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C O M O G E N I A L P E R I O D I S T A 
Convocados rreviamente . reunte-
tonse a . v r en la morada del doctor 
Rafael Mcntoru, cuyo domicilio fué 
galantemente c « d i d o para eee excln-
sivo objeto, un grupo de distinguidos 
hombres de letras y amigos persona-
les del festejado. 
E l doctor Gabr ie l Camps, amigo 
Intimo del s e ñ o r Escobar , e x p l i c ó el 
motivo -'jue los r e u n í a , haciendo el 
eloglo de nuestro i lustre correspon-
^aj en Washington. 
E l s e ñ o r Camps re f i r ió a n é c d o t a ? 
demostrativas de ios extraordinarios 
njéri tos y de la original idad de ca-
rácter del s e ñ o r Esco l jar , rasgos co-
i.ocidos de cas i todos los presentes, 
{idmira.lores y amigos del famoso W . 
Y . Z . , con que a diario exorna las 
columnas de este, p e r i ó d i c o . 
L a J u n t a , por unanimidad, ticor-
dó invitar al s e ñ o r E s c o b a r para 
rjue visite Cuba en un p r ó x i m o futu-
ro para recibir el homenaje de sus 
admiradores. 
Pubi lcur en los p e r i ó d i c o s de la 
Habana notas b i o g r á f i c a s y pensa-
mientos de los hombres de letras 
m á s conspicuos sobre la personali-
dad l i t erar ia del s e ñ o r Escobar . 
E l s e ñ o r Camps propuso la crea-
c i ó n de un Club de Escr i tores y Pe-
riodistas y que se colocase el nom-
bre del s e ñ o r Escobar en una placa 
en el s a l ó n principal del Club . 
Se n o m b r ó una C o m i s i ó n encarga-
da de del iberar sobre este proyecto, 
y se a c o r d ó que los s e ñ o r e s Camps 
y R o a visitasen a l Presidente de la 
TJepública para que conociese los 
acuerdos en su c a r á c t e r de primer 
ciudadano y antiguo periodista. 
E l s e ñ o r C a m p s d ió l ec tura a las 
siguientes cartas de los s e ñ o r e s E n -
rique J o s é V a r o n a , Antonio S á n c h e z 
de Bustamante y del senador Osuna, 
nue transcribimos a c o n t i n u a c i ó n , 
quedando comisionado el propio doc-
tor Camps para comunicar al señor' 
E s c o b a r los acuerdos r e c a í d o s en la 
r e u n i ó n . 
H e a q n í la^ oar ta« ; 
"Habnna. Marzo ; ; l de 1924. 
Doctor Rafae l Montoro. 
Nepluno. 1 P.'.'.--Presente. 
Mi querido amigo y c o m p a ñ e r o : 
He visto en los p e r i ó d i c o s una 
(onvocaloria para esta tarde, a las 
fe.ln'cÓi en su casa, con niotivo de un 
homenaje a l insigne escritor s e ñ o r 
Antonio Escobar . 
A g r a d e c i é n d o l f mucho mi inclu-
s ión ent?v los citados y a d h i r i é n d o -
me sinceramente a l proyectp, lamen-
to mucho que no me sea posible con-
r u r r i r . porque se ce lebra a l a mis-
ma hora una s e s i ó n de 1-a Asamblea 
l n ivers i tar ia , en la que Jia de dar?p 
« lienta de un proyecto sometido a la 
i p v i s i ó n de u n a C o m i s i ó n de estilo, 
de- que yo formo parte. 
usted a f e c t í s i m o amigo y com-
p a ñ e r o . 
Antoní i i 8. D E B U S T A M A N T E . 
L A C A M A R A Y E L 
4 P O R C I E N T O 
E l lunes p r ó x i m o , d í a siete, 
á b r e s e , por precepto coiistifn-
eional, un nuevo p e r í o d o legis-
lativo. T r á t a s e í lc l ú l t i m o du-
rante el a ñ o , que se inferrunipe, 
el tre inta de junio y coniienxa 
de nuevo, en noviembre, mes 
e lectoral . K s é s t a , pues, l a le-
g is latura m á s importante, en l a 
que, en obediencia a preceptos 
inviolables, flel>e oí Congreso 
proveer a l a v ida e c o n ó m i c a 
del Ivsfado; f u n c i ó n que l leva 
i m p l í c i t a l a pureza del vigen-
te r é g i m e n d e m o c r á t i c o y don-
de se h a de probar al elector, 
quo, armado del voto, jus t i -
precia la conducta de sus re-
presentantes, que es el bienes-
tar c o m ú n y la felicidad co-
lectivo y no e l i n t e r é s part ida-
risfa , l a Cansa que mueve a 
nuestra discut ida m á q u i n a le-
g is lat iva . 
Una de esas aspiraciones, que 
comprende en su coi«: i into a l a 
e c o n o m í a de l a totalidad de los 
(^.i dad anos, os l a d e r o g a c i ó n 
definit iva del impuesto del 4 
por ciento que pesa aparente-
mente sobre las util idades del 
comercio, que grav i ta en rea-
l idad sobre l a vida del cousn-. 
mldbr; impuesto colonial de 
odiosa r e c o r d a c i ó n , que reper-
cute j a sobre la e c o n o m í a de 
todos, d iezmada por e l que 
radica sobre l a venta bruta . 
Bl impuesto del cuatro por 
ciento es, en real idad, innece-
sario y vejaminoso; y no de 
otro modo lo h a n calif icado y 
proclamado los propios repre-
sentantes del Poder P ú b l i c o . 
; .Por q u é entonces no dero-
garlo de una v e z ? L a mejor for-
ma y La m á s l ó g i c a es l a que 
ahora tienen p a r a hacerlo d 
Congreso y e l E j e c u t i v o : con 
arreglo a l a C o n s t i t u c i ó n , den-
tro de esta legis latura dehe 
aprobarse l a Lfey que regula 
la e c o n o m í a del E s t a d o y es 
«le e l la de donde se ha de supr i -
m i r por otra previa , que lo de-
rogue especialmente. 
Derogar t a n odioso tributo, 
no s e r í a a l cabo el mejor re -
sorte p a r a conquistar y merecer 
el voto e lectoral? 
C O N f l I C T O S 
E N S A N T I A G O 
S E N I E G A N L O S O B R E R O S A 
V O L V E R A L T R A B A J O H A S T A 
Q U E L I B E R T E N A L O S P R E S O S 
E L E V A N A I C H O S I L I O N E S O E P E S E T A S L O S 
S P O R L A S I N U N D A C I O N E S E N E L R E A L 
H A L L A N D O S E M U C H A S F A 1 I A S E N 
E L G O B E R N A D O R P R O M E T I O 
Q U E A N O C H E M I S M O Q U E D A R I A N 
E N L I B E R T A D C O N F I A N Z A 
T A N T O L A F A M O S A F I N C A " D E L L A B R A D O R " C O M O E L R E A L 
P A L A C I O S U F R I E R O N G R A N D E S D E S P E R F E C T O S A C A U S A 
D E L A S U B I D A D E L A S A G U A S Q U E L O A R R A S A R O N T O D O 
Gran N ú m e r o de Casas, a s í Como las Valiosas Cosechas de Fresas 
y de E s p á r r a g o s , ya en su S a z ó n , Quedaron Totalmente Arrasadas 
31. 
A C U E R D O S T O M A D O S E N L A 
A S A M B L E A F E R R O V I A R I A 
S e ñ o r doctor Kofael Montoro. 
Habana . 
Mi muy distinguido amigo: 
Como no p o d r é as is t ir a la re-
u n i ó n convocada para su casa, deseo 
manifestarle que estoy desde luego 
conforme con cuanto redunde en ho-
nor de tan" eminents hombre de le-
tras como el s e ñ o r Escobar , 
Soy su amigo m á s afecto. 
Knri .p ie J o s é V A R O N A . 
Habana . 27 de Marzo de 1924. 
Habana . 31 de Marzo de 1924. 
S e ñ o r doctor Rafae l Montoro. 
C iudad . 
Muy estimad;) amigo: 
E n el D I A R I O D E L A M A R I N A 
publica una convocatoria para 
•iue varios s e ñ o r e s y yo concurramos 
esta tarde, a las cinco, al domicilio 
de usted, con el fin de preparar un 
homenaje a nuesfro i lustre compa-
triota s e ñ o r Antonio Escobar . 
Mucho lamento que el estado de 
mi salud, no muy buena desde hace 
RÍgúo tiempo, me impida as is t ir a 
esa r e u n i ó n ; pero, desde luego, quie-
ro hacer constar mi conformidad con 
el p r o p ó s i t o y mi a d h e s i ó n a cnan-
to a l l í se acuerde, por est imar que 
nunca s e r á n bastantes, por sus gran-
des mer,"cimientos, las distinciones 
que se hagan a tan eximio escritor. 
Con ruego de que se s i r v a hacer 
presente s los que asistan ral excusa 
por la ausencia y mi ant ic ipada ad-
h e s i ó n a los acuerdos que adopten, 
quedo de usted suyo a f e c t í s i m o ami-
go y seguro servidor, 
A . O . O S U N A . 
E l senador s e ñ o r Wifredo F e r n a n -
dez c o m i s i o n ó por t e l é f o n o , desde 
( iuanajay , al s e ñ o r Junco , pagador 
del Senado, para que visitase a l se-
ñor Montoro y excusase su ausencia 
de la r e u n i ó n , haciendo constar que 
se a d h e r í a a los acuerdos que 
adoptasen, por est imar al s e ñ o r 
cobar como un periodista de rele-
vantes condiciones, merecedor de 
cualquier homenaje. 
L O S C O N C U H I . ' E N T E B . 
Doctor R a f a e l Montoro, doctor 
Gabrie l Camps, general Rafael Mon-
talvo. doctor G a s t ó n Mora, doctor 
Kvello A l v a r e z del R e a l , Jorge Roa. 
doctor I s a a c Alvarez del Real , se-
ftor Antonio Zamora, director de " E l 
Hogar"; doctor Gonzalo A r ó s t e g u l , 
doctor Tiburc io Pérwz C a s t a ñ e d a , se-
flor Gustavo R o h r e ñ o , s e ñ o r Joaquín 
0iI l e í R e a l , director de " E l Q'orreo 
E n el local que ocupa la H e r m a n -
dad F e r r o v i a r i a de Cuba , Delega-
c i ó n numero 2. en Concha y F o m e n -
to, se c e l e b r ó una magna asamblea, 
a l a que concurrieron como dos m i l 
asociados, reinando la mayor cordu-
r a en la misma. 
A las ocho t"e la nooche fué abier-
ta l a s e s i ó n por el delegado general , 
F lorencio F o n l . y e l E jecut ivo de la 
D e l e g a c i ó n en pleno, t o m á n d o s e los 
siguientes acuerdos: 
E l primero en hacer uso de la 
palabra lo f u é el delegado organiza-
dor, . s e ñ o r J u a n A r é v a l o , que en un 
extenso discurso d ió a conocer l a 
a c t u a c i ó n de l a Direct iva desde l a 
ú l t i m a .huelga f> l a fecha; cambio de 
local, a l ianza miento de l a H e r m a n -
dad y lo que representa el triunfo' 
obtenido por los candidatos de la 
Hermandad a l a C a j a da Jubi lacio-
nes y Pensiones, que lo son, por los 
Unidos, Ave l ino Foneeca y J o s é 
Ovies; por H a v a n a Centra l , Miguel 
C a s t a ñ e d a y C a r l o s R u i z ; por H a v a -
na T e r m i n a l , F r a n c i s c o D í a z y R i -
cardo de Acosta . y por l a H e r m a n -
dad Centra l do C a m a g ü e y , Abelardo 
J . A d á n y Antonio R i v e r a . 
L e s i g u i ó en el uso de l a pa lahra 
el delegadp general , F lorenc io F o n t , 
que h a b l ó sobro la a c t u a c i ó n de la 
H e r m a n d a d en el conflicto de Sagua 
y la ayuda a los c o m p a ñ e r o s en 
huelga de la C o m p a ñ í a Manufactu-
rera . 
Santiago de C u b a , marzo 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Contrar io a cuanto se esperaba, 
la huelga c o n t i n ú a , por desacuerdo 
entre los obreros, que se resisten a 
re integrar sus puestos mientras a l -
gunos c o m p a ñ e r o s que guardan pri-
s i ó n acusados de delitos, no sean 
puestos en l ibertad por el Juzgado 
especial que entiende en tan ruido-
so proceso. 
• E l s e ñ o r B r a v o - Correoso, como 
jefe del departamento legal de la 
C o m p a ñ í a e l é c t r i c a , p e r s o n ó s e en el 
Juzgado especial, donde se le noti-
f i có el auto, de procesamiento a va-
rios huelguistas y c ó m p l i c e s deteni-
dos, c a l i f i c á n d o s e el hecho como 
delito por estragos y atentados vio-
lentos y a n á r q u i c o s que han conmo-
vido tanto la o p i n i ó n y causado he-
ridos y lesionados, aparte , de l o í 
g r a v í s i m o s d a ñ o s materiales . 
E l l icenciado B r a v o Correoso con-
s idera equivocada dicha c a l i f i c a c i ó n 
y h a solicitado reforma del auto pro-
cesal , interesando su c a l i f i c a c i ó n co-
mo atentado con explosivo s e g ú n la 
ley e s p a ñ o l a especial del a ñ o 1894 
declarada vigente por nuestro T r i -
bunal Supremo, que impuso pena de 
muerte o cadena y presidio mayor 
en dichos delitos.. 
L o s procesados han - establecido 
recurso interesando se Jes ponga en 
l ibertad bajo f ianza, a cuya preten-
s i ó n se o p o n d r á el acusador pr iva-
do B r a v o Correoso, dado e l espe-
cial c a r á c t e r aflictivo que tienen 
esas penas. 
Sigue, pues, l a i n c ó g n i t a de esta 
s i t ú a c i ó n a larmante y d í c e s e que l a 
hermandad de C a m a g ü e y Irá tam-
b i é n a la huelga. 
Tenemos dos d í a s s in correo, es-
p e r á n d o s e uno en l a madrugada de 
hoy. 
A B E Z A . 
D E L O S T K A K V I A -
H I O S . 
M . E L R E Y R E C O R R I O A C A B A L L O T O D A L A C O M A R C A 
D A M N I F I C A D A , C O N S O L A N D O A L A S D E S E S P E R A D A S G E N T E S 
Y P R O M E T I E N D O Q U E E L G O B I E R N O M A N D A R I A S C - : O R R O S 
Q U I D O T E R M I N A D O E L P R O Y E C T O 
D E A U T O N O M I A U N I V E R S I T A R l 
MES N E C E S A R I O D E C I B L E A L 
P U E B L O D E C U B A , L O Q U E S E 
VA H A C E R H A L A U N I V E R S I D A D " | 
— D I J O E L D R . C A R E E R A J U S T I Z 
L A H U E L G A 
R U M O R A S E o r K L O S O B R E R O S 
N O R E A X V D A l t A N E L T R A B A J O 
M I E N T R A S NO S E A N P U E S T O S E N 
L I B E R T A D S U S C O M P A Ñ E R O S 
P R E S O S . 
S A N T I A G O D E C U B A . Marzo 31. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a -
bana. 
Conf irmo mi t e l egrama de ayer 
noche «sobre l a t e r m i n a c i ó n de la 
(Continúa en la pág . D I E C I N U E V E ) 
E L S E P E L I O D E G E N E R A L 
T O M A S C O L L A Z O 
S i ; T R I B U T A R O N A S U C A D A V E R 
H O N O R E S M I L I T A R E S . 
E l delegado Fonseca d i ó las gra-
cias por el apoyo de sus c o m p a ñ e r o s 
para sal ir tr iunfante como candida-
to a delegado de la C a j a de J u b i l a -
ciones y Pensiones. 
E l ' presidente de la U n i ó n Nacio-
nal del T r a b a j o h a b l ó sobre l a soli-
daridad de los trabajadores , etc. 
A l hacer acto de presencia e l ase-
sor legal de la Hermandad , doctor 
Manuel Castel lanos, fué ovacionado, 
siendo nuevamente ovacionado cuan-
do u s ó de la palabra , recomendando 
cordura y buen tacto a f in de obte-
ner la ju s t i c i a que se demanda. 
Se a c o r d ó t a m b i é n protestar y 
ayudar por todos loe medios de 
acuerdo de la H e r m a n d a d C e n t r a l 
de C a m a g ü e y , para conseguir del 
Gobierno l a d e r o g a c i ó n del Decreto 
de c lausura del p e r i ó d i c o " E l Sol", 
que tan gal lardamente defiende al 
ebrero cubano. 
E l secretario de Correspondencia, 
1». P é r e z Borges , d ió lectura a la co-
rrespondencia c r u z a d a entre la Her-
(Continúa en la pág. D I E C I N L ' K V E ) 
CONFERENCIA SOBRE 
G E O G R A F I A 
se 
E s -
E l s e ñ o r Ibeu y Monsi. ingeniero 
c iv i l y c a p i t á n del E j é r c i t o cana-
diense, d a r á hoy una conferencia so 
bre el aiguientt t ema: " A t r a v é s dó 
ia manigua heroica". 
E l s e ñ o r Monsi es un g e ó g r a f o no-
table, que hace (res a ñ o s recorre el 
mundo, estudiando la t o p o g r a f í a , r a -
zas, costumbres, etc.. de los p a í s e s 
de la t i erra . 
Hace beis meses que recorre con 
el mismo fin e l suelo de Cuba , 
L a conferencia e m p e z a r á a las 
cuatro fie la tarde de hoy martes , 
1 de Abr i l , en la sa la de conferenclae 
de la Universidad. 
E a p a ñ o l " : s e ñ o r Manuel Vl l laverde , 
por " S I Hera ldo": s e ñ o r J o s é Her-
n á n d e z O u z m á n . por sí y en repre-
s e n t a c i ó n del s e ñ o r Antonio San M i -
guel; s e ñ o r Fernando C a a m a ñ o , 
doctor K e n t é de Vales , etc. 
Ayer (arde, a las cuatro T media, 
fué conducido al Cementerio de Co-
lón el c a d á v e r del general T o m á s 
Collazo, partiendo el cortejo f ú n e -
bre de la cal le de E s t r a d a P a l m a , 
n ú m e r o 19. 
Mientras estuvieron expuestos los 
despojo.-i mortales del general, des-
fi laron numerosas personas por la 
capil la ardiente, que quis ieron asi 
test imoniar a los famil iares del ex-
tinto, su honda pena en trance tan 
doloroso. 
E l acto del sepelio c o n s t i t u y ó 
una s incera y e s p o n t á n e a manifes-
t a c i ó n de condolencia, acudiendo a 
rendir un cordiii' tributo de c a r i ñ o 
al viejo soldado de la Independencia 
cubana, muy distinguidos elementos 
de l a sociedad habanera, con la cual 
estaba í n t i m a m e n t e relacionado el 
general Collazo, y a qv.len é s t a apre 
ciaba por sus dotes de cabal leros! 
dad y c o r r e c c i ó n exquisitas, 
A las cuatro y media , un c o r n e t í n 
de ó r d e n e s d i ó la s e ñ a l de a t e n c i ó n 
E n estos momentos f u é sacado el 
s a r c ó f a g o que c o n t e n í a los restos, de 
la casa mortuoria , y colocado en un 
a r m ó n de a r t i l l e r í a . 
In ic iado el desfile, se puso en mo-
vimiento e l cortejo, a l a cabeza del 
cual marchaba un piquete de P o l i c í a 
montada. 
S e g u í a l e la banda de m ú s i c a . E n 
segundo t é r m i n o iba el coronel Cae-
ti l lo. con su E s t a d o Mayor, a l m a n -
do de las fuerzas, que se c o m p o n í a n 
de dos batallones y u n a s e c c i ó n de 
a r t i l l e r í a l igera. 
A c o n t i n u a c i ó n , el a r m ó n , con loe 
restos, al que r e n d í a n guardia de 
honor cuatro tenientes y dos sargen-
tos. 
Inmediatamente iba el a c o m p a ñ a -
miento, que e r a numeroso. 
Pud imos ver. entre otras persona-
lidades, al s e ñ o r N i c o l á s de Cárde -
nas, deudo del extinto; al general 
Pedro E . Betancourt , presidente de 
la A s o c i a c i ó n de Veteranos y secre-
tario de A g r i c u l t u r a ; al comandante 
C o r d o v é s , que ostentaba la represen-
t a c i ó n del s e ñ o r Presidente de la Re -
p ú b l i c a ; a l s e ñ o r Soler, introductor 
de ministros, y a nombre del s e ñ o r 
secretario de E s t a d o ; a los s e ñ o r e e 
Miguel Arango. ü r t e l i o Foyo, C l a u -
dio Mendoza, Regino T r u f f i n , doctor 
Longa, doctor Malberty, ¿ e n e r a l 
Ducass i . y otros m á s . 
E n el Cementerio, y en los momen-
tos de ser sepultado el c a d á v e r del 
general Collazo, las fuerzas del E j é r -
cito hicieron las sa lvas de ordenanza 
correspondientes a la c a t e g o r í a mi -
l i tar del extinto. 
Se Hacen Grandes Preparat ivos en la Capi ta l de E s p a ñ a Para 
la P r ó x i m a Vis i t a que H a r á n en Jul io los Reyes de I ta l ia 
E N L O S C I R C U L O S P O L I T I C O S Se! H A C E N C O N J E T U R A S 
S O B R E L A P O S I B I L I D A D D E Q U E C O N M O T I V O D E E S T A 
V I S I T A S E I N T E N S I F I Q U E N L O S A R R E G L O S D E L T R A T A D O . 
M A D R I D , marzo 31. , 
Dadas las ú l t imas nolicias que publican los diarios mejor infor-
mados de esta capital en los despachos que han recibido, fechados en 
A r a n j u c z y Algodor, en lo< d'as de ayer y hoy, se puede calcular que 
los d a ñ o s materiales causados por la crecida de las aguas en las inun-
daciones que han azotado esa reg ión , se elevan a muchos millones de 
pesetas, pues puede considerare que se han perdido por completo to-
das las cosechas tempranas, por haber sido talados y arrasados los cam-
pos en una g.an ex tens ión de terreno. U n gran n ú m e r o de casas se han 
venido abajo ante el irresistible »mbate de las aguas y, como conse-
cuencia, familias enteras se hallan en la m á s completa miseria. 
L a famosa ^inc^ del Labrador y el R e a l Palacio de Aranjuez han 
sufrido desperfectos considerables, experimentando un gran n ú m e r o de 
las obras valiosas que encieiran, los efectos de la i n u n d a c i ó n . 
Se e s t á n haciendo todos los esfuerzos posibles para reparar los 
d a ñ o s causados y ha surtido buen efecto la rapidez con que se han 
organizado comisiones de socorro para aportar recursos a las familias 
que se hallan destituidas de todo lo necesario para la vida y para po-
der evitar en lo posible la crisis agr íco la que amenaza a la reg ión por 
la pérd ida total de las cosechas de hortalizas y frutos tempranos, que 
«on los productos que a más precio se cotizan en los mercados de E s -
p a ñ a y del extranjero. Los cé lebres espárragos de Aranjuez , que son 
tan codiciados por los g a s t i ó n o m o s , estaban ya a punto de ser em-
barcados para Madr id y otras ciudades de la pen ínsu la y del extranjero, 
cuando las aguas arrasaron los lechos en que estaban y a casi maduros. 
L a s fresas tempranas t a m b i é n , por su estado, indicaban que la recolec-
c ión se e f e c t u a r í a dentro de algunos d í a s ; pero la i n u n d a c i ó n d i ó al 
traste con las esperanzas de los labradores que las cultivan, que se pro-
m e t í a n este ?»ño excepcionales resultados por la abundancia y la cali-
dad de ese fruto. 
Dentro de la af l icc ión y desconsuelo que imperan, ha causado 
m a g n í f i c a impres ión la generosa y desinteresada actitud de S . M . el 
R e y don Alfonso X I I I , qu ie i v i s i tó personalmente la comarca, teniendo 
que hacer parte del viaje a caballo, por haber interrumpido las aguas 
el paso a su a u t o m ó v i l , y promet ió conseguir del Gobierno que apronte 
los recursos necesarios para reparar las pérd idas sufridas. 
L A P R O X I M A V I S I T A D E L O S 
R E Y E S D E I T A L I A 
M A D R I D , Marzo S Í . 
E n el Ministerio de Estado se hr-
recibido u n te legrama enviado por 
l a embajada e s p a ñ o l a acreditada an 
te la corte i ta l iana del Q u i r i n a l en 
el que se anunc ia que SS . MM. los 
L A M U E R T E D E D O N P E D R O 
G I R A L T 
compuesta del Rector , dos Profese 
res nombrados por cada facultad 
un n ú m e r o de personas igual al d| 
•^acultdoes nombradas por la A s a i 
blea Univers i tar ia . P o d r á n formal 
parte t a m b i é n de la J u n t a de P i t r a 
nos las personas o representante! 
I de instituciones que hagan a la U n f 
Pocos minutos d e s p u é s de las c u a - ¡ . v ^ s i d a d donaciones superiores a 
tro y media de la (ardo de ayer , ba- cantidad que fijen los Estatutos 
jo l a presidencia del Rector doctor que r e ú n e n las d e m á s condicione! 
E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a y con la que ou ellos se determinen, previj 
L A P R E N S A F U E A P L A U D I D A 
P O R SI A C T U A C I O N 
asistencia de diecisiete s e ñ o r e s De-
legados c o m e n z ó l a s e s i ó n semanal 
de la Asamblea Univers i tar ia . 
Le;rla y aprobada el acta de le ss-
s i ó n aulerior , con una p e q u e ñ a ano-
t a c i ó n del doctor M a r t í n e z , el Rec-
tor d i ó cuenta de haber cumplido los 
aprobiK 'ón de sus nombramiento! 
por la Asamblea. 
( h ) De la F e d e r a c i ó n de E s t u - I 
dianles, 
( i ) De la C o m i s i ó n A t i é t i c a ÜníS 
vers i tar ia . que e s t a r á constituida y l 
t e n d r á las atribuciones y debereai 
acuerdos de la anterior r e u n i ó n re- : que d ' í f ermine su Reglamento apro-j 
ferentes a los famil iares del prema- hado por le Asamblea, 
j turemente desaparecido doctor E n - Loe deberes y atribuciones de la3 
rique L a v e d á n . personas y entidades a que el pre-i 
D e s t . u é s se d ió lectura por la Se-j s e n t é a r t í c u l o se refiere y la orga-
c r e t a i í a al proyecto de L e y de Auto-; n i zae jón de estas ú l t i m a s , en todo! 
n o m í a Univers i tar ia , s e g ú n q u e d ó ¡ l o qun no e s t é prescrito por esta ley.j 
redactaoo por la c o m i s i ó n de E s t i l o , | se d e t e r m i n a r á n en los Estatutos . 
firmaoo por la s e ñ o r i t a G r a c i e l l a 
B a r r i n a g a , doctor Antonio S á n c h e z 
de Bustamante y el doctor J u a n J . 
Remos, el cual dice a s í : 
Art icu lo I . — L a Univers idad de la 
Habana será en lo adei íante una 
c o r p o r a c i ó n oficial del E s t a d o , au-
t ó n o m a y con personalidad j u r í d i c a 
propia. 
T e n d r á por objeto le e n s e ñ a n z a 
superior, las investigaciones c i e n t í -
ficas y t é c n i c a s y los d e m á s fines 
a n á l o g o s que sus Estatutos determi-
nen. 
A r t í c u l o I I . — E l gcibierno. direc-
c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n ' de la Univer-
sidad y de sus bienes y fondos, es-
t a r á n a cargo: 
( a ) De un Rector. 
(b ) De un Consejo Univers i ta-
rio, qud se c o m p o n d r á del Rector , 
los Decanos, un Profesor elegido por 
Art l i ulo I I I . — L o s funcionarios da 
l a Univers idad y los miembros del 
loa organismos que el precedente 
a r t í c u l o menciona, t e n d r á n que ser 
ciudadanos cubanos. 
No se e x i g i r á esta c o n d i c i ó n a los 
Estudiantes menores de edad que 
hayan nacido en C u b a . 
Siu embargo, las Facu l tades , con 
la a p r o b a c i ó n de l a Asamblea , po-
drán i t i l i z a r los servicios de P r o -
fesore? oxtranjeros pare la E n s e ñ a n -
za y la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a . 
L o s profesores, funcionarios y em-.. 
pleados de l a Univers idad, es tara iA 
sujetos a las leyes generales de pe.^ 
sione, , jubilaciones y retiro vigj 
tes en la R e p ú b l i c a , , j r disf iui 
de sus benefjcios. 
A r t í c u l o I V . - - E 1 Rector e jercen 
la f u n c i ó n ejecutiva en la U n i v e r s i ' 
dad y c u m p l i r á y h a r á cumplir la 
cada Facu l tad y dos alumnos de la C o n s t i t u c i ó n de la R e p ú b l i c a , las \á misniH. yes v Reglamentos, los Estatutos v 
c) Dp una Asamblea Univers i ta - j los a d i d o s y disposiciones de las 
L a s pruebas de condolencia que 
hemos recibido con motivo del falle-
cimiento del que f u é querido compe-
ñ e r o nuestro, Don Pedro Gira l t , han 
sido un lenitivo p a r a nuestra afl ic-
c i ó n , como lo h a b r á sido para la 
riudrv y d e m á s famil iares . 
L a prensa, lo mismo la de esta 
capital que ía de provincias, he de-
dicado sentidas frases de recuerdo a l 
c o m p a ñ e r o desaparecido, y de p é s a -
me p a r a este D I A R I O . A todos los 
colegas q u e í e m o s hacer l legar l a ex-
p r e s i ó n de nuestra grat i tud. 
Y é s t a l e hacemos extensiva a l 
personal facultativo y administrativo 
de la C a s a de Sa lud " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " , que con ^ todo esmero 
a t e n d i ó al enfermo durante el curso 
de su dolencia. • 
Reyes de I t a l i a l l e g a r á n a l a capi-
tal de E s p a ñ a durante l a pr imera 
quincena de ju l io y ogreganao que 
los monarcas i tal ianos v i s i t a r á n 
t a m b i é n algunas provincias de A n -
d a l u c í a , a f in de contemplar las 
grandes bellezas que enc ierran vp,-
l r ias de sus m á s importantes ciuda-
des. 
Se act ivan a diario los grandes 
"preparativos que se e s t á n hac'endo 
tanto en el R e a l Pa lac io de Oriente 
como en diferentes partes de !e ca 
pital incluso en sus cal les y plazas 
principales para acoger de u n modo 
digno a los soberanos de Ital'.a cu-
ya v i s i ta tiene por objeto devolver 
la que hicieron S S . M M . los Reyas 
de E s p a ñ a , a R o m a y otras ciudades 
i ta l ianas hace l a g ú n tiempo. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s y diplo-
m á t i c o s se hacen conjeturas sobre 
la posibilidad de que al hogar los 
Reyes de I t a l i a a esta corte « d q u i ^ -
ran mayor intensidad las negocia-
ciones que se in ic iaron en R o m a 
y que produjeron el tan comentado 
acuerdo í t a l o - e s p a ñ o l que p r o v o c ó 
vivas sospechas en la prensa france 
sa a t r i b u y é n d o l e e l p r o p ó s i t o de dei-
t inarse a contrarres tar las nteten-
siones de h e g e m o n í a de F r a n n a en. 
el M e d i t e r r á n e o . 
r i a con la c o n s t i t u c i ó n que determi 
nan los Decretos presidenciales de 
16 y l!5 de agosto d é 1923 y las 
variaciones que demande el cambio 
de n ú m e r o de Facul tades y E s c u e l a s 
y qua a c o r d a r á la Asamblea. 
i d ) De una J u n t a G e n e r a l de 
Profesores de la Univers idad. 
( e ) De un Decano para cada F a -
cultad. 
( f ) De una J u n t a de Profeso-
res por cada F a c u l t a d . 
( g ) De una J u n t a de Patronos 
entidades univers i tarias competentes. 
Será el Jefe Supremo de la Corpo-
r a c i ó n ; p r e s i d i r á l a Asamblea Uni -
vers i tar ia , la Junta General de P r o -
fesores . E l Consejo Univers i tar io y 
le J u n t a de Patronos y ' t e n d r á la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Universidad' en 
juicio y fuera de é l . 
A r t í c u l o V . — E l Consejo Un!7erJiJ» 
t a ñ o t i n d r á la f u n c i ó n ejecutiva i-ue 
¡e s e ñ a l e n los Estatutos . 
(Continúa en la págr. D I E C I N U E V E ) 
L f l P R O T E S T A 6 f l T O Ü 6 f l 
Imposible se nos hace publ icar en a postrarse a los pies de un sacer-
su totalidad, en una sola e d i c i ó n del dote y de un a l tar , son cosas que l a 
D I A R I O , todas las cartas y el a b r u - mujer de Cuba , y con el la los que 
mador n ú m e r o de firmas que. como muy obligados e s t á n a defenderlp, 
a d h e s i ó n incondicional a nuestra ¡no puede seguir tolerando. 
recibiendo unas 
I M M T / T O 1>K U N 
M I E R T E 
R E O D E 
Tanto a l Doctor Bernardo Moas. I 
Director de la Casa , como al Doctor ¡ M A D R I D , Marzo 31. 
L u i s P . Romaguera , m é d i c o de ca- j E n uno de los negociados del Mi 
becera. q u i é n por dos veces l o g r ó ¡ nisterio de G r a c i a y J u s t i n a se te-
que ei enfermo mejorara al extremo ¡ c i l i t ó a uno de los periodistas qu'i 
de poder hacer la v i d a corriente, i lo v is i tan p a r a obtener not ' - ias una 
como a los Doctores Manuel G o n z á - nota anunciando que se b a h í a apro-
lez A lvarez y Pedro Mallo, que con | hado el expediente relat ivo 
a q u é l pract icaron el embalsamamien 
to d*l c a d á v e r , como al s e ñ o r Aedo, 
Adminis trador , atento a cuanto pu-
diera ter grato y ú t i l a l paciente: 
a todos llegue nuestro profundo re-
conocimiento. 
al in -
dulto del reo de muerte J o s é Mo-
renete y que en breve s e r á puesto 
a la f irma de S. M . D. Alfonso X I I I 
M A D R I D . Marzo 31. 
L a novi l lada de ayer en la plaza 
de. toros de esta capi ta l hubiera in-
dudablemente aburr ido a l publico 
por lo defectuosa del ganado y lo 
curso, t e n d r á efecto l a i n a u g u r a c i ó n Poco afortunados que estuvieron lo-; 
I N A U G U R A C I O N DE LAS NUEVAS 
O B R A S D E J A C A M A R A 
E l p r ó x i m o lunes, 7 del mes en 
\ ( < I D E N T A D A N O V I L L A D \ 
M A D R I D 
E N 
def edificio anexo a la C á m a r a de 
Representantes, h a b i é n d o s e fijado 
Ins cuatro y media dq la tarde para 
dicho acto. 
Con dicha fecha coincide la ini-
c i a c i ó n de l a Tercera L e g i s l a t u r a del 
u n d é c i m o p e r í o d o congresional. 
E l edificio que h a b r á de ser inau-
gurado corresponde a l a entrada 
pr inc ipal de la C á m a r a , por Oficios, 
y que ha sido decorado" con extra-
ordinario gusto. 
E n e l mismo se #han instalado 
ios C o m i t é s parlamentarios de los 
Part idos Popular . L i o e r a l 
tres novilleros que torearon, de n j 
haber sido p r ó d i g a en incidontes y 
emociones agudas. 
L o s toros de la g a n a d e r í a portu-
guesa de Pa lhas aunque como do 
costumbre de muchas libra-j v gran 
poder fueron muy desiguales en bra-
vura , prevaleciendo entre e l lo» I03 
mansos y siendo m a r r a j o s decidido? 
los lidiados en primer y q a í n t o lu-
gar. 
Torquito I I que estuvo aceptabio 
en s u labor con el capots y opor-
tuno en algunos quites especialmen-
- y Conser - j t e a l colear a l tercer toro t 
oia / ; ,e ríeSPaCl10 tde l a Pres iden- i c a í d a al descubierto Con 
c i a dé l a C á m a r a , estilo Renacimien-1 ta hizo 
to espauol; los despachos respecti 
vos de loa C o m i t é s Provinciales Se-
c r e t a r í a P a r t i c u l a r de l a P r e e í d e n -
cia , salas de espera, etc. 
Se han repartido invitaciones na-
quedar l u c i d í s i m o . 
a muls-
un trabajo Iwsto y vulgar, 
siendo pocos los pases que m^reci?-
ron ese nombre y aburriendo mucho 
por lo interminable de sus faenas 
y lo movido que estuvo durante to-
das ellas. A l matar t a m b i é n estu-
(Continúa en la pág. D I E C I N U E V E ) 
protesta, venimos 
tras otras. 
Todas aparecen, s in embargo, :usí 
como un gran n ú m e r o de los a r t í c u -
los y p o e s í a s que t a m b i é n hemos re-
cibido; pero no podemos publicarlo 
todo de una vez. S é p a n l o a s í las per-
sonas que se nos quejan de que no 
hayan a ú n aparecido en nuestras co-
lumnas los trabajos sobre este te-
m a a l D I A R I O remitidos. 
NI u n a sola f i rma hemos de echar 
en olvido, porque cada u n a tiene el 
valor de un ciudadano que protesta, 
de un c a t ó l i c o que confiesa su fe, 
de una persona que se adhiere a los 
deseos de m o r a l i z a c i ó n que esta so-
ciedad de l a H a b a n a tiene, cansada 
y a de soportar lo que nuestras auto-
ridades, nuestro Gobierno, no de-
bieron de haber tolerado ni por un 
momento: l a c o r r u p c i ó n , l a inmora-
lidad en sus m á s horribles manifes-
taciones, que hoy por medio de la 
pa labra y de la P r e n s a se tratan de 
esparcer. 
L a sociedac^ pide que sé ponga coto 
a tanta falta de respeto a e l la mis-
ma. P ide que se l a proteja, pide que 
se castigue a los que hacen, en pla-
ni l las de p e r i ó d i c o s y en conferen-
cias, uso del lenguaje insultante y 
calumnioso para conseguir auditorio 
para las .unas , lectores para las otras. 
L a moral se ve atacada de una 
manera escandalosa, y no puede go-
bernante alguno que se precie de 
tener dignidad, i-onsentir que cosas 
semejantes sucedan eu el p e r í o d o de 
su gobierno sin que se lancen sobre 
él las m á s duras acusaciones po»-
p a r í e de las personas decentes, que, 
p é s e l e a quien le pese, no puedan, 
en manera alguna, transigir con que 
su P a t r i a se convierta en .ini antro 
de inmoralidades y de viciáis; (ales 
como los que hoy se predican y Boj 
propagan. 
L a gran famil ia cubana, la gran 
fami l ia c a t ó l i c a , merece m á s respeto 
del que a q u í se le e s t á guardando. 
Que se alquilen nuestros teatros pa-
r a combatir lo poco bueno que re l i -
giosamente guardamos; que se em-
pleen nuestros p e r i ó d i c o s para ata-
car groseramente, lo mismo el honor 
de una tamiliu que las creencias y 
p r á c t i c a s de nuestra R e l i g i ó n , que 
el nombre de un monarca y un Go-
bierno extranjero, que la dignidad 
de la mujer , que. cien veces m á s dig-
" l a que se presta u ser apo-
defendida por la m á s baja 1 
Protestamos contra los Insultos de 
una e x t r a ñ a ; protestamos contra Ift 
labor corruptora de la P r e n s a que 
tipoya a esa ex tranjera ; protesta-
mos de l a inactividad de nues tm^ 
gobernantes, que permiten que esto 
se lleve a efecto, s in considerar qu^ 
e s t á n obligados a ve lar por l a moral 
de su pueblo; y pedimos, p e d i m o ñ 
insistentemente, que se arroje de C u -
ba a la perturbadora que ha preten-l 
ciido, con sus doctrinas malsanas , co-' 
rromper a las perdonas ignorantes 
que de sus p r é d i c a s se pueden dejar 
l levar. 
A q u í no tiene que venir n inguna , 
extranjera , y mucho menos incógni-j 
ta, a l lamarnos h i p ó c r i t a s c inmt 
rales. L a acusamos, la acusamos pj 
blicamente, y pedimos q u é l a aci 
el pueblo por entero, para que^ 
c o n t i n ú e c a l u m n i á n d o n o s e ins-ur 
uonos impunemente. 
(Continúa en la pápr, D I E C I N I 
I N T E R E S A N T E C O N F E R E N -
C I A E N E L C E N T R O 
C A S T E L L A N O 
na que
yada v 
Prensa , acude, humild( 
Es l ;r noche, h ÍM 
i lustrls imo s e ñ o r Ot 
b a ñ a . ím u n i ó n <del H 
njstro de E s p a ñ a , prc 
ciada conferencia qifi 
ciar nuestof i l u s t r a í 
ol m . M x i n . doctor Adr ián Rodrlfcüe 
BcHetatr^a, en el J^entro*"^ ne l l i inr 
tínitMidemu?! qiH'. " L m Cpnquisti 
dol lu-.inbre blanco por mortales ama 
pülasi'V es un estudio''completo qu( 
va en uxilio de la dV'^usa • m 
y nray interesante si ^ o i ^ i ^ A r a i d 
el estado lastimoso erf^c^e 9 K 
cuentra el tniindo. herido de-n^ueffi 
por la ebra d e g e n e r á d o r a de los vê  
nenos h e r ó i c o s . 
H a n sido invitados a esta con 
ferenci-a loa s e ñ o r e s Secretarios de 
Sanioad e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el 
R e c U r de B e l é n , prensa, m é d i c o s , fi-
l ó s o f o s abogados y muchas perso-
nalidaoes de la m á s dist inguida eo-
ciedod cubana y de las colonias es-
p a ñ o l a s . 
Seguros estamos del nuevo é x i t o 
que f i l conzarán el progresivo Centro 
Castel lano y nuestro querido 
y si lenciosa, pauevo doctor R o d r í g u e z E c h e v a r r l 
com-
a. 
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P A V I M E N T A C I O N Y C O M U N I C A C I O N 
EJ D I A R I O , vocero de la op in ión 
públ i ca y defensor constante de los 
intereses morales y materiales del 
P a í s , que son ios de la R e p ú b l i c a , 
ha venido y viene un d ía tras otro 
clamando por la p a v i m e n t a c i ó n de 
las calles de los repartos urbanizados 
y nuevas v ías para ponerlos en fácil 
c o m u n i c a c i ó n con todos los centros 
de la ciudad. Y a las c a m p a ñ a s del 
D I A R I O y Asociaciones de Vecinos 
y Propietarios se debe, sin duda, que 
las autoridades presten mayor aten-
c ión al arreglo de las calles, sanea-
miento y comunicaciones de los ba-
calles de Alambique y F á b r i c a para 
descongestionar Cuatro Caminos, Puen-
te de Agua Dulce y las calzadas de 
Cristina y Jesús del Monte, as í como 
a terminar la de A y e s t a r á n y Santa 
Catal ina para la d e s c o n g e s t i ó n de las 
del Cerro e Infanta, todo lo cual es 
de aplaudir; pero conviene que se 
activen los trabajos de esas obras y 
se c o n t i n ú e n en las Avenidas de Por-
venir y Acosta, como dispone el De-
creto sacando a subasta las de la Zo-
na de Atares y calle de F á b r i c a y al 
mismo tiempo que la " H a v a n a Elec -
tric" tire las l íneas que tiene en pro-
rrios extremos y nuevos repartos, en i yecto, y a estudiadas, por las Aveni-
todos los cuales viven m á s de dos- ¡ das de Acosta y Porvenir , y hasta 
cientos mil habitantes, partiendo de ¡ A r r o y o Apolo, pues tanto los intere-
Infanta. Carlos 111 y B e l a s c o a í n , que I ses de dicha Empresa como los de la 
son los l ímites hasta donde llega la j Ciudad y sus habitantes, reclaman 
p a v i m e n t a c i ó n firme, de concreto y estas nuevas l íneas para el servicio 
asfalto. E l coger baches y arreglar 
calles con piedra y grava, o a veces 
con piedra y tierra solamente, resul-
ta un trabajo de poca utilidad, pues 
y tráf ico diarios. 
Hoy se halla completamente con-
gestionado el Paradero de la V í b o r a 
con la constante entrada y salida de 
al a ñ o está el pavimento en las mis-1 carros e léctr icos y guaguas y las mu 
mas o peores condiciones que antes L } ^ m á q u ¡ n a s , camiones y d e m á s 
del arreglo. v e h í c u l o s de todas clases que trafi-
Hay que pavimentar en firme l o s ! c a n por aquei iugar. y con ja cons, 
barrios extremos y repartos que ten-1 trucc¡ón ^e esas nuevas l íneas des-
gan alcantarillado, como lo tiene la | aparecerá la c o n g e s t i ó n y será mu-
Habana. Los vecinos de Jesús del | rho mayor ei m o v ¡ m ¡ c n l o ¿ e p á s a j e . 
Monte, V í b o r a , Cerro, Vi l lanueva y I , , , • , 
iros en los e léc tr icos , que los recoge-Atarés , Almendarcs y Vedado, son 
rán desde Arroyo Apolo y por toda 
de los poderes púb l i cos para que 
vivan con higiene y puedan llegar a 
de la misma clase y c o n d i c i ó n que los I . . . , j a . 
/ ^ las Avenidas de Acosta y Porvenir 
de la Habana y merecen todas las , , j i u 
. \ para seguir a los centros de la H a -
atenciones y consideraciones por p a r - ' . j . 
baña y puntos intermedios, unos por 
la calzada de Jesús del Monte y otros 
.bajando a L u y a n ó por Porvenir y 
.us casas con la mejor c o m o d i d a d . ' ^ Lawton.Batista para segu¡r por 
E n todos esos repartos se f o r m a n , ^ de L u y a n ó o la ^ de 
cuando llueve, baches y lagunatos . . i r 
, , . • £ i Atares—y viceversa—que es la cas-
que son focos de mosquitos e mtec- . . . . , i - c i 
. , r c a \ / - » A l - tancia mucho mas corta. L l setenta 
ion. E n San Anastasio y Vista A l e - | , . 
, , por ciento del trafico terrestre de la 
hay una laguna perenne en que, ,. . , i r » 
• , „ i , Habana se dirige hoy por el Puente 
ruando llueve recio, alcanza el agua 
seis metros de altura por veinticinco 
de ancho y m á s de cien de largo. 
j U n verdadero lago de agua corrom-
de Agua Dulce a los diversos repar-
tos de la V í b o r a y pueblos de cam-
po y, expedita la Zona de Atares, se 
dirigirá en su m a y o r í a por esta v ía 
desde la calzada de Vives . 
E n s ín te s i s : el saneamiento y los 
pida con las basuras que en ella se 
arrojan, pues se a b a n d o n ó la limpie-
za del dren que le da salida y sigue 
estancada, produciendo el paludismo Ibuenos servicios de nuestra Capital 
y otras fiebres en los vecinos, a p e - ¡ d e p e n d e n de la buena p a v i m e n t a c i ó n 
sar de hacerlo és tos presente a los ^ todas las calles y ráp idas y expe-
Departamentos de Sanidad y Obras |ditas v í a s de c o m u n i c a c i ó n . Del Go-
Públ i cas y solicitar de ellos pongan b ^ n o y del Ayuntamiento y de la 
fin a ese foco infeccioso que a m e n a - | A p r e s a de los E léc tr i cos , dependen 
za la salud y vida de dichos vecinos ¡ también ambas cosas, que el D I A R I O 
y desdice, mucho del buen nombre i y sus miles de lectores vienen pidien-
dc nuestra Sanidad y de la Capital do de tiempo atrás . Esperamos que 
de la R e p ú b l i c a . las autoridades todas y Empresa to-
Con respecto a comunicaciones, el men en c o n s i d e r a c i ó n cuanto deja-
Gobierno se d e c i d i ó al fin, como ve- ' dos expuesto para bien de todos los 
nía aconsejando el D I A R I O , a abrir I habaneros y honor de C u b a y los cu-
la Zona de Atarés y pavimentar las ' b a ñ o s . 
f l l í G O [ N I A RESIDENCIA DE B A R C A S Y P A T E N T E S 
m ALCALDE R I C A R D O M O R E 
(ingeniero Industrial) 
S e ? ú n noticias recibidas ayer en Ex-Jefe de ios Negociados de Marea» 
G o b e r n a c i ó n , un incendio d e s t r u y ó la P • » 
casa donde r e s i d í a el Alcalde de P a l - v r a l e n t " 
,mlra , s e ñ o r Jac into P ó r t e l a . E n di - a p a r t a d o d e c o r r e o s . 798 
' j h a casa h a b í a , a d e m á s , un tostade- Barali l io, 7, aito$. T e l é f o n o A-6439. 
de cafe, que r u é t a m b i é n pasto . 
las l lamas. i • 
Je ignoran las causas determinan 
. d r l s iniestro. 
S U I C I M O S 
E n la f inca " L a P a l m a " , t é r m i n o 
; Sabani l la del Encomendador , se 
s u i c i d é , i n c e n d i á n d o s e las ropas, l a 
^señora J u a n a "Pons Macareno. Y en 
fía finca "San Pablo", ubicada en el 
j i s m o t é r m i n o , "se d i s p a r ó un tiro 
in l a sien derecha ol vecino del ba-
i lo Mondejar C i m b r a d o M á r c o s 
Farcí». Negr ia , falleciendo i n s t a n t á -
rneamcn{ e. 
^ I N Y E C C I O N 
G " G R A N D E 
r C u r a de 1 a 5 d í a s las 
'enfermedades s ecre tas 
por ant iguas que sean, 
sin molestia alguna. 
ES P R E V E N T I V A 
Y C U R A T I V A 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
S U B A S T A 
E n cumplimiento de acuerdo adop-
tado por la C o m i s i ó n E j e c u t i v a de 
este Centro, so hace p ú b l i c o , por es-
te medio, que el d í a 3 del p r ó x i m o 
mes de abr i l , a las 8% de l a noche 
y en el local que ocupa l a Secreta-
ría Genera l , ee v e r i f i c a r á la subasta 
p ú b l i c a para el suministro por el 
t é r m i n o de un afio. do los I M P R E -
SOS Y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O , 
que sean necesarios en las oficinas 
de esta Sociedad de l a C a s a de Sa-
lud, as í como t a m b i é n en el Teatro 
Nacional , de acuerdo con el pliego 
du c o n d i c i o n e » existente en esta Se-
c r e t a r í a , que p o d r á n examinar las 
personas que deseen presentarse co 
mo l icitadore sen las horas de 8 a 
11 a. m. y de 1 a 6 p. m. de todo» 
los d í a s h á b i l e s . 
L o s pliegos de o r o p o s l c í ó n se pre-
s e n t a r á n al T r i b u n a l de Subasta en 
el momento do l a c e l e b r a c i ó n de la 
l i c i t a c i ó n . 
Habana , 27 de Marzo de 1924 
Vto. Bno. 
•To»o Sobrino, 
Presidente del T r i b u n a l . 
Ledo . J o s é GrandafUe, 
Secretarlo. 
O 3704 a l t , 3-d 27 
t R A T A M I E N T O Z O M O T E R A P I C O 
POR E L 
BLASMA MUSCULAR INTEGRAL OC CABALLC 
ASÉPTICO E INALTERABLE 
*vs£irc/A coMPier* 
M TOOO 6£*H£/if tOOVO 
SABOR MUY AGRADABLE 
MtlIlLACIÓN IHHEDIATA tPERPCCTI 
• HMGÚa TRASTORNOaift rURCJ0«3 OtíRTTO» 
I N D I C A C I O N t a » 
T U B E R C U L O S I S 
' R E T U B E R C U L O S I S 
E S T A D O S o e A N E M I A 
D E S O R D E N ESoeu N U T R I C I Ó t 
N E U R A S T E N I A 
D E P R E S I Ó N N E R V I O S A 
D E B I L I D A D GENERAL 
H I P P O P L A S I N E 
C O N M A N G A N E S O C O L O I D A L R¡G0fi05AM£#r£ PffEPAMDA ÁFRÍO 
A C T I V I D A D F I S I O L Ó G I C A C O M P R O B A D A 
D E I O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C O N 
L O S N E G O C I O S C O N L A B E B I D A M E N O R H E R E D O 
A y e r se p e r s o n ó en la Je fa tura de A l romperse mn pomo de vidrio 
la P o l i c í a J u J i c i a l el s e ñ o r Armando con el que Jugaba el menor Ramiro 
R o d r í g u e z y A lvareda , vecino de L e b a t a r y Alvarez , de 3 a ñ o s de 
Agu.ilera 13 7, denunciando c ó m o ha edad y vecino de Manuel de la Cruz 
sido v í c t i m a de un timo por medio le tra E . , se c a u s ó var ias heridas in-
del negocio de la e x p o r t a c i ó n de b e - ¡ c i s s a en ios dedos medio y anular 
bidas hoy t a t en boga. , de la mano izquierda. 
Refiere el s e ñ o r R o d r í g u e z que a . F u é asistido eu el Cuarto Centro 
mediados del pasado mes de febrero ¡ de_ Socorro, 
se e n t r e v i s t ó con é l un" individuo al 
que conoce por el nombre do John 
Gelabert. p r o p o n i é n d o l e interesarlo 
en l a e x p o r t a c i ó n de coguat a H o n -
durae, pues le a s e g u r ó que era sobre-
cargo del vapor "Manuela L a r r o n -
L N A C A I D A 
AI. caerse al pavimento en Céspe -
des entre L i n c o l n y Mart í , en el Re-
parto Santa A m a l i a , se f r a c t u r ó el 
do", que h a r í a escala en ese p a í s , j m a l e ó l o peroneal izquierdo. J o s é Ma 
A c e p t ó el s e ñ o r R o d r í g u e z y le en-; r ía Ñ ú ñ e z , e s p a ñ o l , de 3 9 a ñ o s y v s-
t r e g ó a Gelabert m ü l i tros de cog- | c ino de San J o s é 130. 
C C S t T A B U I S S E . M E . N T S B Y L A - G E.N T I LL.V--P>AR 1 9 
L o s B o y - S c o u t s y e l s e ñ o r ! 
N é s t o r N o d a r s e d e A r m a s 
Habiendo presentada l a r e n u n c i a 
del cargo de Comisario de los E x p l o -
radores de Cuba que d e s e m p e ñ a con 
el b e n e p l á c i t o general e l S r . N é s t o r 
Nodarse de A r m a s , ce han dirigido a 
é s t e , en nombre de los Exploradores , 
los s e ñ o r e s Doctores Ba ldomcro C a r -
bailo y Rafae l R lvero . m a n i f e s t á n -
dole los deseos generales de que re-
tire l a renuncia y siga prstando su 
valioso concurso a las "boy-scouts" 
cubanos E n el extenso escrito q.ue 
f irman los citados s e ñ o r e s se hace 
el elogio dél s e ñ o r Nodarse de A r -
mas con motivo de su labor en el 
cargo, de Comisarlo , on el que con-
f ían que s e g u i r á . 
D r C a l v e z G u i l l e m 
b e m i n a i . e s , e s t e b e l x -
d a d , v e n e r e o , s x f x l x s , 
"Sf H E B M A H O Q U E B R A -
S C S A S . CON8UI1TA8: DB 
MONSERRATE, 4 1 . 
ESPECIAL P A R A LOS POBRES. 
D E 3 Y M E D I A A 4 , 
D O C T O R S O L A N O R A M O S 
Catedrático de I» Escuela fie Medicina 
E s t ó m a g o , intestinos y n u t r i c i ó n 
(exclusivamente) 
Sun L á z a r o 2(i8, de i) a 0, L u n e s , 
M i é r c o l e s y Viernes . 
L A C A R R E T E R A 
D E B A T A B A N O 
nac. valorados en 500 pesos. R e g r e -
s ó a la H a b a n a el socio del s e ñ o r 
R o d r í g u e z , y le m a n i f e s t ó que el v a -
por no h a b í a Ido a Honduras , y que 
estando en un puerto de los Es tados 
Unidos, al volver a bordo d e s p u é s 
Fi'.é asistido en l a casa de salud 
" P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " . 
R O B O C O X A M E N A Z A S , 
E l vigilante especial de la N e c r ó -
de pasear por la p o b l a c i ó n , se en-1 polis de C o l ó n n ú m e r o 32, J . Mu-
c o n t r ó con que los mi l l itros de cog- | j ! c a . a r r e s t ó ayer a SaadaMo Dclga-
nac h a b í a n sido s u s t r a í d o s del v a -
por, sin que nadie pudiera Informar-
le c ó m o . 
S e g ú n el denunciante esta sus trac-
c i ó n misteriosa es un cuento do Ge-
labert, al que acusa de estafa. 
R O B O 
L u í s Augusto Navarro y de l a P o r -
t i l la , residente en Merced 59, denun-
c ió a l a p o l i c í a que de su domicil io 
le robaron ayer 70 pesos en efectivo 
y 45 fracciones de billetes de l a L o -
ter ía Nacional para el sorteo de ayer 
L o s ladrones violentaron la puer-
ta que comunica el z a g u á n de l a c a -
sa con el piso alto de l a misma. 
H a b a n a 31 de marzo de 1924 
A l Club Rotar lo : 
Cabal leros: * 
No s é en el resto de l a R e p ú b l i c a ; 
S E L L E V O E L A U T O M O V I L 
Horacio V a l d i v i a y P e r a z a , vecino 
de Dragones 45. p a r t i c i p ó a la po-
l i c í a que F é l i x Velazco y Olivas , de 
L u z 77, se ha apropiado del a u t o m ó -
pero en l a Prov inc ia de l a H a b a - j v i l marcado con el n ú m e r o 8589, que 
na, no hay trozo de carreteras , por 1 est ima en 500 pesos, por lo que for-
hacer m á s importantes que el que m u í a la correspondiente denuncia, 
fa l ta por un ir a B a t a b a n ó con G ü i -
do T r o n c ó s e , de la H a b a n a , de 24 
a ñ o s y vecino de la f inca E l P i lar , 
en San M a r t í n , a p e t i c i ó n de T o m á s 
R e y Dac i l , e s p a ñ o l , de 22 a ñ o s y 
xecino de la f inca " L a Dionis la". 
R e y al entrar en su domicilio ha-
l ló violentado el candado de la puer-
ta y dentro de l a casa a Delgado, 
que le a m e n a z ó con una n a v a j a bar-
bera de la propiedad s u c o m p a ñ e r o 
de cuarto Manuel G o n z á l e z . A l versa 
sorprendido Delgado s a l t ó las tapias 
del cementerio y f u é detenido. 
Delgado fué curado de una her i -
da Incisa en la pierna izquierda. I n -
g r e s ó en el v ivac . 1 
N O P U E D E N S E R S U P E R A D O S 
N u e s t r o s M O D E L O S 
B L A N C O S son d e t a n t a 
e l e g a n c i a y o r i g i n a l i d a d q u e 
no p u e d e n ser s u p e r a d o s . 
V é a l o s . 
E s I M P O R T A N T E que a l ad-
quirir calzado de la marca P E -
D R O C O R T E S Y C I A . , se ten-
ga en cuenta si tiene incrustada 
en l a suela la marca que antecede 
P c / c t e r í a "11 PASEO" 
r a de Melena. 
E l terreno es alto, colorado, de 
mucha piedra suel ta; no hay desni-
vel y co se requieren obrag de f á -
brica. Me he dirij ido a las A u t o r i -
dades inu«i.ilme(nte; y como todJas 
me manifiestan los mejores deseos. 
C O N U N B A R R E N O 
L a s e ñ o r a Marce l ina T o c a . y C a m -
pu,zano, v iuda de Gancedo. d e n u n c i ó 
N I Ñ A I N T O X I C A D i 
H d a P e ñ a Pastor , de 5 a ñ o s do 
edad y vecina de Diez de Octubre 
145 f u é asist ida en el Cuarto Centro 
de Socorros de una grave Intoxica-
c i ó n por haber tomodo unos pape-
li l los equivocadamente. 
D E F R A U D A B A A L M U N I C I P I O 
L a F i s c a l í a de la Audienc ia remi-
t i ó al Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n C u a r t a el expediente Incoa-
do por la S e c r e t a r í a de Obras P ú -
blicas. Je fa tura de l a C i u d a d , con-
t r a A . Paliados P e l á e z . vecino do 
Arango 25, por defraudar al Muni-
en l a Octava E s t a c i ó n de P o l i c í a que 
en momentos en que estaba ausente 
de s u residencia, Concha 3, penetra- cipio tomando mayor caudal de agua 
- ron en l a misma los ladrones l l e v á n - ' q U í e el que paga 
he llegado a f igurarme quo^no^me, dosa distlnt08 objet08 valoradoa en • 
150 pesos. 
Parece que por l a proximidad de 
entienden por desconocimTento de l a 
t o p o g r a f í a de la Prov inc ia 
l . - N o es posible la v e r d a d e r a ! al na log ma]}lechoTes Se 
c i r c u l a c i ó n de la provincia, s in ese 
trozo por hacer, que es s ó l o de 
unos seis k i l ó m e t r o s . 
vieron precisados a marcharse , sin 
E N F E R M O L E S I O N A D O 
J o s é R a m ó n C a r t a y a D í a z , de la 
H a b a n a , de 23 a ñ o s de edad y vecino 
2. — B a t a b a n ó y G ü i r a de Melena, 
en sus municipios florecientes y l i -
m í t r o f e s No obstante para comuni-
carse, emplean los mismos medios 
que los siboneyes, cuando vino Co-
l ó n , pues ni sus carretas pueden 
pasar por a l l í . H a y un viejo aforis-
mo cubano que dice: ¿ A d a n d o i r á 
el buey, que no a r e ? Y se contes-
ta , a J a i g n a a ; el nombre de u n a de 
las Haciendas de B a t a b a n ó . 
3. — H a y fincas v a l i o s í s i m a s q u é 
no pueden desenvolver, el negocio 
de la p i ñ a y de l a c a ñ a por fa l ta 
de ese trozo y tal contrasentido a 
40 k i l ó m e t r o s de la Fedes C u b e n s i s ü 
4. — C o n ese trozo se comunica-
que tuvieran tiempo de registrar el i de V a l l e 4, fué asistido en Emergen-
escaparato donde la s e ñ o r a T o c a C a m c í a s de contusiones en las regiones 
puzano guarda las joyas de valor. | f ronta l , ó c u l o palpebral y nasal , y 
L o s ladrones penetraron en la c a -
sa violentando la puerta con un ba-
rreno. 
P R O C E S A D O 
E l juez cíe l a Secc ión P r i m e r a pro-
c e s ó ayer a Pedro R o c h a , en causa 
por estafa, f i j á n d o l e 200 pesos pa-
r a poder gozar de l ibertad provi -
s ional . 
A L A P O L T O I A R O B A N 
L o s vigilantes de la P o l i c í a Nacio-
nal n ú m e r o s 1686 y 1687. Gerardo 
D o m í n g u e z Arroyo y Sergio D o m í n -
guez Arroyo, vecinos ambos de P l -
f e n ó m e n o s de schock t r a u m á t i c o , 
que se c a u s ó al t irarse d*» la cama 
contra un b u r ó situodo ce > a del le-
cho. S e g ú n d e c l a r ó el hermano de! 
lesionado, é s t e se ha l la enfermo cor 
fiebre tifoidea, y en un acceso d< 
l o c u r a se l e v a n t ó de la cama, arro-
j á n d o s e contra el citado b u r ó y cau-
s á n d o s e las lesiones que presenta. 
S E Q U E D O C O N E L D I N E R O 
R o s a l í a R o d r í g u e z Alvarez , espa-
ñ o l a , de 36 a ñ o s de edad, vecina de 
4 n ú m e r o 11 y actualmente reclui-
da en la Sa la de Maternidad del Hos-
pital Cal ixto G a r c í a , d e n u n c i ó a la 
E e d r d C o r t é 5 y ( « 
M O B I S P O Y A G Ü A C A T E m 
i QFiciNft i N T E R N A c m i pe M A R C A S Y P A T E N T E S \ 
l Registros de Marcas y Paten- ] EMPEORADO Y AGUIAR - Edificio LARREA l 
| tes en C u b . y el Extranjero. | T E L E F 0 N 0 S : A . 2 6 2 1 . \ 
r i i i i • • i i i • • < • i • i i l i i i: i i • i i i • i i • i: i i • i i i i i i i • inii , , • i 
, fiera 1, en el Cerro, denunciaron a . . . 
r í a n , ñ a u a menos que el E s t e con e l , l a p o l i c í a que de su domicilio r i o e l n - p o l i c í a que J o s é R o d r í g u e z , que v i -
Oeste, Melena del Sur , San Fe l ipe , ¡ tando un escaparate les sustrajeron1 ve en el Reparto Santos S u á r e z . le 
Quivican y B a t a b a n ó , con G ü i r a da ai primero Joyas 7 dinero por v a l o r ' h a s u s t r a í d o diferentes cantidades 
Melena y ^ . l q u l \ \ r , lo mejor de l o j d e 68 pesos, y p o r . v a l o r do 60 p e - j q u e ascienden a 94 pesos y se nle-
mejor ds la parte Sur , la m á s fér t i l i sos ol segundo. | ga a d e v o l v é r s e l o s , 
de l a ^Provincia. Hoy son Zonas a n -
t í p o d a s ; hemisferios separados. ' 1 
C o a so bofeñ deseo inteligente e l 
s e ñ o r Secretario de Obras P ú b l i c a s 
debiera convocar a un certamen p ú -
blico a los propietarios Colonos y 
terratenientes, para verlos y delibe-
r a r , cen conocimiento de causa , cual 
carre tera debiera lograr l a prefe-
rencia teniendo, su suerte, su nece-
s idad y ut i l idad. 
E s c laro, que uno de los prime-
ros l u g r e s lo o c u p a r í a l a carrete-
r a a que me refiero. E s preciso o 
Imucho c in ismo o m u c h a ignoran-
c i a , para hacer, con una f irme e 
i lus trada c o n v e n e c i ó n , ese aserto. 
Me dir i jo a ustedes p a r a ver, el 
por su m e d i a c i ó n , se obtiene esa 
obra esencial. 
Respeutosamente, 
G a b r i e l C a m p s . 
E L " E S E Q U m O sado mes a la C o r u ñ a felizmente en 
s u v ia je desde l a H a b a n a . 
E L " A L F O N S O X T T P 
L a Agenc ia de l a C o m p a ñ í a Tran-
s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a en esta capital 
A M I G O S D E D O C T O R J O S E 
P E R E D A 
E S P E J U E L O S , Impertinentes, Gemelos de larga vista, " Z E I S S " y otr^s 
marcas. Barómetros , Microscopios f d e m á s aparatos c i en t í f i cos . 
T w m f r x 
TWINTEX SHÜR-ON: S ¡ f , ñ f i „ i . A r a d u r a m í . f M r t . y . U g . n t . , 
la tdaptaniM c o i cnt la le . apiopudoi para m , .ojo». 
" E L A L M E N O A R E S " 
L A C A S A D E C O N F I A N Z A 
P l y Margal] 54 (antes Obispo)Pte . Z a r e s 3 9 , (antes O ' R e i l l y ) . 
D e s p u é s do las ocho de l a no-
che de ayer a r r i b ó a este puerto 
procedente de New Y o r k el vapor 
i n g l é s "Essequibo" que trae _ c a r g a 
general y pasajeros . 
E s t e buque f u é el que condujo h a recibido un aerograma del Capi -
desde la H a b a n a s in que h ic iera es- t á n del vapor e s p a ñ o l "Alfonso 
ca la en Nassau, hasta New Y o r k , X I I I " en el que se le Informa que 
a l G e n e r a l Car los G a r c í a V e l e z . l l e g a r á a nuestro puerto hoy por l a 
| t a r d e . 
E L " O U B A " i E s t e buque que procede de puer-
,! tos del norte de E s p a ñ a trae carga 
C e r c a de l a s seis de la tarde de general y 40 pasajeros de c á m a r a , 
ayer t o m ó puerto procedente de 30 de segunda, 40 de tercera do pre-
T a m p a y K e y West , e l vapor de ferencia y 138 de tercera ord inar ia 
bandera amer icana "Ouba" perte- para l a H a b a n a as í como 13 de tras 
nociente a la Pen insu lar and Occi- bordo y 68 en t r á n s i t o para M é -
dental SS Company y que trajo c a r j i c o . 
ga general y 146 pasajeros entre los A causa de los malos tiempos du-
que anotamos a los s e ñ o r e s : Jus to rante la t r a v e s í a , el vapor viene ro-
E n la noche de ayer, se r e u n i ó en ov . e s ; Higinio V a l d é s ; E . H . Hoo- t r a s a d o . , ' 
Indus tr ia 34, un numeroso grupo ver e h i j a s ; A n í b a l S i lva; F e r n á n - ' 
de amigos y simpatizadores del ffbc- do G r a n d a ; J o s é S u á r e z ; O . H , E L " M O N T E V I D E O 
tor J o s é Pereda Calvez , entre los H o r d i n , J u a n G u t i é r r e z y fami l ia , 
cuales estaban representados todas J u a n Mendizabal; Geo V . Paterson, ! E l vapor "Montevideo" s a l i ó a n -
las clases sociales y p o l í t i c a s . IManue l Puente; Pedro Olivero; F e - t í e r por la tarde de C á d i z para es-
E l acto fué presidido por e l s e - ¡ U p e Bueno; Antonio Bueno, B i e n - te puerto, conduciendo c a r g a gene-
ñ o r V a l e n t í n Rivero , presidente del ¡ n o E n r i q u e Ponce de L e ó n . ra.1 y pasajeros . 
Ejecut ivo C e n t r a l del C o m i t é N a c i ó - T a m b i é n l legaron en este buque; 
nal is ta , actuando como Secretarlo ¡ deportados por las Autoridades de M i i : - ; ^ 
Roberto Faff la y doctor J o s é Iñ i - j I n m i g r a c i ó n de los E E U U un I ta l ia 
guez; ocuT^ran puestos de honor en no y tres polacos, 
l a mesa los s e ñ o r e s doctor Octavio 
M a ñ a ü c h ; L . D í a z de Vi l l egas ; doc-
tor P é r e z Sa iazar y otros. 
F u e r o n aprobados por u n a n i m l - A y e r tardo z a r p ó de este puer 
l a d loa siguientes acuerdos: to rumbo a New Orleans el vapor de 
P r i m e r o . — P r o t e s t a r de una ma- bandefa francesa " N i á g a r a " , P^rte 
ñ e r a e n é r g i c a de l i c a m p a ñ a qne en neciente a la C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i 
E L " N I A G A R A " 
el extranjero vienen real izando los 
Jefes de loa Veteranos y Patriotas . 
Segundo.—Apoyar en todo y hacer 
nuestra cualquier actitud que adop-
ten los Poderes l e g í t i m a m e n t e cons-
tituidos, para terminar esa campa-
ñ a de d i f a m a c i ó n . 
T e r c e r o . — F o r m a r en los cuaren-
c francesa y que conduce carga ge-
nera l y pasajeros . 
L A S S A L I D A S D E A Y K l l 
A y e r sa l ieron los siguientes v a -
pores: EU americano "Gtoverncyr 
Cobb y los ferries Henry 
Conduciendo carga general y pa-
sajeros arr ibó ayer a l medio d í a e 
este puerto procedente de New Or-
leans el vapor de bandera america-
n a " P a r i s m i n a " . 
E L " E X C E L S I O R * 
T a m b i é n l l e g ó ayer tarde proce-
dente de New Orleans el vapor ame 
ricano "Exce l s l or" que trajo carga 
general y pasajeros . 
E L " F I N L A N i D ' 
M . F i a - ' Procedente de N e w Y o r k y en v ia 
gler y ] para K e y j e a San F r a n c i s c o de C a r f o r n í a He-
2 J L t r S l b ^ L J ^ ^ ! S t " ^ d ° 9 • W e s t E l noruego "Paonanger" para g ó ayer por la m a ñ a n a a este puer-
grupos de patriotas para que en ¿¿- - -"¿''^ ..M"onserVat" to el vapor de nacional idad amerlca-
caso de cualquier a l t e r a c i ó n del or- New Y o r k ¿ ¿ d i z y B a r c e l o n a , n a " F i n l a n d " que trajo carga ge-
oÜÜJ3 .1 !0 ]}St̂ ufĴ tenáZJíne¿tIf' E l americano " F i n l a n d " para San nera l y pasajeros .ppara l a H a b a n a 
F r a n c i s c o de Cal i forn ia y e sca las ; 'y en t r á n s i t o . 
E l f r a n c é s " N i á g a r a " para New O r 
l e a n s . 
l e g í -Soberania y Gobierno Cubano 
timamonte constituido. 
HIMeron uso de la palabra dist in-
guidos oradores, haciendo . el resu-
men do í a fiesta el doctor Pereda . 
4l qu<i d i ó las gracias a todos p o í 
el ap.v.-o incondicional que presta-
ban a la causa que por C u b a , ha -
bían emprendido él y sus amigos. 
W R t G L E Y S 
W R I G L 
C H I C L E L A F L E C H A 
S i e m p r e 
y F r e s c o 
D O S B A R C O S D E C A R G A 
Machado . 
N O S V I S I T A R A U N C A Ñ O N E R O 
L a T a m p a In ter Occean Company! E n breve se espera la v is i ta a l a 
espera el d í a 5 del presente mes a l H a b a n a del c a ñ o n e r o de l a m a r i n a 
vapor " R a d n o r " que procede de de guerra de los E E . U L . B u s h -
Orlente. conduciendo c a r j a general neUl" que p e r m a n e c e r á un c o n t ó 
y el d í a 9 del actual mea a l vapor , t iempo en nuestro puerto . 
"West Chaata la" . que procede de E s ! 
p a ñ a , conduciendo carga g e n e r a l . L O S F l a l i H i t ' » 
E L " C I U S T O U A L ( T C L O V ' Conduciendo 26 wagones de carga 
general cada uno tomaron puerto 
S e g ú n cablegrama recibido en l a ' a y e r por la m a ñ a n a , procedente de 
Agencia de la T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o - ayer por la m a ñ a n a , procedente de 
l a en esta c a p i t á n el vapor correo K e y W«Bt los ferries a m o r i c a n o » 
e s p a ñ o l de esa C o m p a i l í a "Cr i s tó - , " H e n r y M . F log ler" y " E s t r a d a P a l 




A N O X C I I 
D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 1 de 1 9 2 4 P A G I N A T R E S 
r p O M E N T E flGTUflL|E1 c a r a c o I _ d e á m b a r 
| ^ B ' 1 D u l c e r e c a l o ; m e m a n d a r o n ho i u n a c a j a l lena 
( P o r J O R G E R O A ) , d e rosas . P o r la h a b i t a c i ó n se h a e x t e n d i d o u n s u a - . 
H O M E N A J E A A N T O N I O E S C O - ! v e o lor a p r i m a v e r a y s ú b i t a m e n t e el c o m e d o r p a E N E L H O T E L D E R A M B U I L L E T 
B A R . — U N A C A R T A A D O N N I C O 1 
R I T U A L I D A D — L A S A L D E L V E R D A D E R O P E R I O D I S T A . 
U N d í a d e e s p i - r e c e a c l a r a d o i a l egre c o n el j a r r ó n d e l c e n t r o d e la 
m e s a l leno de f lores . E n t r e e l las h a i u n a s m e n u d i -
inagota- tas Y b l a n c a s tan sut i les , q u e se d i r í a que son de a i -
do toda re c o a g u l a d o . C r e o que las l l a m a n flores de m i e l , a 
L a <rític:i y part icula i m e n t ó 
ioiuulos a l a l i t era tura que han ble en el ehiste, d e s d e ñ o s o 
juz"ado con mayor severidad n ú e s - fealdad, de Independiente eriterio, c a u s a de s u p e r f u m e , s e m e j a n t e a l de los p a n a l e s 
tros ú l t i m o s veintieinco a ñ o s , e s t ó n incapaz de doblegarlo n i a l miedo, | llenos> [ ) c p r o n t o , m i h i j o d i c e : 
de acuerdo en lecouoter que nos ni a la a ( l i i l a c i ó n > i a l medro perso-, ¡ M a m á , Un c a r a c o l l 
i . . . , - . . i / .ui' /w^r de esDil i tnal idad nal, pues m í e nunca quiso nada , n i r» ' J L 1 „/:• • J „ „ _ „ L _ ' „_ 
falta boj e i t a i a c m ut i ^^"^ . i i r* 1 L s v e r a a d : s o b r e la s u p e r r i c i e de u n a n o j a c a -
i»inmlnii« v ñt* natura l elesraiuia que p i d i ó nada, m acepto dadivas , n i . . i n i • v » J 
^ Z ^ ! ^ * T d e actuar t r a n s i g i ó con .a l i sonja , h a i n v e r t i d o ¡ " i m a u n c a r a c o l . E s c h i q u i t o . no m a s g r a n d e que 
de nuestros talentos m á s peregrinos toda su vida en la p r e d i c a c i ó n de lo u n a a v e l l a n a . 1 t iene u n c o l o r t r a n s p a r e n t e c o m o SI 
ha^ta el borde mismo de l a rcvolu- 'bel lo , de lo bueno y de lo verdadero. * | $u C a s a e s t u v i e r a h e c h a de á m b a r . A l t o c a r l o , se h a 
c ión y la e m a n c i p a c i ó n . P o r eso no se sabe q u é es Escobar , i n m o v i l i z a d o , o c u l t á n d o s e COn SU r á p i d o inst into de 
E n efecto, ese rtió hasta mi l ocho-jen p o l í t i c a , part icularmente con re-j c o n s e r v a c i ó n ; p a r a m i h i j o es u n a m a r a v i l l a . H a c e 
cientos noventa y nueve, el c a r á c t e r fei.encia u la p o l í t i c a de t uba, en ra to q u e e s t á q u j e t o Junto a | a m e s a rep i t i endo de 
distintivo v bien marcado de l a h-.gus distintas é p o c a s . 1 . • i - n i i _ L ; _ ^ _ 
/ # . . „ ...¡ofiimiio1 v e z en c u a n d o ese es tr ib i l lo q u e s a b e n los ch icos . 
teratura, l a oratoria y el pcuoais ino, Alll igo I>ersolial muy estimado y _ . p i i , . 
mbanos durante a.ju. l 'a é p o c a , , buFcado por ios revolucionarios de | Q i ^ r a c o 1 ' Co1' co1 • 
o t i í i s c ircunstancias tan azarosa y j ^ y por Iofl me.01.eg adalides: Jaca los c u e r n o s a l s o l ! 
falta de belleza y calor, y, sin e m b a r - i ^ parti(]o autonomista, no repudia-! I es COTIO si d e p r o n t o UOS h u b i e r a l l egado UH 
go, tan fecunda en producciones d e l j ^ gu a m ¡ s t a d los hombres nms dis- h u é s p e d s i m p á t i c o . E n n u e s t r a v i d a qu ie ta i s i l enc io-
e s p í r i t u . tinguidos de los partidos co lonia les . ; s a e l h e c h o m á s p u e r i l a d q u i e r e u n a i m p o r t a n c i a 
A esa g e n e r a c i ó n en lo ^ f ^ | p ¿ n Manuel Calvo , Leopoldo C a i - v a - ' i n u s i t a d a . 
Ha. . . , . Ca£al > ¡ « i t i a n s . Manuel de la San(ws Q u z m á n e} ^ do 
Cruz y Luaces , Comte y * * * * b ^ - \ A v e z t e g u í ^ R i V e r a San Miguel , 
berto G ó m e z , entre otros, y tle l a qucj 
I e l i m p r e v i s t o c a r a c o l de á m b a r , t r a n s p a r e n t e i 
c h i q u i t o , se h a g a n a d o de p r o n t o nues tros s en t imien-
u . l a v í a perduran en gloria de las amigofl fueron de Escobar , como lo tos d e a m p a r a J todoSt e n l a casa> sent imos y a por 
¡Hltrias letras E n r i q u e J o s é Varona y fueron Santos V i l l a , Coronado, R a i -
Manuel Sanguily, J o s é V á r e l a Ze- mundo C a b r e r a y todos los j ó v e n e s 
q n é l r a y Antonio S á n c h e x de B u s t a ^ periodistas de entonces. 
mante, pertenece don Antonio Esco - ¡ 
bar y Larodo, periodista de gusto; Desteri.ado a F e r n a n d o Poo, por' 
ingenuo y puro, de u n a perlecta \ inmente, con el Doctor J o s é R a f a e l ! 
cillez, de una tíquem « ' i o " 1 * 1 " ^ ! Montaivo y otros, ^ r l a torpeza de i 
Inextinguible, lleno de grac ia y de W e y l e r ^ ^ de ^ del 
de un sello 
é l no s é q u é a f e c t o s u p e r s t i c i o s o , c o m o si f u e r a u n a 
m a s c o t a v i v a . I nos d e c i m o s unos a o t r o s : 
— ¿ Q u e a l e g r í a nos t r a e r á este p e q u e ñ o c a r a c o l , 
c o m e d o r de v o s a s ? 
Juana de I B A R B O U R O U . 
L E C T O R A : 
L A G L O R I A 
El más delicioso de los chocolates 
SOLO.1 ARMADA Y Ca. 
Luyan ó. Habana ^ 
delicadeza i n d í g e n a 5 Cádiz , donde le retuvieron sus ami - P a r a tu d e s a y u n o — c o n c h o c o l a t e " L a G l o r i a " — n u e s t r o s b i z -
personal tan diferenciadq y propio de ^ ^ ^ ^ l ^ m i n i a t u r a es |0 m . i o r 
qne t o d a v í a hoy es algo as í conm un ^ director de COChOS m i n i a t u r a es lo m . j o r . 
robusto árbol nacido en la « u n a de . . ^ de Madl,id obtuVo e l 
nuestras alterosas <*m** »1 <?ue ' in(Iulto de E s c o 5 a r , quien lo r e c h a z ó ! 
1» brisa suave de l a a u r o r a tropical . ^ ^ ^ ^ ^ por i gua l a 8US| 
va desprendiendo cada d í a las hojas t .o inpañeros de ^ . ^ ^ Como no 
o t o ñ a l e s y r i s u e ñ a s , salpicadas de! ^ s u f r i ó pr i s i6n Toluntar ia 
m a ñ a n e i - o r o c í o . , hasta quc von el advenlmlento de l a 
. „ „ ., , . . . .su,, i paz, pudo embarcase p a r a los Ksta»; Nacido en C a i b a n é n , de l a n n h a v ' 1 , , ^ , 
- - - j . «c ^«'s L u i d o s . A l h reside desde enton-
acomodada, blzo en L s p a n a sus es- , . , . . . 
tudios . C o l a b o r ó ; en los periodk os ^ , d e s e m p e ñ a n d o bri l lantemente su 
de l a C o i t e ; y r e g r e s ó a Cuba , dedi- | oficio de Cron i s ta de l a M A R I N A . . 
« á n d o s e a l per iodismo. H a c e 125 • P a r a rendir homenaje de a d m i r a -
a ñ o s que no deja de colaborar u n s ó - ; c i ó n y recordar a s u c o r a z ó n de p r ó -
lo d í a , ora en el D I A R I O D E L A | c e r e l a m o r de sus c o n t e m p o r á n e o s 
M A R I N A , o en " E l Mundo", o en " L a p - c o n t e r r á n e o s , r e u n i é r o n s e a y e r <ni 
L u c h a ' " . Ult imamente t rabaja e.vce-jeasa del D r . Montero u n grupo de 
s ivamente p a r a e l D I A R I O . Siervo,.sus amigos; del resultado de esta 
del deber 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O X D E S A N I D A D 
S e c r e t a r i a 
Debidamente autorizada por l a 
en u n a sola o c a s i ó n , en | r e u n i ó n damos cuenta a l lector c u - C o m i s i ó n E j e c u t i v a de este Centro, 
que g r a v í s i m a enfermedad le p r l v * cn otra de esta e d i c i ó n . se f c a a P U B L I C A S U B A S T A , el de-
. . . . irejcno de sus fuerzas materiales , s ó l o las; 
N i c o l á s R i v e r o : 
"Ult imos y tristes d í a s . 
_ a la e x n l o t a c i ó n del S E R V I C I O 
No so t r a í a de crear u n s lmbolis- ] j E B A R B E R I A , en la casa de sa lud 
tuvo para d ir ig ir , por Marzo de 1908,; mo dc ^ nueva ^ ^ 5 , ! fetiche o « L a B e n é f i c a " , con estricta s u j e c c i ó n 
la siguiente carta a su amigo don en(iiosada por e l demo; se t r a t a do a l pliego de condiciones que se en-
I l a a d h e s i ó n de los que se prosternan cuentra de manifieste en esta Se-
amico . ^ , c r e t a r í a a d i s p o s i c i ó n de las perso-
* ¡ a n t e qmen, todos los d í a s , rediv ivo n;xg deseen estudiarlos, en las 
"Rivero , del viejo periodista. No me ^ ^ ^ ^ coluinna<> do h0i,afiq fIe 8 a 11 a . m. y de 1 a 5 
"faltan recursos n i t « n i P ( > ^ eente nuestro i h M U 0 , el estix, c l á s i c o P- m. de todos loe d ía s laborables, 
"buena que se interese por m i ; pero , . , T a m b i é n se a d m i t i r á n ofertas en 
"hubiera preferido m o r i r en e s p a ^ d e a<lUpl,os ^ m b r e s , que hace u n ir lIegog separado3 para la venta p(>r 
.A , _ - , . , ^ i cuarto de siglo, por su elegancia, s u 
" n o l . D e s p u é s de haber pensado lo _ _ j ^ . . 
"contrario y 
"voluntariamente, a ho ra s ó l o lamen-
"to que mis males no me den tiempo 
. de los que en F r a n c i a c o m p a r t í a n con "de i r a ponerles t e m u n o en Cuba 
"o en E s p a ñ a . 
" A d i ó s a l a madre y a l a h i j a y 
" a usted y a la l e d a fie molde"! . 
, . , , gentileza, su bien decir y su espiri-; 
de haberme desterrado 1& ' , , 
tua l c lasicismo, constituyen el grupo j 
de los selectos de nues tra literatura,1 
este Centro, de distintos oD]etos ^ue 
no son ú t i l e s a l mismo y de los que 
igualmente se i n f o r m a r á en esta Se-
c r e t a r í a , donde se encuentra l a re-
l a c i ó n de los mismos. 
Estos actos t e n d r á n efecto el l u -
nes, d í a 7 de A b r i l , a las 8 de la 
noche, ante la S e c c i ó n de Sanidad. 
Habana . 31 de Marzo de 1,924, 
Vto. Bno. 
Jesús . Ceml .m, 
Presidente. 
J o s é C a r b a l l a l , 
Secretario. 
C 2917 alt. 3-d l o . 
R e v i s t a d e E d u c a c i ó n D i r i g i d a ; 
p o r e l D o c t o r A l f r e d o M . 
A g u a y o 
Acaba de aparecer el número corres-
pondiente al mes de Marzo, cuyo con-
lenluo es tan interesante como el de 
los anteriores y en el que se dan a co-
nocer asuntos de verdadera importancia 
para todos los educadores. 
Juntarnt-nte con este número ha apa-
recido también el tercero de la revista 
"Escuela Nueva", en el que se desarro-
llan temas prácticos de la práctica dia-
ria de la enseñanza. 
Aunque solamente el nombre del Di-
rector de las Citadas revistas serla su-
ficiente garantía de la bondad de las 
mismas, la formn en que están tratados 
los asuntos pedagógicos, hacen que sea 
no sólo la primera revista de esta In-
dole, que se publica en Cuba, sino que 
puede parangonarse con las mejores 
similares que se publican en el extran-
jero. 
Inútil nos parece decir, que !a R E -
V I S T A D E E D T T A C I O N es de impres-
cindible necesidad para todas aquellas 
| personas que se interesan por conocer 
los últ imos adelantos de la Pedagog ía 
moderna. 
Precio de In suscripción por tín año 
a ambas Revistas: $5.00. 
Podemos servir suscripciones desde 
el primer número publicado en el pre-
sente. 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 
Be R I C A R D O V E L O S O 
AAvenlda de Italia 62 (antes Qallano), 
Apartado 1115. Teléfono A-4958. 
Habana. 
j U L T I M A S OBRAS R E C I B I D A S E N L A 
MISMA L I B R E R I A 
E L P R O B L E M A D E L C A N C E R . 
—Diagnóst ico y tratamiento por 
el doctor William Seaman Bain-
brldge. Traducción anotada, de 
la tercera edición inglesa, corre-
gida y ampliada por el autor, 
por los doctores J . Calicó y L . j 
Ga. Tornel. Seguida de un apén-
dice sobre la terapéutica f ís i -
ca de las neoplasias malignas, 
por el doctor Vicente Carulla. 
1 tomo en 4o. profusamente 
ilustrado y encuadernado, en te-
la 56.00 
A F E C C I O N E S S I F I L T F O R M E S Y 
S I F I L I T I C A S D E L A BOCA, 
por el doctor Fernando Zlnser. , 
Obra interesante para médicos, 
odontólogos y estudiantes. 
3a. edición corregida y aumen-
tada e ilustrada con 54 policro-
mías y 17 fotografías . 
1 tomo en 4o. encuadernado.. . . 5.00 
T E R A P E U T I C A A P L I C A D A A L A 
E S T O M A T O L O G I A CON S U 
C L I N I C A E H I G I E N E O R A L , 
por el Dr. Ismael Clark. 
1 tomo en 4o. encuadernado.. . . "i.OO 
M A N U A L D E D E R E C H O M A R I -
TIMO, por el doctor Juan C. 
Carlomagno, de la Universidad 
de Buenos Aires. 
1 voluminoso tomo en 4o. rús-
tica 8.00 
E L E S T A D O - P R O V D E N C I A . — 
Comentarios sobre el interven-
cionismo de estado y la pro-
tección social. Ensayo de vul-
garización sociológica por Jo-
sé González L l a n a . (Bca. de 
la Revista de Legis lación y 
Jurisprudencia.) 1 tomo en 
rústica 
E L P E R D O N J U D I C I A L , por el 
doctor José Antón Oneca. Mo-
nograf ías del Seminario de De-
recho Penal de la Universidad 
de Madrid. 1 tomo en 4o. rús-
tica 
C O N S T I T U C I O N D E L A MONAR-
QUIA^ ESPAÑOLA V I G E N T E 
y recopilación de manifiestos y 
exposiciones dirigidos a la Ma-
dre Patria y al Directorio Mili-
tar, recopilados por José Baña 
Pose. 1 tomo en 8'. rúst ica . 
L A D E C A D E N C I A D E O C C I D E N -
T E . — Bosquejo de una morfo-
logía de la Historia Universal, 
por O. Spengler. Traducido del 
alemán por M . G . Morente. 
Volúmen I I . 1 tomo en 4o. rús-
tica . . . .• 1.80 1 
L a misma obra encuadernada en 
tela 2.40 I 
" U n a N o c h e e n E s p a ñ a " 
P r e p á r e n s e , queridos lecto-
res. P a r a el S á b a d o de Glor ia , 
el d í a 19 de este a b r i l e ñ o mes 
in-vernal, e s t á p r e p a r á n d o s e el 
festival de la C r u z R o j a E s p a -
ñ o l a , l a piadosa i n s t i t u c i ó n que 
preside la R e i n a Vic tor ia —do-
blemente soberana, por su be-
l leza y por su rea l eza—, y hay 
que echar el resto esa noche, 
para que no se les pueda decir 
que huyen el bulto. 
— A q u í estoy yo, m á s eriollo, 
m á s H e r m ó g e n e s y m á s pemar-
t in laro que nunca, con uno de 
los trajes t í p i c o s que les c a e r í a 
a m a r a v i l l a a m á s de cuatro. 
H á g a m e el favor de echar un 
vistazo reposado a las amigui-
tas, y d í g a m e si es verdad o no 
aquello que pudo haber dicho 
C w v a u t e s de: "Mujeres y P e -
m a r t í n , has ta el f i n . . . " ¿ E h ? 
¿Hac*j o no hace? 
— E s t á usted m á s atrevido 
que el V e r m ú pemartiniano. Y 
las n i ñ a s , ¡ a l a b a o ! como para 
que la Providencia las convir-
t iera en Quinado "San J u l i á n " 
o en Amonti l lado " V i ñ a P e m a r -
t l n " y uno se las bebiese a por-
bos cortos y reposados, que du-
rasen mucho en el paladar. 
—-Pues, esto, amigos i n c r é -
dulos, es el campo andaluz. So-
mos cortijeros de la t i erra de 
M a r í a S a n t í s i m a , la t i erra del 
salero, de la pena r imada y del 
buen vino jerezano. 
— V a y a por el V e r m ú P e m a r -
t í n , que propicia el buen h u -
mor. 
— O por el c o ñ á " V . V . V . " , 
que pone en el a lma m ú s i c a de 
c a s t a ñ u e l a s . 
0.60 
0.60 
M u j e r e s y P e m a r t í n , h a s t a e l fin... 
A L A P O L I C I A D E J E S U S 
D E M O N T E 
E n distintas ocasiones hemos re-
cibido ya por t e l é f o n o , ya por correo, 
de Jos vecinos de Ja caJie Fomento, 
entre Municipio y Arango, quejas 
relacionadas con una bandada de 
chiquiJlos y zagaletones malcriados , 
que tienen convertido a q u é l lugar en 
teatro de sus f e c h o r í a s , con per ju i -
cio manifiesto del tranqui lo vecin-
dario, que e s p e í a pacientemente q u é 
la p o l i c í a evite esos feos y escanda-
0.40 | losos e s p e c t á c u l o s . 
Como quiera que Jos chiquil los y 
zagaletones c o n t i n ú a n campando por 
sus respetos, queremos por este me 
C O N C U R S O S J U R I D I C O S 
H O N O R D E 1A)* E S T A D O S 
I B E R O - A M E R I C A N O S 
L a R e v i s t a General de Leg i s la -
c ión y Jur i sprudenc ia que publica 
en Madrid la E d i t o r i a l Reus (S . A . ) 
a f in de destacar los valores jur í -
dicos (Te los pueblos ibero america-
nos c e l e b r a r á , a part ir del corrien-
te a ñ o , un concurso en h i s p a n o - a m é -
r i c a . 
E l pr imer concurso, el del pre-
sente a ñ o , se e f e c t u a r á en honoi 
de le R e p ú b l i c a de C u b a y se ajus-
tará ?. las siguientes bases: 
1 . — L a "Revis ta General de L e -
g i s l a c i ó n y J u r i s p r u d e n c i a " abre un 
dio reooger las quejas de esos veci- concurso el a ñ o 1924 para premiat 
nos y tras ladarlas a l a p o l i c í a de | e l mejor trabajo en que se estudie 
J e s ú s del Monte, a fin de que ponga 1 el siguiente tema: 
los peregrinos ingenios que f lorecie-
ron en las fiestas de S a i n t - M a n d ó y 
de X a u x y en los salones de l hote l 
de Ramboui l l e t , l a l e g í t i m a corona 
C E N T R O G A L L E G O 
Librería C E R V A N T E S , de Ricardo Ve-
loso, Avenida de Ital ia (Galiano) 62. 
Apartado 1115. Telf. A-4958. Habana 
ind. 30 M. 
remedio a ese mal . 
Vias Urinarias 
S E C R E T A R I A. 
C Á P S U L A S R A Q ' O I N 
C o p a i b a t o d e S o s a 
6 á 1 2 a l d í a 
7 A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , tómese L A X A T I V O B R O -
B O Q U I N I N A . E l boticario devp lverá 
el dinero si no le cura. L a firma de 
E . W . G R O V E se halla en cada cajita. 
De f igura procer, decente, l iberal , de los creadores de belleza. 
E L T E H f 0 N 0 E N A G U A C A T E 
L A C U R A N T E L E H O . N E C O M P A X Y I N A U G U R A U N N U E V O C E N T R O 
L a CúTban Telephone Company, s i - ' L u i s Fe ' ipe B o l a ñ o s , A lca lde ; L u i s 
gue dando í i e l cumplimiento a su P é r e z Arguel les , Pres idente del 
programa de e x p a n s i ó n y mejora- Ayuntamiento; R a m ó n M a r t í n e z , T e -
miente del servicio t e l e f ó n i c o en C u - sorero Claudio Cast i l las , Contador; 
ba. K u el d í a de ayer a las tres de ; F e l i z G í m e z Croul i er , Secretario de 
la tarde, tuvo lugar la i n a u g u r a c i ó n le A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l ; doctor 
oficial del servicio t e l e f ó n i c o local Manuel S « c a d e s , Abogado C o n s u l -
De conformidad con lo dispuesto 
por la Asamblea de Apoderados en 
la r e u n i ó n de febrero ú l t i m o , por 
acuerdo de la Mesa de dicho orga-
nismo y de orden del s e ñ o r Pres iden-
te de l a misma, se convoca a los 
s e ñ o r e s Apoderados para la r e u n i ó n 
extraordinaria que se c e l e b r a r á en 
el s a l ó n principal de este Centro , a 
las ocho de la noche del d í a 
del entrante mes de abri l . 
Habana , marzo 27 da 1924. 
Vto. Bno. , 
E n r i q u e Saavodr*, 
Presidente. 
J u a n D o m í n g u e z , 
Secretarlo Actuante . 
C 2693 alt. 3d-28 
neo 
y do larga distancia en el impor-
tante pueblo de Aguacate . E l T é r m i -
no Munic ipal de Aguacate, cuenta 
con una p o b l a c i ó n de 16,130 habi - : tor R a ú l A n t ó n , M ó d i c o s Munlc ipa 
tantes, de los cuales 2,557 pertene- les; doctor J o s é Miguel R o c a ; doc 
tor* e e ñ o r J o s é Antonio Sorrastero, 
Jefe de P o l i c í a . 
Doctores Aure l io Izquierdo y doc-
ceu a su cabecera, y el resto a los 
ocho barrios rurales , s iendo los pr in-
cipales Carabal lo con 1,803 habi-
tantes ? Bainoa con 1,147 habitan-
tes . 
E n t r e las numerosas industr ias 
que contribuyen a l a prosperidad dfc 
Aguacate , se encuentran el Centra l 
"Rosar io" , que m o l i ó en la ú l t ' m a 
zafra 145,000 sacos ele a z ú c a r eati-
m á n d o á e una 'molienda de 180,000 
para la presente zafra . E l cultivo 
de la pifia es muy intenso 7 se ex-
porta en gran escala a l extranjero , 
t a m b i é n se cul t ivan algunos frutos 
menorts que producen una abun-
dante cosecha, especialmente en B a i -
noa y Armenteros . 
Aguacate cuenta con una P l a n t a 
E l é c t r i c a , una F á b r i c a de Hie lo y 
Gaseosas, cuatro F á b r i c a s de T a b a 
tor J o s é M . Madan, Jefe de Sanidad 
y doctor Manuel de la C o n c e p c i ó n 
V a l d é s , Juez Munic ipal . 
S e ñ o r J o s é L u i s Quian , j e f e L o c a l 
de Correos y T e l é g r a f o s ; Teniente 
P i l a r Jorge Rivero , Jefe de l a G u a r -
dia R u r a l . 
S e ñ o r e s F é l i x Arbeundo, Pres iden-
te de la Colonia E s p a ñ o l a ; SUverio 
Pul ido , Presidente de la Sociedad 
R e c r e o ; F é l i x R o d r í g u e z , Pres idente 
de " F l Nuevo Pensamiento; Arcadio 
Medina, Presidente de la B e l l a U n i ó n 
N i c o l á s Guan , Pres idente de l a 
U n i ó n A s i á t i c a . 
Propietarios y Comerciantes : Se-
ñ o r e s : Prudencio C a n t a r r a n a s ; F l o -
rencio LorBTS; Aqui l ino R o d r í g u e z ; 
Baldomero G o n z á l e z ; A n d r é s B a n 
Toledo; L u i s G o n z á l e z ; Jac in to Or-
tega: Severino fPulido; J o s é M. B\l 
L A C O M E D I A F E M E N I N A 
P o r L E O N I C H A S 0 
Se rende en las l ibrer ías de E l Arte, L a Moderna P o e s í a , WOson, Mi . 
• e r r a . A c a d é m i c a , Albela, L a Borgalesa y L a Librería Nuera . 
Segunda e d i c i ó n aumentada y corregida. 
eos y Cigarros , tres Canteras en ex- l^ao; Z a c a r l a J u á r e z ; Rosar io L o r d l ; 
plotacicn, treinta T i enda s Mixtas y Antonio P é r e z Celestino A r i a s ; Ma-
diez y siete de Sedas y Tej idos , va - • nuelSer doT Manuel F e r n á n d e z ; T i -
r ias F a r m a c i a s , Hoteles, Cines , etc.:; moteo L o c a n d a ; A g u s t í n G o n z á l e z ; 
y muchos otros dif íc i l de mencionar. \ Aqui l ino R o d r í g u e z ; F é l i x y Agapi -
Tambi^n tiene su Of ic ina de C o r r e o s ' to Orub'.S'nds; Blanco Ig les ias ; Si -
y T e l é g r a f o s , Je fa tura de Sanidad, m ó n G o n z á l e z ; Aqui l ino R o d r í g u e z ; 
Juzgado, J u n t a Munic ipa l , j u n t a I Franc ipcc Sung Chong; doctor E n -
E l e c t o r a l y J u n t a de E d u c a c i ó n . j rique Sant lust i ; Severino Pul ido y 
E l acto de l a i n a u g u r a c i ó n tuvo; V a l e n t í n Olins. 
lugar con el intercambio de saludos E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a prensa: 
y fel?c:(aciones por t e l é f o n o de L a r -
ga Dis tancia entre el s e ñ o r L u i s F e - i Eupeblo (?arfasfazu. flel D I A R I O 
lipe B c l a ñ o , Alca lde de Aguacate y D E L A M A R I N A ; M a r í a Matilde-
el s e ñ o r J o s é A g u s t í n F e r n á n d e z , Claudio Cente l las ; Ju l i o Nuf f i l ; Ro-
Ayudnnte del Presidente y Super in- gelio Al íreu y Ensebio M a r t í n e z , 
tendente Comercia l de la Cuban T e - L a AdmfrrT??rádora de esta nueva i 
lephone Company, que se encentra- Oflcii ia T e l e f ó n i c a es l a s e ñ o r i t a N ie - j 
ba en la Habana. ! ves Mar ía F e r n á n d e z y l a operado-
B a t r e los asistentes a la Inaugu-1 r a la Fefiorlta RTglnla Pul ido A l -
r a c i ó n f iguraban los s iguientes: i meyda. 
EL LIBRO DE ROA 
" E N t x . . v ^ t l U D E D O S R A Z A S " 
U N P E S O E L E J E M P L A R 
De venta en todas las l i b r e r í a s de l a Habana. 
Distr ibuidor: " L a Moderna P o e s í a " 
Obispo 135 l l á b a n a . 
6 j a r d í n P r e d i l e c t o 
E L D E L A S NIÑAS 
qne ensayan con sus flores la qui-
mera de la vida. 
E L * D E L A S N O V I A S 
qne tejen la novela de sus sue-
ños con el perfume de sus 
bares 
E L D E L A S S E Ñ O R A S 
que realzan sus encantoc c o e la 
belleza de sus flores. 
9 E L D E L O S A N C I A N O S 
que ven c n las flores de 
" " E l d W 
todo un mundo de imborrables 
recuerdos. 
faga sus encargos de ñores, aljardn más grande de Cuba 
" T E l < l l a v ú , , A R M A N D Y H E R M A N O 
T Z L E F O X O S : M s s s , f T ^ T ' -
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S D E l'923-1924 
L A M A Q U I N A 
Ü N Ü E R W O O D 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
V i u d a d e J . P a s c u a l B a l d w í s 
P í y Margal l 3 0 . — H a b a n a 
E s t a d o de l a l e g i s l a c i ó n cubana y 
de l a inf luencia que ejerzan en ella 
l a de E s p a ñ a y las de otros paisei 
2. — P a r a tomar parte en el certa-
men ~erá c o n d i c i ó n precisa ser ciu-
dadano cubano y acreditarlo a s í coa 
documento fehaciente al mismo tieni' 
po de e n t r e g a r el trabajo. 
3. — L a s dimensiones de é s t e h a 
b r á n de ser, por lo menos, de ciea 
c u a r t ü j a s escritas m e c a n o g r á f i c a -
mentu por un solo lado. 
4. — E l premio c o n s i s t i r á en cince 
mi l pesetas que a b o n a r á la Edi;<;. 
r í a ! R e u s ( S . A . ) , la p u b l i c a c i ó n 
L a G o t a y e l R e u m a t i s m o 
Puesto nue tanto la gota como 
el reumatismo se deben a la reten-
c i ó n de sustancias excrementicias 
como el á c i d o úr i co y los uratos, es trabajo en la R e v i s t a y la en-
evidente que la mejor manera de lo- trega al autor de cien ejemplares 
gnar el alivio de esas afecciones es de su obra, enteramente libres de 
causando ?u e ' imTnación del siste-. gastos. 
ma. ? L a propiedad l i t erar ia pertenece-
S i bien es posible obtener a l i - ! rá exclusivamente a l autor. S in em-
vio temporal de los 
gota y el reumatismo, 
agentes para uso interno o externo, I m i l l a r de ejemplares a su cuenta y 
dolores de la I bargo, la E d i t o r i a l R e u s se reserva 
) por medio de i el derecho de impl imir y vender un 
como adodinos y l inimentos, s iem-
pre es m u c h í s i m o mejor emplear 
una p r e p a r a c i ó n que ocasione l a eli-
m i n a c i ó n de la causa fundamental , 
aumentaniio la a c c i ó n funcional de 
los ó r g a n o s excretorios. 
Salvitae aumenta l a a c c i ó n disol-
vente de la sangre en el á c i d o úri -
co y los uratos. haciendo que sean 
m á s f á c i l e s de expeler del s istema. 
Con el empleo de esta prepara-
c i ó n se acortan los ataques de gota 
i y reumatismo, y su r e p e t i c i ó n se 
j evita, invariab'emente, t o m á n d o l a 
1 con constancia. 
Debido a l a completa ausencia de 
peligros en su empleo, Salvitae es, 
I indudablemente, el agente t e r a p é u -
¡ tico m á s digno de confiaaza para la 
gota o el reumatismo c r ó n i c o . 
alt. 
D i . 
1 
G A R G A N T A , N A R I Z 7 O I D O 
P r a d o . 3 8 ; d e 1 2 a 3 
D r G o n z a l o P e á r o s o 
C I R U J A N O D E I , H O S P I T A I . MT7NIC1-
3PA1. P R E Y B B D E A N D B A D E 
E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A S 
y enfermedades venéreas. ClstoscoDia v 
cateterismo de los uréteres . 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S A l f V A R S A N 
C O N S U E T A S D E 10 a 12 Y DB a A « 
p. m . en la calla de Cnb» 69 
D R . F E U P É T A R C Í F 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Fpanclsco de 
Paula Medicina General. Especialista 
en Enfermedades Secretas y de la Pial ZemnÚ>,Peyi 80- ^Itos)y Consultas: lun?s. miércoles y viernes, de 3 a 5 Te^fono M-6763. No nace visitas r i¿ nuciuo. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
A h o r a es posible luc ir veinte a ñ o s 
m á s joven 
Personas que hasta hace poco pa 
| r e d a n abuelos o abuelas se han re 
juvenecido empleando una prepara 
( c i ó n casera para devolver a l cabellti 
j s u color natura l . E l Sr . J . A. Ve 
j C r e a , muy conocido en Cal i fornia 
ha dicho hace pocos d í a s : 
"Cualqu iera puede preparar cn 
cinco minutos una mixtura que t l í n 
las canas y deja el cabello suace ? 
sedoso B a s t a a ñ a d i r a medio litro d» 
agua 28 gramos de "bay r u n " . una 
caj i te de Compuesto de Barbo y 7 
gramos de gl icerina. E s t o s ingredien-
te1: se componen en la botica y cues 
tan muy poco. 
A p l i q ú e s e esta p r e p a r a c i ó n dos ve 
ees a la semana a l cabello con an 
nesgo. 1 
5. — D i s c e r n i r á el premio un J u r a -
do formado por dos jurisconsultos 
cubanos o designados por el Gobier-
no cubano y dos e s p a ñ o l e s , presidi-
dos por el Director de l a Revista. 
6. — L o s trabajos d e b e r á n ser en-
tregados bajo sobre lacrado en las 
Oficinas de le Revis ta . No serán 
precisos lemas ni p s e u d ó n i m o s . E ! 
autor h a r á constar, en forma inte" 
gible. su nombre y su domicilio al 
pie del original . 
7. — E l plazo de a d m i s i ó n de t m -
bajos q u e d a r á cerrado a las ocho de 
la tarde del d í a 31 de Agosto d;' 
1924. 
E l Jurado h a r á p ú b l i c o su fallo \ I 
en el curso del mes de Dic fé íñbrc 
del imsmo a ñ o . Si declarase desier-
to el concurso por no encontrar nin-
g í n trabajo suficientemente merito-
rio, s e r e p e t i r á el certamen a l a ñ o A 
siguiente. 
8. — E l premio se a b o n a r á y e l 
trabado se p u b l i c a r á en el mes de 1 
E n e r o de 1925. - W 
E d i t o r i a l R e u s (S. A . ) B I09 
r a / el 
JCO. 
6 30. 
Madrid, E n e r o de 1924. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A ^ 
A las ocho y treinta de la noche 
del jueves 3 de Abr i l , c e l e b r a r á esta 
Academia s e s i ó n extraordinaria pa-
r a la r e c e p c i ó n como A c a d é m i c o s de 
n ú m e r o de los doctores Domingo F 
Ramos y J u a n F . Morales. 
He aqu í la orden del d í a : 
1. — E l e g i ó del doctor Jul io Cíi 
rrerá y Angulo. Discurso de recep-
c ión como A c a d é m i c o de N ú m e r o , 
por el doctor Domingo F . Ramos! 
2. — D i s c u r s o de c o n t e s t a c i ó n , por 
el doctor Manuel R u i z C a s a b ó . 
nza 
08 
3.-—Los progresos de la c iencia 
m é d k a . Ds icurso de r e c e p c i ó n comn 
m a f h a 61 1 ) e r i c r A n ^ no A c a d é m i c o de N ú m e r o , por el d^c 
P e f í a..nl &rasienta y no se cae tor J u a n F . Morales. 
" u l 4-—discurso de c o n t e s t a c i ó n , por 
a11 16 oc l e l doctor J o s é A. L ó p e z del Vai ln 
CCD 
L O S C U L P A B L E S 
[ T R A T A M I E N T O M E D I C O 
Tristezas, intranquilidades, desaso, 
slegos, vicisitudes, sustos y espantos 
son consecuencia de los nervios altera-
dos, apacfpüolos usted, domínelos to 
mando Kl lx lr Antlnervloso del doc-
tor Verneaobre, que se vende en todas 
ias boticas y en su deposito E l Crisol, 
.Neptuno y Manrique. Habana y volve-
;rA a sonreír a la vida, gozándola en 
toda su expansión, porque le faltan las 
preocupaciones mortales que los ner-
vios le causan. er 
' A,t- lo. Ab. 
d e l C á n c e r , L u p a s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
MONStRRñTE No. « f , COHSULmS DE 1 a i l 
tspeaa! pa r a los pobres de 3 y media a ¡f 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 de 1 9 2 4 a ^ i o x c n 
L A N J N A 
( P * r A N G E L O P A T R I ) . 
I ToOaTte, a ü n en loe p a í s e s mÁa qne los hombres t iene que ser g a l á n -
adelantados, perduran lo BuficicnteT tes con las m u j e r e s ? Culdadito con 
i las aflejaa t r a d i d o ' n e » y l a s costum- mort i f icar la o palear con el la I " coa-
i brea de a n t a ñ o , p a r a que muchas vierte a l a infeliz ch iqui l la a u n a 
n i ñ a s se marav i l l en y s ientan curio- rt^cpota y hace a l mu-hncho vict i -
sddad de saber a que r a a ó n se debe m a Indefensa de sus caprichos 
que un v a r ó n tenga m á s importanc ia | C u a n d o otra madre, por el co i t r s -
en l a fami l ia que u n a h e m b r a . Y lo rjo dice: " í l u l l ' . e n n i t o debe ser s i c m -
m á s bonito del caso es que no l a tie- pre e i pr imero en todo, «porque por 
n e . H a y alguien que piensa a s í y se: aig0 es ei v a r ó n y su h e r m a n a tiene 
lo f igura, pero en real idad no es m á s | qUe de jar lo y conformarse", e s t á 
importante p a r a los padres u n h i jo | malcr iando a l ¿piño y haciendo des-
que u n a h l i a . dichada l a v ida de su h i j a . 
Cuando no abunda el d inero en] jjñ9 ant iguas tradiciones debieran 
u n a fami l ia y naturalmente donde! estar sepultadas en el olvido. L a s 
hay u n a f a m i l i a l a abundanc ia de to-1 hembras se ha l lan a l mismo n ive l 
do es un factor de p r i m e r rango, l a ; iUe ios varones. E l concep'o de l a 
superioridad aue se a d s c r i b í a m é p o 
cas pasadas a l sexo mascu l ina r e s u l 
costumbre es tener en cuenta p r l n w » 
r o a los varones . 
"Dav id tiene que i r a l colegio. 
Snsan i ta siendo h e m b r a no lo n e c e s i -
t a r á tanto". 
A s í no se va a n inguna parte m á s 
ta hny l i d í c i lo y las concl-isioncs 
qne como cor.secuencla de lo i pr ln 
ciplos anunciados se der ivaban, ,son 
absurdas a simple vista . No hay u n -IBl JIl» »«• — "—" I 
que a l f racaso . H a y que buscar u n v a r ó n , superior a u n a hembra, s i m -
medio de que D a v i d comparta con P u m e n t e por ser v a r ó n 
dusanj ta todos los privi legios, bene-j Tampoco debe o lv idar e l m u c h a -
ficios y conveniencias que sean posl- cho que tiene el ineludible deber de 
b les . Y que no a s u m a a l hacerlo 
actitudes protectoras . Una equita-
t i v a mi tad de todo lo que se reparto 
mostrar considraciones y c o r t e s í a a 
las n i ñ a s cuando juega con el las o 
t r a b a j a en su c o m p a ñ í a . T a l vez pue^ 
p a r a cada uno, como iguales que son da a l g u n a de ellas ser m á s d ies tra en 
y que deben sentirse mutuamente es ios juegos o m á s h á b i l en l a labor 
e l ú n i c o medio de obrar con j u s t i c i a que e s t á n realizando, no por eso de-
y de evitar resentimientos y reuc i l las 
l í o conviene , t a m p o c o , e sperar 
has ta l a adolescencia p a r a establecer 
estas relaciones de igua l a I g u a l . 
H a y que Imponer la cuando los her 
be d e j a r de recordar que existe c ier 
ta d i ferencia entre los que lo obli-
ga a ser ga lante . 
Como es na tura l , l a n i ñ a a quien u n 
muchacho t ra ta as í , t a m b i é n se acor-
manos de diferentes sexos son de i d a r á de que lo hace por estar con-
m u y corta edad a u n . L o mismo debe j vencido de l a d i s t i n c i ó n que entre 
hacerse entre los de igual sexo, pero1 ellos existe; ya sabe m u y bien que 
de c ierta considerable d i ferencia en' é l es demasiado cabal lero p a r a te-
a ñ o s , que d a a los mayores preten- marse l a menor ventaja en un exa-
siones de superioridad. H a y que con-1 men o en u n juego. Como s u p o s i c i ó n 
vencerlos, cueste lo que cueste, de es s ó l i d a , e l la debe mostrarse c o m 
que ninguno de ellos por n i n g ú n pre-
texto tiene derecho a m á s considera-
ciones o privi legios que los d e m á s , 
s ino que deben de compart ir lo todo 
en proporciones i d é n t i c a s , tanto las 
cosas desagradlibles ^omo, i a s que 
no lo son . 
" L a madre que dice constantemen 
placiente L o s n i ñ o s adoptan l a ac-
t itud correcta , s i sus padres se l a 
e n s e ñ a n . E l padre y l a madre son los 
que generalmente provocan disensio-
nes entre los hermanos de dist intos 
sexos. 
Y p a r a t erminar podemos dec ir 
que las n i ñ a s no deben n a d a a los 
H A Y V N L A D R O N E / V S U C A S A 
Q u e u s t e d d e b e t r a t a r d e e l i m i n a r y e s e e s 
E L M A L C A L C U L O 
^ U s t e d a h o r r a r á e l d i n e r o q u e e m p l e a e n m e d i -
c i n a s , s i e n l u g a r d e m a n t e c a , c o c i n a c o n a c e i t e 
M A R T I 
E X T R A R E F I N A D O 
E l m e j o r y m á s p u r o a c e i t e e s p a ñ o l q u e v i e n e 
a C u b a . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : 
J . C A L L E y C a . , S . e n C . 
SUPERPINO 
1, 2, 4 118, 9 y 23 IbB. 
D E S A N I D A D 
r a z ó n , se diapuso la r e c l u s i ó n de de Sanidad las siguientes l icencias 
l a m b í a . de establecimientos: 17 n ú m e r o 125-^ 
L o s a n á l i s i s efectuados en las "Vedado, f e r r e t e r í a ; Paseo do Mart í 
muestras tomadas a los inquilinos 73 f i g ó n ; Obrapla 6, imprenta. Se 
de la casa de vecindad Oficios n ú - han denegado: M . F e r n á n d e z de 
P O R T A D O R D E L B A C I L U S D E L A mero 7, fueron todos negativos. E l Castro 17 de aves y huevos, E . 
M E N I N V j J T I S C E R E B R O E S P I N A L atacado Orejo vis itaba esa casa, por: Vi l luendas 190 T . de planchado . 
¡ r e s i d i r a l l í un hermano suyo, pero 
L a D i r e c c i ó n de Sanidad fué i n - | nunca h a b i t ó en la m i s m a . I M G E N I E R I A S A N I T A R I A 
formada ayer por el Laborator io dej 
Invest igac iones del Departamento, Q U E M A D E S U S T A N C I A S E S T U P E - ; - Se han aprobado lo splanos s l -
del resultado de los a n á l i s i s efectual P A C I E N T E S g u í e n l e s : S tios entre F r a n c o y Su-j 
dos en las muestras de exudado na-j E l jueves de la presente semana,: b irana . de M a r í a M . Pouceiro; Ma-[ 
so-faringeo e x t r a í d a s a tripulantes! a las nuve antes meridiano se pro- r ianao entre Audi tor y San Pablo 
del crucero " C u b a " , con motivo del 
caso positivo de meningitis cerebro 
N o h a y n a d a c o m p a r a b l e 
a l v i v o d o l o r d e u n a q u e m a d u r a 
A L I V I O inmediato es lo que se necesita. 
Las quemaduras, escaldaduras, cortaduras, arañazos y 
picaduras dt insectos requieren pronta atención. E s preciso 
saber al momento cómo proceder. E n estos easos Ungaentine 
es su mejor amiga. 
Unguentine calma en seguida el dolor de las quemaduras, y, lo 
que es más importante, impide la infección porque mata los 
gérmenes nocivos. Unguentine es un antiséptico. 
E n la mayoría de los casos Unguentine cura sin dejar cicatriz. 
(Esto debe interesar especialmente a la mujer). 
Unguentine se halla de venta en todas las farmacias y es fácil 
comprar un tubo y tenerlo a mano en casa. 
Unguentine e« desde hace más de treinta años el amigo de 
millones de personas. 
Par* Muntrat, tnvté 4c en eslamfslas cubatat 
T H E NORWIGH PHARMAGAL COM PAN Y 
55 East l l t h Street, New Y o r k Ci ty , N . Y . , E . U . A . 
c e d e r á en la Aduana de la H a b a n a a de Constantino L a g o ; San F r a n c i s -
la destruccln pov medio del fuego de ^ L a w t o n . s l4 -5 . .Ml12. (Gasas A , 
espinal comprobado en el m ú s i c o de quinientos gramos de c o c a í n a ' ' ^ c - ) ; de Carlos J o r d i ; P e ñ a l - | . — ~ 
esa unidad naval , apellidado O r e j o , j A s : s t r á n a esta dil igencia comi- ver 162 de ^ • G o n z á l e z M a r t í n ; 
S e c ó n esos a n á l i s i s ó n i c a m e n t e s ionadí )3 Por la S e c r e t a r í a de Sani - M a / Í a ^odrllgu1ez ^ 1 . Es teban P I -
begun esos a n á l i s i s , ú n i c a m e n t e doctores Tuann F ^ntn neda; M - de la C r u z entre J u s t i c i a 
se obtuvo resultado positivo, en el kt'ia' l?f oociores J u a n n * boto, Fí5hri„a ñp t .,.•„ dpl Hierro M -. 
exudado del A l f é r e z de Fragata Tn- jTian F - Morales Garc ía , J e r ó n i m o ? * a D r í 5 a ? 5 , 0 r „ 0 6 1 * »t j 
exuaaao aei Airerez ae i u a g a t a J 0 - L ó ez j rarhfuiPll lagros S 5 M 28 . Reparto Mendoza, 
s é Sa lvat y Meetre, qmen se com- ^ P 6 2 ^ J - Carbone l l . de h e o ¿ o l d o \ n e g a s G r a ^ L a c r e t 
UNauttNTO SANATtVO j 
N O T I C I A S M U N I C I P A L E S 
p r o b ó es portador del baccll lu que L I C E N C I A S D E E S T A B L E C L M I E N - entre M R o d r í g u e z v Sola de Jo- i ^ C O N T R I B U C I O N P O R F I N C A S 
propaga esa enfermedad. Por esta T O f I s é G a r m e n d í a , .Ca lzada de L u y a n ó ! U R B A N A S Y R U S T I C A S 
S a l v a en el Hospi ta l Mi l i tar de Cú-I Se h a concedido por la Secre tar la ly Concha de Venancio Noriega . 
Hoy ha qu(edado abierto a l cobro 
en el Municipio el cuarto trimestre 
de la c o n t r i b u c i ó n por fincas urba-
uas y el segundo semestre por fin-
cas r ú s t i c a ^ 
Vence el plazo para pagar sin re-
¡HEBRA 
te a l h i jo : • 'Vamos, dale eso a tu i n i ñ o s m á s que cuando é s t o s las t r a -
hermani ta , ¿ n o ves que es m u j e r y [ t a n con c o r t é s g a l a n t e r í a . 
A l a s E m i g r a d a s C u b a n a s R A D I O T E L E F O N I A 
A L O C U C I O N 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de los E m i -
grados Revolucionarios Cubanos con 
e i g n ó en sus Bases que preceden a l 
art iculado de su Reglamento Gene-
r a l , en la n ú m e r o 7, lo s iguiente: 
"Atendiendo a l a a c c i ó n eficaz que 
l a mujer cubana h a ejercido en n ú e s 
t ras luchas por l a independencia de 
l a P a t r i a , y teniendo en cuenta el 
desenvolvimiento que a lcanza ac tua l -
mente en el mu¿ndo civi l izado, ten-
d r á n el las los mismos derechos que 
los d e m á s asociados, s iempre que de-
muestren estar comprendidas en el 
art iculo 3» de estas Bases , que dice: 
"Se entiende por E m i g r a d o p o l í t i c o 
revolucionario, todo aquel que h a y a 
residido vo luntar ia o forzosamente 
en el extranjero, hasta el 11 de a b r i l 
de 1898; y a contribuyendo con su 
ó b o l o o de o t r a . m a n e r a a las gue-
r r a s de Independencia, y a prestando 
servicios o sufriendo persecuciones 
per la causa de l a r e v o l u c i ó n da C u -
ba. T a m b i é n los hijos de los emigra-
dos que en cualquier forma hayan 
prestado servicios a esta misma 
causa" . 
E s t a I n s t i t u c i ó n por medio de sus 
organismos directores ha venido l a -
borando cerca de los Poderes P ú b l i -
cos, por e l reconocimiento de los ser-
vicios prestados por los E m i g r a d o s 
Revoluc ionar ios cubanos, y en 10 de 
octubre de 1913, e l entonces P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a , Mayor Gene-
r a l Hon . Mario G . Menooal, d i c t ó el 
Decreto n ú m e r o 918, en el c u a l se 
d i s p o n » l a o b t e n c i ó n del Dip loma, 
que d á - d e r e c h o ál uso de la Medalla 
de los E m i g r a d o s Revoluc ionarlos 
cubanos. 
Desde entonces, h a sido l ema acep 
tedo por los componentes 1s ep.ta 
A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a , cumpl ir con 
•1 deber de patent izar con hechos, el 
reconocltalento de los servicios pres-
tados por l a m u j e r cubana o extran-
j e r a a l a cansa de la r e v o l u c i ó n re-
dentora, por cuanto ello, I m p í l c a 
que existe en nuestros sentimientos, 
el recuerdo de b u s l á g r i m a s y p r i -
vaciones, en aquellas horas de prue-
ba, que a f i rmaron nuestra d e c i s i ó n 
de* ser l ibre, y formar parte en el 
jonclerto de las r e p ú b l i c a s amerl -
anas. 
P o r e«o ahora , invitamos gustosos 
is E m i g r a d a s Cubanas p a r a que 
j e n parte de nues tra A s o c i a c i ó n , 
i curr lendo con sus just i f icantes de 
^ servicios prestados en- los c lubs, 
a que se inscr iban en nuestro cuadro 
de socios, que les dará los medios 
adecuados a l reconocimiento de sus 
desvelos, al igual que los E m i g r a d o s 
Cubanos, que tantas veces füerpn 
¡i ' .entados en sus e m p e ñ o s por la m u -
ier cubana o extranjera en las dis-
is emigraciones. 
^ F r a t e r n a l m e n t e , 
V o . Bo . 
Presidente. 
J u a n C a n ate» . 
Secretarlo de Correspondencia. 
UJÍ B U E N C O N C I E R T O 
L o f u é el celebrado el s á b a d o por 
la E s t a c i ó n "P . W . X . " , de la C u -
ban Teleplione Company, a cargo de 
la E s t u d i a n t i n a " C u b a " , d ir ig ida 
por el s e ñ o r Gumersindo Garc ía . 
Como nosotros queremos pract icar 
con el ejemplo, nos complacemos en 
f e l í c i i a r a las s e ñ o r i t a s A m a d í t a N ú -
ñ e z , M a r u j a Cibr ián . J u l i a V i l l a m l l , 
Josef ina N ú ñ e z y L o l i n a Cibr ián , as i 
como a los s e ñ o r e s Miguel M o n t a ñ o , 
J o s é H e r n á n d e z , E r n e s t o A lvarez , 
E l a d i o T r u j i l l o , Jul io V i U a m i l y J u -
lio del Campo. 
E l programa a su cargo f u é cum-
plido f ie lmente, . habiendo sido muy 
bien trasmitido, con algunos n ú m e -
ros extras. 
L a Cuban Telephone Company 
cumple su ofrecimiento, de s ó l o tras 
ml t l r m ú s i c a cubana y m ú s i c a 
buena.. 
Dedicamos nuestros aplausos a la 
E s t u d i a n t i n a "Cuba". 
E l p r ó x i m o concierto de l a " P . 
W . X . " , corresponde a la B a n d a M u -
nicipal,qu, e lo e j e c u t a r á en la glo-
rieta del M a l e c ó n el m i é r c o l e s . 
H O R A R I O P A R A E L M E S D B 
A B R I L 
E s t e horario c o m e n z a r á a reg ir el 
d í a primero de dicho mes, para las 
estaciones r a d i o t e l e f ó n i c a s que tras -
mitan conciertos de m ú s i c a selecta, 
en a t e n c i ó n a los acuerdos tomados 
y sancionados por esta D i r e c c i ó n Ge-
neral). 
L a s trasmisiones s e r á n de 8 p. m. 
a 11 p. m. 
D í a 
C U R O L A G R I P P E 
R a b a n a . 16 de enero de 1919. 
D r . A r t u r o C . Bosque. 
Presente. 
Ml distinguido amigo: 
Debo a usted una f e l i c i t a c i ó n y de-
o cumpl ir con este deber que es do-
»le, por ser de c o r t e s í a y de agrade-
imiento, pues su excelente producto 
" G R I P P O L " me h a curado u n a grlp-
e, complicada con bronquit is . 
P a r a su s a t i s f a c c i ó n se lo hago 
presente, y del mismo modo yo lo 
h a r é a mis amistades para que pue-
dan hacer uso con seguridad del me-
j o r é x i t o , en d ichas dolencias, de su 
e l icaz Grippol . 
L o sa luda y sabe que mucho lo 
aprecia su reconocido amigo. 
Urbano del Cast i l lo . 
Slc. Del ic ias , V í b o r a . 
. Nota: 
Cuidado con las imitaciones, e x í -
jase el nombre " B O S Q U E " que ga-
í a n t i i a e l producto. 
l d - 1 » 
1— Martes : L u í s Casa» . 
2 — M i é r c o l e s : Cuban Telephone C* 
3 — Jueves : Columbus Cycle y R a -
dio C» 
4— V i e r n e s : Silencio. 
5 — S á b a d o : Cuban Telephone C» 
6— Domingo: PeSro Zayas . 
7 — L u n e s : F . W . B o r t ó n . 
8 — Martes: Jql io Power. 
9 — M i é r c o l e s : Cuban Telephone C» 
1 0 — Jueves: Gui l l ermo Salas . 
1 1 — V i e r n e s : Silencio. 
1 2 — S á b a d o : Cuban Telephone C» 
1 3 — Domingo: L u í s Casas . 
1 4 — L u n e s : Columbus Cycle y R a -
dio C» 
1 5 — Martes : Pedro Z a r a s 
1 6 — M l é r c e l e s : Cuban Telephone C» 
— J u e v e s : F . W . B o r t ó n 
1 8 — V i e r n e s : Silienclo. 
1 9 — S á b a d o : Cuban Telephone C* 
2 0 — Domingo: Jul io Power . 
2 1 — L u n e s : Gui l l ermo Salas . 
2 2 — Marnes : L u í s Casas . 
2 3 — M i é r c o l e s : Cuban Telephone C» 
2 4 — Jueves: Columbus Cycle Radio 
Company. 
2 5 — V i e r n e s : Silencio. 
2 6 — S á b a d o : Cuban Telephone C» 
2 7 — Domingo: Pedro Zayas . 
2 8 — L u n e s : P . W . B o r t ó n . 
2 9 — Martes : Ju l io Power. 
3 0 — M i é r c o l e s : Cuban Telephone C» 
R E P O N G A S E U D . 
SI 8» elenta viejo y no tiene edai ; 
Fl tiene edad y quiere ser Joven de 
todas maneras, usted y todos los hom- i 
bres pueden reponerse, recuperar las '• 
fuerzas viriles, las energías y la vo-
luntad de vencer. Pildoras Vltallnas : 
i reponen las energías en todos los tiem-
pos perdidas por cualquier causa V I - ! 
tallna las revive. 8e venden «n todas I 
ias boticas y en su deposito E l Crisol • 
Neptuno y Manrique, Habana. ' i 
I Alt- ; io. ab. ; 
I M P E R D O N A B L E E L A B A N D O N O 
I BSl que padece de almorra»f^ t » de-
be descuidarse con su enfermedad. 
L o que tiene que hacer cunnto antes 
es usar los supositorios Flumel, que 
alivian desde la primera apllcacifln y 
que en 36 horas de tratamiento curan 
el caso más grave. 
Se Indican también contra grietas, 
fisuras. Irritación, etc. E n todos estos 
casos con éxito también seguro. 
De venta en las farmacias hion sur-
tidas de la República. 
Depós i tos , Sarrá., Johnson. T.xauechel, 
Murillo, Barrera, etc. 
L J E S p a r a E D I F I C l O S C E H H A D U H A S p a r a P Ü E R T A S 
que ayer se remit ieron por el Depar-
tamento de Fomento a l de Adminis-
t r a c i ó n d elmpuestos para el cobro 
de arbitrio y entrega a los interesa-
dos de l icencia y planos: 
Ra imundo C a b r e r a 146, J . B . V a l -
d é s . 15 entre 26 y 2 8, E . A r a g ó n , 
e n b a 161, J . F . de Velazco. A. de 
la P iedra , entre Mendoza y G ó m e r , 
cargo la c o n t r i b u c i ó n urbana del d í a O. N. Hade; N é s t o r S a r d l ñ a s entre 
30 del ac tual y la r ú s t i c a el 30 de Avenida Presidente Menocal y San 
mayo. Franc i s co , M. S u á r e z ; Avenida P r e -
sidente Menocal 85, ^T). J . P i ñ u e l a ; 
C h á v e z 26, E . C a r b a l l o ; P. Consue-
gra 26, L . G a r g a n t a ; Rafae l María 
L a H a v a n a E l e c t r i c Co. h a pedido da L a b r a 269, J . M. Morales; Cerro 
a u t o r i z a c i ó n a la A l c a d í a para le 624, P . A lvarez ; J o s é de San Mart ín 
t r á f i c o de v e h í c u l o s por el lugar c o - ' 3 5 , R . W o n g ; M á x i m o G ó m e z e s q u í -
nocido por A g u a Dulce, en J e s ú s del I na a S á n c h e z F l g u e r a s , L . Zabale 
Montr^ mientras duren los t rabajos | gui; General C a r r i l l o 1(T7, D. Me 
E L T R A F I C O P O R A G U A D I T L C E 
m 
C O R B I K 
El símbolo de seguridad 
SI E M P R E q u e se t ra te d e e l eg i r h e r r a j e s p a r a edi f ic ios desde e l 
p u n t o de v i s t a d e s u e s t a b i l i d a d , r e -
s i s t enc ia y s e g u r i d a d , l a e l e c c i ó n r e c a e 
l ó g i c a m e n t e e n l o s q u e l l e v a n e s tam-
p a d a l a m a r c a d e f á b r i c a C o r b i n . E s t a 
p r e f e r e n c i a es m u y n a t u r a ] p u e s e l 
n o m b r e C o r b i n se e s t a m p a ú n i c a y 
e x c l u s i v a m e n t e e n p r o d u c t o s d e c o m -
p r o b a d a p e r f e c c i ó n . 
L a m a r c a de f á b r i c a C o r b i n c o n s -
t i t u y e u n a g a r a n t í a p a r a e l p ú b l i c o 
c o n s u m i d o r . 
de r e p a r a c i ó n de las paralelas de los 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s qu,e se encuen-
tran casi destrozadas en aquel sitio 
a causa del cruce de los a u t o m ó v i -
les, camiones, carretones y ferroca-
rri les . 
D i c h a empresa, en un plano que 
i adjunta , propone la manera de des-
j v iar ^ m p o r a l m e n t e el t r á f i c o de ve-
i b í c u l o s por otras v í a s que m a r c a en 
: rojo en el citado plano. 
, P . & F . C o r b i n 
AMERICAN HARDWARE CORPORATION, SUCESORES Smrurnl— «m «xtrim/orot 
SHANGHAI 
DOHBAY 
ni i i -ADexfhia ^ p a r t a m c n t o d e £ ^ o r t < i c ¿ o n í 2 1 W a r r e n S t . , I V e w Y o r k a t y , E . U . d e A . BUENOS a i r e s 
NEW YORK. 
CHICAGO Fabricas en New Britain, C o n n . , E . U . de A. 
n é n d e z ; 23 esquina a 6, Vedado, O. 
Vl l late; Aven ida del B r a s i l 67, D. 
R o d r í g u e z . 
P A R A L I Z A C I O N D E O B R A S 
E l Alcalde , de acuerdo con el jefe 
del Departamento de Fomento y vis-
to lo informado por el Jefe de la 
S e c c i ó n de P o l i c í a U r b a n a ha orde-
nado las siguientes paral izaciones d^ 
obras: 
Obras s in l icencia en Hatoey es-
quina a Aven ida Menocal , Reparto 
" L a E s p e r a n z a " . Obras sin licencia 
en Nueva del P i l a r , L l i n á s y Avenl -
L I C E N C I A S C O M E R C I A L E S 
De la A l c a l d í a se han solicitado 
las l icencias comerciales siguientes: 
Henry B I g e l m a n , para tienda de i d a Menora l . 
tejidos en B o l í v a r 83; J u a n y Calvo, Obras 'sin Mcencia que viene rea-
para subarrendador en Someruelos; l lzando el s e ñ o r Manuel F e r n á n d u / 
19; J u ü o G a r f o n d í a . para a r m e r í a i en Avenida Diez de Octubre y Puen 
en A m a r g u r a 64; J o s é V á z q u e z , p a - l t e de A g u a Dulce, en tanto no se 
ra puesto de frutas en R o s a E n r i q u e ¡ ac lare sl debe dejar portal por la til-
y Compromiso; J o s é G á r a t e , paraj t ima calle y el c h a f l á n reglamenta, 
subarrendador en Quinta n ú m e r o ¡ r io *^ que se le n o t i f l q n » al propio 
102; W . A . Cample , para a l m a c é n i tiempo que desaloje en uji plazo dr 
en O'Re l l ly 2 y 4; J o s é Aros", para i 72 horas la indus tr ia que en dlchr. 
cant ina en Santa Rosa 28; M e n é n - | lugar tiene establecida, por ofrecer 
dez y G a r c í a , para venta de alcoho-1 serios peligros a las personas que vi-
les en f i g ó n en BoMvar 3 4; J o s é Si-1 s i tan dicho lugar, 
gler, para subarrendador en Salud | 111 
30; A. V a l m a g r o , para c a f é en Mon-
te 548 y Humberto Betancourt , pa-
r a s a s t r e r í a en O'Re l l ly 53. 
L o s S e ñ o r e s 
I C O S 
q n e d e s e e n 
M U E S T R A 
y l i t e r a t u r a d e Ioí 
p r o d u c t o s 
" S C H E R I N G " 
p u e d e n s o l i c i t a r l a s a 
G a r l o s B o n m e r 
A g u a c a t e 1 4 2 
H a b a n a 
p o r j a s U c 
A r O P H A N ^ ( í & ^ - E + 4 C O M P R I M I D O S 
e l r e m e d i o c l á s i c o e i n f a l i b l e c o n t r a 
Y E l / A C I D O X J R l t O . 
S e v e n d s e n t o á o s l a s farmacias. 
E I 3 S E R V I C I O D E R A D I O G R A F I A 
E l Alcalde, a propuesta del Jefe 
del Departamento de Sanidad, ha 
aprobado la m o d i f i c a c i ó n de! Reg la -
mento dictado con fecha 8 do febre-
ro para regu lar izar el S « r v i c i o de 
R a d i o g r a f í a del Hospita l Municipal 
en la siguiente forma: 
P r i m e r o : — S e r á requisito indispen 
sable para obtener una r a d i o g r a f í a 
que el pecienta se encuentre rec lu í -
do en el Hospita l Municipal por dls-
! p o s i c i ó n de los c i r u j á n o s con fines 
j q u i r ú r g i c o s . 
Segundo:— S e r á n radiografiados 
' los casos di. los especialistas de gar-
i ganta, nar iz , o í d o y u r o l o g í a , dada 
la í n d o l e de los trabajos de investi-
g a c i ó n de esas especialidades., 
T e r c e r o : — S e r á n radiografiados 
los canoa de fracturas recluidos en 
el Hospi ta l Munic ipal , exclusiva-
mente. 
C u a r t o : — N o se h a r á n radiogra-
f ías de aqueUoa casos que no e s t á n 
comprendidos on el presente Regla-
mento. 
L I C E N C I A S D E O B R A S 
R e l a c i ó n de las l icencias de obras 
A C E I T E 
R K i N O 
I DOSIS 
N i ñ o s D é b i l e s 
l e s d a r á f u e r z a s y 
l o s r e s t a b l e c e r á 
D E V E N T A E N L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C H E S T E R K E N T A CO., D E T R O I T , MICH. 
P i n t u r a T R U E l 
1 0 0 p o r 1 0 0 p u r a , i n m e j o r a b l e 
Pinturas y Barnices de A l t a Cal idad 
T R Ü E - T A G G P A I N T C O M P A N Y 
MEMPHIS , T E N N . ü . S. A . 
Repreiwiítante í i i Han 
l Hat 
J . García Rlv«ro 
Ignacio Zh, Teléfono A-420». 
Habana. 
A Ñ O X C I l 
D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 1 de 1924 
P A G I N A CINCO 
n A S O S Y C O S A S I 
V I E N T O S U R 
Tomo asiento en un tranvía 
de Playa-Estación central, 
después de jugar la copa 
(de refresco, claro está) 
con Enrique Coll, que siempre, 
jugando, me hace pagar; 
y sacando unas cuartillas 
(cuatro o cinco o seis o más) , 
me dispongo a emborronarlas 
sin tener, a la verdad, 
asunto determinado 
(que al fin es lo principal). 
Pienso, miro a todas partes 
como queriendo encontrar 
dicho asunto; pero como 
el tranvía sólo va 
por lugares apartados 
do no se ven nada mas 
que chivos, vacas, gallinas 
y casas por terminar, 
no encuentro el dichoso tema 
que busco con tanto afán. 
Llego a la playa, me apeo, 
ando de aquí para allá, 
transcurren quince minutos, 
vuelvo otro carro a tomar 
y vuelta a mirar los chivos. . . 
y nada: prosigo igual. 
¿Será el calor—me pregunto— 
el que me tiene así t a n . . . 
t a n . . . estúpido? |De fijol 
¡El viento Sur nada más! 
¡Y menos mal que he podido, 
después de todo, contar 
mi desgracia en unos versos.... 
que no sé si lo serán 1 
Sergio A C E B A L . 
L A D R I L L O S 
A C M E 
R E F R A C T A R I O S 
P A R A P E T R O L E O P A R A C A R B O N 
F A B R I C A D O S R O R 
E V E N S & H O W A R D F B . C o . 
E X I S T E N C I A S 
H A B A N A Y P T O . T A R A F A 
T A M B I E N , T E N E M O S I N G L E S E S l e g í t i m o s 
L . G . A O U I L E R A C O . 
A L O S M A E S T R O S D E I N S T R U C C I O N P R I M A R I A 
Y S U P E R I O R 
" ' " ^ " " e f ' . ^ m p V i : i el" .n.erlor 20 ceatavos mi* 
tlbrería y Papelería, 
IiA rBOPAQAMDISTA 
C2915. 
Monto 87 y 89. Habana. 
?.d-lo. 
G r a n d i o s a E x c u r s i ó n E u c a r i s t i c a 
S a n t i a g o d e l a s V e g a s 
De tal puede calificarse la excur-
sión preparada por las Marías de los 
Sagrarios, verificada ayer domingo 
al simpático pueblo de Santiago de 
las Vegas 
A las 6 y cuarto -de la mañana 
cuando llegamos a la Estación Ter-
minal un numeroso público llenaba 
sus amplios salones, que poco a poco 
fué engrosándose hasta llegar el 
momento de no poderse dar un paso 
en aquel espacioso lugar. 
Media hora más tarde la Cornisón 
de las Marías de los Sagrarios diri-
gidas por la activa señorita Teresa 
Landa, dió principio al cangeo de 
los boletines. 
Pocos momentos antes de las 7 
hizo su entrada en dicha estación 
el Muy Ilustrísimo señor Obispj Dio-
cesano Monseñor Pedro González E s -
trada, pasando acto continuo los ex-
cursionistas al andén. 
L A P A R T I D A 
Formabana el convoy dos trenes 
con seis espaciosos coches cada uno; 
en ellos fueron tomando asiento los 
peregrinos. 
A las 7 salló el primer tren y unos 
minutos después los hacía el se-
gundo . 
Durante el trayecto los ocupantes 
de ambos trenes entonaron Himno a 
la Patrona de Cuba, rezo del Rosario 
etcétera. 
E n un coche se veía al penitente 
en confesión por los m nistros de 
Dios, eu otros cantaban bellos mote-
tes; los trenes devoraban el camino 
a través de los bellos campos de Cu7 
ha, presentando al viajero panoramas 
encantadores. 
E n las diversas estaciones el pú-
blico vitoreaba a los excursionistas. 
L A L L E G A D A . 
A las 9 llegaron los excursionistas 
a Santiago de las Vegas. Un inmenso 
público invadía la estación. 
Los visitantes fueron recibidos por 
el Alcalde Municipal, por el General 
Arencibia, el capitán señor Joaquín 
Cárdenas, teniente señor Carlos Ge-
ner y el Cura Párroco. Las soc'ias 
del Apostolado de la Oración de Sanl 
tiago de las Vegas formaban en do-
ble fila. 
Al descender del tren el señor 
Obispo Diocesano, la banda de músi-
ca del pueblo dirigida por el maestro 
señor Ramón Alemán, ejecutó el 
Himno Nacional, 
Organizada la procesión se dirigió 
a la iglesia parroquial en el siguien-
te orden: 
Apostolado de la Oración de San-
tiago, con estandarte y portando 
banderas donde se veía la cruz de 
Santiago Apstol; daban guardia al 
estandarte vestidas de ángeles las 
lindas niñas Silvia Sánchez y Nilia 
Gavler, caballeros en doble fila, se-
ñoras y señoritas; señor Obispo, cle-
ro, autoridades y la banda de música. 
Al llegar a la iglesia fueron reci-
bidos a los acordes de una marcha, 
entre el repique de campanas y dis-
paros de voladores. 
DIÓ principio la misa de comunión 
oficIan.do el Rdmo. Sr. Obispo ayu-
dado,de los P P . Manuel Rodríguez y 
Juan Lobato, teniente Cura de San 
Nicolás de Bar! (Habana). 
Dirigió los fervorlnes Mons. San-
tiago Amigó, quien demostró e hizo 
ver en ellos, la real presencia de 
Dios en la Sagrada Eucaristía, pi-
diendo por los mismos que la niegan. 
Al momento de lo comunión em-
pezó a desfilar aquella multitud an-
te la Mesa Eucaristica, que se dis-
tribuía a la vez en cuatro altares por 
los P . P . Arrolucea y Basterrechea, 
franciscanos, y José Vicente, carme-
lita. 
¡Sublime espectáculo aquel en que 
ante el Dios Hostia, desfilaron mil 
ciudadanos cubanos, recibiéndolo en 
sus pechos desde el humilde obrero 
hasta el Ilustrado D r . , y desde la 
modesta operarla a la más encope-
tada dama de la sociedad cubana! 
Debieron presenciarlo, los que nos 
atacan, para los que se pidió en esas 
comuniones. ¡Así proceden los sol-
dados de Cristo! 
Los habitantes de Santiago de las 
Vegas, habían hecho en la mañana 
del mismo día una numerosa comu-
nión, a la que habían precedido cua-
tro días de misiones dadas por el Pá-
rroco de Casa Blanca, el Rdo. P. 
Guillermo Basterrechea; en esta co-
munión la hicieron por primera vez, 
60 niños; se hicieron también 100 
bautizos; entre ellos 30 de adultos. 
Terminada la misa se hizo la Ex-
posición del Santísmo Sacramento, 
oyéndose el canto del Tantum-Ergo, 
y a continuación la reserva. 
Durante todos los actos religiosos, 
un grupo de niñas re la Domicilia-
ria cantó preciosos motetes al Dios 
de Amor. 
Pasaron luego al teatro del pue-
blo, donde ee sirvió un desayuno 
abundante. 
E L M E E T I X G , 
Terminado el desayuno, pasaron 
los habaneros y los vecinos de San-
tiago al salón principal del teatro 
donde tuvo lugar el meeting en el 
siguiente orden: 
E l cronista presentó, r to pú-
blico allí congregado, c i ira dis-
tinguida compañera señorita Clara 
Moreda, que desde las columnas del 
DIARIO D E L A MARINA defiende 
de manera valiente y hermosa la re-
ligión católica. Al aparecer la dis-
tinguida señorita el público la ova-
cionó. Visiblemente emocionado la 
señorita Moreda agradeció esta prue-
ba de afecto, con un sincero Gracias. 
Hizo luego uso de la palabra el 
comandante del ejército libertador 
señor Elias Entralgo, quien por su 
limpio historal como cubano y cató-
lico habló con toda autoridad. 
Se refirió al pasado, a ese pasado 
de la epopeya cubana, demostrando 
que allí en los campos de batalla, 
se venció porque los mártires de la 
Independencia llevaban en su pecho 
dos grandes Ideales: la patria y la 
religión. 
Cita al gran Carlos M. de Céspe-
des, que unida a su patriotismo, 
llevaba la fe. 
Manifestó que cuando en Güines 
entraron lo« patriotas fueron a ese 
templo que hoy se quiere escarnecer 
y cuando el ministro de Dios eleva-
ba la Hostia Santa aquellos hombres 
que habían luchado en los campos 
de batalla, dejaron oír el retumbar 
de los fusiles y se rindieron ante esa 
Hostia, mientras las bandas de mú-
sica ejecutaban el himno de guerra. 
Indica también cómo los grandes 
patriotas templaron sus almas, re-
cibiendo educación en los colegios 
religiosos. 
E l digno soldado de la patria des-
pués de dirigir un fraternal saludo 
a su compañero el General Arencibia 
allí presente, termina diciendo: 
"Cristo reina y reinará en Cuba, 
porque Cuba es católica". 
¡Salvas de aplausos apagaron sus 
palabras. 
Hace luego uso de la palabra el 
joven Dr. Baldomcro Guasch, quien 
con vibrantes párrafos manifiesta que 
si el señor Entrlalgo se había referi-
do a un pasado hermoso y heroico, 
él iba a hablar del presente; que es 
necesario que se sepa que la juven-
tud cubana está dispuesta o defender 
la fé catótica, para que perdure aquel 
pasado que legaron los grandes hé-
roes; que Cuba se hizo independiente 
pero que no puede olvidar una ba-
se Indestructible que le legó la ma-
dre descubridora, que ea la fe cató-
lica . 
Mofarse de la religión y de las 
buenas costumbres y amar digna-
mente a la patria, es Imposible, tan 
imposible como que amar a una mu-
jer y considerarnos* con derecho al 
mismo tiempo de serlo Infiel. 
Destruyamos estas dos bases de 
la nacionalidad y la patria será un 
mito. 
Recibió el joven Dr . una nutrida 
salva de aplausos. 
E l P . Basilio de Guerra fué el 
último en turno. Dijo que pedía pa-
ra la mujer cubana un aplauso por 
su gesto de protesta, para las Ma-
rías de los Sagrarios por la organi-
zación de aquella excursión y para 
la señorita Moreda por su valiente 
labor desde las columnas del DIA-
RIO D E L A MARINA. 
Presidieron el acto el Ilustrísimo 
señor Obispo, a quien acompañaban 
el señor Alcalde Municipal y el Ge-
neral Arencibia, formaban parte de 
la Presidencia los P . P . Basilio de 
Guerra, Juan Pujana, y Basterrechea, 
Félix del Val y Alvaro de Manuel 
(dominicos), José M. Llanos (pá-
rroco), P . Ramos (agustino) José 
Vicente (carmelita), M. Rodríguez, 
secretarlo del Obispo, Lárrañaga y 
Arrllucea, (franciscanos), J . Lobato, 
P . Benigno (pasionista), P . P . Ma-
rín y Modesto Roca (escolapios), se-
ñorita Clara Morela, Gabriel Blanco, 
capitán J . Cárdenas, teniente C. Ge-
ner, Dr. Le Roy, Gran Caballero de 
los C . de Colón de la Habana, co-
mandante Elias Entralgo y los co-
rresponsales de Santiago de las Ve-
gas señores Manuel Montoto, Gravil 
Grovíer, Guillermo Gtner, correspon-
sal del DIARIO D E L A MARINA y 
Rogelio Faiña. 
Asistieron a la excursión represen-
E X C E M A s G R A N O s 
NO SUFRA DE ENFERMEDADES DE LA PIEL Lea lo que dicen quienes se han beneficiado con ule Ungüento 
"Su maravilloso ungiiento probó muy bien 
a varias personas que lo han usado:- Una sa-
nó de irritación en los pechos; otra sanó de 
(ístula en una pierna, que padecía por espa-
cio de un año, un niño sanó de erupciones 
en un brazo." L. G., Monterrey, México. 
"Probé la Purifina con el propósito de co-
nocer su valor curativo y me ha dado un re-
sultado maravilloso en la curación de nacidos 
y llagas." D. P., Matanzas, Cuba. 
Por cortesía no publicamos los nombres 
de personas que nos escriben. 
Ud. también puede beneficiarse con este 
Ungüento. Cualquier farmacéutico titulado 
le recomendará la Purifina para enfermeda-
des de la piel, como lo mejor que se conoce, 
hisista en que le vendan el tamaño mediano 
o grande, que le resultara mis económico. 
Comience a usar la Purifina hoy mismo y se 
convencerá de lo eficaz que es este medica-
mento, que no debe faltar en el hogar. 
EN TODAS LA.S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
HICKMAN MFG. CO. 
Ettihlecidot en 1883 
70 Cortlandt Street New York 
S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y mentales. Para s e ñ o r a s exclusiva* 
mente. Calle Barreto, n ú m e r o 6 2 . Guanabacoa. 
C u r a d o d e l 
D o l o r d e E s p a l d a 
D e s p u é s d e M e s e s d e S u f r i m i e n t o 
E l dolor de espalda es generalmente nn indicio de que hay 
algo de malo en los r íñones , y los terribles dolores angusti-
osos son causados por el paso por ríñones débi les ó inactivos 
de cristales duros de ác ido úr ico . 
Muchos meses de dolor fue-
ron soportados por el Sr. 
Gardiner Gittens, 107 Esper-
anza, Habana, pero al fin hal ló 
que las Pildoras De Witt para 
los Riñones y la Vejiga mitigan 
rápidamente el mal. 
"Estaba padeciendo dolores 
atroces en la espalda," escribe el Sr. 
Gittens, "pero las Pildoras De "Witt 
me dieron inmediatamento alivio. 
Hoy me hallo en buena salud y 
vigoroso, pero estoy enteramente 
persuadido de que hubiera muerto si 
no hubiese tomado las Pildoras Do 
Sr. Gittens de la fotografía Witt cuado lo hice" 
Millares de hombres y mujeres padecen los mismos dolores 
que el Sr. Gittens, pero en todas los casos las Pildoras De 
Witt darán inmediatemente alivio y efectuarán r á p i d a m e n t e 
una cura. Déjese V d . persuadir por el testimonio de este 
señor y obtenga V d . hoy una cajita de Pildoras De Witt de 
su farmacia. Recobrará luego su salud y sus fuerzas. 
L A S P I L D O R A S 
D e W I T T 
C U R A N E L 
D o l o r d e E s p a l d a 
y son también un remedio eficaz contra el Reumatismo, el Lumbago, 
la Ciática, la Gota y todas las demás enfermedades que nacen de un 
exceso de ácido úrico ó de afecciones de los riñones y de la vejiga, pues 
alejan la cansa del dolor. 
Puédenbe obtener las Pildoras legítimas de Farmacias y Almacenes en todas partes, ó, 
en caso de dificultad, pídalas al depósito general Dr. E. Sarrá: Droguería Barrera; 
Droguería de Johnson ; Compañía de Farmacia de Cuba : Elov y Lazo; F. Taquechal; 
Urlarte y Oía., Habana; R. de la Arena, Cienfuegos; Sres. Mestfe y Espinosa; 8r. Osvaldo 
Ledo. Morales, Santiago; ó directamente de la Munro Trading Co., Apartado 2<52, 
Habana, que enviarán aratuitamente una cajit* de ensayo a quien la solicite por escrito, 
mencionando este diario. 
taciones de todas las asociaciones ca-
tólicas, colegio de los Hermanos Ma-
ritstas, con 50 alumnos, bandera y 
los profesores Hnos. Diego, Francis-
co, Mario y Juan, Antiguos Alumnos 
de L a Salle, Jóvenes Católicos, Pre-
sidente y Capellán de los Caballeros 
Católicos de Mariel, antiguos alumnos 
de las Escuelas Pías y otras. 
A las dos regresó la excursión a 
la Habana. 
L a campaña anticlerical hizo que 
el triunfo fnuese completo tn esta 
excursión eucaristica y decimos esto 
porque en las anteriores excursiones 
verificadas hasta la fecha, fluctuaba 
el número de los asistentes a ellas 
entre cuatrocientos y quinientos; en 
la del pasado domingo se expendie-
ron novecientos sesenta boletines, 
que se pueden elevar n númros 
exactos a mil excursionistas. 
L a campaña, que se está llhranflo 
en este DIARIO por la señorita Cla-
ra Moreda, co-ayudada por la cróni-
ca católica del mismo, despertó la 
conciencia do los católicos que pa-
recían estar dormidos. 
Sigan luchando y triunfarán, siem-
pre adelantt, que Cristo reina y rei-
nará pese a quien quiera. 
Felicitamos a las Marías de los 
Sagrarios y con ellas al Rdo. P. Ba-
silio de Guerra Comisario de la Or-
den Seráfica por su resonante éxito. 
UN CATOLICO 
r a c i o n a 
porque es la única que 
permite l impiar , perfecta 
y r á p i d a m e n t e , la cuchi l la 
5/» sacarla del marco y sin 
d a ñ a r l e el filo. Basta agi-
tarla entre un poco d e 
agua o ponerla debajo d e l 
chorro. 
W e t 
t r o p 
Keprííenfantí» .* 
THE COSMOPOLITAS TRADING CO.' 
Cuba XIO Habana 
£1 medio m á s eficaz 
para destruir la caspa 
Hay un medio muy eficaz que nun-
ca ha fallado para eliminar la cas-
pa y este ee por medio de disolu-
ción, quedando completamente des-
truida. Para lograr esto, obténgase 
cuatro onzas del preparado Liquid 
Arvon en cualquier farmacia (es 
cuanto necesita), aplíqueselo de no-
che antes de acostarse; use sufl-
¡ cicnte cantidad para humedecer bien 
i al cuero cabelludo y frótelo euave-
; mente con la yema de los dedos. ¡ 
Al amanecer toda o si no la ma-
i yor parte de la caspa ha desaparecí-1 
! do. Dos o tres aplicaciones más, com-
j pletamente disolverán y destruirán 
i toda huella no importa la mucha 
! caspa que usted tenga. 
Notará que toda picazón y rasca-
i zón del cuero cabelludo terminará 
instantáneamente, y su caballo que-
dará sedoso, con lustre, bien suave 
y cien veces mejor que antes. 
P a r a s e r v i r a n u e s t r a 
n u m e r o s a c l i e n t e l a e n 
C u b a , t e n e m o s f á b r i c a s 
e n l a H a b a n a y e n S a n t i -
a g o d e C u b a , d e p ó s i t o s 
e n C a m a g ü e y y C i e n f u e -
g o s , y h a c e m o s e n t r e g a s 
e n t o d a s p a r t e s d e l a R e -
p u b l i c a . C o c a - C o l a r e -
f r e s c a y s a t i s f a c e l a s e d . 
T o m e 
D e l i c i o s a y R e f r e s c a n t e 
The Coca-Cola Company, Habana—Santiago 
iiiiiiiiiiiiHmmiiiiiiftiíiiimmuimiiMMimiiiuiiuiiiQPJim̂  
S A N I T Ü B E 
(Preparado por T h h S a n i t o b b Company, Newport, R . I . , U . S. A.) 
ProBláctico científico seguro para E V I T A R las ENFERMEDADES SECRETAS. 
Aprobado v recomendada por la Sanidad Militar Americana, la Sanidad 
Mi'it&r Cubana, la Junta de Sanidad del Estado de -
Pensilvania y Eminentes especialistas. 
De venta en todas las Farmacias. Se remiten bajo sobre cerrado, folletos 
explicativog. Mande su nombre y dirección á la Agencia General en Cuba. 
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conocido en todo el mundo como on tónico r^etatira^nr ™~ 
i 
E l hombre hace 
feliz un hogar y a su 
esposa cuando tiene 
salud, vigor y ener-
gías. 
Tan pronto ta naturaleza disminoya, , 
su sistema nervioso se desequilibre, cuando 
las preocupaciones fatiguen su cerebro, el más mínimo 
ejercicio canse su cuerpo, si se siente falto de energías e 
faicufcrente a placeres de la vida y cuando su ser no respondo 
a sus deseos y voluntad tome el 
conocido en todo el mundo como un tónico restaurador qt» 
crea virilidad en el hombre, hace que el cuerpo renueve sos 
niems y los nervios su equilibrio, abre el apetito y toda la 
naturaleza vuelve al estado de bienestar, confianza, fuerza y 
alegría de un cuerpo sano. 
„ £ü£Ld0i ** abn*5 <le ^ P^ceres. rf excew de trahajo inteleetna] y t.«co lo pongm ea en ertado lastimoso de abatimiento, deaiido. 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C 0 , I n c , N E W Y O R K 
Alt. 
Excelente surtido 
en velas de cera 
para altar. Sel 
país, y de Espa-
ña. Incienso y 
mirra, especial pa-
ra al culto, cirios 
pascuales, tres Ma 
rías y milagros. 
Gran Pábrica fie Velas de Cera 
LA CARIDAD DEL COBRE 
DE J O S E L O U R E I j i O 
R. del Brasil 80 (T. Rey) 
T^„Teléíono A-4160. Habana 
Ar9TSNTTb,̂ 9,RES PAKHOCOS Y CO-
MUNIDADES CATOLICAS, DAN 
PREFERENCIA A LOS PRODUC-
TOS DE ESTA CASA POR SU ES-
MERO Y PUREZA. Y LA BONDAD 
DE SU PRECIO SIN COMPE-
TENCIA * 
| Velas y lirios pa-
ra la Primera C 
munlón. Rosarlo^ 
Medallones, ver' 
tas de noche, í a 
res y todos /o» 
objetos para / el 
culto católico. 
15 * 30. 
F O L L E T I N 9 
P O R D I S T I N T A S E N D A ! 
PO» 
M- M A R Y A N 
N O V E L A 
Esta preciosa Novela está, de venta en 
la Librería "Académica". Prado 93, 
bajos do Payret. Telf. A-9421. 
(Continúa) 
tarea de acompafiarlfe, a los museos, 
con íntimo desencanto de Francirta, 
pues sabiendo ésta que su tía no era 
aficionada al arte pictórico, no se 
atrevía a detenerse mucho contem-
plando los cuadros que excitaban su 
admiración. 
Todas las noches se celebraban 
reuniones en el palacio de Albrandi 
y se improvisaban deliciosos concier-
tos musicales: la música era el único 
arte que agradaba a la Condesa. 
Francina hallábase instalada en la 
casa con las consideraciones de pa-
rienta próxima, y aquei a sociedad 
elegante demostraba afectuosa sim-
patía. L a huérfana consagrábase con 
ardor al estudio del Italiano. Misa 
Atkinson lo hablaba más correcta-
mente que el francés, y aun cuando 
•u pronunciación era defectuosa, po-
día, por lo menos, enseñarle las re-
gias gramaticales. 
Como es natural, el cariño de la 
tía había correspondido apasionada-
mente la sobrina. L a consideraJba 
adornada en todo género de perfec-
ciones y se resistía a considerarla in-
ferior a su marido. E n algunos mo-
mentos la huérfana hasta tenía mie-
do de ser demasiado dichosa. 
E n este desbordamiento de fellcl-
dada y de alegrías diariamente re-
novadas, sólo existía una sombra ca-
si imperceptible: una pequeñísima 
contrariedad relacionada con el 
secretario de su tío. 
E n un principio Francfna disfru-
tó sin reservas de la erudición, de 
elocuencia y del admirable sentimien-
to artístico de Estéban. Pero en una 
ocasión su tía le dijo, frunciendo le-
vemente el ceño: 
—Querida hijita, ¡cuidado con 
que el señor Ernault vaya a enamo-
rarse de usted! Ese joven no cuen-
ta con posición asegurada, su fami-
lia no está a la altura de la nuestra 
y mi sobrina ni puede ni debe pen-
sar en un matrimonio de ese gé-
nero . . . 
Francina protestó ruborizándose, 
satisfechísima de que su tía se inte-
resase tanto por su porvenir; luego 
tuvo miedo de agradar a un hombre 
que, según le decían, no era posible 
que Llegase a ser su esposo. Esto creó 
en su trato con el señor Ernault 
cierta frialdad, que la joven lamentó 
un poco. 
v m 
En la tercera semana hubo una 
sorpresa deliciosa. Tadeo anunció por 
telégrafo que disponía de una licen-
cia y que llegaba aquella misma no-
che. 
En la casa reinó acto seguido 
agitación extraordinaria. L a Conde-
sa, contra sus costumbres, fué a Ins-
peccionar, personalmente la habita-
ción destinada a su hijo, y después 
rogó a Francina que pusiese flores 
en los jarros. Agustina paseó concien-
zudamente el plumero por todos los 
"muebles y rincones, y revolvió los 
armarios de la ropa blanca para ele-
gir las más lindas sábanas bordadas. 
También miss Atkinson sailó de su 
celda y eligió en la biblioteca las 
obras de los poetas favoritos de su 
antiguo discípulo, para que estuvie-
sen al alcance de la mano de éste. 
L a Condesa había hablado tanto 
de su hijo a Francina, que la joven-
cita creía conocerlo. Unicamente abri-
gaba el temor de que las fotografías 
y los retratos al óleo y al carbón 
que se veían en todas las estancias', 
hubiesen exagerado aquella bel eza,' 
de la cual la madre se mostraba muy 
i orgullosa. 
Tadeo llegó de noche, a esa hora 
I simpática en que 'a familiaa se con-
grega en la intimidad, a esa hora en 
que las luces, a encenderse, agregan 
I un nota de vida a las vetustas habi-
taciones y rejuvenecen a los muebles 
envejecidos. Francina se había re-
tirado por discreción, pero escuchó 
el rumor jubiloso de la llegada, y 
una voz dulce y musical, con alguna 
notas sonoras, subió hasta su oído. 
Casi inmediatamente entró Aghstina 
jadeando. 
—Vaya usted pronto, señorita; el 
señorito Tadeo quiere conocer a us-
ted. . . ¡Ha vuelto más guapo que 
se marchó! 
Francina arreglóse con mano há-
bil sus lindos rizos, y dirigió una mi-
rada al espejo. Su luto resultaba una 
coquetería; para su delicada lozanía 
de rubia, era una combinación ad-
mirable la seda blanca y el color ne-
gro adornado con azabaches brillan-
tes. 
Aquella noche la familia estaba 
sola. E l hijo querido, el hijo único, 
hallábase sentado entre su padre y 
su madre, y ambos bebían las pala-
bras que brotaban de su boca son-
riente. 
Levantóse con precipitación al ver 
que la joven se detenía en la puerta 
de la estancia. 
— ¿ E s mi prima Francina? 
— E s mi juventud, Tadeo, lo que 
ves en ella— contestó su madre con 
coquetería. 
E l unigénito sonrió. 
—No-tengo necesidad de mirar a 
mi prima para ver joven a mi queri-
dísima mamá—exclamó el joven, 
expresándose en francés muy correc-
to, y besando la mano de la huér-
fana—; pero me agrada sobremane-
ra comprobar la existencia entre us-
ted y ella de una semejanza que por 
si sola bastaría para inspirarme 
afecto. . . 
Francina sintióse algo cohibida y 
se dolió de que no se le ocurriera 
más que una pregunta vulgar. 
—¿Viene usted muy cansado del 
viaje? 
A nuestra edad los viajes no can-
san; pero, de cualquier modo el 
aire de Florencia es una fuente de 
Juventud. ¿Le agrada usted este 
país, primad 
Un relámpago de entusiasmo ilu-
minó el rostro de Francina. 
— ¡Quién no se sentiría aquí di-
choso, sobre todo siendo recibido co-
mo yo! 
— T u prima posee entendimiento 
muy claro—observó amablemente el 
Conde—. Pronto podrás discutir con 
eha, Tadeo; también, como tú, ad-
mira con fervor a F r a Angélico. 
—Entonces quiero ir con ella de 
visita a San Marcos—respondió Ta-
deo jovialmente. 
Su madre comenzó a dirigirle pre-
guntas acerca de la alta sociedad 
vienesa y del personal de la Emba-
jada. Entraron los criados llevando 
sorbetes, y de pronto Tadeo tendió 
una mirada en derredor. 
— ¿ Y mi querida miss Atkinson? 
¿Por qué no está aquí? Hay que res-
petar la tradición de mis días de lle-
gada: es preciso que venga a pre-
pararnos el té. 
Su madre sonrió con indulgencia. 
—Haga presente mi saludo a miss 
A t k i n s o n - o r d e n ó a un criado— y 
dígale que tenga la bondad de Ve-
nir a preparar el té para mi hijo. 
Al cabo de unos cuantos minutos. 
Invertidos en animada charla, abrió-
se la puerta y entró la inglesa. 
Había tenido tiempo para endosar-
se un traje de ceremonia verde ra-
bioso,, para anudarse al cuello una 
corbata de muselina bordada y pa-
ra calzarse mitones de malla en sus 
huesudas manos. 
—Dearest oíd nurse!—exclamó 
Tadeo, coiriendo a recibirla. 
Para sentir afecto hacia su primo, 
hubiérase bastado a Francina ver la 
efusión con que éste posó sus la-
bios frescos en la desfigurada me-
jilla de la pobre solterona. . 
Los anteojos de la institutriz te-
nían empañadísimos los azules cris-
tales. • 
E l criado entró en aquel momen-
to con el servicio para el te, y, tras 
breves preguntas, miss Atkinson se 
dirigió hacia la mesa. 
—Vamos a ver. prima, ¿profesa 
usted cariño a mi antigua v amada 
institutriz?. . . . Hago esta pregunta 
porque quiero darme cuenta de to-
das las simpatías de usted. 
L a Inglesa se volvió. 
¡Es un ángel celeste para mi! 
•exclamó con tal ardor, que arrancó 
una carcajada a la Condesa. 
—Miss Atkinson me acompañó 
cuando salí por vez primera a ad-
mirar las maravillas de F l o r e n c i a -
observó Francina, dirigiendo una mi-
rada afectuosa a su excelente amiga 
Esta pasó eu el salón el resto dé 
ia velada, permaneciendo silenciosa 
y en último término, pero disfrutan-
do de la presencia del dear boy. 
Tadeo abrió el piano. 
— ¡Cántame!—le dijo su madre, 
con voz acariciadora. 
E l joven cantó una balada da" 
Schubert, y después una romanza 
ita lana, una de esas producciones 
que se motejan de vulgares porque 
nunca producen impresión de asom-
bro, pero que generalmente han sido 
escritas para dar a los cantantes 
ocasión de lucir todos los matices de 
sus cuerdas vocales. Tadeo poseía 
voz de barítono, espléndida y armo-
niosa, y las sílabas italianas se des-
granaban en sus labios como ¡as per-
las de un collar. 
— ¡Oh, continúe usted! ¡Se lo rue-
go!—murmuró Francina. 
Tadeo sonrió ante aquella impre-
sión de entusiasmo, y prosiguió can-
tando. 
— ¿ Y usted, querida prima?—¡fe-
guntó de repente. 
—No sé cantar. 
—Pero ¿\tiene usted voz? 
—Poca, según creo. 
—¿Y ha estudiado usted música? 
¡Vamos a leer este dúo! 
— ¡ S í pronuncio muy mal el italia-
no! • 
— ¡Bah! No sienta usted miedo; 
estamos en fami l ia . . . 
E l joven acompañaba muy bien, 
y su prima leía la música con fa-
cilidad, a primera vista. Su voz (Ja», 
ce, un poco débil era agradable y ar-
monizaba con la de T a d e o . . . L a 
velada fué deliciosa. 
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Una invitación recibo. 
Muy atenta. 
E s para el vemlsag© de la Expo-
sición Mantilla, que se Inaugura ma-
ñana, a las nueve de la noche, en 
la Asociación de Pintores 7 Escul-
tores. 
Se efectuará esta tarde. 
De cinco a siete. 
Entre los espectáculos teatrales de 
<a noche, la representación de Cris-
talina, obra maestra de los Quintero, 
Por las huestes de Margarita Xlrgu. 
Mañana, el estreno de L a Sacrifi-
cada, la obra de nuestro primer poe-
ta, Gustavo Sánchez Galarraga. 
DIA 
Un acontecimiento dobla. 
Escénico y social. 
Por la tarde será el teatro Capi-
tolio el obligado rondez tous de núes 
tra distinguida sociedad. 
E s el debut de Zazá. 
L a de los ojos verdes. 
Paseo de moda, como siempre los 
martes, con el aliciente de la retre-
ta por la Banda del Estado Mayor. 
Y la tarde favorita, de gran con-
currencia, en el saloncito de la Dul-
cería de Suárez. 
L a de San Lázaro 14. 
Hoy tan en boga. 
E N E L C I Ü B U N I V E R S I T A R I O 
C O N F E R E N C I A P R O N U N C I A D A P O R E L D R . J . M . M A R -
T I N E Z C A N A S 
Como oportunamente referimos, el 
Club Universitario de Cuba, inau-
guró el pasado viernes la serie de 
charlas-conferencias semanales acor-
dadas en reciente junta de directores 
en ¡a que se realizará el Intercam-
bio cultural entre los socios del Club, 
que es la base fundamental d¿ tu 
existencia. 
Correspondió el turno Inaugural 
al Dr. J . M. Martínez Cañas, eminen-
tU cardiólogo y profesor de la Uni-
versmad Nacional, que disertó c m 
su rlc,a y diafanizadora palabra, es-
pejo fiel de su sólida cultura, sobre 
la labor del doctor Flnlay. Su con-
ferencia, que de tal puede calificarse, 
su charla improvisada y desprovista 
de presuntuosidades académicas, co-
mo caridra en aquel ambiente moder-
nísimo del Club Universitario, fué 
un verdadero éxito. 
" E l Dr. Martínez Cañas",—dijo el 
Sectario del Club, Dr. José Cami-
nero, (que por ausencia del Presi-
dente del Club Inició la velada),— 
"ha respondido a nuestra Invitación 
de In:«]gurar esta serie de charlas. 
Todos cabemos que dispone de muy 
poco tiempo para dedicarlo a confe-
rencias. Su extensa clientela y su! 
cátedra en la Universidad, requieren 
todo el tiempo de que puede dispo-¡ 
ner. Por ello es que el Club le que-¡ 
da muy reconocido al aceptar nues-
tra Invitación." 
De la conferencia del Dr. Martínez 
Cañas, ofrecemos una parcial refe-
rencia. Hemos logrado reconstruir, 
de notas tomadas al vuelo, los si-
guientes párrafos que permiten apre-
ciar, aunque sólo relativamente, el 
estimabie aporte del joven y repu-
tado clíninco, que no triunfa menos 
cuaudo en lides oratorias tercia. 
E l Instituto Rockerfeller ha silen-
ciado la gloria de nuestro Flnlay. Lo 
ftnico que de todo esto puede preo-
cuparnos es la gran publicidad que 
«sa institución concede a todos 
sus trabajos de investigación y con-
secuentemente a sus errores cuando 
los cornete, que no es poco frecuen-
temente. E l no citar a Finlay al ha-
blar de la fiebre amarilla y de su 
historia, serla igual que pretender 
como ha dicho muy gráficamente mi j 
maestro el Dr. Diego Tamayo, —ha-j 
cer la historia del descubrimiento del j 
Nuevo Mundo, sin nombrar a Cristó-
bal Col¿n—. Y eso ha hecho la fun-
dación Rockefeller, acaso inconsclen-! 
te de que con ello no disminuyo en j 
nada la gloria de nuestro sabio mien-| 
tras menoscaba su prestigio cientí-
fico al demostrar parcialidad en sus 
juicios y ser éste uno de los peores 
inalec: que puede padecer quien se 
dedique a Investigar la verdad cien-
tífica. 
Hace ya tiempo que observamos 
c e la producción médica extranjera 
el Oi'ido de Finlay, cuando de la 
fiebre ea habla; por pso, sí alfeo po-
demos crltinar a este movimiento 
de proieste, es no haberse Iniciado 
mucho antes. Sin embargo, debemos 
cíer justos antes de demandar justi-
cia. No es la nación americana la 
que niega la gloria de Finlay, ni 
pretendo arrebatarnos lo que en ver-
dad ros corresponde. Eso solo lo ha 
hecho el Instituto Rockerfeller. 
Ctros centros científicos de Norte 
América, entre ellos la Universidad 
de John Hopkins, -—a nuestro juicio 
muy superior en su producción cien-
t í f ica—leconoceu a Finlay como el 
UNICO descubridor de la forma de 
ísjrasmisjóu de^ la fiebre amarilla, y 
convencidos estamos que si este mo-
Jpimienlo cubanísimo,— única obra 
Tle ideales en estos tiempos.— lle-
gase a alcanzar su finalidad al In-
mortalizar en ifaármol la gloria de 
F l í l a y , encontrará un decidido apo-
yo en el gobierno y en toda la na-
ción 1 americana. E s ese un pueblo 
grand'j en todas sus manifestacio-
nes. . . 
Flnlay era un asceta do la medi-
cina que escondía su genio bajo el 
manto de su timidez y a veces su 
figurs, pequeña hablaba sencillamen-
t e y con gran dificultad de palabra 
de sus concepciones atravídas que 
le hsu hecho Inmortal. Nadie le oyó 
al predicar su doctrina, nadie le po-
nía atención cuando mostraba a 
sus compañeros un pequeño tubo de 
cristal t:ue contenía el mosquito por 
él señalado como agente trasmisor. 
diciendo que esa era la solución del 
gran problema. Hizo obra de apóstol 
y nosotros ahora no sabríamos decir 
cuando fué Flnlay más grande: al 
al concebir su famosa teoría o al 
sopor:ar estoicamente durante más 
do ve'nte años las burlas y las crí-
ticas ¿e los de su época. Un solo 
hombro lo siguió. E l Dr. Cluadio 
Delgado Nombre éste que jamás de-
bemos olvidar, porque éste médico 
español que hizo sus estudios en le 
Universidad de la Habanü. fué el 
constante colaborador de Flnlay, al 
que euxill^ y dló ánimos en toda su 
obra ron tal decidido empeño y con 
ronst-.ncia tal, que a nosotros se nos 
ocurro que el nombre del Dr. Cluadio 
Delg'idc se grabe en la piedra para 
que l* acompañe también en la In-
mortalidad quien supo estar a su 
lado en los días de crítica y de lu-
cha. . . 
finida en su famosa memoria pre-
sentaude a la Academia de Ciencias 
de la Habana, el 14 de Agosto de 
1881, en la cual considera al "Cu-
lex" mosquito como el agente vec-
tor do la infección amarilla, haciendo 
una serie de interesantísimas obser-
vaciones sobre eu vida y costum-
b r e s . . . Con ese trabajo Inició F in -
lay su obra Inmensa, que le mantu-1 
vo en constante actividad hasta con-i 
seguir, después de grandes burlas y' 
desprec'os que los hechos viniesen ai 
demostrar lo que el d e c í a . . . 
Muchos años después el Gobierno! 
do lo? Estados Unidos envió una co-
misión de médicos integrada por los 
doctores Walter Reíd, James Carrol, 
Jesse W. Lazear y Arístldes Agrá-
mente, para que estudiase el proble-
ma du la fiebre amarilla desde el 
pun-o de vista sanitario. Esta comi-
sión llegó a la Isla de Cuba obede-
ciendo instrucciones del Dr. Steern-
berg, que entonces era (Jrujeno Ge-
neral del Ejército Americano, qua 
había declarado en publicaciones an-
teriores "que las Ideas del Dr. F in -
ley eran poco dignas de tomarse en 
consideraciones". Las Ideas del Dr. 
Finnlay. sin enmbargo tuvieron que 
ser tomados en consideraciones por 
la comisión americana después de 
haber agotado todos loa caminos. . . 
Nuestro compañero le dió mosquitos, 
les señaló los principales rumbos y 
les dió cuanta experiencia había él 
acumu'ado en sus veinte años 3e 
t rabajo . . . 
• • •• fé'** m • f»"""»! '•'V '•'Wl « • ífé* 
E l heroísmo y el genio creador se 
unieron para lograr la más bella 
adquisición de la vida científica ame-
ricana. Cuando fueron necesarios 
hombres no inmunes con el propósito 
de comprobar en éllos la verdad que 
se necesitaba, fueron los Sacerdotes 
Jesuítas los primeros que espontá-
neamente se brindaron para las ex-
periencias, guiados por su fS religio-
sa y por su valor espartano. Lazear 
ya había muerto Inoculado. Carrol, 
puso su brazo para que en él clava-
se el mosquito su lanceta, sufriendo 
un ataque de fiebre amarilla que 
puso en gran peligro su vida. Otros, 
muchos perdieron Idénticamente su 
vida por la misma causa, pero la ver-
dad so h i z o . . . 
Hemcs visto una carta suscrita 
por el Dr. Gorgas y dirigida al Dr. 
Finlay donde pide a éste autorización 
para enviaf su nombre al Comité 
de Stockolmo, que concede anual-
mente al premio Nobel, convencido, 
decía él, que una obra más grande 
que la de nuestro sabio no había si-
do hecha hasta esa época por nin-
guno otro Investigador. Flnlay acce-
dió a la petición del Dr. Gorgas. To-
do estaba dispuesto para premiar 
a nuestro viejo genial. P e r o . . . el 
Premio Nobel no vino a Cuba. No 
sabemos o no queremos saber ni In-
vestigar los motivos de aquella In-
justicia que seguramente asombraría 
al ele-vado espíritu del Dr. Gorgas, 
a quien debemos los cubanos eter-
na gratitud y en quién siempre re-
conoceremos un gran talento orga-
nizador que llevó a efecto las doc-
trinas profilácticas de Flnlay y 
desterró para siempre la fiebre ama-
rilla do nuestra t i e r r a . . . 
E l Dr. Martínez Cañas sintetizó la 
obra de Flnlay de la siguiente ma-
nera: 
Señalando al mosquito como agen-
te de .'a fiebre amarilla. 
Señalando la variedad del mosaal-
to que únicamente la trásmitía. 
Produciendo la fiebre amarilla en 
experirnenlal en forma benigna. 
Sentando las bases de la Profilaxis 
de esta enfermedad. 
¿Para e¿ Cuarto de 
Una incursión hoy al cuarto piso. 
Que redundará en beneficio de las señoras mamas. 
Hablaremos de los muebles para el cuarto de bebe. 
Muebles pulcros, degantes, de candida blancura: a noble tono con 
el alma de ios chiquitines a quienes se destinan. 
Y ofrecidos a los interesantísimos precios de nuestra "Venta Su-
per-módica." 
¡Cada día mas ponderadaI 
Y mejor comprendida. 
2/enta Super̂ TIfódwa 
A $13.25.—En madera de color 
de marfil, decoradas con pinturas 
representando esoenas infantiles. 
Tamaño 54 por 106 centímetros. 
A $13.95.—Por el estilo de las 
anteriores, un poco mejores, y en 
tamaño 55 por 107 centímetros. 
A $18.50.—En muy rica made-
ra de color de marfil, adornadas 
con guirnaldas, en los propios to-
nos de las flores que representan. 
Tamaño 54 por 106 centímetros. 
A $25.95.—En madera combina-
da con rejilla; color de marfil; de-
coradas muy artísticamente. Tama-
ño 54 por 106 centímetros. 
A $26.75.—En madera color de 
marfil adornac^i con detalles de 
mimbre y pinturas de asunto infan-
til. Tamaño 54 por 107 centíme-
tros. 
A $26.95.—En madera color de 
marfil, adornada con muy finas 
guirnaldas y graciosos decorados; 
baranda corrediza. Tamaño 55 por 
108 centímetros. 
A $27.25.—En madera color de 
marfil, adornada con detalles de re-
jilla y lindísimos decorados. Ta-
maño 55 por 108 centímetros. 
A $28.00.—En metal esmaltado 
y rejilla, color de marfil; baranda 
corrediza. Tamaño 74 por 134 cen-
tímetros. 
A $33.00.—Como las anteriores, 
pero en mejor clase. 
(Bochecítos 
A $42.75.—En mimbre color de 
marfil y forro de corduroy. Los te-
nemos también en color gris. 
A $51.75.—En mimbre color de 
marfil y forro de "hule-piel"; mue-
lles giratorios. 
A $61.50.—En mimbre beige y 
forro de corduroy; muelles girato-
rios. Los tenemos también í n color 
azul de Prusia. 
Andaderas 
Muy curiosos aparatos en que se 
coloca al niño para que aprenda a 
andar sin caejrse. Desde $7.65. 
Canastilleros 
A $22.50.—En mimbre color de 
marfil, adornados con guirnaldas; 
cuatro departamentos; forma re-
donda, pleglable. 
A $27.50.—En mimbre y made-
ra color de marfil, adornados con 
guirnaldas. 
A $28.95.—Lindísimo modelo en 
madera y mimbre color de marfil, 
adornados con guirnaldas: forma 
cuadrada, plegables. 
Muy decorativas. 
Y de una precisión, extraordina-
ria. 
Desde $10.75. 
Guarnecidas con telas de seda y 
cintas pintadas, desde $17.75. 
En tonos cielo y rosa. 
Q 
L a obra de Flnlay quedó bien de-
D E J A G Ü E Y G R A N D E 
L A REORGANIZACION P O L I T I C A 
Marzo, 28 de 1924. 
E n segunda sesión celebráronse 
ayer las elecciones para Presidente 
de la Asamblea Municipal del Par-
tido Conservador y Delegdao a la 
Provincial. Unificando aspiraciones 
resultaron «lectos respectivamente 
el señor Angel Valdés Fiallo y el 
joven y prestigioso galeno doctor 
Antonio Golvez Gómez. E l Partido 
Conservador de Jagüey brande pue-
de realmente sentirse enorgullecido 
por esta meritoria designación de la 
Asamblea. Ambos expresados seño-
res son personas de innumerables 
simpatías y de grandes méritos en 
la colectividad oolítica en qua ral-
litan. 
P A R T I D O P O P U L A R CUBANO 
Celebradas reoientemento las elec-
cirnes Municipales, de acuerdo con 
la ley que las regula, fueron pro-
crimados por unanimidad y en me-
die del mayor entusiasmo los seño-
r¿3 Juon Francisco Ortega y Fran-
cisco J . Rodríguez de Armas, para 
Presidente de la Asamblea y Dele-
gado a la Provincial, respectiva-
mente. 
Constituye un gran acierto pam 
este Organismo Político tan acerta-
da designación de candidatos. E l Sr. 
Ortega, es un entusiasta político, y 
el Sr. Rodríguez de Armas, es un 
luchador incansable y amigo par-
ticular del Hon. Presidente. 
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M u j e r e s S a n a s , N i ñ o s F e l i c e s 
" V T O se e x t r a ñ e de que 
• a - ^ h a y a m u j e r e s q u e 
parecen no e n v e j e c e r j a m á s , 
y que disfrutan de s in igual 
v e n t u r a con n i ñ o s sanos y 
robustos. 
Las enfermedades, los dolores y 
todos los padecimientos propios 
de la mujer — que determinan la 
vejez prematura — se curan y 
alejan rápidamente con el Com-
puesto Vegetal de Lydit E . 
Pinkham. 
Para esos dolores de la cintura, 
la i menstruación irregular, y las 
dolencias neculiares de la mujer 
tome—el 
Dolores de cabeza 
"Dolores de cabeza y 
una menstruación dolo-
rosa, me impidieron dar 
lecciones a mis discí-
pulos. He tomado cua-
tro botellas del'Com-
puesto^ me siento fuerte 
y vigorosa. Recomen-
daré el Compuesto 
Vegetal a todas.** 
MARIANA N I E V E , 
Stahl Street, 
A&ifldilla, Pjicrto Rico 
C o m p u e s t o A ^ g e t a l 
D e L i f d Í a E . P i i í k h a m 


























I I mum 
• I B 
¿Se va Mi, a retratar? Pruebe en ¡a Fotografía de 
M . P I Ñ E I R O 
S u c e s o r d e C o l o m i n a s y C c x 
S a n R a f a e l 3 2 
Quedará Vd. complacido. Precios rebelados 
S e A c a b o e l 
R e u m a t i s m o 
No aguante ni un día mfls de sufri-
miento con el tormento martirizant» 
del reumatismo cuando unas cuantas 
dosis del "Elixir de Leonardi parp la 
Sangre" pueden acabar con sus dolores 
j su sufrimiento. 
E l "Elixir de Leonardi para la 
Sangre" es un específico para curar, 
el reumatismo en todas sus formas. Al 
primer dolor diríjase a su farmacéii-
tico por una botella de esta medicina 
maravillosa. Lo curará de su reuma-
tismo. Le limpiará y purificará la 
sangre de tal manera que todos los 
Organos del cuerpo se sentirán fuertes 
y sanos. Le servirá de reconstituy-
ente y le dará nueva vida. 
Su poder para aumentar la cantidad 
de sangre nueva y rica y para estimular 
la acción del hígado y de los ríñones 
ha hecho de él el mejor depurativo 
para la sangre. E l Doctor J . M. An-
derson, médico de la ciudad de Tampa, 
dice qué el Elixir de Leonardi para la 
Sangre cura el reumatismo y lo rec-
omienda a todo el mundo. 
N i u n s ó l o d e f e c t o 
desfigura la apariencia perfecta 
de su cutis. Todo defecto de la 
pie l , ya sea permanente o 
temporal, queda admirable-
mente escondido. Reduce el 
color que no es natural, y corrige 
las pides que tienen apariencia erason. 
Sumamente antiséptica. Envié 15i para una muestra 
FERD. T. HOPKINS & SON 
N«w York 
" B l u e - j a y " 
N i n g ú n C a l l o l o Resiste 
Hé aquí un alivio inmediato para 
las torturas del callo más rebelde y 
cruel. Con el uso de Blue-jay el dolor 
huye al instante, y el callo, ya inofen-
sivo, muere. 
De venta en todas las boticas, far-
macias y droguerías. 
Pida al boticario "Blue-jay" 
Diga a los callos: ¡Adiós! 
GRATIS: Escriba a Bauer A Black, Chicago, ¡II., E.U.A. por un libro de valor "Atención Cuidadosa de los Pies" 
A L O S C A L V O S 
OtSPfLS Dt LARGOS AÑOS Dt LXPtRltNClA 'AL FW 5t HA 
LOGRADO DAR CON EX VLRDADLRO IONICO 
CONTRA LA CALVICIL 
CABELLO EVITA SU CAIDA T 
CLIMiHA IA CAT* SU USO 
esiA imoicaoo *ara curar. 
IAS CALVICltS a CUAL fut ne su oaiotN a • b n a 
ÍLADAHA 
lt-28. Hd-29. 
ñ s o l l G i t u d d e M e s 
Esa muletilla muy de fresco 
empresario teatral, cuando hace 
pregonar que "la opera Alda o 
la comedia Malvaloca será re-
puesta a petición de numerosas 
y distinguidas familias", nos ru-
boriza un tanto al tomar la plu-
ma. Involuntariamente—mas que 
por la propia voluntad, a pesar 
de ella—, nos vemos incluidos 
en el uso del socorrido argumen-
to, dificilmente despojable de su 
carácter de martingala y ardid. 
Pero las distancias las salvará 
usted bondadosamente, ¿verdad, 
lectora?, con sólo hacernos la 
merced de recordar que no so-
mos comediantes.. . Ocurrió que, 
para compensar espléndidamente 
a nuestras dientas pusimos las 
legítimas Medias de seda france-
sas a $2.05, las mismitas por las 
que nosotros y otros colegas so-
líamos cobrar 6 pesos, ganan-
do poco. Dimos a esa Venta-
Regalo una oportunidad de só-
lo tres dís, y—pese a que lo ad-
vertimos—en tan corto tiempo no 
fué posible que todas las habi-
tuales de " L a Filosofía" parti-
cipasen de la insólita ventaja. 
Se nos quejaron, lectora, no 
pocas mujeres. Y con mucha ra-
zón. Dijéronnos que lo menos 
que podíamos hacer era repetir 
el "chance", a fin de no aparecer 
parciales. ¿Cabe nada más jus-
to? En la generalidad dé las co-
sas, nunca quisimos hacer distin-
gos. Asi, pues, tornamos a fran-
quear la puerta a la venta de 
Medias C I D al precio de $2.05, 
para que las dientas que antes 
no pudieron acudir a disfrutarla. 
o que habiendo asistido no pu-
dieron comprar un solo par, por 
exceso de clientela en el Depar-
tamento, no nos tilden de incon-
secuentes. 
Durará una semana esta Ven-
ta-Regalo de legítimas medias 
francesas de seda marca C I D , 
a $2.05 el par. No se nos diga 
luego que no dimos tiempo sufi-
ciente. ¿Les recordaremos los 
colores? Nude, beige, champag-
ne, silver, pain brulé, topo, pun-
zó, maíz y negro. Las blancas 
se nos agotaron y a . . . 
Con el Guarandol de hilo pu-
ro, en todos colores, aconteció 
algo parecido. Al ínfimo precio 
de 37 cts. vara, se nos llevaron 
enseguida las primeras remesas 
recibidas muy copiosas. Muchas 
mujeres que, como prueba, ha-
bían comprado un solo corte, 
demandaban más a los pocos 
días; otras, ni •siquiera habían 
podido "probarlo". Tuvimos que 
pedir más por cable, y— como 
hemos prometido—desembarcó a 
tiempo. 
Hoy hallará» usted, lectora, ese 
magnífico guarandol de color en-
teró, en la misma Mesa donde 
le teníamos anteriormente, me-
sa que se hizo tan popular en 
pocos días. A 37 cts. la vara, el 
precio incomparable. Procure es-
ta vez—como dice la frase po-
pular—no la dejen a la luna de 
Valencia . . . 
Quedan ya pocas Sobrecamas 
de filet; pero mientras duren, 
sólo cobraremos por ellas un pre-
cio tan "Filoaofía" como el pri-
mero: $3.28. 
vv^w M e 
s i e n t o o t r a d e s d e q u e e l 
R e s i n o l 
m e c u r ó d e a q u e l l a 
a f e c c i ó n d e l a p i e l , 
"Tanto tiempo hacía qua padecí» 
yo de eczema que no creía que nada 
pudiera vencerlo pero la primera vez 
que usé Resinol, cesó la picazón y 
ahora tengo el cutis enteramenta 
limpio", 
fisto experimentan miles 
de los que han usado Re-
^ ^ g ^ , , ^ elnol y saben que eus In-
gredientes medicinales ra-
ra vez dejan de conquis-
tar las afecciones de la 
piel. En todas las dr«-
caerías. 
Z B N E A 
t N E P T U N O ) N I C O L A S 
P R O N T O L L E G A R A 
d e P a r í s l a M e j o r 
A G - U A D E C O L O N I A 
" E Z A V I N " 
A T A Q U E S 
P U E D E N C U R A R S E 
E l bien conocido remedio E L E P I Z O N E d o m i n a r á lo« 
A t a q u e s y toda f o r m a de Desordenes Nerviosos . 
P o r m á s de veinticinco a ñ o s este remedio h a probado t o s 
cualidades curat ivas , y h a restablecido la sa lud a mi l lares qut 
• u f r i a h de E p i l e p s i a y debilidad nerv iosa . 
E l E L E P I Z O N E es un remedio p a r a n i ñ o s y adultos, y 
es recomendado por los m é d i c o s . 
D e venta en todas las Botica» 
C o n s i g a U n F r a s c o H O Y 
N O A C E P T E I M I T A C I O N E S . P I D A E L E P I Z O N K . 
Preparado por Dr. H, G. Root, S46 Pearl S í . , Nueva York 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
C A S I N O 
P E R M A N E C E A B I E R T O 
MÜSICá POR U ORQUESTA DEL JOCKEY CLUB 
ind. ¿á-juafj 
D I A R I O D E I A M A R I N A A t r H 1 ¿fe 1924 F A G I N A S I E T E 
A5JO X C I F 
H A B A N E R A S 
Z A Z A 
alano. 
G r a t i s s o l a m e n t e h o y 
y m a ñ a n a 
O O 7 
¡ p ) ® g l l € ) l ® í í D 
U E S T R O distinguido amigo el doctor Federico Edelman y Pintó, 
Presidente de la Asociación de Pintores y Escultores, tiene la bon-
dad de invitarnos a la apertura de la exposición de cuadros del notable 
artista cubano Manuel Mantilla y Bejar. pensionado en Madrid por nues-
tro Ayuntamiento. 
El acto, que será brillantísimo, está señalado para mañana en el lo-
cal de la Asociación, Prado 44. 
Hablará Mañach. 
E l a p a r © © s s i p t ó ® d b l a ( s a i a a 
Sólo podemoB hallar reposo rerdadero y descanso reparador en nn» cama 
amplia y coníortable, como ésta del grabado, es la que se reflejan la distin-




Extremeña de nacimiento, argen-
tina por .adopción y un tantico cu-
bana ya. 
De improviso, inesperadamente, 
gin rédame de aviso, surgió en nues-
tra ciudad entre el bullicio de una 
tarde carnavalesca. 
Venía do una larga y victoriosa 
Jornada en tierra porteña. 
Triunfó con su arte. 
Y con su gracia y su belleza. 
L a canzonetista gentil y elegante 
lo tuvo todo en aplausos, en congra-
tulaciones y en honores por parte de 
Jos espectadores bonaerenses. 
Hay escrita una larga historia de 
sus éxitos en el teatro Empire. 
Alcanzó eJ primer premio en un 
concurso de couplatistaa celebrado 
en la capital argentina. 
Otro premio obtuvo. 
Con sus ojos. 
Ojos verdes, con fulgores de es-
meralda, que ríen, que cantan, que 
lloran. . . 
Una expectación inmensa ha des-
E S E A usted adquirir una col-
choneta fina y confortable? 
L A D E L O S OJOS VERDE» j ¿Busca un color determinado o un 
pertado alrededor de ku persona Te-l13"1*50 especial? 
resita Zazá. ¿Necesita también, dentro de ia 
Expectación que va a quedar sa- | misma categoría estética, cojines, al-
tisfecha con el debut de la ^ e n y ^ edredones, alfombras, mos-
bellísima coupletista en el teatro Ca- . ^ 
pitolio. quiteros? 
Será esta tarde. rúes entonces le damos la segun-
En A tanda elegante. 
Está combinado el programa con 
un número inicial de presentación 
que le asegura los primeros aplausos. 
dad de que en E l Encanto pueden 
quedar sus deseos, y las exigencias de 
su refinado espíritu, satisfechos plc-
Cantará después el tango argenti-j ñámente. 
no Padre nuestro, muy bonito, muy | Y no crea usted que por ser artícu-
sentimental. líos de rigurosa flamancia y de insu-
A continuación, ¡Hay que ven . . . , 11 j - . - •' i „„ * A ~~ *«„4« vi« ¿rJ,«o ¡perables distinción le cuestan mas ca-cantado con traje de época. 
Luego, la Danza de la Libélula, ros. 
couplet cómico de una conocida ope-j E l Encanto tiene el privilegio de 
reta vienesa. al que seguirá E l trian-1 vender lo bueno, lo chic, lo superior, 
fo del mantón, delicioso schotis, y|por lo que sueIe costar lo de 
trás éste, Cifra criolla, tonada po-
pular argentina. 
Y Ohonchon para concluir. 
Un couplet colegial. 
Para el debu,t de la linda couple-
tista apenas si quedan localidades 
disponibles desde ayer en Capitolio. 
Asistiré. 
E N V I A J E D E R E G R E S O 
Camino de Europa. 
E n viaje de vuelta. 
Se despiden hoy el señor Juan Pe-
dro Baró y su esposa tan bella y 
tan elegante, Catalina Lasa, con el 
joven y distinguido matrimonio WI-
lUam Aguet y Marta Estévez. 
Saldrán por la ruta de' la Florida 
para dirigirse primeramente a Palm 
Beach. 
Corta ^crá su temporada. 
Sólo de unos días. 
E s su propósito estar en Nueva 
York para el 15, fecha en que con-
tinuarán viaje, a bordo del gran tras-
atlántico Paris. con dirección a 
Europa. 
Retornan a París, a su hotellto de 
la Avenida del Bosque, los distin-
guidos esposos Juan Pedro y Catali-
na Lasa. 
Entretanto darán comienzo las 
obras de construcción de la casa que 
será su fu,tura residencia en el Ve-
dado. . 
Se levantará en los terrenos que 
pertenecieron al doctor Ernesto Sa-
rrá en la calilo 19 esquina a Paseo. 
Una baja sensible. 
L a ausencia do Catalina. 
Fué eya, con el poder de su ex-
quisita elegancia y con todos los en-
cantos de su soberana belleza, una 
de las más preciadas galas de las 
grandes fiestas de la estación. 
Pero una promesa nos Qeja. 
Volverá en Noviembre. 
E L A S A L T O A PALACIO 




Colchones en todos los tamaños 
colores desde $7.00. 
Colchonetas en igual variedad de | se deseen 
colores, calidades y tamaños, desde I 
$2.00. 
Mosquiteros—en todos los tamaños, 
todas las formas y todas las calida-
des—con aparato y sin él, desde 
$1.50. 
Endredones de seda ca colores en-
teros y floreados. 
Cestos de mimbre, para ropa usa-
da, desde $1.75. 
Alfombras-esteras Crex, desde el 
tamaño mínimo hasta el mayor; y al 
fombras de lana desde la de AYi x 
6J/2 pies hasta las de 12x15. 
Precios: desde $12.00. 
Esteras para el verane 
De esteras para el verano—fres-
cas, tropicales—nos acaba de llegar 
el surtido completo. 
Colchones de niños 
De los colchones de niños hemos 
hecho una especiálidad. 
Encargos 
Aceptamos con sumo gusto todos 
jlos encargos que se nos confien. Ha-
y j cemos colchones, colchonetas, almo-
I hadas y cojines en los tamaños que 
A todas las personas que padea-
can de dolencias en los plea, laa 
invitamos para que pasen por" Sa-
ta cusa, hoy, martes y mañana 
miércoles, d« 8 a 12 e m. y da 
2 a 5 p. m., para que el especia-
lista, r.ue nos ha mandado el Dr. 
"Wm. Sholl, desde Chicago, lo exa-
mine sus pies, sin neceidad de 
quitarse las medias, y lo demos-
trará prácticamente el motivo de 
sus dojencias y la manera do eli-
viarla o de extirpar cualquier ca-
llosidad u otra imperfección que 
tenga. 
Hacemos constar que es comple-
tamente graüs y aín compromiso 
por su parte, solamente hacemos 
ésto para dar mejor y nuevo ser-
vicio a nuestros estimados clien-
tes y amigos. 
Este esp/jlalista hace 8 días 
que está con nosotros, se marcha-
rá el jueves; ha venido expresa-
mente a examinar a nuestros de-
pendientes, en sus estudios de 
Practipedia, dos de los cuales des-
pués de sufrir un exámen basten-
te riguroso, han demostrado tener 
un conocimiento perfecto de las 
enfermedades de los pies. 
Ropa de cama 
Almohadas desde 80 centavos. De 1 Si además de los artículos mencio-
pluma y plumón, cuanto se pueda de-
sear, y a precios bajísimos. 
Cojines—un surtido realmente pro-
digioso, en el que "entran" los más 
diversos y modernos estilos —de'sde 
$1.50. 
nados necesita usted ropa de cama, 
huelga que le digamos que en la plan-
ta baja de Gaiiano y San Miguel 
ofrecemos la más amplia, sugerente y 
moderna línea de tan interesante ren-
glón. 
Una gran fiesta. 
Expresión última del Carnaval. 
Trátase del asalto a la mansión 
presidencial organizado por un gru-
po Ce distinguidas damas del mun-
do elegante. 
Decidida la fecha. 
E l Domingo de Resurrección. 
Y a , a estas horas, han empezado 
a repartirse las invitaciones. 
Las organizadoras, únicas facul-
tadas de expedirlas, esperan reunir 
la mejor y p^ás caracterizada repre-
sentación de la sociedad habanera al-
rededor de la festejada, la señora 
María Jaén de Zayas, la bella y muy 
| amable esposa del señor Presidente 
i qo la República. 
! Háblase de varias comparsas que 
están organizándose para el gran 
asalto palaciego. 
Una de señoras. „ 
Que irán todas de trajes. 
L A CRUZ P E N I T E N C I A R I A 
Una fiesta teatral. 
Con fines benéficos. 
E s la que está organizada bajo los 
auspicios ae la Junta Nacional de 
Damas de la Cruz Penitenciaria. 
Se celebrará en el primero do nv.e?. 
E l expresado doctor Carpena, ilus-
tre Presidente del Consejo Supremo 
de la Cruz Penitenciarla, dirigirá la 
palabra a la concurrencia como epi-
logo de la fiesta. 
Las localidades, do las que ya se 
tros coliseos el lunes 7 dfl corriente. ( han hecho pedidos numerosos, están 
Tengo a la vista el programa. ! do venta desde ayer. 
Muy Interesante. Pueden adquirirse dirigiéndose a 
Se estrena L a Estrella de la Tarde, I la señora María' Chaumont de Gar-
drama en tres actos, original del cía Vélez en su residencia de la ca-
doctor Fructuoso Carpena. lile Tercera número 286. Vedado. 
De su desempeño se encarga un j E s la Secretaria. 
valioso conjunto artístico. % | Tan activa como entusiasta. 
L O S DUELO.? I LTEVIOS 
Duelos y más du.clos. i Tomas Collazo. 
Se suceden en esta sociedad. Uno de los pocos, :>a muy pocos, 
Ha sucumbido al mal que lo tu- de los fundadores del Yacht Club 
vo en postración dolorosa el general! que quedaban existentes. 
""̂  I Fu.é Ministro en París. 
Y un caballete intachable. 
A su pobre viuda, la distinguida 
El mayor surtido que ha venido u , 
Ja Habana, a lus precios más roduci-i tas líneas con mi testimonio de con 
Uos: 
V a j i l l a s 
R E G A L O S A R T I S T I C O S 
Para hacer un regalo de gusto, cuente usted con nosotros, 
que tenemos el mayor surtido de artículos primorosos y que 
vendemos a los precios más reducidos. 
Objetos de Platn de Ley, Vajillas, Tapices, NOVEDADES 
todas partes del mundo. 
de 
C A S A V E R S A L L E S 
íd'EPTUJVO 24. T E L E F . : A-4498. 
4-d lo. Anuncios THCJ1LLO MARIN 
l l f r S O A ñ o s ^ S ñ S i 
: » r c u r a n d o ' M i r 
r ' M A L E S DE L A SANGRE *! 
Z A R Z A P A R R I L L A 
d e B R I S T O L 
¡ Q u é M e j o r 
R e c o m e n d a c i ó n 
T E L A P E R S A D E S E D A 
González Fantony. 
Reciban mi pésame. C O N C I E R T O 
Harry Ros. 
Sale hoy para el Norte. 
Va %)or la vía de Key West, diri-jen el Malecón, por la Banda de Mú-
giéndose a Nueva York, donde ofre-jSica del Estado Mayor General del 
cerá el joven y notable planista tres Ejército, hoy martes de 5 a 6 y 30 p. 
conciertos con la eminente violinis-
ta rusa Thelma Given. 
Esperará al otoño para una serle 
de recitales en diversos lugares do 
los Estados Unidos. 
¡Tenga un viaje felizl 
yarda %\M 
Volle Suizo, todo bordado yarda 1,70 
Crepé Cantón yarda . . . . 2,80 
CantOn Moharé yarda . ^ . . 3,25 
Crep, Marrocafn yarda 4,50 
Crep, Satín, yarda s,25 
Crep, Francés yarda . . , , , 1,80 
Crepé de China, yarda 1,20 
Seda de Camisas, yarda . . . . 1,30 
Geor^ett Francés yarda . . « . 2,75 
Oeorgett primera, yarda . . . . 2,00 
Georgett segunda, yarda 1,35 
Charmeusse primera, yarda . . . 2,50 
CharmeuBse segunda, yarda'. . . 2,00 
Raso tabla, 30 pulgadas, yarda . 1,55 
Tafetán en colores, yardas , . 1,G0 
Burato en colores, yarda . . ". . 1,70 
Burato de segunda, yarda . . 1,10 
Tisú de seda yarda 0,90 
Mesalina, yarda . . . . . . . 1,55 
Tela China de señora, yarda . . 0,75 
Tela Espejo de segunda, yarda . 1,60 
Bengalia de seda, yarda .' . . . 0,75 
Llbe.rtiy mercerizado, para refa-
jos, una yarda, de ancho . . . 0.90 
Creas 3e hilo, pieza de 25 yardas 17,00 
Olén clarín, lino puro, pzas. de 
17 yardas . .• 16,00 
Tela Rica, pza. de 10 yarcHis . . 1,50 
Tela Novia, pza. de 10 yardas . 4,50 
Olán Batista, pzas, de 17 yardas . 16,00 
Medias de seda de primera . . 2,75 
Mantas de seda bordadas . . . 8,00 
R . G R A N A D O S 
San Ignacio No. 82 (entresuelos) 
etre Muralla y Sol 
Teléfono M-7073 
c2923 alt. 9d-l» 
Mundo elegante. 
Una nota de interés. 
Alicia Nadal, la gentil señora de 
Menocal, ha señalado la tarde de I 
hoy para recibo de sus amistades. j 
Recibo en confianza. 
Sir. fiesta 
En el Vedado. 
Traslado de consulla. 
De la calle 10 número 16 ha pa-
sado su atreditado gabinete profe-
sional a la calle Quinta número 68, 
i señora Angellta Benltez, llegarán es. ¡entre B. y C , el distinguido doctor 
' Octavio Ortlz Coffigny. 
m. bajo la dirección del capitán-jefe | 
señor José Molina Torrees: 
1 Marcha Militar "Colegio de la 
Salle". C . Marín. 
2 Overtura "iíarbero de Sevilla". 
Ivossini. 
3 Cuarteto de la ópera "Rigo-
letto". VerdI. 
•t Selección de la ópera "Un bailo 
in Maschera". Verdi. 
5 Danzón " E l Encanto". Gre-
net. 
6 Fox Trot "Yes, we have no ba-
nanas". Yonmans. 
Vajilla No. 7 de senii-porco-
lana inglesa, para seis cu-
• bierlos. con 57 piezas. . . ? 25.00> 
Vajilla No. 9. de porcelana de 
Bohemia, cón 105 piezas. . ,. 50v00 
A'ajilla No. 11 do porcelana 
fina, con 114 piezas. . . . „ C3.00 ' 
Vajilla No. 20. da porcelana 
de Llmoges. con 110 piezas „ 90.00" 
Vajilla Xo. 13 de porcelana de 
Sajonia, con 111 piezas. . ,,113.00 
La belleza del decorarlo y lá Galtdad 
insuperable de nuestras vajillas, son 
r.n mayor recomendación. Verlas es sen-
lir inmediato deseo de comprarlas. 
L A C A S A D E H I E R R O i 
OBISPO 68. O'REÍLLY 5i1 
! dolencia 
Ha dejado de exiálir, y su entie-
rro se efectuó en la tarde de ayer, 
e* señor Juan Santiago Gómez, per-
teneciente al alto comercio de esta 
plaza. 
Llorándolo queda, en desolación 
profunda, la que fué su, virtuosa com 
pañera, Mercedes Modesta Coca. 
Otra pérdida más. 
Muy sensible. 
E s la muerte del señor Celestino 
Fernández, distinguido caballero que 
ora jefe de una numerosa y muy es-
timada familia de esta sociedad, en-
tre la que se contaban sus hijar. 
amantísimas. Guillermina, Eloísa, 
Caridad y Hortensia Fernández T r a -
vieso, esposa la primera del doctor 
Me apresuro a hacerlo público pa-
ra ciue llegue a conocimiento de sus 
muchos cíiontes. 
Y sus muchos amigos. 
L a manera m á s fáci l 
para exterminar la caspa 
Mot do la fin. 
Lo de lá mantilla. 
Mi opinión sobre sv, uso, ., 
dama VA Encanto, como df todos Ia.0 Arvon, aplíqueselo de no-{ 
los cronistas, la daré mu,y gustoso, 
nú* 
Hay un medio muy eficaz que nun-
ha fallado para eliminar la caspa,' 
y este es disolverla. Queda completa-' 
m^nte destruida. Para lograr estoj 
obténgase cuptro onzas del prepara-
Pero no ahora. 
Quede para la tarde: 
Knrique F O X T A M E i L S . 
he al acostarse; use suficiente can-
¡tidad para humedecer bien el cue-
BAZAR CAMPOAXOK 
Objetos para regalos 
Cubiertos en estuches, 26 píesan, des-
de $10.00. 
ZENEA 29, (XTEPTUNO) 
Teléfono M-7573, Habana 
C2S<57. id-lo. 
• D i n e r o 
Siempre encuent ra usted 
PUREZA, A R O M A , C A L I D A D , BUEN GUSTO 
en el sin r i v a l c a f é de 
L A F L O R D E T I B E S 
B O L I V A R 37 . ' 78 2 0 , M - 7 6 2 3 . 
| A G U I L A 129 P W ¡ ' 
• ( C A S A HIERRO'1 \ 
»; ENTÍ5E SANrO05Ev3ADCEL0NA5 
5 , 
S u s c r í b a s e v D W R I O D E L A 
io cabelludo y frótese suavemente 
con la yema de los dedos. 
Al amanecer, toda o si no la ma-
yor parte de la caspa ha desaparecí-' 
do. Dos o tres aplicaciones más, com -l 
pletamente disolverán y destruirán' 
loda huella, no Importa la muchal 
caspa que usted tenga. 
Notará que toda picazón y rasca-
1 \T6n del cuero cabelludo terminará 
| ilustantáneamente, y su cabello que- _ 
i dará sedoso con lutre, bien suave,; í 
y cien vecec mejor que antes. 
I 
Usted puede obtener Llquld Ar-; ¡ 
von en cualquier farmacia y cuatro! 
onzas es cuanto necesita. Este ma-! 
ravilloso remedio no ha fallado to-' 
davla» I j 
Yo Mismo 
No Mf Reconozco 
A C E I T E K A B U L 
RESTAURADOR DE JUVENTUD 
Las canas que hacen viejo, huyen 
ante ACEITE KABUL, que se 
unta con las manos y no las 
mancha. No pinta, es restaura-
dor del cabello, al que devuelve 
au negro intenso y brillo natural. 
SE VENDE EN SEDERIAS Y BOTICAS 
T E L A S B L A N C A S 
Para nuestro Depar l amen to de Telas Blancas 
acabamos de recibi r u n g r an sur t ido de holanes, 
telas ricas, tela nov ia , l inones, creas, warandoles , 
alemaniscos, p i q u é s , batistas, etc. Los precios de 
todos estos a r t í c u l o s — c o m o consecuencia de l pre-
cio f i j o — s o n u l t r a - m ó d i c o s . 
Ofrecemos t a m b i é n : piezas de le la r ica, de 1 i 
varas, a $ 1 . 9 0 , $ 3 . 2 5 y $ 3 . 7 5 . 
Piezas de tela r ica con 17 varas, a $ 2 . 9 0 . 
Piezas de batis ta m u y f ina , c o n 11 varas a 
$ 4 . 9 5 . 
Piezas de 11 varas d e l i nón , en todos los co-
lores, propias para ropa in te r io r de Sra. , a $ 5 . 2 5 . 
Estas piezas vienen en caj i tas m u y b ien presenta-
das y resultan adecuadas para u n regalo p r á c t i c o 
y no costoso. 
Piezas de h o l á n bat i s ta , de p u r o h i l o , con 17 
varas, a $ 6 . 7 5 . 
Piezas de h o l á n de h i l o , con 11 varas, de ca-
l idad extra y m u y ancho, a $ 6 . 9 0 . 
P i q u é s blancos, ingleses, de excelente ca l idad, 
desde 3 0 cts. va ra en adelante . 
Bri l lant inas de vara y cuar to de ancho, con d i -
bujos labrados de m u y buen gusto, a 9 0 cts. Es-
ta tela es de gran d u r a c i ó n y apropiada para t r a -
jes de n i ñ o a s í como los diferentes tipos de p ique 
de c o r d ó n en los colores fresa, be ig , r o j o , verde , 
pastel y l i la que acabamos de rec ib i r y que reco-
mendamos a las mamas p o r tratarse de telas fres-
cas y a l mismo t i empo m u y fuertes, que los n i ñ o s 
no rompen f á c i l m e n t e . 
L I Q U I D A C I O N VE V I C H I S 
En una mesa, ai cen t ro de la t ienda, liquid¿i 
mos un gran surt ido de v ich is a 3 5 centavos vara . 
Hasta ayer v a l í a n a 6 0 centavos. 
V 0 I L E S E S T A M P A D O S 
Recibimos una c o l e c c i ó n fo rmidab le de voiles 
estampados con d i s e ñ o s de gran f a n t a s í a y m u y 
nuevos. Son baratos. Desde 2 0 centavos hasta 75 
centavos. 
E C O S D E A L Q U I Z A R 
Marzo 30. 
E L P R O B L E M A T A B A C A L E R O 
Como prueba inequívoca de la 
atención que a los problemas locales 
presta nuestro Alcalde, el doctor Ju-
lio V. CoIIqíso, gustosos transcribi-
mos las tres cartas cruzadas con la 
Asociación de Almacenistas de Taba-
co en Rama y el Gremio federado de 
este pueblo. 
Por las fechas de dichas comunlce-
clones se podrá comprobar que mu-
cho antes de que ol Gobierno de la 
provincia enviara su circular, nues-
tro Alcalde había abordado dicho 
problema, dice así: 
Alquízor 11 de Marzo de 1924. 
Señor Presidente del Gremio de 
Trabajadores de Tabaco. 
Señor: 
E l señor Presidente de la Asocia-
ción de Almacenistas, Escogedores y 
Cosecheros do tabaco do la «apital 
en comunicación de fecha cuatro del 
que cursa, da cuenta a esta Alcal-
día que con la misma fecha se ha 
dirigido al Gremio federado con el 
íin de conocer dentro de la primera 
quincena del mes actual la tarifa 
de precios que ha de regir en la za-
fra que se avecina. 
Conociendo esa respetable insti-
tución el Interés que ha movido slem 
pre a este Ejecutivo en esos impor-
tantísimos problemas, me ruega pre 
senté a ustedes esta súplica que con 
gusto hago llegar a conocimiento de 
ese Gremio que con tanto «cierto 
usted dirige, esperando su más deci-
dido concurso al objeto de procu-
rar después, se establezcan este año, 
nuevas escogidas en este pueblo. 
En espera de bu respuesta queda 
de usted muy atento., S- S. S., 
(f) Julio V. Collazo, Alcalde Mu-
nicipal. 
Y el Gremio con fecha 17 contes-
to lo siguiente: 
Señor Alcalde Municipal. 
Alquízar. 
Honorable señor: 
E n contestación a su atenta y opor 
tuna comunicación de fecha anterior 
y en nombre de la Directiva de este 
Gremio debo manifestarle que este 
Gremio ve con agnado el Interés que 
usted toma por el mejoramiento de 
la clase trabajadora de este pueblo. 
Nuestros deseos fueran contestar 
cuanto antes a los industriales y muy 
especialmente a usted los precios de 
los jornales que han de regir en es-
ta zafra; 4)ero tenemos un organis-
mo superior el cual nos rige y hasta 
tanto no se reúna legalmente según 
los estatutos no podemos darle una 
contestación que llene las aspiracio-
nes que usted expresa en su comu-
nicación. Por lo demás creo poder 
avenirnos con el capital; pues ello» • 
conocen y el Comité Central así li> 
ratificó que, en caso de que un In-
dustrial quiera abrir las puarfas do 
su taller antes de ser acordado por 
la federación, regirán los precios del 
año anterior. 
Muy ato. S. S. S., 
(f) Evaristo Castillo, Secretado. 
Quedap ues demostrado que nues-
tro Alcalde siempre atonto a cuanto 
pueda beneficiar nuestro pueblo s« 
hfabía ya ocupado del asunU. 
L a zafra se espera este año que 
sea buena, pues ya en este termino 
so han vendido algunas vegas cuyo 
precio fluctúa entre $2.00 y $2.50 
matul. ^ 
L A S E S C U E L A S 
A pesar de La anormalidad con 
que funcionan nuestras escuelas, ha 
aumentado la asistencia escobar con-
siderablemente. Esto se debe a las 
acertadas disposiciones de nuestro 
celoso Alcalde y lo ue urge, ahora, / 
es que cuanto antes se terminen lay' 
obras ya empezadas de las casas-e¿' 
cuelas. 
Véase el bando recientemente dic-
tado por nuestra primera autoridad 
municipal: 
::Dr. Julio V. Collazo, Alcaide 
Municipal, hago saber: Que aten-
diendo a las facultades que me con-
ceden las leyes y a fin de que re-
sulto eficaz la instrucción pública, 
en este Término, por La preseat.e que 
da prohibida toda circulación de me-
nores, por las calles de la población, 
en horas escolares. 
Todo niño que se encuentro pulu-
lando en horas escolares, en la vía. 
pública, será conducido al Colegí^ 
respectivo, y notificado su padre, eS^ 
cargado o tutor, de la multa corra*, 
pondient». 
De Igual modo y como medida de 
sanidad moral queda prohibida toda 
circulación de menores después do 
las OCHO de la noche; todo niño 
que después de esa hora se encuen-
tre formando grupos, sin que sea 
acompañado por sus padres o parien-
tes, será conducido al Prescinto, don-
de se dejará constancia de ia infrac-
ción y sus padrea serán multados. 
Lo que se publica para geny 
conocimiento. 
Alquízar, Marzo 20 de 1924. 
E N F E R M O 
Se encuentra desde hace días en-t 
fermo a consecuencia de una bron-< 
quitis aguda, el señor Rafael Mohe-
dauo, Director de la Escuela núme-
ro 1. 
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P R I M E R A R E P R E S E N T A C I O N D E " E L S U E Ñ O D E K I - K I " 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
L A C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 
S O S E S 
Anoche se estrenaron dos obras en 
Payret: E l Cabníé, comedia l írica en 
tres cuadros, original d« Cayol y mús ica 
de A . De Bessi y l a opereta bufa, en 
dos actos y cuatro cuadros, titulada 
E l Lobo de Mar, de Parravicinl, E s p i 
y Contestallle y mús ica del maestro 
P . Paya . 
E n ambas producciones obtuvo la 
Compañía rioplatense un «uoce» ruido-
s ís imo . 
E l Caburó es una comedia interesan-
te y grata, y fué interpretada de ma-
nera magistral. 
Todos los intérpretes realizaron labor 
magnifica. 
L a señorita Valyer, los señores Vl t -
tone y Socato, Castex, Choussa y Coba-
rrublas, los señores Muñlz, Meyer, 
Castro, Soldati, Petray, Ungar, Brac l -
gllano y Caus desempeñaron sus pape-
les son singular acierto y fueron muy 
aplaudidos. 
Kn E l iobo de Mar 'a Compañía A r -
géntlna alcanzó un espléndido é x i t o . 
Se trata de una opereta bufa gracio-
s í s ima que mantuvo al público en cons-
tante hilaridad. E s una suces ión de 
T R E N O S 
escenas cómicas, de verdadero efecto 
que produjeron gran regocijo. 
L a concurrencia, que era numerosa se 
rió continuamente con los chistes y las 
situaciones cómicas y bufas que hay 
en l a obra. 
E s , en realidad E l Lobo de Mar un 
remedio eficaz contra la neurastenia. 
Anoche se oían en el pórtico de Pay-
ret; en los portales y aun en el Prado 
mismo, las carcajadas de los especta-
dores 
L a obra fué muy aplaudida. 
Merina Valyer, Esther Pomar y L u i -
sa SocatO, interpretaron admirable-
mente los papeles que se les confiaron. 
Castro, Romagnoll, Bracigliano, Sol-
datl, Ungar, Sarcioni, Muñlz, Porta y 
Caus, se condujeron loabi l í s imamente . 
Vittone y Pomar, en el Silvestre y 
en el Antenor, hicieron gala de su 
brillante talento y de su dominio de la 
escena; son dos grandes artistas, 
de los m á s brillantes actores cómicos 
del teatro argentino. 
Los dos estrenos fueron muy aplau-
didos, y E l Iiobo de Mar const i tuyó un 
Bucees de aquellos que no se olvidan; 
el núblico rió cuanto es dable. 
Durante el ensayo general de " E l 
sueño de K i - K I e l notable caricaturis-
ta "Carlos" tomó el apunte que acom-
paña a estas lineas. L a obra tiene to-
das las particularidades 'que conducen 
al buen éxi to: gracia, ingenio, escenas 
regocijantes, ocurrencias felices y un 
asunto muy original y bien desarro-
llado. 
Para María Tubau hay en " E l .sueño 
de K i - K I " , un papel de gran visualidad, 
del que la ilustre actriz' ha de sacar 
mucho partido. 
E s t a noche, en función tíe moda, re-
presenta por primera vez la compañía 
I del PrincipaUde la Comedia esta dell-
| closa obra francesa. La. mayor parte 
! de las localidades ya están en poder 
i de muy distinguidas familias de la 
I buena sociedad. 
L A T A N D A E L E G A N T E D E L SABADO 
Se anuncia para esa función aristo-
crática la segunda representación de 
H a grac ios í s ima comedia de Paso y 
Sánchez Gerona "Tío de mi vida", obra 
que habrá de estrenarse en la función 
i de moda del viernes, figurando en el 
j reparto todos los actores cómicos de la 
j compañía . 
H O Y , ^ E R É S I T A ZAZA E N 
C A P I T O L I O 
L A C O M P A Ñ I A " S A N T A C R U Z " 
De todas las artistas del couplet 
que nos han visitado & la "ftchA Te 
rts ita Zazá es la soberana por su ar-
te, su exquisitez y su simpatía. L a 
triunfadora en un reñido concurso de 
coupletlstas celebrado en Buenos A i -
res .recientemente, la que ha' sido 
aclamada de manera entusiasta por to 
dos los públicos de Europa y Sud Amé-
rica, debutará hoy en las tandas de 
cinco y cuarto y nueve y media, en 
(-1 teatro Capitolio, y nos dará a cono-
cer sugestivos números do su selecto 
Entre los elementos contratados en 
i España, por Juanito Martínez, para ;a 
i próxima temporada que en "Martí" nos 
1 ofrecerá la compañía Santacruz, fig"-
i ran Eugenia Zuffpll, la muy nota-
'ble tiple cómica de grata recordació.i 
'en la Habana; artista de cuyos tnun-
I fos se han hecho eco todos los perió-
¡tílcos de España; Conchita Bañuls . la 
L-clla tiple cantante, acerca de la cual 
•tenemos los mejores info'rmes; Encar-
nita López, otra tiple cómica de gran 
valía, cuyo contrato es una adquisi-
ción: Augusto Ordóñez. el ovacionado 
barítono astur que tantos éx i tos ha ob-
tenido en cuantas^ temporadas de ópe-
ra ha tomado parte; José Goula. bri-
llante tenor, de elegante figura: F r a n -
cisco Ruiz. bajo cantante y muy . buen 
actor genérico; dos actores Pene Rrt 
dalo y Rafael López, el primero cono 
cldo en esta por su actuación en tern 
Toradas anteriores; y como noticia « 
nal. Olga Petrovva, la sugestiva, y een 
til bailarina. 
Un grupo encantador de segunaas h 
l i e s y bailarinas, portadoras do rin^ 
y alegrías , muy bellos telones orürt 
nales de los m á s reputados escenócr ' 
fos europeos, figurines de alta famí" 
Bfa. todo ello magistralmente presenta' 
ÍO por Jul ián Santacruz. y s e c u n d é ' 
tn su labor por Juanito Martínez fr 
marán un conjunto artíst ico de ! c-rV^ 
valla, por lo que no es aventurado nrP 
decir el más granue de los éxitos tl-Tr 
la temporada que se Iniciará en la «o 
gunda quincena de abril. 
P- 1 d lo. 
M A R I A T U B A U , C A N C I O N I S T A 
Para presenciar la reaparición de 
María Tubau en la escena del Principal 
como coupletista, la ilustre actriz de 
los clamorosos éxitos , a s i s t i ó ayer tar-
de al Principal de la Comedia una nu-
merosa representación de lo que m á s 
brilla y se distingue en nuestra buena 
sociedad. Damas conocidas, literatos y 
artistas, fueron a adnrrar la gracia y 
el talento, la elegancia y el lujo de esta 
artistas única, imponderable. 
E l couplet en labios de la Tubau es 
algo más que una canción ligera y 
amable. E s todo un trozo de psicolo-
gía, de intención, humanidad. E s la 
vida misma manifestado en una Im-
presión honda y sugeridora. E l con-
tento, el amor, los celos, la frivolidad, 
el dolor, todo, en fin, y se expresa en 
el enérgico perfil de unas figuras es-
tudiadas cen intensidad. 
María Tubau es tan actriz en el cou-
plet como cuando encarna un persona-
je de la dramática . A la manera de 
los pintores impresionistas lleva con 
u#ias pincaladas rápidas y precisas, 
con hábi les contrastes de color y sen-
timiento, al ' ánimo de los espectado-
res la esencia misma de la vida. 
Su triunfo de ayer es de" los que no 
se olvidan. Entre aclamaciones y aplau-
sos fué pidiéndolo la distinguida con-
currencia laü canciones que en días an-
teriores m á s impresión han causado. 
Y la gentil artista, complaciente y com-
placida, satisfizo los deseos de las be-
llas admiradoras. 
L A T E M P O R A D A D E O P E R E T A 
Fué la función popular de anoche en 
Martí un nuevo triunfo para el coliseo 
de las cien puertas y para la Compañía 
Sánchez-Peral Ramos. 
E l teatro de Santa Cruz se vló con-
currdilsimo. 
E l Gato Montes fué admirablemente 
Interpretado por los artistas de la Com-
pañía de Ramos. 
Josefa Peral, Blanca Bárcenas y Am-
paro Pérez y Aurora Alonso realizaron 
labor excelente. 
E n la Soleá Josefina Peral destacó 
sus facultades y Blanca Bárcenas es-
tuvo muy acertada en su papel. 
L u i s Urgell, que tiene una bella voz. 
hizo el Rafael el "Macareno" de mane-
ra magistral, 
Enrique Ramos dió al role del pro-
tagonista Juniyo E l Gato Montés , ex-
traordinario relieve dramático y obtuvo 
un gran éxito por su espléndida ac-
tuación l ír ica y escénica . 
Rafael López, en el Hormigón, des-
plegó su vis cómica y fué muy aplau-
dido . 
Daroca, Gutiérrez y Urlbe contribu-
yeron al buen conjunto ar t í s t i co . 
L a s funciones ppulares de Martí han 
obtenido un gran é x i t o . 
Anoche, con E l Gato Montes, la Com-
pañía Sánchez-Peral Ramos conquistó 
una brillante victoria. 
F A U S T O 
H O Y G R ^ - N E X I T O H O Y 
E L V A G O N C U B I E R T O 
Con un reparto de cientos de art is tas y miles de personas 
en escena y las estrel las: 
L O U I S W I L S O N y 
J . W A R R B X K E R R I G A N , 
L O S B U F A L O S V I E N E N C O -
MO E L V I E N T O , B U F A N D O , 
Quinientos monarcas de una 
raza desaparecida yr., con 500 
arrojados jinetes, jugando sus 
vidas en ese torbellino de 
cu.crnos. 
L A S T A R D E S D E L A T U 3 A U E N E L P R I N C I P A L 
Reanudó ayer la Uustre act íz María 
Tubau sus tardes dél Principal de la 
Comedia, en las que con sin igual gra-
cia y talento canta couplets. 
Cada día se ven más concurridas es-
tas tardes de la Tubau. Lo m á s grana-
do de nuestro gran mundo se da cita 
a l l í para pasar unas horas deliciosas, 
de arte exquisito, de encanto y su-
g e s t i ó n . 
Ahora es cuando en la Habana se 
comprende por qué los públicos más 
refinados de Europa rinden al couplet 
los mayores entusiasmos y elogios; por 
qué algunos artistas han logrado in-
terpretándolo fama universal. Viendo 
a la Tubau en este género es como se 
puede apreciar todo lo que de delicade-
za e intensidad encierra. 
P a r a esta tarde, a las cinco, des- | 
pués de representar la compañía la grar i 
ciosa comedia "Los monigotes", canta-
rá María Tubau muy delicadas y bellas 
canciones. * 
(X QainmaamQHctüre 
W A G O N C U B I E R T O 
Uapertorlo selecto de la CARXSBEA-f f SUM, 00.—Anitafta H« , lg__ 
C o n " L a M o n t e r í a " d e b u t a h o y e n " M a r t í " A b e l a r d o G a l i n d o 
Grande» atractivos nos ofrece Ramos 
para la noche de hoy martes; en la tan-
da sencilla se reprisa la b¿lla zarzue-
la del maestro Caballc-ro " E l dúo de la 
Africana", estando los protagonistas a 
cargo de Josefina Peral, y Luis Ur-
gell; en la segunda especial, sa anun-
cia la presentación del •aplaudido ba-
rítono cubano Abelardo Galindo, con 
" L a Monter ía", obra que canta a la 
perfección y que le ha valido grande^ 
ovacionas; se completa el programa 
esta segunda tanda, con una nueva re-
presentación' de "Las Corsarias' nai-n 
lucimiento de Rafael López. 
Para mañana se anuncia la encan-
tadora opereta "Eva" y para el próxi-
mo ^Abado, el estreno del último 
éxito del maestro Kalman " E l hada 
de Carnaval". 
repertorio. Entre otros, Tereslta Zazá 
cantará los couplets españoles "Hay 
que ver', de la -Jonterh^ y " E l triun-
i fo del mantón", de gran actualidad; i 
'Padre Nuestro", sentimental tango | 
argentino y " L a danza delie llbellules" j 
de la opereta del maestro Lehar Chan ! 
Chon. Una de las característ icas de es-
ta gran artista es su elegancia. Todos 
sus trajes han sido confeccionados pol-
la Maison Paqujn. de París , y la ca-
sa Augusto, de Buenos Aires. 
Completarán estas tandas la pel ícula 
de las carreras de autos "Noche-Gua-
yabal-Noche", con todo» sus detalles, 
y "SI yo fuera Reina", primorosa cin-
ta por Ethel Clayton. 
" L a atracción de Egipto", emocionan-
te producción dramática interpretada 
por Claire Adams y Jack Oonway. se 
exhibirá en la tanda de las ocho y tam-
bién en la función continua de una v 
media a cinco, junto con pel ículas có-
micas. 
Una cinta interesant ís ima, de gran 
argumento, es la qut, se estrenará ma 
fiana. miércoles de moda, en Capitolio, 
Se trata de "Amor, Honor y Obedien-
i a". Interpretada por Claire Whitney. 
Se l levará a la pantalla en los turnos 
t't-gantes. en lo& que además actuará 
Tereslta Zazá. 
E l sábado se estrenará la valiosa 
cinta "Un baby por cinco pesos", de 
la que es protagonista la s impát ica y 
bella actriz Viola Dana, 
"Matrimonio moderno", pel ícula de 
gran argumento ,que ha de interesar vi-
vamente a las damas, se estrenara el 
Sábado de Gloria. 
Muy pronto, estreno de "Violetas Im-
periales", por Raquel Meller. 
E l . V I E R N E S E N " M A R T I " PXJNCIO N E X T R A O R D I N A R I A E N HONOR 
D E I i N O T A B L E B A R I T ONO E N R I Q U E RAMOS 
T R I A N O N 
Para rendir justo y merecido home-
naje, por su labor en la presente tem-
porada, al aplaudido barítono y exce-
lente director Enrique Ramos sus ad-
miradores han organizado una gran fun-
ción extraordinaria la que tendrá lugar 
el próximo viernes en el favorito teatro 
"Martí". 
E l pnograma, pleno de alicientes, 
constará de dos partes: en la pimera 
subirá a escena la preciosa opereta " L A 
P R I N C E S A D E L D O L L A R " uno de los 
más grandes éx i tos de Enrique Ra-
mos, y en la segunda figura un GRAN 
ACTO D E A T R A C C I O N E S , tomand'o 
parte en el mismo nocibles actos de 
variedades. 
Noche de gran gala, que culminará 
en un triunfo más que anotarse a los 
obtenidos, por este merit ís imo can-
tante. 
C 2739 
Función de moda. 
A las cinco y cuarto y nueve y me-
dia, la cinta de Artistas Uñidos titu-
lada "Las travesuras de Patricia", por 
Mae Marsh. 
A las ocho, la cómica Sunshlne, ti-
tulada "Daniel el Dandy" y la cinta 
Kvelyn Nesbit, titulada "Quién arro-
jará l.j primera piedra". 
Mañana, la función organizada por 
la Asociación de Estudiantes de la F a -
cultad de Letras y Ciencias. 
E l jueves, " L a mano del pulpo" por 
Shirley Masón. 
E l viernes, día de moda, "Esposa de 
nombre solamente", los Dancings Clas-
slcs. bailando el Tango en las Pampas 
y el Tango en París . E s la misma pa-
reja que se presentó en el ,baile de 
L a s Mil y una Noches, llamando la 
atención. 
E l sábado 5, a las 5 y cuarto y nue-
ve y media, la cinta tomada de los nl-
fos que concurrieron al baile infantil 
c'e Lag Mil y una Noches y al baile 
Pulgarcito. Este día es la primera vo-
tíiclón. 
¿ 0 
P O R U N A P R E G U N T A 2 0 P I S O S P A R A V D . 
I 
E N L A F I E S T A D E L S A I N E T E , 
el domingo 6, en el teatro Payret, ocupará una luneta un caballero, 
el cual l levará un cheque al portador, contra el Royal Bank of C a -
nadá , de pesos veinte, obsequio de 
R E G A L O N A C I O N A L 
L a primera persona que en los pasillos o en el v e s t í b u l o d( 
Payret, durante los entreactos, pregunte al incógn i to caball?ro 
¿ T I E N E V D . E L C H E Q U E D E R E G A L O N A C I O N A L ? 
recibirá el documento bancario en cues t ión . 
P R A D O A R R I B A , P R A D O A B A J O , 
desde Parque a M a l e c ó n , se p a s e a r á , de 9 a 10 de l a noche, el do-
mingo 6, otro caballero, portador t a m b i é n de un cheque igual a l an-
terior, el que será entregado a la primera persona qne le dirija 
idént ica pregunta: 
¿ T I E N E V D . E L C H E Q U E D E R E G A L O N A C I O N A L ? 
Sea V d . p s i c ó l o g o y dispare con acierto la pregunta; 
i 
i T I E N E U D . E E C H E Q U E 1 J 
¿ D E 
I 
i 
p E D A I i C I O C 2S48 3 d - l 
I 
a 
R e l a c i ó n d e A l g u n a s d e l a s 
¡ c a s y N u e v a s O b r a s 
R e c i b i d a s e n ' l a 
M o d e r n a P o e s í a " 
R E M E D I O I N D I A N O 
P A R A E L A S M A 
No Contiene Calmantes 
Efectúa curas permanentes 
De venta en F a r m a c i a s , 
' A l t 1ro, B 
C A P I T O L I O 
H O Y M A R T E S , G R A X A T K A O C Í O N E \ I . A H A B A N A 
T a n d a s <Ie 5' 0 ^ 
T E R E S I T A Z A Z A 
D E B U T de la notable canzo-
nettista internacional . Re ina de 
la elegancia y s i m p a t í a : 
T E R E S I T A 
Z A Z A 
que llega a C u b a precedida del 
eco da sus resonantes triunfos 
en E u r o p a y Buenos Aires , 
Predi lec ta de las famil ias , ad-
mirada por todos, d e j a r á Tere -
s i ta Z a z a en l a H a b a n a recuer-
do imborrable de su a c t u a c i ó n , 
Sh immiys F r a n c e s e s , Tandas 
Argent inas , couplets c ó m i c o s y 
canciones internacionales for-
man el repertorio e x t e n s í s i m o 
de esta t r iunfadora . 
M A Ñ A N A , estreno de l a gran p e l í c u l a M E T R O " A M O R , H O -
N O R Y O B E D I E N C I A " , i n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a que t r a t a el pro-
b lema del matrimonio como L e y de los hombres o como manda-
to del c o r a z ó n . 
C 2í>o7 1-d lo . 
Enciclopedia Universal Ilustrada E u -
ropeo-Americana, Tomo X X I , que trata 
de E s p a ñ a , E t i m o l o g í a s , Versiones de 
la mayoría do las voces en francés , 
italiano, inglés , alemán, portugués , ca-
talán, esperanto, etc. Lujosamente en-
cuadernado en tela, con papel de pri-
mera clase. Precio; $10.00. 
Devanados de Inducido para máqui-
nas de corlrente continua y alterna, por 
Rudolf Elchter , Traducido del a lemán 
por J . A , Pérez del Pulgar, S . J . , 
Prfesr en el Instituto Católico de Ar-
tes e Industrias de Madrid. Lujosamen-
te encuadernado en tela. Precio: J7.50. 
Cemento, Tratado de Ingeniería. Por 
B , Blount, traducido del ing lés ppr J , 
Moreno, Ingeniero de Caminos, Canales 
y Puertos. Lujosamente encuadernado 
en tela. Precio: $5.50. 
Aparatos Topográf icos . Comproba-
ción, Corrección y Compensación, por 
José Fernández Ferrer, Comandante de 
arti l lería, diplomado del Estado Mayor 
y profesor auxiliar en la Escuela Su-
perior de Guerra. Lujosamente encua-
dernado en tela. Precio: $2.00, 
Hormigón Armado. Por Juan Machlm ¡ 
barrena. Ingeniero de Obras del Ayun- | 
taraiento de San Sebast ián. Lujosamen- I 
te encuadernado en tela. Precio: $2.00. 
Introducción al Estudio de los Cris -
tales y la Estructura Intima de la ma-
teria, por el doctor F , Rinne. Traduci-
do dol a lemán por el doctor Francisco 
Pardillo, Catedrático de Cristalografía 
y Mineralogía en la Universidad de 
Barcelona. Elegantemente encuaderna-
do en tela. Precio: $1.20. 
L a decadencia de Occidente, Ideas 
del Siglo X X . Bosquejo de una Morfo-
logía de la Historia Universal . Por Os- ' 
wald Spengler Traducido del alemán I 
por anuel G . Morente, E l volumne I I , ' 
lujosamnete encuadernado en tela. Pre- j 
c ío: $2.50. 
Compendio de Química Inorgánica . I 
Por Carlos Oppenheimer, Doctor en F i -
losof ía y Medicina; Profesor de Mu-
nich. Traducción de la undécima edi-
ción alemana. Encuadernado en tela. 
Precio: $2.50. 
Explotac ión de un dominio agr íco la . 
Enciclopedia Agríco la . Por R . Vulg-
ner, Ingeniero agrónomo. Agricultor 1 
laureado de la Academia de Agricultu-
r a . Traducción de la tercera edición 
francesa. Encuadernado en tela, Pre- I 
c ió: $2.50, 
Apicultura, De la Enciclopedia Agrí-
cola. Por R . Hommell, Ingeniero agró- I 
nomo. Director de Agricultura de Alsa-
c la y Lorena. Diploma do Medalla de 
Ovó de. la Academia do Agricultura de 
Franc ia . Introducción por el doctor P , ; 
Regnard. Traducción de la cuarta edi-
ción francesa. Con 183 grabados. E n : 
tela. Precio: $2.50. 
Nota .—Esta sobras so envían al in-
terior al recibo de su importe m á s gas-
to» de franqueo. 
L A M O D E R N A P O E S I A 
Pí y Margall 135. Apartado 605. 
Habana 
C A M P O A M O R 
M A R T E S 1 
M I E R C O L E S 2 
Soberbio estreno en C u b a ^ 
9 / 2 
C a r r e r a y Medina, presentan el m á s bermoso d r a m a de amor, el bril lante fptodrama de intere-
sante argumento, t i tulado: 
E L C R I S T I A N O 
( T h e C l u i s t i a n ) E n g l i s h Titles-
r 
L a p e l í c u l a de gran e s p e c t á c u l o y 
de e n s e ñ a n z a s provechosas. 
L a historia sent imental de los ro-
m á n t i c o s amores de un Jiombre 
que abandona toda una v ida de de-
vota r e l i g i ó n por e l amor de una be-
l leza de los escenarios, 
E l r o m p i ó todos sus votos y se 
l a n z ó al torbell ino de l a vida mo-
derna, fascinado por l a belleza de 
" C l o r i a " la s irena encantadora. 
L o s i n t é r p r e t e s de es ta hermosa 
c inta , son: 
i n G H A R l l D I X 
MAM B U S C H , 
G A l . E T H H U G H E S , 
l ' H I L I A S H A V E R , y 
M A H l . O X H A M I L T O N 
que r iva l i zan en derroche de arte y 
lujo extraordinario . 
i 
L U N E T A S $1.00 
M ú s i c a E s p e c i a l 
Orques ta 
P A L C O S $4.00 
Repertorio exclusivo 
de 
C A R R E R A Y M E D I N A 
A b u l i a , 33. 
E n Jas mismas tandas se exh ib irá la grandiosa p e l í c u l a de E t h e l \ 
C l a j t o n : 
" S I Y O F U E R A R E I N A " 
y l a p e l í c u l a de las C A R R E R A S D E A U T O M O V I L 
N O C H E - G U A Y A B A L - N O C H E 
ú n i c a p e l í c u l a oficial de las carreras . 
A N O x c n 
D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 1 de 1 9 2 4 P A G I N A N U E V E 
T E A T R O S 
CompoCÍ* de dr«ina*tr-o<»niedla« de 
Alar^axlta Xir&u. 
I ^ nueve: 1» coinedtv.en tres ac-
„toe, de Serafín y JoaauIn-AJvare. Quln-
.jtero. Cristalina, 
Urna*. X**»**A* « m « y »ob4> 
Compañía arffeatlna de « I n e t e ^ ope-
^•taa y revista» V l t t o n ^ m a r -
A lo*- nueve, en ftincan oorrlda. la 
comedia ürtca. en tres cuatros, original 
de Cayol, música de A- De Bessl. El 
Caburé: y la. opereta, bufa, en dos actos 
y cuatro -cuadros, original de- Parrav -
clnl. Espí y ContestaUle. música orí-
Blnal del Maestre F., Paya, B l Lobo 
da. Mar l l 
rmxzrczrAXi » « j í a c o k b s z a . (Aa*. 
mae y Snlnata). 
Tardes de la Tubau. A \M cinco: la 
comedia en un acto Los Monigotes. 
Couplets por María Tnban., 
Día de moda. A las nueve: la comedia 
írancesa en tres actos El Sueño de 
Kl -KV interpretada por María Tubau. 
KASTZ. (Vraromea estilla» • «nMwts) 
Compaflla d̂» opereU Sánobei-Peral-
Ramos . 
A las ocho y cuarto: la zarraeia en 
un acto y tres cuatros de Miguel Eche-
garay y Manuel Fernández Caballero, 
El Dúo de la Africana. 
A las nueve y media: la zarzuela en 
cuatro cuadros, de José Ramos Mar-
tín y Jacinto Guerrero, la Montería; y 
la humorada en un acto Las Corsarias, 
CUBADO. (Avenida de Italia y Tnaa 
Clom«ate Sanca). 
Compañía de zarauela cubana de Ar* 
químedes Pous. 
A las ocho: el saínete de Pous y 
Pratts, Los Funerales de Papá Mon-
tero. 
A las nueve y media: ¡El 17 de acaba 
al Mundo! 
ACWAXIOA91IS. CKoasenate entrt 
Aalmac y Heptnno). 
Compañía de vodevll de Pepe Serrs 
Balvd. 
A las ocho y cuarteo: el Juguete 
cómico Las Niñas sin Padres; el De-
but del Rey. 
A las nueve y cuarto: el vodevll en 
tres actos La Modista de mi Mujer. 
AXiHAKBZtA. CCoasnelado esquina a 
Ttrtndes). 
Compañía de zarzuela de Reglno LA 
pez. 
A las ocho menos cuarto: Un Gallego 
con Bilongo. 
A las nueve: La Revista sin Hilos. 
A las diez: La Flor del Arroyo.. 
C I N E M A T O G R A F O S 
APOXiO. ( lesús ñA Mante). 
A. las seis y a lair-ocho y .media: epi-
sodio 13 de Las Bestia*ídel Para íso ; 
La Comedia de un Bohemio. 
A las ocho y mediar Los Galones del 
Capitán, por Thomas Molghan. 
O A T X T O U O . (Xadnstm esquina • 
De una y media a cinco: la comedia 
Compre una Casa, por Harry Pollard; 
Harold Lloyd Presidente; ¡Vaya un 
Pez, comedia por Rarry Pllard; Ju-
ventud Triunfadora, por Blllle Dove; 
La Atracción del Egipto, por Clalre 
Adams. 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: la cinta de las carreras Noche-
Ouayabal-Noche; SI To Fuera Reina, 
por Bthel Clayton; debut de la couple-
tlsta Tere si ta Zaza.! 
De siete a nueve y media: Harold 
Lloyd Presidente; Compre una Casa; 
Vaya un Pea; La Atracción de Egipto. 
0AX7OAMOm. (Tlaaa de Anear) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: E l Cristiano; Novedades Inter-
nacionales y la comedia Un Estorbo 
Más. 
De once a cinco y de seis y nv;dla a 
ocho: Error Judicial; la comedia Un 
Estorbo Más, por A l St. Jones; la co-
media Sunshine, Campeón por Fuerga; 
Novedades Internacionales. 
A las ocho: Error Judicial; Ua Estor-
bo Más . 
ooma. (Xnyand). 
A las seis y a las ocho y medía: epi-
sodio 13 de Las Bestias del Paraíso; 
La Comedia de un Bohemio. 
A las ocho y media: Los Galones del 
Capitán, por Thomas Melghan. 
C I N E " L I R A " 
INDUSTRIA y SAN JOSE. TEL M-7580 
2.112 6.112 8.112 
I N D I S C R E C I O N 
por PLORENOS REED 
TENORIO P O R C A R A M B O L A S 
por el In t répido 
M I X 
actor TOM 
Mii'rcoleá 2, regio estreno: 
S I Y O F U E R A R E I N A 
' por ETHEL CLATTON 
C 2921 " l - d T 
T E A T R O I M P E R I O 
Consnlado ílfí.—Tel.: A-5140. 
TANDAS DE L A 2 y de 7 & 
BESTIAS D E l i PARAISO 
episodio No. 6. 
E L G O L P E D E L L A T I G O 




TANDA E L E G A N T E DE-LÍAS 
5 y 10: 
E L P E R E G Ü O APASIONADO 
por MAT MOORE 
Predo i j¡to.30 
M a ñ a n a : "JUSTICIA CIEGA' 
por NORMAN KERRY 
C 2 873 
FAVPTO. (Praao esqvlBtt • v o s m ^ . 
A las cinco y cmarto y a las nueve 
y tres cuartos: El Vagón Cubierto, 
por Lola Wilson y La Vendedora de 
Fósforos. 
A las ocho: Charles Chaplln en la 
comedia El Conde. 
A las ocho y media: La Senda Mis-
teriosa, por David Powoll,, 
•«X8. (B. y 17, TeaddoV 
A as ocho y cuarto: Lnces y Som-
bras, por Peter Morrlson. 
' A 'as cinco y cuarto ,y a las nueve 
y cuarto: Al Resplandor del Incen-
dio, por Monte Blue e Irene Rich.. 
nOBBITCZA. (San X^Asaro entre Bspa» 
da w San Pranctsco). 
Por la noche: exhibición de cintas 
cómicas y dramáticas. 
nsysBXO. (Ooasnlado «ritre Anlmac 9 
Beptnso). 
De dos a cinco: El Peregrino Apasio-
nado, por Matt Moore; Atacando la Lí-
nea, cómica; episodio 6 de Bestias del 
Parajso; E l Golpe del Látigo, por 
Paulina Frederlck. 
A las cinco y cuarto: E l Peregrino 
Apasionado. 
A las ocho menos cuarto: cintas'Có-
micas. 
A las ocho: El Golpe del Látlg». 
A las nueva: episodio seis déla 'serle 
Las bestias del Paraíso. 
A las nueve y media: Atacando. la 
Línea., 
urex .ATBBBA. (Oea«raj Canillo, 7 Bs. 
trfcda Palma). 
' A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve: Para Amar y Honrar, por 
Betty Compson. 
A las t» es y cuarto, a las «fete y tres 
cuartos y n las diez y cua.-^c . estreno 
de la cinta en seis actos La 'Novia del 
Desierto, por Jack Hoxle. 
A laf s'jls y tres cuartos ynen la pri-
mera pa-te de la maTinée O^'las tres v 
cuarto: La Esclavitud del Amor, por 
Deeacla Mooers. 
•BSB. cuadre Tárela t Vneva ael Bi» 
lar) . 
Funciones por la tarde y por la no' 
che. Exhbiclón de cintas dramáticas 
cómicas. 
U B A . (Industria esquina % San José) 
ruar ci»ts por la ta/ le y por la no-
che. Exhibición de olntas draimUlafs 
7 Caicas. 
CASA. (Pasco ds Martí esantaa o Tlr-
tSdM). 
De una a cuatro y de cuatro a siete: 
El Glpe del Látigo, por Paulina Fre-
derlck; episodio 6 de Bestias del Pa-
raíso; Reineclta de'Provincia, por Bes-
sie Love. 
A las siete: cintas cómicas; episodio 
6 de Bestias del Paraíso. ; 
A las ocho: Reineclta de Provincia. 
A las nueve: El Oolpe del Látigo; 
episodio 6 de Bestias del Paraíso. 
A las diez y media: Reineclta de 
Provincia. 
C A R R E R A S N O C H E - G U A Y A B A L - N O C H E 
C U N N I N G H A M 
d e s t o c k , d e s e i s a ñ o s d e u s o , p r e p a r a d o p a r a c o r r e r 
V E N C E D O R A B S O L U T O 
c o n t r a c a r r o s e s p e c i a l e s d e c a r r e r a y o t r o s p r e p a r a d o s . E l ú n i c o d e 4 0 c o m p e t i d o r e s q u e o b t u v o u a e l e v a d o 
, p r o m e d i o d e v e l o c i d a d , s u p e r i o r a l o s c i e n k i l ó m e t r o s p o r h o r a 
¡ 1 1 7 K I L O M E T R O S D E P R O M E D I O A L R E G R E S O ! 
e n u n r e c o r r i d o d i f í c i l , p o r l o s n u m e r o s o s v i r a j e s y l a c o n d i c i ó n d e l p i s o , y e s t o d e s p u é s d e h a b e r d a d o l a 
m á q u i n a d o s v u e l t a s p o r e f e c t o d e u n p a t i n a z o a l e n t r a r l e l a n z a d o a u n a d e l a s c u r v a s e n e l r e p a r t o " B u e n R e t i r o " 
D e o t r a f o r m a , s u p r o m e d i o a l a v u e l t a h u b i e r a s o b r e p a s a d o a l q u e o b t u v o e n P i n a r d e l R í o d o n d e e s t a -
b l e c i ó e l r e c o r d d e C u b a a ú n e n p i ó . 
C U N N I N G H A M E S E L U N I C O 
c o m o e s t a v e z l o h a d e m o s t r a d o 
¡ ¡ L L E V A C O N E S T A C I N C O V I C T O R I A S ! ! 
C o r r i e n d o s i e m p r e c o n n e u m á t i c o s F E D E R A L 
D A R I O 
A G E N T E E X C L U S I V O 
S a l ó n d e E x p o s i c i ó n 
P R A D O N U M . 4 . 
D E L O S C O C H E S 
S I L V A 
' C U N N I N G H A M " , K I S S E L " Y , í R O L L I N " 
E s t a c i ó n d e S e r v i c i o 
Z A N J A 9 1 y 9 3 
exhibiéndose cintas cómicas y dramá-
ticas. 
B T B A i r s . (San Hirne l frente al 
tne de Tr i l lo ) . 
Funciones por la tarde y por la no-
che. Bxhlblcldn de cintas dramáticas 
y cómlcaa. 
TKIANOa. (Avenida VrUsja entre A. 
7 Fmmo , Tedado). 
Por la tarde y por la noche exhibi-
ción de cíntaa cómicas y dramáticas., 
\ % 
V X Z D m r (Consnlado entre Animas y 
Wrocedero). 
A las siete y cuarto: películas có-
micas. 
A las ocho y cuarto: Revista Fox; 
Romance Lugareño, por A l l St. John; 
Las Trse Monedas. 
A las nueve y cuarto: Canción Cre-
puscular, por Richard < Barthelmes. 
A las diez y cuarto: El Aventurero, 
por "Wllliam Farnum. 
W1Z.80V. 
Tárela. 
(Oeaeral Carrillo y radre 
A las cinco y cuarto y nueve y tres 
cuartos: Espinas y Azahares, por Sté-
lle Taylor y Kenneth Harían. 
A las ocho y cuarto: Polichinelas del 
Azar, por Viola Dana. 
B E L L A S F O R M A S : 
Más cautiva en la mujer un cuer-
po bueno que , una cara bonita, por 
eso ].\ mujer que quiere encantar, to-
ma las Pildoras del doctor Vernezobre, 
qe fomentan las carnes y hacen salu-
dables y de buen cuerpo a las mucha-
chas delgaduchas y empobrecidas. Pa-
la engruesar, y tener buen cuerpo, mo-
delado con gracia y bellas curvas, pi-
da en su botica Pildoras del doctor 
Vernezobre o en su depósito El Crisol, 
Neptuno y Manrique, Habana. 
Alt, lo. A. 30-d 2G 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
«íft: » ^ » •4^» «iy>. t<yv?T^icr^vT r̂ r: r ^ ? t ^ f r t^pfr^gv? i . 
NO S E VE 
más que Tacones 
G O O D Y E A R 
portadas partes 
¡EXIJALOS! 
O O O D j 
T A C O N E S 
D E G O M A 
Crado esanlna • 
Funciones por la tarde y por la no-
che. Exhibición de olntas dramáticas 
y cómicas. 
• n r v B X A L (San satael frente «1 Ti-
«nr de Tri l le) . 
Panclores por la tarde y por la no-
che. Exhibición de olntas dramáticas 
y cómicas., 
KOVTBCABXiO. (Prado entre srag-onei 
y Teniente Sey). 
Por la tarde y por la noche se ex-
hibirán películas dramáticas, comedias 
y clntsa cómicas. 
l U N O j » . (Avenida Santa Catalina y 
JTnaii asurado, Tltoo.-a). 
No hay función., 
HEPTTTHO. (Heptnne y VerseveraneUJi 
A la» c neo y cuarto y % las nueve 
y media: Nonook del Norte. 
A las ochu;' cintas cómicos. 
A las ocho y media: La Reina de 
Jazmanla, por Mae Murrny. 
«ISA (Prado entre Teniente Bey y Saa 
'ose). 
Por la tarde y por la noche: «piso 
dios tercero y cuarto de La Intrépi-
da repórter, por Helem G'-sja y Zeena 
Kent; el drama Tr ib l l ; Actualidades 
cintas cómicas.. 
OIMZXTIO. (Avenida WUson etqrina a 
B.. Tedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media; Almas en Venta, por Bár-
bara La Marr y Richard Dlx. 
A las ocho y media: Hacia el Triun-
fo, por Conway Toarle. 
A las ocho: Cintas cómicas.. 
rAZtAOZO «STS. ( ruuay eiguxna a xn< 
«esa». ^ 
Por la tarde y por u aadlie se *x. 
hlbirán dramaa. ORmedian y películas 
cómlena. 
«XA1.TO. (Weptnno entre Prado y Con-
sulado). 
No hay funcida. 
^v. . i ^ r . ^ v . .^s. . ^ t . . /^\ . . ^ j f c r t i ^ ^ ^ t í ^ T j ^ ' s ^ í ^ f 
CARRERAS NOCHE-GUAYABAL-NOCHE 
P.HIV». (Avenida Sinn** 
Funciones por la tarde > por la noche j 
66 CHANDLER" 
r i g u r o s a m e n t e d e s t o c k , c o n m o t o r P i k e s P e a k . 
M a n e j a d o p o r e l a m a t e u r H e r m i n i o M a s c o r t 
D O B 
1 ? 
I o 
L E V I C T O R 
2 a . C A T E G O R I A 
A B S O L U T O 
I A 
P R E M I O D E S T O C K , C O P A " S P O R T I N G 
cont ra 12 contr incantes, todos especiales, excepto uno. 
un 
J . Ü L L O A y C í a . 
P . d e M m í í ( P r a d o ) 3 , 5 y 7 
T e l é f o n o M - 7 9 S 1 
L E A N L O S E N F E R M O 
D E L E S T O M A G O 
Valiosa opinión de un ilustre m é -
dico y prestigioso radiólogo de la* 
ciudad de Santa Clara, acerca de la 
"PEPSINA Y RUIBARBO B O S Q U B " -
Santa Clara, junio 17 de 1922. 
Dr. Ar turo C. Bosque, 
Habana-
Muy señor mío : 
Me es muy grato informarle, quo 
el producto preparado por usted $ 
cuyo nombré es el de " P E P S I N A V 
RUIBARBO" ha sido usado en m i 
clientela con un gran éxito para to-
dos aquellos trastornos gastro intes-
tinales, cuyo origen cstil en una "Co-
j lelitiasis" o en una "Colecistitis". E j i 
la actualidad tengo treinta y cuatro 
casos en tratamieiilo. Pi\edo asegu-
rarlo que la "PEPSINA Y RUIBAR-
BO" ha venido a llenar el vacío me-
dicamentoso que faltaba a mis en-
fermos en el tratamiento especial qttá 
uso para la "Colelitiasis" y "Co1^-
cistit is". Solo la "PEPSINA Y R U I -
BARBO" de usted dada un cuarto 
de hora antes de las comidas (unit 
medida dis^eita en más de una copit 
de agua) ha sido lo único eficoz qu^ 
he encontrado, para corregir dich. ' 
trastornos funcionales. 
Debo advertir a usted que todo«l 
esos casos han sido cuidadosamentcí 
«etudiados, tanto desde el punto de 
vista clínico cemo del radiólogo, es-
pecialmente a que me dedico desde» 
hace muchos a i os. En todos aqwe^loB 
casos en que no pude encontrar 
cálculos encontré la vesícula d'lata-
da, condeiisada, con su biMs comple-
tamente espesada. 
De usted atto. s. s. 
(Edo.) Dr. Enrique RodrígBdx 
Gonznlez. 
NOTA: 
Civdado con las imitaciones, exl-
jasfc el nom&re "BOSQUE" que ga-
rantiza el producto. 
l d - 1 
La Cuban Medal Fi lm 
senta a: 
C e r r e -
B E T Y C O M P S O N 
la seductora belleza del cine en su 
mejor drama pasional 
D E M U J E R 
A M U J E R 
OVoman to Woman) 
la única verdadera tragedia <jue 
na impresionado el cinema, cuyo 
estreno se anuncia en 
" C A M P O A M O R " 
JUEVES 10 y VIERNES 11 
A B R I L 
DS 
PAGINA D I E Z . U A R I O D E L A M A R I N A Abril 1 de 192-. A N U ACIÍ 
DE PAL ACIO Los de la Asociación de Dependientes Celebraron un Brillante 
Acto de Confraternidad en los Jardines de "La Tropical" AUDIILVCIA PARA L A SEÑORA SARRAGA Una comisión Integrada por los 8eñor"s Manuel clFTa Torriente, Ra-
miro Neyra y J ó l e R. Gastón, estu-
vieron ayer en Faiacio en t rev i s tán-
dose con el b t l r laiTo de la Presi-
dencia, para interesarse por la se-
ñora hefón Qe Sarraga y solicitar 
una audiencia del Jefe del Estado 
para la misma. 
ttL TRABAJO EN B A H I A 
E L H O M E N A J E A L O S SEÑORES C U E S T A , M A R T I N E Z Y N A V A R R O . - L A A L E G R I A D E L B A N Q U E T E B A J O E L M A M O N C I L L O . V I B R A N T E S BRNDIS UN G R A N > 
E X I T O D E L A S E C C I O N D E P R O P A G A N D A j 
E L B A I L E C E L E B R A D O E L DOMINGO E N E L C E N T R O A S T U R I A N O R E S U L T O B R I L L A N T I S I M O . — L A M A T I N E E I N F A N T I L D E L C E N T R O G A L L E G O - E L C E N T R O 
A S T U R I A N O E N 1 A G U A S C ( . — C O N C E P C I O N A R E N A L . — B R I L L A N T E E S T A D O E C O N O M I C O D E L A S O C I E D A D E L V A L L E D E O R O - L O S D E C E D E I R A - E L 
" D I A V A S C O " E N M A T A N Z A S . — C E R R O CON B R O C H E D E O R O SUS F I E S T A S C A R N A V A L E S C A S L A J U V E N T U D R E G I O N A L D E L A V I B O R A L ^ t L 
DE HACIENDA 
CREDITOS APROBADOS 
La Comisión de Examen y Cali 
ficacion _de Adeudos del Estado, a!2 
bó en sesión celebrada el pasado inJ 
ves, loe siguientes crédi tos contra d 
Estado: 
En la pieciosa, florida y galana 
El señor Eliseo Cartaya visitó ayef i Tropical, j a rd ín novio de todas -las 
al Presidente de la República para ! almas jóvenes que se divierten, por-
tratar de la modificación del regla-, que la juventud tiene el derecho 
mente con arreglo al cual se reali- i y el deber de divertirse; en La 
zan los trabajos en bahía. Es pro-1 Tropical, siempre con los brazos y 
a la gestión del presidente social, don 
Avelino González, a la de la Direc-
tiva, a las Secciones todas, y esbozó 
un bello programa de Repúbl ica Coo-
perativa que mereció el benepláci to 
de todos. Recogió las frases sentidas 
bable que para tratar de este mismo, el corazón abiertos, a recibir y a oh-1 en recuerdo al malogrado Pedro Gi 
asunto vaya dentro de unos días una j sequiar con 'a alegría de sus flores 
miisiñu de patronos del puerto a 
'alacio 
CESE DE T N C O L K C T O R 
y la gracia de sus camperas y la sa-
brosura fresca y salut í fera de sus 
maravillosas cervezas a todo los pe-
regrinos del amor y del buen humor; 
en La Tropical, coqueta y galana. 
Por clDircctor de la Renta de Lo-1 cabe la pompa augusta y primaveral 
ter ía se ha resuelto separar del car-' su árbol legendario. E l Mamoncillo, 
go de colector a la señora El ía Pa-: tu l l í a ayer la noble, la fraterna, la 
nadós v Bastida, que fué nombrada gallarda representación del ejército 
con f ' nTmero 619 en 6 de octu- íJUe forma en las filas soberanas de 
bre de 1923 y con residencia en el i ia ^ran mutualidad que se cobija en 
la poderosa Asociación de Dependien-
tes. 
Allí estaban para proclamar una 
vez más la fusión de los corazones 
ya qye efa esta fusión florecieron to-
das las grandezas, todos los blasones, 
todas las nobles fojas de la Historia 
mil veces Inmortal de la Asociación. 
De aquello que i luminó el cerebro 
cía Fe rnández y Eloy Guerra, y se lo 
tributamos muy car iñoso, conside-
rando que nada más elocuente qu,e 
organizar festejos en honor de los 
hombres que con su amor, su tra-
bajo y su entusiasmo han enaltecido 
la Asociación de Dependientes del 
labra el señor Presidente interino, 
el/ cual dió las gracias a sus com-
pañeros del Gobierno, por la coope-
ración que siempre le habían pres-
tado, durante había ocupado aquel 
cargo en sust i tución del señor V i -
lar iño, a quien deseo muchos exi 
ralt , enal teció sus cualidades y mé-¡ Comercio; el hogar, la familia, l a ' t o s en su gest ión. Habló ^eguida-
irmino municipal de Trinidad. 
E i i s E n m i o i)»: b o y a s y 
BALIZAS 
Se ha dispuesto asignar la suma 
de $30,000 por cada uno de los tres 
meses que restan el ejercicio en cur-
so 
serv.v,^ wĵ a , — — -""Icos fueron calificados de locos y es 
puertos y canales. ( hoy catedral, montaña , océano i n -
V E I N S T R U C C I O N p ü B Ü C A | m e n s o ' d o n d e v I v e n • 8 e a m a I l y f^a" 
^ para gastos correspondientes al dc uuos p0C0S probeSi que por enton 
t v i c i o de boyas y balizas en los fuoron calif¡cadog de locos y e. 
ritos y dió las gracias en nombre 
del DIARIO. L lamó a los cronistas de 
sociedades españolas , vanguardia efi-
caz y perseverante de la Sección de 
Propaganda y puso de relieve la ges-
tión de los señores Cuesta, Mart ínez 
Luján y Navarro, y a la Sección en 
pleno y felicitó a la Comisión orga-
nizadora del banquete porque en ocho 
días han organizado ráp ida y br i l lan-
temente un banquete, cuya trascen-
dencia fraternal y /le compenetra-
ción social all í so percibía. Elogió al 
Cuerpo Facultativo de la Asociación 
que estaba en pleno en el banquete 
y br indó no solo por los festejados 
sino t a m b i é n por la prosperidad y 
e. bienestar de cada uno de los 42.000 
asociados, presentes a ausentes de la 
Asociación. Se vió felicitadís'imo. 
Alzó su copa y dió las gracias elo-
cuentemente el popular y estimado 
secretario de la Sección de Propagan-
da y activo delegado señor Herminio 
Navarro y emocionado, dedicó su p i i -ternizan cincuenta mi l hombres de 
todos los pueblos del mundo. Y en nier recuerdo a los fundadores de la 
R A l T P i r i n o \ Y ~ . \ O M B i i A M l E N - e8ta fusiÓ11 de corazones a festejar Asociación, e hizo un bosquejo de la 
TOS ' a tres socios mer i t í s imos, porque hermosa ac tuac ión del señor Cuesta 
así como los nombramientos de las ñ| P^sidonte don Antonio Cuesta; Dió las gracias más entusiastas y 
m a ^ t r a ^ \ n a Rosa Cosme Mart ínez 31 Vicepresidente, señor Gregorio afectuosas a todos los presentes, con 
SodHguez de g ^ j u ^ d é Ye ' Mart ínez ^ al e,oc"ente Secretario. ¡ los cuales le liga el lazo más ¿ s t r -
ras y Rogelio Amor Mit jan. de San 
Juan y Mart ínez y el de Eloísa del 
Valle, como directora de la escue-
la número 1,, G u a n i á n a m o . 
Se han aprobado los siguientes, 
traslados de maestros:; Flora M . l 
Mousset, ,del aula 1 de la escuela 
señor Herminio Navarro. Señores a lcho y efusivo, sa ludándolos a todos 
los cuales todos son consocios, les j cá l idamente y br indó por la Asocia-
tr ibutaron una ovación calurosa ¡ ción, entre ovaciones, 
cuando llegaron al Mamoncillo de so levantó el señor Gregorio Mar-
La Tropical tínez Luján , vicepresidente de la'sec-
i clón de Propaganda y también emo-
E L BANQUETA- ¡ ciónado dijo que para él eran mo-
Poco m á s tarde comenzó el ban-j mentes de sentimiento más que de ex-
cultura y el prestigio de cincuenta 
m i l hombres de todos los pueblos 
del mundo. 
F . R. 
D E N T R O A S T U R I A N O 
Ha queda "o lucidís imo el gran 
baile, celebrado por el Centro As-
turiano, en el palacio del Centro 
Gallego. 
Como habíamos anunciado resul-
tó r n bril lante éxito para la Sec-
ción de Recreto y adorno, que dy-
rante los ú l t imos días t raba jó actí-
vamete en la organización de la 
fiesta. 
La orquesta de Felipe Valdés. 
tuvo a su cargo la ejecución del 
programa; mereció nutridos aplau-
sos de la concurrencia, que aplau-
dió repetidas veces los estrenos que 
figuraban en el carnet de los bailes. 
Felicitamos al Centro Asturiano 
por su fiesta, y especialmente a la 
Sección de Recreo y Adorno que 
puso a t r ibuto sus esfuerzos para 
obtener el ruidoso tr iufo a que as-
mente el señor Secretario despidien 
do al señor Secundio López como 
Presidente p. s. r. y pidiendo a 1? 
junta, lo cual, hizo se le otorgase 
un Voto de Gracias, por el entusias 
mo y constancia conque siempre 
había laborado. 
Una vez que el señor López aban-|H__to D„ M 
donó la mesa, usó de la palabra e l ' en ^ueva York, haciendo do 
dado, dependiendo tan solai 
jos^ L . Rodríguez. Cheque, cua, 
trocienlos cuatro pesos con noventí 
y ocho centavos, reducido a trescien 
tos tveinta y cinco pesos con noven» 
ta y Bpifl centavos. 
F á b r U a s de Hie'o. Suministor di 
Hielo J865.69 reducido a $773.99. 
Fábr i cas de Hielo. Suministro di 
te Hielo 5:1.879.59 reducido a $1,765.0( 
del cab légrama que se rec ib i rá de j Junta Liquidadora del Banco Na 
!a Delegación de Cedeira, anuncian-; cionai Alquileres $560.00. 
do la fecha de dicha ceremonia pa-! Juar. Beronat. Alquileres, doscien 
ra que ésta Sociedad lo lleve a efec-j tos veinte y ocho pesos y doscientoi 
to, coincidiendo con la misma fe-1 veinte y ocho pesos. 
Angolés Piña. Alquileres $270.Of 
Antonio J iménez. Alquileres $24< 
Ami 'Pérez, Viuda de Roca. A l q u l 
leres ^675. 
Josa Alvarez. Alquileres $300.0C 
Micaela F. de la Vega. Alquilere» 
cha 
Se acuerda girar 500 pesos al 
Banco Sobrinos de José Pastor, Co-
runa. para engrosar los fondos so-
ciales depositados en dicha entidad 
bancaria. 
Se pone de manifiesto el rasgo, . 
hermoso y fi lantrópico del benefac-' d o s " e n í o s pes°S- A1 ., 
tor señor Vicente López Díaz, resi-1 y Hermanos. AlquUerai 
piraban todos los miembros"1 de la 1108 informe sde ^s Secciones, que 
| demuestran laborar intensamente en 
beneficio de la sociedad. 
n ú m e r o 6 el aula 1 y dirección de ^uetn homenaje ocupanclo la Presi-1 í,reslón( y leyó unog fácileg hermosog 
la escuela 15, de Camagüey; Felipe ¿enCia los festejados s e X ^ f f t 0 - fetjoa suyos, expontáneos , sinceros, 
Pomares, de la escuela 30 al aula nio Cuesta Gregono ^Martínez f l u ^ g , justos, que fueron aplaudí 
ca de la escuela 77 al aula única Carlos M a r t í : ^ P r « W e n t é de general; F u é aclamado. 
de la escuela 48; Julia de la Rosa, 7 ™ de1 S/^ Z ^LcJ\^'1 Y cerró los brindis, con un hondo 
al aulas de la escuela número 1 y ^ 4 r f | e i ^ 
.ufa n 1 v d ^ 8 ' f Ar es; el Presidente de la Sección aula 11, al aula 1 y dirección de de y Beneficencia; el Presi-la escuela n ú m e r o 20, en el dis tr i -
to de Matanzas; María Rodríguez. dente do la Sección de Intereses Mo-rales y Materiales; el Presidente de de la escuela 12 para la 11 en el - .ó d g t la Comisión de 
pueblo de Yaguaramas; María V.ct-
la Sección señor Antonio Cuesta. Re 
cordó su niñez, cuando apenas llega-
do de E s p a ñ a , a los 12 años de edad 
se inscribió en la Asociación. Apren-
dió a quererla y a seivirla. En ella 
se hizo hombre y ahora procura ser-
fren-
Sección. 
E L B A I L E I N F A N T I L 
E l Centro Gallego, vió poblados 
sus salones en la tarde del domingo, 
por centenares de niños de ambos 
sexos, los que lucían caprichosos y 
elegantes disfraces. Es tradicional 
el baile infant i l , que esperan siem-
pre los niños con especial interés . 
Ayer vieron colmados sus' deseos. 
E l Centro Gallego, por medio de 
su Sección de Orden, prodigó su-
mas atenciones a los miles de niños, 
que asistieron a la fiesta. 
La comisión de fiestas obsequió 
a los infantiles, con hermosos estu-
ches de dulces, que hicieron las de-
licias de los pequeños. 
La alegría , el bullicio de los pe-
queñuelos cons t i tu ía la nota más su-
gestiva de la fiesta 
, — r- ' - . •"-" . r 7* ¡ nación con destino al Escolar de Pi 
'residente señor Jogé V i l a r i - j ñeir0( de una f,aja de terren0 de su 
ual sa ludó a sus companeros, propiedad en d.cho Dis t r i t0 . tam. 
bién en la correspondencia de la 
Delegación de Cedeira. se da a co-
nocer de otro donativo hecho en pro 
del mencionado Escolar, por la se-
ñora Antonia Pardo, de La Arena, 
la cual cede un terreno en la mis-
ma forma de donación. Se acuerda 
unán imemen te y con el mayor entu-
siasmo, enviar a éstos donantes, los 
más enaltecedores "votos de gra-
cias". Así mismo es acogida con 
grandes muestras de s impat ías y 
comentada noblemente, la suscrip-
ción abierta y encabezada por los se-
ñores Hermanos Arr iví , Delegados 
de ésta Sociedad en Cedeira, con des 
tino sus productos t ambién a la edi-
ficación del Colegio de P iñe i ro . 
Quedó nombrada la Comisión 
Electoral para el venidero ejercicio 
del año 1924-1925,. integrada por 
los señores : Vicente P iñón , Manúel 
Vl l ladóniga y Manuel García Vi l la r , 
nuevo Pres 
ño, el cual saiuao a sus co pane 
y promet ió que desde la presidencia 
de la Sociedad, hab ía de actuar siem 
pre con el mayor entusiasmo y en 
defensa de los intereses Rocíales y 
que esperaba la cooperación de su 
gobierno, para elevar la ins t i tuc ión 
al maximun de su bienestar. 
Siguiendo la orden del d í a , se 
aprobaron los informes de Tesore-
r ía y Contadur ía , los cuales demues-
tran la buena admin i s t rac ión que 
vienen haciendo desde sus puestos 
los señores López Vidal y Villanue-
va. Tesorero y Contador respecti-
vamente. Se aprobaron asi mismo 
A propuesta del señor Secretarlo 
general, se acordó enviar un mensa 
je de salutación y de gracias al 
Municipio de Córdoba ( E l P e r ú ) , 
por haber acordado aquella corpo-
ración municipal, levantar un mo-
meses de constituida, es ramificación 
de la que en un tiempo fué "Solida-
ridad Pontevedresa" (hoy titulada 
"Hijas de Galicia") , la primera dfl 
las sociedades gallegas en prestai 
protección a las mujeres y niños y, 
como se desprende, no tan sólo cunv 
ñor de la egregia pensadora galicia- ' W,,iS « « « V ' 7""̂ " ' plimos esta misión y otras que pror 
iy ié nombrado por s. r. Vocal de ! to serán efect ivas^ que tenemos en 
$1,18.5.35, reducido a $1,177.51, 
Francisco Macega. Mercancías, se-
tecientos sesenta pesos con noventa 
centavos. 
Felipe Pascual. Alquileres $282. 
Nicolás García. Transporte $200. 
Félix García. Materiales $406.00. 
Desiderio Deüz. Levado $332.40) 
Riamón Rosqueta. Haberes $25a 
Lozrnc y Compañ ía . Mercancíal 
doscientos cincuenta pesos con cua/ 
renta y nueve centavos. 
Pedro López.- Alquileres $408.0(1 
Manuel Gut iérrez . Alquileres dos* 
dentón , dos pesos. 
Javier Valenzuela. Alquileres, dos. 
cientos setenta pesos y ciento ocheiv 
ta pe?03. 
numento en aquella ciudad en ho- miembros del Cuerpo Directivo 
na Concepción Arenal y felicitar asi 
mismo al Centro Gallego de aquella 
Ciudad por haber gestionado de la 
citada Corporación Municipal, lleva-
se a cabo tan feliz iniciativa. 
Se otorgaron Votos de gracias, a 
todas aquellas personas que presta-
ron su concurso en la Velada cele-
brada recientemente en Honor de 
Rosalía de Castro y a propuesta del 
señor Vilar iño, se acordó enviar 
' "j"—Z' i i ut^^-. I t ambién mensajes de gracias a dis-
Centenares de bel os querubines : t . autoridades de le Coruña, por 
ambulaban por el salón, en el que lag {inag atenciODeg que d¡Spensa-
se confundían sus nsas argentinas, ^ aj señor Vilarifl0> como repre. 
poblando el ambiente de encantado- sentante de esta sociedad en la Ex-
ra a lgarabía ¡ cursión Habana -Coruña . 
La Comisión tomó los nombres Terminada la Junta, todos se di-
de la concurrencia para darlos a rigieron al restaurant "La Is la" don 
conocer en breve , • . , de se celebró, un banquete en ho-
Ardua labor peso sobre la Sección nor del señor Vilariñ0- . 
de Orden, y nunca mas merecido el r L V A L L E DE O R O 
álido elogio que consignamos para | /--o^k-a j - -
la Directiva, el señor Andrés Gar 
cía Rey. 
La Junta acuerda remi t i r un men-
saje saludando y felicitando al se-
ñor Francisco Arriví , Delegado de 
esta Sociedad, por su exal tación a 
la Alcaldía de Cedeira y los señores 
concejales que, muchos de ellos, tam 
bién son Delegados de ésta Sociedad 
en Cedeira y sus Parroquias. 
' E L D I A VASCO" E N MATANZAS 
estudio en favor de dichos desampa-
rados seres, sino que ha llevado ? 
la realidad la construcción del pan-
teón, primaramente, t ambién , que 
ninguna de nuestras sociedades her-
manas y al cual tienen derecho to-
dos los que pertenezcan a la Socie-
dad. 
Los pontevedresea y los que no 
siéndolo, simpaticen con estos fines 
para que en calidad de socios pro-
tectores y con derecho, ademas, a 
Grande e ' indescr ipüble , es* el ¿n- 103 b e n é f i c o s sociales, c ^ d y u ^ . n 
poso; Manuela G. Portuondo, 
to del Odio, para el aula ú n i c a ^ e f ^ J é ^ ^ ^ l ^ ^ ^ 
la escuela 5, de Hongolosongo; Car- ? U 8 S f d e 5*8 c o r a z o ^ j " 
s ^ r r n1- a ¿ a u l a 1 *e ia ^ y & í ^ i i i t \ X \ z \ * 
W ^ l J n ' J i ? DoíL Caminos del Co- .luista(]ores „ au¡enes se festejaba. 
, nVa ^ S ! T ^ T ^ ' 0 ; aU-la, Bajó por allá don José Calle, per-
^ af,ia o ^ T " 3 V de í ReP0S0'tonalidad quer id ís ima en la Asocia-
incnf i t - , e^Ue!a D1uinf0 ción de Dependientes y tras de don 
J - T Z ' "í6 ef^e ,a de Cer José iba la compañía ; tres camiones 
ca de I ledra ,al aula 1 de la escue- careados hasta las nubes con la si-
a U T J T y iAdeIa Ren^fo dra .de El Gaitero más estupenda y 
L ^ n esc"ela "U,mero 5 al an" n^s graciosa que tenía por casa la 
h J L , i V ? P,e?.nV t0da3 I161, compañía y don José. Y en cuanto 
íV/ll ^ C 0 b T Colombia sJn-;Se destaparon las botellas, comenza-
narn' i .7 ^ V / ' i*6 SsmP^. ron los elocuentes brindis 
para la 37 de la Calzada de Hos-
nital y Angel Montes de Ooca de 
la escuela 3 7 al aula 3 de 1 
L O S B R I N D I S 
Tras el ú l t imo plato, se descorchó 
la ea-j ja sidra y ai burbujear en las co-
cuela numero 3, de Guantanamo, y oí ti-aoioH^ A~ r i 7'' " ! pas el asturiano champán , se levan-
la í n c i '-Fl T ^ Ue a fs.ltuad(%en tó el culto vocal de la Sección de 
a i n a " LF'StL* l* ^ San Propaganda señor Enrique Sureda y 
en Byamo Barrancas,; er nombre de la comis ión organiza 
> m ; \ ( ) s i j i í k o s 
A cada una de las bibliotecas v o -
vinciales circulantes de los maestros 
dora y de la Sección ofreció en her-
mosos pár ra fos el banquete a los se-
ñores Antonio Cuesta, I . Mart ínez L u -
ján y Herminio Navarro, entre aplau-
sos. Hizo un brillante bosquejo his-
tórico social, que fué repetidamente 
-he de-, v. la re-
, trador, señor Aedo. Y en otras P10" (caudaci5n de las Delegaciones, a ca-
m o de Cayamas .de Aguada de Pa-l ^ blancas y floridas unos trescien-(nalizarl a aumentarla; mi labor ha 
sieros; Ale^andr na Márquez ¿31 ^ asoc¡adog sido de excitar, estimular a las Dele-
au a única do la escuela de Cauto Se disf rutó de un esplendido y siv gaci0neg. egtando siempre presto a 
del Odjo .para la numero 9. de Re- cnlento menú , que se regó con las ex. » defensa de ]os intereses sociales 
del ^risitas cervezas de "La Tropical T f - ouando ias necesidades lo han exi 
aula única de la escuela 2d ce Can eJ gran banquete se inició, discurr ió1- ' 
I abandono de mis inteieses part'icu 
propia de la fusión de los corazones,^ amellas gestiones que han de 
ir.en Fernandez, del uala 1 de la es- qUe rend ían aUÍ la pleitesía de su1 
éxito de la Sección. Si no he hecho 
más, no ha sido por falta de volun-
tad: tengo q'iw ceñirme, a los presu-
puestos, tengo que ceñirme a los re-
glamentos, tengo que ceñi rme a los 
acuerdos y ya es sabido que el cum-
plimiento de ellos trae aparejadas 
obligaciones y deberes extrictos 
(Aplausos). 
Agradezco en lo que vale estas ma-
nifestaciones de s impat ía y declino 
en mis compañeros de Sección, en 
todos, absolutamente en todos los elo-
gios que habé i s hecho de mi ges t ión; 
pero sobre todo proclamo que en to-
do momento he tenido en el Presiden-
te Social un eficaz cooperador, un 
leal consejero, un entusiasta impul-
sor de la Sección por lo cual conse-
cuentemente he secundado Iniciat i-
vas del señor AveHno González, por 
la más pura dedicación habiendo es-
tado compenetrados de una manera 
efectivf^en todos los asuntos relaclo. 
nados con la Sección. Merece tam-
bién un cál ido tr ibuto el Secretarlo 
General señor Carlos Mart í , de quien 
me l imi ta ré a decir muy alto que es 
un valor positivo, eminentemente po-
sitivo para la Asociación y para la 
Sección de Propaganda de la Aso-
ciación. 
Consocios: gracias, infinitas gra-
cias por vuestros brindis. 
P e r d u r a r á en m i pecho la grat i tud 
mía. 
Brindo a m i vez en primer té rmi-
no por el Presidente Social en su ho-
nor y t r ibu to ; por los señores Vine-
presidentes y miembros de la Direc-
t iva; por el Secre'ario General; por 
la prensa, por la prensa toda/y sobra 
todo por sus representantes en este 
demócra ta banquete; por los cronis-
tas que a diario dan - conocer 
su Sección los progresos de 
ciación y recogen las palpitaciones 
de la vida social; compromet iéndose 
en este acto a proponerles para voca-
les de honor de la Sección de Propa-
ganda; brindo y brtndo muy efusi-
vamente por las Delegaciones, por 
sus directivas, por sus asociados; por 
la Sección do Propaganda, señores 
mi sección, por el fraternal Vicepresi-
dente, el activo secretario y los voca-
les todos; brindo y brindad conmigo 
por la perdurabilidad y esplendor de 
la Asociacón de Dependientes del Co-
ltt w ^ t e i m u a u social y en i mercio, en la que siendo niño InKre-
de Cuba y de España , siendo ; 8é, ap rend í a querer en mí mocedad 
adoramente aplaudido. l y Tengo siendo ahora ya hombre; y 
termino bl indando señores, por la tie-
las huestes que preside con tanto 
entusiasmo como acierto el señor Jo 
sé Pardo. 
La satisfacción del deber cumpli-
do, es fuente de energ ía , y los miem 
bros de la Sección vienen demostran-
do en sus fiestas una voluntad in-
quebrantable en el desempeño de 
sus cargos. Reciban por ello nues-
tro aplauso. 
L A DELEGA CION DEL CENTRO 
ASTURIANO EN TAGUASCO 
El señor José Guanos, nos envía 
desde Taguasco. una nota del re-
sultado de las elecciones de la De-
legación del Centro Asturiano. 
En dias pasados, con gran ani-
mación y entusiasmo, se celebró una 
Celebró Munta ordinaria de Direc-
tiva, la sociedad " E l Valle de Oro", 
en el Palacio del Centro Gallego, 
bajo la presidencia del señor Ra-
món Canoura, y actuando de Secre-
tario el señor Pedro Fe rnández , con 
la asistencia de mas de catorce miem 
bros de la Directiva. 
Se dió. lectura al acta anterior, 
siendo esta aprobada por unanimi-
dad. 
Se conoció las altas de asociados 
siendo estas en n ú m e r o - d e 48; so-
cios nuevos que vienen a engrosar 
la filas de esta floreciente Inst i l i -
ción. 
Se conoció el movimiento de Te-
sorer ía siendo este satisfactorio. Se 
tusiasta José Gómez Díaz 
Se le dió lectura a varias comu-
nicaciones, todas ellas de 
públicos han sido incorporados se-| aplaudido y acabó con un bello pe 
senta y tres libros, adquiridos por: Hodo a la poderosa Asociación que 
el Departamento con ese objeto. a todos ampara y cobija. 
D chos libros son de gran valor Con suma oportunidad énfasis y 
cultudal para el Magisterio. expresdón reci tó unos educacionales 
Oportunamente se da rá a cono-| ooemas el n iño Miguel Recarey, sien-
cer la re lación detallada de los mis i do su ga l l a rd ía y desenvoltura más 
mos. » que aplaudida, ovacionada. 
Ahora se es tá tratando de vencer y alzó su copa el socio de fácil y 
los dificultades de falta personal elocuente palabra señor Pedro S. Nú-
que impide impr imir actividad a laj ñez, siendo su primer período un cá-
c rculación de las obras existentes1, i:do t r ibuto al socio eminente aue 
en esas bibliotecas. ' acaba de bajar al sepulcro, don Pedro 
una salud envidiable. Que el color 
rosado de la cara contribuye a la 
belleza lo demuestra el hecho del 
gran número de arreboles, polvos co, 
loreados y otros productos que en in -
mensa cantidad se venden a diario 
en las Pe r fumer ías y Boticas. Todos 
si de momento surten el efecto de-
seado al poco tiempo hay que apelar 
de nuevo a ellos. La que quiera lle-
var a su organismo nuevos elementos 
que enriquezcan la sangre, haciendo 
desaparecer a la vez el color pál ido 
de la cara no tiene más que tomar 
el "NUTRIGENOL" que está com-
puesto de carne, kola, cacao y vino 
puro de Jerez. 
. 1— Giralt . redactor del* DIARIO DE L A 
í m a í l l l ' f t C V A C Q I i a C MARINA, fallecido en la Casa de Sa-
L d S l U v J l l l C l ü l U O í t U a o lud. poniéndose de pie todos ilos co-
mensales. asociándose al duelo del 
~ r,,*™,, «cfá oti IMARIO y t r i bu tándo le al escritor, al 
Indican que el organismo está en sab.0 despaTecido.un bomenaje digno 
buenas condiciones y ei que las tie- de loa que agradecemos de veras to-
ne va pregonando que a dog log que fu . imos-compañeros , del 
querido don Pedro en esta fraterna 
casa del DIARIO. Pros iguió el señor 
Núñez y con palabras cál idas, satu-
radas de fe social, de devoción a la 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio hizo un acabado elogio d e . í a 
. — ^ " " ^ i actuación de don Avelino González, 
^Btos ar t ícu los no son r , ^ gu notable y firme gestión presi-
dencial elogios que extendió a la Jun-
ta Directiva que preside. Asimismo 
destacó los mér i tos y merecimientos 
do los festejados Sres. Cuesta, /Mar-
tínez y Navarro y en tonó un h im-
no a la confraternidad s cial  e  
loor e a  e spañ 
atrona ra e te a la i  
Nuestro estimado compañero en la 
, 1 prensa señor Eutiquio Aragonés pro-
E l "NUTRIGENOL combate la nuncló oportunas y levantadas fra-
anemla, clorosis, neurastenia, inape- Beg en ei0gio de ia ins t i tuc ión y de 
tencia colores pálidos, decaimiento , 'a Sección de Propaganda en pleno 
etc., etc. Se vende en toda a r - | y reci tó Un inspirado soneto debido 
al estro del señor Herminio Navarro, 
delegado y secretarlo de la Sección de 
Propaganda y entre aplausos br indó 
por el presidente social don Avelino 
González y por los festejados. 
A l levantarse el secretario general 
nuestro car iñoso amigo y compañero 
sofior Carlos Mar t í , una salva ro-
tunda y u n á n i m e le "saludó. Mar t í 
con f luida y vibrante palabra pronun-
ció un elocuent ís imo brindis, y tuvo 
pendientes de sus labios a los cente-
Junta General para elegir la nueva I ^ 1 " d ^ " 1 0 
Junta de Gobierno. Resultaron elec | ^ FroPagapaa. siendo aprobado 




l ido. Vicesecretario; Francisco I n -
guanzo Pérez , Tesorero. 
Vocales: los s eño re s : Nicolás Gon-
zález Rodr íguez , Jo sé Alonso Ro-
dríguez, Benigno Prida Bode, Ma-
yías Casanova Lorenzo, Eliseo Gon-
zález López, Raoul Rodr íguez V i -
llaor, Ezequiel Salvador Hernández , 
José Guanes Vázquez, Marcelino Fer 
nández Pedregal, Rosendo Otero A l 
varez, Enrique Carbonell Mussuli y 
Benigno González Pozo. 
Suplentes: los señores : Gaspar ¡ amor, hacia la Sociedad que cobija 
Jl6 í f 5 í - L * L Í ñ t ó ^ ! ^ la Sección ; Mújica, hermanados en'sus gentiles 
amores regionales y compenetrados 
con toda su voluntad a esta magnz 
obra. 
Se diispone expresamente en el 
Reglamento que la Sección de Sani-
dad, para mayor identif icación cor 
las necesidades de nuestras asocia-
das, es té integrada en su mayor ía 
por ésta' ' 
EL B A I L E DE LA JUVENTUD RE-
GIONAL DE L A VIBORA 
E l ú l t imo baile de carnaval celo 
brado por esta elegante sociedad er 
la tarde y noche del domingo, culrainí* 
en un verdadero éxito, pues nunca s« 
vieron los salones de la " juventud" 
tan repletos como en el baile pasado, 
A l llegar a los espaciosos salones 
que la sociedad posee en Pr ínc ipe d« 
Asturias y I uís Estévez, pudimoi 
contemplar un hermoso grupo de be-
llas mujeres, que disfrazadas con loi 
trajes típicos de España , hac ían re-
saltar a ú n más la brillantez de la 
fiesta. Manolas, andaluzas, aldeanas 
floristas y muchas con trajes de Ca-
pricho, y con sus sonrisas dulces J 
angelicales, con t r ibu ían a hacer las 
horas all í pasadas más alegres y de-
liciosas. 
Los "Hermanos Pé rez" , esos sim« 
j á t i c o s y atentos comerciantes, cou 
enaz y perseverantemente, por ¡fina ga lan te r ía obsequiaban a la se-
Día Vasco" en Matanzas, lie ¡ lect ís ima concurrencia con la sabro 
tusiasmo que se observa entre los 
asociados del Centro Vasco de la 
Habana para la excursión cul tural y 
de confraternidad a Matanzas, que 
esta prestigiosa Asociación se pro-
pone llevar a cabo en la primera 
quincena del mes de Mayo próximo. 
El Orfeón Vasco labora activa-
mente a diario en sus ensayos, la 
delegación de Matanzas ha comuni-
cado que los Asociados de aquella 
localidad reforzarán con treinta or-
feonistas, la masa coral que i rá de 
la Habana, a cuyo efecto ensayan 
las mismas obras. 
El apreciado y recien electo Pre-
sidente de la Sección de Orfeón se-
ñor Roque Allende, el Vicepresiden-
te Sr. José Opitz, el Director del 
mismo, laureado maestro señor Ger-
mán Araco, el t ambién laureado 
maestro señor Vicente Cia, Subdirec 
tor del mismo y la Sección de Pro-
paganda y Orfeón, conjuntamente, 
compuesta por los señores Garmen-
dia, Bru tón , E rausqu ín , Ibarmia y 
bajo la influencia a r t í s t i ca que los 
maestros Araco y Cia, co-
an a ambas comisiones, labo 
gue a ser algo que rememore y per 
impor-, duI,e con legí t ima sat isfacción entre 
W ^ i S t e l l fe/S^ T i l o s noble y generoso hijos de Eus tre los directivos el Boletín, que l a ' kalerria_ 
Sociedad por vez primera hizo el pa \ En breve podremos dar a nuea. 
sado mes de Febrero, acordándose i 
que se siga tirando con regularidad \ lles sobre egte 
todos los meses. 
tros lectores gran n ú m e r o de deta-
cisima y espumosa sidra " E l Gai 
tero", esa sidra néc tar delicioso, qut 
nos mandan de Villaviciosa, para el 
mejor lucimiento de las fiestos, J 
los "Hermanos P é r e z " conviniendo 
que a todos nos gusta saborear e-a 
sucess". Asociados i rica sidra abren botellas y más bote-
Terminó la Junta dentro del ma-
yor entusiasmo por todos, s in t iéndo-
sü una efervescencia nunca vista de 
que deseis sumaros, no esperar a 
ú l t ima hora. 
SOCIEDAD HIJOS D E PONTEVE-
DRA Y SU PARTIDO 
A partir del día 1 del próximo 
Sánchez Rodr íguez , José M. Conde a mas de doscientos hijos de aquel me de Abr¡i egta sociedad inaugu-
Iglesias, Benjamín González Her- s impático Ta l l a de Galicia que bien r a r á ei funcionamiento de la Sec-
nández, Francisco Revoiel Hernán- denominado, se t i tu la " E l Valle de ci6n de sanidad con dedicación ex-
dez, José Gregorio Lara, Castor' Oro 
Amada Novo. 
Entre los presidentes entrante y 
saliente se cambiaron hermosos sa-
ludos de felicitación, tomando po-
sesión de sus cargos los miembros 
de la nueva Directiva entre aplau-
sos y ví tores, brindando por la- pros-
peridad del Centro Asturiano y el 
engrandecimiento de la Delegación 
de Taguasco. 
UN HOMKNAJE 
Bien, por los s impát icos hijos de 
aquella región. Animo y seguir lu -
clusiva al cuidado de las mujeres 
y niños. 
Esta asistencia será cuidadosamen 
chande sin tregua hacia el triunfo. te prodigada; las asociadas que lo 
que todos se han Propuesto. necesiten, se les t ende rá en su do-
, , • ^ t i I> ,^IRA I micilio con esmero, contando al 
En el Palacio del Centro Galle- 6fect0( esta Asociación, con médi-
go, -ce lebró junta el Consejo Direc- cog y farmacias en todos los barrios 
tt,V0 de_és^ 'Sod ,edad \_Pres id lda . porl de la ciudad, especialistas en enfer-
medades de los ojos, garganta, na-el señor Manuel Rodr íguez López, con asistencia de sus componentes 
señores : Manuel García Sanjurjo. 
El día cua;tro de A b r i l t end rá Vicente Piñón, José Couto, Fausti-
efecto un homenaje en el hotel no Pegueiras, Manuel Vll ladóniga, 
lias, para que con ella se alegren loa 
corazones. 
Manuel Guerra ,.el mago de la 
Música, y director de la ya famosa' 
banda " L y l r n " estuvo admlr.ib-.e 
la ejecuciónn de los bailables, ques 
se vió e i la imperiosa necesidad 
de tener que repetir va r ías de las 
piezas tocadas, muchas de estas p'e-
zas estrenonna del intenso reperto-
rio que tiene. 
—Sigi-a siendo el tema de tods 
conversación el suntuso baile que 
se ce lebrará en nnla tarde y noche 
del próximo domingo día 13, y que 
varias damitas del cua r t í c r viboreñe 
han bautizado este baile con el ncm 
bre de "Primavera", por ser une 
riz, o í ( ^ s , pulmones, g i n e c o l o g í a , ! ^ los primeros bailes que se cele 
acreditados gabinetes dentales y so-1 bra al dar comienzo la temporada 
bre todo, enfermedades de señoras 
y n iños, estando encomendada ta Ci-
ruj ía a los reputados doctores For-
tún y Sonsa. 
Para la estancia de las. asocia-
"Gran Amér ica" , en honor del se-1 
ñor José Fe rnández , de la razón s o - L , ^ ^ , ^ ^ 5 ' ^anueA1 ,Garc ía J i - -
cial José F e r n á n d e z Hermanos, de , . 'a^ BldS p raeuela y Arbogasto Bu-
Ba tabanó , miembro muy entusiasta 1 ^ ^ ^ f t^m31" T de la siSuiente 
de la Delegación del Centro ^ 4 ^ ; , . ^ afamada Clíni-
rlano de aquel pueblo; con este ho- ^ . or ' ^ c t u r a de las actas de las cá de ]og referidos doc to r a Fm-trin 
cronig- ¡menaje i l0 d ide en su próximo ¡ rS,ecci(>nes=Inforine de T^O^TÍK'A^ 1 ^ ¡ ^ ^ ^ J ^ X ^ r desde! viaje a España , la Sección de Pto. ̂ rrespondencm; Nojubramiento de i XveSte?án v Cario? I I I disnoniendo 
la Aso-|paganda dei centro. Hasta el día i a C o l i s i ó n Electoral; Nombramien í / ^ n p a b e ^ 
tres, recibeh las adhesiones^ el Pre- ^ "nevo Vocal y Asuntos Gene- Í S ^ ^ ^ ^ ' S f f i í i J S 
sidente de la Sección señor H. Cano, rales. atendidas con el cuidado y confort 
y los miembros de la Comisión or-1 Antes de comenzar ésta sesión y : que tanto crédi to vienen dando a di-
cha Clínica. 
En caso de fallecimiento de algún 
macias de la Isla. 
Ü P T A ^ 
Cuidado con la» imitaciones, exi-
Jase el nombre "BOSQUE" que ga-
rantiza el producto. 
t l d - 1 
S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E 
L A M A R I N A " 
• dora I conocido el sensible fallecimiento 
Algunos" amigos del señor F e r . ¡ e n , Ê ™* del señor padre del vo-
nández vendrán desde el mencioaa-! cal áe} Consejo señor José Aneiros I asociado, la Sociedad le facil i tará 
do pueblo para tomar parte en la Casal, los directivos se pusieron en i gratuitamente entierro decente y se-
fissta al e n í u d i a t t a comprovüncia- Plé en señal de duelo, nombrándose pUitura en las bóvedas del panteón 
,,n una comisión para que visite al se-
ñor Aneiros y . le haga presente el 
i más sentido pésame en nombre de C O N C E P C I O N A R E N A L El pasado martes 25, celebró la i 
Junta Directiva de esta Ins t i tución1 eSta Sociedad' « la vez ^ cable-
organismo a las 9 en punto de 
la norhe, bajo la presidencia del 
Presidente p. s. r. señor Secundim 
rra ffe m i . padre., p . , u « ^ ¡ g j L f C l o T n T t J v J ^ Z f o 
nuestros padres, la fecunda E s p a ñ a ' t211'^^" B"c " . . ^ 1 -UI>3nd° 
sesión ordinaria, cons t i tuyéndose" es í granara a los famil¡ares residentes 
' en España , en el mismo sentir. 
Se'concede un "voto de gracias" 
y por esta t ie r ra de mis amores, de 
ios amores *e todos, la venturosa Cu-
ba; sean ambas naciones felices y 
sean felices a la pa^- los que const i tu í -
mos la gran famil ia de ía Asociación 
Dependientes del Comercio apo-
yados en la cooperación en la mutua-
lidad y en la confraternidad más no-
ble, m á s altruista, más estrecha y 
IdCr pura. He dicho." 
Una ovación entusiasta coronaron 
estas palabras. Y se dió por termina-
do el banquete 
t a m b ' é n sus puestos en la mesa, el 
Tesorero señor López Vida l y 1 el 
Contador señor Villanueva. 
Una vez leída y aprobada el acta 
de la sesión anterior, el señor Pre-
sidente p. s. r., dió cuenta a la jun-
ta de haber regresado de E s p a ñ a el 
Presidente electo señor José V i l a r i -
ño y que, ha l lándose este señor en 
el Palacio de Galicia, procedía in-
vi tar le a tomar posesión de su car-
go, lo cual aceptó la Junta, desig-
nando al Secretarlo general señor 
Lorenzo Estévez, para que acudie-
al señor José López, de la Finca 
" E l Ingén i to" , Coj ímar , por su pa-
tr iót ico y valioso donativo que ha-
ce a favor de esta So*ciedad, consis-
tente en una casa y un terreno la-
bradío de su propiedad, ubicado en 
la parroquia de Montojo. También 
el entusiasta directivo señor J|osé 
Couto, hace un estimado donativo 
en metálico con destino a las obras 
de la casa-escuela en Montojo, que 
en breve er igirá és ta Ins t i tuc ión en 
dicha parroquia. 
Se lee el informe de la Sección de 
Propaganda, con referencia a la 
organización del gran festival con 
que esta Sociedad fes te ja rá conme-
morando la colocación de la prime-
ra piedra del plantel escolar de P i -
ñeiro en perspectiva, llamado a re-
vestir un acontecimiento en su doble 
i njoicvez y ocupanao seguida-] aspecto de banquete y " m a t i n é e bal-
de confraternidad, ?eñores Enrique t mente la presidencia del acto, en , lable", cu— 
IíA C O M I S I O N O R G A N I Z A D O R A I A,r<!clblr.10 
Merecen un aplauso caluroso todn<r L } , hizo 7 momentos después 
nares de oyentes viéndose frecuente- los que totegraío^^Xto 6?! K í i ^ t S L . Í S&l6n de la Junta eI 
mente interrumpido por las salvas de ganizadora de esta magníMca L ? t « « ^ ^ l a r I ñ ^ acompañado del se 
aplausos E l discurso enardeció, en- de confraternidad ^ i f ^ ! I *or_.Estévez Y ocupando seguida 
tus lasmó a la Directiva y a los so-
cios de la Asociación. Hizo justicia yo acto t e n d r á su celebra-
que a perpetuidad se está constru-
yendo en el cementerio de Colón: 
Este panteón cubre un per ímet ro de 
70 metros cuadrados y cuenta con 
los nichos correspondientes a 300 
osarios, cuya construcción ha dé ser 
con arreglo a los planos del nota-
ble Arquitecto del cementerio señor 
Mart ínez. 
La cuota mensual para las asocia-
das es de $1.50 y para los hijos o 
protegidos menores de 12 años, de 
0.4 0. Los socios varones con sólo de-
recho a sepultura y beneficios de 
protección y cultura pagan $0.40 co 
mo mínimo. 
Hasta el día 3 0 del próximo A b r i l 
se admi t i rán las solicitudes de ins-
cripción en calidad de Socios Fun-
dadoras y a partir desde dicha fe-
cha se cons iderarán como socias de 
número , pagando la cuota de entra-
da por valor de $0.50. 
Las oficinas sociales radican en 
el Centro Gallego, local destinado a 
las Sociedades de Ins t rucción , re-
cibiendo, además , «n Consulado 51, 
bajos, teléfono M-2979 V en Vigia 
10 entre Fernandina y Castillo, te-
léfono M-2174, las solicitudes de 
inscripción o queja que hubiere. 
Esta Sociedad, que tiene pocos 
veraniega, y por ser el mes de abri l , 
el mes que las flores abren sus pé-
talos para embriagarnos con su per 
fume, y también es el mes predilec-
to de toda mujer que le gusta lu-
cir en su pecho un ramo de flores 
Entre las muchas sorpresas que 
a diario venimos dando a conocer 
a nuestras lectoras y lectores, que 
hay reservada para esta fiesta, f i -
gura como uno de los principales 
un hermoso estuche forrado de ter 
ciopelo obseqr.io de la acreditada 
casa de "Crusellas y Co. , el perfu-
mista de moda, ,el fabricante de los 
deliciosos perfumes de "Hiél de Va-
ca" . 
La Banda " L a l í n " será reforzada 
con cuatro profesores más , hacien-
do un total de catorce músicos, y 
que serán divididos en dos grupos, 
teniendo uno de los grupos el pro-
grama de danzones, Fou-Trots. 9 
vals, y el otro, Paso-dobles, Muñei-
ras y jo ta . 
T a r ^ i é n h a b r á un concurso de 
baile con regalos a la pareja, ,que a 
junicio del jurado se lo merezca. 
Una conpe da pareja de Bailado-
res, h a r á n una exhibición del tan-
go Argentina. 
Hay otros muchos atractivos pa-
ra esta fiesta, y que en su oportun -
dad daré a la publicidad. 
M i felicitación al señor Juan Mar-
tínez distinguido Pres dente de la 
sociedad, felicitación que hago exten 
siva a la sección de recreo 3 ador-
no, a los "Hermanos Pérez y al d i -
rector de la banda Lal ín . por el éxi-
to alcanzado en tan brillante fiesta. 
¡Lec tores ! Esperar mí ptróixima 
crónica que en ella dec la ra ré defini-
tivamente todas las sorpref-as qua 
tan reservadas tenía t u directiva. 
¿Y de seguro lectora, tú que eres 
tan reservadas tenía su directiva, 
tar mucho estas sorpresas? 
¡Has ta la otra, pues ! 
AÑO X C I I 
' D I A R I O D E L A M A R I N A A t r i l 1 de 1924 P A G I N A O N C E 
(Por el W . AUGUSTO R E N T E ) 
ohstmte el , En el tiro de revólver obtuvo un 
E l último domingo, triuDfo> el presidente del Club. 
C Á Z A i r c R g Ñ Í C A C A T O L I C A A T A 
brisote que sopló, estuvieron concu 
Buena v is rridos los Clubs Cerro y 
13» 
En Cazadores de la Halwn 
trap, con veinte y nueve platulos 
tos efectivos y el haudicap 
pondiente obtuvo el premio Jes" 
Novoa". una copa de P^ta. el nu. 
vo socio señor Luis Mandelli. 
S C O R E 
iMafUlos rotos de 50 
José Angel Ors^44. 
I. Coraminas. 43. 
Marcos Piñ-ar, 4 3. 
tí. Rocamora, 4 2. 
P. Masjuán, 36. 
Benito Castro, 35. 
Julio Mamatyne, 34. 
Martín Kbon, 33. 
Claudio Grande, 32. 
Luis Mandelli, 29. 
E n el tiro de revólver triunfo el 
éeñor Fernando Veranes con cuatro-
rientos treinta y cinco puntos efec-
tivos en un posible de 500 y el ban-
dioap. 
nuestro apreciable amigo el seüor 
José Rosendo Roca, que alcanzando 
i íOSPlTAE E I G L E S I A PARRO-
(¿L'IAL SAN FRANCOLSQO l ) E 
P A I L A . VIBORA 
E l próximo miércoles día 2 de 
abril, so celebrará en esta Iglesia Pa-
No tenéis, pues, derecho a deshon-; Congregantes y después repartirá el i rroquial la fiesta anual on honor del ^ 
rar o mancillar mi nombre, mi fami- |pan de los Angeles a todos los con-1 glorioso taumaturgo S-jn Francisco 
S O L A M E N T E PARA A N T 1 C L E R I C A - , del Olmo, S. J . Provincial de León 
L E S . — D E R E C H O A L A R E P U T A - y de Cuba, y se dignará presidir el 
CiON acto de congregación que L a Anun-
ciata ha de celebrar el domingo pri-
Ha dicho Dios: "No levantarás fal. j mero, día 6, a las siete y medio a. m. 
so testimonio." [dirigirá su autorizada palabra a los 
CAUS E R I E 
"Finaliza Marzo. 
Y con la entrada de Abril, viene 
para la Crónica, después del paren-
tesis que abre en toda sociedad cris-
tiana, e la vida social, una serie 
de acontecimientos que harán eco. 
lia 
Uno de ellos el homenaje cine se 
mi religión a menos que por mi; ourrentes en Ja misa que dirá a las i de Paoia. Patrono de csio Hospital e i rendirá a Félix Casas, el Presidente 
Iglesia Parroquia!, conforme al si-ide la Asociación de la Prensa. Un 
programa: ¡ banquete magno en el Hotel Velasco, 
'^-A las 5 p. m. se rezará que superará a cuantas fiestas del 
, . , ,„ Rosario; a continuación Sa l - ¡esa índole se han celebrado en esta 
Jesús mió donado por el campeón nzcio-¡ ^ £ ^ o 7 f¿* neral a la Congregación Mariana; ve Solemne, y canto do los gozos delj cludad- Para el diez J nueve está fl-
Atacar mi nombre es ofender mi Obrera y a los alumnos de su Cate-¡Santo. ! Jada la ceremonia nupcial de la Srta. 
cismo, con d fin de ofrecer al ilus-l Día 2.—A las 5 y media y a V*j¡,c* con el Dr- Taquechcl. 
tre huésped un homenaje de cariño j 7 v media misas rezadas, a las 9 a. m. Modas de rango. 
v resr.eto por parto do todas las Con-¡Misa solemne de Ministros, con asis-: » Para.el veinte al siguiente día. 
Insultar a mi familia es insultar-j gregaciones Marianas de Reina y de; tencia dol Ecxmo. y Rvmo. ^ v P ^ j M fiel ©i a S S m » ' S * S J n í S Í S f l n V n 
me a mí mismo. Yo reclamo la par-ilos alumnos que' asisten a su Cat^ .po Diocesano. Oficiará en la Santa h ^ o r de U Srta Charo I l S i Dedicada está la tercera parte del 
te de la afrenta del crimen o vicio de loísmo. misa el R. P. Pablo Folch, cura pá- de trales 'concierto a Chopín. Tres preludios. 
Bien se lo merece el Superior d« rroco de la Caridad q el sermón es- Al oue seeuirá la Kran fiesta que f el vals en sol b may Op. 70 No. 1 
la Provincia, n-e tanto interés se haj tará a cargo del R. P. Fray Antonio ^ p ^ ^ a d e ' l a ' 
tomado por las Congregaciones de Meló, franciscano. 
nal del tiro de platillos, señor José 
Angel Ors. 
S C O R E 
Puntos efectivos en un posible de 
500 
Antonio González, 398, 
B. M. Lozas, 396. 
Septlmio Sardifia, 3S2. 
Pepillo Coll, 3S2. 
José R- Roca, 378. 
Jesús Coll, 338. 
Felipe Masocicos, 337. 
En tiro de pichón, se discutió una 
artística medalla de oro, donada por 
el amigo señor Ramón Miranda. 
Rodriggo Díaz dió muerte u los 
ocho pichones, que le lanzaron y se 
colgó la medalla, le pioaron a Ro-
drigo la retaguardia, los notables ti-
radores: Felipe Martínez, Ramón 
Miranda y Antonio Martín. 
S C O R E 
Pichones muertos 
Rodrigo Díaz, S de 8. 
Felipe Martínez, 7 de 7. 
Ranión Mironda, 7 de 8. 
Antonio Martín, 7 de 8. 
Julio Baunatyne, 6 de 7 
Jesús Capín, 4 de T). 
José Blando, 4 fle 5. 
Apolinar Ogarzón, 4 de 5. 
Francisco Pana, 4 de 5. 
Marcos Pinar, 4 de O-
M. B. Zayas, 4 de 5. 
José R. Roca, 4 -de 5. 
Manuel Areces, 4 de 5. 
Pedro Ortiz, 4 de 5. 
Andrés Cuervo, 4 de 5. 
J . Méndez Neina, 4 de B. 
Enrique Calleja, 4 de 5. 
Benito Castro, 4 de 5. 
José Ovles, 3 de 4. 
Colín de Cárdenas, 3 de 4. 
A. Martínez. 3 de 4. 
V. Bayón, 3 de 4. 
L a glorieta del campo de tiro de 
pichón, se vió concurrida, gran nú-
mero dé distinguidas damas presen-
ciaron el match. Señoritas Rot- i 
Blanco de Martín, América del Cas-
tillo de Iglesias, Celia Gutiérrez de 
Miranda, Angelita Merlán de PI-
ñar, Carmen Muñiz do García, Her-
minia Rey de Roca, Severiua Arro-
yo de Castro, Carmen García de Ca-
pín, Carmen Lodos de Blanco, Crin-
tina Fresno de Rodríguez, María Pe-
nagos de Parra, Candita Fern4ndez 
de Ovies, señoritas Maruja Miranda, 
María del Carmen Iglesias, Dulcf 
María Montes, Omnen Rico, Alicia 
honra; y la honra, es decir, la esti-
ma y aprec'o de las gentes de bien 
vale más que mi vida. 
Y aunque no es Matanzas don-
de se celebra otra fiesta del mes de 
Abril, como para ella he recibido 
muy amable y muy galante Invita-
ción, algo voy a decir en esta sec-
ción sobre ella. 
E l recital Saez Medina. 
E l gran concierto que el cinco de 
Abril ofrece en el Teatro Nacional 
de la Habana, la bella Ursuliua. 
En el programa que tengo a la 
vista aparece la fotografía do la jo-
ven artista que disfruta do tantas 
simpatías en la sociedad matance-
ra. 
Programa espléndido. 
En el que figuran los grandes 
maestros del arte;, Bach, MozarL, 
Beethoven, y Grleg. 
que acusáis a mi familia porque soy 
miembro de esa familia. 
L a ofensa es aún más directa cuan, 
do va contra la religión que profeso. 
Si he nacido en esta nación, sí per-
tenezco a esta familia, si llevo este 
nombre, no es rn virtud de la llbn: 
la Habana en M última visita y que 
lo mismo en Roma que en España, 
por donde quiera que ha estado, ha 
ido dejando gratos recuerdos de su 
elección de mi voluntad; pero si pro-1 ^síancia en Cuba y pregonando la» 
feso esta religión es porque llegado ' 
Después la misa y durante to-
do h! día hasta las 5 p. m. las per-
sonas quR lo deseen podrán visitar 
el Hospital. 
E l Administrador párroco que sus^ 
n la edad de la razón, he reconocido 
su verdad, su, divinidad y su neoesl-¡ celo qua ejercitan cor. los obreros 
dad. Afirmáis qué mi religión es fal- |y los niños del pueblo para su, edu-
sa, quimérica, absurda: la tratáis de cación reAisriosa en favor de la Pa-
supersticiosa. A vuestro entender yo j tria y de! Hogar, 
soy por tanto, o un mentecato o un Las Congregaciones de L a Anun-
impostor: mentecato, si tengo since-i ciata y Obrera. la Escuela Norturna 
ramente por verdadero lo que es fal- I y el Catecismo asistirán sin duda on 
so, imposible, supersticioso y absur-| pleno a la Comunión General del do-
do; impostor, si sabiendo que mi re-¡ mingo 6 de abril y darán con esa con-
ligión es lo que decí 
buenas cualidades que adornan a los j cribe invita a los devotos del Santo, 
Congregantes cubanos y las obras d« i en especial a sus feligreses, a estos 
' cultos. 
Habana 28 do -marzo de 1924. 
José Rodríguez Pérez. 
Presbítero. 
I G L E S I A D E B E L E N 
Las huerfanitas de San Vicente do 
Paul, vienen celebrando en la iglesia 
del templo de Belén, los cultos de 
prosigo, no | diicta una nota simpática do armonía los "Trece Martes" en honor a San 
obstante, en afirmar y enseñar que 1 y adhesión, que pondrá de manifies-¡ Antonio de Padua. 
tín. 
Soñor José Rosonde Roca, que en el 
tiro de revólver en " E l Lucero", ob-
tuvo el premio " J . A. Ors" 
SCORE 
Puntos efectivos en un posible de 
500 
Manuel de Armas, 4 50. 
Mario Piñar, 417. 
Isidro Corominas, 407. 
S- Sardiñas, 389. 
Rodrigo Díaz, 371. 
Alberto Recio, 347. 
S. Rocamora, 279. 
En eh tiro de pichón ganó el pre- I Suárez * l a - Hermosa nina Hild« Mar-
mió: " F . Méndez Capote", el doc-




Alberto Recio, 5 de 5. 
Julio Bamatyne, 5 de 5. 
Miryito Menocal, 5 de 5. 
F . Corominas, 5"de 5. 
Pedro Rodríguez, 5 de 5. 
Marcos Piñar, 4 de 5. 
Claudio Grande, 4 de 5. 
Benito Castro, 4 de 5. 
Rodrigo Díaz, 4 de 5. 
Dr. Rocamora, José Angel Ors y 
Luis Mandelli, se retiraron. 
En el primer desempate los se-
ñores: Menocal, Recio, Coromina-s, 
Rodríguez y Baunatyne, dieron muer 
te, cada uno, a cuatro pichones, de 
los cinco que les lanzaron. En el se-
gundo desempate a cero excluye. 
Recio causó cuatro bajas de cuatro, 
Menocal, tres de cuatro, Corominas, 
dos de tres y Baunatyne, cero de 
uno. 
En " E l Lucero", en el tiro de pla-
tillos, ganó 1>3 copa de plata donada 
por el señor Vicente García, el entu-
siasta socio señor Fermín Méndez 
Neira, que pulverizó treinta y siete 
platillos efectivos y con el handicap 
venció. E l amigo Méndez Neira, se Señor Fermín Méndez Neira, que en 
presentó muy claro, realizando bue-
nos blancos. 
SCORE 
Platillos rotos de 50 
Felipe Martínez, 45. 
Ramón Miranda, 39. 
Fermín Méndez Neira, 37. 
Miguel B. Zayas, 36. 
José R. Roca, 34. 
Antonio González, 31. 
A. HIrsch, 31. 
V. Bayon, 30. 
Fué recibido carnosamente el di-
rector del trap, señor Felipe Martí-
nez, que en domingos anteriores, no 
tomó parte en los matchs. 
es verdadera 
Os atrevéis a sostener que Jesucris-
to no fué sino un hombre como los 
demás. Para mí es verdadero Dios, y 
me glorío de adorarlo y de confesar-
lo como a Dios. Repetís sin cesar que 
la Iglesia es una sociedad puramen-
te humana, el sacerdocio una impos-
tura, vana superstición los sacramen-
tos. Pero yo veo en la Iglesia una ins-
titución di>ina, en el sacerdocio la 
representación del mismo Dios, en 
los sacramentos los signos y canales 
de la gracia invisible y sobrenatural. 
Insisto, pues, a vuestro entender 
yo soy j n malvado o un loco: loco, si 
procedo de buena fe, y loco de la 
peor especie; porque adoro como a 
Dios a quien no lo es; tributo hono-
res divinos a un simple mortal; a 
un peaazo de pan y a unas gotas de 
to cómo los cubanos saben honrar a j E n la misa solemne, oficia el Pa 
quien lo merreo y cómo el recuerdo'dre Rect.or del Colegio de Belén, 
de Belén Imnulsa a los que allí se ¡quien asimismo predica, realizando 
educaron a ser dignos ciudadanos v 
cumplidos caballeros 
Lo espera así de todos. 
E l Director. 
P R I M E R V I E R N E S D E MPS 
Recordamos a los fieles, que el pró-
ximo viernes, es el primero de mes, 
y como tal día de Comunión general 
Reparadora al Sacratísimo Corazón 
de Jesús. 
CULTO CATOLICO PARA HOV 
E l piadoso ejercicio de los "Trece 
" E l Lucero", ganó la copa üe pla-
ta en el tiro de platillo. 
E l domingo han grabado sus nom-
bres en la valiosa copa "Domecq". 
Fermín Méndez Neira, José R. Roca 
y Rodrigo Díaz. 
E l día 6 de Abril se discutirán, en 
platillo el premio " F . Naya", unas 
perra de bronce. E n la galería del 
tiro de rifle una pistola calibre 22. 
regalo de Felipe Mazoncas. E n pi-
chón, va la medalla de oro "Pepe 
Ovies". Según el doctor Manuel Cas-
tro Targarona, el premio "Ovies", 
es una artística joya. 
vino; me engaño miserablemente en Martes» on honor a san Antonio 
una cosa tan capital como es la sal- de paduaj en ffiversos templos, 
vacíón eterna, en un negocio acerca v^agQ ja Sección de Avisos Rell-
del cual la sabiduría y, justicia ftiVh I Kiosos 
na habían de facilitar' el conocimien b ' 
to dei error y la investigación de la I 
verdad Pero'si creyendo que Jesu-, 
cristo no es máás que un hombre, per 
sisío, no obstante en propagar que 
es Dios, y por consiguiente, que es 
divina su Iglesia .entonces soy un 
malvado, y malvado que merece la 
venganza del cielo y de la tierra. 
Pues bien: Señores anticlericales, 
no tenéis dtrecho a tratarme de lo-
co ni de imoosto-.. Y no digáis que. 
APOSTOLADO D E L A ORAOTOX 
D E L T E M P L O D E L CORAZON 
D E J E S U S 
L a festividad del segundo Jueves 
Eucarístlco en honor a Jesús Sacra-
mentado, revistió gran solemnidad. 
Predicó el P. Esteban Rjvas, S. J . 
L a parte musical fué interpretada 
por nutrido coro de voces, distin-
i lo fuese, convendría señalar mi I guíéndose el notable tenor, señor 
error y mi impostura para preservar j Lrrestarrazu. 
a los que mi ejemplo o palabra pu- Dirigió el maestro Azpiazu. 
dieran seducir; porque concediéndoos L a concurrencia tan numerosa co-
de buen grado que lo pudlérais y mo distinguida fué obsequiada con 
aun debiérais hacer, sería preciso pa- Piadosos Ubritos de la vida del In-
ra ello que os tomareis la molestia' ^ " V f ^ " ? Francisco Javier, 
de probar vuestras aserciones. Pro-'^P0^01 <}6 t\aa Indias. E l próximo 
bad, demostrad que mi religión e8,1uevfs ^incide el tercero de la Serio 
falsa ¡con la Hora Santa y el Jubileo C;.r-
Si me obstinare en el error en la r̂ 1118'1"-
mentira, declarad al mundo que soy " ™ , . ^ ^ „ ^ 
un impostor, un impío; proscribidme | l O ^ E S L l D E S.4N FRANCISCO 
de la sociedad de las gentes honra- j j , 
das. renuncio a tomar mí defensa.! E l segundo de los Trece Martes" 
Pero si no demostráis ni probáis la: en h°nort a San Antonio de Padua. 
falsedad de mi fe, porque no tenéis | c o n f l t u y ó , una gran fiesta religiosa, 
pruebas; si no pudiéndola demostrar f3 la cual predicó el Comisarlo do 
porque es verdadera y ha bajado del ^ Padres Franciscanos, M. R. P. 
cielo, os tomáis, no obstante la líber- ^ ^ í * * 1 * * ^ í ? ^ ^ 
tad de insultar al Dios que adoro, 
de atacar a la Iglesia, que es mi 
esta extraordinaria labor en beneficio 
de las huerfanitas Jo San Vicente de 
Paul. 
Así pagan los Guras a quien lea 
maldicen por el odio que a Cristo 
profesan y a su Iglesia. 
L a parte musical es desempeñada 
por las huerfanitas y el señor Vicen-
te Cía, estimado maestro en el arte 
musical. 
Los asistentes son obsequiados con 
piadosos recordatorios. 
Las limosnas que las perdonas pia-
dosas depositan en los cepillos, se 
destinan integramente al sost^nimlen 
to del Colegio Asilo San Vicente de 
Paul, donde se educan e Instruyen 
trescientas huerfanitas. 
U N O A T O U O O . 
DIA lo. DE A B R I L 
Este mes está consagrado a la Re-
surrección del Seflor. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en la igrlasla del 
Sagrado Corazón de Jesús (Reina) 
Santos enanclo y Quinclano márti-
res; Hugo. Macarlo y Melltón, confa 
sores; santas Teodora y Urblcla, már 
tires. 
patria espiritual, mi familia, mi ma-
dre, ¡ah! permitid entonces que re-
nuncie a toda comunicación con vos-
otros, y no os sorprenda que todos 
los que conmigo profesan la religión 
que ultrajáis, os cerremos, la puerta 
de nuestras casas y os entreguemos 
al desprecio de todos los hombres de 
bien, como a sujetos sin honra, que 
tienen el deseo y osadía de acrimi-
nar sin probanza lo más santo y sa-
grado que existe en el universo. 
San Venancio, obispo y mártir.— 
Floreció en Espafia. Adornado desde 
su infancia de cristiana y perfecta hu-
mildad, practicaba con ejemplar ver-
dad todas las virtudes que constituyen 
ia santidad de los escogidos. Celoso do 
i.u salvación y persuadido de los pjll-
pros del mundo, partió al monasterio 
ce San Cosme y San Damián, situado 
en las inmediaciones de Toledo, y allí, 
elgulendo sus inclinaciones, vistió el 
hábito benedictino, resuelto a consa-
grarse exclusivamente al servicio de 
Dios. 
Sus eminentes cualidades le conquis-
taron la veneración de todos, y en 
testimonio del aprecio con que era dis-
tinguido, fu néombrado por aclamación 
óe todos, abad del monasterio. A los dos 
años fué ascendido a la augusta digni-
dad de sucesor de los apóstoles, en cu-
Hubo Misa de Comunión general y 
solemne. 
L a parte musical fué Interpretada ! ya cátedra resplandeció con nuevas ex-
por orquesta y voces, bajo la dlrec- i celenclas. Cediendo a imperiosas nec«-
ción del P. Casimiro Zubias, O. F . M. sidades, abandonó su silla y en est*1 
L a numerosa concurrencia fué oh- | 'iaje alcanzó la palma del martirio, de-
sequlada con piadosos recordatorios fendlendo ante los Infleles la santa re-
v los pobres socorridos en la porte-
ría del convento con abundantes l i-
mosnas. 
liglón de Jesucristo. E l tnlnslto de San 
Venancio se verificó el día primero de 
abril del año 603. 
iniído grandemente desde e laño de 
l!>2'i, no se modificó casi nada du-
rante el de 192.'). en comparación a 
\of¡ últimofi nieves de 1922. En la in-
dustria minera, por ejemplo, el ren-
dimiento fué durante el ejercicio de 
1921-1922 (octubre a marzo) 42% 
inferior al período anterior a la gue-
rra; y, durante» el primer semestre 
de 1922-23. 3S% inferior a. dicho 
L A P R O D U C C I O N Y L O S P R E 
C I O S E N R U S I A 
Un aumento sensible y constante 
del precio de los productos IncU-s 
tríales e« la características que do-
mina actualmonte en la situación eco-
tómica de Rusia. Este encarecimien-, 
to 4iue se menifiesta mucho antes | período, mientras que los salarios 
f¡ue la elevación del precio de los ¡ representaban el 50% de los que re-
productos agrícolas, hace que los de gían antes del conflicto mundial, 
la industria sean demasiado caros 
para los campesinos. i la producción so deba también al en-
Las empresas industriales tienen j carecimiento do las materias primas 
que realizar bastantes esfuerzos pa-1 y de los combustibles, en gran par-
ia poder liquidar las mercancías que | te ha sido provocado por la consi-
Be acumulan on ios almacenes, vlén-! derable elevación de los nstOfl ge-
dose obligadas a disminuir 6u oro-j uorales que provienen no solamente 
cucción. le cual tiene por consecuen-¡ de exhorbitantoa Impuestos, sino 
na un aumenío de paro y un perjui-: también do la participación en el sos-
SOCIEDAD D E SAN V I C E N T E D E 
PAUL. CONSEJO PARTICULAR. D E 
L A HABANA 
E l afán general de divertirse del 
primer domingo de cuareisma tuvo 
una pequeña excepción en el amor 
al prójimo de los socios de San Vi -
cente de Paul, jóvenes en su mayor 
parte, que ese día celebraron junta 
general reglamentarla en el Conven-
to de la Merced, 
He aquí a'gunas notas de la junta,, 
por si usted las cree dignas de ser 
publicadas y comentadas. 
Tomaron parte en ella las Confe-
rencias de Santo Cristo, Jesús María | suficiente para celebrar la Junta ge-
v José, L a Caridad, L a lnmaculada.1 , i- • i • • . - i 
Je la Víbora; Nuestra Señora del Car- neral ordinaria de accionistas señala-
PAPELERA CUBANA 
S O C I E D A D A N O N I M A 
S E G R E T f W í f l 
No habiéndose reunido "quorum* Se advierte que, de conformidad 
con el expresado artículo catorce de 
los Estatutos, para asistir a la Junta 
Z l u T Z ^ á o r ^ : : de? Védi l ¡da ^ aCU"do C°" p í - d c b " á " los "ccionis-
do; San Nicolás de Barí y San Juan i rrafo segundo del artículo catorce 
Bautista de L a Salle, del Vedado.! , * r . ^ 
Esta última, formada por estudian-;^ 'os Lstatutos de esta Compañía, 
íes, antiguos alumnos de L a Salle, i se bl¡ca esta nueVa convocaloria 
figuraba po» vez primera. r 
E l actual minero de socios activos!para el día I I del entrante mes de 
de las Conferencias es de ciento trein-1 . . . . . • , n 
Aunque el .aumento del coste i e ta y uno ei de Buscriptores de tres-; abril, a las tres de la tarde, en Ha-
cientos noventa y nueve y el de fa-; u 
millas acogidas el de ciento veinte i ' 
y "na. ¡constar 
Durante el trimestre de! nueve de j 
diciembre de 1923 al nueve de mar-1 segunda convocatoria a 
zo del corriente año Ingresaron por 
colectac entre los socios activos y 
número 35, altos, 
circunstancia 
haciéndose 
de que es 
los efectos 
establecidos en dicho artículo cator-
cio para las fondiciones de trabajo, tenimieiuo de las cmiiresas inacti- suscripciones, dos mil cientos veinte ce ¿e \os Estatutos 
nos han experimentado un alza apre-i mente del coste de la producción de y S o « d M 
nable bajo la Influencia de la nue-: diversos artículos desde 913: ! v ^Étn 
va política qu.' estableció la aplica- Fundición 9 3 % Í I , v „ a 
Este fenómero. aunque debido en; vas y despachos de VeVitaVlle Va"ad-1 fj.!"00 1,6303 cIuCUenta y tre3 ceilV 
parte al encarecimiento de la ma-iminiEtración do los sindicatos y, 13 taro m tjb] dlci 
n.-, de obra, proviene mas todavía d e s t r u í s " v de las comisiones i los in-1 gastaron en coniesiiDies. meaici. 
in piftvación rio los castos trpnpmio^ ', A.} . '^s comisiones B ios in ^ v SOCorro3 en efectivo, mil dos-
id eieiacion ao ios gastos generales, termedianos. Estos gas-tos represen-: oP=pnta « un npsnq í-nirprita 
ripvrip ,>nmiPTV'ns íIp 1f»^ n̂<̂  s-iio i . • T • ^ , C16BIOS sesenta > un pesos cuarema 
i»esae comienzos am J.9S9, ios sala- tan los porcentajes siguientes de au-iy giete centavos. 
en caja, setecientos ochen 
pesos sesenta y cinco cen 
tavos. 
J2 ? I Las vlsitaf; semanales a los pobres 
en 8ua domicilios para e n t r e c r í e s 
los socorros y prestarles consuelos y 
' ' C'r auxilios se realizaron con regulari-
63% ¿33, 





tas depositar sus acciones hasta el 
día 9 del entrante mes de abril, en 
esta Secretaría, Habana 35, altos, a 
cuyo fin podrán acudir cualquier día 
hábil, de 9 a 11 y de 2 a 4, y serán 
provistos del oportuno resguardo. 
Habana, marzo 31 de 1924. 
calle de Milanés, tienen proyectados 
los esposos Ana Rosa Estorlno y Pe-
dra Urquíza Bea. 
Baile también. 
Rodeado de tan simpático detalles, 
de tan interesantes motivos, que ha 
de constituir esa soiree, en bacilo 
en proclemarlo, la noa más brillan-
te doe la temporada veraniega. 
De esa fiesta, con todo cuanto pa-
ra ella se organiza hablaré en las 
"Matanceras" próximas. 
Se ha publicado también que será 
en Abril el matrimonio de la Srta. 
Ana Luisa Betancourt con el Dr. 
Oscar Forest. 
No es asi. 
Tendrán efecto esas bodas, como 
dije en un Indice nupcial que publi-
qué no ha mucho, si en el Verano 
de 1924, pero no está fijado aun el 
mes y menos el día de su celebra-
ción. 
Hay mas para Abril. 
Una temporada de Opereta que nos 
ofrecerá en Santo Esperanza Iris, 
la dlvette mexicana tan popular, tan 
querida de todos los públicos. 
Tres funciones nos ofrecerá i a 
Emperatriz de la Opereta. 
Estrenos las tres de noches. 
Y si a esas fiestas mundanas 
agregamos los oficios religiosos de 
Sábado de Glerle y Domingo de Re-
surrección que han de revestir este 
año solemnidad grandísima, tendre-
mos el Carnet de Abril ta nsuges-
itivo, ,tan ameno como ha sido el 
de Marzo en que a diarlo se han re-
gistrado por la Crónica le celebra-
ción de fiestas lucidísimas. 
He dejado expresamente para esos 
acontecimientos de Abril, aquel con 
que se inicia el capítulo del mes, por 
ser este todos el que está rodeado de 
mayor encanto. 
Las bodas de Femenda Gil de 
Avalle y Armando Salas. 
Se celebra esa ceremonia el. día 
tres, el próximo Jueves en la vieja 
Quinta de los Schweyer, en aquella 
Monona enclavada en las alturas de 
Bellamar, de la que conserva la so-
ciedad matancera de antaño tan gra-
tísimos recuerdos. 
Intima la boda. 
Pero a la que asistirá la larga fa-
milia de los novios, suficiente por 
si sola, para llenar cualquier salón. 
Vienen de la Habana para asistir al 
acto con familiares del novio, núme-
rosos parientes de la Sta. Gil de 
Avalle. 
Irá a residir a la Capital esa pare-
ja. 
Establecido en ese Bazar de la ca-
lle de Obispo, la Sección X . el Sr. 
Salas formarán su nido de amores 
en la ciudad del Almendares, mon-
tándolo a todo gusto, con todo con-
fort. 
v el estudio en do meu Op. 10 No. 
i 2. 
Cuesta la luneta con entrada dos 
pesos. 
Y los palcos quince. 
De un viajero ilustre hablaré 
ahora. 
Dije a prncipios de Marzo que ha-
bía sido trasladado el Cónsul de Es -
paña en Matanzas Don Vicente Alva-
rez Buyilas, para desempeñar un car-
go en el Ministerio de Estado en E s -
paña, y que para sustituirlo habia 
sido nombrado el Sr. González Besa-
da, hijo del que fué Presidente del 
Consejo de Ministro de la Corona, 
Don Augusto González Besada, que 
falleció en Madrid hace años. 
Está en viaje a Cuba el nuevo Cón-
sul Español. 
Asi lo publica hoy un bien Infor-
mado, un galano y simpático con-
frere. 
Pertenece a la nobleza española el 
nuevo Representante de Su Majes-
tad Católica en Matanzas. 
Lleva un título. 
Y ha sido Diputado a Cortes, ocu-
pando tómbién importantes cargos 
en el Ministerio. 
Aunque ingresó en la carrera con-
sular desde hace tiempo, en reñidas 
oposiciones, no había sido designa-
do aún para cargo alguno, por la 
elección que sobre él recayó para 
un escaño en el Congreso de los Di-
putados. 
E s en Cuba pues, y en Matanzas, 
donde representa por primera vez 
al Gobierno de Alfonso X I I I . 
Unas líneas de felícitaelón van 
en este párrafo. 
Para América García y Joaquín 
Doyharzabal que ven alegrado su 
hogar desde el jueves, con la llega-
da de un nuevo heredero. 
Un hermoso baby. 
Para él que va con nuestra bien-
venida, la felicitación muy afectuo-
sa del Cronista, para sus regocijados 
Papas. 
Un saludo ahora. 
Para una encantadora Srta. que 
es desde ayer nuestra gentilísima 
huésped. 
Me refiero a Natalia Villar, la be-
lla y simpática fiancee de un ami-
go muy querido del Cronista: de 
Pedro Octavio González, el Pico tan 
popular y tan querido en el Liceo. 
En ese mismo capítulo de viaje-
ros figura el nombre de Nena Mar-
zol y Valenzuela, que después de 
una temporadita que ha sido gratí-
sima para ella, entre nosotros, regre-
sa a su residencia de la Habana. 
Se va encantada de Matanzas. 
Y deja aquí, como estela de su 
paso por nuestros saüones, afectos, y 
simpatías grandes. 
Manolo J A R Q Ü I N 
N O T I C I A S D E C A M A 6 0 E Y 
D E O B R A S P U B L I C A S [ En sufragio del alma do la ¡ ^ ü j -
* Por la superioridad se ha aproba- r i Adelaida Castañeda Fer ia , 
do el proyecto de presupuesto para Ccn motivo del cuarto Mi verHaiio 
la construcción de un nuevo tramo i de su muerte fué un tributo de sus 
de la carretera central hacia Orlente, ú-jos Micaela, Adelaida, Candad, 
E l crédito votado para cubrir ese Ar.v .uio y Tota, 
proyecto, es de setenta mil pesos. 
Se Ir<cluyen en ese presupuesto las 
obrae de construcción del puente de 
Imías, totalmente deñtruido. 
Comprende el tramo de carretera Alvarez 
E l día 24 y en el mismo templo 
se celebraron tres mlsaa por el alma 
de la señora Dominga de la Rosa de 
aludido de Sibunicú a Cascorro, con 
un puer.te en "Río del Medio". 
Se encuentra en ésta el señor Luis 
de Zárraga, nombrado Ingeniero de 
Al cumplirse un mee de fallecida 
Y el día 25 y en la repetida Igle-
sia, también se efectuó una misa por 
Primera cla/se ec Comisión en la Je- ! el alma de la señora América Caste-
fatura de esta Provincia. I llanos de Cerda, viuda de Verde. 
Y a ha tomado posesión de es© Su fallecimiento ocurrió el 2 de 
cargo. ¡Junio del año pasado. 
NOTA D E D U E L O 
E l proyecto de prolongación del j E l dominfeo, día 23, por la tarde 
camino de Najasa haeta " L a Visto- i ee llevó, a cabo el triste acto de 
ea", consistente en. cuatro mi', cua-i conducir a. la última morada, el ca-
renta metros de carretera, se ha re- ¡ dáver de la señora Amalia Llanger, 
mitido a la Secretaría del Ramo, en viuda de Rodríguez. 
Partió el fúnebre cortejo de la la Habana. 
Espérase su aprobación, por tra-
tarse de obras que reclaman con jus-
casa mortuoria, Santa Rosa 27-B. 
Dios tenga su alma en eu santo 
tíslmae razortee los terratenientes de • reirio y conceda resignación cristiana 
esa zona. a sus deudos, que lloran su eterna 
LOS Q U E F A L L E C E N desaparición. 
José Casas Monte, de España, 25 i F A L L O S D E N U E S T R A A U D I E N C I A 
años, soltero en Hermanos Agüero ¡ Condenando a José Monroe Ca-
y Cisneros. Isas, por un delito de homicidio, a la 
Jane Ann Campbell, de Jamai- perla de 14 años, 8 mesee y un día de 
C2940 
El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
3d-l« 
rión general do los contratos colee-iLana 
livos, el pago de los .salarios casi cerillas fosfóricaJi. . . . 
por completo ími dinero y su ficación; lámparas eléctricas. . , 
tn "rublos mercancía", .según el ín- Azúcar 
¡lioe de los precios, y no en "rublos j gueias de cuero. . . . '. 
soviéticos" que continuamente per- Según uu artículo dé las 
aian su valor. Asi pues, loa alarios : n,;ltiong, sociales", publicación Mm»-1 t isc^ m»trimoaÍM^rá»í¡n¡¡iU*,v 
medios quo eran de 71 rublos reales! nai de « * M ' 
BO octubre de 1922. se co 
en 12,9 rublos en marzo 
lo que significa un aumento de un (joi:prencie úe] mismo es que "los dot 
74 
— ¡iiutniM.s ounaiea , imui i^ iou Bwn»" tuas, matrimon os religiosos v  
H v ir l 'ron ^11de !a, Oficina internacional del tencia relig:oga dada f ^ J » * 
* ¿ n t í ? í I?*1*1!: l!a d?ndtl t0,?ia"\03 esta6 in Por la intervención de socios de I de l « a 3 , formaciones, la conclusión que so | Conferencjag ~ 
uto de un (¡^cpre^dp del is o es que "los dos ¡ * 
H por ciento. • |problemas' más importantes que tie- i HOMFV \ 1 K t a s rmMwf^A • 
Por otra parte, la producción ln - f f i nue resolver hoy día la Industria CTONES M A R T A V a ^ t » J P ^ Í ^ 5 2 ^ ' 
l'vidual de un obrera, que era d« naciQiMUUlKU. «OQ U organUación de n A AT i» i » i ^ < - » Í t 5 L Í Í « HABA-
P H O V I X O A L D E 
L E O N , S. J . 
57S rublos reales durante el según- ia producción por medio de un mé-
ao semestre del año financiero de' todo racional y ol aumento del ren-, 
1J21-1922. aumentó tan solo en un dimiento. De la solución de estos nro- v i nr-^\mn 
£ 5 . 8 % al Hogar a fifi8 rublos reales Memas depende abbre todo la dlsmL P , ! t S ? mes de abril se hal]a_ 
Reina, el R. P. Fernando Gutiérrez 
E l rendimic dismi-; industriales' 
E l número agraciado en el 
sorti-o del automóvil marca " E s -
trella que la fábrica del Ron 
Castillo de Santiago tío Cuba 
regala a sus consumidores ha si-
do el 
Actuó XotarialTuiernte el se-
ñor Abelardo i \ Martínez; y fjr-
marón como testigos el Conce-
jal señor José Xavarreto el se-
ñor Ramón Vázquez en Repre-
senta-ión do 1» Asociación de 
Detallistas y el señor Cecilio 
Gutiív cz por ol Centro de De-
tallistas el conicreianle habane-
ro señor Eduardo Díaz y los pe-
riodistas señores José Camilo 
Pérez, Je&is J) López y Julio 
Pérfz (íoñi. 
6 7 4 7 
Advertimos que no destruyan 
los cupones puei si el día pri-
mero de Mayo a his dos de la 
tarde no so lia presentado el tc-
neá .r del cupón número 6747 
se volverá a sortear quedando 
anuiado el número «7 17. 
luí informaeióu completa del 
sortoo Se publicará en este pe-
riódico mañana. . en la edición 
de ia mañana. 
•011 Id. 1, 
ca, 27 años, soltero, en Progreso 53. 
—Franicisco Gutiérrez Rodríguez, 
de Camagüey, 49 años, blanco, sol-
tero, en e! Asilo Padre Valencia. 
—Antonio Pablo PImentei de Ca-
magüey, 30 años, blanco, viudo, en 
la firíca Camujlro". 
—Blas Batista Socarrás, de Africa, 
100 años, en el Asilo Padre Valencia. 
—Pedro Pablo García Rodríguez, 
de Camagüey, 18 años, soLtero en el 
Hospital General. 
—Virginia Martínez, de Santiago 
reclusión temporal, 
Monroe dió muerte a un asiático 
en la Esmeralda y fué acusado por 
el ministerio Fiscal del delito de 
asesinato, pidiéndole la pena de 
muerte. 
•—Condenando a Juan Julián Por-
til'o (a) E l Curro, por un delito de 
disparo de arma de fuego y lesiones 
graves, a la pena de 3 años, 9 meses 
y 4 días de prisión correccional. 
E n esta causa se condena tamblém 
a severo Gómez García, por un dcii 
de Cuba, 20 años, soltera, en Acá-1 to de lesiones graves, a la pena de 
demia 9, accesoria. ¡un año, 8 mesea y un día, aprecian-
—Antonio Moreno Rodríguez, de ! dosele una agravante. 
Camagüey, 64 años, blanco, en G'.o-¡ P E T I C I O N D E L F I S C A L 
r i e t a J - I E n la causa seguida en el Juzgado 
—Eladio Díaz Mariño, de Cama- , de esta ciudad, contra Manuel Alon-
güey, 70 años, blanco, casado, en | so Núñez el Ministerio Fiscal formu-
Avenida Libertad 98 
—Juan Hernández Cartaya, de 
Sarita Clara, 56 años, raza de color, 
soltero, en el Hospital General. 
—Benito Luis, de Haití, soltero, 
20 años, en el Hospital General. 
—Isidro López Junco, de Cama-
güey, 56 años, blanco, viudo, en la 
qult)ta "Romana". 
—Juana Baz Parada, de Cama-
güey, 36 años, b'.anca, ou &! Hospital 
General. 
A I A J E R O S 
ló sus conclusiones provislonaleg 
Interesa para el procesado, consi-
derándolo autor de un delito de robo 
do un guanajo. la pena de tres años 
6 meses y 11 días de prisión. 
E l guanajo en cuestión, murió, 
deatacá, en. poder de la persona que 
io tenia en calidad do depósito 
UK H E C H O D E SANGRE E N F L O -
R I D A 
Enrique Díaz Grongller e Irene 
Smith fueron los protagonlstaa de un 
drama en el vecino poblado de Fio-
Para Jatibonico la encantadora | rida 
umOrf!^nJn0r^UÍ",Íta More11' * ^ I E I lugar de la €3Ccna aparece ser el 
d ^ l a a X T Zaafra.Pa8e0 ^ niotivo I cafÍ,"Cairo el día 22, por a noche! 
Díaz estaba frenéticamente 
Para la Habana el apreciable com- morado de Irene y como ésta so Se 
panero en el, periodismo señor Alber- i gara a corresponder r s u s requ°e" 
to Román Betancourt. bros, hizo uso'de un revóker y To 
Aquí pasó unos días al lado de su 
dictlngulda y estimada familia 
HONRAS F U N E B R E S 
Pe celebraron e'. 25 de este rue^ 
en el temp:o de las Mercedes. 
disparó varias veces sobre la infe-
liz mujer hasta matarla. 
Al darse cuenta de lo que había 
hecho, Díaz volvió el arma hacia si 
suicidár.fdose. Sustituto. 
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M a n i f i e s t o s 
Manifiesto 2126.—Vapor americano 
CamaRüey capitán Peterson procedente 
de N<?\v York consignado a W.. t i . 
Smlth. 
M I S C E L A N E A S • . 
C . Rodríguez Op. 5 bultos barniz. 
Purdy Henderso n650 cajas dinamita. 
M-xtin Kohn 326 ídem Idem. 
González y Marina 300 Idem Idem, 
400 euñetpp polveras. 
No Marca 5 barriles ác ido , 
T . B . 1 tambor laca. . 
L . Aguirre Cp. 20 cajas cápsulas . 
J . T CP, 20 Idem fós foros . 
Droguerfo Johnson 10 cajas drogas. 
R . 50 sacos harina. 
J . l.anzagorto 4 columnas. 
Central Santa Gertrudis 1 pieza ma-
lutnaria. 
E . Sarrá 6 cajas éter . 
Manifiesto 2127. — Vapor 'americano 
Munmotor capitán Orbone procedente 
de New York consignado a Munson &. 
Varias marcas 9504 fardos tasajo. 
Manifiesto 2128. — VfP?1- ameri'í^0 
Gobernor Cobb enpitán Phelan proceden-
te de Key West consignado a K . L.. 
Brannen. 
M I S C E I i A N E A S 
Díaz Mansas Cp. 2 cajas medias. 
American R . Express 38 bultos ex-
press. . ' , 
Y . Chávez 1 caja 11 huacales sapa-
dilUniverEÍdad Nacional huacales efec-
tos de sport. 
J . Z . Horter 1 caja aecs. 
A. • Ríos 3 Idem pescado; 3 ídem to-
mates. : _ 
Pine Box (Isla de Pinos) i cajas ma-
quinaria y accesorios. 
Manifiesto 2129.—Vapor inglés l ' lda 
Capitán ToweII procedente de Kingston 
y escalas consignado a W . M Daniel 
P E CRZSTOBAIi 
C . 50 sacos ca fé , 
í . Y . 100 Idem ídem. 
.Vi' S C 250 Idem» Idem, 
j M*. Rodríguez 300 Idem Idem. 
No Marca 500 idem Idem. 
Sobrinos de Portillo 200 Idem Idem. 
.Manifiesto 2130. — Vapor americano 
Zacapa Capitán Dalzoll procedente de 
Puerto Cortés y escalas consignad^ a 
W . M. Daniel. 
Con cargvi. en tráns i to . 
Manifiesto 2131. — Vapor americano 
Estrada Palma capitán Phelan proce-
dente de Key West consignado a R . D . 
Brannen. 
V I V E B E S , 
J . Mí Guzmán 40 cajas; 7o tercerolfla 
flianteca. 
Solo Armada Cp. 400 sacos harina. 
Wllson Cp. 250 cajas; 75 tercerolas 
manteca. 
Cudahy Packlng 500 c^jas carne; 50 
huacales jamón. 
Armour Cp. 15876 kilos puerco. 
Stark Insurance 833 atados quesos. 
M I S C E L A N E A S 
Compañía Central 3170 latas va-
r ías . 
A . Rodríguez 83 b'jltos tubos. 
Compl'ftfa Cervecera 600 sacos malta. 
Crusellas Cp. 26794 kilos grasa; 100 
bultos resina. 
J . Boada 80 tercerolas sebo. 
Fábrica de Hielo 200 barriles cenizas. 
Central Santa Gertrudis 7200 ladrillos. 
Tentral Velasco 21400 idem. 
Hershey Corp. 550 atados sacos. 
Simmoñs Cp. 762 bultos camas y aecs. 
P . Gómez Cueto Cp. 4 30 fardos aecs. 
para calzado. 
J . Z . Horter 32 bultos maquinarla. 
I^ykes Bros 379 cerdos. 
Prieto Hno. 48 cajas b e t ü n . 
Prieto Alvarez 170 idem idem y ta-
labarterías . 
Díaz Alvarez 170 idem Idem yF2Só3J 
M . Rico 1 caja aluminio. 
R . Chao 1 caja ropa. 
J . Sánchez 3 idem calzado. 
Arrlonda Hno. idem Idem. 
R . López o idem sombreros. 
Manifiesto 2132.—Vapor alemán mer-
tra capitán Munter procedente de Char-
leston consignadf a A . J . Martínez. 
Orden 21900 sacos abono. 
8 cajas tinta y efectos de 
Manifiesto 2133.—Vapor francas Ken-
tucky capitán Robert procedente del 
Havre y escalas consignado a E . Gaye. 
D E L H A V R E 
V I V E R E S 
R . B . 49 cajas licor; 27 Id- id . 
J . F . 25 Idem idem. 
J . R . C . 40 idem Idem. 
C . M . 24 idem Idem. 
G . C . L . 26 idem Idem. 
L . C , K . 50 cajas vino. 
M I S C E L A N E A S 
A . 11. C . 24 fardos aecs. para mue-
bles. 
L . Pradel 1 caja cuchi l ler ía . 
A . R . 8 idem hilo. 
S. Iglesias 4 Idem Instrumentos. 
Ln-rroa Hno. Cp. 15 id. ferreter ías . 
Canosa Casal 14 idem idem. 
F . García 15 idem idem. 
F . García 15 Idem idem. 
Larrea Cp. 12 idem Idem.' 
Gómez Hno. 9 idem Idem. 
C . Vizoso Cp. 14 idem Idem. 
Gt Pedroarias Cp. 4 idem cuchille-
ría . 
L . Y . 7 idem flores. 
R . Arozarena 1 caja camisas. 
C . H . V . 1 idem instrumentos. 
Gustavo Rence 1 idem tejidos. 
L . D . S. I caja aecs. 
Ant igás Cp. 9 'bultos v idr ier ías . 
F . . Menocal 1 caja juguetes. 
Agencia Antillana 1 caja papel; 1 id. 
cintas. 
G . R . S. Bustamante 1 Idem fotogra-
f ía s . 
J . G . A 
escritorios. 
Hermanos Fernández 2 cajas efectos 
de oficina. 
DROGAS 
M . Guerrero S. 5 bultos drogas. 
Droguería Johnson 77 idem idem. 
T . Touzet 6 idem idem. 
E . Sarrá 1277 idem idem. 
F . Taquechel 44 idem idem. 
ET.'HeHrrera 14 idem idem. 
J . DeDlanche 1 idem idem. 
E . Rcclandte 4 idem Idem. 
D E A M E E R E S 
C . C . C . 300 sacos j u d í a s . 
M I S C E L A N E A S 
J . Fernández Cp. 33 fardos cola. 
Y . P . 2 Idem gelatina. 
P G C . 8 idem ídem. 
Alonso Hno. Cp. 5 Idem tejidos. 
Meuéndez Hno. 5 idem tejidos. 
Le lva García 3 Idem idem. 
Fernández Cp. 2 idem Idem, 
(innzález García 4 ídem idem. 
Droguerío Johnson 5 idem drogas. 
Ant igás Cp. 1 idem porcelana. 
D . G . C . 3 idem sombreros. 
C . M. 152 barras. 
Revilla Inglés Cp. 1 caja tejidos. 
.1 K . B. I idem idem. ^ 
() . S . 1 Idem Idem. 
E . G. C . 3 idem idem. 
J ." Cííavaray 1 idem muestras. 
H . Stad 2 l í e mtejidos. 
V S H . 200 barriles cemento. 
Dussaq Cp. 2 oxjas muestras 
Steel Cp. barras. 
J . P . 12 rollos pleno. 
F . P . 9 cajas vidrios. 
S . Z . 8 Idem ídem. 
L . C . 30 Idem idem. 
M . P . 5 Idem Idem. 
A . L . 22 Idem Idem. 
p . c . (', 16 idem idem. 
v ! Salinas 1 idem tejidos. 
L e l v a García 1 idem Idem. 
B . A . 3 idem idem. 
TTC ^víetaoisnhrdlushrdleutaoinupupup 
E . Sarrá 30 barriles ('•'«gas. 
S E S T . N A Z A I R E 
J . R . Pages 33 c i jas extracto; 120 
Idem conservas. 
C F Y . C 2493 nacos arroz. 
C E B U R D E O S 
T X V E R E S ' 
S. M . 20 cajas conservas. 
M . C . 40 idem licor. 
Roque Francresehí 1 caja coftac; 7 
Idem vino. 
Serrano Martín 10 cajas conservas. 
P . M. C . 200 idem vinagre. 
H . S. C . 100 idem Idem, 
A . C , 96 cajas vino. 
R . A . 60 idem idem. 
L . P . 125 Idem idem. 
R . L . 30 cajas licor. 
M . R . 60 idem idem. 
A , C . ' 25 Idem conservas. 
C . Y . *Í00 idem aceite. 
J G C 95 Id/.-n licor. 
R . Lópe? 25 idem jdeiu; 25 ídem con-
servas. 
M . R . 60 Idem licor. 
V L . 50 idem Idem. 
J . ' R . C . 30 idem idem. 
J . M. R . C . 5 Oidem idem. 
Hotel Plaza 44 idem vino; 4 Idem 
c h a m p á n . 
A . Alonso ^p. 8 cascos vino. 
K. Pardo Cp. 6 cajas conservas. 
F . TamamoP 4 idem Idem. 
Angel Cp. 4 idem *lem. 
R7 V . 55 cajas licor; 35 Idem vino; 
6 Idem coñac. 
S . S. Fridleln 200 idem vino. 
E . L . L . 53 atados ídem; 1 caja 
conservas. 
D . C . 240 idem vino; 50 idem vinagre 
Alonso «'p. 100 rajas idem. 
A . A . 100 Idem vino.. 
A . <". 60 idem coñac. 
M . M . 2 idem licor. 
Planat 50 idem coñac . 
F . O'.rrfa if> cajas conservas. 
Hermanos de L a Salle 25 barricas 
vino. 
Goiizále:'. Fíih-. .">0 cajas licor. 
B . Alvarez 65 idem idem. 
García Cp. 20 Idem idem. 
.1. Rafecas Cp. 50 idem idem. 
Mot. C . 10 cajas licor; 25 idem chain- ¡ 
p á n . * 
A. Alonso Cp. 25 idem licor. 
.1. Baduell Cp. 5 barricas vino. 
R . Laluerza 20 cajas licor. 
.T. M. Angel 50 idem vino. 
Viña Argüel les 40 idem licor. 
R . U . C . 50 cajas vino; 125 idem l i -
cor; 25 Idem licor. 
C . B . R 50 idem idem. 
A. J . L . 11 idem Idem; 2 id. vino. 
R . B . C . 1L5 idem licor. 
R.' Argíiel les 5 idem conservas. 
P . Gorostiza 1 barrica vino. 
A . O. 25 cajas vino; 1 idem anuncios. 
Angel Cp. 6 idem conservas. 
Lozano Acosta Cp. 3C idem idem. 
F . Domínguez 43 idem idem. 
.1. Gal laneta C j j . 25 idem ídem; 70 
idem licor. 
Manzabeítia Cp. 13 idem idem; 25 id. 
aceite; 52 idem conservas. 
R . García M. 1 caja sombreros. 
T , Orosx 1 ídem idem. 
A . Soto 1 idem ídem. 
V . Campa Cp. 1 Idem ídem. 
National Perfumerías 4 cajas perfa-
mer ías . 
Droguería Barrera 7 bultos drogan. 
A . Re j esado Cp. 6 cajas tuboa y se-
llos. 
F . García 1 caja sombreros. 
Calamidas F . 1 caja Impresos, 
E . Sarrá 150 cajas agua mineral. 
Dussaq Cp. 10 cajas efectos de metal 
vidrios y p'in. 
L a v í n Gómez 9 cajas botellas. 
Dussaq Cp. 3 cajas metal. 
Manifiesto 2134..— Vapor americano 
Arangarez capitán Card procedente de 
New Orlcans consignado a W.* M . 
Daniel . 
V I V E R E S 
Plñan Cp. 300 sacos harina. 
A . Líyí 7 barriles camarón. 
Romagosa Cp. 7 idem idem. 
F . Ezquorro 300 sacos harina. 
Bonet Cp. 250 idem idem. 
Suero Cp. 50 Ídem garbanzos. 
S . Rlcardl 100 cajas macarrón. 
S. G . Garlni 200 Idem Idem. 
R . García Cp. 100 sacos harina, 
onzález y Suárez 250 Idem Idem. 
S. F . Guerra 50 idem idem. 
E . P a l í e l o 25 tercerolas manteca. 
• C . S. Onelll 600 sacos cebollas. 
Viuda M. Díaz 6 tercerolas manteca. 
Armour Cp. 100 idem idem. 
F . Alvarez 200 sacos harina. 
González Tejelro Cp. 50 sacos gar-
banzos . 
Galbo C p . 100 Idem m f é . 
E . Sustacna 799 sacos alimento. 
Unión Importación 12 cajas levadura. 
S w í f t Cp , 100 cajas puerco; 40 ata-
dos quesos. 
.1. Várela 300 s-í.cos cebollas. 
Mestre Machado 250 idem harina. 
González y Suárez 250 idem 4dem. 
m A , Armand e hijo 300 ídem cebollas, 
Oliver Fernández 200 ídem harina. 
F , Y . CuadVa 1500 sacos sal . 
A . Qulroga 400 caj1;* huevos. 
F . Bowman Cp, 300 sacos cebollas; 
390 cajas huevos. 
S . R . 16 hiiacale.s jamón. 
S . C . 1000 sacos sa l . 
S . F . tierra 200 sacos harina, 
R , Suárez Cp. 500 idem idem. 
Zabaleta Cp. 50 cajas conservas. 
P íñán Cp. 300 sacos harina. 
F . Trapaga Cp. 100 ídem garbanzos. 
Suero Cp. 100 idem idem. 
R . Suárez Cp. 200 idem idem. 
M . Lavín Cp. 75 ídem ídem. 
i 
M I S C E L A N E A S 
Cuban Vltrelite Cp. 26 cajas muebles. 
A , Moran 1 caja vendas; 3 idem al-
g o d ó n . 
S. Valle Cp. 29 rollos lona. 
Mangas Cp. 2 c a j a / medias. 
R . de Armas 1330 atados cortos. 
A . Valdéa Cp. 4 fardos tejidos. 
Alvarez M. Cp. 9 rollos lona. # 
C . B . Zetlna 100 fardos talabarterías . 
O. Bitchman 4f piezas resortes^ 
R.. Menéndez 2 fardos tejidos. 
Cortina Díaz 2 idem idem. 
J . A . Díaz 30 Idem aecs. 
M . Porto Verdura Hno. 74 fardos 
millo. 
T . Gómez 1619 abados madera. 
Dearborn Chemical Cp. 70 tambores 
B O L S A D E N E W Y O R K 
MARZO 
f u b i c a m o s l a t o i a ü d a á 
de las t r a n í a c d o c í f e u Bo-
bos e n la B o l s a de V a l o r e s 
de N e w Y o r k , 
B O N O S 
8 . 1 1 3 . 0 0 0 
A C C I O N E S 
6 7 0 , 4 0 0 
L o s e b e c k s c a n j e a d o s e n 
l a ^ C l e a r i n » H o n s e " d e 
N o e v a Y o r k , i m p o r t a r o n i 
4 2 7 . 0 0 0 , 0 0 0 
L o ¿ p r o m e d i o s de l v a l o r 
d e las a c c i o n e s , t e m a n d o 
2 0 de c a d a c 'ase , h a n s i d o : 
c 5 N D U S T R I A L E S 
9 3 . 8 7 
F E R R O C A R R I L E R A S 
8 4 . 2 3 
T | | m a r c a s d e g a n a d o 
I E l Sr. Secretario ds Agricultura, ha 
concedido las marcas que solicitaron 
los siguientes señores: Julián Cobarru-
bla, Diego Betancourt. Rosendo Valero 
y González, Angelina Rivero Montau-
' ván, Francisco José de Varona Herre-
ra, Isidoro Pérez Junco. Agus.ln Ma-
rrero Portes. 
| También se ha servido autorizar con 
1 su firma los t í tulos que solicitaron re-
gistrar los señores Pruder.c-o Díaz. 
I Francisco Molina y Fernánde*. José 
< María Estábil y Ramos, José D. Mesa, 
j Ventura Hernández, Rafael Tarrau. 
•Santiago Santana y IlKo. Andrés Ace-
¡ bal. Amado Mirabal e Hidalgo Gato 
; Herlberto Santos y Arce. Valeriano 
Echevarría, Alvaro Agüero y Mayo, Pfo 
j Hernández, Pío Carrasco, R/imón T i . -
rrel Nápoles y Eladio Osor o de la 
Torre, 
P R O N O S T I C O D E T I E M P O 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , marzo 31. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E s t a d o del tiempo- lunes siete a. 
m. Es tados Unidos altas presiones 
en ca^i todo el territorio con muy 
bajas temperaturas en mitad Norte. 
Golfo de M é j i c o : tiempo variable , 
b a r ó m e t r o algo bajo y en ascenso 
vientos variables . P r o n ó s t i c o mitad 
oriental I s l a : Buen tiempo hoy y el 
martes Igueles temperaturas, vien-
tos del E s t e al Sur . Mitad Occiden-
tal buen tiempo hoy y con tenden-
c ia a variable deede esta noche al 
martes con posibil idad de nublados 
y a lgunas Jhivias , altas tempera-
turas hoy y ligero descenso el mar-
tes de moderados a frescos. 
Observatorio Nacional . 
B o l s a d e N e w Y o r k 
Cierre 
De orden del sefior Presidente, tengo 
el honor de citar a los señores accio-
nistas de la • Compañía Crbani de Hie-
lo Refrigeración S. A . " para la Jun-
ta General Extraordinaria de Accionis-
tas que se efectuará a las 2 p. m. del 
día siete de Abril de mil novecientos 
veinte y cuatro, en el local social Cris -
tina y Arroyo del Matadero, con la si-
guiente 
O R D E N S E Z . D I A 
1'—Dar cuenta de la renuncia de 
Miembros de la actual Directiva, 
2'—Elección de las personas que han 
de sustituir a los Miembros de la Jun-
ta Directiva dimitente. 
3»—Arrendamiento de la planta de 
hielo y refrigeración perteneciente a es-
ta Compañía. 
4»—Cesión de la autorización dada por 
la "Compañía de Mercados de Abasto 
y Consumo de la Habana, S. A . " a la 
"Compañía Urbana de Hielo y Refrige-
ración S. A . " para establecer la plan-
ta de hielo. 
Se advierte a los señores poseedores 
de acciones al portador que para poder 
concurrir a esta Junta deberán presen-
tar el recibo de que habla el artículo 
Noveno de los Estatutos, el que podrán 
obtener en la Secretaría de la Compañía, 
con dos días por lo menos de antici-
pación a la celebración de la Junta, 
Y para su publicación en el periódico 
D I A R I O D E L A MARINA, libro la pre-
sente en la Habana a treinta y uno de 




12201 r 2d-l 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S D E 
L A C O T I Z A C I O N D E L 
A Z U C A R 
E l obtenido de acuerdo con 
el Decreto n ú m e r o 1170 para 
l a l i b r a do a z ú c a r c e n t r í t u g a 
p o l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n es 
como sigue: 
M E S D E M \ i : Z O 
PrimerM Qii iuceaa 
H a b a n a . . . . . . . . 4 . 9 8 4 7 0 4 
Matanzas 5 . 0 6 6 0 7 3 
C á r d e n a s 4 . 9 8 9 3 4 6 
Sagua 5 . 0 4 0 4 3 5 
Cienfuegos 4 . 9 8 0 1 1 6 
aceite; 80 idem. 
Compañía M. eCntral 25 cajas resina, 
M , Alonso Cp. 22 cajas calzado, 
C , Vizoso Cp, 8 rollos lona. 
M . Dl'̂ iz 3 cajas calzado, 
oni-lez Cp, 3 idem v á l v u l a s . 
A . Núñez 10 fardos tejidos, 
T . Peña Cp, 207 piezaá madera, 
Godínez Hno. 8000 atados cortes, 
E l l i s Bros 880 sacos yeso, 
F . Pereira Cp, G A'ollos lona, 
A . Mestre 82 fardtís millo. 
U , Fernández Hno. 333S piezas ma-
dera, 
E , La imdrld 1400 atados cortes, 
P . Alvarez 10 fardos sacos, 
! Manifiesto 2135, — Vapor americano 
: H , M, Flagler capitán Ward proceden-
te de Key West consignado a R . L . 
„ Branner, 
M I S C E L A N E A S 
• V . González Hno, 25S55 kilos car-
l bón. . 
w C , B , Washington 1863 piez^a madera 
Soc, L a Nacional 196G idem Ídem. 
R . J . H e v í a y Co. 540 ídem ídem. 
G , R4 ü l l i p g h a n t 955 idem idem, 
R . Cantón 1550 piezas tubos. 
Johns Hardware Co, 657 molinos. 
Torrance y Portal 44089 kilos alqui-
trán . 
Compañía Cervecera 54432 bote l l^ . 
Coca Cola y Co. 51672 ídem, 
edentral Velazco 17900 ladrillos; 9100 
ídem. 
Pardo y Co. 12000 idem. 
Ní trate Agency Co. 300 sacos abono. 
J . C . García 600 ídem ídem. 
A^ Jorge 600 ídem idem. 
B . García Villegas 1568 piezas tubos. 
Cuba Crowers A s s , 3000 atados cor-
tes. 
Fábrica de Hielo 1194 ide mídem; 21 
bultos maquinaria. 
Manifiesto 2136.—Transporte italiano 
Neptuno capitán L . Atello procedente 
de Port Arthur consignado al Cónsul 
Italiano, 
Manifiesto 2137.—Vapor español Mar 
Mediterráneo capitán Blasco, procedente 
j de Savanah y Charleston consignado a 
IMoore y Cormack, 
' E n lastre. 
NO SE CONTENTE USTED CON PASADORES DE CADENA 
para las puertas de su casa. Este sistema es ya antiguo. 
¡ Q U E I N C O M O D O E L NO P O D E R C E R R A R U N A P U E R T A D E 
P O R F U E R A ! 
¡ Y q u é innecesario! Y a hay cerradu-
ras y picaportes para estas puertas, 
a ú n de larguero estrecho. 
T a m b i é n hay cerraduras para puertas 
rebajadas, de larguero de 10 c e n t í m e -
tros o menos. 
L a é p o c a de las cosas poco c ó m o d a s 
p a s ó y a a la historia, y con ellas de-
b ían pasar m u c h í s i m a s de las puertas 
con nada m á s pasador de cadena, con 
que la' Habana está plagada. 
V E A L O M O D E R N O E N M E R C A D E R E S 22 
E D G A R A . R E Y N O L D S 
(Representante de Sargent & C o . ) 
Apartado 1216 T e l é f o n o A-7966 
L A U N I C A L E G Í T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
: : e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C O . 
T c l , A - I 0 4 - O b t a p i a , 1 8 - H a b a n a 
A N T I G U A D E P E L L O N 
B I L L E T E S D E LOTERIA 
S e r v i m o s c o n p r o n t i t u d l o s p e d i d o s d e l I n t e r i o r 
A d m i n i s t r a m o s C o l e c t u r í a s . 
C o m p r a m o s C a r g a r e m e s . - P i d a n P r e c i o s . 
P E 5 Í A y V E G A S . e n C . 
A V E . D E L R R A S I L 16 ( A N T E S T T E . R E Y ) 
T é l é g r a f o P e l l ó n . A P D O . 4 0 8 . T e l é f o n o A - 3 1 4 8 
H A B A N A 
American Beet Sugar 
American Caí» 
American Car Foundry, . » 
Amer uüi H , and E j . pref. . . 
American nitor Cor, . . . .. 
Anjirlc^n l .o'juiotlve. M , 
AmerlCAn ¿rr e :lng R o ' , . . . 
American Sugar Refg . f'rt « 
American Sumatra T i bacco . . 
American V/'oolen • 
Amer. Shlp Bullding Co. . . .. 
Anaconda Copper Mining. . . 
Atchison, 
Atlantic Gulf and West 1, , . 
Baldwln Locomotive Works . . 
BkaJtimore and ühlu , . . 
Bethlhem Steel • 
California Petroleum , . 
Canadian Pacific, . . . . . . 
Cerro de Pasco, . . ,. . . . • 
Cuba Company. ,., . „. . . . • 
Chandler* Motor • 
Chesapeake and Ohio R y . . . 
C h , , Milw, and St . Paul com, 
C h , , Milw, and St, Paul pref. 
C r i c , and N . W 
C h . Rock I . and P . . . . .. . 
Coca Cola. . ,. m 
Col F u e l . . . . . . . . . . . . 
Consolidated Gas . . . . . . . . . 
Corn Products. . ,., . .. . . . 
Cosden and Co ,., . . . . . . . 
Crucible Steel 
Cuban American Sugar New. . 
Cuban Cañe Sugar com. . „ m 
Cuban Cañe Sugar pref. . .. . 
Davidson „ , , . . . . . . 
White Motor Co., M ¿ .., . ,. . 
Kri o. . . . |W . i . ; . 
E r i e F i r s t . , . . • 
Endicott Johnson forp., . „ . 
Famous Players . . . . . . . 
F i s k T i r e . . . ,.. . ,.. 
General Asphalt . 
General Motors . ,. . ., ,.. . 
Goodrich . 
Great Northern . . . . . . . . . 
Guantanamo Sugar M 
Gulf Statea Steel. . m M . . 
Hudson Motor Co. .: . ,., . ... . 
Inspiratio . 
Internn.tional Paper 
Internatl . Mer. Mar. pref. . 
Invlncible Gi l 
Kansas City Southern, . . ,. 
Kel ly Springfield Tire , ., . . 
Kennekott Copper. 
Lehigh Valley 
L i m a Locomotive 
Maracaibo 
Manatí , comunes 
Miaml Copper. . . . . . . . 
Midvale St . Gil 
Missouri Pacific Ral lway . . . 

































































H , Rlver. 
Ry 
Mack Trucks Inc. 
Maxwell Motor A . 
Maxwell Motor B . 
Nev, Consol, . . 
N . T . Central and 
N T N H and I I . 
Northern Paccific, . . 
National Biscuit . . . 
National Lead 
Norfolk and Western 
Pacific l i l Co 
Pan A m , Petl . and T r a n . Co. 
Pan Ara . P t . Class B . . . 
Pennsylvannla. , 
Peoplcs Gas 
Pero Marqnette, , m - , 
Pierce Arrow m t 
Pitts and W , Virginia, . , ] * 
Punta, Alegre Sugar, . . . „, 
Puré Gil 
Producers and Reflners Olí. 
Royal Dutch N . Y . . . ^ *,--* 
Ray ^onsol 
Readlng , . . . 
Republic Iron and Steel. . 
Replogle Seel 
St, Louis and St , Francisco, 
Sears Roebucn, 
Sinclair Gil Corp. . ^ . . , .. 
Southern Pacif ic . .., 
Southern R a l l w a y . m • ¡# » . 
Studebaker Corp. . . . . . 
Stdard Gil of New Jersey. . 
So Porto Rico Sugnr 
Skelly G i l . . . m . ,., . . ; 
Stromberg Carb, ,. i« . . . . , 
Stewart Warner. ,., . . .. 
Shell Union G i l , ,. „ . m ^ 
Texas Co, . . i m . w , . ,., 
Texas and Paclflo . . . . . . . 
Tobacco ProducV . . . . . . ,. 
Transcontinental Gil . . ,„ ,. w 
Union Pacific, . . . . . 
U, S, Industrial Alcohol. . . 
U. S, Rubber. . . 
U S Steel. . ... . . :.: .. ., . 
Utah Copper 
Van'idlun Corp of America. . 
Wabash pre A , 
Westinghouse. , 



































85 ' f 
23ii 
... .. i»; i. 
128% 
N O P A G U E M A S 
D E 1 5 C T S . B O T E L L A 
A G U A E V I A N 
a g u a S T . G A L M I E R 
C J S . D E SO B O T E L L A S . 12 C T S , B T . 
A n ú d e s e e n e l " D i a r i o 
d e l a M a r i n a " 
R E R U B L J C A D E C U B A 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
LISTA de los n ú m e r o s premiados en el Sorteo N< 521 ordinar io , celebrado en l a Babana el dia 3 ! de MARZO de 1 9 2 4 . 
NUMBM* PCSOI 
UNIDAD 
4.. . -100 
DECENA 
15. . —200 
22. . —100 
—100 
—100 
68. . —200 
78. . —100 









































352. , . 2000 
361. . , 1000 
m . . —ino 





584-, , —100 
603. . —100 





7S1; . -100 











816. . —100 
826, . —100 
854. . —100 
866. , -500 
899, . —100 
917. . —100 
928. . —100 






























































1592. . —200 
1596. . —100 
1658. . —100 
1675. . —200 


































































































































































































































4036 . —100 




























































































4717. a. 500 
4718. . 60.000 
































































































































































































5008. . —ÍO0 






























































































































































































































































































































7768. . —100 
7773. . —100 
7803. . —100 





















































































































8894. . —600 
8931. . —100 
8933. . —100 
8984. . —100 
8993. . —200 
NUEVE MIL 
9025. . —100 
9032. . —100 
9039. . —100 
9141. . —100 
0160. . _200 























































































9980. . . 1000 
DIEZ MIL 
10034.. . —200 
10035. . —100 
10072. . —100 


























10207. a. 1000 
10208. 100.000 






















































































































































































































































































































































11916, . —100 
11926. . —100 
11941. . —100 
11975. . —100 
DOCE KiL 
12013. . —200 
12048. . —200 
12057. . —200 
12077. . —100 
12101. . —1.00 
12107. . —100 
12145. . —100 
12152. . —100 
12172. . . 1000 
12350. . —100 
12357. . . 1000 
12393.'. —100 
12401. . —100 
12428... —100 
12466. . —500 








































































































































13634. . —100 
13656. . —100 


































14008. . —100 
14010. . —100 
14045. . —100 
14050. . .-100 
14064. . —100 
14087. . —100 
14100. . . 1000 
14106, . —100 























































































































A N U AL11 
D I A R I O D E L A M A J W A A b r f l 1 d e 1 9 2 4 P A G I N A T R E C E 
fe 
8% 
R e v i s t a d e c a f e | | r e v i s t a d e b o n o s 
(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A T O H K . mamo 31. 
Los futuros de café abrieron hoy con 
vna baja de 10 a 17 puntos por liiut-
dflCló: pero después de venderse a 
1¿ 38 para mayo y 11-90 para s^p-
' embre. se repusieron por niovimierto 
p .ra cubrirse por parte de los coi ¡os 
dei mes cercano. Mayo avanzó a 13 -IS? 
.- septiembre a 12.05. cerrando el m*.-
cado entre 4 puntos más alto y 6 máo 
Mes 
Mayo . . »• 
Julio . . . . 
Septiembre. 
Octubre . . 
Diciembre.. 








(Por nuestro hilo directo) 
X t J E V A Y O R K , marzo 31, 
L a s ventas se calcularon en 32.000 i por uaa »ciil<xo ascendieron 
sacos. 
l Los precios de los bonos vacilaron 
en las transacciones encalmadas de 
hoy, l imitándose la actividad a la re-
novación de los fondos a 5% y un 
avance posterior hasta 5 ^ % . 
L a primera operación importante fi-
nanciera desde la venta del emprést i-
to japonés será la oferta que se hará 
I mañana de 30 millones de pesos para 
L a s compensaciones efectuadas ayer j el Gobierno suizo, por 22 años, a 5 ^ 
el Clearlng House de la Habana por 100, J . P . Morgan y C a . . presi-
$4.344.823.29. dente del sindicato. 
C L E A R I N G H O U S E 
Hubo debilidad en los de la AmerL 
can Agricultura! del 7 % Cuban Cañe 
Sugar del S, Virginia-Carolina del 7Vj 
y United States Rubber del 5. 
M E R C A D O D E A L G O D O Ñ " 
¡ C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
Reportabas por los Colegios de Corre' 
doras 
Habana 4.58365 
Matanzas. .• 4.7112' 
Sagua. . . . . . ... m • .«i .. m 4.58841 
Cienfuegos * 4.57277 
Ayer, al cerrar el mercado de Nueva 
York, se cotizó el algodón como sigue: 
Mayo. 2S.50 
Julio 27.35 
Octubre. . . . ,• . . . . . . . i.i 24.50 
Diciembre. m « M 24.20 
Enero (1923) 23.86 
T e l é f o n o s í M - 7 9 8 r 
1 M - 7 9 8 2 
C e n t r o P r i v a d o [ M - 7 9 8 3 
A p a r t a d o n ú m e r o 7 6 6 
C a b l e y T e l é g r a f o : " Ü N I O N A L " 
H a b a n a , No . 1 2 1 , e s q u i n a a R i e l a 
L A 
B A L A N C E 
U N I O N N A C I O N A L 
COMPAÑIA GENíRAl DE SEGUROS Y EIANZAS. S. A. 
G E N E R A L P R A C T I C A D O E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 9 2 3 
A C T I V O 
I n v e r s i o n e s . . • • • 
C a j a y B a n c o 
M o b i l i a r i o 
G a s t o s d e C o n s t i t u c i ó n . 
D e u d o r e s V a r i o s .; . . . . 
A g e n t e s • . • • .« 
A g e n t e s d e l I n t e r i o r 
In tere se s D e v e n g a d o s y n o V e n c i d o s . . 
In tere se s V e n c i d o s y no C o b r a d o s . . . . 
R e c l a m a c i o n e s a los F . C . V a l o r D e c l a r a d o 
D e p ó s i t o s en G a r a n t í a • • • 
C u e n t a s C o r r i e n t e s de R e a s e g u r o s . . . . 
C u e n t a s a C o b r a r . 
P é r d i d a s y G a n a n c i a s . . . . . . >> . . 
$ 1 . 1 4 7 . 7 4 4 - 7 5 
" 2 2 7 . 4 2 6 - 4 0 
6 . 8 0 9 - 7 0 
8 . 8 5 0 - 4 3 
1 7 . 8 6 5 - 5 2 
5 . 8 8 8 - 4 6 
3 . 4 6 9 - 9 3 
4 . 2 4 9 - 5 2 
1 0 . 0 6 1 - 1 4 
" 4 7 . 9 7 5 - 3 3 
2 0 - 0 0 
5 . 2 7 0 - 4 6 
1 8 . 8 1 0 - 2 0 
" 1 7 8 . 4 2 5 - 6 3 
$ 1 . 6 8 2 . 8 6 9 - 4 7 
C a p i t a l • 
R e s e r v a s T é c n i c a s • 
R e s e r v a s G e n e r a l e s 
S in ies tros en T r a m i t a c i ó n . I n c e n d i o . . . ¡ 
R e c l a m a c i o n e s en T r a m i t a c i ó n , M a r í t i m o 
D i v i d e n d o s 3 , 4 y 5 . • 
In tereses C o b r a d o s y no V e n c i d o s . . . . . 
C u e n t a s a P a g a r 
$ . 5 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
8 1 . 1 3 4 - 9 6 
8 3 . 9 8 7 - 6 6 
9 . 0 3 8 - 3 4 
2 . 5 0 0 - 0 0 
2 . 1 2 0 - 0 0 
5 4 7 - 9 4 
3 . 5 4 0 - 5 7 
$ 1 . 6 8 2 . 8 6 9 - 4 7 
M A X I M I N O E S T R A D A , 
D i r e c t o r G e n e r a l . 
D r . O S C A R G A R C I A H E R N A N D E Z , 
S e c r e t a r i o . 
P E D R O G O M E Z M E N A , 
P r e s i d e n t e . 
M A R I O S E I G U E , 
T e s o r e r o . 
F R A N C I S C O A C E B A L , 
C o n t a d o r . 
C 2751 alt. 2d-30 
1549Í. . —100 
15628. . —100 
lófiiflr, . —100 
15665i, —100 
15696. , —100 
15711. . —100 
J5792. . —100 
15799. , —100 
15835. 
15340. 















































16489. . —100 






























































19421. . —100 

























































17280. . —100 














•17680, . —100 
17598. . —100 







































































18922. . —100 
I89M. . —100 






















19171. . —100 
1Q177. . —100 
19231. . —100 
19236, . —100 
19261. . —200 
19262, \ —200 
19276.'. —100 
19294, , —200' 





















19759, , —100 






































































































































































































21681. . —100 























































































































































































































































23982. . —100 
23990. . . 1000 
VEINTICUATRO MIL 
24011. . —100 






























































































































































































25086. . . 6000 








































































































27007. . —100 
27026, , —100 
27072, . —100 













































































































































































































29001, . —100 
29088. . —100 
29035. —100 
29046. . . 2000 
29064. .—100 





























































































































































































































































































































31556, 1 —100 
31585, , —100 
31605, , —100 
31606. . —100 
31609. . —100 





















































































B premio de $100,000 ha correspondido al número 10208. 
l a s 2 8proximacioncs*jnterior y posterior al Primer premio han correspondido á los números 10207 y 10209. 
l a s 99 aproximacionf 5,a la centena del Primer premio han correspondido á los números del 10201 al 10207 y del 10209 al 10300. 
t i premio de $50,000 na correspondido al número 4718. ^ 
las 2 aproximaciones anterior y posterior al Segundo premio han correspondido i los números 4717 y 4719. 
-las 99 aproximaciones á la centena del Segundo premio han correspondido á los números del 4701 al 4717 y del 4719 al 4800. 
O premio de $25,000 ha correspondido al número 12826. 
G premio de $10,000 ha correspondido al número 3 471. 
ti premio de $5,000 ha correspondido al número 25086. 
B siguiente Sorteo No. 522, ordinario, se celebrará el día 10 de Abril de 1924 v constará d^ n OOO hiUo>»« á o n «i AJLHÁ* - . - • , . . R 
l « que se publica para general conocimiento.-Habana, 31 de MARZO de 1924.' á 20 ^ *r*Ca6n' 
P e l ú c i d a s por el procedimiento señalado 
en «1 Apartado Quinto del 
Secreto 1770 
Cárdenas. . . * . . . . .« w 4.585325 
Manzanillo 4.56970Ü 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Las exportaciones de azúcar reporta-
das ayer a la Secretoria de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
los Apartados Primero y Octavo del De-
creto 1770 fueron las siguientes: 
Aduana de Caibarién: 7,000 aacos.— 
Puerto de destino, New York . 
Aduana de Nuevitas: o.000 sacos.— 
Puerto de destino, New York. 
Aduana de Puerto Padre: 25.520 sacos. 
Puerto de destino, New York . 
Aduana de Ñipe: 20.843 sacos.. Puer-
to de destino, New York . 
Aduana de Santa Cruz: 10.000 sacos. 
Puerto de destino, Queenstonl 
Aduana de iCenfuegos: 25.300 sacos. 
Puerto de destino, New York. 
Aduana de Cienfuegos: 23.000 sacos. 
Puerto de destino, New Orleans. 
J . B. F O R C A O E 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) 
M I E M B R O D E Lrt B O L S A D E L f l Hf lBf tNft 
————————• • 
C O M P R O C H E C K S 
D E L B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
O f i c i n a s : B a n c o N a c i o n a l 2 2 6 - 2 2 7 - 2 2 8 . 
T e l é f o n o : A - 4 9 8 3 . 
M e r c a d o d e C a m b i o s 
M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 
Flojas permanecieron ayer las divi-
sas sobre New York. Se operó en cables 
a 5|64 descuento. 
L a s libras cerraron flojas; los fran-
cos sostenidos. 
A la apertura estaban ofrecidas las 
pesetas a 13.60; subieron a 13.64 y ce-
rraron con vendedores a 13.55, sin que 
realizar aoperaclón alguna durante el 
dia.. 
Cotización del Cierro 
N E W Y O R K , cable,. . . . . „ 5|64 D. 
N E W Y O R K , vista. M ,. ,., 7|64 D. 
L O N D R E S cable, . . ., ,„ . 4,30 
L O N D R E S , vista 4,29 % 
L O N D R E S , 60 d|v. . . . . 4.28 
P A R I S , cable. . . . . . . . . . 5.57 
P A R I S , vlstii. m „ , „ . . . , 5.56 
ESPAÑA, cable. ¿ * . K M 13.57 
ESPAÑA, v is ta . „, . , „. . 13.56 
I T A L I A A , cable, . ,., ,. w . 4.30 
I T A L I A vista. 4.2S 
B R U S E L A S , cable. m M .. ,.: 4.33 
B R U S E L A S , vista. * . . 4.32 
z U R I C H , cable. . . „; ,. . 17,47 
z U R I C H , v is ta . . . . . . 17.45 
A M S T E R D A M , cable, . . . . . 36.95 
A M S T E R D A M , vista . . ,., .M 36.93 
TORONTO, cable. m ,m .m. \ 0.97 % 
TORONTO, vista. . . . . . . 0.97 % 
HONG K O N G , cable. .„ . . 60.90 
HONG K O N G , vista . . . . 50.70 
C O T I Z A C I O N D £ C H E Q U E S 
Los cheques de los bacos afectados 
por la crisis se cotizaron ayer como 
sigue: 
N E W Y O R K , marzo 31.,-
Esterlinas, 60 días ¡ 4.27 B|8 
Esterlinas, a ti) v i s t a . . . . 4.29 7|S 
Esterlinas, cable ' 4,30 IjS 
Pesetas 13,66 
francos, a la vista 6.51 
Francos, cable , 6.52 
Francos belgas, v i s t a . . . 4 , 3 4 
Francos belgas, cable . . . . 4.35 
Francos suizos 17.46 112 
Holanda , . . . . 36.99 
Liras , vista . . . . , 4.33 
Liras , cabio ; 4.38 1|3 
Noruega . . . . . . . . . . . . . 13,60 
Suecia. , . . , , , . . 26.42 
Grecia j . . . . . . . . . . 1,74 












E N XiA BOI iSA 
Comp. Vend. 
Banco Nacional, .. „ 
Banco Españo l , . . 







Polonia. . . . . 
Checoeslovakia 
Jugoeslavia . . 
Argentina., . . 
Bras i l 
Austria 
Dinamarca. . . , . . 
Rumania 
Tokio 
Marcos, el trl l lón 
Montreal 
P L A T A E N B A R R A S 
Plata en barras 63 3|4 
Pesos mejicanos 48 5|8 
O F E R T A S D E D I N E R O 
L a s ofertas Ae dinero estuvieron aos* 
tenidas durante el d ía . 
L a más al ta . " 





Aceptaciones de los bancos 
Préstamos a 60 días 4,1|2 
Préstamos a 6 meses 4 112 
Papel mercantil 4 112 a 4 314 
B O L S A D E M A D R I D 
MADRID, marzo 31. 
L a s cotizaciones del día fueron las 
siguientes: 
Esterlinas . . . . . . . . . . . . . . „ , . , 31.79 
Francos 40.65 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , marzo 31. 
E l dollar se cotizó a 7.40. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , marzo 31. 
Los precios estuvieron Irregulares en 
esta Bolsa. 








Cambios ©obre Londres, 78.25 frs. 
Emprést i to 5 010, 67.90 frs. 
E l dollar se cotizó a 18 frs. 20 cts. 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, marzo 31., 
Los precios estuvieron irregulares. 
Consolidados por dinero, 55 8|4., 
United Ha vana Railway, 87. 
Emprést i to Británico, 6 0|0, 102 H». 
Emprést i to Británico 4 1|2 ©¡O, 96 3¡4 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , marzo 31. 
Libertad 3 1|2 010.—Alto, 98 30132; 
bajo, 98 27|32; cierre, 98 29|32.. 
Primero 4 010.—Sin cotizar. 
Segundo 4 0|0.—Sin cotizar. 
Primero 4 114 0l0.—Alto, 09 23132; 
bajo, 93 17132;. cierre, D9 21132. 
Segundo 4 1|4 010.—Alto, 99 2<S\Z2; 
bajo, 99 16132; cierro, 90 18132, 
Tercero 4 1|4 0|0.—Alto, 100 3|32: 
bajo, 100; cierre, 100. 
Cuarto 4 114 010.—Alto, 99 23132; ba-
jo, 99 19|32; cierre, 99 20132. 
• U S Tfeasury 4 114 0|0 Alto 100 16132 
bajo, 100 14|32; cierre, 100 14132. 
Inter. T e l . and Telhp. Co. S i -
tizar. 
V A L O R E S . C U B A N O S 
N E W Y O R K , marzo 31. 
Hoy se registraron las siguientes co-
tizaciones a la hora del cierre .para los 
valores cubanos. 
Deuda Exterior, 5 112 010, 1952. Alto, 
93 1|4; bajo, 93; cierre, 93 1|S, 
Deuda Exterior 5 0|0, de 1904, Cie-
rre,' 94 314. 
Deuda .Exterior, 5 OlO. de 1940. Alto, 
S9 314; bajo, 89 í]4¡ cierro, 89 3|4. 
Deuda Exterior 4 1|2 0|0..de 1940.— 
Alto, 80 1|4; bajo, 80; cierre, 80. 
Havana E . Cons., 5 0l0 de 1353. Alto, 
92 3|4; bajo, 92 l|4: cierre," 92 3|4. 
Cuba Railroad 5 0j0, 1951. Alto, 84 1|2 
J.ajo, 84; cierre, 84. • 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N E W Y O R K , marzo 31. 
American Sugar.—Ventas, 3;900; alto, 
51 1|4; bajo, 49 3|4; cierre, 50 7|8. 
Cuban Amer. Sugar.—Ventas, 2,400; 
elto, 33 114; bajó, 32 3|4; cierre, 33 
Cuba Cañe Sufcrar.—Ventas, 900; alto, 
14; bajo, 14; cierre, 14, 
Cuba Cañe. Sugar pfrl.—VeRtfisfr S.'JOO; 
sito, 64 1|8; bajo, 0-2 112; cierre, 6 4 
Punta Alegre Sugar.—Ventas, 2,S00; 
alto, 63. 1|4; bajo, 62 112; cierre, 62 3U. 
N O T A . — E s t o s tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco mil pesos cada uno. 
P U E R A D E L A B O L S A 
Comp. Vend. 
Banco Nic lonal . . ;.. 
Banco Españo l . . . m 
Banco Español , cert. > 
Banco de Penabad. . 






M E R C A D O P E C U A R I O 
L A V E N T A E N P I E 
E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno a 7% centavos. 
CCerda de 11 a 12 centavos. 
Lanar, de 7 ^ a S1^ centavos. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
La.^ reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno de 28 a 32 centavos. 
Cerda de ^8 a 45 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero; 
Vacuno, 98., 
Cerda, 104. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
L a s reses beneficl-adas en este mata-
dero ee cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 28 a 32 centavos,. 
Cerda, de 38 a 45 centavos. 
Lanar, de 45 a 48 centavos, 




E N T R A D A S D E GANADO 
De Bayamo l legó un tren con doce 
carros con ganado vacuno para el con-
sumo consignado a la casa de Seraf ín 
Pérez . . , 
De Camagqey llegaron dieciocho ca-
rros mas, también con reses, de los cua^ 
les vinieron doce consignados a Godo-
fredo Perdom oy remitidos por Felipe 
Espinosa y los seis restantes para A l -
berto Escobar, 
D I S T R I B U C I O N D E V A C U N A S 
semanas Durante las Itimas dos 
transcurridas se han distribuido por 
la Sección de Veterinaria y Zcotécnla 
perteneciente al Departamento -Je Agr i -
cultura, Comercio y Trabajo, las s i -
guientes dósis de vacunas: 5.120 dós i s 
contra el Carbunco Bacteridiano y 6,3->5 
para inmunizar reses menores contra 
posibles ataques de Carbunco Sinto-
mático. 
Agricultores y ganaderos de alguna 
práctica conocen por experiencia pro-
pia la necesidad imperiosa de protejer 
sus stocks ganaderos contra eras dos 
enfermedades carbuncosas que tantas 
v íc t imas ocasiona en los poc.-oros do 
aquellas f in ías cuyos dueño 110 tienen 
el cuidado de vacunar per;6J¡ramente 
su ganado. De ahí que la S c i e t a r l a , 
velando por esa riqueza, mantenga uii 
servicio de vacunas gratis pa-a tod > 
el que as i lo solicito de dic-q Depen-
dencia del Estado, y aconseja constan-
temente la práctica do esa nioi'da. 
M E R C A D O D E GRANOS D E C H I C A G O 
Entregas futuras 
CHICAGO, marzo 31., 





Jul io . 
Sepbre 
Mayo .1 
















Tomates, de 1.50 a 2,00. 
Naranjas seleccionadas, en cajas, de 
2.25 a 2.50. 
Uvas seleccionadas, en cajas, de 1.50 
a 2.00. 
Fresas , lo mejor, en canastos, 12.80 
a 14.40. 









44 i j l 
40 713 











M E R C A D O D E V I V E R E S 
D E C H I C A G O 
C H I C A G O , marzo S l í 
Los siguientes precios regían a la 
hora del cierre. 
Trigo No. 1, rojo, 1.04 112. 
Trigo No. 2, duro, 1.02 314.. 
Maíz No. 2, mixto, 75 l!2. 
Maíz No. 3, amarillo, 80, 
Avena No. 1, blanca, 47 112. 
Avena No. 2, blanca, 44 314 a 17., 
Centeno, 64 314., 
Manteca, 10.70, 
Castillas, 9,62. 
L A S P A P A S E N CHICAGO 
E l mercado estuvo « sostenido, sin 
cambio. 
L a s papas blancas de Wlscousln, en 
sacos se cotizaron de 1.25 a 1.40 e' 
quintal. 
C O S T I L L A S 
Mayo.- M „ á 




M E R C A D O D E V I V E R E S 
20. 
.20., 
N E W Y O R K , marzo 31. 
Trigo rojo, invierno, 1. 
Trigo duro. Invierno, 1 
Maíz, 90 1|2. 
Avena, de 66 a 59 1|2. 
Centeno, 79 114. 
Afrecho, 22.00. 
Harina, de 6.00 a 6.50. 
Heno, de 28.ÍO a 29,00. 
Manteca, 12.30. 
Oleo, 9 1¡2. 
Grasa, de 6 1|2 a 6 314. 
Aceite semilla de algodón, 9.75. 
Papas, de 3 00 a 4.75. 
Arroz Fancy Head de 7 1|2 a 8.00. 
Bacalao, de 11 a 13. 
Cebollas, de 0.70 a 1.20., 
Frijoles ,7.30. 1 
M E R C A D O D E L E G U M B R E S 
J A C K S C N V J L L E , marzo 31. 
i-as siguientes cotizaciones prevala-
t.oy: 
Judías verdes en cestos, selecciona-
dos, de 4.00 a 4.50, 
Lechuga tipo grande, Boston, de 2.50 
a 3.00. 
Guisantes seleccionados, de 2.73 a 
3.00. 
Pimientos tipo verde oscuro, de 6 00 
a 5.5" 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S N O . 
T A R I O S C O M E R C I A L E F 
D E LA H A B A N A 
C o t i z a c i ó n d e C a m b i o s 
Tipos 
S1E Unidos, cabio, 
S|B Unidos, vista. 
Londres, cable, ^ 
Londres, vista. . , 
Londres, 60 dlv. . 
Paris , cable, . . 
Par í s , vista, . . ,. 
Bruselas, vista, . 
España, cible. . ,. 
España, vista. ,.. . 
Ital ia, vista. . . ,. 
zurich, vista. . . ,. 
Hong Kong, vista . 
Amsterdam, vista, 
Montreal, vista. . 
Estocolmo. vista. . 













N O T A R I O S D E TUÜNO 
P a m cambios: Alfredo de Castroverde 
Pan* Intervenir en la cotlzavlón oi-
clal de la Bolsa de la Habana: Miguel 
Melgares y Oscar Fernandez. 
A N D R E S R . CAMPIÑA. Sindico" Pre-
sidente . — E U G E N I O E . C A R A C O L , Se-
cretario ontador. 
S u s c r í b a s e a i " D I A R I O D E I A 
A B R I L 1 D E 1 9 2 4 L A P R E C I O : 5 C E N T A V O S 
(Por nuestro hilo fllrecto) 
N U E V A Y O R K , marzo 31. 
No hubo interés de compra hoy por 
parte de los refinadores en el merca-
do de hoy, aunque 30,000 sacos - de 
azúcares de Cuba, para embarque en 
la segunda mitad de abril, se vendie-
ron a 5 centavos costo y flete. 
Los vendedores no ofrecían azúcares 
Para embarque, libremente aunque si 
estaban disponibles los de a flot« y en 
posiciones cercanas o para pronto em-
barque a 5 centavos sin encontrar com-
pradores. 
Temíase qu» los azúcares cercanos 
hubieran podido imponerse a un mer-
cado no muy dispuesto a aceptarlos, 
motivando una baja provisional, por 
más que se decía que hablan hecho 
arreglos para almacenar el azúcar . 
Más tarde se entendía que uno o dos 
ds los refinadores locales estaban pi-
diendo azúcares de Cuba para embar-
que a fines de abri l . 
E l precio del de entrega inmediata 
fué 6.65 centavos nominal. 
rTTTTTROS DE AZUCAR CBUSO 
L a s transacciones en los futuros de 
azúcar crudo estuvieron encalmadas 
debido a la. Inacción en el mercado de 
azúcar crudo y al temor de que los 
azúcares para pronto embarque y cer-
canos, a falta de demanda, se impu-
siesen a compradores no muy dispues-
tos a aceptarlos, motivando una baja 
provisional. 
Los azúcares para embarque, sin em-' 
bargo, parecan haber encontrado una 
regular demanda. Los precios estuvie-
ron de 1 a 2 puntos más altos y el 
cierre entre neto sin cambio y 2 pun-
tos m á s bajo. No excediendo las ven-
tas totales de 7,000 toneladas _ 
Mes • Abre Alto Bajo Vta .Crre . 
Abril 5.06 
Mayo . . . . 6.10 5.10 5.06 6.08 6.06 
Julio . . . 5.17 6.19 6.15 6.16 6.16-
Agosto . . . —^— B.14\ 
Septiembre. . 6.15 6.15 B . l l 5.12 6.11 
Diciembre . . 4.65 4.65 4.63 4.63 4.63 
Enero, . . . 4.33 
AZUCAR REFINADO 
A pesar de las garant ías de precio 
de los refinadores, no han respondido 
los compradores tanto como se espera-
ba y el comercio parece ahora preferir 
estar a la expectativa, hasta que la 
mayor demanda para el consumo lo 
obligue a aumentar sus compras o has-
ta que los refinadores estén, dispues-
tos a hacer concesiones. 
Los puntos de consignación está 
nabarrotados de azúcar granulado y los 
almacenes de los refinadores también 
han acumulado grandes existencias. 
Los precios de la lista siguen sin 
cambio entre 8.40 y 8.60 centavos me 
nos el 2 por 100 por el pago al con-
tado. 
FUTUROS B E AZUCAR REFINADO 
L o s futuros de azúcar refinado es-
tuvieron nominales. 
Bolsa de la Habana 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Mejor Impresionado que «1 clerr« del 
•abado y con tono muy firme rigió ayer 
el mercado local de valores. 
Han afirmi^do bus tipos los bonos de 
Cuba Influeciados en parte por la pró-
ximo amortización eztraordlnaria de los 
bonos del seis por ciento. E n los del 
cinco y medio por ciento siguen siendo 
activa su demanda. 
Rigen de alza las acciones de la E m -
presa Naviera de Cuba; las comunes 
subieron hasta 20-?i en la cotización ofi-
cial, reportándose en el acto de la coti-
zación oficial las siguientes operaciones 
en comunes de la Ná,vlera: 
100 acciones a 20?*. 
150 acciones a 20% 
50 acciones a 201Á . 
L a impresión que prevalecía, después 
de efectuada la cotización oficial res-
pecto al papel de la Naviera de que 
dicho papel obtendrá precios mucho mas 
altosl 
Alguna pesadez registro ayer el pa-
pel de la InternOidonal de Teléfonos, 
mientras que el de la Cuban Telephone 
se mantuvo firme. 
Afirman sus cotizaciones las acciones 
de Havana Electric y permanecen sos-
tenidas las del Ferrocarriles Unidos, 
Se cotizaron exdlvídendo de 
por ciento, las acciones de la 





















6 R . Cuba 1914 Morgan. 
6 R . Cuba 1917 tesoro. . 
5 R . Cuba 1917 puertos. 
5% R . Cubo. 1923 Morgan 
6 Ayto. l a . Hip 
6 Ayto. 2a^ Hip 
8 Gibara-Holguin l a . Hip 
6 F . C . U . perpétuas . . 
7 Banco Territorial S . A . 
6 Banco Territorial Serie 
B, $2.000.000 en cir-
culación 
6 Gas y Electricidad. . 
6 Havana Electric R y . . 
4 Havana Electric R y . 
H . G r a . ($6.000.000 
en circulación. . . . 
Electr ic Stgo., Cuba. . 
Matadero l a . Hip; . . 
Cuban Telephone, a .. . 
Ciego de Avi la . . . . 
Cérvecera Int . l a . Hip 
Bonos P . del Noroes^ 
de Bahía Honda a 
circulación Nominal 
Bonos Acueducto de 
Cienfuegos. . . . . . Nominal 
Bonos C a . Manufactu-
rera Nacional. . '. , 
Bonos ConvertiU?s Co-
laterales de la Cuban 
Telephone Co. . . . 
Obligaciones C a . Urba-
nlzadora d«l Parque 
y Playa de Marianao. 
Bonos Hipt. Consolida-
ted Sh?e Corporation 
<Ca Consolidada de 
Calzado. K 
Bonos 2a. Hipoteca 
Papelera Cubana (Se-
rie B 
Bonos Hip. C a . Lico-
rera Cubana 64% 
Bonos Hip. C a . Nacio-
nal de Hielo 












Nótase mejor aspecto en las acciones 
de la Nueva, Fabrica de Hielo. 
Nótase mejor aspecto en lak acciones 
de las Compañías de Seguros, Unión 
Hispano Americana. E n acciones comu-
nes de la Unión Nacional se operó en 
la cotización oficial en un lote de 50 
acciones a 3% valor. 
Las acciones de la Fabrica de Jar-
cia de Matanzas y las de Pesca y Na-
vegación estuvieron firmes. 
A C C I O N E S Corap Vend. 
Banco Agrícola Nominal 
Banco Territorial Nominal 
Banco Territorial benef. . . Nonlinal 
Trust Co. ($500.000 en cir-
culación Nominal 
Banco de Prés tamos sobre 
Joyería, $50.000 en cir-
culación. . . . * . , . . Nominal 
F . C . Unidos . 76% 7» 
Cul>an Central, pref. . . . Nominal 
Cuban Central, com. . . . Nominal 
F . C . Gibara y Holguln. . Nominal 
Cuba R. R Nominal 
E l papel de la ¿ompafiia. Azucarera de 
Cuba Cáne y el de la Manufacturera 
Nacional rigieron ayer Inactivos. 
Los bonos hipotecarios d» la Compa-
ftia Licorera Cubana se cotizaron hoy 
excupón. 
También se cotizaron ercupón la» obli-
gaciones de la primera y segunda h l -
póteca del Ayuntamiento de la Habana. 
Cerró el mercado bien impresionado. 
COTIZACION D E L BOLSIN 
Roaos y Obligaciones Oomp. Vena 
Eiftp. Rep. Cuba Speyer. 
I d . id . D . int 
I d . id . 4% olo 
I d . id . Morgan 1914. . 
I d . Id . 6 o|o Tesoro. .. 
I d . I d . puertos 
I d . Id. Morgan 1923. . 
Havana .Electric R y . Co. 
Havana'Electric H . G r a l . 
Cuban Telephone Co. . 














. lOl»; 103 
0. 
F . C . Unidos. . . 
Havana Electric pref 
Havana Electric com 
Teléfono, preferidas. 
Teléfono, comunes. . 
Inter. Telepfione Co. 
Naviera, preferidas. 
Naviera, comunes. •. 
Manufactcrera, pref. 
Manufacturera, com. 
Uicorera, comunes. . 
Jarcia, preferidas. . 
Jarcia, sindicadas. . . . . 79^ 
Jarcia, comunes.' . . w • • 17 


























Electric Stgo. de Cuba. 
Havana Electric pref. . . 
Havana Electric com. . , 
Eléctrica Sanctf Spiritus. , 
Nueva Fabrica de Hielo. . 
Cervecera I n t . pref. . . , 
Cervecera In t . com. '. . . 
Lonja del Comercio, pref. 
Lonja Comercio corp. . . . 
Comp. Curtidora Cubana. . 
Teléfono, preferidas. . . . 
Teléfono, comunes. . . . 
Inter. Telephone and Tefle-
graph Corp. . . . 
Matadero Industrial . . ,. . 
Industrial de Cuba. . . . . . NomirW 
7 o|o Naviera., -.pref. . . . 
Naviera, comunes. , . . . . 
Cuba Cañe, preferidas. . . 
Cuba Cañe, comunes. * . 
Ciego d« Av i la . 
7 o|o C a . Cubana de Pesca 
y Navegac ión $550.0(fb en 
c i r c u l a c i ó n . . . . . . . 100 
C a . Cubana de Pesca y Na-
vegación, $1.000.000 en 
circulación com. . . . . 2 Í 
Union Hispano Americana 
de Seguros 
Unión Hispano Americana 
de Seguros benef. . , 
Unión Olí Co (650.000 
en c irculac ión. . 
Cuban Tire and Rubber Co-' 
preferidas. . 
Cuban Tire and Rubber Co.' 
comunes. . . . 
7 tv?'0, Ca- Manufacturera Nacional, pref. 
Ca Manufacturerk *N'aclo-
Nacional, com. 
Constancia Copper Co ' ' 
C a . Licorera Cubana.' * ' 
7 o|o C a . Nacional de Per-
fumería , pref. ($1.000.000 
en circulación. . ^ 
C a . Nacional de Perfume-
ríe $1.3H). 000 en circu-
lación, com 
C a . Acueducto Clenftegos! 
7 o]o C a . de J*rc ia de Ma-
El R í o j a n o e n la H a b a n a 
Conteniendo e l desbordamiento d e p ú b l i c o 
que invade e l g r a n a l m a c é n de v í v e r e s finos 
" E L A N G E L " , en Compostela y Á c o s t a : : : 
1 
¡Gaima. m i noDies Giiadaim! 
A M A D O P U E B L O : 
Soy el constante propagandis ta de los famosos chorizos e s p a ñ o l e s " E l R í o j a -
n o " , procedentes la a r i s t o c r á t i c a casa de l Marqué4) de Santa Cruz de Tenerife . M i 
c o r a z ó n se llena de l e g í t i m o orgu l lo al presenciar c s í e desbordante entusiasmo, que 
contemplo extasiado en estos grandes almacenes de v í v e r e s f inos, para adqu i r i r , 
po r tan m ó d i c o precio , una lata de tan exquisi to y n u t r i t i v o embut ido . 
" E L A N G E L " 
En esta soberbia y elegante m a n s i ó n , t i tu lada " E l A n g e l " — y que y o l l a m a r í a 
" E l A n g e l Tutelar del Pueblo Cubano—, no p o d í a n fa l ta r nuestros r i q u í s i m o s cho-
rizos, sobre todo si se tiene en cuenta su d iv i sa : " a r t í c u l o s .de o r imera cal idad, l o 
me jo r de lo m e j o r " . 
" E L R I O J A N O " 
No es solamente el embut ido m á s l i m p i o , de m á s genuina ca l idad y de m á s 
pureza que se recibe en Cuba, son t a m b i é n los m á s grandes, los m á s gruesos, los 
que m á s pesan, los que m á s abul tan y los m á s sabrosos chorizos de lomo ouro do 
cerdo que se comen hoy en toda E s p a ñ a , 
— A s í lo conf i rma toda nuestra selecta y numerosa c l ien te la—me dice m u y 
complac ido el s e ñ o r J o s é Manue l A n g e l , a m a b i l í s i m o y honorable p rop ie ta r io de es-
te gran a l m a c é n . Por eso es tá i s presenciando vuestro é x i t o y vuestra popu la r idad . 
He d icho , 
" E L RIOJANO'1 
^ ' t * ! tanzas, pref. . . . 79i/ 











te.nzas, pref. slnds. . . 7.914 
C a . de Jarc ia de Matan-
zas, comunes 17 
C a . de Jarc ia de Matan-






COTIZACION O F I C I A L 
Sobos 7 ODUgadoaas Comp Yend. 
Cuba Speyer. 
Cuba D . Int. , 
Cuba 4% o|o. 
C a . Cubana de Accidentes 
" L a Unión Nacional". Com-
pañía General de Seguros 
y fianzas, pref 
I d . id. beneficiarlas. . . 
Oa. Urbanizadora "del Par-
que y Playa de Marianao 
preferidas Nominal 
C a . Urbanizadora del Par-
i que y Playa de Marianao, 
| comunes Nominal 
I Compañía de Construcciones 
I y Urbanización, pref. . . Compañía de Construcciones y Urbanización, com. . . 
Consolidated Shoe Corpora-
tion, Compañía de Calza-
do, pref. (en circulación 
S300.000). . , . * • . 
«5% 87% 
Nominal 
DE E S P A Ñ A LO MEJOR 
Representantes exclusivos en 
la R e p ú b l i c a de Cuba : 
P I T A H E R M A N O S 







con 20 chorizos. 
Nominal 
M E R C A D O L O C A L 
D E A Z U C i 7 20 
Nominal 
Quieto permane 
local de azúcar 
mercado 
(Por nuestro hilo directo) 
Bl Mercado de New York piínnaneció 







6.000 s|c. de Cuba a 5 centavos libre 
costo y flete, embarques en la segun-
da quincena de abril a un esp.jculadur. 
25,000 s l c azúcar de Cuba a t> cen-
tavos libre costo y flete embarque Mi 
la segunda quincena de abril a Rionda 
y Ca. 
hasta la fecha 177 centra-
N U E V A Y O R K , marzo 31. 
Promedios del mercado do acciones: 
20 Industriales 20 Ferrocarrileras 
Hoy 83.87 84.23 
Sábado 93.08 83.81 
Hace una semana 56.25 . . 84.95 
Los banqueros de "Wall Street dicen 
que los negocios de la nación están 
bastante bien equilibrados y que la 
perspectiva inmediata es de continua 
actividad idustrlal. 
L a e s tadís t ica de las industrias para 
el primer trimestre de 1924 revela un 
volumen mayor de negocios que en mu-
chos periodos correspondientes de los 
años anteriores. 
L a United States Steel" Corporation 
tiene un activo que asciende a más de 
50 millones de pesos. Eventualmente 
se cree que se constt iuirá en sobrante. 
Se multiplican las señales de que los 
Estados Unidbs participarán muy' prin-
cipalmente en ]a_ concertación de un 
empréstito internacioal a Alemania des-
pués que la comisión presidida por 
Dawes haya completado s ulabor. 
E l producto se dedicará no directa-
mente a los pagos por reparaciones, 
sino a medidas que aseguren la capa-
cidad de Alemania para pagar y a 
atraer tanto las naciones neutrales co-
mo las aliadas de Europa a participar 
en la operación. 
I Revista de valorei 
(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K , marzo 31 . 
Los precios de las acciones revelaron 
notable mejora en la encalmada sesión 
de hoy. 
Durante varias semanas sucesivas 
los especuladores con miras a la baja 
han estado desarrollando una reacción 
los lunes, al parecer por el efecto que 
ésto puede tener en los movimientos 
da los precios durante el . resto de la 
semana; pero hoy tropezaron con más 
fuerte resistencia y finalmente aban-
donaron su tentativa. 
E l sentimiento alcista fué alentado 
por las noticias de Washington de que 
se vela en perspéct iva el fin dé la in-
vest igación petrolera y que la comi-
sión de Hacienda del Senado comple-
tarla su revisión de los impuestos es-
ta semana. Al parecer poco caso se 
hizo del más redo tipo monetario, que 
ábrió a 5 por 100 y luego subió a 5%. 
L a presión temprana de venta se 
concentró en las - independientes de 
acero, estableciéndose nuevos bajos re-
cords por Bethelhem, Cruxible, Repu-
blic, Gulf States y Sloss-Sheffield. To-
dos estos valores resarcieron sus pér-
didas, sin embargo, apuntándose Cru-
xible una ganancia neta dé cási 2 pun-
tos a la hora del cierre. 
Nuevos bajos records se establecie-
ron también por caso 40 acciones adi-
cionales, incluso las comunes de F i sk 
Rubber y las primeras preferidas de 
Anaconda Cooper y Westher Union. 
Grandes y generales romentarlft- ' I 
oyeron sobre la debilidad moment! M 
de la American Telephone. qUft t"** 
2% puntos hasta 123, la mks bal 
tizaclón de este año, por rumor* C0' 
nuevos planes financieros. Las ^ 
nes que son las que más abundan ' ^ 
manos de la llamada Junta Grand» '"í 
cuperaron cerca de 2 puntos cuán?'' 
se desmintieron oficialmente los ru 
res. 0" 
Nuevas compras de General Rio 
trie, basadas al parecer en Ion i - / . , , miorJ mes sobre las ganancias d^ 1923 n I 
blicados hoy hizo subir esos vaiortá 
hasta 219%; pero después retrucediíu: 
ron a 217%. 
United States ,>teel (las comunéf l j 
Baldwln y American Can cerraron toj 
das 1 punto más altas. 
L a s transacciones con- las f e r r o c j 
rrileras estuvieron algo IrregulareaJ 
aunque la mayor parte del movlmlenJ 
to fué en sentido ascendente. 
E l mercado del dinero a plazos %\m 
guió firme con proposiciones de 4̂ 4%l 
para todos los préstamos hasta 90 días 
y relativamente poco dinero disponibl» 
a menos de 4?4. E l tipo del papel co. 
mercial no sufrió cambio, a 4%. 
E l mercado de cambio extranjero 
reveló un fuerte tono latente. L a es. 
terlina a la vista se aflojó un tanto 
hasta poco menos de 4.30, pero lyS 
francos franceses se mantuvieron fir. 
mes a más de 5.50 centavos. Otros ti. 
pos europeos también mejoraron. 
R E V I S T A D E T A B A C O 
(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K , marzo S I . • • 
L a demanda de tabaco en rama del 
país nc es lo que se esperaba, aunque 
los traficantes de aquí dicen que hay 
alguna evidéncia de que la s i tuación 
va mejorando. 
Lo notáble ha sido el interés desper-
tado por toda clase de tabaco para la 
exportación a l émana . 
Los traficantes en rama de aquí di-
cen que las remesas se despachan con 
regularidad cada semana para Alema-
nia y que no sólo ha sido. Alemania 
una gran compradora en Nueva York, 
sino que también ha competido con los 
compradores americanos en el merca-
do de Amsterdam, donde se celebran 
las subástas dé Sumatra. 
L a s i tuación local no ha cambiado 
mucho. Los manufactureros están es-
perando la demanda del tabaco elabo-
rado, en la confianza de que mejorará 
antes de almacenas materia prima. 
Hay ventas moderadas de Conecticut 
cultivado a la sombra y de seml l í j 
Habana, pero él mercado no se mués, 
tra muy brioso. 
Connecticut, semilla de Habana, peso 
fijo: Tripas de semilla, 8; capas me. 
dianas, 55; capas obscuras, 45 a 50; 
segundas, 60 a 75; capas claras, 90¡1 
tripas del Estado de New York 8 a 10.| 
Puérto Rico, peso actual: Grados su. 
perlores, 95 a 100; segundos, 80 a 85¡ 
Sezágos , 60 a 65. 
Habana: Remedios, 125 a 140; Vucl-
ta Abajo 120 a 130. 
Wiscohsin, peso fijo: Semilla de Ka,, 
baña clase B. 18 a 20; bandas del 
Norte, 48 a 50; bandas del Sur, 4" 
Ohlo, peso actual: Gebhardt tipo B, 
35; Litt lé Dutch 22; ZImmer, 35; tri. 
pas de Oblo, 8 a 10. 
Pensllvania, peso actual: Tripas d» 
hoja ancha, 8; hoja ancha tipo B, 0̂ 
a 33. 
Connecticut, peso actual: "vipas d« 
hoja ancha, 10; segundas. 95 :i 100; &Á 
pas' claras, 100 a 125; capas obscuras, 
50 a 65. ' 
C O N G R E S O D E 
B U E N O S C A M I N O S 
L a Comisión de Transportes de la 
Federación Nacional de Corporaciones 
Económica», ha Iniciado ya los traba-
jos preparatorios para la celsDracióu 
del Congreso de Buenos Camino^, que 
ha de verificarse en breve, y a este 
efecto es tá dirigiendo la convocaton-i. 
siguiente a los numerosos elementos 
que se encuentran Interesados en el 
importante problema de mejoramiento 
de las v ías de comunicación naciona-
les: • '! " 
COMPENSACION 
Todo bien ha de venirnos de otros. 
Cada cual recibe en proporción a lo 
que dá; y lo que nos corresponde, li'» , 
puede senos quitado. 
Habana, marzo 28 de 1923. 
Señor: 
Todo lo que signifique promoción | 
del automovilismo, es cuest ión do inte- | 
rés para usted. 
E s t a comis ión ha empezado a estu- j 
dlar el vasto problema de un sistema ; 
nacional de carreteras y caminos. 
Y necesita del concurso ds todos. | 
Por eso solicitamos su ayuda. 
Prés tenos la asistiendo a la asamblea 
que se efectuará el domingo 13 de 
abril próximo, a las diez de la mañana 
en el Roof Garden del Hotel Pl^za. 
Usted ha de recibir su cuota de be-
neflcio y Justo es que comparta el es-
fuerzo. 
E s Indispensable su presencia en la 
asamblea mencionada. 
Muy cordlalmente. 
Comisión da Transportes 
Carlos Alzuffaray. 
Presidente. 
L A J U N T A D E L A " P O L A R " 
la Directiva y a su Presidente • señnr 
Bmetcrio Zorril la por la labor brlllaicl* 
que ha efectuado en pro de l.\ ConiH 
pafila. 
D R O G U E R I A 
& É R R A 
81 Edificios.—-Lh Majór. 
Surte a todas las farmacias. 
Abier ta los d ía s laborables 
h a ¿ t a . l a s 7 de la noche y los 
festivos hasta las diez y media 
de la m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el d ía el 
el domingo 4 de Mayo, de 1924. 
F A R M A C I A S Q U E E S T A -
R A N A B I E R T A S H O Y 
M A R T E S 
A y y se celebró la Junta Gem-ral de 
Accionistas de Ja Compañía cervecera 
Internacional S. Á. (Cervecería Polar) 
siendo elegida la siguiente Directiva: 
Emeterio Zorrilla. Presidente. 
Frank Steinhart, Vice-Prosioente. 
Vocales: Vicente Zorrilla, Esteban 
Zorrilla, Manuel Gasset. Pedro Figue-
ras, Dr. Ramón García Mon. A.. C. Me 
Donald, Rafael Soro. Salvador Alvarez 
Francisco Pons Vagur, Frank Hf wman 
Se dió cuenta de la s i tuación actual 
de la Compañía que no puedo ser má-í 
brillante, habiendo aumentado s j ven-
ta un 54 por ciento comparada con ti 
año anterior y en cuyo año ya había 
aumentado considerablemente con ' res-
pecto al anterior. 
L a Jpnta mostró su conformidad al 
plan presentado por la Junta L'lrecti-
va, para la cancelación de las acciones 
comunes de la Compañía, plan 'jue' se 
! rá discutido en una Junta General ex-
traordinaria que se efectuará próvl-
: mámente y con lo cual quedará redu-v-
Ido el copital de la compañía en ia 
suma de $1.000.000.00. 
I L a Polar según se afirma -lará co-
j mienzo a! pago de dividendos a 'as ac-
ciones preferidas, en Junio. :-pgura-
j mente. 
I L a Junta dió un voto «le gracias a 
Concordia 200. 
San Franc i sco y L a w t o n . 
P é r e z y Vi l lanueva . 
•Milrife.vos y Saco. 
San ^onr-udo y F l o r e a . 
Cor%o nÚTnero 45S. 
C h i r r a c a n ú m e r o j 6. 
17 entre In r L ( V e d a d o ) , 
Carlos I I I / Oquendo. 
Concordia > Oquondo, 
San Miguel v L e a l t a d 
SalVid y Gervasio . 
Gal iano niimero 50. 
R e i n a n ú m e r o 71. 
Corra les y Cienfuegos. 
A g u i l a nAtáéro 232. 
Monte n ú m e r o 328. 
Consulado y C o l ó r , 
Agu i la y Barce lona . 
Ten ient? R e y y Compostela. 
Tejadi l lo y Compostela. 
Monte n ú m e r o 13S. 
Compostela. y Conde. 
Son L-lzaro n ú m e r o 324. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 23 
Romay, contiguo a l n ú m e r o 
Condesa v Campanario . 
35 y 2, ( V e d a d o ) . 
2o entre 2 y 4 ( V e d a d o ) . 
10 de Octubre n ú m e r o 4 44. 
Milagros n ú m e r o 42. 
O U A X D O V I S I T E A I H I E V A 
Y O R K 
V A Y A A 
f U M A G A L U Í 1 0 1 1 S E 
E S > I E R A T T A C O C L V A E S P A -
Ñ O L A Y C R I O L L A 
C a s a da H u é s p e d e s 
Berclf io de Table d'Hota 
Precios Moderados. 
259 W e s t 98rd Street, entre 
Broadway y West E n d A t o , 
T e l é f o n o RlTers ido 71T4 
Cerveza; ¡Déme media'Trooicar! 
PU-
n prensa Asociada es la única 
aoe posee el derecho de utilizar pa-
ra reproducirlas, las noticias cable-
gráficas que eu este DIARIO fee pu-
bliquen, así como la información lo-
cal que en el mismo se inserte 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
r 
J S E G U N D A S E C C I O N 
Para cualquier reclamación en el 
servicio del periódico en el Vedado, 
Cerro o Jesús del Monte, llame a los 
Teléfonos M-6S44 y M-6121, de 8 a 
11 de ta mañana y de 1 a 5 de la 




GRAN BOSTIIMO Al 
FRANCES IA CAMARA DE EOS 
DIPUTADOS V ESTOS EO 06STACEIEIZAN 
. r — ' 
En el Senado se Oyó con Toda 
ndiferencia la Declaración de la 
V 
Mica Futura del Gobierno 
« c o r a y n 
S E D A COMO S E G U R A L A F U G A 
D E L C A U D I L L O M E J I C A N O A 
C U B A O A A L G U N O T R O L U G A R 
T A M B I E N O C H O S U B M I N I S T R O S 
Y C O M I S A R I O S D E L A H U E R T A 
S A L I E R O N P A R A N . O R L E A N S 
WASH1NGGON, marzo 31. 
E n despachos consulares recibí- j , 
dos huy en el Departamento de E s -
tado procedentes de Progreso vuel ! UN DIPUTADO SOCIALISTA PUSO DE MANIFIESTO LOS 
ve a repetirse que circulan insisten-
tes rumores de que Adolfo de la 
Hue'ta el jefe nevolucionario ha 
buido de Méjico. Los funcionarios 
de dicho departamento parecen in-
clinar-se a creer .(jue esos rumoros 
son verídicos. 
El ttlegrama de Progreso dice 
que De la Huerta se ha dirigido a 
cuba o a Cayo Obispo cerca de la 
fvontM-o entre Méjico y Honduras 
Británico. 
Ocho sub-ministros y comisarios 
de Adolfo de la Huerta lien salido 
de Méjico para Nueva Orleans. 
Un alto funcionario del Departa-
toento de Estado manifestó hoy que 
•no vpía razones que lo indujesen á 
dudar de la exactitud de las noticias 
mencionades en el despacho aludi-
do a pesar de que los agentes del 
jefe ir-vülucionario en los Estados 
"üiiido? han negado categóricamente 
todo lo que se ha dicho sobre la 
fuga del señor De la Huerta y el fra-
caso definitivo del movimiento por 
él oYgauizadó. 
E l Departamento de Estedo no ha 
recibido coñTirmación alguna de las 
•noticias anunciando que se había 
efectuado un movimiento, rojo con 
>el apoyo de los obreros huelguistas 
en el díflrito petrolero de Tampico. 
GRANDES ABUSOS COMETIDOS A L HACER E L R E P A R T O 
DE INDEMNIZACIONES EN LOS PAISES DEVASTADOS 
DIJO QUE PODEROSAS CASAS DE COMERCIO HABIAN 
PERCIBIDO CANTIDADES MAYORES DE L A S QUE L E S 
CORRESPONDIAN Y NI UN SOLO CENTAVO A LOS P O B R E S 
ALEMANIA NO D E S E A E N T R A R 
EN L A L I G A D E NACIONES 
, a saber: la de reparaciones y la de 
su seguridad. 
L a declaración ministerki'l fué 
acogida con hostilidad casi mani-
fiesta en la Cámara y con actitud 
de respetuosa indiferencia en el Se 
nado. Los diputados lo interrumpie-
ron repetidas veces durante w cur-
PARIS, Marzo 31. 
E n la decltaración niinlsterial que 
en nombre de su gabinete reconsti-
tuido el Presidente del Consejo de 
Ministros M. Raymond Poincare 
presentó hoy al parlamento de la 
república francesa reiteró que Ale-
mania debía pagar lo que por con-1 so de su peroración y después do 
cepto de reparaciones a Francia haber terminado su discurso en ei 
Senado el senador Duplautier, miem-
bro del partido radical demostró sus 
tendencias hostiles al nuevo gabi-
nete presentando una proposición 
Kincidental en la cual con oportuna 
ceptr.arse segura de la amenaza ds rronía invita al Gobierno a empe-
un ataque injustificado, y sin pro- zar a plantear su política do econo-
vocación. E n lo tocante a loa osun- mías, ahorrando el costo de Impri 
tos interiores del país, habló a fa- mir la declamción de la política dtd 
adeuda e insistió en que el gobie'--
no francés continuará ocupando ei 
Ruhr hasta que no se llegue a un 
arreglo equitativo y no pedirá Fran-
cia garantíás que la permiten con 
yiÉOLARAOIONES D E L EMBAJA-
DOR AMERICANO A L P R E S E N -
T A R SUS C R E D E N C I A L E S A 
OBREGON 
M E J I C O , marzo 31. 
" E l constante desarrollo evolutivo 
4e ambas repúblicas adyacentes fo-
mentado y producido por aquellos 
ique obtiénen el derecho a gobernor 
como consecuencia de su, superiori-
dad intelectual y moral, es la aspi-
ración más elevada de los Estados 
Unidos con respecto a sus relaciones 
con Méjico".—dijo Charles B. Wa-
rren, el nuevo embajador americano 
ante el gobierno del general Obre'gón 
al presentar a éste, sus credenciales 
en la tarde de hoy. 
L a ceremonia fué caracterizada 
por su solemnidad y magnificencia. 
Mr. Warren fué escoltado al palacio 
[presidencial po:1 un piquete escogido 
de la guardia de honor del presiden-
te y a uniforme de gala. E l embaja-
dor recorrió el trayecto en un carrua 
yor de medidas financieras sensatas 
y sólidas, abogando porque se pu-
siesen en vigor las reformas fiscíiles 
que acaban de votar el. Parlamento 
y que se hagan estrictas economías. 
E l jefe del gobierno aludió al 
papé! que dijo estaba destinada a 
representar la Liga de Naciones co-
mo árbltro de las diferencias inter-
nacionales, pero a su juicio la in-
tervención activa de esa inatitución 
está aun algo distante. 
Una vez que el Tratado de Ver-
salles se haya cumplido en todas 
sus partes y que hayamos obtenido 
las reparaciones^ que-se noc; deben 
y garantía de seeuridod, probándo-
senos así qué se hos trata con jus-
ticia, declaró "la República f rance-
sa con el mantenimiento do su in-
dependencia como único deseo y a i -
piración, será la primera que dé un 
ejemplo de unanimidad y -ayudará 
a que se desarrolle la Liga le Na-
ciones cuya idea e ideales fué el'?., 
la primera en concebir y en e' seno 
de la cual ha desempeñado el papel 
de agente conciliador y morador 
durante- los últimos 4 años."-
Francia siente vivísimo ar.hfclo de 
llegar-a un acuerdo con' sui! aliados 
y asociados en cuanto sea posible. 
je enviado por el presidente; y al i agregó, pero existen dos cuertioneí 
(llegar a Palacio fué recibido inme-
tfiatamente en el Salón de los Emba-
jadores por el general Obregón y los 
ministros de su gabinete. 
"Mi constante ideal será siempre 
•d prestar ayuda y apoyo a esta re-
pública—declaró Mr. Warren—. E l 
progreso de Méjico como nación nun-
ca anulará ninguna aspiración de los 
Estados Unidos ni engendrará con-
flictos provocados por lesionar nues-
tra política nacional. No pretende-
mos ensanchar nuestros territorios. 
Ko buscamos nada que pertenezca a 
otroí ' .y no pretendemos poseer una 
esfera exclusiva de influencia. De-
seamos, sin embargo, establecer re-
laciones cordiales que se conviertan 
con el tiempo en un sentimiento de 
Intima y profunda confianza. Aspi-
ramos a desarrollar nuestro comer-
cio sobre bases de mutuamente be-
neficiosas y en perfecta igualdad 
con las demás naciones." 
H U E L G A E N L A E X P O S I C I O N D E L 
I M P E R I O B R I T A N I C O 
^ONDRES, Marzo 31. 
Miles de obreros empleados en la 
construcción de los edificios de la 
Exposición del Imperio Británico 
en Wembley. se declararon en huel-
ga esta tarde, exigiendo un aumen-
to en sus jornales de dos peniques 
por hora. 
Los huelguistas son miembros de 
las Uniones de industrias construc-
toras y aliadas. 
Se dijo esta ncoche que el paro 
po causaría el aplazamiento de la 
Inauguración para el 23 de Abril 
fecha para la que se ha anunciado •' 
pero que si la huelga continúa, aun-
que sólo sea unos cuantos días, es 
indudable que la Exposición no pre-
pentará un aspecto muy acabado el 
jjía de la apertura. 
de las cuales depende su porvenir. 
nuevo Ministerio. 
E l estado de ánimo antagónico de 
la Cámara se hizo evidente en la 
sesión de la tarde, al desarrollarse 
un debate acalorado y extenso so-
bre la votación de créditos provi-
sionales destinados a las regiones 
devastadas y acerca del programa 
de reconstrucción que en general se 
esperaba se votaría expeditamente 
y sin el menor tropiezo. Los crédi-
tos en cuestión que ascienden a 
3,029,000,000 de francos, que son 
reembolsables mediante pagos por 
concepto de los daños causados en 
el Norte de Francia como consecuen-
cia de la guerra fueron por fin 
aprobados. Corresponde esta suma 
a los meses de abril, mayo y junio 
E n el curso del debate el diputado 
socialista M. Inghels hizo surgir de 
nuevo el asunto relacionado con los 
escandalosos abusos cometidos en nw 
gocios referentes a las regiones de-
vastadas, diciendo que casas de co-
mercio poderosas y en floreciente 
estado están recibiendo pagos de su-
mas en exceso de las que ce le? 
adeudan, mientras los labrp.dores y 
otras personas que se vieron arrui-
nados por la guerra continúan to-
davía esperando que se les higa p] 
primer pago destinado a resarcirlos 
de las pérdidas que sufrieron. 
FUE DETENIDO EL COMPAÑERO 
DE ARR0Y1T0, VENTURA TORAL 
B E R L I N , marzo 31. 
Según manifestaciones hechas 
hoy en los centros oficiales de 
esta Capitai, Alemania no pien-
sa presentar una nueva petición 
solicitando que so le admita en 
la Liga de Naciones por ahora. 
Hoy se desmintió una noticia 
procedente de Londres, indican-
do que el Premier McDonald y 
el Canciller Marks estaban cam-
biando impresiones con ese pro-
pósito. Se agregó que la actitud 
alemana había sido formulada 
con precisión por el Ministro de 
Estado Stresseman en su último 
discurso ante el Relchtag en el 
que declaró que Alemania sólo 
estaba dispuesta a entrar en una 
"Liga Universal de Naciones" ba-
jo condiciones que le asegurasen 
igual voz y voto que las demás 
potencias y que no se le obliga-
sen a confesar de nuevo la cul-
pabilidad en haber hecho estallar 
la guerra mundial como se hizo 
en el tratado de Versalles. 
Detalles técnicos en el informe 
de los peritos de reparaciones so-
bre la situación económica y fi-
nanciera de Alemania derivadas 
principalmente por los tropiezos 
que experimentó el sub-comité 
bancario al derrotar un informe 
supjementario al principal, rela-
tivo al nuevo banco de emisión 
en oro, originará un retardo de 
un día por lo menos en la pre-
sentación del citado documento 
pericial a la comisión de repara^ 
ciones. Así pues las esperanzas 
que cifraban los peritos america-
nos Charles G. Daves y Owen 
D. Young en poder salir para los 
Estados Unidos a fines de sema-
na, no se verán realizadas. 
"Esperamos que sea el sába-
do", dicen ahora los funcionarios 
de reparaciones en vez de ha-
blar del jueves o viernes como 
la fecha probable en que se pre-
sentará el informe. Su redacción 
está casi terminada, pero existen 
varias omisiones que hay que 
llenar, especialmente en cuestio-
nes técnicas sobre asuntos ban-
carios y ferroviarios. 
G. VfLEZ 
del Primer 
en el Senado el Secretario de 
los Estados Unidos, i . Mellón 
E X T E N S A E N T R E V I S T A Q U E 
P U B L I C A E L P E R I O D I C O D E 
N U E V A Y O R K , ,4LA P R E N S A " 
A PESAR DE SUS ESFUERZOS 
CONTINUA INTERESADO EN 
MUCHOS GRANDES NEGOCIOS 
— L a Oficina del Censo ha publ-i 
cado una estadística indicando que; QUEDO SOBRE E L T A P E T E LA 
" D I F I C I L M E N T E E S T A M O S 
R E P R I M I E N D O E L ANSIA D E L 
P U E B L O P A R A A L Z A R S E 
, ,,. ,T . do informes sobre una enmienda a 
T('Mj?!,e&:t5a. re.daccI?n N- >ork- la Constitución en lo tocante a la 
PROPOSICION PRESENTADA 
CONTRA E L EN E L SENADO 
E l i PROCESAMIENTO DE 
SINCLAIR 
el activo total de los Estados Uní-; 
dos asciendo a $320 . 803 . 862 . 000 . j 
— L a Comisión Investigadora deli 
Senado que está haciendo averigua-
ciones sobre fraudes en termos vol-
vió, a reanudar sus sesiones. 
— Los comités jurídicos del Se-
"a(Í?_Z_le_la-^malLa_ h _ a i L e ^ t a : ' W A S H I N G T O N , marzo 31. 
E l piccesamientb de Harry F . Sin-
H O T E L ALAMAC. J l s t & B r ^ w ^ . j ^ ^ T ^ a . ™ ! » * ! » - . «'«"• • ^le\e^SOb;:rT0fiaa„ror,C D o ^ MARZO 31 ltji reserva de petróleo de feapot Uome, 
" L a Prensa" de hoy publica unai Í_B1 Comité senatorial qUe haCe decreta do por un S™" j ^ J 6 ^ ; 
larga e interesante interview «on ind cionei, sobre Mr Dai hertyi ral a causa de cargos provocados por 
S s e n e n d G a r c í a Vélez ,quin comen-, 1)a decidido Cüntinuar sus labores a: ^ negativa a prestar declaraciones 
zo diciendo: | de haberse retirado dicll0 In. ante la comisión petrolera del Senado 
fué el 1er. acfo de esa clase que ha 
ocurrido desde que empezaron las 
avorieuviciones sobre el escándalo —Un gran jurado federal ha pro-
"No tenemos más que prender la dividuo de] Gabinete> 
chispa en: la hoguera y la revolu-
ción ee extendería de extremo a ex-
tremo de la isla. Sería una revolu- fosado a"Harry F . Sinclair por los petrolero, 
ción fu minante, arrolladora, ciclo- cargos de deSacato que contrae él sel Se cree que psta decisión traerá 
nica. E l pueblo se halla tan resuel-] preseil,tarori como consecuencia de consigo finalmente un veredicto por 
to, tan decidido a no aguantar mas haberse reiu,sado a prestar declara- el Trir-cnal Supremo de los Estados 
la corrupción e inmoralidad del Go- ciones ante la Cümisiju petrolera Unidos acerca de la facultad que 
bierno, que difícilmente estamos re- de| Eena¿0 
primiendo el,ansia popular para évi-. 
tar el levantamiento. _ L a comisIón finenciera del Se-
_Ajl_0̂ a,„ dígas<' \ ? se dl,ga' r ' n a d o ha vuelto a incluir en el pro-renunciamos a ello. E l cambio de 
posee el Congreso para obligar a los 
ciudadanos a aducir pruebas dentro 
de' laí orientaciones que se han se-
guido en las investigaciones practica-
yecto de ley de ingresos los impues das. 
regjmen de Cuba se efectuará Poritos sobre ventas en las lonjas' de 
medios v i entos , sino puede hacer- víveres y los relacionados con giros 
se de otro modo. Pero la revolu-
ción se efectuará cuando nos econ-
venga a' nosotros; no cuando lo de-
seen nuestros enemigos". 
García Vélez ha perdido conscien-
E l abogado defensor de Mr. Sin-
clair manifestó hoy que el magnate 
o pagarés. petrolero no se encuentra en Wash-
ington pero que se prestará a regre-
E l Presidente Coolidge tuvo gar vo!untariamente para hacer fren-
una entrevista con el Senador Pe-1 te al procesamiento 
pper. republicano de Pensylvania y. Este consta de <JieZ acusaciones. 
Las preguntas que Sinclair se ne-
gó a contestar, declarando que se 
reservarla las pruebas que pudiere 
aducir para presentarlas a los tri-
bunales fueron en opinión de los 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O E N E L N U E V O F R O N T O N . — U N E S -
P E C T A D O R P E R D I O UN O J O A C A U S A D E U N P E L O T A Z O 
E n la jefatura de la Policía Judi- A C C I D E N T E DESGRACIADO E N 
L A COMISION S E N A T O R I A L 
A P R U E B A UNA R E D U C C I O N E N 
L O S I M P U E S T O S S O B R E R E N T A S 
¡WASHINGGON, marzo 31. 
L a Comisicftl Financiera del Sena-
do aprobó esta noche por unanimi-
dad la cláusula de ley de ingresos 
disminuyendo eñ un veinte y cinco 
por cipntd Tos Iffipuestos sobre ren-
tas pagaderos' erTei actual ejercicio 
fiscal. 
cial se recibió anoche un telegrama 
del suh-inspector de dicho cuerpo, 
señor Valentín Otero, comunicando 
que en la colonia "Ramalazo", del 
central "Punta Alegre", de la Pun-
ta Alegre Sugar Company, en la pro-
vincia de Camagüey, había arresta-
do a Ventura Toral, compañero del 
tristemente célebre "Arroyito" en el 
secuestro del banquero y hacendado 
señor Cañizo, en Matanzas, hace va-
rios meses. 
E I j NUEVO FRONTON 
MENOR QUEMADO 
En el Cuarto Centro de Socorro 
fué asistido anoche de quemaduras 
graves en la espalda y reglón lum-
bar el menor Nastarza Calerunysk. 
de Rusia, de año y medio de edad 
y vecino de Tamarindo 20, habita-
ción 4, que en un descuido de sus 
padres cayó en ujia olla conteniendo 
sopa caliente, causándose las quema-
duras referidas. 
I'n espectador perdió un ojo a can»a 
de un pelotazo 
Durante la celebración del segun-
do partido de pelota a cesta en el 
Nuevo Frontón, jxuldo por los pe-
lotaris Irigoyen menor y Argentino, 
centra Echeverría y Gutiérrez, una 
pelota devuelta por este último, que 
se nombra José María Gutiérrez y 
Brafia, de Pinar del Río, de 29 años 
y vecino de 8 y 1, Reparto Almen-
L O S P R E S U P U E S T O S 
D E L A G R A N B R E T A Ñ A 
LONDRES, marzo 31. 
John Bull continúa practicando la 
admirable costumbre de vivir den-
tro de lo que le permiten sus me-
dios, hábito que desde que estalló 
la guerra no han vuelto a adoptar 
ninguna de naciones europeas. 
E n el ejercicio fiscal que termino 
esta noche los gastos del gobierno 
del Reino Unido fueron menores en 
casi 50,000,000 libras de esterlinas 
que sus ingresos. 
Las cifras oficiales anunciadas 
por el Sxchequer son las siguientes: 
Ingresos 837,169,284 libras, gastos 
788,840,211. 
L a disminución del sobrante de 
éste año debe atribuirse en su mayor 
parte fi haberse reducido los impues-' 
tos sobre rentas, que a pesar de eso 
siguen siendo muy elevados, aumen-
tando desde un veinte por ciento a 
casi el sesenta. 
Se espera que como el gobierno 
ha vuelto a efectuar aho¡* os se ini-
ciará inmediatamente una campaña 
para obtener una nueva disminu-
ción fm las contribuciones. L a gen-
te de ttutro ya ha pedido con insis-
tencia que se revoque o que se ali-
gere considerablemente el impuesto 
sobrr> diversiones. Los destiladores 
temente su altísimo cargo en Lon-jCou varios otros funcionarios políti 
dres. No lo lamenta ni lo mencio-'co sobre el nombramiento de un su-
na. No aspira a nada, no espera cesor al ex-Procurador General Dau-
nada de la revolución para sí . "Nin- gherty. 
guno de los que dirigimos el movi-j Después de un debate de dos-ho-
miento —reitera firmemente—que- ras, en el curso cel cual la organi-. 
remos nada. Vamos a dar al ext-an-j Za,Qión guebrnamenfial republicana ¡ miembros "Jel Gran Jurado perfecta-
}ero un ejemplo de dsintrés tan Se unió sólidamente para apoyarlo,!mentn llcitas Por ^f. Pertineníe3 
pronto esté realizada la obra que el Senado decidió rechazar la propo-!a los asuntos y cuestiones^ que ni-
ños hemos propuesto". |siu en la que seó ordenaba una in- vestir;oa el citado comité . 
Cuando llegue el instante inevita-| vstigacin sobre los intereses comer-) L'a tausa . ha sido objeto de la 
ble del impulso violento que derri-|ciales e industriales del Secretario'c011^^*101011 ^ Gran Jurado solo 
be el actual régimen de Cuba, un del Tesoro Mellón. I unos cuantos días y al expirar hoy 
gobierno de facto asumirá el poderj Hoy se informó al Senado de que el peUcdo en que sus miembros for-
para llevar a cabo la depuración ra-|ios agentes del gobierno, portadores i nian parte de él, se espera que se 
dical del sistema de corrupción quejde un auto judicial ordenando que, nombrarán doce nuevos jurados pro-
ahora, según los patriotas, ,1o abar-compareciera a William Boyce Thoml bablemente deniro de esta misma 
ca y mancha todo. pson Presidente del Comité Finan- semani a fin "á/! que se les .presen • 
García Vélez insiste en el desin-¡ciero de la Comisión Nacional Re- ten las pruebas,que han recogido los 
lerés de sus asociados y hace uu'pU,blica, na habían logrado ^averi-1 letrados especiales del gobierno > 
vehemente elogio del Coronel De8-|gUar su paradero, 
paigne, ,que, orgulloso de sus se-
tenta años, consagra la vida con 
una intnensidad y ardimiento de ju-
ventud vigorosa a la obra de revin-
dicación partiótica. 
Contestando a una pregunta so-
bre cuál pudiera ser la actitud de 
los Estados Unidos ante este movi-
miento García Vélez contentó di-
ciendo: 
"Nad^e puede saber cuál será la 
actitud del extranjero a 
E L CONSUMO D E C A R N E S E N L A 
M A R I N A A M E R I C A N A 
WASHINGGTON, Marzo 31. 
Loa barcos de guerra y las esta-
ciencia1 fiemes del Pacífico han recibido no-
cierta; pero las clases más conser-'fificación del departamento de la 
vaderas económicamente de Cuba, 
las que más tienen que perder, de-
sean la revolución, como el pueblo, 
como los elementos intelectuales, 
como la mujer, como cuanto es de-
cente, serio y respetable. 
Y después, la revolución sería ful-
minante, tan arrolladora y tan de-
csiva, qme los daños no serífen 
apenas perceptijjjes. E n cuanto a 
elementos, cuando el pueblo quiere ciadas 
hacer la revolución por una causa 
justa, los encuentra y sabe triun-
far contra la opresión". 
ZARRÁGA. 
Marina para que compren carme de 
vaca en cantidades máximas en les' ^n1:eri OKa^ori0 
que están relacionados con los as-
pectos de los arrendamir|itos petro-
leros que pueden constituir actos cri-
minales. 
Implicadas en l̂ » causa por desa-
cato se hallan las pretensiones adu-
cidas por los abogados defensodes 
de Sinclair asegurando que las 
pruebas que posee el comité eran ya 
conocidas por los letrados especia-
les dal gobierno que instruyen los 
sumail-.s en los pnicedimientos civi-
les y criminales y que por eso Mr. 
Sinclair se negó a someterse a uu 
almacenes de California. 
Estas compras han sido propues-
tas por el secretario W?allace para 
aliviar la congestión de los almace-
nes, de manera que puedan dedicar 
E l Coronel Zevely. abogado de Mr. 
Sinclair en Washington indicó que 
su de-endldo no se opondría y. re-
gresar a Washington y a ofrecer la 
fianza necesaria. 
L a sección 10.2 de los estatutos 
S I V A U S T E D A 
• V A Y O R K 
algún espacio a carnes de animales revisados de los Estados Unidos bajo 
de California que van/a ser benefi- los cuales se dictó el auto de proce-
samienlo por desacato establece pe-
nas de una multa de lien a mil pe-
sos y prisión , de uno a doce meses 
en la cárcel del distrito. 
Se ha advertido al secretario Wil-
bur que el departamento de Agricul-
tura ha autorizado; que se maten ,NAI>1E P I D E Q l E SK V O T E LA 
5.000 animales en'las inmediacjones; RKSOÍiUCI()X ( ' o \ T R A MELLON 
de Los Angeles 
Si bien es cierto que las enferme-
dades de California entre los anima-
les, han sido" la cairsa de esta dispo-
sición, debíase que ninguno de ellos 
EN E L SENADO 
WASHINGTON, marzo 31. 
l'na resolución destinada a desti-
tuir al Secretarlo Mellón de su cargo 
dates, fué lanzada a Jos asientos de 
cancha alcanzando al espectador!de ^-^key y los cerveceros proba-
Paustino Peláez, español, de 49 años i blemplltfi Pedirán que se disminuyan 
de edad, dependiente de la fábrica las contribuciones que los gravan 
de chocolates " L a Habanera" y vé-
cino de Padre Várela 118, causán-
dole 'a fractura del arco orbital iz-
quierdo con pérdida del ojo y con-
tusiones en la región superciliar del 
mismo lado. 
Fy'' asistido en Emergencias. 
Gutiérrez quedó eu libertad por 
estimarse el hecho casual. 
E L PROBLEMA NAVAL DE ITALIA 
LONDRES, marzo 31. 
TJn despacho de Roma a la Agencia 
Exchange Telegrahp Co. anunciii uue 
ti nuevo programa naval italiano «Jis-
pone la ,construcción . de varios cruce-|del Mar Tirreno dentro de un plazo 
Je Cagliari para que pueda albergar 
un número mayor de buques de guerra 
y la organización de un sistema de de-
fensa en dicho puerto con un costo de 
20.000.000 de liras; cuarto, la construc-
ción de nuevas defensas en las costas 
No existe posibilidad de que el Can-
ciller del Exchequer, Phillip Snow-
den conceda esas peticiones puesto 
que el impuesto sobre cerveza se re-
dujo el año pasado y el sentimiento 
general es que las clases que gozan 
de bipnes de fortuna y quieren be-
ber whiskey pueden muy pagarlo a 
precio elevado y ayudar asi al país 
a restablecerse de los efectos cau-
sados por la guerra. 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
ios de diez mil toneladas con gañones 
de 20 cm. y mucho más veloces que 
los existentes. 
También se provee la inmediata cons-
trucción de caza-submarinos y refiere 
el telegrama que Sig Mussolinl y su 
jefe de Estado Mayor en colaboración 
con una comisión de almirantes han 
adoptado por unanimidad ese programa. 
Entre las medidas que en él figuran 
se cuentan, primero la de movilización 
o afios y quinto, la mejora de laa con-
sideraciones que imperan tanto econó-
micamente como en cuanto a personal. 
T—— 
E M P R E S T I T O A M E R I C A N O 
A L G O B I E R N O D E SUIZA 
New lork. Marzo 31 .-^-Lilegaron el 
Algeria, de Matanzas; el Santa Veró-
nica, de la Habana; y el Ulúa, de l i 
Habana. Salió el Mayar*, pira B.im;s 
y Presten. 
liKltlmore, Marzo 31.—Lieg5 el Jíi-
cl.olas Ouneo, de Cananovt. Salió el 
Dixiano, para Puerto Tararí. 
NUEVA YORR. marzo 31. 
Un préstamo de treinta millonea 
pesos al gobierno de Suiza que 




para la Habana. 
31.—Salió el Sanga, 
ti Mar Tirreno, porque está expuesta 
.i los cañones de largo alcance del Sur 
d© Córcega; segundo, a la creación de 
una base de abastecimiento en el Sur 
de Cerdeña para reemplazar al ante-
rior; tercero, ,a ampliación del Puertoga "en'írkn^s^suizos 
es en los Estados Unidos ^ué 
anunciado esta noche por J p Mor 
gan y C» 
Al distribuir estos cereales me-
diante contrato con los intereses par 
tícuiares, el gobierno recibirá la pa-
New Orleans, Marzo 31. — Llegaron 
el Bolheim, de Anilla; y el Chalmette, 
de la Habana. 
Norfolk, Marzo 31 .—Llegaron el Tan-
carville, de la Habana; y el Ganges, de 
la Habana. Salió el Dunclutha, para la 
Habana, 
se había expueíto al contagio, y queibajo t e x t o s dg orden legal que 
sólo se beneficiaban como medida presentc eI Vlí?fnes Pasado el Sena-
de precaución. dor Me Kellar, demócrata de Teu-
Los agentes del Cocbierno inspec-' nesse,? y surgió hoy automáticamente 
clonarán la carne, cerciorándose de I en ei Senado, quedándose sobre el 
Que ninguna parte de ella presenta taPPte al no Pedir nadie que se lie-
infección alguna antes de introdu-1 gase a una decisión sobre ella, 
cirlas ¿n lo« almacenes. Fue censurada sevemmente por 
j los defensores republicanos de Mr. 
Mellon untes de quedarse al pairo y 
la vo? de su autor fué la única que 
se elevó en su favor. 
Los nombres de las compañías Me-
llón fuü"on mencionados en térmi-
nos generales durante el debate. An-
te el comité especial del Senado que 
está investigando protendidos abu-
sos en la oficina de la renta del in-
üm la conferencia celebrada hov * • j - j i. n j 
en la conferencia ruso-n-mana ^ f , d^ut^ron detalladamente 
Rascane, el delegado de Ruman a 103 T relacionados con el pa-
deyó una respuesta a la demanda . T ^ n ^ 
presentada por el soviet exigiendo S U " C C0 P-' en * ^ 
que se efectú un plbiscito en Besa-'ll0" ^ un accionista en minoría, 
rabia sobre la anexión de esa pro-! T,1 Senador 1166(1 dlJ0 (Jue Mr-
. viucia a Rumania M Rasrann ase 1 M6llon se había despojado de toda 
LA INTERVENCION DE P U E R T O guró que el gobierno rumano no es ! re^a(^ün directa con la Overholt Dis-
RICO EN LA POLITICA taba dispuesto a seguir negociando tillery ( oml)any Y ^ no ^ había 
|con el soviet si éste no reconocía ]ai vend^o o. robado un sólo litro de 
i cuestión de Besarabia como ya so-'wlli';ky 0 de otras bebidas de sus 
lucionada o si persistía en exigir "su a,macenes' ASregó el orador que 
Mr. Mellon hizo una petición a los 
gerentes de la compañía pues no te-
nía aiueridad para jmpedir que ven-
Visite. el nuevo y suntuoso HOTEL 
ALAMAC—donde tiene su Redacción y 
8us Oficinas el DIARIO DIO LA MA-
RINA de la Rabana—y será usted aten-
dido con el mayor agrado, encontrán-
dose como en su propia casa. Toda per-
sona de buen gusto que llegue de Cu-
ba yaquí resida sa lo atestiguará 
El HOTKr, ALAMAC. obra maestra de 
la arquitectura mocierna. con todos los 
adelantos apetecibles, tiene 20 pisos v i f A O MÜ/TíPI A PIAKIITC 
cada una de sus 600 habitaciones, L A " I l t u U L m L l U W L j 
amuebladas con exquisito estilo, cuen- DITCrk DTin/I A M a c 
ta cofi baño privado, ducha, y "servi-l IXUiJU KUIVIArAo 
dor" automático. Tres magníficos res-
taurants. Baiie tedas las tardes y todas 
las noches 
Para obtener un selecto alojamiento 
en Nueva York, veranear en el Paraíso 
de las Montañas, o un buen pasaje pa-
ra Kuropa. escriba o cablegrafíe a las 
Oficinas tlel H A B I O DE LA MABINA 
A L A M A C H O T E L -
Broadway * 71 st. Street. 
Snite 322-23 
New York City. 
V I E N A , marzo 31 
AMERICANA 
SAN' JUAN DE P U E R T O RICO, 
marzo 31. 
Los seis delegados de Puerto 
Rico a la Convención Nacional 
Democrática de Nueva York fue-
ron nombrados en la convención 
local, pero sin que se les diese 
instrucciones acerca de las sim-
patías o preferencias de Puerto 
Rico en lo relativo a la candida-
tura presidencial. 
Los delegados en la Conven-
ción de hoy aprobaron la inser-
ción en la plataforma o progra-
ma democrático de una cláusula 
pidiendo que Puerto Rico sea un 
E.s,tacío. 0,6 la Unión. Una resolu-
ción pidiendo apoyo para un pro-
yecto de ley pendiente en el Con-
greso que propone un goberna-
dor electivo, quedó sobre la mesa. 
nirse, hasta ese día, 
C L A R K N U E V O C A M P E O N 
D E P E S O M O S C A D E 
I N G L A T E R R A 4 
plebiscito 
L a delegación rusa pidió permiso 
para demorar su respuesta hasta el'diese ^^'d*8 Para embarcar a In-
miércoles próximo y como consecuen" g'aterra, debido a que temía que fue-
cia la conferencia no volverá a reu- se envia(ia la consignación clandes-
1 Unamente a este país. 
E l Senador Me Kellar contestó a 
Mr. Reed, enumerando una serie de 
precedentes de carácter legal e in-
sistiendo en que a pesar de loa ea-
fuer.TOí que ha hecho para librarse 
de su^ relaciones mercantiles, y des-
pojarle de sus bienes én valores, se-
gún s.e ha admitido en el hemiciclo 
del Senado, el Secretario Mellon se 
encuentra dentro de la esfera de la 
prohibición que figura en los esta-
tutos federales acerca de "¡ntereaes 
o relaciones directas o indirectas en 
emprepáa comerciales o industria-
les". 
La preposición fué relegada al ta-
pete auiomáticamente, uniéndose a 
LONDRES, marzo 51 j 
Elky Clark, de Glasgow, derrotó es-
ta noche a Kid Kelly, de Plymouth, en 
un match a 2 Orounds en que se deci-
dió el campeonato de peso mosca de la 
Uran Bretaña. 
(Continúa en la página 18.) 
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BENTFIN Y GUTIERREZ DEJARON EN 24 A PLATAMTO Y ARGENTINO 
F U E U N P A R T I D O D O M I N A D O S I E M P R E P O R L O S Q U E R E S U L T A -
R O N G A N A D O R E S . — E N E L I N i C I A L O C U R R I O O T R O T A N T O 
C O N L O S A Z U L E S . 
CUATRO 01 LAS MAS VELOCES MUCHACHAS DE MUNDO 
L a noche de San Crispín. que eá la este partido no hay nada de particu-
de todos los lunes en el Nuevo Fron-
tón, resultó en extremo animada con 
el programa desenvuelto sobre el fino 
gris del asfalto. Como aún no se han 
acabado de marchar los turistas, pues 
todavía nos queda un buen número, 
éstos llenaron los asientos de prime-
ras filas de la cancha y no pocos pal-
cos. Que a los americanos les gusta 
sobremanera la pelota vasca, no hay 
quien pueda negarlo. Noche tras no-
che lo demuestran asistiendo a la Ca-
sona de la calle de Ensenada y Desa-
güe siempre, con el mismo entusiasmo j 
inalterable. De lo que gusta a nuestra 
gente, eso no hay siquiera que men-
cionarlo, a los habaneros el día que 
les llegara a faltar el sport vasco 
(Dios no lo quiera) se encontrarían en 
las mismas condiciones que si les fal-
tara la cama donde dormir y la mesa 
donde comer. T a l es la costumbre de 
tantos años de frontón y de entusias-
mos. Por eso le están agradecidís imos 
a la empresa por Implantar los vier-
nes populares y celebrar funciones los 
domingos por la tarde, y además por 
la noche, como ocurrirá ya desde el 
entrante. 
Y tal cantidad de sport puede darlo 
la empresa, por contar con elementos 
suficientes y apropiados en su enorme 
cuadro de estrellas. 
DE CAZiIiE LOS AZULES 
Eso puede decirse del primer parti-
do de la noche de ayer. Se fué de ca-
lle por los azules, que de ese color 
vest ían Irún y Cazalis I I I , teniendo de 
oponentes a Irigoyen I I I y Lorenzo, el 
de los pies musicales. Como es de su-
poner, esta úl t ima pareja ves t ía de co-
lor blanco, ya que d* azul lo hacía la 
otra. 
Al soltarse las amarras de ese par-
tido, se les ve igualar en 1, 2 y 5; 
después ya no se encuentran más en^ 
todo el trayecto _ Los azules abren bre-
cha y se lanzan a la conquista del ve-
llocino sin volver la cara a trás ; cuan-
do se detienen es porque el semaforis-
ta les indica que no sigan, al poner 
sobr.e el ventanal azul el c lás ico 25, 
quedando en 17 Irigoyen I I I y Lorenzo. 
SIN CONTROL E L ARGENTINO 
Apareció el segundo partido, el de los 
ases, siendo peloteado por las parejas 
de Echeverría (Benit ín) y Gutiérrez, 
trajeados de color alcobeño, es decir, 
bien blanco. L a pareja contraria lo fué 
Irigoyen menor (Platanito) y el Argen-
tino, enfundados en camisas azules. 
E l dinero apareció en los boletos y 
en la cátedra por los blancqs, y dan-
do pan grande, apreciación é s t a que 
demostró no ser equivocada, pues des-
de la arrancada se lanzaron calle aba-
jo Benitín y Gutiérrez, después de igua-
lar en el uno, la única igualada de to-
do el partido, llegando al seis en la 
tantorrea. Un remate de Platanito lle-
va al 2 a los azules, otra falta del 
argentino da el 7 blanco, aquí se les 
ve anotar cuatro cartones seguidos a 
los almendaristas por cuatro bolas ma-
las do Gutiérrez, dos pi.fas, una falta 
lar que deiMr a no ser que los gana-
dores hicieron su labor sin susto algu-
no, que el Argentino estaba en extre-
mo fuera de forma. 
No siemjye al valor acompaña la 
fortuna. 
E s t a tarde se espera un magníf ico \ 
racimo de pelotaris, lo mejor que que 
daba por los frontones de España, I ta 
lia y Alejandría. 
Sean bienvenidos. 
GUILLERMO F I . 
NUEVO FRONTON H A R T E S 1ro. S E A B R I L A L A S 8 Y 30 j?. M. 
PR1M2L' PARTI1 O A. 25 »' AN^TOS 
Aguiar y Egozcue, blancos 
contra 
Irigoyen n i y Cazális I I I , azules. 
A sacar blancos y azules del 9 1-2 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Arnedillo Mayor; Lizárraga; 
Cazális Mayor; Gutiérrez; 
Echeverría e Irigoyen Menor. 
S E G U N D O P A R T I D O a so T A N T O S 
Cazális Mayor y Lizárraga, blancos 
contra 
Irigoyen menor y Arnedillo mayor az. 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Sotolongo; Eerrer; 
Ortiz; Irún; 
Arnedillo Menor y Goena-ja. 
i 
Prestas a pertir a la señal de arrancada se encuentran estas cuatro muebarbas que forman el team de relay del 
City Bank Clnt), el que pesee el reoor.l de las 400 yardas de puertas adentro (indoor) establecido recientemente 
por ellas en Madison Sqnare Garden, en la ciudad do New York, el tiempo invertido fué de 54 1-5 segundos. E x a m i -
nando esta linea atlética femenina nos enoontramos con (de izquierda a derecha) Malbelle Oillllandi Margaret Has-
ting, K a r i n Carlson y Marión McCartie 
STRÍBLING OBTIENE EL VEREDICTO DE LOS CRONISTAS EN SU MATCH CONTRA EL CAMPEON MC TÍGUE 
L O S F A G O S B E A Y E R 
iTim^r parados 
AZULES $ 2 . 9 5 
I R U N Y C A Z A L I S I I I . Llevaban 73 
boletos. 
Los blancos eran Irigoyen I I I y L o -
renzo; se quedaron en 17 tantos y lle-
vaban 41 boletos que se hubieran pa-
gado a $5.02. 
Primer»» quiniela! 
E C H E V E R R I A 




















trompadas con ambas manos a la 
m a n d í b u l a pero McTigue e n t ' ó en 
un c l lnch y d e v o l v i ó los gclpei; cou 
una derecha a l a cabeza. Me T í g u e 
e v i t ó una violenta acometida de su 
contrario y Str ib l ing hizo rugir a id 
mult i tud al dar sus peculiares sa l -
tos antes de un ataque. S t r i b l i n ? 
t u m b ó a McTigue con una OQTecha 
a l a qui jada siguiendo con un té* 
N E W A R K , Marzo 31. relampagueante izquierda tia pro-( roz a t a í l u e a l levantarse el c a m p e ó n 
Y o u n g Str ibl ing. el peso compla- vocar una respuesta. Hizo e.streme- pero D0 teniendo exactitud fus gol-
to ligero de Georgia v o l v i ó a í i i c o n - c^rse a l c a m p e ó n con una troa.pada, pes 11116 e r r a r o a el blanco McT: -
trarse esta noche con Mike McTigue a la quij-ada, pero rec ib ió un golpe f " U f _ ^ l v ^ _ ^ í i ^ ? L Í ? ^ • 
c a m p e ó n de dicho peso del munde 
en un match de revancha a áocj 
rounds s in d e c i s i ó n que pte.ir.nci?-
ron m á s de 13,000 f a n á t i c o s y que 
se e f e c t u ó en l.i noche de hoy en el 
c u a n e l del P r i m e r R e g i m i e n ' j L ^ i 
pesos fueron Stribl ing 165, M c T i -
gue 166.112. 
con la derecha en c o n t e s t a ^ i ó u . Me 
Tigue r e c i b i ó un golpe en las cos-
ti l las a l sonar la campana-
, . S E P T I M O R O U N D 
| McTigue i n i c i ó el round c n su 
primer ataque de veras, dcs^arg-ar.-
romplendo por todo el r ing . Str i -
bling d e s c a r g ó una potente /.quier-
da al cuerpo pero el c a m p e ó n vol-
v i ó a apelar a l c l inch. Strioür.!? He 
v ó a McTigue hasta las cuerdas y 
lo m a r t i l l e ó ferozmente con golp35 
de todas c lases .McTigue atontado y 
b a m b a l e á n d o s e se d i r i g i ó a s i á n -
gulo en estado bastante comprome-
learse a l c a m p e ó n con una izquier 
da recta a l a punta de la quijada 
í o g u n d o partido: 
B L A N C O S $ 3 . 2 6 
L l e -E C H E V E R R I A Y G U T I E R R E Z 
vaban 102 boletos. 
Los azules eran Irigoyen menor y 
Argentino; se quedaron en 24 tantos y 
llevaban 76 boletos que se hubieran 
pagado a ?4.28. 
£egrvnd? quiniela: 
A R N E D I L L O Menor $ 3 , 4 2 
Ttos. Btos, Dvdo. 
Sotolongo. 
y una arenosa. Así , puestos a una dis- Egozcue 
tancia de un cartón, se les ve a los 
blancos alejarse nuevamente y llegar 
on definitiva al 30, dejando en 2 4 a 
los rivales Platanito y Argentino. De CAMPEONATO NACIONAL DE AMATEURS 
Ferrer , . . o JU" 
Aguiar 0 50 
A R N E D I L L O mnr. 6 122 








J O R G E ARMANDO RL'Z Y G A R -
ZON, Secretario General de la L i g a 
Nacional de Base-Ball de Amateurs de 
la República de Cuba, cumpliendo el 
acuerdo tomado por este organismo en 
la seaión efectuada con fecha 28 del 
actual, hago saber: 
Primero:—Que se convoca a todos 
los clubs de la República de Cuba que 
repreocnlen oficialmente a alguna So-
ciedad constituida legalmente con un 
año de antelación o a alguna corpora-
ción dedicada a la enseñanza secunda-
ria o superior para jugar y decidir el 
Campeonato Nacional de Base-Ball de 
Amateurs de Cuba del año de 1924-1925. 
Segundo:—El periodo de admisión du-
rará dic:í y seis días que se empezarán 
a contar $1 día siguiente de la fecha de 
esta convocatoria, venciendo por con-
siguiente, el término el día 15 de Abril 
del corriente año, a las seis de la tarde. 
Tercero:—El Campeonato comenzará 
ol domingo 27 de Abril del corriente 
año 1924. 
Cuarto:—Los Clubs que deseen tomar 
LOS YANKEES GANAN ROCHESTER DE LA A  
M O B I L E , A l a . , marzo 31. 
Los Yankees neoyorquinos ganaron 
hoy su primer juego do Exhibición al 
i club Rochester, de la L i g a Internacio-
nal, por 8 carreras contra 2. 
Babe Ruth bateó un jonrón. mandan-
do la pelota sobre la valla del centro 
del campo, o sea a una distancia de 
4v6 pies 
Suscríbase al "DIARIO DE LA MARINA 
P R I M E R R O U N D 
Str ib l ing i n t e n t ó dos veces pegar 
a su contrario fallando. D e ^ - a r g ó 
en seguida dos izquierdas a la Cd-
beza desde cerca y McTigue con-
t e s t ó con su derecha. Str ib . ;ag p3-
g ó con la derecha a l a m a n a í b u l u 
y McTigue ferró en el c o n t r a a í a q u o . 
E l muchacho l a n z ó sü izquierda dan-
do un golpe ligero y McTiguo se liJ 
d e v o l v i ó con una derecha a las co3 
ti l las. E l colegial de Georgia reci-
bió una duro, derecha en la cabeza 
d e s p u é s de haber bloqueado sa con-
trario una de sus acometidas. M so-
nar l a campana estaban bobeando 
a larga distancia. 
S E G U N D O R O U N D 
Me Tigue d e s c a r g ó una derecha y ' 
una izquierda al cuerpo y eutr.arou 
en un c l lnch. Stribl ing dio una 4iz-
quierda a l e s t ó m a g o y la . s igu ió « 
con una serie de izquierdas a h 
m a n d í b u l a que hicieron rotiocedor j 
al c a m p e ó n hasta las sogas. Str!-
bling paró una derecha a iñ ~í.jbez i 
y ambos protestaron al nfvtfik que-
j á n d o s e de que el otro e s í a b a prj 
^ando en mala forma. Str ib l ing 
p r o p i n ó una izquierda a ta QÚijédjBt 
y pelearon furiosamente decd í muy 
cerca. Me Tigue g o l p e ó a Stribl ing 
en la cabeza con la derecha peVo re-
c i b i ó var ias derechas muy duras a; 
cuerpo y l a cabeza. L a caniijana so-
n ó mientras boxeaban. 
T E R C E R R O U N D 
Str ib l ing se abalanz contra M-: 
Tigue pero f a l l ó sus golpes descar-
gando el c a m p e ó n su derecha. Stri -
bling hizo retroceder bruscamenTo 
la .cabeza de Mike con una izquier 
da y con faci l idad e v i t ó ei contra-
ataque del c a m p e ó n y a l ÍHlPiT 
cuerpo a cuerpo g o l p e ó repetidas 
veces a McTigue en la cabeza. Ms 
Tigue a s u m i ó la agresiva per.' fii6 
rechazado con una violenta (ferecha 
a l a cabeza y el p ú b l i c o d e m o s t r á 
su a p r o b a c i ó n con estruendosas 
aclamaciones. E l c a m p e ó n erraba j e 
petidas veces cada vez que nelea-
ban de cerca y a l sonar la e-ampana 
se hal laban en un c l inch. 
C U A R T O R O U N D 
Str ibl ing . f u s t i g ó a M c T i g u f con 
un jab de izquierda y g o l p . ó furio-
sameute a l c a m p e ó n al p-Iear do " " " ^ " " " " T ' r 
ceixa. McTigue c e d i ó terreno . S e el las C08t,llaS- Stnbl lUg deSríirB6 UTl 
karrollador ataque dol Bracbk&io dn 
do una derecha y una i z q a b . d a a 
la cabeza pero Str ibl ing hizo tamba- t í d o ^ SOIiar, l a e m p a n a y os ea 
Habana número 91. altos, en esta ciu-
dad de la Habana, dentro del término 
parte en el Campeonato deberán tener \ sefiaiado en el número segundo, acom-
todos los requisitos y cumplir todas | pañando a la misma todos los documen-
las formalidades que exigen los vigen-I tos que exijan los Estatutos. 
tes Estatutos porque se rige esta L i -
ga, acompañando además una certifi-
cación acreditativa de que el Club o 
Sociedad aparece Inscripto en la Unión 
At lét ica de Amateurs de Cuba. 
Quinto:—La solicitud de admisión de-
berá dirigirse al Secretarlo de la L iga 
señor Jorge Armando Ruz, calle de 
Y P A R A G E N E R A L COXOCIM1EN-
T O se publica la presente convoca-
toria en la Habana ^ veinte y nuevo de 
mar»3 de mil novecientos veintp y 
cuatro. 
L iga Nacional de Base Ball de Amateurs 
Jorge Armando Kuz, 
Secretario General. 
pectadores ac lamaron a l colcgi i l con 
e s t e n t ó r e o s aplausos. 
U N D E C I M O R O U N D 
Str ibl ing lo I n i c i ó con un Curio-
so ataque a l cuerpo forxaudo ai 
c a m p e ó n a retroceder hasta h.s so-
gas. McTigue se a s i ó fuertemente a 
su contrincante en los c l inchs pera 
f u é un fác i l blanco para la izquier-
da del joven boxeador. E s t e e r r ó va-
rios golpes por tener demaoiadr an-
siedad de ganar por knockout. Me 
Tigue d ió unos jabs i n o f í n s i v o s a 
la qu i jada con l a izquierda. E l c a m -
p e ó n e n t r ó con frecuencia ea c l .nchs 
y se mantuvo a la defensiva. L a 
campana s o n ó a l separarlos el n -
í e r e e . 
D U O D E C I M O R O U N D 
Str ib l ing v o l v i ó a hacer retroce-
der al c a m p e ó n hasta las caerdas y 
durante un c l lnch le d ió una tre-
menda trompada con la dereohi. Me 
T igue b l o q u e ó otro golpe con u n a 
m i s m a mono y b o x e ó con caut - la . E l 
chico de Georgia estuvo cortr con 
l a Izquierda y f a l l ó un swing do 
izquierda a la cabeza. McTiguy con-
vertido en un b a i l a r í n e v i t ó que lo 
alcanzase otro furioso p u ñ e t a z o cou 
la derecha. E l aspirante del Sur h i -
zo grandes esfuerzos para descar-
gar el golpe decisivo para '.a elti-
s iva rapidez del c a m p e ó n y su dies 
tra labor defensiva lo mantuvieron 
fuera del a lcance de la mayor par-
te de los golpes de su joven con 
tr incante . L o s espectadores gr i ta-
ron repetidas veces a Str ibl ing que 
t r a t a r a de noquear a su adversa-
rio. 
D E T A L L E S S O B R E L A V I C T O R I A D E 
S T R I B L I N G 
Young Stribling, vencedor de McTigue 
en el encuentro de anoche 
aunque recibiendo una izquierda en 
p u ñ e t o z o con la derecha d-i arr iba 
a abajo al cuello de gran efecto. El 
muchacho de Georgia p e g ó muy du-
ro con l a izquierda al cuerpo y cru 
zó con una derecha a la c ibeza . Al 
sonar l a campana estaban boxean-
do. 
O C T A V O R O U N D 
Georgia pero no p a r e c i ó eát; muy 
estropeado por los golpes reoioidos. 
Str ib l ing f a l l ó con un swing d̂ e de-
recha y r e c i b i ó un hook d i i z i u i e r -
da en las costil las. McTigue no pa-
do evitar dos izquierdas « la cabe-
za y no l o g r ó descargar un golpe 
respuesta Str ibl ing f o r z ó al cam- Str ibl ing a p a l e ó al c a m p e ó n cou 
p e ó n a retroceder hasta 'as -.ogas dcmoledores golpes al cuerpo y ca-
con j i ñ a violenta acometida, donJ< beza mientras estaban en el chnch . 
repetidas trompadas con la izquier- E1 c a m p e ó n se v i ó obligado a reti-
da. McTigue estaba dando jabs a rarse hasta los cuerdas al aconteter-
su contrincante al sonar la c . iupa- ,0 su adversario pero p a r ó casi t> 
na- dos los golpes. Str ibl ing t r a t ó r e p í - i 
N E W A R K , 31. 
"Winiam L . Young Stribling. el cole-
gial de Georgia, se abrió paso a trom-
pada limpia hastj. conseguir una victo-
ria sensacional en su match con Mike 
Me Tigu£, campeón del mundo de peso 
completo ligero, peh) su juvenil ansie-
dad lo costó el perder una excepcional 
oportunidad de gunar el codiciado titulo 
con su triunfo. 
Un gentío de casi 15.000 espectadores 
que llenaba el cuartel del Primer Regi-
miento, vió al nombrado Joven de Geor-
gia demostrar de un modo decisivo su 
superioridad sobre su veteran oadversa-
rio teniéndolo a l bordo del knock out 
en el round décimo, pero Me Tigue cam-
peó el temporal y le arrebató los lau-
reles del titulo que estaban ya al a l -
cance do la mano de Stribling. Bajo Kis 
leyes de Xcwark, un campeonato no 
puede cambiar de posesor más que por 
foul o por knock out, y cuando Me T i -
gue se mantuvo en píe al terminar el 
roung duodécimo y últ imo, su corona, 
u-unque un tanto ladeada y con varias 
abolladuras, continuaba adornando su 
cabeza. 
Stribling peleando como los buenos en 
el «encuentro más sensacional y enco-
nado de su meteóriox carrera, ganó to-
dos los doce rounds sin excepción, a 
Q U I N T O R O U N D 
Boxearon a larga 
i t idas veces de penetrar su guard.a | juicio de la mavoría de los cronistas 
¡ c o n la izquierda pero ei c a m p e ó n | deportivos con su irreSistlble y arrolla-
r r u s t r ó la m a y o r í a de eso., ataques dor ataqUc. E l muchacho de 19 años hizo 
distancia al con su destreza defensiva. Hubo 
pr ncipio y el c a m p e ó n paró des da pocos golpes limpios debido a loe 
las embestidas de su adversario, frecuentes cl inchs 
f u e r o n .31 chnch varias veces ^egu 
das entre las protestas ae la coc-
con un movimiento de cabera. 
N O V E N O R O U N D 
y a las t á r t i c a s 
adoptadas por ambos al peloi.r d'< 
, cerca. E l round t e r m i n ó ai ^vitar ^ T . " ^ £ ^ ^ e c h A Strmi*S un * * * * * * ^ p i e r d a 
ugera J . f v ? al cl,nch- 3 re-1 con un ovi ien 
tador e v i t ó f á c i l m e n t e una derecha 
y d e s c a r g ó su izquierda cru,t a las 
costi l las y 1.3 qui jada del cawQeón 
u Í ' c l i n c h " 61 rOUnd 86 ^ t e * 60 i % T ^ u e des<:argó ambaa 
j manos golpes 'al cuerpo pero rec i -
bió una izquierda de las qv.e cuelen 
| a la qui jada a l sa l ir del c l iach . A m -
bos fal laron a l tratar de dar rolp-'s 
si: con la derecha y el retador p a r ó 
d á n d o l e un p u ñ e t a z o una trompada de- izquierda dr-1 cam 
en la m a n d í b u l a con la /zquit-rda. i p e ó n . Str ibl ing m e c i ó la oabeii 
í orcejearon mucho 
S E X T O R O U N D 
Stribl ing se a b a l a n z ó c i u t ; a 
conrrincante 
del 
todo lo posible, para ceñirse los laure-
les de campeón del mundo, pero el ex-
ceso de ansiedad que se apoderó de él 
en la punta culminante de la pelea le 
costó el lograrlo. 
E l feroz ataque en el 10 que « s i 
tumbó a Me Tigue por los diez fat ídicos 
segundos se s igu ió a un noveno round 
animadís imo en que las violentas trom-
padas de derecha a la cibeza estreme-
cieron al campeón de pies a cabeza y 
lo pusieron groggy a ojos vistas. Casi 
al terminar el 10 round Stribling de 
pronto lanzó una violenta trompada ctm 
la derecha mientras peleaban muy de 
cerca. Dió de lleno en el ponto vulne-
rable de la quijada de Me Tigue y el 
veterano desplom ¡ndose al suelo rodó 
l a cabeza del c a m p e ó n 
Manolo Sivoro lleyanfla % Xa zaeta Ü.tZ G-aa^abai. 
Cha a l sa l i r de un c l inch cuando , Con K energía de la desesperación Str l -
MCTfgtM no m o s t r ó gran agres'.- sonaba l a campana, 
v idaa y p a r e c i ó contentarse co^ pa- | 
r a r los golpes y entrar en olinche^. 
Str ib l ing d i ó jabs repetidos con su 
D E C I M O R O U N D 
hling empezó a dar swlngs con ambos 
puños, pero el campeón, asiéndose a él 
Str ib l ing p r o p i n ó dos demoledoras ( C o n t i n ú a en la pág . D I E C I O C H O ) 
CAPABLANCA VENCE A YATES, Y OCUPA EL TERCER LUGAR 
L A S K E R D E R R O T A A B 0 G 0 L J U B 0 W E N E L A P U Z A D 0 A D O l í i 
R I E N D O U N A A C E N T U A D A V E N T A J A . ' * l ' 
N E W Y O R K , marzo 11 . 
Hoy terminó la primera parte del 
Torneo Internacional de Maestros de 
Ajedrez al jugarse cinco de las parti-
das que quedaron aplazadas en días 
anteriores 
E l doctor Lasker, de Alemania, ex-
campeón del mundo, derrotó a Bogolju-
bow, de Ukrania, después de 71 movi-
mientos, y é s te úl t imo hizo tablas con 
Alekhine, de Rusia, sin volver a poner 
las piezas en el tablero, terminando 
ambos juegos por mutuo acuerdo, pues 
las posiciones asi lo indicaban clara-
mente. 
José Raúl Capablanca, el campeón 
del mundo, ganó, como se esperaba, su 
juego suspendido con Yates de Ingla-
terra, y el campeón de los Estados Uni-
dos. Frank Marshall, venció al francés 
Janowskl, perdiedo Yates su juego con 
Marocay. 
E l doctor Lasker campeón del mun-
do, cont inúa en primer lugar, habien-
do aumentado su ventaja, pues le lle-
va un punto de ventaja al ruso Ale-
khine. Capablanca ascendió hoy al ter-
cer lugar, teniendo 3 juegos ganados, 
6 tablas y habiendo perdido 1. 
Mañana por la {arde se celebrará un 
concurso de resolución de problemas y 
el miérco les se comenzará a jugar la 
segunda parte del Torneo Internacio-
nal de Maestros. 
P A R T I D A C A F A B I i A N C A - I i A S E S H 
L a posición de las piezas al reanu-
darse la partida entre Capablanca , 
Yates, era la siguiente: ' 
Capablanca, blancas, 8 piezas- R9rT, 
T5TD; C6D; C5R; P4CD; P I A R - plpp1 
P 4 T R . ^ < - R : 
Yates, negras. 7 piezas: R2CR- T''n, 
C5D; ASAR; P3R; P 3 C R ; P S T r ' 
Juegan las blancas: 
Blancas Negras 
63. —TST p4C 
64. — P A x P pxp 
65. — P x P A7C 
66. — T 8 R T2AD 
67. — T 8 D C3A 
68. —C8R- | - RIA. 
69. — C x T C x T 
70. — R 3 A ¿ 2 C 
71. —R4D A1A 
72. —P6C C2C 
73. — C 8 R C I D 
74. —P5CD R í e 
75. —P5C R I A 
76. —P7C-J-< R1C 
77. — P 6 C R Se rinde 
P. 






Janowski 3 ',2 
Maroczy 5 
Tartakower , . . 5 










7% UN DIA AGRADABLE PASO GANO EL "ATLET1C0 DEL EL TEAM FORTÜNISTA EN CERRO" EL CENTRAL MERCEDITA 
UN V I A J E D E L I C I O S O , VN O P I P A R O 
A L M U E R Z O C R I O L L O , U N MOVI-
DO D E S A F I O D E B A S E B A L L Y 
U N R E G R E S O Q U E ANIMO U N 
P O B B E QUIVZCAÑERO 
E l team del club "Fortuna" celebró 
el domingo su primer juego de año 
en el Central Mercedita, en Moleña del 
Sur, con el club local y le ganó con 
anotación de 11x6. 
Fué un viaje agradable. Siempre re-
sultan as i las "jiras" al campo de un 
conjunto de jóvenes agradables y sim-
páticos como sin duda lo son los que 
componen la noveníta del Fortuna que 
ahora man'.chea Manolo Rojas . 
Salimos de la Terminal minutos an-
tes de las siete de la mañana, lo cu.'j! 
quiere decir que hubo que dejar la ca-
ma cuando "los gallos pelones cantan 
el ave maría". 
Llegamos a Melena del Sur y en este 
lugar tuvimos que volver a montar en 
otro tren para llegar hasta el Central 
Mercedita, pequeño viaje que cuesta 
29 centavos, en una "segunda" más 
mala que la que jugaba yo en mis 
buenos tiempos de pelotero. Kn d 
paradero de este últ imo lugar nos es-
peraba .Miguel del Sena, el conocido 
yachtman que fué el organizador de esa 
"jira", y quien se mult ipl icó en aten-
ciones con los visitantes y a los que 
s irvió de ciccrona, l levándolos al inge-
nio Mercedita que hacia dos días que 
habla terminado la molienda. 
Doce o catorce mil posos en azúcar 
habla almacenados en dicho Central. Ya 
puede imaginar el lector la cantidad 
de aacos que había, pocó m á s o menos. 
Fernando L a s a , que es tan dulce, no 
tuvo m á s remedio que inclinarse en 
señal de derrota, lo habla "noqueado" 
en cues t ión dulzura, el Central Merce-
dita. 
Bernardo Campos quería endulzar-
se la boca, pero a pesar de su prolijo 
trabajo, no encontró agujero en ningún 
saco, por lo que la boca se le hizo 
agua. 
Miguel del Sena se dió cuenta en se-
guida de quo la cara de Alfonso Peña 
no denotaba que se encontraba satisfe- j 
cho, y adiv inó que tenía una debilidad 1 
"que part ía el a l m a ' . Para contentar-
lo dijo: "Vamos a la casa de máquinas 
para ver en qué condiciones es tá el 
cochino". Y a l lá fuimos más pronto que 
corriendo y vimos que ya estaba como 
para ser comido 'el ricb lechón asado". 
Campos m e t i ó también los dedos en el 
horno improvisado y se quemó, des-
p u í s no lor vo lv ió a meter en más nada. 
Con el olorcitb ya se hablan conten-
tado los muchachos. Se fueron a vestir-
se de peloteros y con esta indumentaria 
asaltaron la fonda. Un cabo del Ejér-
cito que se encontraba al l í pasó tan 
grande susto con la presencia de los i 
fortunistas, que en venganza no los 
dejó ni hablar. Los habla confundido 
con una partida de veteranos y patrio-
tas, pues el primero que habla entrado 
en el restaurant habla sido Silvino 
Rulz que como perdió el turno del sá -
bado en la barbería, tenia una patilla 
y una melena como la de García Vélez . 
L a medida del militar perjudicó al 
dueño del establecimiento; no pudien-
do hablar los muchachos se entretu-
vieron solamente en comer, y del arroz 
con pollo y del lechón no quedaron ni 
los huesos. P e ñ a bat ió el record y Puig 
E l sábado se encontraron en los te-
rrenos de "Arenal Parle' los clubs 
"Atlético del Cerro" y el del "Reparto 
Tejar", venciendo los primeros por su 
fuerte batting que se impuso en todos 
los momentos. 
Se distinguieron en este juego, del 
team de los vencedores Carlos y B u -
lat y de los otros. Canosa y Pedro. 
A continuación la anotación por en-
tradas: 
At l é t i co . 
Tejar . . 
121 C30 401 12 
001 201 000 4 
Bater ías : Bulat y Tres; Mompo B u -
lat y Bulat . 
Actuaron de umpires: Rodríguez y 
R í o s . 
acabó por tragarse un cuchillo, un te-
nedor y una cuchara. ¡Que niños; 
Un pequeño descanso para el reposo 
del almuerzo, y al terreno. Muy dis-
tante del Central, pero convino porquo 
011 la caminata a muchos les hizo bajar 
todo lo quo hablan cernido. 
Hacia un sol que part ía las piedras. 
Roberto Rodríguez, poco acostumbrado 
u él, no se atrevió a practicar. Con un 
sweater sobre la cabeza, pasó las prime-
ras horas del medio dfa sentado en el 
suelo con los pies cruzados como un 
chino. 
E l juego dió comienzo y desdo los 
primeros momentos se notó la superio-
ridad de los forasteros quienes en el 
primer tercio del match hicieron las 
suficientes anotaciones para ganar. 
Agusti, el pitcher local, no lo hizo 
muy mal. Su campo no le secundó bien 
y a eso se debe el carreraje de los 
fortunistas. Lo mismo le sucedió a 
Lasa , pues dos errores seguidos de Ro-
berto Rodríguez en el mismo inning 
que habla sustituido a Puig en la ini-
cial, va l ió para que los del patio hi-
cieran sus primeras carreras en el 
quinto. 
E n el sexto, sus t i tuyó a Losa Silvino 
Rulz, y a és te le hicieron dos carreras 
en el noveno acto a l embasarse por 
error de Rosas, Vázquez que entró des-
pués en homo conjuntamente con To-
ledo; aquel batazo de tres bases de é s -
te, que también entró por otro toletazo 
de la misma magnitud del pitcher 
Agusti . 
Una rcconfortable ducha, un buen re-
frigerio y a la E s t a c i ó n . 
E l viaje de regreso fué aún más de-
licioso que el de ida. Durante el tra-
yecto le dieron una "mareada" a un 
pobre quivicanero. L o pusieron como 
una uva. 
P E T E B . 
FORTUNA 
V. C. H . O. A. E . 
Rosas, ss . • . . . . 3 C 0 3 3 1 
Campos. If 4 3 2 0 0 0 
Rulz, 3b. y p . . . . 4 2 0 1 2 1 
Cachalote, 2b. y 3b. 3 3 3 2 4 0 
Peña, c. . . . . . . 5 2 1 8 0 0 
Puig, I b . . . . . . . . 3 1 1 6 2 0 
Rojas, cf . . . . . . . 1 0 0 0 0 0 
F . Lasa , rf 3 0 2 2 1 0 
R . Rodríguez, I b . . 2 0 1 4 1 2 
E . Rodríguez, 2b. . 3 0 1 1 1 0 
Totales. 33 11 12 27 16 4 
( C o n t i n ú a en la pag. D I E C I O C H O ) 
Trlpnlant»» d« la Ounnlngham, el aus trlaco F . Bosi 
da l a izqn lerda. * 
ante, el 
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PfRIPfMS DEL "PACKARD" [NIAS CARRERAS DEL 30 
U n precioso in ic ia l . Seis hermosos 
Mercedes. En el segundo se pe 
s u e l í n . Angeles y Lol ina ganar 
quista. 
B E B S Y C U D A 
Se han colado sin pedir p-.miso a 
nadie los días de bebe y suda, de pasar 
de la c-ategoría de hombres a la de 
filtros. ¡Adiós los gabanes de a Pla-
Ba del Vapor, adiós los tapabocas po-
pulares. ¡Adiós las plunlas gen'iios, los 
.señoriales terciopelos, los boa^ coque-
tones! Venid enhorabuena los •.'•T^, lt,s 
trajes blancos del cien, las faifas ala-
das ondulantes, transparentes, los aba-
nicos inquietos, y las BbaíbiVTaa de 
fantas ías multicoloras. 
De punta en blanco el Juradr, pre-
sidido por don Román Beloqui, el que 
allá por los madriles-gastaba .argo y 
ampltt) paletó de diez mil trances. De 
blanco los señores de la cátcflra, de 
dril lavado y de pajilla « n o l i u ü o s loi 
gritantes y aplaudientes, en mangas 
de blanca camisa los fanálico-í de las 
altas gradas, de blanco el corimtín. el 
trombón, el bajo y los clarlnetéa de la 
orquesta de blanco el canchero, el pe-
lotero, el niño que corre las pelotas, 
y de blanca los -corredores, ios de las 
vidrieras, los de la cantina, de blanco 
el respetuoso moreno que luíi-ra los 
zapatos. 
Todo lleno todo, todo blanco. E l lu-
nes del Habana Madrid era el primer 
gran lunes de la primavera encantado-
ra. Bebamos y sudemos, seames filtros 
y para continuar peloteando crónicas 
saquemos el saco, doblemos l i s puños 
de la camisa y quitemos el cuello. 
¡Y aurrerál 
U N B U E N I N I C I A l r 
L a s del inicial, de 25 tantea, no tu-
vieron en cuenta que era lune:- : euras-
ténico, todo lo contrario, pensjr-in que 
« ra el primer día de primavera y que 
había que saludar a las flores con un 
saludo elegante y risueño, y palabra 
que lo hicieron a maravilla, jugando 
una gran decena de salida, otra gran 
decena como segunda parte, y un quin-
quenio superior. Pasaron empatados y 
aplaudidiis por uno, dos, BS's, once, 
diecinueve y veinte. Y las blancas se 
quedaron en 22. 
Las blancas eran Mary y Ursinda. 
Y' las azules, Delfina y Meroclitas. 
U N M A L S E G U N D O 
101 segundo, de 30 tantos, nn se pare-
ció al primero pues resultó propio de 
los lunes lunático. A pesar <1e pelo-
tearlo las blancas, Angelita y Consue-
lín, y las azules, la Eibarresa y Gloria. 
Todo azul, azul el tanto uno, azul 
toda la primera decena, azul Uda la 
segunda, azul toda la tercera y azul el 
s impático don 30. 
Angelita no hizo nada de particular 
y Consuelín. desfallecida y paragüean-
do, todo se lo entregó a la roibarresa, 
que lo hizo polvo, sin que la Eibarresa 
ve saliera de sus casillas ni usara ni 
abusara de su plstolón- Gloria ni fu 
ni fa. 
L a s blancas salieron vencidas y el 
papelito que hicieron fué de estraza. 
E L F E N O M E N A L 
Xo lo fué más que a med'as muy 
medianas. Lo jugaron las blancas, 
Aurorita y Josefina con»1"* lae acules. 
Angeles y S. M. Lolina. 
Pelotearon cuatro tantos d j 1̂ , se-
rie pasmante, igualaron en 1Í03. gran 
ovación. Y cuando esperábamos que el 
peloteo tomarla el vuelo ingente que 
debía tomar, tratándose de «los pare-
jas tan pegantes, el partido nos dió 
en la frente con el hacha cruel de los 
desencantos. 
Lo ganan los azules de calle. Sin 
apurar todo su frenético t i e n e s í el 
empales. Lo ganaron Delf ina y 
l o t e ó poco y ma l . Lo p e r d i ó Con-
on de calle a A u r o r a y la Anar -
Una do las notas más in*cT-santcá 
de las carreras del día 30 l i dió l;i 
actuación del "Packard" uno de los fa-
voritos de la primera categoifa. Pa»-
una caus.'. estúpida no pudo terminar 
felizmente y gracias que el caso no 
acabó en tragedia. 
Empezó de manera espectaci;T&r lle-
vando hasta Buen l íe t lro un ' lempo 
poco más «> menos conm el che d * 
público advirtieron a Jos ocuparles d i ! | Como que el reglamento prohibe t r i , 
Fackaid que la carrocería ao estaba ' bajar en los carros en la meta. dea> 
quemando por haberse prendido el fre- ; pués de dada la señal de partida al 
no izquierdo. Pararon nuevam-nte y regreso trataron el driver y su ayu-
Lfueron en busca de varios cubos de ¡ dante de destrabar el freno pero sus 
agua con que apagar el ¡ncentí)o, qu^ ¡ esfuerzos fueron inúti les , no pudiendo 
pudo culminar en gran desgracia si 1 reanudar la marcha. 
llega al tanque de gasolina. Esto causó general desconsuele por-
Apagadas las llamas, el Packard que muchos creyeron ver en el Packard 
reemprtjiKl 6 l i marcha cohiu un ti.-'. ;.l ganador por más que según el d^» 
T O D A S L A S F E R V I E N T E S D E V O T A S Y D E V O T O S D E L 
G R A N D E P O R T E V A S C O H I C I E R O N A C T O D E 
E N T U S I A S T A P R E S E N C I A E N E L P O P U L A R 
P A L A C I O D E L O S G R I T O S 
i r.ngcl donoso de Angeles, sin que la 
¡ Reina se mostrara augusta en su rei-
| nado. 
Aurorita sacó muy corto. Y Josefina 
j peloteó con frialdad, sin meijer toda 
la dinamita de su gentileza y gallar-
i día. 
Acaso porque las cuatro no estuvie-
| ron en lo suyo llegaron las blancas 
I en 26. 
L A S Q U I N I E L A S 
Yá. hacía días que no lanzábamos el 
alarido, flamenco de Olé Ant&né, pero 
ayer Jo gritamos a pleno puh-2ón: Olé 
Antoné se l levó la primera de ta tarde. 
Y la Eibarresa, que tiene «us días, 
aunque sean lunes neurasténicos , se 
llevó la segunda. 
s o n f e u n a t t d o 
F R O N T O N H A B A N A . M A D R I D 
M A R T E S 1ro. D E A B B I L 
A L A S T Y 30 P V . 
I ' P I M E R P A K T I D O A 26 TAN TOS 
Resina y Antonia, blancos 
contra 
Angelita y Matilde, azules. 
A sacar blancos del cuadro 10 12 y 
azules del 11, 
P U - K K R A Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
Matilde; Aurora; 
E l i s a ; Mercedita; 
Antonia y Angelita. 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S : 
Tomasita y Petra, blancos 
contra 
Mary y Angeles azules. 
A sacar blancos del cuadro 10 y azules 
del cuadro S 12. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Consuelín; M . Consuelo; 
Lol ina; Eibarresa; 
Petra y • Angeles. 
T E R C E R P A R T I D O A ?.0 T A N T O S 
Consuelín y X . Consuelo, blancos 
contra 
Eibarresa y Lolina, azules. 
A sacar blancos del cuadro 10 
y azules del l'¿ 
Manolo RIv'ero, parp pucus cu.í<1<1 a d --
pués tuvo que pararse. E l J v v c r bu 
apeó y trató d'j aflojar el ¡r tno i-'.-
quierdo cuya llave de ajuste encontriS 
completamente apretada, cosa qué no 
se la explica—no siendo por m;:la in-
tención—porque el mecánico \ i asegu-
raba haberla dejado bien dos d'as an-
tes cuando puso fricciones nuevas íi 
los frenos. 
A pocos metros volvió a paral y i j 
echó aceite a la llave y siguií» su ca 
rrera. Y a en Marianao las voces de« 
Entraba en h.s curvas sin u-ur !•)-; 
frenos y aí-í fué que líizo un', carrera 
loca, espeluznante que dejó maravilla-
dos a cuantos lo vieron. 
Tenía que ser ásí, porque después 
de haber perdido por lo menos cinco 
minutos en las tres paradas, l legó al 
Guayabal con solo una diferencia de 
3 minutos y medio sobre el malar c l i -
sificado. Esto sin tener en cuenta que 
llegó con la rueda izquierda t>t-a v<5« 
trancada, rozando la goma contra el 
suelo. 
c.r de los que vieron el víate de rd-
greso de Manolo Rivero éste hubiera 
ganado la prueba con un margen apre-
ciable si no le ocurre el accidente en 
Buen Retiro. Su paso por allí ya acu-
saba una buena ventaja. 
No obstante, el segundo pue?to des-
pués del, coche Stutz especial de Mano-
lo es probable que lo hubiera ganado 
el Packard, ganando además el pri-
mer premio de los coches de stock to-
da vez que ninguno de los otros aspi-
rantes a este premio l legó a Ja meta 
de Guayabal. 
El inicia! sa l ió de calle, porque M al lagaray estuvo fa ta l . Se q u e d ó 
en el salao 13. Bien Unzueta y Odr iozola . — En descomunal t ra-
gedia, Ruiz vence a Mi l lán . R u i z j u g ó a la pelota m á s que todos 
los f e n ó m e n o s delanteros. 
e x - s o l d a d o d i a z v s l o m - i j a c k H E N D R I C K S Y J A K E D A U B E R T 
B A R D O E L P R O X I M O S A B A -
D O E N L A A R E N A C O L O N 
L O S PAOOS D E A Y E R 
Primer partido: 
A Z U L E S $ 3 . 0 5 
D E L F I N A Y M E R C E D I T A . Llevaban 
34 boletos. 
L a s blancas eran Mary y Ursinda; se 
quedaron en 22 tantos y llevaban 21 
boletos que se hubieran pagado a $4.75, 
Primera qnlnle,' »: 
A N T O N I A $ 2 . 3 0 
Ttos. Btos. Dvdo, 
Matilde. 
E l i s a . . 
49 $ 7.94 
Mercedita o 
Angelita 4 








A Z U L E S $ 2 . 9 3 
U N I O N A T L E T I C A D E A M V 
T E U R S D E C U B A 
E I B A R R E S A Y C O N S U E L I N . Lleva-
ban 67 boletos. 
L a s blancas eran Angelita y Coosue-
lín; se quedaron en 19 tanto» y lleva-
ban 37 boletos que se hubieran pagado 
a(?5.07. 
Segncdn. quiniela: 
E I B A R R E S A $ 5 . 7 0 
Ttce. Btos. Dvdo. 
C O N V O C A T O R I A 
Se cita por este medio a los señores I 
Guillermo Villalba. J . G . Ruiz. Antonio I 
Cami lo , Piter Fernández, Hilario Frán- I 
quiz. miembros de la Comisión de Ba-
se Ball . para la junta que esta Comi-
sión celebrará el día 2 de abril de 1924, 
a las nueve p. m. , en Obrapía 49 altos.* 
Unión Atlét ica de Amateurs de Cuba. 
Comisión de Base Ba l l . 
Angeles. . . . • . . . . 0 101 $ 3.66 
Gracia 4 42 - 8.82 
Lolina ' . . . . 5 34 10.90 
M . Consuelo 1 106 3.49 
E I B A R R E S A . . . . 6 65 5.70 
Josefina 2 88 4.21 
Tere»» partido> 
A Z U L E S $ 3 . 6 0 
A N G E L E S Y" L O L I N A . Llevaban 34 
boletos. 
L a s blancas eran Aurora y Josef'na; 
se quedai«m en 26 tantos y llevaban 
32 bletos que se hubieran pagado a 
$3.80. 
Ayer por la tarde vimos al ex sol-
dado Angel Díaz en su training Camp 
de Arena Colón durante se preparaba 
y en una oportunidad ic preguntamos 
cómo estaba y qué pensaba sobre su 
pelea del próximo sábado por a no-
che en la Arena Colón contra José 
Lombardo, el .chatnplon del Centro y 
Sur América . 
Díaz nos dijo ío siguiente: Estoy 
mundial, como nunca lo he estado, me 
estoy preparando muy bien y subiré 
al ring el sábado por la noche a de-
mostrarle a Lombardo, que soy supe-
rior a Fraga y tan bueno como é l . YO 
tengo la seguridad de que Lombardo 
no me gana y como no suba al ring bien 
claro, lo rompo de lo que no hay ma-
nera. 
Indudablemente, la pelea es de lo 
mejor, debido a que los dos muchachos 
son primera de primera y que se tie-
nen ganas de parte a parte. Nosotros 
nos permitimos recomendarle a todos 
los fanát icos cubanos, que gustan de 
las buenas peleas, que no dejen de ver 
el magní l i co programa confeccionado 
para el próximo sábado día- 5 en la 
Arena Colón, por la noche. 
E n el semifinal pelearán 10 rounds 
el Orgullo de Asturias, Eugenio F e r -
nández contra Mike Publes, un mucha-
cho que todos conocemos y que segu-
ramente le dará una buena pelea a 
Fernández . 
E l segundo preliminar será a ocho 
rounds y en él tomarán parte el bo-
xeador matancero Jose í to García contra 
Young Smith, uno de los buenos del 
establo Bull Dogs. 
L a función dará comienzo con un 
preliminar a seis rounds entre el ga-
aieguito Antonio Iglesias y el joven 
K i d Salgado que ha prometido darle a 
Iglesias la pelea de su vida. 
C A P m N C T D E R R Ó T O l 
Y A T E S 
Jaclc Handrick (el de la derecha), manager del Cinclnnati, sucesor de F a t Mo-
ran, mostrándole una ingeniosa Jugada a Jake anbert, primera base del club, 
en el campamento de práct icas de Orlando, Florida 
G A N O E L " S A N T A M A R I A 
D E L R O S A R I O " 
N U E V A Y O R K , Marzo 31. 
José Raúl Capablanca derrotó hoy a 
Yates, ganando el juego ap azado en 
el torneo Internacional de n:.-.eptros 
ajedrecistas. 
Yates se rindió cuando l legi a la 
77 jugadas. 
A P A B U L L O A L 'CAÜrON D E B E L E N " 
H A C I E N D O L E 18 C A R E T I A P 
(Por te légrafo) 
Santa María del Rosario, marzo 30. 
E n terrenos de "Amador Par í" ce-
lebróse esta tarde soberbio desaf ío de 
base ball entre clubs local (Santa Ma-
ría) y el visitante "Cañón d^ Belén" 
L a arti l lería de este team no dió se-
ñales de vida, pues el lanzador Raúl 
Nápo'.es dominó por completo a los 
bastmen. E l juego terminó con 'u ano-
tación de 18 por 7. Inmenso público 
presenció el juego. Los players vis i -
tadores hicieron una impres ión bas-
tante pobre. Se distinguieron al bal 
del cjub local. Alberto Rojas, Migue! 
Embade, Cecilio Mesa y el pitc.ier Ñá-
peles. Por correo detalles. 
Pérez, Corresponsal. 
M o m e n t o d e c i s i v o 
— ¿ Y de estos otros mues trar io s? 
— ¡ D e esos, n a d a ! L o s seis I luses los quiero de telas de E L 
D A M D V , que son —indiscut ib lemente— las m á s elegantes y las 
que mejor resultado dan. 
T e ñ ó n o s di \ in idudos on gabardinas a i i s í r i a c a s , inglesas y ame» 
rieanas. 
« K.MJA B t E M P R E M FSTUOS MUESTRAKlüS 
f i n Á f t n v " Pañería 
LéL, U S i n U i Aguacate 47 
NUEVOS MODELOS 
De la afamada marca "Packard", cuyo nombre sim-
boliza siempre las mas elegantes creaciones en calzado para 
caballeros, acabamos de recibir unos originales modelos pro-
pios para el verano, que han de merecer, por su novedad, 
belleza de líneas y calidad de pieles, la sanción de los ele-
gantes. 
En nuestra vidriera central, exhibimos, a partir de hoy, 
tan originales creaciones, que solo podrán ser adquiridas en 
nuestra casa, por la exclusividad de representación que os-
tentamos. 
No deje de verlas. 
L 
^ E M P E R A T í ^ 1 
CRAL. CARRILLO NÜM. 36. ( A i » . Sao Stfael ) 
HABANA 
I N A U G U R A C I O N D E L A T E M -
P O R A D A H I P I C A D E 
P R I M A V E R A E N B O W I E 
L O S D E L P A T I O SOMOS A S I 
Aunque lunes, no dejaron de aportar 
por el Palacio de los Gritos todos los 
fervientes devotos y todas las fervo-
rosas devotas, y graciosas y juncales, 
sin duda para cumplir el acuerdo, to-
mado por la unanimidad del gran fa-
natismo, de no perder ni una oche, ni 
una tarde, ni un partido, ni una qui-
niela ni siquiera un pelotazo, aunque 
el pelotazo lo dispare la cesta de E n -
sebio, el Fenómeno, y les cierre una 
rentana o les vuele la bola que por-
tan y transportan los dos hombros. 
L a afición renace; poco a poco, pero 
renace la buena afición; la que sabe 
de jugar con garant ías ; la que quiere 
sabor y color, estilo de pelota c lás i ca . 
Lo demuestran la animación y el en-
tusiasmo que ayer flotaba de la nu-
merosa y distinguida concurrencia que 
llenaba el viejo, pero honorable J a l -
Alai, "donde floreció a la vida, al triun-
fo y al arraigo en Cuba el Deporte 
vasco; que arraigó tanto que no son 
pocos ni los peores los cubanos que 
metieron la mano en el guante de mim-
bre para decir aquello de "Nosotros 
también sonios", y ¡Aurrerá! que esta-
mos prestos a demostrarlo. Y que lo 
demostraron, fuó bebería, qaballeros, 
ya que hoy son pelotaris consagrados 
por el aplauso público y forman en los 
más formidables Cuadros del pelotaris-
mo actual. 
• ¡Los del patio sernos así! 
¡AY A Y A Y ! 
Llegada la hora, salieron los chicos 
chiquitos del Cuadro a pelotear los 25 
tantos del primer partido del primer 
día de la semana^ Como los lunes sue-
len ser días de suela, pues estaban pre-
sentes la mar de zapateros con título 
científico y del aire .libre. 
De blanco, Unzueta y Odriozola. 
De azul, Mallagaray y Erdoza I V . 
No piensen ustedes en arranques, en 
rachas, en avances, en empates dislo-
cantes ni en péleteos furibundos. ¡Nin-
gún de eso! 
E l partido fué más blanco que una 
sábana blanca de cama matrimonial. 
Pues se lo llevaron de calle y a toda 
velocidad el hermano del gran Cecilio 
y Odriozola, que es pariente del Bey 
que manda y ahorca y gobierna en 
Alejandría, la tierra de las rosas y de 
los higos pasos pasaos. 
No vayan ustedes a creer que Un-
zueta se tragó la gente y que Odrio-
zola se bebía los niños . Nada de eso. 
Se concretaron a jugar bien. L a cau-
sa del fracaso de los azules, que ¡ay! 
se quedaron en el salao trece, fué Ma-
llagaray, que dió más ayes que el do-
lor. 
Que no dió una. 
Lo lamentamos, y a otra cosa. 
E L D U E L O A M U E R T E 
Siempre que salen a la cancha estos 
dos s impát icos delanteros, Millán y 
Ruiz, ya se sabe: vamos al frontón to-
dos los que estamos en el secreto pa-
ra no perder ni un átomo de la arro-
gante competencia que se traen. 
Ruiz y Millán, que acaso son com-
pañeros que se quieren, se odian cor-
dialmente como profesionales. Discu-
ten airadamente todos los días y en 
cuanto se ven uno frente al otro en 
el programa, se amenazan y retan y no 
se muerden la oreja como los Italla-
BOWIE, -Mary land , marzo 31. 
Los aficionados al sport hípico lle-
garán aquí de todas partes del país 
para presenciar mañana la inauguración 
de la temporada de primavera. E l 
evento durará 11 días, con una distri-
bución diaria de bolsas de más de 12 
mil pesos. 
• E l handicap inaugural con un adi-
tamento de Jo.OOO'para caballos de tres 
años y más por una distancia de 7 
furlongs, es la más notable del primer 
día . Se han inscripto 16 caballos de 
pura sangre, incluso Thorndale, Dun-
lin. General Teacher, Reparation y 
Opperman 
L a pista se haila en regulares con-
diciones. 
Entre los prominentes turfman iue 
estarán representados en la inaugura-
ción figuran Harry Payne Whitney, 
Almirante Cary T . Grayson, J . S. 
Cosden, R . T . Wilson, Samuel Ross, 
Robert I . Miller y Richard F . Car-
inan. 
ld-1 
A N T O N I O V A L D E S P E L E A R A 
C O N T I M O ' D O W D E L D I A 1 8 
E N T A M P A 
L U I S F A B G A C B E E C O N S E G U I R 
P A R A E L D I A 4 UNA P E L E A 
A C A S A L A 
Por cartá que recibimos de L u i s 
Parga, el conocido manager de boxea-
dores, sabemos que Antonio Valdés ce-
lebrará el match de revancha con Tim 
O'Dowd el día 18 de Abril, en Tampa. 
Nos dice Parga que espera conseguir 
también una pelea para Casalá el pró- i 
ximo día 4, la que se efectuará en 
Tampá o en Savannah, C a . 
L a pelea que están llorando los pro- ! 
motores aquí, nos dice Lui s en su 
carta fechada en Tampa, es la de Ara- ' 
mis del Pino con Lew Sllver, pero en 
t i la no se puede pensar por ahora, sino | 
m á s adelante, por el bout que tiene l 
en perspectiva el criollo con Lalo Do-
mínguez . 
T a l vez mañana podamos publicar ¡ 
algo sobro las ú l t imas peleas de Anto-
nio Valdés y Tim O'Dowd y la de 
Ponce con Flynn, pues nuestro amigo 
nos anuncia que por correo nos la re-
mitirá para que se la demos a conocer 
a Is fanáticos cubanos. 
E L M A T R I M O N I O D E L P L A -
Y E R H O R N S B Y 
SAN L U I S , Mo., marzo 31. 
Roger Hornsby, campeón bateador 
de la L iga Nacional y player estrella 
ds los Cardenales del San Luis , se ca-
só el 28 de febrero con la esposa di-
vorciada de John A . Hlne, agente de 
automóvi les de la localidad, quien lo 
había amenazado con ponerle pleito por 
haberla enajenado el afecto de su es-
posa, según se averiguó hoy. 
Hornsby se divorció de su primera 
esposa el 27 de junio de 1923, donán-
dole $25,000 y concediéndole la custo-
dia de su hijo. 
L O S P R O B L E M A S D E B A S E 
B A L L Y L O S F A N A T I C O S 
Tenemos en poder nuestro una carta 
del señor Ricardo Suárez refu^ndo la 
publicada por el "Umpire quo no ac-
túa" en nuestra edición de íeoha 28 
último, la que no damos a conocer, 
de acuerdo con el señor Suárez, por 
haber sido sometida la consulta del 
discutido problema de base bnll a la 
consideración de Bi l ly Evans, afama-
do árbltro de la L i g a Americana. 
Cuando se reciba la contest'tción del 
señor Evans se traducirá correctamen-
te y se dará a conocer íntegra. As í ter-
minaremos la polémica entre «1 "Um-
pire que no actúa" y el señor Suárez 
y se le dará la razón a quien le co-
rresponda. 
nos, porque sus compañeros lo impiden 
en nombre del cariño que a los dos 
profesan _ Y Eloy, que sabe de esta 
arrogante competencia, en cuanto puede 
los casa para que se tiren los escapa-
rates a las tettes. 
Ayer se vieron en el programa, se 
retaron con una mirada todo un poe-
ma de rencor, y por la noche salieron 
pa la cancha con la lanza en ristre, la. 
blsera levantada, con la gravedad de 
los que "al campo don Ñuño van". 
De padrino de Millán sal ló Erdoza, 
de blanco. 
De padrino de Ruiz» salió Mtfrtlñ, el 
gordo de peso completo, completamen-
te s impát ico . 
E l duelo era a muerte a choteo y a 
desprestigio del que cayera rodando. 
Comenzaron. Los blancos salen por 
delante y los azules por detrás ; pelo-
teando todos dos rachas bravas de ver-
dad, se empatan en siete y en nueve. 
Los combatientes, valientes, firmes, 
serenos; se tiraron machetazos bravos; 
pero pararon con arte y sin romper. 
Grandes aplausos. 
Ruiz, el Cid, palidece y verdea; mira 
con mirada interrogativa a Martín y 
Martín, por la te legraf ía de mimbre, 
le aconseja que avance, que bata y que 
se tire a fondo. 
¡Pa qué fué aquello! 
Allá van Ruiz y el Cid. Ruiz saca, 
corta, remata, contrarremata, pelotea, 
coloca; le da una estocada a Millán 
aquí; otra all í; otra en la arena; otra 
en el rincón; otra en el centro; otra, 
otra y otra. Una lluvia de estocadas 
certeras, profundas, mortales de nece-
sidad. Descompone, descuaja, arrolla y 
mata a Millán; lo puso tan loco que 
Millán en su desastre también descom-
puso a su padrino, que en el ardor 
del combate desoyó sus sabios conse-
jos. 
Ruiz jugó a la pelota más y mejor 
que todos los delanteros conocidos y 
por conocer. Y Martín le ayudaba son-
riendo de ver a su ahijado dando las 
estocadas hasta la cazoletta. 
Los blancos quedaron en 15.. 
¡¡Que se repita!! 
L A S Q U I N I E L A S 
Ruiz, pensando que tenía que entre-
narse para meterse en la harina de los 
30 tantos del segundo, pues se entre-
nó l levándose la primera quiniela. 
Y Erdoza No 4 se l levó la del cie« 
rre, pagando como don Chavarrl, el d« 
Bilbao. 
reinando R I V E R O . 
f r o n t o í T J a i a l a i 
M A R T E S 1ro. D E A B R I L 
A L A S 8 12 F . M . 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Mallagaray y Angel, blancos 
contra 
Lucio y Aristondo, azules, 
A sacar blancos y azulos del 9 1|2 
P R i M F K A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Marcelino; Martin; 
Gabriel; Juarist l ; 
Aristondo y Altamlra. 
SF-GUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Juarist ly Teodoro, blancos 
contra 
Elo la Mayor y Gómez, azules, 
A sacar blancos y azules del 9 12 
S E G U N D A Q U I N I E L A A « TANTOS 
Machín; Larr inaga; 
Salsamendl; Ruiz; 
Lucio y Angel. 
L O S P A G O S D E A Y E R 
Primar partido! 
B L A N C O S $ 4 . 5 8 
U N Z U E T A Y O D R I O Z O L A . Llevaban 
46 boletos. 
Los azules eran Mallagaray y Erdo-
za I V ; se quedaron en 13 tantos y lle-
vaban 70 boletos que se hubieran paga-
do a $3.11. 
Primera qulnlelat 
R U I Z $ 5 . 9 3 
Ttra . Btos. Dvdo. 
R U I Z 6 91 $ 5.93 
Erdoza Mayor 3 67 8.05 
Aristondo 4 116 4.65 
E l o l a Mayor 1 80 6.74 
Juarlst i 4 164 3.29 
Altamlra 4 117 4.61 
•«•rundo partido-
A Z U L E S $ 4 0 5 
R U I Z Y M A R T I N . Llevaban 125 bo-
letos. 
Los blancos eran Millán y Erdoza 
Mayor; se quedaron en 16 tantos y lle-
vaban 151 boletos que se hubieran pa-
gado a $3.40. 
8«gD.adr. gnlnlelai 
E R D O Z A IV m.98 
•Jtos. Btos. 
Unzueta. . 
Taberni l la . . 
Odriozola.. 
Erdoza I V . . 
J á u r e g u i , . 
Ange l . . . , 











U s t e d s a b e b i e n 
Que para conseguir muebles en condiciones hay que ir a LA PREDILECTA 
Muebles finos y modestos, al contado y a plazos. 
fcxpoElción y venta: T e l é f o n o ! Almacenes: 
S. Ra fae l 171 y 173 A . 1720 O . C a r r i l l o 152 
( A M A SI .MMOXS A 911.00 OON B A S T I D O R 
r M U l n A i / i L U U U i U Ü i A K l ü ü t L A m A K l N Á Abr. l 1 de ANO X C U 
C O R R E S P O N D E N C I A S E M A N A L D E L A 
P R E N S A A S O C I A D A M A S S P O R T S 
S A L I O B I E N D E L 
rlene de la pág. QUINCE) 
1<A ECONOMIA D E L A MAQUINA- del Ministerio del Trabajo, llega a 
R I A E N L A A G R I C U L T U R A 2G millones, 86 millones, 20 millo 
nes y 10 millones 500 mil en los 
E l departamento de estadíst'ca de años 1920. 1921, 1922 y 1923, res-
la Asociación de Fabricantes de Ma* i pectivamente. Estas cifras que han 
quinaria Agrícola, ha hecho un ¡ sido dadas por el gobierno en res-
puesta a una interpelación en el Par-
lamento, no consultan el tiempo per-
dido fuera de los esbablecimientos 
donde ocurrieron esas disputas. 
cómputo según el cual los agricul-
tores de Estados Unidos han aho-
rrado en conjunto 1,382.539.204 días 
en la producción de ocho de los prin-
cipales frutos de la tierra. E l pun-
to de comparación es lo que se tar-
daba el labriego de hace cien afios 
en cultivar un determinado pedazo 
de terreno. E n 1923 fueron exportados 
Ahora, estimando en tres dólarea Francia 28,261 automóviles con un 
diarios el costo de cada peón en los | vajor total de 730,337,000 de fran-
'-¡ultivos de trigo, avena, centeno, cog ^ mismo tiempo que sq .m _ 
maiz, patatas y cebada, y en dos taban 8i400 coches de un valor de 
dólares el jornal en las labores da 577i775> tIpo de francos al depre. 
las plantaciones de fj^odon, fcatafa* , ciado actuali 
e ahorrado la cantidad de ?3,814, 
L A E X P O R T A C I O N D E AUTOMO-
V I L E S F R A N C E S E S 
205,412 gracias al reemplazo de la 
labor manual por la maquinaria. E s -
to mismo ha hecho posible la con-
centración de los habitantes en las 
ciudades para dar vida a la mdus-
E L I N G L E S PROPAGADO POR L A 
R A D I O T E I E F O N I A 
E l presidente de la junta directi-
va de la Westinghouse Electrip and 
Mr. Guy 
lión de que 
del 70 por ciento que vive en * ^ j j : ^ ^ - — ? - - ¡ 
aDe acuerdo con las mismas esta-lde 8U8 consecuencias la propagación 
dísticas, el valor | tiempo cuando los mensajes radio-
narla agrícola es infer'0rtr ̂ " " ^ ! gráficos de Europa. Asia y Améri-
suma economizada el ano pasado en 1 
la 
antes 
servaciones del pres: 
ton. que tanto se interesó por esti-I "a - " " " ^ iu yu. 
.„ : H , ô f̂̂ î̂ , o^H^án esos mensajes digan, traerá un es' 
mular el progreso agrícola aplican-1 
dolo a su hacienda de Virginia, S3 
llega a la comparación de que en 
aquellos tiempos se empleaban 61 
horas y cinco minutos en producir 
un acre de trigo, mientras que hoy 
día sólo se necesitan para hacer la 
misma labor 3 horas, 19 minutós y 
12 segundos. 
,a„„{ ! de un idioma universal. E l prevé el 
dísticas, el valor ^ « ^ " i tiempo cuando los mensaje^ radio-
rla ,
^ S í W i S S i o ^ i S 2 f o r n en 61 ^ u n i tupi-
yiuuutciuu Ud o da red mezclen en con-tes enunciadas. Recordando Ijís oD- ' x ^ j 1 1 t. Les «auuv-iauao. Woahinp- fusión todas las lenguas humanas, •vaci sidente Wasning- T : j „ j ° , _ 
US MONTECARLO P A R A L A S IS-
L A S D E L A MANCHA 
Acaba de formarse un sindicato 
en Londres con el objeto de procu-
rar el estableeimlento de un casi-
vo de juego en alguna de las islas 
del Canal de la Mancha, a fin de no 
dejar que los aficionados al juego 
en Inglaterra vayan a dejar su for-
tuna en/ la Rivlera o en otros cen-
tros del vicio. 
Con tal objeto se ha pedido a lô ; 
habitantes de Guernsey o de Jersey 
que adopten una ley que haga legí-
timo el juego de azar. L a compañía 
ha hecho fuertes Inversiones en ho-
teles y otras propiedades en las is-
las, para tener de esta manera la in-
fluencia del contribuyente directo de 
su favor cuando llegue el caso de 
votar en favor de tal ley. 
E L E S T A D I O D E COLOMRES PA-
R A 60,000 E S P E C T A D O R E S 
E l Estadio para los Juegos Olím-
picos que^e construye en Colombes, 
cerca de París, tendrá capacidad pa-
ra 60.000 personas, de los cuales 
10.000 ocuparán lo que se llamará 
la Tribuna de Honor; 10,000 estarán 
en una galería cubierta en la pis-
ta opuesta a las tribunas; otros 
15.000 asientos se hallarán distri-
buidos en cuatro grupos situados al 
comienzo de las cuatro vueltas de la 
pista. Habrá por último 25,000 asien 
tos al descubierto en las dos cabe-
ceras. 
Con los 34 pasadizos de 30 pies 
de ancho que se ha dejado, el cons-
tructor M. Faure-Dujarric espera 
cjuo el recinto pueda vaciarse en 2 
minutos. Se ha consultado espacio 
para 1,500 atletas; 38 cuartos do 
vestir con espacio para 1,200; ochen-
ta baños de lluvia; cuatro gabinetes 
de masaje un hospital atendido por 
la Cruz Roja. Las tribunas de 'a 
prensa tendrán capacidad para 800 
corresponsales. 
fuerzo concertado en favor de la 
adopción de un Idioma universal. 
Pero, a lo que supone Mr, Tripp, 
en vez de adoptar una lengua arti-
ficial, se recurrirá al Inglés, Ahora 
mismo se ve la maravilla de que 
todos los sábados una estación ra-
diotelefónica de Estados Unidos en-
víe mensajes que son oídos en In-
glaterra, y dentro de poco toda E u -
ropa estará recibiendo las palabras 
dichas en América, y viceversa. 
E n relación con esto no carece de 
interés la información de que en la 
última reunión de las Asociaciones 
de Extensión Universitaria celebra-
da en Madison, Visconsin, quedó en 
estudio el proyecto de establecer cur-
sos de enseñanza por Intermedio del 
inalámbrico. 
una r^rclóñ de otros asuntos que 
sobro C-J duermen la pazd e los jus-
tos espetando que a algún senador 
se le orurra plantear una interpela-
ción a ese propósito. E l Senador Me 
Kellar r.egó que tuviese ej proyecto 
C U E N T O S E X F R A N J E R O S 
LA A B S O L U C I O N 
Oyendo la lectura de la sentencia 
que lo absolvía. Pegulan apretó 
1 fuertemente el reborde de la baria 
¡el rubor le coloreó el rostro y un 
de retirarla, aunque añadiendo que: sollozo 6U g iganta 
no sab.a si intentaría hacer que se 
votase. 
Funcionarios de la Oficina de In-
vestiga iones presentaron al comité 
indafc;ador documentos y archivos de 
la Oulf 011 Corp,, probando que se 
habí iu reemfrolsaíTo créditos bajo el 
arrecio bohi/j impuestos J-ealizado 
antes ce ocupar su puesto el Secre-
Avergonzado de esta debi idad, en-
derezó el busto y exclamó con voz 
fuerte: N 
—Señores jueces, tenía fe en 
vuestra justicia, y en vuestra clari-
videncia. Gracias. 
No dijo i(ada más . L a emoción 
cortábale la palabra. Algunos silbi-
dos se oyeron. Venían del público. 
tarlo Mellón mostrando deduciones; Pegulan hizo un gesto con los hom-
sobre ingresos brutos a causa de 
haber sufrido disminución cierto.? 
arrendamientos que poseían en 191b 
yl917 que ascendían a unos tres mi-
llones quinientos mil pesos. 
Antes de terminar la sesión el Se-
nadjr Couzens manifestó que invita-
ría til f ecretarlo Mellón a entregar 
al comité una lista, de todas la] 
compañías en que está interesado. 
Fackard número 9, categoría abierta, piloteado por «1 drlver Blcardo 
Comaposada, arreglándolo nna Roma, cansa que 1» Impidió continuar en In 
carx era. D E H E R S H E Y 
S f r i b l i n g O b t i e n e . . . 
UNA E S C U A D R I L L A CHINA Q U E 
NADIE Q U I E R E 
Las autoridades y el vecindario 
del puerto de Tsingtas están muy 
preocupados con la llegada de una 
escuadrilla de un crucero, tres ca-
ñoneros y un transporte, y si bien 
esperan que esto los ponga a cu-
bierto de un ataque de parte de las 
tropas manchóos del general Chang 
Tso-lin, por otro lado sospechan que 
sobre ellos caerá la obligación de 
sostener esos barcos y a sus tripu-
laciones. Los buques están Inservi-
bles, y fueron una especie de obse-
quio del Japón. Algunos sugieren 
que el almirante licencie las tripu-
laciones y las pague con-la venta 
del hierro viejo. 
(Viene de la púg. D I E C I S E I S ) 
paró la mayoría de los golpes dirigidos 
a su cabeza rompiendo continuamente, 
mientras trataba de recuperar sus fuer-
zas. 
Strlbllng, realizando que el campeona-
to estaba al alcance de su mano, trató 
de romper la guardia de Me Tigue, pero 
los recursos copiosos d© éste y su elu-
siva defensa, le evitaron nuevo castigo , 
hasta la campana. 
Durante los dos últimos rounds Strl-
bling atacó ferozmente con objeto de | 
ucabar con su contrario, pero éste des- j 
pués de haber probado la artillería grue-
sa del muchacho de Georgia, se mantuvo 
fuera de tiro limitándose a contener sus 
embestidas asumiendo por completo la 
defensiva. 
Stribllng que Impuso uno. marcha ra-
pidísima a la pelea fué el agresor des-
de la primer campana en un encuentro 
caracterizado por tácticas brutales, fre-
cuentes cllnches y asiéndose a menudo 
ambos boxeadores. 
E l Joven del Sur demostró su supe-
rioridad sobre Me Tlgue, decidiendo asi 
una controversia que se planteó desde 
que en su primer match hicieron tablas 
provocando un motín en Columbus, Ga„ 
el pasado octubre y demostró ndemá.3 
que le falta por ahora al menos una 
trompada dura para hacerlo entrar en 
l i clase do boxeadores de campeonato, 
Stribllng, cuyo triunfo probó lo 
equivocada que estaba la afleién al dar 
un logro de 2 a 1 a favor de Me Tlgue, 
hizo gala do ser superior al campeón 
adoptando el propio estilo de éste. E l 
muchacho que es velocísimo en el tra-
bajo le pies y que desplegó una habi-
lísima defensa hizo evidente que era 
mucho menor boxeador que su rival, 
además de pelear mejor que él, aunque 
le concedía diez años en edtxd y seis en 
experiencia pugllistlca. 
U n d í a a g r a d a b l e . 
(Viene de la pág. D I E C I S E I S ) 
CENTRAI, MERCXDITA 
V, C. H. O. A. E , 
Chano, Ib. . . . . . 5 1 2 8 0 
Berntil, c 6 1 1 7 6 1 
Vázquez, es 1 4 2 2 5 2 2 
Toledo, 3b , 4 2 1 3 1 0 
Agustl,' p. . . . . . 5 0 2 1 3 0 
Gutiérrez, If. . . ., 4 0 1 2 0 1 
Luis, rf 2 0 1 0 0 0 
Adolfo, 2b 4 0 0 0 2 0 
Margarlto, cf, . ., . 2 0 1 1 0 0 
Fernández, c f . . . . 2 0 0 0 0 0 
Fumlnaya, x. . . . 1 0 0 0 0 0 
Totales, . . . 38 « 11 27 14 4 
Anotación por entradas i 
Fortuna, S. C, 
C. Mercedlta, . 
C02 101 002—11 
000 040 002— G 
L A V I V I E N D A COMO E S P E J O D E 
CONDICIONES S O C I A L E S 
A estar «, lo que dice el profesor 
W, C, Hays, de la Universidad do 
California, las condiciones sociales 
de un país se reflejan en su arqui-
tectura, a despecho de la imitación 
externa do los estilos de otros pue-
blos. 
Así por ejemplo, la arquitectura 
americana es individual. Las condi-
ciones económicas actuales y Ja pro-
pagación de los conocimientos higió-
nlcos han producido en nuestro país, 
dice el profesor Hays, dos cosas ca-
racterísticas: la cocina que sirve al 
mismo tiempo de despensa y come-
dor, y la azotea-dormitorio. 
Según el mismo especialista, se 
puede reconstituir las condiciones so-
ciales de razas extintas estudiando 
las ruinas de sus viviendas. L a vida 
de los egipcios, chinos y europeos an-
tiguos se reflejaba en sus habitacio-
nes. En los tiempos caballerescos se 
hizo necesaria la seclusión de los cas-
tillos, pero con la invención de la 
pólvora sus pesados muros perdieron 
su valor, y fueron reemplazados por 
construcciones más ligeras y mejor 
aireadas. 
E l profesor Hays está dando un 
f-urso en la Universidad en relación 
con los orígenes de ia vivienda hu-
mana, su aplicación y el desarrollo 
que ha experimentado hasta nuestro 
tiempo. 
E L O G I O D E L A COCINA N O R T E -
AMERICANA 
L a mujer norteamericana es la 
mejor cocinera del mundo y sus ma-
ridos los mortales más bien alimen-
tados, a atenerse a lo que dico Mlss 
Hessie Swan, jefe de la oficina de 
I T A L I A Q U I E R E H A C E R SUS | 
E M I G R A N T E S MAS A D A P T A B L E S 
E l gobierno de MussolinI está es-
tudiando con especial interés ol pro-
blema do su emigración, poniendo el 
mayor cuidado en que los nacionales 
vayan a los países donde sus apti-
tudes pueden dar mejor provecho a 
ellos mismos y a la comunidad. Cuí-
dase no tan sólo de vigilar sus con-
diciones sanitarias, morales y de pre-
paración, sino también de continuar | 
su protección fuera de la patria. 
E l flujo de la emigraegión subió 
a 178,000 en 1923, superando en 56 
mil a la cifra del año anterior. De 
esos 94.000 wlieron para la Argen-
tina, 58,000 para Estados Unicos, 
15,000 para el Brasil, 6,400 para 
el Canadá, 2,800 para el Uruguay, 
1,150 para Australia, 1,100 para 
Centro América. 
Las restricciones impuestas a la 
emigración hacia Estados Unidos 
aconsejaron a MussolinI la Idea de 
dar permisos preferentes a 9.000 ex-
combatlentes que deseaban Ir a ra-
dicarse en ese país, y el gob'erno 
ha tenido la satisfacción de saber 
que entre todos los inmigrantes lle-
gados a puertos norteamericanos, los 
de Italia han dejado el menor por-
centaje de rechazados. 
L a preparación sanitaria de los 
emigrantes ha mejorado enormemen-
te, y pronto quedarán establecidas 
en los puertos de Ñápeles, Génova. 
Trieste y Bardonecchia albergues es-
peciales pana ellos, con instalado-
nes de calefacción, baños, desinfec 
torio y clínica. 
R e l a c i ó n d e A l g u n a s d e l a s 
M a g n i f i c a s y N u e v a s O b r a s 
R e c i b i d a s e n ' l a 
M o d e r n a P o e s i a " 
UNA DEMOSTRACION P A C I F I S T A 
F E M E N I N A 
Millares de mujeres de Cleveland 
se preparan para una demostración 
callejera en favor de la paz mun-
dial, que se celebrará el domingo 22 
de Abril, día de Pascuas, Se espe-
ra que este desfile reemplace la ha-
bitual exhibición de estrenos de pri-
mavera. 
E L I M P L A C A B L E C O L E C T O R IN-
G L E S 
Los súbditos británicos que han 
venido rehuyendo el pago de la con-
tribución sobre la renta gracias a la 
estratagema de pasar seis meses de! 
año en el extranjero, han sido no-
tificados que en adelante la exen-
sión sólo se aplicará a los visitan-
tes de territorios coloniales que per-
Bconomía Doméstica de la Asocia--| manezcan en Inglaterra menos de 
íúón Americana del Gas. Según ella ¡ seis meses. Los Bancos de la Isla 
ia mujer norteamericana es más fe-: y del norte de Irlanda han recibido 
llz que nunca cuando prepara con! notificación oficial de que cada de-
manos la comida de su familia y se posltante. sea que viva medio año 
sienta a la mesa a saborearla en su | en el extranjero o no, su renta de-
compañía, i be ser tasada para ©1 impuesto. Las 
Jamás se había visto una abun-
dancia tal de publicaciones relacio-
nadas con el arte de cocinar, y sin 
embargo el público pide más. A jui-
cio de Mlss Swan, si bien es verdad 
que a consecuencia de la guerra mu-
chas mujeres tomaron los empleos 
que abandonaban los conscriptos, ha-
ciendo del restaurant su proveedor 
doméstico, ahora las cosas comien-
zan a volver a la normalidad, y el 
hogar vuelve a ser el centro predi-
iecto de la mujer-
Enciclopedia ünlv&rsal Ilustrada Eu-
ropeo-Americana, Tomo XXI , que trata 
de España. Etimologías. Versiones de 
la mayoría de las voces «n francés, 
italiano. Inglés, alemán,' portugués, ca-
talán, esperanto, etc. Lujosamente en-
cuadernado en tela, con papel de pri-
mera clase. Precio: $10.00. 
Devanados de Inducido para máqui-
nas de corlrente continua y alterna, por 
Rudolf Elchter. Traducido del alemán 
por J . A. Pérez del Pulgar, S. J . , 
Prfesr en el Instituto Católico de Ar-
tes e Industrias de^Iadrld, Lujosamen-
te encuadernado en tela. Precio: $7.50. 
Cemento. Tratado de Ingeniería. Por 
B. Blount, traducido del Inglés por J . 
Moreno, Ingeniero de Caminos, Canales 
y Puerto*. Lujosamente encuadernado 
en tela. Precio: $5.60.. 
Aparatos Topográficos. Oomproba-
tlón, Corrección y Compensación, por 
José Fernández Eerrer, Comandante de 
urtlllería, diplomado del Estado Mayor 
y profesor auxiliar en la Escuela Su-
perior de Guerra. Lujosamente encua-
iernado en tela. Precio: $2.00, 
Hormigón Armado, Por Juan Machlm 
barrena. Ingeniero de Obras del Ayun-
tamiento de San Sebastián. Lujosamen-
te encuadernado en tela^ Precio: $2,00. 
Introducción al Estudio de los Cris-
tales y la Estructura íntima de la ma-
teria, por el doctor P» Rlnne, Traduci-
do del alemán por el doctor Francisco 
Pardillo. Catedrático de Cristalografía 
y Mineralogía en la Universidad de 
Barcelona. Elegantemente encuaderna-
do en tela. Precio: $1.20. 
L a decadencia de Occidente. Ideas 
del Siglo X X , Bosquejo de una Morfo-
logía de la Historia Universal. Por Os-
wald Spengler Traducido del alemán 
por anuel Q, Morente. E l volumne I I , 
lujosamnete encuadernado en tela. Pre-
cio: $2,50. 
Nota.—Esta sobras se envían al in-
terior al recibo de su Importe máa gas-
tos de franqueo. 
L A MODERNA POESIA 
Pl y Margall 135. Apartado 606. 
Habana. 
l a s p e r d i d a s e n l o s c o . v f l i c -
t o s o b r ; : r o s 
E l número total de días perdidos 
a consecuencia de disputas entre pa-
trones y obreros en Inglaterra y el 
norte de Irlanda, según estadísticas 
autoridades esperan colectar en es-
ta forma cientos de miles de libras 
esterlinas. 
L O S F I L A T E L I C O S D E BOGA 
E l gusto por la colección de es-
tampillas de correos está suplantan-
do al de las colecciones de cuadros 
u otros objetos de arte entre las gran 
des fortunas, y oe de por razón de i 
esto Js, considoración de que. mien- I 
ír-as que los cuadros o estatuas pi- j 
den mucho espacio, una valiosa co- i 
lección de estampillas puede guar-
darse en el bolsillo del chaleco. 
L a filatelia comenzó a estar de ' 
moda allá por 1890 al decir de los, 
entendidos. Tras algunas alternati-' 
vas. hoy ha llegado a alcanzar una i 
importancia que la coloca entre las 
aficionee más valiosas de la gente 
dada a coleccionar objetos. En E s -
tados Unidos solamente hay por lo 
menos cincuenta colecciones de es-
tampillas valuadas entre 100,000 y 
200 mil dólares, y son innumera-
bles las colecciones de un valor que 
oscila entre 25,000 y 75,000 dóla-
res. 
Se dice que la estampilla más va-
llosa que se conoce es la que posee 
Arthur Hind, de Utica, estado de 
Nueva York, E s de la Guayana in-
glesa y su poseedor se la disputó 
con el rey de Inglaterra, Al presen-
te se la estima en 38,000 dólares. 
Actualmente se nota mucho inte-
rés por las estampillas lanzadas a la 
circulación por el gobierno confede-
rado del sur, durante la Guerra de 
Sucesión. 
E n las obras de demolición de ve-
tustas viviendas neoyorquinas íf' han 
encontrado con frecuencia valiosas 
estampillas. 
Se dice ahora que las antiguos edi-
ciones de Estados Unidés están sien-
do muy apreciadas en Europa, 
Smuartoi 
Home run: Cachalote, 0 
Throe base hits: B . Camuofi A^usti 
y Toledo. 
Sacrifico hits: Cachalote. 
Stolen bases: Campos (2); Chano 1, 
Double plays: F , Lasa a Puig; Váz-
quea a Chano; Bernal a Chano 2; To-
ledo a Adolfo a Chano. 
Struck outs: Agustl, 6; Lasa, 2; S, 
Ruíat 3. 
Bases on balls: Agustl, 7; Lasa, 2; 
Ruíz, 2. 
Dead balls: Agustl a Rosas a E , 
Rodríguez; Lasa a Vázquez, 
Passcd balls: Bernal, 2; Peña, 2, 
Carreras limpias: Fortuna, 5; Cen-
tral Mercedlta, 1, 
Quedados en bases: Fortuna, 5; Cen-
tral Mercedlta, 7, 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Umplres: Mr. Callenger y r. Shean. 
Score: Peter. 
Observaciones: (x) bateó en el' no-
veno inlng por Gutiérrez, 
Hits a los pltchers: A Lasa, 7 en cin-
co Innlngs, y cuatro carreras en 22 ve-
ces al bat.. 
D e S a n A n t o n i o d e R k 
B l a n c o d e l N o r t e 
Marzo 24. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S 
Acaban de terminarse con el ma-
yor de los éxitos las Santas Misiones 
que empezaron el día 15, Nunca nues-
tro templo católico, se ha visto más 
frecuentado, ni se ha notado tanta 
satisfacción y entusiasmo en los fie-
les. Han durado ocho días y a con-
tar desde el primero, fué comunicán-
dose do boca en boca y corriendo la 
impresión de que como esta, no re-
cordamos alguna en este pueblo. 
Diariamente hemos ténido dos mi-
sas, doctrina, Exposición del Santí-
simo, santo rosario y sermón, ame-
nizados todos los actos por hermosos 
cánticos religiosos. 
Nuestro bondadoso párroco Pbro. 
José González Navarro, secundado 
eficazmente por el Rdo, Padre de la 
Orden de los Franciscanos, Juan An-
tonio Cesma, no han descansado un 
momento laborando grandemente, al 
esplendor de la fiesta. Los sermones 
y pliUicas religiosas a cargo del Pa-
dre Cesma fueron celebradísimos f 
no poco han contribuido a remover 
el espíritu ferviente no tan solo de 
los fieles, sino también de alguna 
oveja escarriada. Por eso ti despedir, 
lo hoy, lo hemos hecho con verdade-
ro sentimiento. 
E l domingo 23 era el escogido pa-
ra la llegada de nuestro bondadoso 
y dignísimo prelado Monseñor Pedro 
González Estrada y también el apro-
vechado para que un grupo de niñas 
y niños se acercaran por primera vez 
a recibir en corporación el Pan de los 
Fuertes, E r a preciso cumplir nuestro 
propósito y a las 8 y medio hizo su 
entrada en el templo, ocupando los 
bancos gue para ellos se habían pre-
parado, aquel grupo de ángeles que 
llenos de fe y júbilo ei corazoncitt», 
reflejaban en sus rostros la alegría 
santa del día más feliz de la vida, 
admirando el inmenso público con-
gregado en el templo el fervor y re-
cogimiento, con ájue se acercaron a 
la Mesa Sagrada, Ante el altar mayor, 
luciendo sus mejores galas y todo 
de blanco, decorado sencillamente, y 
bajo la protección de nuostro santo 
patrono, llegaron a recibir a Dios Sa-
cramentado. 
La parte musical a cargo del Pa-
dre Cesma y el canto integrado por 
el coro de aquí, merecieron elogios. 
Sostuvieron una gran . banda do 
cinta blanca para el momento de ?a 
Comunión los angelitos, Teresita An-
cheta, Carmita Torres, Adela Caun-
ílas, Margarita Hernández María Ju-
ila Gutiérrez y Luz María León, 
Las niñas de primera comunión 
eran: Emma y Elína Mesa y Ortlz. 
Alicia Ancheta y Bolaños. Horta Flo-
res, María Ramírez Travieso. Carrr. ?n 
Torres. Estrella Martínez, Yuya Oli-
va, Ofelia Aparicio, Obdulia Her-
nández, Estela León, Leopoldina Pé-
rez, Isabel Rodríguez, Hilda Aguiar. 
Etelvina Aguiar, Nenita Brito, Glau. 
diosa Alonso. Sira y María de Jesús 
León. Julia P^-oz. 
Niños Reinaldo Mesa. Federico An-
cheta y Benito y Eriberto Palomino. 
Terminada la misa cantaron todos 
los niños una profesión de fe, pasan-
C I R C O SANTOS Y A R T I G A S 
Marzo 29 de 1924. 
Se nos comunica que dentro de 
breves días hará su debut en esta 
el conocido circo de los señores San-
tos y Artigas, que en tournee triun-
fal recorren lo^ pueblos de la Re-
pública. 
B A I L E D E L A S F L O R E S 
E n junta Directiva celebrada en la 
noche del 27 del actual por la pres-
tigiosa sociedali "Hershey Sport 
Club", se acordó celebrar el día 10 
del próximo mes de mayo, un bai-
le que se dtnominará "Baile de las 
Flores". Tendrá lugar en la magní-
fica glorieta, la cual será adornada 
con profusión de flores y guirnal-
das. 
Baile este que revestirá todos los 
caracteres de un gran aconteci-
miento social. 
¡¡ESOS C I C L I S T A S I ! 
Llamamos la atención de quien 
corresponda, sobre el uso que vie-
nen haciendo varios ciclistas de l>as 
aceras, utilizando estas para sus co-
rrerías con grave perjuicio de los 
peatones. 
Si no se quiere lamentar en día 
no lejano, accidentes desagradables, 
debe ponerse coto a estos abusos, 
tomando medidas muy severas, si 
fuese menester. 
Esperamos ser atendidos por quien 
sea el llamado a hacerlo, por canu-
to nuestra petición es muy just-a, 
ya que redunda en beneficio de to-
dos los que aquí convivimos. 
E L HIJO CONSENTIDO 
Este es el título de la hermosa 
producción cinematográfica que fué 
exhibida en la noche^ del jueves 27 
en nuestro cine. 
" E l Hijo Consentido" es una le 
las mejores obras del arte mudo 
que hasta la fecha hemos presen-
ciado. 
Para admirar la estupenda obra 
se congregó en nuestro cine una 
numerosa concurrencia. 
D E S D E J A R U C O 
Llf<?a hasta nosotros la noticia 
de que una figura gentil, una mu-
fíequita diminuta, ha cautivado el 
corazón de un estimado compañe-
ro en la prensa. El la parece, por 
lo que se nos dice, no mirar con 
desdén las demostraciones de afec-
to que le prodiga el galán. 
Su nombre nos recuerda el de una 
heroína que inmortalizó su nom-
bre» en los anales de la historia de 
la simpre gloriosa Francia. 
E l . Su nombre es bien corto y 
muy vulgar. 
Cuantas veces, cara lectora, ha-
brás leído con deleite sus amenos 
escritos en un conocido diario de 
la Habana? 
Por hoy no podemos decir más. 
Solo formularemos nuestros "otos, 
porque este bello Idilio que de esa 
manera noce, termine ante el altar 
de Himeneo. 
Juan* O. Cabrera. 
bros. Poco le importaba ahora la 
estupidez popular. Después de cir*co 
meses do arresto, sa'ía con la frente 
alta, con un honor, el no nuevo, al 
merjos bien reparado, y él mismo no 
estaba lejos de creerse inocente. 
Momentos antes dirigíase a su abo-
gado humilde como los débiles, aho-
ra se inclinaba hacia él con la fami-
liaridad de un vencedor y le daba su 
larga mano, Pero el abogado Bll ot 
la apretó apenas con dos dedos blan-
dos y como Pegulan se le acercaba a 
la salida díjole entre labios. 
—Ahórreme sus signos de simpa-
tía. Usted y yo sabemos.. . 
—Como usted quiera—dijo Pe-
gulan; frotándose un poco de polvo 
en la manga del saco.—Es usted un 
Ingrato, Eso es todo, . . 
Alejóse. Un vendedor de diarios 
gritaba los periódicos de la noche, 
el que habiéndolo reconocido por el 
retrato que habían publicado los dia-
rios de esa mañna, lo miró despec-
tivamente y dijo luego a media voz: 
— ¡Va canallita!. . . 
Luego fué una mujer que había 
visto sentada en el primer rango 
del público que, señalándo o con un 
gesto, dijo a su acompañante: 
—No deja de tener ura cara re-
pugnante , , . 
Midiendo el abismo que separa la 
justicia de las leyes de todos los 
hombres, Pegulan suspiró. E l pensa-
miento de que era un hombre libre 
que volvería a ver a su esposa, su 
hija, su casa de campo con su surti-
dor, lo consoló de la constatación 
desconso'ante, y coni los pulgares en 
los bolsillos del chaleco repitiéndose 
su frase favorita Los perros ladrpn, 
la caravana pasa, atravesó la calle 
con un paso firme y entró er.i una 
oficina de correos. En el momento 
de redactar su telegrama dudó un 
irhtante por hermosa que fuera la 
palabra "absue'to", le encontró un 
cierto aire equívoco y capaz de preo-
cupar al telegrafista. Usó una pe-
rífrasis, un poco más costosa, pero 
que cumplía al mismo tiempo con su 
delicadeza y con la verdad: Todo 
terminado mejor de] mundo. Llega-
ré mañana a las once diez y siete. 
Cariños, Julio. Dos horas le falta-
ban hasta la de la salida de', tren. 
Las ocupó en dar una vuelta por el 
bulieyar Sair^t Michel y en tomar un 
vaso de cerveza en un café de estu-
diantes. En la mesa de al lado co-
mentaban, el fallo sin benevolencia. 
Estuvo a punto de hacerles compren-
der mejor ios hechos de su proceso, 
pero juzgó este esfuerzo de elocuen-
cia inútil y se levantó . 
Todo esto ponía en í?u alma un po-
co de amargura. Su felicidad le pa-
reció menos grande que la que ha-
bía supuesto, mezclada cuando me-
ros de cierta melancolía,- y su ima-
ginación le traía desde su infancia 
hasta sus ligerezas—prefería esta 
palabra a la de estafa—que '.o ha-
bían llevado hasta el tribunal y en-
ternecióse evocando las alegrías de 
la familia y la intimidad del hogar. 
E l tren avanzaba. Entre un señor 
decorado y una dama obesa que afir-
maba la posesión de su vientre al 
protegerlo conl sus manos cruzadas 
sobre él, soñaba con el pasado que 
estaba lejos, el presente apenas lo 
contaba; el porvenir en cambio, mos-
trábase magnífico. 
De antemanio eaboreaba su deli-
L i b r o U t i l 
a T o d o s 
Universal 
De sucesos notables 
ocurridos en el mun-
do y especialmente en 
C u b a y e n E s p a ñ a 
r o r P . G i r a n 
Se vende en las prin-
cipales l i b r e r í a s : - : 
E d i t o r J o s é A l b e l a . 
cía . A esta hora, ]a señora de Pp» , 
lan ya debía haber recibido su t S ' 
grama Oía el grito que se le h ¿ S ¡ 
escapado al abrirlo y la veía «h! 
zando a su hija contra su pecho en-
terneciéndose con el presei iimienfn 
de sus lágrimas y de sus sonrisa^ mezcladas, ur¡sa% 
Miró un reloj. Medianoche Per 
só: "No duermen aún. Están "imon' 
cientos y se hablan de un cuarto al 
otro. Apenas nazca la aurora baja -
rán al jardín para cortar flores ele 
gir en el gallinero el pato más gordo* 
en, la despensa los mejores dulcee' 
en la bodega, una botella de ese vle! 
jo virio de Burdeos que prefiero en-
tre todos. 
E l alba emergió. Una aurora de 
victoria, violeta y rosa, que hacía ti-
tilar los huertos. E l aire natal echa-
ba lejos del humo de la locomotora, 
y los paisanos, apoyados sobro suá 
palas, parecían interrumpir su tu-
| rea expresamente para saludarla. 
¿Una cortesía ro obligaba a la otnJ, 
después de todo? Un campanario; 
luego un montón de techos surgió en̂ . 
tre la neblina. E l señor decorado se 
despertó. L a gruesa señora asomósa 
a la ventanilla; entraba el tren eu 
!a estación. Agil como un muchacho. 
Pegulan saltó al anden, Y en segui-
da la sorpresa enfumeció su rostro, 
¿Cómo? L a señora de Pegulan no 
lo esperf.ba? La valija en la mano, 
echóse a correr, presa de extraños 
presentimientos y temores. E l ati-
pecto de su casa lo serenó a causa 
do sus postigos abiertos y del Jar-
dír. Entonces, empujando la puerta. 
Jamó: ¡Va'entina! ¡Felicia! 
L a señora de Pegulan apareció, 
vestida con un batón de cretona, la 
frente orrluda de mariposas de papel 
que iban de una oreja a la otra. Su 
rostro era severo, sus ojos fríos, 
Pegu'an quedó estupefacto, Ellu 
siempre Inmóvil, le miraba acercarse. 
Creyó que la emoción la retenía y di< 
jo azorado: 
—¡Valent ina! ¡Mi querida com--
pañera! 
E la, impasible. Entonces Pegu-
lan preguntó balbuceante, tartamu-
do: 
— ¿ N o recibiste mi telegrama?, . . 
¿No sabes entonces lo que ha pasa-
do? 
—Sí—repuso ella con una voa 
glacial, 
—¿Entonces? 
Y como ella callaba, él Incomodó-
se, perdiendo la paciencia, 
—¡Cómo ! , . . ¿Vuelvo libre, ho-
norable, y es asi cómo se me recibe V 
Se dijera que mi retorno te molesta 
y que mi absolución te mortlficju 
¡Sería algo li/oreible!.. . t 
— E s así no más. como lo dices—• 
dijo la señora Pegulan, 
Arrancóse el sombrero, lo arrojó 
lejos, secóse la transpiración de eu 
frente y la señora de Pegulan aña-
dió: 
—Naturalmente!. . . Siempre el 
mismo. Sólo pieUsas en ti. ¿Sabea 
til lo que nos cuesta tu absolución? 
¡La feliedad de nuestra hija! S i , . . 
¡Así como suena! E l hijo de los Mi-
randol me ha pedido su mano haco 
ocho días . . . 
— ¿ E l hijo de ese cannl'a, de etv 
bandido que ha estado preso seis 
meses por abuso de confianza? 
—Sí—hombre honesto ¡el hijo de 
ese "canalla" que posee más de qui-
nientos mil francos. Felicia prefería 
al chico Ridel, pero los Ridel que no 
tiene plata y son burgueses, no 
querían saber nada y habíala ya con-
vencido que jamás consentirían que 
su hijo se casara con la hija de uu 
hombre tarado. Ahora que te han 
absuelto, es ella la pretenciosa y no 
quiere caber nada de Miramdol, ¡Tu 
hija lloraba ayer; oye como ríe es-
ta m a ñ a n a ! . . . 
—Decididamente, no he. de tener 
nunca suerte—exclamó Pegulan. 
Maurice Level. 
D E C R U C E S 
F I E S T A S D E L A COLONIA CANA-
HIA,—M AGNIFICO PROGRAMA.— 
E L B A I L f l CRINOLINA DAYS. 
B I B L I O T E C A D E L A B O R E S 
D E L A M U J E R 
do en seguida al patio donde los es-
peraba un espléndido desayuno. 
Terminado que fué, se organizó 1 """ "Ip'! 
la salida para recibir a nuestro dig-1g Xf, 
nísimo prelado y a las diez y media 
un inmenso gentío entonaba un'hlm 
Comentaremos hoy unas notas 
ofreciendo a los lectores una grata 
nueva. 
L a celebración para próxima fe-
cha de un espléndido festival or-
ganizado por la sección de propagan-
da de la Delegación local de la Aso-
1 elación Canaria-
A juzgar por sus preparativos se-
! rá un éxito rotundo para sus ini-
¡ dadores y entusiastas organizadores, 
t a la vez que será un delicado tri-
¡ buto a la patria chica,—la Gran Ca-
i naria y a su colectividad represen-
! tativa en Cuba, la poderosa Asocia-
I ción que reside en la Habhna, 
L a comisión local de todo lo rela-
cionado con la organización de es-
tos festejos que se celebrarán el do-
t mingo 20 del próximo abril, la cons-
tituyen los siguientes señores, todos 
prestigiosos canarios en esta reglón: 
Francisco González, digno p~et»iden-
I te y los diligentes Isidoro de la Ve-
I ga, representante ante la Asamblea 
de la Habana; Pedro Mendo/a, se-
jeretario; Juan Ramírez, Ant- ?iio Ba-
I rrera, Tomás Martín, Faustino Her-
i nández, Antonio Sánchez, Ramón 
ITrujillo, Silvestre Herrera. Juan 
! Sánchez, Francisco Garnier. Castor 
'•Mora y Antonio Cruz, quienes con 
I todo celo y actividad dedícanse a la 
i confección del programa de ese fes-
(tival. 
En Cruces y su término ha des-
pertado vivo interés el anuncio de 
estos festejos en perspectiva, hablén-
i dose ya ofrecido para el me^cr lu-
i cimiento de ellos, distinguid )i ele-
mentos de nuestra sociedad, españo-
les y cúbenos, que aprecian en alto 
grado las virtudes de los laboriosos 
nativos de las Islas Afortunadas, dig-
nos desceudientes de los calientes 
Colección magnífica compuesta da 
11 cuadernos dedicados cada uno a 
distintas labores: Bordados al pasa-
do; Croché; Punto de marca; E n -
caje bolillos; Labores de fantasía; 
Encaje Rechilleu y toda clase da 
bordados. 
Para la mujer 
E v a Reina, por Yolanda: Perlas 
del Corazón; E l Arte de ser bonita: 
Novelistas buenos y malos-
De cocina 
L a Cocina Elegante; Pastelería 
Mundial; Delicias de la Mesa; Re-
cetas Sueltas; Economía Doméstica 
Revistas 
" E l Hogar y la Moda". Se com-
pone de tres números y un magazzi-
| ne. E s por suscripción. Trae Lab' 
res. Modas, Literatura, etc. 
Por E l Hogar 
Acaba de aparecer el número u» 
marzo. Admirable, 
E l doctor Camero me comunic: 
que nuestras damitas pueden infor 
marse con él, el modelo de los ves 
i tidos. También lo puede hacer e 
i sexo feo. 
Esta fiesta ha de dejar eco po; 
! mucho tiempo en la sociedad crucen 
i ge. 
Prometo tener a las lectoras de 
DIARIO al corriente de esto grat 
festival. 
Tan pronto como esté corrobora-
do publicaremos el programa. 
no de salutación a tan Ilustre p7¿.: ^ Col(>nia Canaria en Cuba lia 
lado,' v isido siempre muy estimada por sus 
A la una de la tarde empezaron 
.as confirmaciones que ascendieron a 
un crecido número y después de una, 
sentida plática nos abandonó llevan-111161,606 
co una grata impresión según hubo 
de manifestarme, de la devoción de 
'os vecinos d? aquí. Quiera Dios núes 
hermosas virtudes y preséntase abo 
ra la oportunidad de rendirle cor-
dial simpatía y admiración que nos 
E L B A I L E CRINOLINA DAYS 
tro Señor afianzar en la fe c'rlsürrTa ! h » e 3 t á or«a°izandox un grandioso 
a Mi* nnehio v r ^ « , ^ crisuana baile que se efectuará en la Socie-
favores nara o/e n u n ^ ^ r ^ 1 0 c°n i ^ d "Liceo de Martí" el día 19 del 
piedad Q U a d Í m i n U y a l a i P r 6 x i m o abril. E l baile "Crinolina 
;Days", Lo organiza el activo y en-
a Corresponsal. ^ tusfcasta doctor Juan G. Camero, 
DON P E D R O OIR A L T 
Ha causado hondo pesar en nues-
tra sociedad la muerte de nu'fstpü 
.compañero D. Pádro Giralt ( E . r . 
T>.) E l señor Giralt tenía en Cruces 
muchos simpatizadores, y lectores 
I su bien redactada sección "Pregun 
tas y Respuestas". 
Diversas veces, cuando departí^ 
1 en mis ratos de ocio en la reuacciou 
:del DIARIO, vi al ilustre deáapare-
| cido en su buró dedicado a tas ta-
¡ reas periodísticas. A pesar (ítí.s,1 
¡oños. siempre era jovial, ingenicso-
! E l maestro desaparecido ha esen 
diversos libros que han• sido todo. 
1 una fuente de ideas y literatura. 
Los dignos presidentes da 'as 8 
Iciedades, Colonia Española y Aso 
jeiación Canaria, señores Nicanor K»-
' dríguez y Francisco GonzAlez, m 
[expresan su pena por la pérdida a 
nuestro compañero, pésame que 
D I A R I O D E U M A R I N A Abri l 1 de 1924 P A G I N A D I E C I N U E V E 
voz 
Q U E D O T E R M I N A D O E . . . 
(Viene de l a p á g . P R I M E R A . ) A r t í c u l o V I . — L a A s a m b l e a s e r á el o iganlsmo supremo de I ^ W ^ S l Bitaria. a p r o b a r á y m o d i f i c a r á los E s -tatutos, f i jará e l importe f l a for-m a de pago de las m a t r í c u l a s y de los derechos de certif icaciones y 06 e x p e d i c i ó n de t í t u l o s ; e l e g i r á a l R e c -tor v al Secretario Genera l y adop-t a r á ' l o s d e m á s acuerdos que intere-sen a fe Univers idad y que no e s t é n atribuidos por esta ley o por los Estatutos a otros funcionarios u or-
^ a s ^ e c l s i o n e s de l a Asamblea , en asuntos de su competencia, a c u s a r á n estado a los efectos del recurso con-tencloso-administratlvo. Arriiculo V I I . — L a A s a m b l e a , a l aprobar los planes de estudio pro-puestos por las Juntas de Profeso-res de F a c u l t a d , p o d r á d i sminuir pero no aumentar, las e n s e ñ a n z a s y c j t f d r a s de los mismos. Art i cu lo V I I I . — L a Asamblea , a l aprobar los Presupuestos anuales , p o d r á disminuir , pero no aumentar , l a asctndej ic ia de los mismos f i jada por la J u n t a de Patronos. A r t í c u l o I X . — E l Decano de cada F a c u l t a a e j e r e c e r á respecto de la misma lo f u n c i ó n ejecut iva. A r t í c u l o X . — L a s Juntas de Profe-sores de las Facu l tades f o r m a r á n los proyecto? de sus planes de estudio p a r a someterlos a l a Asamblea U n i -vers i tar ia , y o r g a n i z a r á n t é c n i c a m e n -te las respectivas e n s e ñ a n z a s . 
A r t í c u l o X I . — L a J u n t a de Patro-nos t e n d í á a su cargo l a g e s t i ó n eco-n ó m i c a de la Univers idad y aproba-rá lo? provectos de presupuestos pa-r a someterlos a l a A s a m b l e a Univer-s i tar ia , e la que r e n d i r á cuenta t r i -mestral de l a A d m i n i s t r a c i ó n de sus biene?. A r t í c u l o X I I . — L o s bienes de l a Univers idad s e r á n los siguientes: 
( a ) L a c o n s i g n a c i ó n a n u a l del presupuesto de la N a c i ó n . E l Po-der Ejecut ivo i n c l u i r á en cada pro-yecto de presupuestos nacionales, l a suma necesaria para el pago de to-das las e n s e ñ a n z a s y atenciones ad-minis trat ivas d© l a Univers idad a que no s e ñ a l e otro modo de cubr ir -las el presupuesto aprobado por la Asamblea Univers i tar ia , que no po-d r á ser inferior a l del a ñ o e c o n ó -mico de 1923 á 1924 y leyes especia-les que se han promulgado durante el mismo. i b ) L o s bienes inlmuebles que hov posee, y que el Es tado le tras-mite en pleno y absoluto dominio, y los que en adelante adquiera , to-dos los cuales se i n s c r i b i r á n a su nombre en los Registros de l a P r o -piedad correspondientes. ( c ) E l importe de los derechos | de m a t r í c u l a , e x p e d i c i ó n de t í t u l o s y certificaciones. (d ) L a s subvenciones oficiales o part iculares que se le asignen. (e^ L a s herencias, legados o do-naciones a su favor que la A s a m -blea Univers i tar ia acepte. ff) L o s bienes de los profesores, graduados, a lumnos o empleados de l a Univers idad que por s u c e s i ó n 4n-testaba correspondan a l E s t a d o C u b a ñ o . (g ) U n impuesto sobre el e j e r cicio de l a p r o f e s i ó n que r e c a u d a r á la Univers idad y que no e x c e d e r á de veinte pesos anuales . L o s E s t a t u -tos d e t e r m i n a r á n el procedimiento p a r a su cobro y p o d r á n autorizar l a s u s p e n s i ó n del ejercicio de la profe-s i ó n en caso de falta de pago. L o s que e jerzan dos o m á s profesiones, s ó l o p a g a r á n una cuota. A r t í c u l o X I I I . ' — S e i n g r e s a r á en el profesorado por o p o s i c i ó n hecha pa-r a cada puesto, de acuerdo con las leyes, mientras no regulen esta ma-teria los Es ta tutos de la Univers idad. Todo nombramiento de miembro de T r i b u n a l de oposiciones encomenda-do bey a l a J u n t a de Inspectores, que queda supr imida , se e f e c t u a r á por l a A s a m b l e a U n i v e r s i t a r i a . A r t í c u l o X I V . — Q u e d a n derogadas todas las Leyes , Decretos, Ordenes, Reglamentos y d e m á s disposiciones que se opongan a lo dispuesto en l a presente ley. 
S u r g e n m á s c o n f l i c t o s . . * 
(Viene de la pr imera p l a n a ) . 
huelga de los obreros t ranv iar ios , en vista de la car ta que l a E m p r e s a di-r i g i ó al gobernador provinc ia l , ase-g u r á n d o l e que a d m i t i r í a en el t r á f i -co a los empleados que abandona-ron sus puestos el d í a 16, exceptuan-do aquellos que e s t á n sujetos a l a a c c i ó n jud ic ia l , complicados en actos de violencia. 
C i r c u l a el r u m o r de que los obre-ros no quieren volver a l trabajo mientras el juez especial no decrete la l ibertad de los que a ú n e s t á n de-tenidos. Subsiste l a I n d e c i s i ó n , aunque el orden r e i n a en toda l a c iudad. A B E Z A . 
L A P R O T E S T A C A T O L I C A 
(Viene de la P R I M E R A ) 
K L G O B E R N A D O R P R O V I N C I A L , I ]V 1 NA N O T A D A D A A L A P R E N -S A . A N U N C I A L A T U K M I N A C U » D E L A H U E L G A . 
IíOS ü B K J f i K ü S ' t*HíKAN KUJflSTO» E N L I B E R T A D B A J O F I A N Z A , S A N T I A G O D E C U B A . Marzo 21. D I A R I O 1 E L A M A R I N A . — H a -
bana. S e g ú n una nota dada a l a P r e n s a por el gobernador provinc ia l , s e ñ o r B a r c e l ó . ha quedado solucionada l a huelga existente. E s t a m i s m a noche c i r c u l a r á n los tri>" <<! ron toda regular idad . E l secretario del Gobierno P r o -vincial i u í o r m a a ú l t i m a hora que los obreros detenidos s e r á n puestos encuber tad bajo f ianza hoy mismo, poniendo fin esta s o l u c i ó n a l esta-do de huelga de tranviar ios y ferro-carr i leros en esta D i v i s i ó n de Or ien -te. 
A B B E Z A . T R A S L A D O D E U N J U E Z M o r ó n , marzo 31. D I A R I O . — H a b a n a . ' H a sido tras ladado p a r a e l J u z -gado munic ipal de R o d a s el juez en é s t a , s e ñ o r R a u r e U Madr iga l , medi-da que e l p ú b l i c o l a m e n t a mucho, por tratarse de un dist inguido y probo funcionario. 
E l Corresponsa l . 
E S T A C I O N L O C A L D E T E L E F O N O S 
Aguacate , marzo 81. D I A R I O . — H a b a n a . . L a Cuban Telephone Company I n a u g u r ó hoy en este pueblo l a es-t a c i ó n local . E l acto r e s u l t ó l u c i d í s i m o , pro-n u n c i á n d o s e discursos alusivos , que fueron muy ovacionados. L a concu-r r e n c i a que a s i s t i ó era se lecta y n u -merosa. 
Corresponsa l . 
S i quiere el s e ñ o r Pres idente de la R e p ú b l i c a que l a buena sociedad de C u b a , l a que .ha venido f irmando esta protesta, y el pueblo entero que la secunda con el mayor entusiasmo, le pida la e x p u l s i ó n de esa extran-j e r a de nuestro territorio , se le pe-d i r á a l momento, lo mismo por un escrito f irmado por casi l a total idad de los habitantes de la I s l a , que por una m a n i f e s t a c i ó n integrada por los mismos. Si quiere el s e ñ o r Pres idente de la R e p ú b l i c a que los miles de c a t ó -l i c o » y de cubanos decentes res iden-tes en Cuba , le ac lamen por l a obten-c i ó n del m á s ruidoso de los tr iunfos gubernamentales, s u p r i m a esas con-ferencias ant icr is t ianas y disolven-tes, castigue esas inmoral idades , por que l a P r e n s a baja aboga y a osa misma P r e n s a que t r a b a j a por e l las; obligado e s t á a hacer lo por respeto a l p a b e l l ó n de Cuba, bajo c u y a som-bra j u r ó c u m p l i r y hacer cumpl i r 
A C U E R D O S T O M A D O S E N . . . 1 
(Viene da la P R I M E R A ) 
mandad, la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u -r a , el general J a c k y el vicepresiden-te de la Cuban P a n A m e r i c a n E x -press, l a H e r m a n d a d C e n t r a l y las Delegaciones de Sagua, etc., y f ina l -mente se a c o r d ó , por unan imidad , aprobar el plazo de u n a semana con-cedido por el C o m i t é E j e c u t i v o a l adminis trador de los F e r r o c a r r i l e s Controlados. A las doce meVidiano se d i ó por terminado el acto, quedando en se-s i ó n permanente y citados para e l d í a 3, a las ocho de l a noche. 
D E V I A J E A L I N T E R I O R . 
E l domingo por l a m a ñ a n a sal ie-ron en el tren r á p i d o p a r a Cienfue-gos, los s e ñ o r e s J u a n A r é v a l o , F l o -rencio F o n t y Pedro P é r e z Borges , a c o m p a ñ a d o s por el asesor legal de la H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a de C u b a , el representante a l a C á m a r a dec-í a s leyes de nuestro p a í s , que n o l t o r Manue l Castel lanos Mena, para permiten, en manera a lguna, estas as is t ir a l a toma de p o s e s i ó n de l a inmoral idades. [Direc t iva de l a D e l e g a c i ó n de C i e n -
De permit ir las , t e n d r í a m o s que fuegos, convenir en que la ley en C u b a es E n l a E s t a c i ó n C e n t r a l fueron des-una ley inmoral , y esto n u n c a ha- j pedidos por numerosos asociados, brá juez o gobernante alguno que lo E s t a Comlsl(5n h a r á ^ recorrido 
S E E L E V A N A O E . . . 
pretenda demostrar. S i B e l é n S á r r a g a es el pretexto para que se insulte a l a Ig l e s ia c a -l ó l i c a , expresamente protegida por nuestro C ó d i g o Pena l , y p a r a que se publ iquen en los p e r i ó d i c o s a r t í c u l o s cuya l ec tura se hace imposible a per-sonas que tengan en algo s u pun-donor, que se s u p r i m a a B e l é n S á -rraga , que se vaya con sus p r é d i c a s a otra parte donde l a sociedad se las admita . C l a r a M O R E D A L U I S . 
31. 
- H a -
S A N T I A G O D E C U B A , Marzo C l a r a Moreda. D I A R I O » B L A M A R T N A . -bana. Anoche, en l a asamblea general para la e l e c c i ó n de l a nueva D I r e c t i va, el s e ñ o r c a p e l l á n l e y ó s u a r t í c u l o a los c a t ó l i c o s . % Puestos de pie todos los as isten-tes, acordaron mandar le su u n á n i m e a d h e s i ó n . M E N D O Z A . Pres idente Cabal leros Bosco. 
D I S P O S I C I O N E S T R A N S I T O R I A S 
^ a . — A l importe de l a venta de l a ant igua Univers idad se le d a r á l a a p l i a c i ó n dispuesta en l a ley que l a c o n c e d i ó a la Univers idad y se en-t r e g a r á a su J u n t a de Patronos den-tro de los tre inta d í a s sieruientes a l a vigencia de l a presente p a r a que le dé la i n v e r s i ó n legal , previa apro-b a c i ó n de l a Asamblea . 2a .—De la cantidad de seis mil lo-nes de pesos consignados para obras p ú b l i c a s en l a ley del E m p r é s t i t o de c incuenta mil lones de pesos de Hueve de octubre de 1922, se toma-r á la suma de seiscientos mi l pesos, que se e n t r e g a r á a l a J u n t a de P a -tronos para des t inar la a las obras necesarias en l a Univers idad . 3 a . — L o s d e m á s c r é d i t o o as igna-ciones concedidos por otras leyes a favor de l a Univers idad s e r á n re -c lamados por el Rector a l a C o -m i s i ó n de Adeudos en el plazo de quince d í a s a contar de l a v igencia de esta ley, si estuvieren compren-didos en l a del E m p r é s t i t o de c in-cuenta mil lones de pesos de 9 de octubre de lff22, y los restantes se inc lu i i 'án en el p r ó x i m o Presupues-to Nacional a fin de que en un pla-zo de tre inta d í a s a part ir de su v i -gencia se entreguen a l a J u n t a de Patronos. L a C o m i s i ó n de Adeudos r e s o l v e r á en el plazo de quince d í a s a c e r c a del reconocimiento de los c r é -ditos consignados, y el importe de los que fueren reconocidos se en-t r e g a r á en el plazo de tre inta d í a s , a contar de su reconocimiento, a l a J u n t a de Patronos para su inver-s i ó n conforme a las leyes que los concedieron. 4 a — L a s funciones atr ibuidas por las leyes a l C laus tro Genera l de la Univers idad y que por esta ley no se cont iaran a otro organismo, co-r r e s n o r d e r á n en lo adelante a la A s a m l l f a " . D e s p u é s hizo uso de l a palabra el doctor C a r r e r a Jus t i z para referir-se al proyecto de R e f o r m a reciente-mente aprobado. A p l a u d i ó la conducta de la prensa en todas las actuaciones univers i ta-rias , abogando por l a c o n s t i t u c i ó n de l a F a c u l t a d (le CTencias P o l í t i c a y t e r m i n ó declarando que " la Univers i -dad en estos asuntos se h a l l a de espalda a l progreso y que es nece-sario gue se diga a l ¡pjehlo de C u -ba lo aue se h a r á en l a Univers i -dad". D e s p u é s fué le ida l a p r o p o s i c i ó n del doctor C a r r e r a Jus t i z sobre i a cual hicieron uso de l a pa labra los doctorea G u e r r a . A r a g ó n . Dihigo y Aguayo. E s t e ú l t i m o dijo que otras 
B O L O N D R O N Q U E D A R A A O B S C U -R A S D U R A N T E O C H O D I A S . B O L O N D R O N , Marzo 31. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a -
bana. A causa de los trabajos que so real izan p a r a l a i n s t a l a c i ó n de los nuevos g a s ó g e n o s , durante ocho d í a s se s u s p e n d e r á totalmente el a l u m -brado. Con ta l motivo, el vec indario e s t á precipitadamente instalando a p a r a -tos de carburo, luz bri l lante , etc. C o n f í a s e en o.ue \ l a E m p r e s a L a -brador r e a n u d a r á prontamente el servicio, mejorando é s t e en pro de los intereses de la local idad. — E n el Hospi ta l Mercedes, do esa capital , f a l l e c i ó ayer , d e s p u é s de haber sido operado de apendicit ls , el s e ñ o r J a v i e r L a u z u r i c a , persona f - s t imad í s ima en este pueblo, en el que d e s e m p e ñ a b a la p laza de cartero desde hace muohcs a ñ o s y l a agencia do distintas publicaciones. E n grave estado f u é l levado a esa ciudad para eer operado en l a m a -ñ a n a de ayer, a c o m p a ñ á n d o l e el a l -calde, s e ñ o r F u n d o r a . E l ramo de Comunicaciones ha perdido un empleado modelo. O Ñ A . Corresponsal . 
C E R T A M E N D E B E L L E Z A . 
Q U E M A D O D E G U I Ñ E S » Marzo 31. D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a -bana. Se h a celebrado el noveno escru-tinio de los votos remit idos p a r a el certamen de belleza. E l acto se v e r i f i c ó en los salones do l a Colonia E s p a ñ o l a , con el si-guiente resultado: A r a c e l i a R u i z , 30 .021; M a r í a C r i s -t ina G a r c í a , 28 .347: One l ia Campos, 25.185; Zo i la Peraza , 24 .000; Mat i l -de Pontigo, 13.188. 
L A S A R T E . 
Corresponsal . escuelas de la Univers idad necesi-taban grandes reformas; entre otras la E s c u e l a de f P e d a g o g í a de l a cua l m a n i f e s f ó que " h a c í a veinte y cinco a ñ o s que no adelantaba de acuerdo con los actuales progresos de esa r a m a de la Cfencia". De nuevo hi-cieron uso de l a pa labra el doctor C a r r e i a Jus t i z y la s e ñ o r i t a B a r r í -naga la cua l e x p r e s ó su o p i n i ó n de que fuera c ó h s i g n a d o en la exposi-c i ó n de principios l a necesidad de la A u t o n o m í a Univers i tar ia . 
A c o r d á n d o l e en def init iva que la exposioicn de motivo sea redactado por ei doctor R i c a r d o Dolz a quien se le encomienda la p r e s e n t a c i ó n de dicho proyecto ante los cuerpos co-legiste1 eres. E l neñor S u á r e z R i v a s propone se nombro una c o m i s i ó n p a r a laborar en pro de la a p r o b a c i ó n de dicha L e y , y ¿ p o y a d a por los doctores S á n -che Bustamante , Dolz, f u é aproba-do, as í como que se d i r i j a para que labore en é l mismo sentido a l doc-tor Z a y d í n . D e s p u é s a c o r d ó que el Rector de-signe l a c o m i s i ó n antes mencionada y que esta s é a formada por tres se-ñ o r e s Delegados, presididos por el s e ñ o r Rector . C o n o c i ó d e s p u é s la Asamblea de u n a iO' <.ión del doctor M a r t í n e z con referencia a l a a c t u a c i ó n de la A s a m -blea para l a r e d a c c i ó n de los E s t a -tutos Univers i tar ios , s u s c i t á n d o s e un amplio debate en el cua l tomaron parte Ir ,^ dCclores G u e r r a , A r a g ó n , S u á r e z Menas. Capablanc* . -̂ S / n -chez de Bustamante y Bock, siendo Qcordac'o en definit iva que se forme una c o m i s i ó n de seis delegados para l a reforma de los E s t a t u t o s ; que dicha c o m i s i ó n sea designada por el Rector quien procede a l a desig-n a c i ó n en l a forma siguiente: 
S e ñ o v e s Bock , S á n c h e z B u s t a m a n -te. Mel la , Zamora , M a r t í n e z y dosta í Duque. 
E l Rec tor e l o g i ó la a c t u a c i ó n de l a Prensa d iar ia y l a A s a m b l e a a propuesta del doctor S á n c h e z Busta -mante a c o r d ó testimoniar a la Pren-sa su gratitud. 
No habiendo n i n g ú n otro asunto que tratar se suspende l a s e s i ó n a las seic y cuarenta y cinco 
C i 
H a b a n a , Marzo 30 de 1924. S e ñ o r i t a C l a r a Moreda. Dis t inguida c o m p a ñ e r a : 
Por mis m ú l t i p l e s ocupaciones me h a b í a visto precisada a demorar l a p r e s e n t a c i ó n de estag l í n e a s , como acto colectivo de a d h e s i ó n , a nom-bre de las cuatro m i l sociag que in -tegran l a A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s Cubanas , que tengo el honor de pre-s id ir , para l a protesta c a t ó l i c a que, con alteza de miras y gran acierto, dirige usted desde las co lumnas prestigiosas del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
No seremos de las ú l t i m a s y aun-que a s í fuese, formamos u n a grey tan numerosa que puede serv ir le como e j é r c i t o de reserva . P o c a fuerza considero a las p r é -dicas disolventes de u n a s e ñ o r a ex-tranjera , por lo mismo que desco-noce este ambiente. E l feminismo c a t ó l i c o h a mostrado que t e n í a acu-muladas muchas e n e r g í a s , porque l a potencialidad del e s p í r i t u se acre-cienta con doctrinas admirables de paz y amor, como la que infunde gloriosamente l a Ig les ia de Cris to . Dichosas nosotras, las creyentes, porque nuestra tarea es de s u m a r , y no de res tar ; dedicadas a fines de e n s e ñ a n z a , de patriotismo y de c u l -tura moral izadora, es tan arduo y constante el recorrido, que no per-mite alcance un v o c e r í o a l elevado vuelo del pensamiento. De usted, con toda c o n s i d e r a c i ó n . Doctora G u i l l e r m i n a P O R T E L A . Pres identa de la A s o c i a c i ó n de las C a t ó l i c a s Cubanas . Ade la ida R i ñ e r a de R o s á i n z , v ice-presidenta; L u c i l a Collado de F e -rrer , tesorera; I n é s R o d r í g u e z , secre-t a r i a ; Josef ina Mendoza, vicesecre-taria . B O L O N D R O N . Marzo 29 de 1924. S e ñ o r i t a C l a r a Moreda. D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a -bana. 
Dis t inguida s e ñ o r i t a : Como ciudadano de un p a í s l ibre y donde l a verdad c a t ó l i c a debe ser favorecida, como dominante, uno m i protesta a la de los d e m á s h e r m a -nos del Consejo de S a n A g u s t í n , 1.390. de la Habana , de l a Orden de Caballeros de C o l ó n , contra l a cam-p a ñ a ant ic ler ica l de l a conferencis-ta d o ñ a B e l é n de S á r r g a , cuyos p r i n -cipios y doctrinas s e r v i r í a n s ó l o para hundir nues tra sociedad en el mayor de los abismos. 
Que nuestra protesta y a c c i ó n sea bastante fuerte y poderosa para aho-gar esos g é r m e n e s de muerte y di-s o l u c i ó n social que h a querido In-ú t i l m e n t e introducir en n u e s t r a R e -p ú b l i c a l a y a tristemente c é l e b r e conferencista. De usted atento y seguro servidor que besa sus pies. Doctor Oscar M . B L A N C O . K . of C . H a b a n a , 27 de Marzo de 192 4. S e ñ o r Director del B I A R I O D E L \ M A R I N A . Muy distinguido s e ñ o r : S e r í a para m í un honor d iera us-ted cabida en las columnas de su digno p e r i ó d i c o a las l í n e a s a d j u n -tas, que e n v í o como a d h e s i ó n a la c a m p a ñ a de protesta in ic iada en ese 
por las Delegaciones y Subdelegacio-nes del interior, tales como Sagua, Cruces , C á r d e n a s , Matanzas etc. 
L L E G A D A A S A G U A 
Sagua l a Grande, 
10.15 p. m. marzo '¿Ir lno 
D I A R I O , Habana . 
H o y en el tren do las tres de l a tarde l legaron procedentes do le H a -bana los l iders obreros A r é v a l o , Caste l lanos y Fonts , siendo rec ibi -dos por los obreros en manifesta-c i ó n . 
P o r l a noche ce lebraron en e! par-que A l b a r r á n un meeting exhortan-do a los obreros a l a huelga. 
Cuevas , Correspoasa l . 
cera a d h e s i ó n a l a par que muy en-tusiasta f e l i c i t a c i ó n , respecto a la c a m p a ñ a que usted tan valerosa-mente ha emprendido en contra de las conferencias pronunciadas por esa m u j e r , B e l é n S á r r a g a . 
E s t a s e ñ o r a , que tanto se precia de ser "inteligente", ¿ n o compren-d e r á el papel r i d í c u l o que hace, a l haber venido a un p a í s extranjero , eminentemente c a t ó l i c o , a exponer sus ideas tan mal sanas? 
No crea , s e ñ o r i t a Moreda, que l a S á r r a g a , por amor a s u doctr ina, h a -bla de l a manera que lo hace, no. L a s palabras de l a S á r r a g a son com-pradas. . . ¡ E l l a percibe honorarios por sus conferencias! A m á s de buen juicio , es deber que aquel que pre-tenda "regenerar" a l mundo, de a n -temano se 'regenere a s í mismo; pe-ro l a S á r r a g a parece que se o l v i d ó de esto, a no ser que e l la ignore que a q u í conocemos su v i d a por ente-ro. . . 
No desmaye en sus p r o p ó s i t o s , se-ñ o r i t a Moreda, acerca de este asun-to; en lodos los c í r c u l o s sociales se comenta el caso, y, no lo tome como l i sonja , pero a l pronunciar su nom-bre que m u y frecuentemente se h a -ce, lo a c o m p a ñ a n con los m á s altos y bellos cal if icativos. E n todas las naciones, por c iv i l i -zadas que é s t a s sean, existe plebe. L a plebe do a q u í es l a " ú n i c a " que no e s t á de acuerdo con usted. H a g a caso omiso de sus contradicciones. J a m á s manche sus manos, reteniendo entre el las, algunos, por suerte los menos, de esos p e r i ó d i c o s indignos que se publican en nuestra R e p ú b l i -ca. E s o s p e r i ó d i c o s , que n i ta l nom-bre merecen, á v i d o s de necesidad, careciendo de capacidad p a r a t ra tar de otros asuntos, se va len de l a exa-g e r a c i ó n de los casos o l a c a l u m n i a para l l enar sus m a l hechas p á g i n a s y a s í venderlas a quien, como ellos, s ó l o son capaces de d iger ir esos ar-t í c u l o s , y j a m á s otros m á s profun-dos. 
F e l i c i t a m o s a l D I A R I O D E L A M A R I N A por contar entre sus re -dactores a tan cu l ta publ ic is ta c u a l lo es l a s e ñ o r i t a Moreda. F e l i c i t a -c i ó n que hacemos extensiva a l C l e -ro, por tener en tan renombrada escri tora una defensora tan intel i -gente como fiel . 
Y p é s e l e a quien le pese, pues nunca falta un envidioso, es de j u s -t ic ia reconocer ser orgullo de nues-tra P a t r i a l a s e ñ o r i t a C l a r a Moreda, por a u n a r en s í lo que tan d i f í c i l es: talento, juventud, bondad y v a -lor. ¡ A d e l a n t e , valerosa escr i tora! 
A sus pies, l icenciado 
J u a n M O N T A N E Y S O S A . 
S e ñ o r a s que protestan de la cam-p a ñ a ant irre l ig iosa de B e l é n Sárra -ga: 
C o n c e p c i ó n E . de F r e y r e de A n -drade, N . Pedro de Bouvet , M a r í a L u i s a G ó m e z Mena de Cagigas, V i v i -ta R . da P i ñ a r , J u l i a R o c a de O l i -vares, Ot i l i a Cantero, M a r í a H . de Bat i s ta , G l o r i a E . de J u a r r e r o s , Do-lores L a r r e a de S a r r á , J u s t i n a M. de P o r t a . Margar i ta P a r a n g a , M a -tilde Cabarga , L i l i Hidalgo de Co-
(Viene de l a pr imera p á g i n a ) 
vo poco feliz pinchando repetidas veces y no cobrando una i-ola bue-n a estocada pues a su primero H pro-p i n ó una c a í d a y atravesada y otra de Igual cal idad que no fueron su-ficientes a despenar a l bicho, des-c a b e l l á n d o l o a pulso a l tercer In-tento. E l quinto de la tarde a l h a -cer por é l d e s p u é s de un pase en que s a l i ó acosado el matador te-niendo que tomar el olivo lo a l can-zó en el momento en que soltaba l i barrera , p r o d u c i é n d o l e graves con-tusiones que le causaron intensos dolores. 
Salazar que con la capa t a m b i é n p r o b ó su falta de experiencia y que en quites estuvo algo indeciso no sabiendo acudir con oportunidad a l consumarse l a suerte de varas de-r r o c h ó v a l e n t í a muleteando a su primero desde muy cerca y e n i p a p á n -dolo para obligarlo a acudir a l en-g a ñ o por lo Incierto que estoba, s u -f r i ó dos cogidas aparatosas ni en-t r a r a matar por no vac iar 5o s u -ficiente con l a izquierda en ambos casos y la segunda vez s a l i ó e m p ^ tonado por e l techo teniendo que ret irarse a l a e n f e r m e r í a . L o s fa -cultativos diagnosticaron en el par-j te que f irmaron una c o n t u s i ó n de p r o n ó s t i c o reservado en el t ó r a x , con la fractura de tres cost i l las y un desgarro grave en la pKni^a, re-cibiendo a d e m á s un puntazo de v a -rios c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en el muslo derecho de p r o n ó s t i c o grave. L u i s Mera estuvo tan voluntar io-so como ignorante a p r e t á n d o s e m u -cho en algunos lances de capa d i -f í c i l e s de l l amar por otro nombre por su modo especial de cousomar-Ios y d e s p u é s de unos cuant.-s ta-í o n a z o s en los tres toros quo tuvo que matar c o n s i g u i ó que Iguolaran lo suficiente para poder t i rarse a matar. L a s tres estocadas que die-r o n cuenta de los bureles fueron l a d esu pr imero buena y t n su sitio aunque algo atravesada, i a de su segundo tuvo visos de golletazo v a l i é n d o l e u n a s i lva y l a d-.». su ter cero en l a que e n t r ó recto y deci-dido se «atracó tanto de toro, que r e s u l t ó contrar ia sufriendo 'Jn en-troconazo que lo d e r r i b ó a l Siielo y siendo volteado a l recogerlo el to-ro pero saliendo ileso. 
E l quinto que como hemos dicho era de " s e n t í o " y buscaba mucho el bulto c o r t ó el terreno al banderi-l lero Compare al entrar é s t e a prender s u segundo par do ehil-j-tes e l cuarteo y lo t i ró a l suelo metiendo l a cabeza a pesar de ha -ber acudido los doa maestros a l quite c a u s á n d o l e una c o n t u s i ó n de p r o n ó s t i c o reservado con l a proba-ble fractura de l a octava cost i l la . E l primero que era t a m b i é n m a r r a j o a r r o l l ó al banderi l lero Morato que quiso aprovechar y poner un par a la media vuel ta d á n d o l e var ios varetazos de p r o n ó s t i c o leve. Hubo otras cogidas s in importancia ve-lando la Prov idenc ia por la v ida de varios picadores y peones. L o s facultat ivos q u e ' as isten a l novillero S a l a z a r declararon a l ter-minar la nov i l lada que todo> los i n -dicios indican una pronta c u r a c i ó n . 
L L E G A D A D E N A C I O N A L I I A L A C O R U Ñ A 
C O R U Ñ A , Marzo 31. A bordo del gran vapor t r a s a t l á n -tico C r i s t ó b a l C o l ó n , l l e g ó hoy a este puerto el matador de toros Na-cional I I que al char lar con I r s pe-riodistas ,de los diarios c o i u ñ e n s e á que acudieron a darle l a bier.venl-da les m a n i f e s t ó que se ha l laba com-pletamente repuesto de los efectos de la gran cornada que tan grave herida le produjo y que r e c i b i ó en u n a de Ip.3 corr idas en que t o m ó parte en l a p laza de «la capital de M é j i c o . 
Nacional I I m a n i f e s t ó que bu he-r ida estaba totalmente c i c a l m u d a y que esperaba poder torear en las primeras corr idas de la p r ó x i m a temporada, cumpliendo as í las con-tratas que tiene f irmadas. 
al ruedo pretendiendo dar unos ca-potazos a l bicho que se i« f u é a1 bulto y le p r o p i n ó una gran oerna da en el escroto diagnosticada por los facultativos que lo a s i s t i r í a n en la e n f e r m e r í a de p r o n ó s t i c o grave. 
B U E N A C O R R I D A L O N A E N B A R C E -
N O V I L L A D A E N C A R A B AN C H E L 
n i l l , A d r i a n a M. de S á n c h e z , R o s i t a p e r i ó d i c o contra B e l é n S á r r a g a . por S a r d i ñ a «le Mazorra , Rosar io A r e l l a -su muy digna redactora s e ñ o r i t a ¡ n o , A . L . de Are l lano , Josefina E s -C l a r a Moreda. Atentamente , J . M O N T A N E . S e ñ o r i t a C l a r a Moreda L u i s . Presente. Dis t inguida s e ñ o r i t a : R e c i b a en estas l í n e a s nues t ra sin 
i r a d a de Pesant. E u g e n i a Segrera do S a r d i ñ a . Mercedes Montalvo de M a r -t í n e z , l a Marquesa de P i n a r del R í o , Mercedes A. de L a w t o n , T e t é Bance? de Mart í . Angela F a b r a de M a r l á t e -gui, M a r í a Teresa D e m o s t r é de A r -menteres. 
N . G e l a t s & C o . 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
Agaiar 106*108 
J 
Vendemos Cheques de Via'ieros 
Pagaderos en Todas Partes del Mundo 
Y Cartas de Crédito Circulares 
en Las Mejores Condiciones 
" S E C C I O N D E C m D E A H O R R O S " 
Rcdbimos Depósitos en isla Stcción, Pagando Interés al 3 por KM) AnuaL 
[Toios estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
M A D R I D , Marzo 31. E n la novi l lada que se e f e c t u ó ayer domingo en la plaza de C a r a -banchel los bichos de la g a n a d e r í a de L l ó r e n t e cumplieron bien siendo •de hermosa lámina. , noblotes y de bastante poder y m o s t r á n d o s e a lgu-nos de ellos muy codiciosos c r e c i é n -dose en la suerte de varas . Iglesias c o s e c h ó muchas palma-, y con la capa hizo cosas de maes-tro sobre todo en su seguudo a l que d ió tres v e r ó n i c a s a g u a z a n d o mucho r e m a t á n d o l a s con un recorro muy c e ñ i d o y un adorno quo le v a -l ió una gran o v a c i ó n . E n los qui-tes estuvo muy valiente y con l o ¿ palos e n t u s i a s m ó al p ú b l i c o por sus a l e g r í a s al adornarse y por los trer; grandes pares que p r e n d i ó mere-ciendo m e n c i ó n aparte uno d2 fren-te de mucho castigo. A l matar e3-tuvo algo incierto con la m n l e l a por desparramar mucho su primero cor-t á n d o l e el terreno var ias veces y a l o a n z á n d o l o en una de el.as vol-t e á n d o l o aparatosamente. E l diestro s u f r i ó una c o n m o c i ó n cerebral que lo ob l igó a ret irarse a la enferme-r ía saliendo a l poco rato entre les aplausos del p ú b l i c o y teniendo que matar tres c o r n ú p e d o s a causa dul percance que s u f r i ó su c o m p a ñ e r o R a f a el Posadas. E s t e estuvo muy elegante en su labor de capole ha -ciendo finos f i l igranas al igv.alar el p r i m e » y en algunos de lo? quites que r e m a t ó con m a e s t r í a . C o n l a muleta t a m b i é n hizo cosas grandes toreando a un palmo de los p i t o n e á y c i ñ é n d o s e tanto que var ias veces I estuvo a punto de ser cogido. Con el estoque tuvo el su oto d=« espaldas dando a su primero varios I pinchazos y r e m a t á n d o l o de una m^-•dia rniiy c a í d a sobre la cual i e d'-i vidieron las opiniones. A l i r por uvas cuando c r e y ó cuadra'lo a su segundo é s t e se le a r r a n c ó empito-n á n d o l o por el vientre y d á m l o l e u i varetazo en l a r e g i ó n e p i g á d t ñ c a de p r o n ó s t i c o reservado. 
S a c r i s t á n d e r r o c h ó v a l e n t í a y no pudo ocultar su ignorancia a pesar de la buena voluntad con quo t r a -b a j ó toda la tarde salier.do atro-pellado unas cuantas vecs . í a l to-rear con l a capa y la m u W a pero con la suerte de resultar ileso 
E l banderi l lero Pepil lo al s a l i r acosado de la suerte d e s p u é s pren der un par a l cuarteo f u é alcanzado" por el tercer toro que lo v o l t e ó y le c a u s ó l a fractura de la c ' a v í c u ' a derecha. 
Durante l a l idia del sexto toro u n aficionado entusiasta so a r r o j ó 
B A R C E L O N A , Marzo 31. 
A y e r hubo una buena c o r r i j a en esta c iudad l i d i á n d o s e 6 to'os de la g a n a d e r í a de Murube, gordos y bien criados de excepcional bravura y de mucho poder. Chicuelo que p a r e c i ó sacudir su habitual a p a t í a hizo enormidades con la capa durante el primer ter-cio de sus dos toros y en quites de-m o s t r ó que cuando quiere es un verdadero maestro. Con la muleta estuvo breve en ambas faenas dan-do varios pasos c l á s i c o s a su pri -mer entre ellos uno natura! que ni dibujado y varios por bajo que fue-ron puras f i l igranas. Matando estu-vo algo incierto e c h á n d o s o efuera como de costumbre y siendo sus do* estocadas desprendidas Por esa causa. 
Marc ia l L a l a n d a estuvo archimo-numenta l toreando, haciendo horro-res en quites y recibiendo una ova-c i ó n cerrada d e s p u é s de rematar cada uno de ellos. 
Con los palos q u e d ó bien, s in a y u -darle el toro, que no a c u d í a como es debido. Sus dos faenas de mule ta fueron do las que hacen é p o c a , y el p ú b l i c o , entusiasmado, c o r e ó sus magistrales pases con o l é s acompasados, siguien-do los tiempos que marcaba el dies-tro. Matando t a m b i é n q u e d ó afortuna-do, y aunque la estocada de su pr i -mero f u é un tanto a t r a v e s a d á , b a s t ó para que se entregase a l punti l lero. E n su segundo c i tó muy corto y d i ó una media lagart i jera , que tam-b i é n " f u é suficiente. Sus dos faenas fueron premiadas con entusiastas ovaciones, c o n c e d i é n -dosele la ore ja de arabos bichos. V i l l a l t a se m o s t r ó muy desigual, y aunque estuvo valiente con el ca-pote, no hizo nada do part icular en ninguno de los tercios, s i se e x c e p t ú a un v o l a p i é estupendo a l sexto, perfi-l á n d o s e a un palmo de los pitones y a c o s t á n d o s e sobre el morri l lo , co-mo Dios manda. 
B E N E F I C I O P A R A U N N O V I L L E R O E N Z A R A G O Z A . 
Z A R A G O Z A , Marzo 31. L a corr ida efectuada ayer en l a P l a z a de esta ciudad, a beneficio del ex novillero Bernal i l lo , tuvo bastante é x i t o , pues l a entrada fué un lleno, y el ganado, de V i l l a , re-s u l t ó voluntarioso y d i ó bastante juego. Torquito I , que q u e d ó superior to-reando, c i ñ é n d o s e mucho en algunos lances y a d o r n á n d o s e en quites en sus dos loros, fué breve y eficaz con la muleta, pero incierto con el esto-qué , pinchando repetidas veces a l segundo que le t o c ó , y recibiendo un aviso. 1 Nac ional I , que estuvo lleno de buena voluntad y m o s t r ó v a l e n t í a , tanto con l a capa como con l a mule-ta, entrando a matar desde cerca y a p r e t á n d o s e , f u é ovacionado por la faena a su pr imer toro, el segundo de l a tarde. 
A causa de un intempestivo agua-cero, tuvo que suspenderse la corr i -da durante la l id ia del cuarto toro. 
M A S C O G I D A S E N V A L E N C I A . 
V A L E N C I A , Marzo 31. 
E n l a novi l lada celebrada en l a P l a z a de esta c iudad el d í a de ayer., los novilios, de l a g a n a d e r í a de T e 
D E B A H I A H O N D A 
F A T A L A C C I D E N T E 
A l conducir un trator de siete to-neladas, desde la finca "Merceditas" ai central " B a h í a Honda", el esti-mado m e c á n i c o J u a n Bueno Scu-diery tuvo la desgracia de ser alcan-zado por el mismo, c a u s á n d o l e l a s l siguientes lesiones: contusiones y j desgarraduras e p i d é r m i c a s disemina-das por distintas partes del cuerpo; frac tura del hueso c a l c á r e o con es-l quema de la a r t i c u l a c i ó n t i b i o - t a r s i a - í na derecha. Her ida contusa que in - ! teresa en el primer espacio interdi- , gital las partes blandas con desart i - ! c u l a c i ó n y fractura de la extremidad! posterior de la pr imera a r t i c u l a c i ó n ' roetacarpo-falángica derecha. F e n ó - ' menos de c o m p r e s i ó n t o r á x i c o abdo-minal con manifestaciones de hemon r r a g i a en dichas cavidades. E l hecho o c u r r i ó durante la noche i del d í a 24 entre 8 y 30 y 9, en el • lugar conocido por L o m a T o n e l e r í a , ; falleciendo Bueno al d ía siguiente a la una y cuarto de la tarde. • Pres taron sus servicios profesio-nales a l lesionado los doctores San-tiago Verdeja , Sixto M a r t í n e z Mora y A g u s t í n S. M a r í n , los mismos que pract icaron la autopsia y embalsa-maron el c a d á v e r p a r a ser conduci-do hasta la ciudad de C á r d e n a s , l u -gar de residencia de los familiares. Da C á r d e n a s l l e g a r o ü la s e ñ o r a R o -sa Scudiery viuda de Bueno, los se-ñ o r e s Domingo Scudiery y J o s é D , Scudiery Agente Corresponsal del D I A R I O D E L A M A R I N A en C á r d e -nas y primo del desaparecido. T o d o » ellos se muestran agradecidos a las atenciones do que fueron objeto, pr incipalmente por el doctor M a r t í -nez Mora en cuyo domicilio se ten-d i ó el c a d á v e r a1 que hicieron guar-dias de honor distintos c o m p a ñ e r o s de trabajo. E t e r n o descanso al desaparecido y cr i s t iana r e s i g n a c i ó n a su desconso-lada viuda e h i j a y sincero y sentido p é s a m e al s e ñ o r J o s é D. Scudiery, cercano pariente del inolvidable Bueno. 
L A N C H A M E J I C A N A 
Por espacio de tres d í a s estuvo en nuestra b a h í a una lancha gasoline-r a de bandera mej icana l lamada C a -lixto perteneciente a l servicio de fa -ros, la que, s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n del p a t r ó n se v i ó precisada a entrar en puerto debido al mal tiempo que le fizotó cuando se d i r i g í a de L a g u n a del C a r m e n a Cabo Catoche. S in em-bargo, varios de los marineros quo bajaron a t ierra dijeron ser agenres de Adolfo de la H u e r t a y es lo cierto que al tener conocimiento de que iba ser detenida la e m b a r c a c i ó n , se man-chal on, quedando en tierra dos de sus diez tripulantes, quienes se di-rigieron en a u t o m ó v i l hac ia la c a p í -tol al enterarse de que dicha embar-c a c i ó n se h a b í a hecho a la mar. 
E l Corresponsal . 
los de esta capital y entre todas las 
clases sociales. 
S E A P R C E B A N L O S P R E S U P U E S -T O S E N E L C O N S E J O D E H O Y . 
M A D R I D , Marzo 31. 
E n la tarde de hoy se e l e b r ó u n Consejo, a l fiue asist ieron todos los miembros del Directorio, y en el c u r -so del cual , d e s p u é s de discutirse v a -rios asuntos relacionados con medi-das que piensa tomar el Gobierno en un futuro inmediato, se aproba-ron los presupuestos de los diversos ministerios , d e c i d i é n d o s e enviar a cada uno de los negociados un co-municado exhortando a sus jefe? a pract icar en la a d m i n i s t r a c i ó n de los mismos todas las e c o n o m í a s posibj^s,. que tan necesarias son al de sem^l -vimiento e c o n ó m i c o del p a í s y que, a d e m á s , c o n t r i b u i r á n a dar buen 
rrones, cumplieron en varas , y aun- ejemplo a todos los e s p a ñ o l e s , que' que algunos de ellos l legaron incier-tos a l tercer tercio, en conjunto die-ron bastante juego Chavos estuvo superior con el ca-pote y la muleta, y q u e d ó bien ma-tando, pues d e s p a c h ó a sus tres bi-chos de tres estocadas y dos pincha-zos. Sagasti hizo gala de gran valen-t ía , y a l t irarse a matar, en el quin-to de l a tarde, s a l i ó acosado de la suerte, siendo perseguido y alcanza-do por el bicho, que lo v o l t e ó , y y a en e l suelo le d ió varios varetazos que lo obligaron a ret irarse a la en-f e r m e r í a . R o d r í g u e z q u e d ó bien en todos j P r e n s a , asistiendo Sus Majestades los tercios, aunque se m o s t r ó a lgo' los Reyes Don Alfonso y D o ñ a V i c -indeciso en el momento supremo, t i - ' t o r i a E u g e n i a y Sus Altezas Rea le s r á n d o s e desde lejos y demostrando ¡ e l P r í n c i p e de Astur ias y sus her-
s í e m p r e acostumbran achacar a l Gobierno i a pr incipal cu lpa en todo lo relacionado con derroches y des-pi l farres . 
F U N C I O N E N E L R E A L A B E N E F I -C I O D E L A A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A . 
M A D R I D , Marzo 31. 
F u é b r i l l a n t í s i m a y un é x i t o com-pleto eu todos sus aspectos, la gran f u n c i ó n de gala quo en l a tarde de hoy se c e l e b r ó en el Teatro R e a l a beneficio de la A s o c i a c i ó n de l a 
que s ó l o q u e r í a sa l ir del paso. 
S E F I H M A E L T R A T A D O D E P R O -P I E D A D I N T E L E C T U A L . 
M A D R I D , Marzo 31. 
E n ol ministerio de E s t a d o se a n u n c i ó hoy, con c a r á c t e r oficial que se h a b í a firmado esta m a ñ a n a el Tratado de propiedad intelectual entre E s p a ñ a y M é j i c o , que se ha negociado ú l t i m a m e n t e . E l subsecretario de Es tado y el encargado de Negocios de l a R e p ú -bl ica do Méj ico , s e ñ o r Alfonso R e -yes, fueron los que pusieron sus fir-mas al citado Convenio, cuyo conte-nido se comenta muy favorablemen-te en los c í r c u l o s l i terarios , por creerse que c o n t r i b u i r á a Impedir que c o n t i n ú e n los actos de p i r a t e r í a intelectual que tantas protestas ha provocado en estos ú l t i m o s t iem-pos y que tan di f íc i l resul taba evitar, por diversas c ircunstancias que en ello i n f l u í a n . De fuente autorizada se sabe que el Directorio piensa entablar nego-ciaciones con otras R e p ú b l i c a s ibe-roamericanas a fin de concertar ocuerdojL semejantes que protejan las o b r a ? de sus respectivos s ú b d i t o ^ en E s p a ñ a y lay de los e s p a ñ o l e s en aquellas naciones. 
F A L L E C E U N G E R E N T E D E L A T R A S A T L A N T I C A . 
manos, as í como Su Alteza R e a l l a I n f a n t a D o ñ a Isabel y los altos dig-natarios palaciegos, l lenando el tea-tro lo mejor y m á s granado de l a I ar i s tocrac ia e s p a ñ o l a y de las clasee (sociales m á s elevadas, a s í como n u -m e r o s o s representantes del mundo a r t í s t i c o , c i e n t í f i c o y literario. T a m b i é n c o n c u r r i ó a la e s p l é n d i -da f u n c i ó n el Directorio en pleno y todos los miembros del Cuerpo d i -p l o m á t i c o acreditado ante la Corte e s p a ñ o l a . Todo el mundo s a l i ó c o m p l a c i d í -simo, pues en l a f u n c i ó n tomaron parte los mejores artistas que t r a -ba jan hoy d ía en Madrid, y se con-s idera quo la A s o c i a c i ó n de la P r e n -s a puede, felicitarse ante el excepcio-n a l resultado que h a dado el bene-ficio organizado en s u favor, 
V I S I T A D E UN C H U C E R O A M E R I -CA.\< ) A B A R C E L O N A 
M A D R I D , Marzo 31. 
Hoy f a l l e c i ó en esta capital el se-ñor Gi l Becerr l l , gerente de la C o m -p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , cuyos relevantes m é r i t o s le h a b í a n hecho factor i m p o r t a n t í s i m o en el desarro-llo de esa gran o r g a n i z a c i ó n naviera, siendo sus gestiones en extremo be-neficiosas para E s p a ñ a en todos I o í asuntos que tuvo I n t e r v e n c i ó n a! d e s e m p e ñ a r el importante cargo que ocupaba. 
Su muerte h a sido s e n t i d í s i m a . 7 no hay duda de que su entierro una v e r d a d ñ r a 1 duelo 
B A R C E L O N A , Marzo 31. 
Hoy e n t r ó en &ste puerto el c r u -cero "Pit tsburgh", de la Mar ina dy guerra de los Es tadbs Unidos, a l mando dol contraalmirante Andrew, anunciando és to que p e r m a n e c e r á anclado a q u í hasta el d ía 6 de A b r i l . L a numerosa colonia amer icana que resido en esta c iudad ha hecho grandes preparativos para organizar u n a serie de festejos en honor de los marinos del citado buque. E n t r e ellos, f igura un gran ban-quete, que se d a r á el martes, y a l cua l han sido invitadas las autor i -dades civi les y mil i tares de la C i u -dad Condal , 
L a colonia inglesa ha prestado su entusiasta c o o p e r a c i ó n colaborando en todos los preparativos que se ha-cen, y los oficiales del crucero ame-r icano han sido recibidos en cal idad de socios honorarios en el C í r c u l o B r i t á n i c o , siendo agasajados por los miembros de é s t e con finezas extre-madas. 
eres, de Barce lona, ha organizado 
que 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 d e 1 9 2 4 A N O X C I I 
A n i m a o s Clasificados de Ultima Hora SE OFRECEN COCINEROS 
A L Q U I L E R E S 
CASAS Y PISOS 
IMARIAMO, CEIBA 
COLOMBIA Y POGOLOTT! 
COCINERAS 
HABANA 
S E A L Q U I L A UN P I S O I ^ 1 ^ 3 * ^ . 
diente, Máximo Qóraez, 2o3, casi esquí 
na a Carmen, altos do !a peletería e>i 
Pensamiento. S u precio 75 pesos inen 
suales. 
12148 4 Ab. 
I f A R I A N A O , F R E N T E E S T A C I O N H A -
-.•ana Central, edificio No^ueira, acaba-
do de fabricar, contiguo al nuevo Cine-
Teatro Capitolio, alquilo locales p;tra 
restaurant y café, botica, . carnicería, 
garage, departamentos altos, dos cuar-
tos, baño y servicios, desdo $20.. Infor-
mes: T e l . 1-7014. 
r.'SlS 7 ab. 
S E A L Q U I L A E L H E R M O S O P U M B B 
piso de Gervasio, número 131. compues-
to do sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor, baño, cuarto de cnaoos con su 
servicio, todo decorado. L a llave en 
los bajos. Informan en el t e l é íono a -
6596. Mercaderes, número ¿i, (auos; . 
j2i25 6 Ab. 
Se alquilan los bajos de C á r d e n a s 48 
esquina a Gloria . T e l . A-8346 . 
12185 6 ab. _ 
&E A L Q U I L A L A CASA SAN L A Z A R O 
No. 108, entro Crespo y Aguila, con 
cala, comedor, cuatro cuartos, baño y 
demás BervicloB. L a Ilavo o Informes 
•n e l No. 110 a l lado. „ . 
12239 " ab. 
M A R I A N A O . S E A L Q U I L A L A S CA-r 
sas Samá 34 y 34 A, con sala, come'lor 
4 cuartos y demás servicios. L a s llaves 
en Real No. 157. Informes en Vedado, 
calle O No. 43 bajos. 
12204 8 Bb. 
VARIOS 
S E A L Q U I L A 
local, planta baja, propio para cual-
quier negocio u oficina relacionados con 
el puerto. Narciso Lfipez 2, ante* E n n a 
frente al Muelle do Caballería 
12227 4 ab. 
A L Q U I L O L A P L A N T A B A T A D E 
Malecón 28 con sala, recibidor, tres 
cuartos, salón da comer al fondo, baf.o 
Intercalado, cocina, cuarto y servicios 
de criados. Informan Campanería. Ha^ 
baña 66. M-7785. Precio ?120. 
1230ÍK 3 A b . ^ 
H A B A N A 123 1er. PISO, S E A L Q U I -
l a a hombres solos una amplia nabl-
taciór. con vista a la calle, bn«n baflo 
v mucha agua, casa de familia, d» 
mucha moralidad. Informan a todî B ho-
12304. 3 A0-
S E A L Q U I L A BN I N Q U I S I D O R 28, TJN 
moderno piso compuesto de sala, saietn, 
comedor, cuatro amplias habitaciones, 
baño intercalado, cuarto de criados con 
Bervicio. Informan en los bajos 
12300. 4 Ab-
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E ' L A 
joyer ía Compostela y Sol. Informan en 
los bajos. Teléfono A-6128. 
12288. * Ab. 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R CON T O -
das las comodidades modernas, bo al -
quila la planta alta de Marqués Gon-
zález 90, entre Figuras y Peñalver , 
con sala, saleta, dos habltaclonos, ba-
ño intercalado y cocina do gar. I n -
forma Sr. Alvarez. Mercaderes 22, a l -
tos do 11 a 13 y de 6 a 7. 
12279. * Ab. 
E C O N O M I A 68, J U N T O S O S E P A R A -
dos se alquilan Iob tres pisos do esta 
cómoda casa, acabados do rsodiflcar, 
con sala, comedor, cuatro habitaciones 
v doble Bervicio. Informa Sr. Alvarez, 
Mercadares 22. altos de 11 a 12 y do 
& a 7. E l papel dico donde eetá la 
llave. 
12280. 4 Ab. 
S E A L Q U I L A L A CASA CON 4 H A B I -
taciones, sala, saleta, comedor, cocina 
y baño; de Corrales B5, bajoi, en mó-
dico precio. L a llave e Informes en E l 
Vesubio, Mueblería y Prés tamos . Corra-
les No. 03 esquina a Factoría . 
12306 » • 8 ab^ 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D B SAN 
Lázaro 328. Sala, saleta, 3|4 y cuarto 
criado en $85.00. L lave bodega F-2482 
casi esquina a Gervasio. 
12137 4 ab . 
O F I C I O S 9 0 
Se alquila este hermoso piso bajo , 
que durante 18 a ñ o s o c u p ó l a Com-
p a ñ í a Trasa t lánt i ca Francesa , frente 
a la Alameda de Pau la . Informa M a -
nuel M u ñ o z . Oficios 88, bajos. 
12242 15 ab. 
5 e alquilan los espaciosos altos del 
C a f é Compostela y Mural la , propios 
para oficinas. Informes en el C a f é . 
12205 5 ab.. 
N A V E . S E C E D E UN C O N T R A T O D E 
¿ años , preparada para cualquier indus-
tria. Informan en Aramburo y San Mi-
guel, Ferreter ía E l Martillo. Pregun-
ten por Gerardo. T e l . A-4708. 
12218 8 ab . 
F I N C A R U S T I C A 
Se arrienda la finca E l Porvenir con 
agua abundante y toda clase de árbo-
les frutales, en la carretera de ¿an l la -
go a Rancho Boyeros entre el ki lóme-
tro 15 y 17, lindando con la Estación 
Agronómica . Son 1 l!4 cabal lerías; el 
tranvía del Rincón le pasa por el fon-
do. Tiene magní f ica casa de vivienda 
y enseres de Agricultura. Informan en 
la misma. 
12194 7 ab. 
S E A R R I E N D A N DOS .PEQUEÑAS 
fincas en el Guajay. Infomiau: Man-
zana do Gómez No. 457. Tel. A-2422. 
12301. 3 Ab. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
sea aseada que sepa cumplir con su 
obl igación, sueldo 25 pesos. Lealtad, 
116, bajos. 
12212 8 Ab. 
SE S O L I C I T A E N L A C A L ¿ E 15 NU-
mero 329 entre A y B, en el Vedado, 
una buena cocinera* que duerma en la 
colocación y qua sea bien limpia. Pido 
que sepa cocinar. Buen sueldo., 
12245 L11'3, 
S E S O L I C I T A UNA SEÑORA P A R A 
cocinar y ayudar a la limpieza do la 
casa; tiene que dormir en el acomodo. 
Buen sueldo. Informan en la callo 8 
No. 181 entre la calle 19 y 21, a todas 
horas. 
l LM5 3 ab. 
S l . : ~ 6 0 L i r i T A B U E N A C O C I N E R A , 
que sea española y ayude a los que-
haceres de la casa. Dirección Merced 
No. 42, esquina Habana 1er. p^o. 
12297. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N - S E O F R E C E U> 
sular para criada o manejadora, sabe 8H particular o c 
coser un poco y tiene referencias s i las ferencia3 Telófc 
' - ". r.Sl, cuarto náin< ro 1 
12167 3 A b . 
A ca-
ías re 
S E D E S E A C O L O C A R U N A ESPAÑO-
la para criada de mano o para un ma-
trimonio, prefiere dormir fuera. Sol, 
110, cuorto número 8. 
1218C , 3 Ab. 
EA C O L O C A R D E C R I A D A D E 
manejadora en Revillagigedo, 
3 Ab. 
D E S E A COLOCAFÍSE D E C R I A D A D E 
mano o manejadora una muchacha pe-
ninsular. Calle 39 y 2. Vedado. Teléfo-
no F-5049, bodega 
_J2115_ ^ | Rb. 
! BSKA C O L O C A R S E U N A J O V E N E s -
pañola para criada do mano o m^jieja-
Cora <-n casa do moralidad. Compostela 
I^o. 115, altos, 
12197 3 ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares do criadas de mano. Pre-
fieren Clínica; són formales y saben 
cumplir con su obligación. Para más 
Dulco No. 70, J ^ A b . ^;^formes dirigirse Agua 
ÜENA COCINE"- I FOÍW2\ 3 ab. S E S O L I C I T A UNA B ra española; tiene que ayudar a una 
pequefia Umplea y dormir en la coloca- M. ( ' F U K C K M A T R I M O N I O ESPAÑOL 
ción. Sueldo $30.00 y ropa limpia. B a - sin hijos, mediana edad, buen carácter 
y trabajador, para criada do mano o ños 263 entre 25 y 27. 
32315 3 ab. 
BE N E C E S I T A UNA B U E N A COCINE-
ra y repostera que traiga recomenda-
ción y haga plaza. Sueldo $30.00. E n 
la calle S No. 194 entre 19 y 21, bajos. 
12133 3 ab. 
manejadora y él para cualquier clase 
de trabajo do[ pamo d© limpieza o cul 
dado do jardín. Rayo 45 
12224 3 ab. 
12179 AAb. 
URBANAS SOLARES YERMOS 
U N A B U E N A I N V E R S I O N 
O P O R T U N I D A D GANGA. R E V E N D E 
en $17,000 una casa que vale $25,000, 
compuesta de cuatro cuartos y dos ca-
sitas, renta 270 pesos, acabada de fa-
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y j b r i c a r . Informa; Teléfono 1-2372. 
repostero, que trabajó en las mejores I 12173 3 Ab. 
c a í a s particulares y del comercio, con i 
buenas referencias. Tel . F-1693. \ 
12219 3 ab. 
^ f ^ ^ ^ í 0 ^ ^ de P ^ n t a b a j a , a c e r a d e l a 
0casdae %mí?%S^é?h™*Sé%£$jfo en lo m e j o r d e S a n t a C a t a -
limpio en su trabajo Blamo y M r t u - l ina pCgac la a l a C a l z a d a d e 
des bodega. Teléfono A-2003. . . t J l Rjt -i • i 
J . d e l M o n t e , c o n s a l a , r e c i b i d o r , 
tres g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , c o m e -
d o r c o r r i d o , b u e n o s s e r v i c i o s , bue-
n a c o c i n a de g a s . t y o tras v e n t a j a s 
q u e e l c o m p r a d o r p o d r á a p r e c i a r . 
S u m e d i d a , 6 x 2 8 . P a r a i n f o r m e s , 
su d u e ñ o , en P r a d o , 1 0 9 , C a m i -
122£;S. Ab. 
CRIANDERAS 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
de criandera tiene buena y abundante 
leche, eo puede ver el niño. Calle B a -
ños No. 7. Te lé fono F-2255. 
12303. 3 Ab. 
CHAÜFFEÜRS 
C H A U F F E U R C O R R E C T O D E S E A C o -
locarse en casa particular. 6 años ríe 
experiencia, no me coloco por menos de 
$80.00. Dejen dirección: Teléfono M.-
2717. 
12156 8 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
_ _ ' español*, de' manejadora o de criada ñe 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E - ^'•ft,('f - .L15va tiempo en el país y está 
Ira y repostera española buen sueldo. 'c ..tu,l??rada a servir. Informan De-
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N muy 
grande y seca para guardar muebles. 
Informan: llamando al te léfono F-2080. 
12176 3 A b . 
A L Q U I L O C U A R T O S A M U E B L A D O S , 
balcón a la calle, casa de familia. Co-
rrales, 105, altos, entre Aguila y A n -
geles, tranvía por las dos l íneas a per-
sona de moralidad., 
12159-60%^ 15 A b . 
Calle de Almendares N( 
Teléfono 1-705: 
12293. 
Marlanao! I^3? e,-22' altos. entre Oquendo V Mar-qués G o n z á l e z . . 
^246 s ab 
S E D E S E A C O L O C A R UN C H A U F -
feur de color en casa particular prác-
tico en el manejo de toda clase de má-
quina, con buenas referencias. Informe: 
Teléfono A-50G9 o Compostela, 1S, por 
Tejadillo. 
12177 3 A b . 
s e r t a . 
TlKlf. 30 mz. 
5 Ab. 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P R A C -
tlca y limpia, con referencias, si lo 
desea, puede dormir en la colocación. 
Sueldo 30 pesos. Calle 12 No. 7, en-
tre Línea y Calzada, Vedado. 
12255. S Ab.-
Ü Ñ M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A 
criada para cocinar y los quehaceres 
do la casa. Sueldo $80 y ropa limpia. 
K 106, bajos, entre 17 y 19, Vedado. 
12116 4 ab. 
C O C I N E R A Q U E S E P A C O C I N A R B I E N 
se solicita una en Escobar 174, altos, 
entre Reina y Salud., 
12135 t ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
para criada do mano; si es casa de ma-
trimonif) solo para cocinar y limpiar; 
es formal y cumplidora. Salud S6, cuar-
to No. 34. 
12203 8 ab. 
COCINEROS 
S E A L Q U I L A U N C U A R T O E N U N A 
casa de familia, calle de Concepción de 
la Val la , número 42, bajos, a persona 
de. moralidad, s i no que no se presente. 
12159-20 3 A b . 
S E A L Q U I L A E N .OQUENDO No. 10 A, 
principal, derecha, dos hermosas y ven-
tiladas habitaciones con o sin muebles, 
luz, baño intercalado. Estr icta morali-
dad. 
12220 6 ab. 
E N L A G R A N CASA l^DIFICIO COR 
bón. Industria 72 12 a dos cuadras por 
Animas do Prado, se alquilan hermo-
sos locales para Industrias o comercio 
E n la misma informarán: 
12235 4 ab. 
E N C U B A 49, T E R C E R PISO, S E So-
licita un buen cocinero y repostero pa-
ra casa particular eii el Vedado, que 
traiga referencias. 
12311 t ab. 
S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O O 
cocinera que traiga recomendaciones; 
buen pueldo. Calle O entre 21 y 23, 
casa de Menocal. 
12243 S ab. 
S E D E S E A C O L O C A R XTXA M T C H A -
cha española de criada de mano a ma-
nejadora, es seria y cariñosa con los 
niños, y también ayuda algo en ia co-
Ola». Escobar 121 entre Salud y Reina. 
^2o6. ^ Ab. 
UNA .l O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para lor, quehaceres de una 
casa siendo corta familia o para criada 
de mano. Amargura No. 16, segundo 
piso, ciudad. 
_ 12275 3 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
oha española de criada do «¡i^no o 
cuartos. Ayes terán No. 20. Teléfono 
A-7433. 
_12262. 3_ Ab. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos o do ma-
nejadora, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene buenas referencias I n -
formes, calle F» y 17, Vedado. Sastre-
ría. 
12:63. 3 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ^ E S -
pañola de criada de cuartos o maneja-
dora. Tiene referencias. Desea familia 
de moralidad. Informes Belascoain 639 
entrada por Tenerife altos, 29. 
12207 3 ab. 
D E S E A " C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de criada de mano o manejadora, 
lo mismo va al campo, va a la Víbora 
que al Cerro o Vedado o para cuartos, 
tiene referencias. Belsacoafn, 97. 
12148 4 A b . 
S E A L Q U I L A N 
hermosos departamentos de dos y tres 
habitaciones con vista a la calle; los 
hay de esquina. Sin niños. Narciso Ló-
pez No. 2 y 4. antes Enna, frente al 
Muelle de Caballería. 
12227 ' 4 ab 
F R E N T E A L CAMPO M A R T E , E N 
Monte 67 altos del entroeuolo, se al-
quila una habitación con todo el ser-
vicio para matrimonio o dos hombros 
solos que quieran vivir con toda co-
modidad, a todas horas Informan. 
12284. 3 Ab. 
SE A L Q U I L A N M A G N I F I C A S H A B I -
taclones y departamentos bien decora-
dos y con lavabos de porcelana en el 
mejor punto do la Habana, casa de sh-
tricta moralidad. Salud 50. 
12276. 8 Ab. 
VEDADO 
S E A L Q U I L A N A M U E B L A D O S , P O R 
S130 mensuales, los altos de la casa 
calle 29 entre A y B, compuestos do: 
sala, saleta, comedor, tres habitacio-
nes, baño, cocina y servicio sanitario. 
Informes: Teléfono F-4280., 
12253 7 ab-
E N 120 P E S O S S E A L Q U I L A N L O S 
altos del chalet calle 25 enere Paseo 
y Dos Vedado. 6 habitaciones de fami-
lia, una de criados, baño Intercalado 
y baño criados, sala, saleta, comedor 
cocina de gas. Llaves e Informes: Te -
léfono M-45S3. 
122S3. Ab. 
E N 100 P E S O S B E A L Q U I L A N L O S 
bajos del chalet calle 25 entrj Paseo 
y Dos Vedado, 4 habitaciones do fami-
l ia y t/na de criados, cocina d« gas, 
do y baño de criados, cocina do gas 
sala, comedor. Llaves e Informes: 
Teléfono M-4683. 
12281. 3 Ab. 
MONS ERRATB1 93. A L T O S , E N T R E 
Lampari l la y Obrapía, ae alquilt-n ha-
bitaciones^ lavabo de agua ooTlento, 
muebles especiales o sin. Paño con 
agua caliente. Más Informes en la mis-
ma. 
12282. ? Ab. 
S E A L Q U I L A K DOS H A B I T A C I O N E S 
con vista a la calle, una Interior con 
todo servicio, se admiten abonados al 
comedor, precios reducidos, casa rte res-
peto. Estrada Palma 92-A, antes Con-
sulado. Teléfono M1377. 
12287. 3 Ab. 
U N E S P L E N D I D O D E P A R T A M E N T O 
de tres piezas y balcón y habitación 
fresca, so alquila con todo servicio en 
Belascoain 7 1|2. E n la misma habita-
ción en $12.00. Casa reformada. 
12313 3 ab., 
UN BONITO, A M P L I O , F R E S C O D E -
partamento alto con tres habitaciones 
y servicios, se alquila en casa honora-
ble. 23 No. 383 entre 2 y 4, Vedado. E n 
la misma informan. 
12132 3 ab. 
JESUS DEL MONTE. 
VIBORA Y LUYANO 
E E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S A L -
tos de la casa Santos Suárez No. 24, 
esquina a San Indalsclo, con todas las 
comodidades, para numerosa familia, 
muy próximos a la calzada y parada de 
carros en la puerta; llave, precio y con-
diciones en el No. 22.. 
12238 * ab. 
S E A L Q U I L A SANTOS S U A R E Z Y 
Dureje, por Dureje No. 38. casa mo-
derna, la m á s linda y mejor «i'.uada, 
acera brisa, portal, gran sala, galería, 
3 grandes cuartos, baño intercalado 
con agua caliente, espléndido comedor, 
cocina, cuarto criados y servicov, lava-
dero y Jardines. Informan en la mis-
ma de 3 a 5. y en Gallano 2i offi. d3 
11 a 2. Alvarez. 
12291. • V K _ 
gS A L Q U I L A E N E L B A R R I O DK J E -
SÚS del Monte, la hermosa y espléndida 
casa, callo San Anastasio, entre Dolo-
res y Tejar, compuesta de hall , sala, 
«aleta, cinco habitaciones, cuarto de 
baño intercalado, comedor ,cocina y pa-
tio al fondo. Precio $70.00. Informan 
en el Café Vis ta Alegre. T e l . M-22G2. 
12131 10 ab. 
V I B O R A SB A L Q U I L A L A CASA C A -
•le de San Mariano 62 entre San Láza-
ro y San Anastasio; compuesta de Jar-
dín, portal, sala, saleta corrida, cuatro 
cuartos, cuarto sanitario completo in-
tercalado, como<ífcr, cocina do gas, cuar-
to y servicio de criados. Precio $90.00 
v fiador. L a llave en el No. 39. 
12106 10 ab. 
S E A L Q U I L A E N MODICO P R E C I O 
el bonito y cómodo pequeño chalet San 
Francisco 49 A, Víbora, oon sala, co-
medor, 7 habitaciones, garage, etc. Pue-
de verse a todas horas. 
12149 4 ab . 
CERRO 
A L Q U I L O E N 35 P E S O S C A S A A L T A 
con sala, saleta, dos cuartos grandes 
cocina, baño, patio, cielo raso pisos f i-
nos en Velarde 25. entre Churruca r 
Primelles, 3 cuadras do la calza-la. I n -
formes Teléfono F-5338. 
12307. 1 S Ab. 
: S P L E N D I D O L O C A L E N L O M E J O R 
el Cerro, Junto al paradero, propio 
ara cualquier giro, próximo a term*-
ar su construcción. Se alquila, su due-
122 • Ab. 
I U I L A N B O N I T O S M O D E R N O S 
i con sala, saleta y cuatro cuar-
muy baratos, una cuadra de I n -
a; otra de Esquina Tejas, calle ñ: 
; del Padre, esquina a Velázquez 
rman. Bodegs. Teléf. A-29H7. 
259. 13 Ab. 
E N L A G R A N C A S A D E E S Q U I N A , 
Monte 394 altos, esquina a San Joa-
quín, se alquUa un departamento de 2 
habitaciones con balcón a la calle y 
lavabo de agua corriente en precio mó-
dico. También una buena habitación en 
117.00. 
12310 S ab . 
P R A D O , 1 0 5 . A L T O S 
Se alquila una espléndida habitación 
con todo servicio y excelente comida a 
personas de toda moralidad. No es ca-
sa de huéspedes . Teléfono M-5492. 
12308 5 ab . 
L U Z 28, A L T O S . SB A L Q U I L A EN» 
casa particular un departamento inde-
pendiente a señoras solas o matrimo-
nios. Se toman referencias. 
12260. 8 Ab. 
VEDADO 
VEDADO. SE A L Q U I L A UNA H A B I 
tación sin muebles a hombres solos 
muy grande y ventilada, tiene lavado de 
agua corriente y baño moderno, único 
inquilino. Baños, 119, entre 13 y 15 
12175 3 A b . ' 
V E D A D O . SE A L Q U I L A UNA E S P L K N - ! 
('.ida habitación, propia para el verano 
con o sin muebles, luz eléctrica y te lé-
í o n o . 21 No. 313 entre B y C . 
12213 6 ab . 
PERSONAS DE IGNORADO 
PARADERO S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA de mediana e 
, prefieren hab— 
L U I S F E R N A N D E Z C A S T R O , D E S E A bradas a servir casa fina la madre tam 
Criadas para limpiar 
habitaciones y coser 
C H A U F F E U R E S P A S o L CON S A S O S 
de práctica, desea colocarse en casa 
particular, tiene carias de recomenda-
ción de las casas que ha trabajado en 
el Vedado. Informan: A y Fuentes. Te-
léfono 1-7486. Aimendares. 
12184 4 A b . 
CASA N U E V A E N GANGA, V E N D O 
en Santos Suárez, parte alta, mide 
6x25, tiene portal sala, saleta, 3 cuar-
tos, cuarto de baño moderno, comedor 
al l'ondo, cocina, paitio y traspatio, 
entrada independiente. Precio $6.500. 
Si no tiene todo el dinero no. Impor-
ta. Informes Belascoain 54 altos. 
12263. 6 Ab. 
l'AHA A R R 1 R B O D E G A , VENDÓ_ES^ 
quina nueva en Buena Vista, iuícTh 8x23 
todo fabricación moderna. Precio $5.500 
E N L A C A L Z A D A D E C O N C H A 
Vendo gran lote de terreno 
completamente plano y firme; 
mide unos 40 .000 metros con 
l ínea del ferrocarril en todo su 
frente y t a m b i é n al costado. Pre-
cio a $3.00 el metro. Puede ha-
cérse le chucho de ferrocarril en 
la forma que se desee. Trato di-
recto con comprador. M á s infor-
mes. S u d u e ñ o , M . de J . Aceve-
do. Obispo. 59 , altos. Dcpto. 4. 
T lc f . M-9036. 
6-d28 Mz . 
S E V E N D E N 1.600 M. D E E S Q U I N A A 
10 pesos, en 6,000 de contado y resto ca 
hipoteca al 6 por ciento, A-850S. 
12158 3 A b . f 
S E V E N D E N 4 P A R C E L A S CON 51 me-
, tros de frente de esquina a 6 pesos, una 
con 53.500 puede Vd. comprarla y "ios \ muía con carro y arreos y 10 bancos de 
dos mil a pagar. Informes directos B e - , 8 asientos. A-8508. 
lascoain 54, altos, Tel. A-0516. • 1-la7 3 A') • , 
3 2263. 6 Ab. I S O L A R E S A $7, $S Y $9 V A R A E N E L 
C H A U F F E U R ESPAÑOL D E S E A C o -
locarse en casa particular, tiene bue- . 
ñas referencias y 10 años de práct ica , j 12295 
Informan en el te léfono F-1980. 
12192 3 Ab 
S E VENDEN TRES CASAS V I A J A S Reparto Alturas del Río Almcndare-o, 
en el barrio do Belén, cerca de luí Muo- Be l l í s ima vis ta Esquina a ? U y $1.. 
lies y la Terminal, con 15 merroa d i ! Se pueden dividir on do* lotea. Infor-
frente y m de superficie a 145.00 el ; ma: Joaquín Pedroso, Aguiar 60 de 
metro. Informa: Joaquín Pedroso 
Acular 6.> de 2 a 4. 
? Ab. 
«•HAUKFEUR E S P A SOf. B U E N A S K In-
ferencias, desea colocarse en casa par-
ticular. Sabe su obligación. Informan: 
I»»! A O-, 1 e T e l . A-2348. 12147 4 ab. 
2 a 4 
1229: S Ab. 
RUSTICAS 
. F I N C A R U S T I C A 
E L E G A N T E Y C O N F p R T A B L E R E S I -
denda en el Vedado en $70.000. (Esqui-
uii de Fra i l e ) , fabricada con Suíó en 
los detallen. Informa: Joaquín Pedro-
so, Aguiar 65 do 2 a 4. 
122y5. S Ab. 
ESQUINA^ S E V B N P E E N l>i,2<)0. RK- Vendo una gran finca de 9 5̂ 8 caball 
C H A U F F E U R ESPAÑOL CON C U A T R O conoicendo hipoteca de $2.i>C0. Terreno rías de tierra buena negra do fondo, 
años de práctica, desea colocaciftn on 370 metros. Fabricación 17.20 por 16.50 propia de caña y frutas menores, est.t 
casa particular o do comercio. Tnfor- equivalente a 2S3 metros, moderna. De- situada en la provincia de la HaDana y 
rran en Desagüe y Oquendo, bodega 'a ! dicado a bodega v departamentos para, da muy barata, otros Jntormes en 
todas horas. T e l . A-5354. Preguntar familias. Calle L u i s a Quijano. Maria-pionto , 31.. de 1 a 4. A-Í3S6 , 
por Manuel Fern4Jtdez. nao. Lo fabricado valo m á s . Infurmea | l - i^'J . . . . . 
ESTABLECMENTOS VARIOS 
12214 3 ab. 
Chauffeur e s p a ñ o l desea colocarse en 
casa particular con 8 a ñ o s de p r á c -
tica. Buenas referencias. T e l . £"-1993. 
12280 3 ab . 
T e l . 1-7014. 
12317 S mz. 
VARIOS 
D E S E A C O L O C A R S E UN ESPAÑOL 
de mediana edad para portero o sereno 
o limpieza de oficina o cosa análoga de 
toda confianza y sujeto. Teléfono M-
9326. 
12168 4 A b . 
CASAS B A R A T A S . C U R A Z A O T R E S 
plantas ? 13.500: Industria, 2 plantas, 
?29.000; Suárez 0.40 por 32, 19-000;! 
Crespo, 2 plantas, | ) , é .000; Rayo a una 
B O D E G A B A R A T A 
cuadra Galiano. 6 por 16. f 12.500: cha- Vendo una bodega que doy muy ba-
do, 
n J . 
mil 
Muchas , 
a tres, cuatro rata por no ser del giro, buen con 
Ut Veda callo 2. $24.000 
casitas e  . del Monts a tr . 
y cinco pesos. Tengo una partida frat0í poco atauiler, mucha mercan 
cíe J3.500 para Regla o Guanabacoa. , ' ^ . *o nnn T ^ ( ^ ^ , o « . «, 
Vendo dos Fords en cualquier precio. Cía. r r e c i o : I&JÍ.ÜUU. I n i o r m a n . 
Monte 317. de 1 a 4. 
12190 3-Ab 
12206 10 áb . 
P R A C T I C O E N M O S T R A D O R DE far-
macia, desea colocarse un joven con 
buenas referencias. Informan: San Mi-
guel, 254, por Hospital o droguería . 
12172 3 A b . 
SKÑORITA K X K K R M E R A KK) MKIUA-
N E G O C I O F A B U L O S O I b o d e g a c a n t i n e r a h a b a n a , ven-
Vendo tres casas Juntas modernas, una,! do dándola a prueba su dueño de edad, 
de esquina, es tán bien situadas, supor- se retira oportunidad de negocio, prt-
ficie 390 metros, rentan 130 pesos, pre- c ió 4000 pesos, fat;1i1;ida(1f« cd«. .1^af' • 
do 12.000. como se ve es un gran nt- González. San José, 123, altos, casi es-
3 Al> 
^nañoiT v imÍÍ hila ' "a «dad, española , con buenos certifi- saleta, 3 cuartos, salón de comer, coci- 1 
w t o i o = » 4 V , aV.«=r..rn' l cados de trabajo médicos competentes, u», un cuarto de baño y patio, precio Se vende u 
iV^maa ftnBittma^MTtem j D * M * CoUMt Ibv. cllf•nBjM :9B OMtk ds f 8̂ - de las tres $18,500, también se vende lleva veinu 
saber de su hermano Emilio, que según 
cree se halla en la Provincia do C a -
magüey, para asuntos de familia. Que 
se dirija a la finca de San Francisco, 
do Casa Novia. Habana, j 
12248 - 15 ab. 
VARIOS 
i R E V E N D E D O R E S ! 
I ¡ J U G U E T E S ! ! 
Llamamos la atención hacia nuestra 
exhibición de juguetes alemanes. Hay 
de todo a precios sumamente bajos. 
" E L G A T O N E G R O " 
C2931 
N E P T U N O . 6 5 
10d-l 
S e necesitan Agentes en los siguientes 
pueblos: Santiago de C u b a , G u a n t á -
namo, Sagua la Grande, B a t a b a n ó . 
para informes comerciales, a b o n a m o » 
por cada u ñ o 50 centavos: Dirigirse 
al Apartado 1170, H a b a n a . 
2 9 4 2 . 3 d 1 
Fami l ia extranjera necesita criada re-
c i én llegada y haya servido en E s -
p a ñ a , para los quehaceres de la casa. 
Calle 19 No. 297 . esquina a C . V e -
dado. T e l é f o n o F -2406 . 
12214 4 ab. 
S E D E S E A UNA B U E N A C R I A D A Q U E 
tonga recomendación. Informan en C a l -
zad S6 A entro A y B, Vedado. 
_12 232 3_ ab.. 
SE S O L I C I T A TTNA C R I A D A P A R A 
cuartos que es té acostumbrada a l pa ís ; 
sueldo $26.00 y ropa limpia. Paseo 220 
entre 21 y 23. 
12249 3 Rb.-
D E TODO E L T E R R I T O R I O D E L A 
República, se desean personas de ambos 
scxoív dispuestas a emprender un tra-
bajo fáci l y cómodo por el cual serán 
bien retribuidas. Informes Aguiar 110 
Departamentos 11 y 12. 
12250 s ab. 
S E S O L I C I T A UN A Y U D A N T E D E 
carpeta que sepa escribir a máquina y 
haya trabajado en Oficinas. Informan 
Aguiar 71, Edificio Trust Co. , Depar-
tamento 410, O T e l . A-8980. 
12254 3 ab. 
S E N E C E S I T A UNA S I R V I E N T A D E 
comedor, sueldo 30 pesos. Calle de A l -
mendares No. 23, Marlanao. Te lé fo -
no 1-7052. 
12292. 3 Ab. 
blén sirve la mesa perfectamente, se 
colocan juntas o separadas, tienen bue-
nas referencias. Teléfono F-223] . 
12188 3 A b . 
J O V E N ESPAÑuLA, F I N A Y* CON 
práctica de su trabajo, se ofrece para 
criada de cuarto y coser; no se coloca 
menos de $80.00 y casa de moralidad. 
Teléfono 1-4073. 
12209 3 ab. 
mllia seria y servicio de CUnlcjua qui 
rúrgicas como enfermera. Dirigirse: 
Mnnte, ni'tmero 118. du mañana do S a 
12. Teléfono M-7118. 
12.187 3 A b . 
CRIADOS DE MANO 
S E O F R E C E C R I A D O S E R I O Y P R A C -
tico, en todo lo que concierne a un buen 
servicio, tiene buenas referencias. Av i -
so al te léfono 1-7898, 
12174 3 Ab. 
J O V E N ESPAÑOL. D E S E A C O L O C A R -
se de criado de mano, sabe su obliga-
ción, lleva doco años en Cuba, conoce 
costumbres del país, tiene referencias. 
Informad Teléfono A-5394. 
12310. 3 Ab. 
I N A SEÑORA D E , M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse para acompañar a una 
señora . Dirección: Sol, 63, altos. 
12153 " 3 Ab. 
J O S E N A V A R R O Y C O . 
Nos hacemos cargo de cualquier asun-
to del gobierno? Especialidad en Licen-
cias de portar armas. Honradez abso-
luta en todos nuestros asuntos. Oficina 
O'Rellly 9 12. Tels. M-3281, A-3070. 
12204 15 Ob. 
ció -*. 
gocio. Informes: Monte, 317, de 1 a 4. quina a Oquendo. 
Tanibión vendo en Luyanó tres casas • 12198 
juntas modernas a una cuadra de la j . «-^«vw^v^Wm 
Calzada, tiene cada una portal, «ala, | C A R M C h R O S 
_na casil la en el Vedado que 
te años abierta, se da p<*- I" 
una sola y si no tiene todo el dinero, que ofrezcan por no poderla atender <> 
.en uno u otro caso, ie dejo lo que quie- se arrienda. Informan: ^Tejar y San 
ra en hipoteca. Más informes: Monte, Anastasio, Víbora. Teléfono 1-4292. 
317, de 1 a 4. . 1 12163 8 Ab. 
1-n0 ¡VENDÓ L N P U E S T O D E F i l F T A S P O K 
¡encontrarme enfermo en la Quinta L a 
Renéflca, pabellón 11 1̂ 2. ^ cama 222. 
ÁUf Informan-, tiene contrato, local pu-
ra ffynilia; esquina. No se quieren pu-
lucheros. v 
12237 " s b . 
C A S A Q U I N T A 
S E O F R E C E C R I A D O D E MANO, E S -
pañol, joven, (27), muy práctico y cum-
plidor de su obligación. No tiene gran-
des pretensiones y da buenas referen-
cias. Informan Teléfono A-997G. 
12312 3 ab. 
J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O C A R -
se de criado de mano. Tiene buenas re-
ferencias de las casas cue ha trabaja-
do; es fino en el trabajo y sabe plan-
char. Informan Baños y 11. L a Anita . 
Teléfono F-3126. 
12193 I ab 
COCINERAS 
«SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A 
una señora española, sabe algo de re-
pos ter ía . No duerme en la colocación. 
Informan: Sol, 12. Habitación, 6. 
121b0 30 Ab. 
C O C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A c o -
locarse para corta familia, en Ja misma 
una costurera, cose y corta por figurín. 
Muralla, 42, altos informan. 
12191 3 Ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
española en casa particular o comercio 
para cocinera, sabe cocinar a la españo-
la y a la criolla, es repostera y no es 
criada de mano, que es cocinera, no 
duerme en la colocación. Tenerife, 34. 
12155 3 Ab. 
C O C I N E R A A S T U R I A N A , MEDIANA 
edad, desea colocarse; casa comercio o 
particular; no le Importa que sean hom 
bres solos; no sale de la población; bue-
na^ referencias; lleva años de práctica. 
Aguila 114, habitación 66. Encargado 
avisa . 
12226 3 ab-
i'KSK.V C O L O C A R S E UNA J O V E N 
práctica on su cumplimiento; para 
cuartos o atender a señoras con bue-
nas referancias. Informan Revillagige-
do No. 16. 
12273 4 ab.__ 
C R I A D O ESPAÑOL, J O V E N . F I N O Y 
acostumbrado al servicio de mesa, irre-
prochable. Le es indiferente acompa-
ñar familia a Europa, pues conoce el 
francés y es apto para estos asuntos. 
T e l . M-1617., 
12195 3 mz. 
i Je sSo ven D B R vi V e r e s o q r tx-
calla do casa importadora a sueldo 
doy garantía. Dirigirse a Hospital 1. 
esquina a Concordia. 
12265. 3 Ab. 
TRABAJO BODEGA O V I D R j E R A E N 
arrendamiento, doy garantía. Paz a in-
formes dirigirse a Hospital es tuina a 
Concordia. 
12265. , 3 Ab. 
Compra y Venta de Finca* 9 
Establecimientos 
C O M P R A S 
COMPRO CASA P O R L O M A U N I V E R -
sidad o parte alta Vedado, sobre $15.000 
También los doy en hipoteca. Informes 
Teléfono A-0473. 
12214 8 ab' 
URBANAS 
U n a d e l a s m á s lu josay r e s i d e n c i a s 
Vendo en la Víbora una regia y amplia 
casa moderna, de esquina, superficie 
750 metros, consta de Jardín, portal,! 
sala, antesala, hall, cinco cuartos dor- B O N I T O NE<Ux'lt». S E T R A S P A S A 
m¡torios, un cuarto de costura, 2 cuar- por no potarla atender casa de hué«-
tus de baño, salón de comer, cocina, un des 2(; haldtaclones alquiladas 
pa^^chauffeTr es t o í a g de "cParón^y ^on ™miá*' largo ^ r a t o y mueble . 
pr dov iior S'" 0̂ )0 ue ío s Sil du^ño i P1"60'0 hajo, pues urge su venta. I n -
M o n t e 3 Í 7 V"'000 pcsos- bu «««W>* Lferma Sr. Medina. Belascoain 7 i : . 
*81*0 ' ! > ^ ^ n 0 t V i J -• 3 ab. 
g T o r i . ^ ^ í o / p 1 ^ . . C n t o S b o d e c ^ e ^ ^ ^ l a V k s : 
na en $15.500; una esquina sin contra- " S " ? i f ™ „ Í ^ 
te para bodega en $18.500; en MUlOn, « f * 0 » ' ffiorne^ directos- J P S u t e 
AL. tn 59.500; casa chica, dos plantas, do i i<>26S pala, saletica y dos cuarticos. pegado i i . " 0' , _ -
a Reina y Carlos I H en $6.750 . Corra- i V E N D O E L M E J O R C A F E I f E L . V 
les 191. i Habana en 13 mil pesos, con SG.OOü d> 
JJ2217 5 ab. jcontado y $6.000 a plazos. Informes di-
rectos. Belascoain 64 altos. A-051fi. 
12263. • Ab. E N L A C A L Z A D A DE J . D E L MON te vendo gran capa moderna, dos plan-
tas con renta y bue.»a residencia en p a r a DOS P R I N C I P I A N T E S . D O D K -
$23.500; otra en calle Santa Irjne. con ga so]a en esquina, vendo on $2.5<'... 
todas las comodidades apetecibles para contrato 5 años , alquiler 75. alquil.-, 
lamilla de gusto en ?Ü.50U; dos »n 44 si no tieno todo el diftei-D, pu -̂d í 
Snn Benigno, del Parque a Cocos, de1 quedan a deber. Informes direclos, B j -
jardln, portal, sala, saleta, 3 cuartos. I lascoain 54, altos. A-0516. 
salón de comer, cocina d3 gas, patio y i 12263. 'j Al>. 
ir.ispatio una en $8.00o; otra |6.760; ¡——-— ~—^. 
una casa chica calle Dolic ~ r t f i T F T w x r« í í m i A T I T » 1 P 
tt Luz en $4.700; dos en Tamarindo i n i N K K f ! fc H l r l f l f c L A j 
de $3.950 y $4.600. Son unas gahfras. U l i M i i W Id i U A V I L i V I T U 
Doy en hipoteca $10.000 del 8 al 10 ftjd ! 
Corrales 191, i T E N G O 80,000 P E S O S P A R A D A R -
12216 10 ab. ¡ Jos en hipoteca, puedo fraccionarlos a l 
i 7 por ciento, no corredores. Informee: 
C U E T O , C U A D R A Y M E D I A C A L Z A - j Te lé fono 1-23.72. 
ra LuyanC>, vendo casa con jardín, | 12173 3 Ab , 
12229 
E N $11.000, S E V E N D E U N A CASA ¡Corni les 191 
de construcción moderna, con sala, sa- i 1221" 
leta, -cuatro habitaciones y fem.'is ser- , 
vicios en la callo de Marqués Conza-
lez entre Figuras y Benjum'tli . renta 
$80. Informa su dueño Sr. Alvirez . Mer-
caderes 22, altos de 11 a 12 v de 5 
ab. !>' 6.000. Trato solamente con los lutere-
--—-Isados. No se venga a perder tiempo. 
G ab. 
TOMO $17.',500, $15.000. $14,000 Y $7,50»: 
primera hipoteca, obras hechas y c u 
construcción. Llame a l te léfono I - Í 8 5 / . 
R. I I . Lópec . 
12298. 15 Ab. 
Ab. 
S E V E N D E L A CASA OQUENDO No. 
7. entre Figuras y Benjumeda, fon sa-
la, comedor, tres habitaciones y leniáa 
servicios, renta $60. Informa su du^ 
tom'o EN P R I M E R A HIPOTECA 
$7.000 pesos sobre un chalet tn t i R---
parto Almendares que mide l̂"» me-
tros, pegado a la l í n e a se na^a • 
9 por ciento por dos años y dos má.'. 
a r s b u n a i p ^ l j l t V c d a d ú e n c l a v a d a a u n a c u a -
oclnera repostera, ptíra UC1 » c u a u u , m̂w— 1"l"" 
R E N E C E S I T A U N A B U E N A L A V A N -
dera que sepa cumplir. Informnu: Man-
zana de Gómez 457. Tel. A-Zi"? 
12301. 3 ' \b 
DESEA COLOC 
Española do cocln 
r stabieclmiento o casa part icular . 'Te 
Iniente Rey 69, bajos. 
12234 3 ab. 
S E N E C E S I T A N 
N E C E S I T O L O C A L P A R A NEGOCIO 
en calle como Neptuno, ORel l ly . Egido 
Callapo, Reina. Monte u otra que sea 
centrica y comercial. También puedo 
ve™arT¡r "a 81 l l Ca'a e8tablec,<T'» Ol l -
S E O F R E C E UNA SEÑORA P A R A L A 
cocina. No tiene inconveniente ir al 
campo. Sabe su obl igac ión . Dragones 1 
Teléfono A-45S0. 
„ 3 ab. 
12202 S ab. 
B A R B E R O , S O L I O r T O BUEN' O P r " 
Cuba 28. Barbería. ' 12269. 3 Ab. 
Criadas de mano 
y nwüejadoras 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
d r a d e 2 3 , y h a b i t a d a p o r su p r o -
p i e t a r i o q u e l a v e n d e si se d e sea 
a m u e b l a d a y c o n m á q u i n a s , p o r 
DOS ESPAÑOLAS D E S E A N C O L O C A R -
sc; una de cocinera y .otra do cuartos 
Saben su obl igación. Tienen referen-
cias. Van al extranjero. Informan An-
geles 52, bajos, habitación No. 4 
12189 i _ 3 ab. 
TNA SEÑORA DEL CAMPO, MEDIa" 
ba edad, trabajadora y honrada, sol í-1 
cóna H0ciitao3de casa' famil,a 8eria- Ch-[ e m b a r c a r s e p a r a E u r o p a , l a v e n d o 
" H * ' 3 ab ! 
ser ici s, re t  i f r   , 'antííX dobic deseo tratos directos I 'Uí™¿ 
"0 «efioí- Alvarez..Mercaderes 22. altos • I X h ^ 51 altos, de » a 11 y " í J £ * ¡ 
^ ^ 1 " i ^ ó V . e ^ A b . ^ ^ t u J a 
SE V E N D E N T R E S . N A V E S A DOS ! ^ o M o $5.''00 S O B R E 4 SOLA 1J£ S EN' 
cuadras de Belascoain. Tienen 1.512! Buena Vista , cerca del Colegio B c l é u 
metros, ( l ,5]2m.) a razón do $45.00,! nil(len o 780 ,netros, se paga el 12 por 
terreno y fábrica; el terreno solo lo i c¡entc vor o años v 2 más . Informen 





D E S E A C O L O C A R S E UNA. JOVKV t ~ 
£ i ? 0 l f de cocinera o criada do L a o ' 
Príncipe No. 10 entro Carnero T e s -pada 
12251 2 ab. 
solicita una criada de mano, que 
tenga quien l a recomiende, en la C a l -
zada del Cerro, 552, esquina a Pe-
ñ ó n . 
12273 3 ab . 
Necesitamo. 12 trabajadores repara- , 
c ión linea de Ingenio, ganando $1.50 g ^ S E A N C O L o q A B S B dos EgPAftñ: 
para embarcar m a ñ a n a ; viaje Daca i d ^ V ^ n ^ ^ 7 n « n e - a , y otra c n ^ a l_ f _ if-n , ' 'a.Jc PagO. i "5- « '««nos. o manejadora v en 11 mi» 
Informan Villaverde y C a . O'Reidy 13 1 
Agencia seria. 
12252 
S E V E N D E . $8,500, A V E N I D A A C C S -
ta y Cortina, chalet mamposterfa, c i -
tarón, jardín, portal, sala, comedor, 
hall, 4 cuartos, baño Intercalado buen 
decorado y patio. Informan en la mis-
ma. Francisco V a l d é s . 
12144 4 ab. 
V E N D O E N N E P T U N O , 2 CASAS 
nuevas de 3 plantas cada una, rentan 
en un solo recibo 700 pesos. Precio: 
85 mil pesos. Informes J . P. Ouinta-
na, Belascoain 54, altos. A-O^hi. 
12263. 6 Ab. 
3 ab. 
S O L I C I T A CNA B U E N A M A N E J A -
dora que tenga rccomcndAclonea de la 
casa donde haya servido por mucho 
tiempo. Calle 21 No. 400, esquina a 
6, Vedado. 
12230 . 8 a b . _ 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A El» 
$an N i c o l á s 143. 
_12225 8 ab . 
SB> B O M C X T A EN" L A C A L L E 15 N ü -
mero 239 entre A y B, en el Vedado, 
una buena criada de mano que sepa 
servir a la mesa, pero que no tenga 
novio. Buen sueldo. 
12245 3 ab. 
SE S O L I T I T A UNA C R I A D A DE MA-
nos peninsular que sepa cumplir con 
su deber. Sueldo veinte y c inc i pesos 
Informan calle 9 No. 18 (aitón, entre 
11 e I . 
12299 3 Ab. 
S E O F R E C E N 
-v. ..,<,..u  o inunejadura v en la is-
ma una seflora para limpiar po/ hóíag 
i5i8iful en Koina 72• 
Criadas de mano 
y manejadoras 
U K - l J O V E N es 
o criada de ma 
te, 408 
12139 — I ab. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A ~ U l E N A 
cocinera en casa de moralid-ul estú 
muy practica en su of lelo, es muy 
limpia y aseada, tiene buenas recomen^ 
tAi0"6,8 de ^ ***** (,ond«* h^ ^aba-jado, duerme en la colocación Tnfor-
m^o,??nta C l * n ««• 3- A--6S5 
3 A b ' 
o f r e c i e n d o f a c i l i d a d e s d e p a g o e n 
el p r e c i o ú n i c o de $ 1 2 5 , 0 0 0 . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 A 5 . 
V E N T A D E C A S A S 
Ce vende o se alquila un bonilo clia-
6 Ab. 
Dinero en hipoteca, cualquier cantida'4 
Desde el 6 0 0 
Compra venta de casas y solares 
Rogelio G a r c í a 
Edificio Castelelro 506 
T e l é f o n o A - 9 4 1 7 
12314 ' ' 10 ab. 
D I N E R O A L 7 P O R 1 0 0 
P a r a hipotecas, tengo la cantidad que 
c'esec por grande que sea. S i su ga -
fet. situado en el Vedado en la « U c K ^ de b¡en> trá lgame los tt-
Dos entre 21 y 23 . de dos p M « . q v e l a o p e r a c i ó n es segura. Josc 
con las siguientes comodidades: en la ! G lbarra C u b a ^ segun£lo p ¡ so . 
planta baja recibidor, sala, l ivmg-| N o t a r í a ^ Lamarí 
room, comedor, dos portales, escalen! 
de m á r m o l y otra de servicios, pantry, 
cocina, Servicios y cuarto de criados 
y garage para dos m á q u i n a s ; en la 
ENSEÑANZAS 
•ilanla alta BMa riiartp<; dos bañrv; COMERCIAKTBS D I N D l . ^ T I t l 
planta ana seis cuartos, aos nanoí. In6dica cuota llevamos Ubr* 
y terraza. Informan: Cufia No. 81, huras o enseñamos Teneduría y 
altos. T e l . A-4005 . 
11S38 
C t H ' l N E R A ESPAÑOLA, MKDIA.NA 
Teléfono odad cocina orlolla y «spaftdli. sabo 
su obligación lo mismo para •oniercio 
1 Ab. | dentro de la Habana. Duerm* en su 
^ 8d-30 Ab. 
E N L A H A B A N A 
Vendo una gran casa en Gallano. de | 
P-lantas, da buena renta, precio | 
1 d 1 
S O L A P x E S Y E R M O S 
E I N D U S T R I A L E S , 
ros, pór 
l't r. 
taje Mercantil por correspondencia, a o 
precisamos pagos adríantados y tene-
mos titulo de capaohbid, solvencia mo-
, ra l y oficina establecida en O R c u o , 
' 72, altos, número 6. Para informes: es-
criba a Profesor Atlksson. 
12130 3 Ab-
JGO.00O, 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA- I casí}:, ^nfor"ian Obrapía 81. bod"pa. 
cha espaftola de criada de mano o ma- , ' Ab. 
.VENDO CERRO A T R E S r i A I ' K A S 
y«nd0AVna i7loderna tre8 l lantas .pt-s,-a- ^ la Fábrica do Palatino', dos snlare.M, 
non ^ H0 da P0r P"ecio de Vno .es.,:ll,'."i»- do I2x.T7 metros, el centro 
PARA LAS DAMAS 
$40,000. oe 6.43x37 a S37j y $3.00: esto es MODISTA. 
Vendo en , 'ífíi reKalo: necesito d i V r o ; vendo tam- tos vestid 
. -NpPt-»>no, casa moderna tres bl^n 










en Luyanó. pegado a Concha, un verano, bordf.-
en solarclto de 6.40x18 a $8.50 metro y Jidoa de crochet. Sa hace carpo d* 
nejadora, es serla y formal y desea ca- i DESEA COLOCARSE T N A COCINF-tTv \endo en Neptuno, casa mo 
sa que reúna las misinas condiciones, espaftola. Sabe cumplir con su obUK^ ' ̂ l * " , J e i 1 t a n d o í400 en \ 
S ^ S . » * ' ™™VfM- pau- I S S - J ' ^ . ^ " , - , 1 ^ • ^ . « ^ ^ - • • í i w ; ^ a ^ c . ^ r W ^ . T O 
-Monte, 317, da l a 1^ yía^en_ $3850. Corrales 191, j v l t á , ' _ ' . 
3 Ab. 12213 10 ab. 12272 
A i r o x c n 
D I A R I O D E L A M A R f t t ó A b r i l 1 de 1 9 2 4 P A G I N A V E I N T I U N O 
MAS AIWNQOSpE 1 M HOm 
parT lS d a m a s 
M E L E N A S 
R e m í t a n o s su nombre y direc-
c i ó n y r e c i b i r á p o r Correo un t o -
l l c to i lus t rado con f o t o g r a f í a s de 
las elegantes Melenas, que se cor-
tan y ondulan en la Gran Peluque-
r í a JOSEFINA. A v d a . de I ta l ia , 5 4 . 
(antes Gal iano . ) 
Tenemos diez expertos peluque-
ros para cor ta r y ondular Melenas, 
y nuestros Salones e s t á n montados 
con sillones c ó m o d o s y aparatos 
modernos recibidos ú l t i m a m e n t e 
de P a r í s y Alemania . 
C 2932 . 
O F I C I A L 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
C r ó n i c a d e T r i b u n a l e s 
Depar tamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de impuestos. 
E N E L S U P R E M O 
R E C U R S O D E S E S T I M A D O 
E N L A A U D I E N C I A 
P L E I 1 0 m R E S C I S I O N OE C O N T R A T O 
B I B L I O T E C A D E LABORES 
D E L A MUJER 
d lo. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Seguido Juicio de desahucio por 
la señora Margarita Sorzano J o r r í n 
de Manzanilla contra Antonio Me-
llán Ganrboty, sobre desalojo de la 
i casa Amargura 74 de Guanabacoa, el 
Cuarto Tr imes t re de 1923 a 192411™?^^^ excepÍiíne8Vdea'fa<itea 
de acción y de personalidad opuea-
' tas por el demandado, dec la ró Ta de-
manda con lugar y condenó a Melián 
al desalojo de la casa objeto del 
pleito. 
Confirmada en todas sus partes 
esa, sentencia por el Juez de Prime-
b contrlbuyenten I r a Instancia correspondiente, el de-
Impuesto sobre Fincas Urbanas 
Impuesto sobre Fincas R ú s t i c a s 
Segundo semestre de 1923 a 1 9 2 4 
da de lo Criminal de la Audiencia' , , . . • .i i ^ „ , i í„ />„ nvo 
de la Habana, quo lo condenó a la! En los autos del juicio declaran-, tro aüps, dos meses y un día de pie 
pena de 4 meses y 1 día de arresto ™ de mayor cuant ía quo en cobro «¡dio correccional 
mayor como autor de un delito de 
estafa, 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Cr imina l : 
Quebrantamiento c Inf racc ión .— 
Menor cuant ía . Habana. Rescisión de . 
contrato. Humberto Islas, cesionario ¡Urman(l0 Ia sentencia del Juagado, 
ds pesos y sobre rescisión de con-
trato promoviera en el Juzgado de 
Primera Instancia del Sur, don A n -
gel Arias Sotolongo. d t l comercio de 
esta plaza, contra "The Quaker Ci-
ty Corporation", la Sala de lo Civi l 
y de lo Conteueioso-administrativo 
de esta Audiencia ba fallado con-
Colecciún magnifica compuesta d 
11 cuadernos dedicados cada uno 
distintas labores: Bordados al paei 
do; Croché; Punto de marca; E l 
caje bolillos; Labores de fantasls 
l Encaje Rechilieu y toda clase c 
j bordados. 
!
P Para la inujer 
Eva Reina, por Yolanda; Per i í 
.de l Corazón; E l Arte de ser bonitt 
1 Novelistas buenos y malos. 
I'asteler 
Mesa; R< 
PLANCHE CON GASOLINA 
LA PLANCHA ••ROYAL" ES L A 
MEJOR 
El planchar con el antiguo sistema 
de planchas de anafe, es molesto y 
s í pierde mucho tiempo, planchando 
con una Royal, tiene menos gasto y 
el aposento de planchar siempre es-
tá fresco. Sin bomba, genera la ga-
solina por su peso. 
Distribuidores en Cuba: 
J. RAMOS Y CA. 
Máximo Gómez, 475, Habana 
TELEFONO M-3523 
30 d 27 f. 
11782 2 Ab-
¡REVENDEDORES! 
% ¡ ¡ JUGUETES!! 
lilamamos la atención hacia nuertra 
exhibición de juguetes alemanes. H i y 
•Je todo a precios sumamente bajos, 
"EL GATO NEGRO" 
NEPTUNO. 65 
Se haca saber a 
por los conceptos antes expresados que 
el cobro sin recargo de las cuotas co-
rrespondientes a los mismos, quedará 
abierto desde el día primero del pró-
ximo mes de Abri l hasta el 30 de Abril 
inclusive para las Fincas Urbanas y 
desde el primero del propio mes de 
Abril hasta 30 de Mayo inclusive las 
Fincas Kústicas, en los bajos do la 
casa de la Adminitración Municipal por 
Mercaderes, todos los días hábiles de 
7 1|2 a 12 meridiano, apercibidos de 
que si dentro del expresado plazo no 
satisfacen los adeudos incurrirán en el 
recaigo del 10 por 100 y sa continuará 
el prycedimlento conforme se determi-
na en la L<ey' de Impuestos Munici-
pales. 
También en esto plazo estarán al co-
bro los recibos do la contribución co-
rrespondiente a las fincas que la Co-
misión del Impuesto Territorial hubie-
re resuelto darlas de alta, por fabrica-
ción o por rectificaciones de rentas o 
por otras causas; como animismo se 
hace saber que en virtud de acuerdo 
del Ayuntamiento de fecha 15 de Di -
ciembre del año ,1909, los recibos adi-
cionales que se pongan al colrro por 
Fincas Urbanas y Kústicas de nieva 
construcción o rectificación dQ cuotas, 
podrán pagarse uno de los atrasados 
conjuntamente con el que esté al co-
bro y asi sucesivamente en cada t r i -
mestre hasta el completo pago del adeu-
do, siempre que por virtud de la pró- Rafi-a 
rroga concedida no pueda surgir la 
prescripción, aumentándose en esto caso 
el número de recibos que en cada t r i -
mestre se deba abonar, advlrtiéndose 
que esta concesión queda sin efecto 
desde el momento que dentro de los 
plazos fijados dejen de satisfacer los 
recibos que les corresponda, Incurrlen-
ruandado acudió en casación por que-
brantamiento de forma e infracción 
de ley. 
Mas el recurso no prospera, pues 
de Antonio Alvarez. S. en C 
te: doctor Vivancos. 
Infracción.—Mayor cuan t ía . San 
ta Clara. Domingo Díaz Véiez, cor. 
tinuado por Antonio Couceiro y S. 
Mart ínez, v des 
de Schmidt & 
José Sobrocuevas Pubü lones , en 
condenado por rapto a un año, ocbo 
mejíes y ve in t iún días de prisión co-
rreccional. 
Julio Roldán Merino es condena-
de por hurto, a noventa d.as de en-¡ g u c i t a í 
carcelamionto. ^ I 
Pedro López Mori l la , por hurlo, a j 
cuatro años, dos meses y un día de) 
. que declaró sin lugar la excepción I presidio correccional. j . . ^ íioj(ííV x ia Moda 
de falta de acción, opuesta por laj Y Santiago Morales Montes, por ' 
De cocina 
La Cocina Elegante; 
Mundia l ; Delicias do la 
lie vistas 
  o-xii oftu í t i u i u í w  .«u^ co, i ' " - ; ooue j e tres números y un magazzi 
compañía demandada y erm lugai lajdispaca de arma de fuego, « tres ^ Fs suscripción. Trac Labu-
demanda y en su consecuencia, ros-1 meses, once días do arresto mayor. • t'Iodag Literatura, 9** 
Y se abseulve a Salim Adams de. * ' cindide el t rn t ra to celebrado por el 
to que la Sala de lo Civi l y do lo : ción, contra Lázaro Palacios Vcloso 
Contencioso-Administratvio del T r i - ; y sus herederos, en t r ámi t e s de eje-
jpués por la Sociedad actor con dicha sociedad, sobre com-jestafr^ Defendió el doctor 
Fischer en lionida i pra-venta de veinticinco toneladas A francisco Russi Cald 
i Jo t.i J X nAa^Aa o £in_ tvintn Defendió o1 Ai\*fn 
bunal Supremo lo declara sin lugar. 
C A S A C I O N ,DE U N F A L . L O 
La gala de lo Criminal del Tr ibu-
nal Supremo ha dictado sentencia, 
declarando con lugar el recurso de 
casación que, por infracción do ley, 
estableció el procesado Manuel Díaz 
Lago impugnando el fallo de la Au-
diencia de la Habana que lo conde-
nó a 6 meses y 1 día de pr is ión co-
rreccional como autor de un delito 
do lesiones graves, y a la misma pe-
na por otro delito de disparo de ar-
ma de fuego, con la atenuante en 
ambos de embriaguez no habitual. 
En su segunda sentencia la Sala 
condena al procesado a 60 día;í de 
encarcelamiento por el delito de le-
slorea, las califica do menos grave», 
dejando subsistentes los d e m á s pro-
nunciamíentofl de la sentencia ca-
S I N LUGAR 
Dicha Snla ha declarado no haber 
cuclón de sentencia. Ponente: doc 
tor Cervantes. Letrados: doctores 
Revü la y SupervicHe. 
Sala do lo Cr imina l : 
Santa Clara .—Infracc ión do ley, 
José Tomás García Casañas . False-
dad. Letrado: doctor L . Angulo, Po-
nente: doctor Palma. 
Habana, .—Infracción de ley. José 
Bonet Maclas, Rapto, Letrado: doc-
tor José Garcilaso de la Vega, Po-
nente: doctor Bordenave. 
Habana.—Queja por denegación 
de casación por quebrantamiento de 
de hierro, y condenó además a e  
tregar al actor la cantidad quo pa-
gó por dicha, mercancía , ascendente 
a cuatro mi l quinientos trece pesos, 
sesenta y tres centavos moneda of i -
cial, sua intereses legales desdo la 
interpelación judicial y las costas 
del juicio, aunqua sin declaracato-
ria de temeridad y mala fe. 
doctor Tabío. i 
erón, porj 
el doctor Zunzu-
RECLAMACIOV EN COBRO DE 
PESOS 
En el juicio de manor óuanl ía se-
guido en el Juzgado de Primera lus-
rapto. 
negui. 
A Antonio Ramos García, de es-
tafa. Defendió el doctor A. Pola. 
A Juan Barr iéu, de hurto. Defen-
dió el doctor VIrlato Gut ié r rez Va-
lladón. 
Y a Jaime L . Alvarez, do estafa. 
Defendió el doctor Francisco M . Ca-
sado. 
E L SUCESO EX LA ACADEMIA ÜE 
• [ENCIAS 
La Sala Primera de lo Criminal 
Por E l Hoga. 
Acaba de aparecer el n ú m e r o d 
marzo. Admirable. 
L a mejor mús ica del muiul» 
Publicada por la casa "The Un. 
verMty Society". Es la mejor publi 
cada hasta la fecha; una recopiki 
ción de loó más afamados maestro 
en el Arte musical. Puede adqui r í ! 
la a plazos y al contado, lo misir. 
qt^e el Musiquero. 
L a Sagrada Bibl ia Católica 
tancia del Oeste de esta ciudad por ¡de la Audiencia, ha señalado nueva-j áné todo hogar cristiano d 
don R a m ó n García Rodríguez, del mente el juicio oral de la causa 8^ : he nogeer publicada por la ca 
f o r m 7 7 T n " f r a ^ do esta capital, contra ol gulda contra Rubén Mart ínez T i l l e - ; <<The üniVewi ty Society" 
señor Ensebio Yanes, sus heredaros " na Calderín Cabrera. Letrado: doc-, 
tor Francisco M. Ross, Ponente: áoc 
tor Salcedo. -
Santa Clara.— Quebrantamiento. 
Manuel Acea y Crispía Espac Her- l 
nández , acusadores particulares, eni 
causa contra Pablo M. Cubas Rosa-
les, por prevar icación y falsedad. Le-
trado: doctor O. Barrero. Ponente: 
doctor Palma. 
Habana .—Inf racc ión de ley. Mar-
celino Díaz de Villegas, contra auto 
, 
o causahabientes, que lo son su v iu-
da Benigna García Betancourt, tam-
bién domiciliada en esta ciudad, que 
compareció por sí, y en representa-
Hortensia, Graciela y Georgina Ya-
ción de sus menores hijos Victoria , 
nes García, la Sala de lo Civil y de 
lo Contencioso-administrativo Je es-
ta Audiencia, ha* fallado confirman-
do la sentencia do la Primera Ins-
tancia, por la que se declaró con lu-
Es un-t. 
na y otros distinguidos iutelectua-' ¿r"" ^ ^ ^ y ^ e n t a d a a todo ln • 
les, acusades de injunaR a! señor , . Cailtos de oro y numerosas lá-
Secretario de Justicia, doctor Knis - | J juas La clen adaü i r i r a piazo^ 
mo Regüeiferos, en la Academia de muy c6modo}S. Hagan sus pedidos a l 
Ciencms . . . , . , , . telófonb A-9421, L ibre r ía A c a d é m -
So celebrara el juicio oral el Pro- SQ1.án atendidos en seguid;., 
xmio día veinticinco del actual. Comoren ^ " l a s de Besteim 
Defiende a los acusados el doctor | 
Enrique Roig. 
quebrantamiento de forma e Infrac-
íl0_ e " , r L r . ? 5 H r 5 0 . ^ ° ^ ción de ley, interpuso el procesado 
Mario Mart ín Labr i t Salas, emplea 
C29J1 10d-l 
P O R EMBARCARSE LA FAMILIA, so 
vende un reloj catedral gran lujo co-
lumna de marmol grande con su jarrón, 
librero grande fino cuatro hojas, cris-
tales visclados S gavetas dentro, tres 
fuera, dos camas hierru, una do niña 
marca Simón, lámpara armario de co-
cina, mesa vlctrolita, un parabán. Tam-
bién se alquila este elegante piso. In-
formen: Virtudes, 116, altos. Teléfono 
M-7464, 
12170 10 Ab, • 
KD VENDEN" DOS AIAQUIXAS DIO ES-
criblr Smith Premier y Rcmlngton in-
visibles. Se da« baratas. Empedrado 
No. 42. Apart. 216. De l a 8 p . m . 
12200 4 nb. 
CON p o c o d i n e r o " 
puedo usted amueblar /ujosamente su 
«asa. Visítenos y le mostraremos inf i -
nidad do juegos de muebles de todas 
clases a los precios más bajos. Gran-
des existencias en muebles sueltos, lám-
paras, relojes pared, gobellnos, victro-
Jas, fonógrafos, discos, máquinas de 
coser y de escribir, adornos, etc, etc.. 
El Vesubio, almacén de muebles y jo-
yas. Casa de préstamos. Factoría y 
Corrales. 
._ 12305 10 ab. 
PIANO, SE VENDE UNO ALEMAN 
oasi nuevo IDO pesos por embarcar un 
Juego tapizado, sala, 55 pesos, máquina 
Sínger. Industria, 13, altos. 
12176 5 Ab. 
los que queden pendientes de pago 
Los recibos a que se refiere este co-
bro se encuentran en las Taquillas nú-
meros 2 de la A a la D; 4 de la E a la 
L; 5 de la L l a la R; y la 7 de la S a 
la Z . 
También se hace saber a los señores 
contribuyentes y arrendatarios de Fin-
cas Urbanas y Rústicas, la obligación i 
en que están de declarar en los perlo- | 
dos señalados en el Articulo 23 de la I 
Ley de Impuestos, cualquier variación | 
ocurrida en la j-enta de las citadas f in-
cas, y cuyo* articulo dice lo siguiente: 
Artículo 23. En la primera quincena 
del mes de Junio de cada año, deberá 
ser declarada al Alcalde Municipal o 
del barrio respectivo, por el propieta-
rio de Fincas Rústicas o Urbanas o 
por sus representantes, qualquier va-
riación que hubiere ocurrido, respecto 
a la renta última fijada. 
Igual declaración y en la propia fe-
cha están obligados a presentar los 
arrendatarios a quienes se le hubiere 
alterado la renta. 
Debiendo advertir que Incurren al 
ocultarlas en las penalidades que de-1 
termina el artículo tíl de la propia Lev . 
que copiado dice: 
ugar al recurso de casación que, por I de la Sala Primera de lo Criminal 5ar la ,de,manda ? conaeno a dichos 
' de la Audiencia, dictado en causa b a n d a d o s a pagar al actor la su-
segulda a él y otros por fraude al ma de ^.scientos sesenta y un pe 
Ayuntamiento. Letrado: doctor En-
de vecino de esta ciudad, tachando l rique Roig. Ponente: doctor Aven-
de ilegal el fallo de ; | Sala Según- daño . 
r S i a d ó , T e r n ü n ü 
sos, diez centavo-, sus intereses le-
gales desdo la interposición de la de-
manda y las costas, sin declaratoria 
de temeridad ni mala fé. 
EL H h V H o fí,: SANGRE • V 
PUEBLO •>»; PALOS 
los Temas  t n 
' para" e f ingreso en el Inst i tuto. Pro-
ic io ?1.00; interior ?1.25. 
' ( Lo« secretos de la India, por a l . 
ETj Carrasco. Obra nueva. 
Esta tarde t end rá efeclo, ante la1 
Sala Tercera de lo Criminal de l a m i z a c i ó n daiios y perjuicios. Mayo 
Audiencia el juicio oral de la cau-i cuan t ía . Ponente: Flgueroa, Letra 
sa que por homicidio do Luís San-l do: Lliteras, Procurador: Regueyrr 
MOVIMINENTO D E VIAJEROS V 
OTRAS JÍOTIOIAS 
gronis, se sigue a Gregorio Sarra-
cent, 
j Ocurrió este hecho, como se recorr 
JUICIO SOBRE OTORGAMIENTO dará , en e; pueblo de Palos, la no-
DE L A ESCRITURA che del diez de enero del año actual,', 
Pide el l'Mscal para Sarracent la . 
En los autos del juicio declarati- ' pena de catorce años, ocho meses y 
vo de mayor cuant ía , seguido en e l l u n día de reclusión temporal. 
Juzgado de Primera Instancia del | E l defenisor doctor M, Fe rnández 
Norte, por Francisca Andrade Alva-»| Supervielle, solicita se aprecia a fa-
rez, viuda de Rodríguez y Alberto I vor del matador de Sangronis, las 
Rodríguez Andrade, ocupada en las! atenuantes de arrebato y obcecación 
i g o ^ e í o r B a ñ o s r d o ^ o r z ^ ^ la primera y | y vindi ' c i ó n próxima de una ofeu-
; . Candelaria: Carlos Tosca. M á n t n a : ! vlSila4tG de . l a Policía Nacional el i sa grave pidiendo_ sea condenado so-
tin día do p n -
Letrado: 
rreai . 
Gorrin, Procurador: Bí 
TREN A GUANTE 
Por este tren fueron a: San Die-
E L PRESIDENTE DE L A • REPU- Candelaria: Carlos Tosca. á n t u a : ; 
BLICA A SEIBA D E L AGUA I doctor Miguel Torrada. Pinar dei f i a n d o ambos domiciliados en es-, lamente a seie anos, 




la Terminal un tren especial el ee- chó Cuervo; J o a q u í n Hernández 
ñor 
ra dlrigirs al apeadero " M a r í a " per P a u t í n . Central San Cr is tóba l : Pe 
feneciente a la finca de este nom-'dro Carbónel l ; Francisco Alp iza r ; i 
bre, propiedad del Jefe del Estado. |Paso Real: José María Herrera Ar - | 
Dicho tren estaba formado por una1 monteros. 
cuailla de equipajes y el coche- sa-| TREN DE SANTIAGO D E CUBA 
lón "Presidente" n ú m e r o 201, que Por este tren llegaron de Marca-
la Admin i s t r ac ión General de d o s ' n é : Julio V i l l a m i l . C á r d e n a s : Pe-; 
do García, t ambién ocupada en las i — • — i i i ue cuer , du 'i iu noruautwz y, . 7 . , \ r r . r ^ . n , - i r , _ _ 
Presidente de la Repúbl ica , pa- familiares; Alejandro López; Pedrb. a f / 1 ^ , ! 0 ^ ^ f . ^ ^ ^ ?,r0" ™ i P ^ w m M i S E ¡ S F 0 Yl ._,„.. i "Mo^o" ' ^ d o , ^ n ^ i ^ i o„„ n ^ A K o i . t j , . I P ^ domicido, la bala de io Civi l y GEN 1E MOLCIÑO 
de lo Contencioso-adminisrativo del 
esta Audiencia, ha fallado, conflr-! Por haber transcurrido las horas 
Juzgado Oeste. Doioies López, su 
cesora de /gaselmo Lópct, co-itra Ü 
rardo Rae.lile sobre rescisión contra 
to. M e n c cuant ía . Pó i ton t t : FIgiv 
roa, Proci'vador: Rtid'íiO. i-ietrado 
Castrov >rde 
Juzgado Marianao. JoflCQia Gai 
cía cüf.'va Lorenzo Machín «-obre d' 
salomo. Ponente: F l g u e D i : Jotrado 
doctor Ayala. Letrado: á o i t o r Sá i 
chez Galaraga. 
Las personas obligadas a presentar 
declaraciones de finca, que no lo hiela- envió al Jefe de Tráfico G. 
ren. y las que según el artículo 36 de-
ben testificar en los casos que allí se 
mencionan, que no comparecan o que, 
compareciendo, se nieguen a testificar, 
y las que Impidan el reconocimiento 
que en dicho artículo se expresa incu-
rrirán en la multa do D I E Z a C I N -
CUENTA PESOS, por cada vez y por 
cada caso. 
En caso d© ocultaciCn, a más de la 
multa se pagará el impuesto vencido 
y no satisfecho. 
de falta de personalidad y falta de 
acción en la demandante Francisca 
i Andrade, declaró sin lugar la deman-
Unidos puso a 1* disposición d e l i r o Alcevo; ;Avelino H e r n á n d e z ; da establecida por la misma y ab-
doctor Zayas, l ^ l L u e , í e represen- Ernesto J Castro doctor. Centra l ¡ solvió dc ella u demandada; ¿ecla-
tara ante tan ^Vaguido viajero, Capitoho: Fernando Loynaz San-, ró sin lu r laf. exCepCiones de fa l -
H HunMiago de Cuba: María Veliz htoma-: ta dc personalidad y falta de acción 
bert y al Superintendente de la Ha- no del General Carlos García Velez; eI1 ei ác tor Alberto Rodríguez, opues 
baña Terminal señor Rafael F e r n á n i B e r n a r d o E s p e r ó n . Sopimppa: Juan ta por la demandada y en su con-
dez. Del apeadero " M a r í a " se t ras^Dor ta , Camagüey : señora del doc-
Juzgado Oeste. M. J. Brandoslel 
& (^ompany contra García Fe rná i 
mando la sentencia apelada que de-1 de audiencia en la cel«bración del dez y Compañía sobre pesos e Inden 
clarando con lugar las excepciones' juicio oral de la causa contra loS |n izac ión de daños y perjuicios. Mi 
acusados de inductores del asesina-'yor cuant ía . Ponente: Flgueroa. L< 
to del señor Raú l Gutiérrez Mediavi-1 trado: Maciá. 
lia . fué suspendida ayer la continua-1 Barreal. Letrado: Rivera, 
ción del juicio oral de la causa se-idor: Pereira. 
guida a Manuel Hernández Caama-
ño, por el robo del que resul tó el ho-
micidio del sereno del Reparto 
Buen Retiro, Vicente Moucifio. 
Procederá nuevo seña lamien to . 
secuencia con lugar la demanda y 
DE OCASION 
Vendo una pianola marca Melville 
Clark con 140 rollos y musiqueros en 
f;400 y otra id . marca STuguesant con 
200 rollos y musiquero en J325; una 
caja hierro, una puerta tamaño me-
diano en $12t) y u« brillante dé 22 kila-
tes, perfecto en $3,500. Teniente Rey 
Xo. 83, bajos. Tel. A-8731. 
12222 S ab. 
A U T O M O V Í L E S 
Haciéndose saber 
que por las fincas 
terán presentar al 
recibo pagado. 
a los propietarios 
no numeradas de-
Colector el último 
Habana, 17 de Marzo de 1924, 
Alcalde Municipal. 
SE VENDEN DOS AUTOMO lEES, 
un Iludson del 22. 7 pasajeros y ua 
.Mercer 5. Informan: Manzana de G0-
mez 457, Telf, A-2422. 
12301. 3 Ab. 
OPORTUiXIDAD. 
muy baratísimo, 
montado a la moderna, 
riña, bodega. 
12303. 
VENDO UN FORO 
con arranquo, tod» 
Animas y Ma-
3 Ab. 
CAMION DE VOLTEO DE i TONE-
ladas que esté completo de tfdo so 
compra uno o dos, precio de -iiuación 
Informa Agustín Sancho, Muralla 15 
altos. 
12257 b Ab. 
m : v e n d e u n d o d g e b r o t h e r e n 
l-uenas condiciones. Magnolia 12, para-
dero del Cerro. Puede verse a todas 
huras, 
12199 8 ab. 
M I S C E L A N E A 
Tuned Radio Frecuency Receiver. El 
lamoso Melco Supreme improved, pro-
pio para persona de gusto, con dos 
pasos de radio, detector y dos pasos 
Je audio, elegante bocina, teléfonos, 
acumulador de 120 amp. antena, etc. 
iodo nuevo, se vende barato por tener 
que embarcar. Puede oirlo y verlo en 
Ourege 60, Santos Suárez . Sr. Fer-
nández. 
12233 4 ab. 
t] NA GANGA. VENDO 6 PIES DE MfT-
nas para café; las doy muy baratas, 
rorque necesito dinero. Informan en el 
Tel. M-6066 . 
_ 12240 3 ab. 
EN INFANTA 18 B se venden una v i -
driera a la calle, un mostrador con v i -
driera y los armatostes, todo nuevo, 
muy barato. Informan en el mismo en-
tre San Miguel y San Rafael. 
12110 5 ab. 
2930 S d 1 
Procu: 
ladó el doctor Alfredo Zayas y su tor Agostine y su hi ja María Victo- | con(ienó a la demandada a que en 
señora María »T;.én con sus hijos y n a . Chaparra: J . C a s t a ñ e r . Colónl j e¡ t é rmino dc cinco días , otorgue a 
los ayudantes que le a c o m p a ñ a b a n , ! A r m a n d o Hernández y s e ñ o r a . Ma- favor do la sucesión de É r a s m o Ro-
a Ceiba del Agua, donde residen e l j n a t í : Carlos R o d r í g u e z . Aguacate: c¡r{gUea Valdés, escritura do venta 
sefltor Pereira, Interventor Gnral, i Rafael Rodr íguez . Matanzas: Abe-1 de la casa callo' de A-minia n ú m e r o 
hijo político del doctor Zayas. Por lardo Heydrieh. Jaruco: Alfredo de'niveve. Barrio del Cerro, en esta ca-
la tarde, a lay 6, regresaron a es-|la Por t i l la y señora ; señor i t as Ofe- pital , 'apercibida de qué de no ba-
ta capital . i l ia Tarafa; EvangelLna González y cerlo'en el indicado tér íniuo lo h a r á 
E L AGENTE G E N E R A L D E TXiE- El€im Zayas« a su nombre el Juzgado; y conde-
TES D E L F . C. D E L NORTE DE TREN DE P I N A R D E L RIO \nú por ú l t imo a la demandada al pa-
OUBA. I Llegaron por este tren de San Cris go de las costas del juicio, aunque 
| toban: Enrique Pazos. Artemisa: no a los efectos do la Orden núme-
Regresó a Ciego de Avi la , acom-'doctor Juan B . Nuche. Pinar del ro tres de m i l novecientos uno, so-
pañado de sus familiares, el sef ior lRío: Agust ín Va ldés ; Pedro Perd í - bre temeridad y mala fe. 
Oalií?bo Subi ra t» , Agente -d-e F l e - l S ó n , San Cr is tóbal ; señora de An- / 
tes y Pasajes del Ferrocarr i l del! tonio Praneda y sus hijos 
E L SUCESO D E L ARROYO 
CASTA" CONCLUSO PARA 
TENCTA 
Norte de Cuba. 
M A N U E L RIONDA 
En el coche-salón " M a n a t í " plega-
ron de Tuinicú el señor Manuel RioniCuba y 
da 7 bus familiares. 
LONJA DEL COMERCIO DE LA HABANA 
C O T I Z A A C I O N O F I C I A L D E V E N T A S A L POR M A Y O R Y C O N T A D O 










R E S T A U R A N T S Y FONDAS 
ORAN CASA DE COMIDAS, GALIA-
no 103, (altos) "El Espejo*. Se admiten 
abonados a la mesa. La comida más 
económica, mejor y más bien servida 
de la Habana. Queremos acreditarnos. 
No olvidarse. Galiano, 103, altos. Te-
lefono A-7326. 
- 12162 5 Ab. 
P E R D I D A S 
l ARDIDA, SE H A EXTRAVIADO una 
verrita, blanca, lanuda que entiende por 
uaysl. Se gratificará a quien la en-
mSSZ en Malec6n, 46, entre Aguila y lanco. 
• Soí 4d-l( 
Aceite de oliv^U lata de 23 liba, 
quintal 
Aceite de aemilla Os algotldn. 
caja 1 .̂00 
Ajos Cappadres morados, man» 
cuernas • 
Ajos, 45 mancuernas de 18 a. ..; 
Afrecho harinoso, q t l . . . . . 
Arroz canilla viejo, quintal. . . 
Arrea SalgOn largo nCmero 1* 
quintal 
Arroz semilla S. Q,, q t l . . , . 
\rr07 Siaro Qardan nütnero i , 
quintal .• «i 
Arroz Sl^m Carden extra, 6 y 
10 r 100, Quintal. . . . ,.; m 
Arroz Siam brilloso, q t l . . , « 
Arroz Valencia legitlmo.q t i . .: 
Arrzo americano upo Valenc!». 
quintal 
Americano partido, q t l . M . . 
Avena blanca, quintal 
Azúcar refino l a . , quintal, . . 
Azocar refino primera Hershcy. 
quint i l 
Azúcar turbinado Providencia . 
Azúcar turbinado corriente. . 
Azúcar cent. Providencia. „ ^ 
Azúcar cent, corriente. . . . . . . 
Bacalao noruego, caja, . . „ ; , . , 
Bacalao Escocia la . caja. . . 
Bacalao aleta negra, caja. . . 
Puerto Rico, quintal, de 
de l a w i . . 
Café pais, q t l . de 27 a. . . m 
Café Centro América, quintal. . 
Cebollas medios huaonles. . , 
Cebollas gallega^, huacales. . „ 
Cebollas en sacos 
Chícharos l a . , quintal 
Fideos país. 4 calas de 20 l i -
bras m 
Frijoles negros pais, q t l . . . m 
Frijoles negros orilla, q t l . . . 
(•'Frijoles nesros arribefioa. 
quintal 
.nrl'oles colorados largos ame-
rioanos, quintal 
Frijoles colorados chicos. . . . 
Frijoles rayados largos. 
Frijoles rosados de California, 
quintal 


















Frijoles blancos medianos, q t l . 
Frijoles marrows europeos . . 
Garbanzos gordos sin cribar. . 
Harina de trigo según marca, 
saco de 7 a, 
Harina de maíz pais, q t l . . . 
Heno americano, q t l . . . •„ ,„ 
Jamón paleta, q t l de 15 a. . . 
Jamón pierna, qt l de 25 a. . . . 
Manteca primera, refinada, «n 
tercerola, quintal 14,72*4 
Manteca menos refinada, q t l . . 14 47^4 
Manteca compuesta, quintal. . 
Mantequilla, latas da media l i -
bra, quintal de 58 a 
Mantequilla asturiana iataa da 
4 libras de 44 a 
Mals argentino, c'oorado. quin-
tal . . .: 
Maíz de ios Estados Unidos, 
quintal w . i . « 
Mazi del país, quintal 
Papos en barriles. . . ,, . . 
Papas en sacos, saco, . . . . 
Papas en tercerolas, tercerola. 
Pimientos españoles \ i caja. . 
I d . i d . 2o., -t caja. . . . . . 
Queso patagras crema de 32 a. 
Queso patagras media crema. . 
Sal molida, saco , „ 
Sal espuma, saco da .1 ,40 a. . 
Sardinas espadan. española». 
Club 30 m;m caja a, . . . 
dardinas españolas capadle^ 
planas de 18 mim caja a. . 
Bonito y atún, caja de 15 a. . 
Tasajo surtido, quintal. . . Ml 
Tasajo pierna, quintal. , , , .. 
Tocino barriga, quintal. . . 
Tomates español, natural. «m 
cuartos caja 
Puré de tomate, cuaros caja . 
Puré de tomate, caja. 
Tomate natural amertcaotv \ 
kilo. . 
E L DELEGADO APOSTOLICO^ 
Monseñor Pedro Benedetti, Dele-
gado Apostólico de su Santidad para 
Puerto Rico, regresó de su 
Río acom-
Continuó ayer - quedó 
para sentencia, el juicio oral de l a ' r rer 
causa instruida a üu i l l e r i ao Gonzá-
lez, acusado del parricidio de su es-
posa Josefa Mar t ín , hallada muerta 
el lú de septiembre ú l t imo a o r i -
llas del arroyo "Macas tá" , en Ma-
rianao. 
E l doctor Ovidio Giberga, defen-
sor de González, pidió la absolución 
de su defendido. 
Juzgado Esis. Pieza separada pr^ 
ra tratar del embargo preventivo do 
j bienes solicitado por Pedro Góme.: 
Mena e hijo contra Vllar y Menéi.-
lMA- dez. en ejecutivo por los primeros 
SEX- contra los segundos. Ponente: Fl -
gueroa, Incidente. LetradOi F, F. d -
Puente. Procurador: Yáuiz. Letra 
concluso I do: García Montes. Procurador: Fc-
L A 
DE 
M V E R T E D E L PRESIDENTE 
L A COMPAÑIA D E PESCA Y 
\ \ \ J G ACION 
SEÑALAMIENTO f PARA H O Y 
Sala P r i m e a ; 
Contra F e r m í n García, por ía lse-Aute la Sala Primera de lo Cr l -
recorrido por Pinar del ío aco - mina! dc la Audiencia, cont inuó ayer dad» Defensor doctor Veea 
panado de Monseñor José Arpóle- , tarde el juicio oral de la causa se- Contra Alfredo DioS( 8 co 
toitv A r n i n v 1 a í03,^86110/6» V i f o r i a ° o Ben: ción. Defensor doctor Zaydln. 
T R E N A C O L O N , gochea, Ju l i án L a n t a r ó n y Manuel Contra Pedro Puig oor robo D a 
Por este tren fueron al Central •González Novo, acusados de ¡uducto- fensor doctor Palacios 
"Carolina": Manuel F'lores J r . C á r . r e s del asesinato del señor Raúl Gu- r n n t m Ane^i p i l o n é „„„„„„ 
dena.; José Ruiz . l a r t í n e z . José presidente ^ 
García Rivero; Rodolfo - A n s t e g u i . ! fue de la Compañía de Pesca y Na-
N OTIFICACIONES 
Reliación de las personas que tie-
nen notificaciones en e l . d í a de hoy. 
en la Audiencia, Secretar ía de lo 
Civi l y de lo Contencioso-Admiuis 
t ra t ivo : 
Letrados: 
Colón: Benito Garc í a . Matanzas: vegación. 
Manuel Rodr íguez Patino y señora . 
TREN A SANTIAGO D E CUBA 
Por este t ren fueron a Cama-
güey: la señor i ta Tr inidad Rodrí-
guez, señora Berta do Perdomo 
9 U 
2.00 
1.501 bi ja; José Meness; doctor José Vu-
17.00 
S5.00 
E l Fiscal, doctor Francisco Cha-
cón Carboncll, cont inuó en el uso 
de la palabra. 
Hoy a las dos de la tarde conti-
nuará este juicio. 
SENTENCIAS EN LO C R I M I N A L 
i Sala Segunda: 
I 
I Contra Francisco Astrategui, por 
! robo. Defensor doctor Areccs. 
i Contra Alejo del Moral, por esta-
fa. Defensor Giberga. 
Contra Angel Serpa, por rapto. De 










Por las distintas Salas de lo Cr i -
roinal de esta Audiencia, se han dic-
tado las siguientes sentencias: 
Car'.os Antonio Aiber t in i Alber t l -
Carlos A. Valdés ; Rafael Andreu: 
Armando L . 'forres; Gustavo A. Me-
i ía : Rodolfo Fe rnández Criado; Ra-
fael de Ca-lzadilla; Joaquín Lópe:í 
Zayas; Alfredo Casulleras: Domingo 
Socorro Méndez: José L , Garc ía ; 
Francisco F a b r é Cano; Francisco F. 
Lodón; Gonzalo G. Pumariega; Gus-
tavo Roig Suárez ; M, Vivancos; J. 
T. t íf i tapier; José Antonio Echeva-
r r í a ; Ramón González Barrios; Eve-
lio Tabío ; Ramiro F, Moris; Santia-
go Tour iño ; J, R, Leches; Paulino 
Alvarez y Armando Laret de Mola: 
Giordano H. Dou; Ramiro Capablan 
ca; Jorge Sánchez Galarraga; Ma-
riano Caracuel; señor i ta G. Cruzo: 
Julio Dehogues; José González Et-
chegoyen; Luís A. Mar t ínez ; Oscr.r 
lens y su hija Esther Veulens; A n -
drés Poroto; Remigio Pon, doctor 
Manuel Cobo. Ciego de AvMa: Pe-
dro Recarte. Santa Clara: Carlos J . 
del R ío ; Rogelio Riera, Francisco „ 
Purdon, Matanzas: L u i s ^ ó m e z ; An* ^ es c e n a d o por hurto, a cua 
tonio Díaz Pedroso. Sagua Ist n m n 
de: Eduardo F e r n á n d e z ; doctor Car-, Li 
los Caibage; José Mesa, Tr indad: ; Eduardo Palacios, u ó t ó n : Ú ^ ^ j i ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
doctor La ra . Aguacate: Agustín1 Regules; Manuel Mar t ínez ; Manuel I dlu- Deiensordoctor Supervielle. 
Parla. Calimete: Ar tu ro Sa rd iñas Pór t e l a ; Miguel Blanco. Central 
y senorá .Colón: doctor Guillermo Dos Hermanos: señora de Alberto 
Contra Juan Vida), por infracción1 Bonachea; José U . Concepción; Cen 
do la Ley de Drogas. Defensor doc-
tor Galiana. 
Contra Ramón Tomás, por estafa 
Defensor doctor Péña t e . 
Sala Tercera: 
Tomas Gu t i é r r ez . Santiago de c in t ren ; doctoi Federico Laredo ^ tt- r layor cuantía- Poueii 
a: James E . Elles; R a m ó n M a r . B r u . T « a M a d ^ F é n n ^ Í ¿ k ^ / ^ « « V ^ W © : doctor Bona-
. Carenas: Pedro F e r n á n d e z ; i m a g ü e ^ Letrado: doctor González Ba-




I magistrados de aquella Audiencia,, | na* 
llegaron de doctores Enrique Julio Guiral ; Be-¡ í e n t e p } . n ! f , t " a í o r Po-
, i nenie. Mgueroa. Letrado: Mart ínez a oe fUDaiones. n l t e i j R a m ó n Mant i l l a ; los s eño re s ' Frocur/d ,r P r U ?0: * ' -
>: Manue. Rasco; Angel Zapata; Luis González . Vuel R n ^ í n , p , : granados. Letrado: 
ya, nuda del Ge- tas: Wnceslao González \guacate i ^ocu rado r : T. Granado-i 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RIN/-, y anuncíese en el DIAPIO DE 
LA MARINA 
SALA DE LO C I V I L 
Truj iHo; doctor Luis Pina; Ignacio Fawler y familiares, señora Gloria! J m . * . ^ onr A, ,. , 
Descalzo; José Garc ía González; Sánchez viuda de Cabrera, .Se f lOr i -LoaS l í S '? Torre 
•Salvador Sánchez Guerra y famil a ta María Luisa K K o h l y . Cienfue-! úe Ur-
res. Mario Fernandez y s e ñ e r a ; doc gos: do'-tor Joaau ín Barroso- 7 P Danízauón > tomento S, A„ sobre 
tor á  t i r r , ti   ^ i t n r S o o ^ e d ^ r l ^ '  n n 
Cub '
eos 
jManutM ^am  j r . r inas: líjr es r s. uelo: se ra  oleón 
to González. Holgu ín : José A n t o n i o ^ familiares; sñor i ta Angélica Ferl 
Mart ínenzu Santa Luc ía : Alberto nández . Roda*' Miguel Ange^ l i o - ' r . a 
Sánchez; Antonio La tour t . 'dríeiiPz v fainlH»i«« Í.#w«f-i , 1 J"zgado Sur. Antonio Cervera con Py;Aifrr QyE i íSu«m¿, ,T«i , , í4^, ís ' a^juVóSís r 
Por distintos trenes 
Colón: señora viud  d  Pubill  
7'00 a Sagua la Grande 
señora María Carta; 
18 oí ner^ j08ét Luls Rob¿u e hijos. Re-. Enrique"Pujors. 
^ • ^ medios: Angel F e r n á n d e z . Matan- H O Y . H A H R A i 
" 'zas: Juan Ferrer 
ba r i én : Miguel C. 
res. Yaguajay: Fern 
VIAJEROS QU 
Por distinto strenes 
^ ¡ r n ^ S í ' i l J ? ^ ^ Orbeta; doctor la noene procedente de Camagüy 
Cueto; evafael Díaz; Manuel Gómez; . TREN DE CAIBARIEN 
¡José CeTmdo; Tomás Pina; Manuel Por ste tren llegaron ayer tarde 
| Juan P a d r ó n . C é r d e n a s : Enrique de: Jovellanos: Lorenzo 
.Guardado, pagador de los Unidos, 'Amaro Roseti. Sagua la Grande 
José López H e r n á n d e z ; Pr imi t ivo Mario Vega. Matanzas- ¿ - ' — - - I 
de. Por ta l . Sagua la Grande: Ra- ;Obregón 
món Valdés Iglesias; Rolando Ma-'miliares 
richal y familiares; Generoso Huer-1 Aguirre 
ta; Fél ix de Armas; Ignacio y Mar-j bernador de aquella provincin Tnnn, 
celino Izquierdo. Manuel Nodar al-l Gronlier. Colón: L o p e i o V a i ^ k í " ^ 0 Est9-
to empleado de Tracc ión . Placetas:Icodina mwpowo \ a l d é 3 | y Comp 
telles; Antonio Caballero; Lu.ís 1. 
Novo; José M, Gispert; Evelio Ta-
bío; Manuel Secadea J a p ó n ; Jor 
Justin, Franco; Felipe España 
Procunulores: 
Miró ; Carrasco; Menéndez; Yánix: 
Granados; Ferrer; Saínz; E. Alva-
rez; Spínola; Ros; Ronco; Puzo; B. 
Vega; F, de Armas; R, Granados: 
Perdomo; Figueredo; S. Rodr íguez : 
Espinosa; G, del Cristo; Pulgares: 
Reguera; Radil lo; Roca; Ferrer; M 
González; Mazon; Udaeta; J iménez ; 
Daumy; Prats; Miranda; Reguera: 
P r i e t o L ó p e z ; Meruelo; Castro; 
O. dei-nWMrte; O. Herrero; Rcndón 
M a r q u e t ü ; F . G. Valdés ; O'Reilly 
Vázquez; A. Núñez; Cárdenas ; Y 
Haverde; Miró; Corrón; Axanff/ 
Can'asco; Sierra; Calahorra 
Mandataí ' ios y Partes: 
Francisco Zabarte Ramírez ; Ra-
món I l las; Víctor Pérez Garc ía ; F. 
María Valdés; Evelio J iménez ; LuÚ! 





Juzgado Oeste teaniuel Pozo  B  DC BTREKE 
Procurador: Cárdenas 
3.:: 
tonio Bert i Serrano; Ernesto Alva-
ucjcaniu Mdjo Colomor y tonio Posso; Pn's 
obre posos. Mayor cuai: ' 'ompañía »Cfta. iviHiauzas: s a l o m ó n : t a Ponemn- ITiWiiñiÁ'.' r T J Ü j vu?.,r úk 0 r t l z ; ^s1601^ ComWHo; Jua-
t; J . M . Begueristaln y fa- I n m ^ ^ o " ^ ^ Roc^ r ^ i ^ ^ f ^ ' 01ÍlVpiu: R¡('ardo ^ f a 
la señora Sica Carrera de E n t e r o x V c c u r ^ ^ h ^ l 0 ' ' 3o*é Ü^ega: Y l c í ^ p ^ • 
; Manuel Brande y el Go-, recurador. R, Granados. Francisco Marín Vaidés; Antonio K 
Ldo ttatá ai t t> , , i d t Velasco; Agust ín do Z á r r a g a ; Jo-
añía c Í n \ r f ^ -r ranneSteÍD *é Morales ^ « ^ a l v o ; Félix Rodrl-
ca MarMnez viud," 
E teban o » l i ; 
. A G I N A V E I N T I D O S 
D I A R I O O E L A M A R I N A A b r i l 1 d e 1 9 2 4 a n o x c n 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
A B O C A D O S Y N O T A R I O S 
• 0 8 Z 6 - Y 0 I , 0 J ? P 1 ' 9 1 1 
sopvSoqy 
v o a r a v i M n d o o i v z n o o 
o h h a w i a s o r 
E S T U D I O D E L D r . M A R I A N O 
A R A M B Ü R O M A C H A D O 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R O S A 
F E L I X G R A N A D O S 
JTairp» nUm. 30 e«<juln» » Oompost*!* 
» • 9 »*12 y de 2 a 3 
Teléfono-A-7»87 
J U L I O M O R A L E S COELLO 
JOSE F. CASTELLANOS 
ABOGADOS 
Edificio del Banco Canadá Departa-
mento 514. Teféfonos M-3b39. M-b6j4. 
11639 31 Myo-
P E D R O P A N D O Y C I N T R A 
C A R L O S 0 . V A L D E S 
A B O S A D O S 
Alarais y Patentes. Asuntos Civiles y 
Crin.:! ales Cuba, r.úmero 19, esquina a 
Obrapía. Consu'.tas' de U a 12 a m-
y d* 3 a 5 o. m. Teléfono A-0126. 
^ p aod-n Mzo. 
L e d o . R a m ó n F e r n a n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana 67. Teléfono A-8319 
M-5e79. 
D R . O M E L I O F R E Y R E 
ABOGADO V NOTABXO 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor-
cto¿ Rapidez en el despacho de las es-
crituiab, entregando con • su legaliza-
ci6n consular las destinadas al ex-
tranjero. Traducción para protocolarlos, 
de documentos en ing lé s . 
Oficinas: O'Xaüly 114. altos. Telé-
fono Itt-5679 
D R . L U C I Ü S Q . C . L A M A R 
Abogado de los Colegios de Suevr*. York 
Washington y la Habana. Bauco de 
Nueva Escocia . Departamento 221. 
Apartado 1729. Tel&fono A-«34l». 
C675 íOd-17 E n . 
M A N U E L G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio 40. altos, entre Obispo > 
Obrapía, Teléfono A-3701 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados Agular, 71, 6o. piso. Teléfo-
no A-2432. Da 9 a 12 a. m. y de 3 a 
6 p- m. 
D R . E . O D I O C A S A N A S 
ABOGADO 
(Consultorio del Diario en Orlente), E d i -
ficio "Martínez", José A. Saco, bajos, 
número 6 Santiago de Cuba. Teléfo-
no. 2f85. 
D r . M A R I O D E F R A N C O Y B E O T O 
ABOGADO 
Bufete. Empedrado 64. Teléfono «C-
4667. Estudio Privado. Neptuno, 220. 
A-6850. 
C1006 Ind. lo. F . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D R . CABDOS G A B A T B B B V 
ABOGADO 
Cuba, 1» Teléfono A-2484 
D r . O S C A R M E N E N D E Z R O M E R O 
Abofado. Especialidad en asuntos clvl-
Jes: gestiones Judiciales y extrajudicla-
jes para cobro de deudas de todas cla-
ses, divorcios, testamentarias y ab-ln-
testatcs. Empedrado 34. Dep. número 
2: de 2 a 4 p. m. 
8767 7 Ab. 
O S W A L D O C A R R 
C O B B E D O B D B ADUANA (Asociado) 
Licencia No. 145 
Oficios No. 12-14. Deots. 224 y 225. 
Teléfono M-4655. Habana. 
11053 21 ab. 
D o c t o r e s m M e d i c i n a y C i r u g í a 
Dr. A l b e r t o S. de Bustamante 
Profesor de Obstetricia, por oposición 
de la Facultad de Medicina. Especial'-
dad: Partos y enfermedades de seño-
ras: Consultas lunes y viernes, de 1 a 
3 en Sol 79. Domicilio: 15, entre J y K, 
Vedado. Teléfono F-1862. 
CLINICA BUSTAMANTE-NUNEZ 
Calle J y 11, Vedado. Oirugla general. 
Cirugía de especialidades. Partos. R a -
vos X . T e l . F-1184. 
11920 28 Myo. 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
M B D I C O - C I B D J A B O 
De las Facultados de Madrid y la Ha-
bana. Con treinta y tres años de prác-
tica profesional. Enfermedades de la 
«angr*!, pecho, señoras y niños, partos 
Tratamiento especial curativo de las 
afecciones genitales de la mujer. Con-
sultas diarias de 1 a 3. Gratis los Mar-
tes y Viernes. Lealtad 91 y 93. Telé-
fono A-0226. Habana. 
10081 15 Abril. 
D R . A B I L I O V . D A U S S A 
T U B D R C U D O S I S , ESTOMAGO •jf D I A -
B E T E S 
Curación de la Tuberculosis pulmonar 
por procedimientos modernos. Desapa-
rición rápida de los s íntomas , toa y 
fiebre. Aumento en el apetito y en el 
peso, curación del asma, reumatismo, 
dispepsias, colitis. Consultas de 10 a 
11 antes meridiano y de 1 „ 3 p. m. , 
$3.00. Visitas a domicilio $6.00. Reco-
nocimiento general $10. Servicio de en-
fermeras, masaje, corrientes eléctrica.". 
Inyecciones intravenosas. Pobres gra-
tis, martas. Jueves y sábado. Reina 121. 
Yel . M-7030. 
11191 24 A b . 
E N R I Q U E L L U R I A 
OBBAPZA A l 
Lunes, miércoles y viernes de doB a 
olnuj. Enfermedades rlñón. vejiga y 
crónicas . Teléfono A-4364.f.1,¿ 
G . V a o ^ M z o . 
D R . J O R G E L . D E H 0 G U E S 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S 
D E LOS OJOS 
Consultas de 11 a 12 y de 3 a 5. Te-
lefono A-3940. Aguila, 94. Teléfono I -
10584 n Ab. 
D R . J . A . M A L B E R T I 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A » T 
M E N T A L E S 
Tratamiento especial de la neuraste-
nia, Lpllepsia y estreñimiento atónico. 
Consultas Sanatorio D r . Malbertl, de 9 
a 11. Máximo Gómez, antes Monte 74 
altos, de 2 a 4. Teléfono 1-1147, 1-1914," 
^̂ *o y o o • 
10131 16 Xb-
D R . J U S T O V E R D U G O 
M E D I C O C I R U J A N O D E IMJL r iCWJ, . 
T A S D B P A B i a 
B S T O X O A O O B I B T B S T z R O b 
Anál i s i s del Jugo Gástrico si mere ne-
cesarlo. 
Consultas de 8 a 10 a. m. y de 1S a 
3 d . n Refugio, J -B bajo». Teléfono 
A-»S85. 
0574 ind. 17 E n 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . F E L I X P A G E S 
CTTUJAUTO O S DA Q D I B T A DB 
DBPBBDIXTX'/BB 
Olrujía General 
Corsultas: lunei, mlérqoles y •Itr»»». 
de 2 a 4 en bu domicilio. D, sntre ¡ti 
y 28. Telefono F-448«. 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l y a r e z 
OZBVJAVO D B DA 
ABOCXAOXOB D E S B j f B N D I B B T X S 
Conpultafl de 2 a 4, lunes, miércoles y 
viernes. Cárdenas, número 45, altos. 
Talcfono A-9102. Domicilio: Avenida 
de >coBta entre Calzada de J e s ó s del 
Monte y Felipe Poey. Vi l la .¿(Ja. VI -
tK-r^. Teléfono 1-2894., 
C6431' Xad i i ]l. 
D r . M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
Det:ildaa sexual, es tómago e Intesti-
no j . Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
D R . J . D I A G 0 
Afecciones de las v ías urinarias. E n -
fermedades de las señoras . Aguila, 73. 
De 3 a 4. 
D r . M A N U E L B E T A N C 0 U R T 
V I A S U R I N A R I A S 
Especialmente blenorragia.. Consultas 
de 2 a 5 p. m. Telf. F-2144 y A-123Í. 
OBISPO, 55, A L T O S 
48252 20 Ab. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
DAMPABIDDA, 74. T E D E r O K O M-425a 
Ept.mago e intestinos exclusivamen-
te. Ct ración de la úlcera estomacal y 
duodunal sin operación por el sistema 
¿•i los eminentes especialistas docto-
res Sappy y Jutte. Consulta de 8 a 10 
p.»r n.&.ñana y de 1 a 2 por la tarde 
y ho.fc- convencionales. 
£09* 2 Ab. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señoras) 
Sm r>a trasladado a Virtudes, 143 y me-
0\o, altos. Consultas: ce 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
C22.<0 Ind . 21 S. 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia, 
partos, enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4, 
Agular. 11. Teléfono A-6488. 
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
C A L L I S T A S 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e í 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A -
R I A S D E L A A S O C I A C I O N D E D E -
P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D B N E O S A L V A R S A N 
Vías urinarias. Enfermedades venéreas 
Clstoscopla y Cateterismo de loa dete-
r j a , fonsunaa de 3 a 6 Manr^ue 
10 A. altoa. Teléfono A-B469. Domici-
lio: C . Monte 374, Teléfono A-3645. 
D i . C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
G A I . G A B T A . N A B I Z S OXDOB 
Esrec la l i s ta de la Quinta de Dependien-
tes. Consultas de 4 a 8 
les y viernes. Lealtad. 13. Teléfono 
M - í i '2 , M-3014. 
D r . J O S E A L F O N S O 
Oculista, Garganta, Nariz y o ídos . E s -
pecialista del Centro Asturiano. Con-
sultas de 1 a 4. Para oobres de 4 a 6. 
Monte, 386 .Te lé fono M-2330. 
D R . P E D R O M 0 N T A L V 0 
Medicina Interna, especialmente enfer-
medades del pecho, es tómago e Intesti-
nos. Consultas de 1 a 3. Concordia 1U. 
Teléfono M-1415. 
10314 16 al>-
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas todos los días haolles de 2 
a 4 p m. Medicina interna, especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Parto» y enfermedades de n iños . Cu-
ba. 23. altos. Teléfono M-2671. 
" P O L I C L I N I C A - H A B A N A " 
S u á r e z , 3 2 . T e l é f o n o M - 6 2 3 3 
Pe medicina y Clnigfa en general. E s -
pecialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Ccnbuitas de 2 a 5 de la tarde y de 7 
a 9 de la noche. Ccnaultaa especlaíes 
i pesos. Reconocir»il«»nto2 3 pesos. E n -
fermedades de s e ñ s r a s y n iños . Gar-
ganta Nariz y Oídos, (OJOS) . Enfer-
ra^dadee nerviosas, es tómago. Corazón 
y Pulmones, v ías urinarias. Enforme-
di-.áes do la piel. Blenorx-agla y «Ifil is, 
Invecciones intravenosas para el Asmx 
Reumatismo y Tuberculosis. Obesidad, 
Píiru s Hemorroides, Diabetes y enfer-
medades mentales etc. Anál is i s en ge-
neral Rayos X, Masages y Corrientes 
e léctr icas Los tratamientos sus pagos 
a plazos. Teléfono M-S233i 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
C I R U J A N O 
y médico de visita de la Asociación de 
Dependientes. Afecclonee venéreas . 
Vías urinarias y enfermedades de seño-
ras. Martea, Jueves y sábados de 8 a 6 
Obr^pia. 61. altoa. Teléfono A-4364. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
B D E C T K I C I D A D UCüDICA 
P I E L . V E N E R E O . S I F I L I S 
Curación de la uretrltls por ios rayos 
lnr.*-rojo3. Tratamiento nuevo y efl-
de la I M P O T E N C I A . Consulta» de 
l a * . Campanario, 38. 
C2466 30d-16 Mzo. 
L U I S E . R E Y 
QT7ZBOPBDISTA 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
E n el despacho | 1 . A domicilio, precio 
según distancia. Prado, 98. Teléfono 
A-3817. Manlcure. Masajts. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M - dos con esta Compaaia dirÍRirse 
P A f l I A T R A S A T L A N T I C A consignatario. 
E S P A Ñ O L A 
( A n t e » A . L O P E Z y C a . ) A los 
AVISO 
. j s s eñores pasajeros, tanto 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) p a ñ o l e s como extranjeros, que est^ 
P a r a todos los informes relaciona-1 C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n ingún pa 
O R T O P E D I S T A S 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos. Naris y Garganta. Consultas: 
Lunes, Martes y Jueves de 1 a 2. L a -
gunas, 46, esquina a Perseverancia. No 
hace visitas. Teléfono A-4465, 
D R . R E G U E Y R A 
Medicina interna en general; con espe-
cialidad en el artrltismo. reumatismo, 
piel (excema barros, úlceras) , neuras-
tenia, histerismo, dispepsia, hlpcretor-
trldria (acidez), colitis, jaquecas neu-
talglac parál i s i s y demás enfermeda-
d<!« nerviosas. Consultas de 1 a 4, Jue-
ves giatis a los pobres. Escobar, 1U5, 
antiguo. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital Municipal Freyre 
de Andrade. Especialista en v ías urina-
rias v enfermedades venéreas . Clstos-
copla y cateterismo de &B uréteres. In-
yecn.ones de Neosalvarsan. Consultas 
de 10 a 12 a . m. y de 3 a 5 p. m. 
en U calle de Cuba, número 69. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Vt'i3 urinarias, enfermedades de Beño-
ras > de la sangre. Consultas de 2 a 6. 
Neptuno. 125. Teléfono A-7840. 
C8C61 Ind. 13 ab. 
E M I L I O P - M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o 
V I E N T R E P E N D U L O JT A B U L T A D O 
no sólo es ridiculo, sino perjudicial, 
porque las grasas Invaden las paredes 
del corazón Impidiendo su funciona-
miento; nuestra faja especial, reduce, 
suspende haciendo eliminar las grasas 
hasta llegar a dar al cuerpo su forma 
normal. RIÑON F L O T A N T E . Descen-
so del e s tómago . Hernia, Desviación de 
la columna vertebral. Pie zambo y to-
da clase de Imperfecclonos. Erhüio P . 
Muñoz Ortopédico. Especialista de Ale-
mania y P a r í s . De regreso de Europa 
se ha Instalado en Animas, 101. '.'.'eléfo-
no A-9559. Consultas de 10 a 12 y 3 a 
5 p. m. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S í C o . 
S . e n C . 
S a n I g n a c i o , N»v . 3 3 
Hacen pagos por el cable y giran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres, Paría y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
Compañía ds Seguros contra Incendios. 
D R . M A N U E L G A L I G A R C I A 
Méd'cr Cirujano, cinco anos de inter-
no BL el Hospital "Calixto García". Me-
diana General, especialmente enferme-
daí-ts nerviosas y mentales, e s t ó ' i a g o 
e intestinos. Consultas $2.00. recono-
clm enfos $5.00, de 3 a 5 diarias en San 
Lázarj 402, altos, esquina a San Fran-
cibcj. Teléfono A-8391. 
C1S7 ind. 4 E n . 
D R . N . I B A R R A M E L L A 
MEDZCO-CXBU J A » O 
FspeGlalista en enfermedades Te ne-
ft'>»-aíi y partos. Inyecciones intraveno-
sa». Consultas de 2 a 4. Aguacate, 15, 
aitr^. 
8936 7 Ab. 
D R . R . C A S A L S 
Inventor electricidad especial, ^sra 
reumas, sordos, dolores, atrofias o hi-
pertrofias, tuberculosis, cáncer, etc. 
Aplicación de 8 a 12 y sobre aviso por 
la tarde y a domicilio. Gervasio, 160 y 
Salud. Teléfono A-S037. Habana. 
C2557 Ind. 21 Mzo. 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Unlvtisldad de la Habana, Medicina In-
terna. Especialmente afecciones de! co-
razón. Consultas de 2 a 4, Campana-
rio. C2. bajos. Teléfono A-J324 y r-3579. 
C2847 30d-lo. . 
D R . A N T O N I O P I T A 
Tratamiento de las enfermedades per 
los Agentes f ís icos, Baños Ruaos, Tur-
cos, Luz, bulfurosos. Piscina, Duchas 
Alternas, Masagws, Gimnasia, etc., etc.. 
Rayos X , Alta Frecuencia, Termo-Pene-
tración, Electro-Coagulación. Soplo E s -
tático, Corrientes Farádicas, Galváni-
cas, Sinusoidales etc., ote. Sala Diag-
nóstica, Laboratorios. Consultas de 2 a 
4. Avenida de la República. (San Láza-
ro), 45. 
C2222 I r d . S Mzo. 
D R . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Uri -
narias y Electricidad Médica, Rayos X , 
alta frecuencia y corrientes. Manrique, 
56. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
D R . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdomtnaleB 
(«ftlómaff* hígado, rlñón, etc.) enfer-
11 a 12 y de 3 a 4, o por convenio pre-
ñ e d<»' 914 para s í f i l i s . De 2 4 p. 
m. Empedrado, 51. Habana. 
D R . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de BeneTicencla y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los niños . Médicas y Qui-
rúrg icas . Consultas de 12 a 2. Q., nú-
mero 116, entre Línea y 12. Vedado. 
Teléfono F-4233. 
D K . E . P t R D O M O 
Consultas de I a 4. especialista «n 
vías urinarias, estrechez de la orina, 
venéreo irldrocele. s í f i l i s ; su tratamien-
t© por inyecciones sin dolor. Je sús Ma-
rta 33. de 1 a 4. Tolófono A-1766. 
D r . ¿ N R I Q U E G A S T E L E S 
* Especial ista on Piet . Sifilis ftel Hos-
pital Saiu>. Douls de Parle. 
Cu^a pronta y radical de ia s í f i l i s 
cou ti ."Suero del Dr . Query". 
• £ ' único tratamiento curativo ao ia 
"Parál is is general" de la 'Ataxia" y 
de ¿3B demás eafermodades para:.lfili-
C O N S U L T A S (fS), de 10 a 12 m. y 
de >  a a p. m. ECONDaSICAQ de b a 7. 
VXIF-TUDES, 70. Teé íoao A-8225. 
ind. 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t í o n y 
Catedrático de Operaciones de la F u -
cultad de Medicina. Consultas, Lunes, 
Miércoles y Viernes, da 2 a 5. Paseo, 
esquina a 19, Vedado. Telf. F-4457. 
D r G A B R I E L M . L A N D A 
De las Facultades do París y Madrid. 
G A R G A N T A . NARTZ Y OIDOS 
Consultas de 9 a 3. Monte 230 
(Junto al City Bank) 
M-7353. Domicilio: 4, número 205. Ve-
d a d o — T e l é f o n o F-2236. 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
103, Agular, 103, esquina a .amargura. 
Hace pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran pagos por cable, 
giran letras a la corta y larga vista so-
bre todas las capitales y ciudades Im-
portantes de los Estados Unidos, Méxi-
co y Europa, así como sobre todos loft 
pueblos de E s p a ñ a . Dan cartas de cré-
dito sobre New York, Fll^delfia, New 
Orleans, San Francisco, Londres, París, 
Hamburgo. Madrid y Barcelona. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra bóveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia cus-
todia de los interesados E n esta cff-
cina daremos todos los detalles que se 
deseen. 
N . G E L A T S Y C O M ? . 
BANQUEROS 
S H O R E U N E 
O F I C I N A S E N : 
N e w Y o r k , S a v a n n a h , J a c k s o n v i l l e , T a m p a , N e w O r l e a n s , 
G a l v e s t o n , H o u s l o n , B a r c e l o n a y H a b a n a . 
DE FLETE, 
y m i 
P O R V A P O R E S D E A C E R O D E P R I M E R A C L A S E 
I r - d e -
ESPAÜA, PORÍUGAL, JAPON 
CHINA Y FILIPINAS A LA 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D i . A u g u s t o R e n t é y G . de V a l e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C o L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jefe de los Servicios odoutoióg .cos del 
Centro Gallego. Profecoi de la Univer-
sidad. Consultas de ^ a 11 a . m. 
Para loa señores socios dal gontro 
Gallego, do 3 a 5 p. m. día/* hábilea. 
Habana 65 bajos. 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 
Hacen giros de todas clases sobre todas 
las ciudades de España y sus pertenen-
cias. Se reciben depósitos en cuenta co-
rriente. Hacen pagos por cable, giran 
letras a corta y larga vista y dan car-
tas de crédito sobre Londres, París, 
Madrid, Barcelona, New York, New Or-
i leans, Filadelfia y demás capitales y 
| ciudades de los Estados Unidos. Méji-
co y Europa así como sobre todos Iob 
I pueblos. Royal. 
P 0 U C L M C A I N T E R N A C I O N A L 
T E L E F O N O A - 0 3 4 4 
Consultas y reconocimiento Ji .oO. 
Meoicinas gratis a los pobres. 
L e r l v i d 112, entre Salud y Dragones, 
do 11 a 12 y de 1 a 4. 27 y 2, Vedado, 
de i, a i ü . D r . David Cabarrocas. E n -
lerm*5daCes de señoras, venéreas, piel 
y Hlfi "s Cirujía, inyeccionnes intrave-
no.sa¿ para la s í f i l i s (Neosalvarsan), 
reuma).fc.mo, etc., a n á ^ i s en general 
$2.00 pan- la s í f i l i s $4.u0. Rayos X . 
D R . B E N I T O V I E T A Y M O R E 
Ha trasladado su gabinete a su nueva 
residencia. Avenida de Morel y Zayas; 
cuadra y media de la Calzada, entran-
do por Luz, Víbora. Teléfono 1-1222. 
Más de treinta años de estudios sobre 
la curación de las encías y de los dien-
tes, con sorprendentes éx i to s . Aparatos 
| postizos y demás trabajos, por los me-
jores y más modernos adelantos. Ga-
rantía y honradez. 
10931 21 Ab. 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas y crónicas . Ca-
sos Incipientes y avanzados de Tuber-
culosis Pulmonar. Ha trasladado su da-
micllio y consultas a Perseverancia, 62, 
(altos). Teléfono M-1660. 
D O C T O R S T I N C E R 
CaleCrátlcj de Anatomía Topográfica de 
la FacuiLad de medicina Cirujano de la 
QuinUt "Covadono^", Cirujía general. 
De 8 a 4. San Miguel, 147. Telefono 
A-G^29. 
D R . R I C A R D O A L B A D A L E J 0 
Especialidad enfermedades dei pectio I 
; ' í abercu los i s ) . Electricidad médica, ! 
Rayos X tratamiento especial para la ¡ 
Impotencia y reumatismo. Enfermeda- , 
d< s> v ías urinarias. Consultas de 1 a 5 ! 
P iaJn 62, esquina a Colón. Teléfono) 
A-S?44. 
C l t í P Ind. 16 Feb. 
A L M O R R A N A S 
Curación radical por un nuevo proce-
dimiento Inyectable. Sin operación y sin 
ningú . i dolor, y pronto alivio, pud»endo 
el enfermo continuar sus trabajos dia-
Vios. Rayos X , corrientes eléctricas y 
masajes, aná l i s i s de orina completo, 
"2.00. Consultas de las 5 p. m. y de 7 
a 9 de la nocb*. Curas a planos, inst i-
tuto Cl ínico . Merced, número 90. Telé-
fono A-0»61 . 
D R . 0 R 0 S M A N L O P E Z 
D E N T I S T A 
Catedrático (titular por oposición) de 
la Escuela Dental de la Universidad. 
Se dedica exclusivamente a la profesión 
dental. De 8 a 4, excepto domingos. 
Tri-slado a Escobar, 102, bajos. Telé-
fono A-1887. 
8261 5 Abril. 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. Cirujía general, en-
furnitdades de señoras y n iños . 
Mócl:co de visita de la Quinta Co-
vadonga. 
Horas de consulta, de una y media a i 
trt s> y media, todos los días . 
Sar Rafael, 113, iltos. Teléfono H - i 
14? 7 Habana. 
D R . F . J . V E L E Z 
UABXEIi 
Consu'ias de 1 a 3. Telf. Larga distan-
cia. (Consultas. $10.00) 
H E M O R R O I D E S 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r de V e l a seo 
Afecciones de4 Corazón, Pulmones, Es tó-
mago e Intestinos. Consultas los días 
laborables, de 12 a 2. Horas especia-
Curadas sin operación radical procedi-
miento, pronto alivio y curación, pu-
dlendo el enfermo seguir sus ocupacio-
nes diarlas y sin dolor, consultas de 2 
a 3 y d e 7 a 9 p . m . Suárez, 32, P o ü -
cl ínioa. Teléfono M-6233. 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A U U X I C A V O 
Técnico especial para extracciones. F a -
cilidades en el pago. Horas de consul-
ta, de 8 a. ra. a 3 p. tn. A los emplea-
dos del comercio, horas especiales por 
la noche. Trocadero. 63-B, frente al ca-
fé E l D í a . Teléfono M-6395, 
D O C T O R P E D R O R . G A R R I D O * 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Por la? Universidades de Madrid y Ha-
bana. Especialidad: enferinedades de la 
oooa qu.1 tengan por causa afecciones 
do las enc ías y dientes. Dentista del 
Centro de Dependientes. Consultas de 
9 11 y de 12 a 5 p. ra . Monte, 149. 
a!toE. 
9ü43 i 14 Ab. 
Vpres de travesía 
O C U L I S T A 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista estoma 
go. Debilidad sexual. Afecciones de se 
ñeras de la sangre y venéreas . De 3 a 
4 y a horas especiales. Teléfono A-
les, previo aviso. Salud 34. i^ l é fono | 3 "51-Monte. 125, entrad 
A-5418. C9676 Ind-23 Dbre. 
A - C . P 0 R T O C A R P . E R O 
Oculista. Garganta, nariz y oídos, con-
sultas de 1 a 4 para pobres de 1 a 2. 
$2.10 al raes. San Nicolás, 52. Teléfo-
no A-3637. , 
D O C T O R A N T O N I O C H I C 0 Y ¡ D R . R I C A R D O A L B A D A L E J O 
Médico del Sanatorio Covadonga, v del 
Hospital de Dementes de Cuba. Espe-
cialista en enfermedades del Sistema 
Nervioso y Merntales. Consultas diarlas 
de 1 a 5, excepto los sábados . Escobar 
número 166. Teléfono M-7237. 
D R . J . B . R U I Z 
¡ Especialidad enfermedades del pecno 
(Tuberculosis), Electr-cidad médica. 
Rayos X , tratamiento especial )»ara la 
impotencia y reumatismo. Enfermeda-
des v í a s urinarias. Consultas de 1 a 5. 
Prado 62, esquina a Colón. Teléfono 
A-3344. r 
C1639 Ind. U Mzo. 
Ynru t hospitales de Fllaaeifls, New 
urTnaHn« erce^es- Especialista en v ías 
vl inaf Vi' i í * a é r f 2 y síf l l ls- Examen 
áe \ni « í a f e Uretí.a' veJiea y caterismo 
los Ra v e , v e ? - E3^men «U rlñón por 
r m ^ o y, a - '"yecciones de 606 y 914. 
Reina, 10o C o n s u l t a s de 12 a 3. 
D R . J . L Y 0 N 
De la Facultad de parfu . 
en la curación r a d l c a H ^ la^sTemormi 
n*8 ™ a á S t S * * * ^ Cónsul tal: de ? " 3 
' ¿ d i ^ o COrrea- PS<íulna » San 
D R . R A M I R O C A R R O Ñ E L E 
Especialista en Enfermedades de niño» 
^vJ^k t n Consultas de 1 a 
m6KSff iarhanÜmer0 142- TeIéfono A-
08024 Ind. 10 DcL 
D R . C . E . F I N L A Y 
S ? * ^ * « • Oftalmología de la Dnlver^ 
f da., de la Habana. Aguacate. 27 altoa 
7 e " ' n S d t T Í V - 1 7 7 8 - C o n s u l t é ^ i . i¿ y de 3 a 4. o por convenio pre-
D R . A B E L A R D O L A B R A D O R 
dades del pecho. S r t t f f ^ J i ^ K S ™ ^ 
todos sus periodos. Tratamiento di" en-
fermedades por Inyecciones Intraveno 
sas. Neosalvarsan etc., y clrugt^ ^ 
general. Consultas gratis para pobrcT 
de 8 a 11 a . ra. Monte No 40 esquina 
^ o X ! 8 2 y 2 9 P ^ B \ ¿ B 6 c e ^ S r H 
- i £ Ü I I ab. 
D r . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
Catedrático de Anatomía de la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujano de 
la C'-sa de Salud del Centro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 12ií. 
altoa, entre San Rafael y San J o s é . 
Consultas de 2 a 4. Teléfono A-4419. 
I N S T I T U T O CLÍNICO 
M E R C E D , N ú m . 9 0 
Telé frno A-0861. Tratamientos por es-
peciallbtas en cada enfermedad. Me-
dicina y Cirujía de urgencia y total. 
Ccncultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 a 
9 ti« It. noche. 
L O S P O B R E S G R A T I S 
Enfermedades del estomago intesM-
nos^ Hígado. Pancréas , Corazón. Riflón 
y Pulmones. Enfermedades de señoras 
> nmos. de la piel, sangre, v ías urina-
rias y partos, obesidad y enflaqueci-
miento, afecciones nerviosas y menta-
les. Enfermedades de los ojos, gargan-
ta, nariz y pido*. Consultas extras 
f2.C0, reconocimiento $3.00. Completo 
oca aparatos $5.00. Tratamiento mo° 
derm de las s í f i l i s , blenoragla, tuber-
culosis, asma, debate* por las nuevas 
inyecciones, reumatismo, parál is is neu 
raftenia cáncer, úlceras y almorranpa 
.nyecoiones intramusculares y las v« 
ñas (Neosalvarsan), Rayos X ultravio-
letas, masages corrientes e léctr icas 
(mp.diclnales alta frecuencia) anál i s i s 
de crina (craplelo $2.00), sanare 
tcomeo y reacción de Waserraan) es-' 
putvs heces fecales y líquido cefalo-
Waíos)?1""110101168' Pag^s s e r a j e s . 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
?,0,n.8ul,tas «Je 1 a 3 p. m. Teléfono a -<418. Industria 37. 
D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á n d e z 
Oflrlua de Consulta: Lux, 15. M-1644 
Habana. Consultas de I a 3. Domicilio' 
Santa Irene y Serrano. Jesds del Mon-
te, a 1640. Medicina interna. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
S S S S ^ * ? . > Pesos. Prado 62, esquina a 
C*""?- Laboratorio Clínico-Químico del 
1-3344. Card0 Albaladejo. Teléfono 
Ind. ' 15 Mzo. 
D O C T O R A A M A D O R 
ES,^eclallsta .611 las enfermedades del 
e s tómago e intestinos. Tratar-iiento de 
^ e n t e r H i s por procedimien-
to propio. Consultas dianas de 1 a 3. 
^ RPe0ln^a!VUne,,• miércolc" » ^ 
C4B06 Ind. 9 Jn . 
C L I N I C A , D E E N F E R M E D A D E S D E 
L O S O J O S 
Prado, número 100. Teléfono M-1540. 
Habana. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 4. 
D r . F R A N C I S C 0 M ¡ . F E R N A N D E Z 
Oculista del Centro Gallego y Catedrá-
tico por Oposición de la Universidad 
Nacional. 
D O C T O R L U I S R . F E R N A N D E Z 
Ooulista del Centro Canario y Médico 
del Hospital "Mercedes". 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
ICuchoi a ñ o s de práct ica. Los úl t imos 
precedimeintos científ lcoa. Ctusultas 
de 12 a 2. Precios convencionales. Veln-
tUré.i No. 331, entre 2 y 4. Vedado. Te-
léfono V-1252. 
8208 25 Abril. 
" C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O " 
" M A L A R E A L I N G L E S A " 
E l ránldo trasat lánt ico 
^ O R C O M A " 
ê 23.800 toneladas <te desplazamiento. 
Saldrá fijamente el día 18 de Abril 
al medio día, admitiendo pasajeros pa-
ra los puertos de: 
V I G O , C 0 R U M , S A N T A N D E R -
L A P A L L I C E - R O C H E L L E 
Y L I V E R P O O L 
Lfi tercera clase de este buque eB 
una cámara, acomodándose a los se-
ñores pasajeros en camarotes de 2 y 4, 
literas. Comedor con asiento indlvlduaí 
y todas las comodidades modernas pa-
ra los señores pasajeros de tercera cla-
se-
Cocineros y reposteros, médico y ca-
mareros españoles para las tres catego-
rías de pasaje en todos los buques de 
esta Compañía . 
S E P A R E P R O N T O S U P A S A J E D E 
T E R C E R A . COMODIDAD, ECONOMIA 
C O N F O R T , L I M P I E Z A , 1 R A P I D E Z Y 
S E G U R I D A D . 
Gran ventaja en bllletp.s de ida y 
vuelta, vál idos por un año . 
P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a E S P A Ñ A , F R A N C I A 
e I N G L A T E R R A . 
Vapor " O R T E G A " , el 7 de Mayo. 
Vapor "ORITA", el 17 de Mayo. 
Vapor "OROPESA", el 11 de Junio. 
Vnpor "OROYA", el 25 de Junio. 
Vapor "ORÍANA'*. el 9 de Julio. 
Vapor "ORCOMA", 23 de Julio. 
Vapor " O R T E G A ' , el 6 de Agosto. 
P a r a C O L O N , p u e r t o s d e 
P E R U y d e C H I L E y 
p o r e l f e r r o c a r r i l T r a s -
a n d i n o a B u e n o s A i r e s . 
Vapor " E S S E Q U I B O " , el 31 de M»,>- í . 
Vapor "ORITA", el 6 de Abril . 
Vapor " E B R O " , el 28 de Abril. 
Vapor "OROYA", el 11 do Ma/o. 
Vapor " E S S E Q U I B O " , el 26 de Mayo. 
Vapor "ORCOMA", el 8 de Junio, 
Vapor " E B R O " , el 23 de Junio. 
r a r a N U E V A Y O R K . 
Salidas mensuales por los lujosos tras-
at lánt icos " E B R O " y "ESSEQUIBO". 
Servicio regular para carga y pasaje 
ooa trasbordo en Colón a puertos t'e 
Colrmbla, Ecuador, Costa Rica . Nicara-
gua. Honduras. Salvador y Guatemala. 
P A R A MAS I N F O R M E S : 
D U S S A Q Y C I A . 
O f i c i o s . 3 0 . T e l é f o n o s : A - f i 5 4 0 , 
A - 7 2 1 8 . 
y o tros puer tos e n C u b a , s e g ú n se presen te c a r g a . 
P o r a fechas, tipos Je fletes y d e m á s detalles, d i r í j a s e a : 
T ñ M F f l I N T E R - O C E f l N S . S . 6 0 . 
Operadores de vapores del Gobierno de los E E . U ü - , de A m é r i c a 
E D I F I C I O C A S T E L E I R O 
T E L F . M - 7 5 0 6 . H A B A N A . 
J 
"Empresa Naviera de Cuba. S. A." 
6. S A N P K D B O 6.—^Dirección Telegráf ica: "Empreñave". Apartado 1641. 
T E L E F C ; ; C S : 
R E D S T A R U N E 
( C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n B e l g o - A m e r i c a n a ) 
V i a j e s R á p i d o s a E S P A Ñ A 
E L G R A N D E Y COMODO T R A S A T L A N T I C O 
" G O T H L A N D " 
D E 1C.500 T O N E L A D A S 
Construido para pasaje de tercera clase exclusivamente 
—sin preferencia alguna— 
Saldrá, de la Habana sobre el día 15 de Abril para los puertos de: 
V I G O Y C O R O N A 
V E N T A J A S Q U E O F R E C E E S T A COMPAÑIA A L O S SEÑORES PASA-
J E R O S DE T E R C E R A C L A S E : 
Todo el vapor es dedicado exclusivamente a pasajeros de tercera 
urandes cubiertas al aire libre y con techo para paseos 
y juegos de los señores pasajeros. 
Amplios camarotes de 2, 4 y C literas. BAÑOS 
Comidas exquisitas a la española con vino a discreción 
servidas en mesas en amplios comedores 1 
^ u Llevan camareras españolas para señoras y niños 
Comida especial para niños. Asistencia de médico"s españoles 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R O : $70.05 
m - m - í (Incluidos los Impuestos). 
j Durante los meses de Octubre a Febrero han Iletrado cor va-
pores de esta misma Compañía más de ocho mil pasajeros 
R E S E R V E S U P A S A J E CON T I E M P O 
Para más informes, diríjanse a sus Agentes Generales: 
T H E B A C A R i S S E C O M E R C I A L C O M P A N Y 
O f i c i o s N ú m . 1 2 . H a b a n a . T e l é f o n o A - 7 3 2 2 . 
C2713. ^ t . Gd-29. 
A-531B.—Información General. 
A-4730.—Septo, de Tráfico y rieteB. 
A-6236—Contaduría y Pasajes. 
A-3966.—Depto. de Compras y Almacén. 
M-5293.—Primer E s p i g ó n de Paula. 
A-5634.—Segnnáo Ecplgón de P«ala . 
R E L A C I O N BU LOS V A P O R E S QUE E S T A N A t . a C A R G A K N E S T E 
P U E R T O 
C O S T A N O R T E 
Vapor " L A F E " saldrá, el viernes 28 del actual, para N U E V I T A S . MANA-
T I v P U E R T O P A D R E (Chaparra). 
Vapor " J U L I A N A L O N S O " saldrá el viernes 28 del actual, para T A R A -
F A . G I B A R A ( H O L G U I N y V E L A S C O ) V I T A . BAÑES, Ñ I P E (Mayarí, Anti-
lla. Presten), SAGUA D E TANAMO, (Cayo Mambí) . B A R A C O A , G U A N T A ^ A -
MO (Caimanera) y S A N T I A G O D E CUBA. 
Este buque recibirá carga a flete corrido en combinación con los P. C. 
del Norte de Cuba (v ía Puerto Tarafa) para las estaciones siguientes: MO-
RON. E D E N , D E L I A , G E O R G I N A , V I O L E T A . V E L A S C O . L A G U N A L A R G A , 
I B A R R A CUNAGUA, CAONAO, WOODIN. DONATO, J I Q U I . J A R O N U . R A N -
C H U E L O . L A U R I T A . L O M B I L L O SOLA, SENADO, N U S E Z , LUGAREÑO, C I E -
GO D E A V I L A . SANTO TOMAS, SAN MIGUEL," L A RKDONDA, C E B A L L O S . 
PINA, C A R O L I N A , S I L V E I R A , J U C A R O , F L O R I D A , L A S A L E G R I A S , C E S -
P E D E S , L A QUINTA, P A T R I A , F A L L ^ . J A G U E Y A L , C H A M B A S SAN R A -
F A E L , T A B O R . N U M E R O UNO. A G R A M O N T E % 
C O S T A S U R 
Salidas do este puerto todos los viernes, para los de C I E N F U E G O S , CA-
S I L D A . TUNAS D E ZAZA, J U C A R O , SANTA CRUZ D E L SUR, MANOPLA, 
G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O , N I Q U E R O . C A M P E C H U E L A , M E D I A LUNA, 
E N S E N A D A D E MORA y SANTIAGO D E CUBA. 
Vapor "LAS V I L L A S " saldrá, el viernes 28 del actual, para los puertos 
arriba mencionados. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
Vapor "ANTOI.IN D E L C O L L A D O 
Saldrá, de este puerto los días 5, 15 y 25 de cada mes. a las f p. m., 
para los de B A H I A HONDA. R I O B L A N C O , B E R R A C O S , P U E R T O E S P E -
RANZA, M A L A S AGUAS. SANTA L U C I A (Minas de Matahambre). R I O D E L 
MEDIO, D I MAS, A R R O Y O S D E MANTUA y L A F E . 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
Vapor " C A I B A R I E N " 
Saldrá, todos los sábados de este puerto directo para Caibarl6n, recibien-
do carga a flete corrido para Punta Alegre y Punta San Juan, desde el miér-
coles hasta las 9 a. m. del día de la salida. 
L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 
(Viajes directos a Guantánamo y santiago de Cuba) 
Vapor "GUANTANAMO" saldrá de este puerto el sábado día 29 del ac-
tual a las 10 a. m., directo para GUANTANAMO (Boquerón) . S A N T I A G O D E 
CUBA, S A N T O DOMINGO, SAN P E - D R O D E M A C O R I S (R . -D . ) , SAN JUAN. 
M A Y A G U E Z , A G U A D I L L A y P O N C E (P. R . ) 
De Santiago de Cuba saldrá, el sábado día 5 de abril a las 8 a. m. 
Vapor "HABANA" saldrá de este puerto el sábado <iía 12 de Abril a las 
10 a. m.. directo para GUANTANAMO. S A N T I A G O D E C U B A , P U E R T O P L A -
TA. (R. D.), SAN J U A N . M A Y A G U E Z , A G U A D I L L A y P O N C E (P. R.* 
De Santiago de Cuba saldrá el sábado día 19 a las 8 a. m 
I M P O R T A N T E 
Suplicamos a los embarcadores que efectúen embarques de drogas y ma-
terias inflamables, escriban claramente con tinta roja en el conocimiento de 
embarque y en los bultos la palabra ' P E L I G R O " . De no hacerlo así, serán 
responsables de los daños y perjuicios que pudieran ocasionar a la demás car 
ca y a l buque. 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T Í O Ü E 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
T O D O S L O S V A P O R E S D E E S T A C O M P A f i l A A T R A C A N A L O S M U E -
L L E S D E S A N F R A N C I S C O 0 M A C H I N A , P A R A E F E C T U A R E L E M -
B A R Q U E Y D E S E M B A R Q U E D E L O S P A S A J E R O S , E Q U I P A J E S Y 
M E R C A N C I A S 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Para V E R A C R U Z , 
Vapor corree francés "CUBA" saldrá el A de Abrlu 
" E S P a G N E " . saldrá el 18 de AbrlL 
„ " L A F A Y E T T F " . saldrá el 4 de Maya 
"CUBA", saldrá el 18 de M a y 
Para C O R U Ñ A . S A N T A N D E R Y E L H A V R E . 
Vapor correo francés " L A F A Y E T T T E " saldrá sobre el 27 de Marzo. 
Para C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R , Y S A I N T N A Z A I R E . 
Vapor francés "CUBA", saldrá el 15 de Abril. _ " E S P A G N E " . saldrá el 30 de Abri l . 
" L A F A Y E T T E " saldrá el 15 de Msya 
„ "CUBA", saldrá el 30 de Mayo. 
' E S P A G N E " , saldrá el 15 de Junio. 
M - • F L A N D R E * . saldrá el 30 de Junio. 
"CUBA saldrá el 15 de Julio 
Para C A N A R I A S , E S P A f i A y H * V R E 
orreo francés Vapor " D E L A S A L L E " , saldrá el 7 de Mavo. •NIAGARA", saldrá el 10 de Junio. 
" D E LA S A L L E saldrá el 10 de Julio. 
'CABOLINE", saldrá el 17 de Agoste 
S E S I O N E S D E C I N E M A T O G R A F O D I A R I A S E N L O S V A P O R E S D 
E S T A C O M P A Ñ I A , S E G U N C O N T R A T O C O N L A C A S A " P A T H E " 
I M P O R T A N T E 
Buena comida a ia e spaño la y camareros y cocineros e spaño le s 
P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
¡O'Rei i ly número 9 . T e l é f o n o A-147fi. 
Apartado 1 0 9 0 . — H a W » 
I I 
A N O XC11 
U l A K I U i ) t L A M A K i M A A b r ü . 1 d e 1 9 2 4 f A G i n A V £ i N T Í í R E S 
caíe para E s p a ñ a sin antes presentar 
rus pasaportes expedidos o_ visados 
oor el señor Cónsul de E s p a ñ a . 
Habana . 2 de abril de 1917. 
M . O T A D U Y 
San Ignado, 72, a l t o s . J e l ^ T g O O 
H A M 3 Ü R G Ü E S A - A M E R 1 C A N A 
A V I S O S R E L I G I O S O S I A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
C O N F I R M A C I O N E S E N L A I G L £ . | ^ j o ^ d Q e U I s L a r L f z N a r o 7 N o P E l . 0 8 S 
L O S 
entre 
Campanario y Perseverancia compues-
, tos de sala, saleta, tres cuartos, baño 
E l martes día primero de Abril a las ' Intercalado, cocina de gas. patio y tras-
tres de la tarde el I lus ír ts imo Rdmo. 
Sor Obispo Diocesano administrará el 
S I A D E L A C A R I D A D 
Santo Sacramento de la Confirmación 
¡ en esta Iglesia. 
L a preparación para las Confirma-
ciones serán los dos días anteriores, 
domingo y lunes, a las 7 y media de la 
noche con plát ica y las confesiones; y 
el martes día de las Confirmaciones, 
Comunión General en la Misa de las 
patio, la llave en la bodega. 
12080 2 Abr. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S i A L Q U I L E R E S D E C A S A S ' A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
s e M&avOA l a c a s a b b n j t u c b d a <1 -Imii|fln tres naves en P e ñ a l v e r a l q u i l a U N A c a s i t a a m i l •6. entre Marqués González y Oquendo ^ alquilan UCS naves en renaiver . , con mucho 0 en iuga mu¿ , demáa 
de construcción moderna, con sala, sa- Arbol Seco V Ferrocarri l de M a n a - fresco y saludable, a media cuadra do ¡ demás comodidades. L a llave en 
leta, tres habitaciones y demás serví - „ ^U..^ko in f i rman »n l a . 'os tranvías en el Vedado. Calle lo u ^ 9¿0 _ 
cios. Informa Sr . Alvarez. Mercaderes » a o . con chucho. I n í o r m a n en W í J k o . 203 V2 entre 21 y 23 . Informan: U»JO _ _ Z j 
S E A L Q U I L A E N 55 P E S O S TAMA-
rlndo 40, altos, con sala, tres cuartos y 
Iof 
( H a m b u r g - A m e r i k a L i m e ) 
V A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 
a C O R L E A , G I J O ^ , S A N T A N D E R , 
P L Y > I O L T l I Y H A M D U K G O 
AVISO. S E A L Q U I L A UNA E S Q L I N A 
con puertas de hierro propia para | S E A l Q U I I i A L A 
cualquier giro, en Estrel la y Div is ión 
Informan en la misma. 
12093 « 3 Abr. 
No. 22. altos de 11 a 12 y de 6 a 6. : 
E l papel dice donde está la llave. 
10771 4 al). 
mismas. 
11609 4 ab 
T e l . F-406J 
12007 
de 3 a 6 p. 
i  l  l  i   l  777,̂ . f^^m* v ventilados clan 
ocho y Confesiones todo el día E n la so^ a l t o f „ ^ u y l . £ ^ h ^ o?i e ^ m i ^ 
Sacrist ía y el Archivo se faci l i tarán l a s l " dos calles. Escobar -o l esquina a Be 
papeletas para las Confirmaciones y el 
comprobante de haberse confesado en 
el mismo Confesionario. 
E l Párroco . 
11815 l A b . 
H O S P I T A L E I G L E S I A P A R R O -
Q U I A L S A N F R A N C I S C O D E 
P A U L A . V I B O R A 
E l próximo miércoles , día 2 de Abril , 
se celebrará en esta Iglesia Parroquial 
. ^ jí^I la fiesta anual en honor del glorioso 
Van^r T O L E D O . f i j a u u T t e el O oe. taumaturgc San Francisco de Paula, 
*^ abr i l Patrono de este Hospital e Iglesia P a -
Vapor H O I i S A T l A f ijamente e l 10 de rroquial. conforme al siguiente progra-
M a y o . Día lo .—A las 5 p. m. se rezará el 
Vnnor T O L E D O , f i lamente e l 10 de Santo Rosario a continuación Salve So-
i apur ^ ^ ' M Í ^ M ^ . .t | jemne( y canto de los gozos del Santo. 
J u n i o Dla 2.—A las 5 y media misas re-
Vapor " H O L S A T I A " , f i jamente el *«>• zadas, a las 9 a. m. Misa solemne de 
Ho lnHo I Ministros, con asistencia del Exmo. y 
'Rdmo. Sr . Obispo Diocesano. Oficiará 
en la Santa Misa el R . r>. Pablo Folch. 
Cura Párroco de la Caridad, y el Ser-
món estará a cargo del R . P . F r a y 
Antonio Meló, Franciscano. 
Después de la Misa y durante todo el 
lascoaln. 
12076 4 Abr. 
H E R M O S A C A S A M A G N I F I C O S A L T O S , S I N E S T R E -
Virtudes, número 162, altos, entre nar, con cinco habitaciones, sala, sa-
Oquendo y Soledad, compuesta do sala, leta, comedor, bafto y servicios, se a l -
saleta, recibidor, 3 habitaciones y ha- quilan en Apodaca número 22 
ño moderno. L a llave en la carpinte- ] 11504 
ría de Animas, número 177. Informa: 
6 Ab. 
C I E N F U E G O S "S, S E A L Q U I L A N L O S construir. Animas, número 177-A, 
bonitos, cCmod'os y frescos bajos en 65 | tos, entre Oquendo y Soledad, compues-
11214 S E A L Q U I L A E L P R I M E R O Y S E -
gundo piso de San Lázaro 362 casi es-
quina a Belascoain, con sala, recibidor, 
3 cuartos, baño intercalado, servicio do 
orlados, cocina de gas en $110 y $100. 
Informan en el Teléfono M-6931. Señor 
Alvarez. 
12030 2 ab. 
S E A L Q U I L A . P R O X I M O A D E S O C U -
parse. los amplios altos de Sol 52 en-
tre Habana y Compostela. Puede verse 
a todas horas. E n la misma darán 
razón. 
12025 1 ab. 
Teiéf6onnoFA-4ár5fl7e.Z' DÚmero 47' j S e alquila e sp léndido local nutro pa-
11214 i A b . i r a establecimiento de bodega u otro 
s e a i . q u i i . a i i A c a s a a c a b a s a d e 1 giro, en S a n L á z a r o y Aramburn. l a -
forman en el m ú m o y en la Manza-
na de Gome?, 232 . 
113¿P 24 ab 
A L C O M E R C I O 
P a r a b a n c o , c o m p a ñ í a o a l m a c é n , 
se a l q u i l a n los b a j o s de A g u i a r 9 2 , 
S E A L Q U I L A B E N A V I D E S 27 E N T R E 
1 ab- ^ Mangos y Remedios. Pr¿clo $6tí. Sala. 
TTZ ,TrT ^ T.-aPT r v n r n A 3 habitaciones, baño interralado. cuar-
A L Q U I L O E S P L E N D I D A to y servlcio criado, portal, patio v 
traspatio. T e l . I-23SÍ. 
11965 1 ab. 
V E D A D O . 
casa de altos y bajos con to^aa como-
didades; en los altos, cinco grande»» 
cuartos y el baño; los bajos sala sa-
leta y demás servicios. Once No. lüu 
entre L y M . Puede verse de 2 a 4. 
_ 12014 2 _ a b . _ 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N BONITOS 
altos de esquina, calle 25 y 8. con sala, 
recibidor, 5 habitaciones familia, tíríin 
comedor, despensa, dos cuartos bafto, 
de lujo, terrazas cubiertas y dos cuar-
tos criados, lavandería y servicios todo 
independiente, además jardín y portal. 
L a llave en los altos de la casa de al 
lado. Informan: T e l . A-3974 e 1-2610. 
" al» 
Chalst de dos plantas, para familia 
de gusto. E n lo mejor ¿ e l Reparto de 
Mendoza, calle de Strampes, entre Pa 
Irocinio y Carmen, se alquila con te 
rreno, cercado para cría de gallinas. 
Pianta b a j a : sala, saleta, biblioteca, 
cernedor, hall , serricio sanitario. L a 
planta alta se compone de cinco gran 
raíidaJT*d^"VG'st¿ "el segundo piso de v e d a d o a l q u i l o l a c a s a c a l l e I des y hermosas habiiaciones con te-
la elegante casa Avenida de la Repu-i B> número 2, entre 5á. y 3a., tiene rrazas coo y i ^ a para la Habana, Cuar 
blica, 313. esquina a Espada. Informan jardín portal, sala, saleta, comedor, 6 . „ ^. . ¡ iLv. VmmML. 
cuartos para fami l i¿ y dos para criados, to de b a ñ o y amplios pasillos. LspleD on el c a f é . Vista Alegre. 
Teléfono A-6297. 
11824 12 Ab. 
S A L I D A S P A R A M E X I C O 
Vapor T O L E D O , Marzo t 6 
Vapor H O L S A T I A . Abr i l 2 0 
Vapor T O L E D O , Mayo 20 
Vapor H O L S A T I A . J u n i o 2 » 
^ laen í f i cos vapores de R í a n tonelaje 
de X K W Y O R K n E U K O P A 
P a r a m á s informes dir ig irse 
L U I S C L A S I N G , 
Sucesor de H E 1 L B U T * C L A S I N G 
S A N I l i X A C i O , 54. A L T O S 
T e l é f o n o A - I S I S 
H A B A N A 
L í n e a H o l a n d e s a A m e r i c a M 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
El! v a p o r h o l a n d é s 
S a l d r á e l 12 de A b r i l p a r a 
V I G 0 , C O R U J A , 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
r R O X i M A S " S A L I D A S P A R A 
E U R O P A 
Vapor "SPAARNDAM" 12 fle A b r i l 
Vapot "MAASDAM". 3 de Mayo. 
Vapor " V O L É N D A M 5 de Mayo. 
Vapor "EDAM". 24 de Mayo. 
Vapor " R Y N D A M " . 2b de Mayo. 
Vapci "fsPAARNDAM" Julio R. 
• V t r o r "MAARDAM* . Julio 2 6 . . 
Vapot "EDAM". Agosto 16. 
Vapor " L E E R D A M " . Sepl . 6. 
P a r a I S L A S C A N A R I A S 
Vapor "MAASDAM", 8 de Mayo. 
V E R A C R Ü Z Y T A M P I C O 
P r ó x i m a s S a l i d a s 
Vapor "VOLENDAM", 14 de Abril . 
Vatoi "EDAM". 27 de Abri l . 
Vai-or " L E E R D A M " . 16 de Mayo.. 
Admiten pasajeros d« primera elaas. 
Se Sepurda EconOmlca y de T«roer» 
Ordinaria, reur'ondo t<iúos ello» como-
didades especiales para los pasajeros 
de tercera date . 
Amplias cubiertas con toldos cama 
rotes numerados para 3. 4 y 6 personas 
Cowedo'' con £»!lento8 Individuales. 
Hxcelents comida s Ja « s p a s o » 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r ig i r se a : 
g . D U S S A Q , S e n C . 
O f í t í o s , >h, 2 2 T e l é f o n o s M - S 6 4 0 
y A - 5 6 3 9 . A p a r t a s © 1 6 2 7 . 
C U N A R D 
AND A N C H O R tíH9* 
S E R V I G 0 D E P A S A J E R O S Y 
R E T E 
A E U R O P A 
L o s v a p o r e s m á s g r a n d e s , m á s 
r á p i d o s y m e j o r e s d e ! m u n d o . 
P a r a i n f o r m e s a c e r c a d e las fe-
c h a s d e sa l idas , e t c . . d i r í j a n s e a 
M A N N . L I T T L E & C 0 . 
O F I C I O S , N o . 1 8 
T E L E F O N O S A - 3 5 4 9 Y A - 7 4 0 5 
H A B A N A 
AGUJAR 105. S E G U N D O PISO. F A M I -
lia extranjera alquila sala, y cuarto 
pmueblados- a familia corta con cocina. 
Casa moderna. Se cvimbian referencias 
12021 '3 ab. 
rxi ' rwi * S E A L Q U I L A L A E S Q U I N A D E Mar-
entre O b i s p o y U b r a p i a , COn U n a ¡ clu('s González y Estrel la, recién cons-
. . . CMn . t T ' truida para establecimiento como boti-
ca, lechería, carnicería u otra industria. 
También se alquilan los altos de Belas-
coafn ÍIT, con seis cuartos y demás co-
modidades. Llave e Informes: Carlos 
I I I , 7.. 
11649 4 Ab. 
S E A L Q U I L A SAN L A Z A R O 186. F R E N 
te a Galiano, altos, con sala, saleta, 5 
día hasta las 5 p m las personas qu«? | cuartos crandeg. comedor al 'fondo, do-
l o ^ e ^ " ^ i r i n ^ : i i s i ^ ^ ' Ho^P.ltal;.„ Ible servicio sanitario, todo, lo más mo-E l Administrador, Párroco, que sus-
cribe invita a los devotos del Santo, en 
especial a sus feligreses, a estoe Cul -
tos. 
Habana 28 de Marzo de 1924. 
José Bodrígruez Pérez . 
Pbro, 
11826 2 A b . 
O F I C I A L 
R E P U B L I C A D É CUBA. S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S . N E G O C I A D O 
D E L S E R V I C I O D E F A R O S Y A U X I -
LIOS A L A N A V E G A C I O N . E D I F I C I O 
D E L A A N T I G U A M A E S T R A N Z A . CA-
L L E D E CUBA. H A B A N A — Habana, 
29 de Marzo de 1924. Hasta las dos de 
la tarde del dla 28 de Abril de 1924, 
se recibirán en esta Oficina proposi-
ciones en pliegos cerrados para las 
obras de reparación del Faro del Cabo 
í e San Antonio, y entonces dichas pro-
poslciones se abrirán y leerán pública-
mente. 
Re facil i tarán, a los que lo soliciten. 
Informes e impresos. 
E . J . Balbín, ingeniero Jefe del Ne-
gociado del Servlcio de Faros y Auxilios 
a la Navegac ión . 
C2773 4d-31 Mao, 2d- 26 Ab. 
derno, higiénico, garantía solvente a 
sat i s farc lón del dueño. Informes Plan-
ta baja. 
11999 2 ab. 
S E A L Q U I L A C A S A ^MTJEBL^AJ>A 
con sala, espaciosa, saleta, dos cuar-
tos, cuarto de baño, con agua fría y 
caliente, luz y te lé fono . Informan Ga-
l.ano No. 44. Mueblería' de Alonso. 
12039 1 ab. 
super f i c i e de 6 4 0 m e t r o s , s a l ó n 
c o r r i d o c o n todos los s e r v i d o s m o -
d e r n o s . I n f o r m a n e n l a m i s m a . S e -
ñ o r S a a v e d r a , de 1 0 a 1 2 a . m . 
T e l é f o n o M - 8 3 8 4 . 
9281 1 ab. 
S E A L Q U I L A 
L a méjor esquina que tiene la Habana. 
San Lázaro 99, esquina a la calle de 
Blanco con doble l ínea de t ranv ías . L a 
llave al lado. Para informes: Calcada 
del Cerro, número 604. 
11796 12 A b . 
patio, traspatio, 
gas y electricidad 
altos. 
11765 
" b T " ^ ; ¡ g a r a g e , con coarto paya chauf Informes: 
3 Ab. 
feur. Informan en Carmen No. 6. Te 
l é f o n o s 1-1871 e 1-2841. 
E N E L V E D A D O . C A L L E 12 E N T R E | 
15 y 17, en una hermosa casa recién 
natera. 
11609 
S E AZ.QU1XA I .A CASA I N F A N T A n ú -
mero 43-E altos, entre Benjumeda y 
Desagüé ,de sala, terraza, 4 habitado-C A L Z A D A D E V I V E S . No . 1 4 8 
Se alquila esta casa compuesta de sala, i doble servicio Informan: Buergo 
saleta corrida, cuatro habitaciones y J ™fJ£ÍA Infant-a' numero 47. Teléfo-
demás servicios. L a llave al lado n ú - ¡ n o , , „ ' v , 
A V I S O S 
UNA G O L E T A . S E V E N D E UNA GO-
leta de dos palos, forrada de cobro, 
bien equipada. Capacidad para mil sa-
cos de azúcar . Para Informes: Mura-
lla 98. Departamento 108. Tel . M-8522 
11879 3 ab. 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A N LOS BONITOS Y fres-
cos altos de Animas 139, entre Escobar 
y Gervasio, con sala, saleta, 4 habita-
ciones y servicios. Informes: Teléfono 
A-7841. 
11974 4 Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E Cres-
po, número 47. L a llave en Crespo y 
Animas. Café . Informes: Obispo, 109. 
12142 4 A b . 
P A R A A L M A C E N C E R C A D E L O S 
muelles y la Estación Terminal, se al-
quila una espaciosa esquina J e s ú s Ma-
ría 47, con buena garantía, se hace 
contrajo por a ñ o s . L a llave enfrento. 
Informes: Teniente Rey, número 30. 
12134 8 A b . 
S E A L Q U I L A P A R A E L P R I M E R O DE 
Mayo a familia pudiente y de gusto un 
elegante y cómodo piso con recibidor y 
gran sala decorada, tres amplias habi-
taciones, un baño a todo lujo con sa-
leta al fondo, en el segundo piso esplén-
dida cocina, comedor, una amplia ha-
¡ bitación, cuarto y servicios de criados, 
comodidad para lavar y planchar la 
ropa en casa. También si se desea se 
haría contrato por dos o m á s a ñ o s . 
I Garantía solvente del comercio. Infor-
i man sus propietarios en Virtudes, 11S, 
altos. Teléfono M7464. 
12170 10 A b . 
S E C E D E U N L O C A L E N S A N R A -
fael número 94, con armatostes una vi-
driera y puerta vidriera 4 años de con-
trato y muy poco alquiler. Informan 
al lado, t intorería L a I s l a . 
12171 3 A b . 
S E R M O N E S 
S E A L Q U I L A N J U N T A S O S E P A R A -
das, las tres plantas (la baja propia 
para establecimiento y las dos altas pa-
ra familias u oficinas) de la casa re-
cién construida. Callo Dr. Carlos J . 
Finlay (antes Zanja) , número 46, en la 
cuadra más ancha y mejor pavimenta-
da. Laá llaves e información en Gene-
ral Carrillo ^ (antes San Rafael) , núme-
ro 75. . 
12196 ' 6 Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
altos de Campanario, número 39, entre 
Virtudes y Concordia; con sala, recibi-
dor, tres amplias habitaciones, comedor, 
cuarto de baño, servicios, cocina y una 
habitación Independiente para criados. 
Precio: 110 pesos. Informes en San Ig-
nacio, número 78. Teléfono A-2704 
12211 3 A b . 
S E A L Q U I L A N SEGUNDO Y T E R C E R 
piso de la casa Curazao No. 30 a una 
sola persona en $110. Informa su due-
ño en Colón 1. F . López . 
11983 8 ab . 
Se alquila el piso principal de la casa 
calle Oquendo No. 23 , entre S a n R a -
fael y S a n Miguel. S e compone de 
sala, recibidor, comedor al fondo, 4 
Habitaciones, b a ñ o intercalado, coci-
d a de gas, h a b i t a c i ó n y servicio para 
criados. Informa: M . Rodriguez. R i -
ela 23. T e l é f o n o A-2706. 
12003 4 ab. 
F E A L Q U I L A COMO P A R A UNA I N -
dustria o un establecimiento la her-
mosa casa de altos bajos de Sol 64. 
casi esquina a Compostela. Siendo esto 
un centro de negocios, procuren verla. 
Informan en la bodega de la esquina y 
su dueño en San Miguel 86. altos. Te-
léfono A-6954. Se descAupará el lunes 
si convenimos se dará contrato. 
11988 8 ab. 
Se alquilan los modernos altos de 
Acosta 68, entre Picota y Curazao . 
Tienen: sala, comedor, cuatro habita-
ciones, b a ñ o , cocina, cuarto y ser-
vicio de criados. L a llave en la bo-
dega esquina a Curazao . Informan; 
Manzana de G ó m e z 260. 
11979 4 ab. 
mero 150 e informa únicamente: Jorge ^ 
Armando Ruz . Bufete de Chaple y So- i » . , . ». i . 
la, Habana 91. Teléfono A-2736. ?60.üo. ! Amistad esquina a Neptuno, se alqui-
11^89 2 Ab. 
I P A L 1 compuestos de sala, recibidor, cinco SE A L Q U I L A E L PISO de la casa San Lázaro 382 entre Venus 
y Marina. L a llave en el tercer piso. jCUartos, comedor, b a ñ o , cocina y ser 
Informan Habana 86. Dpto. 310.. 
11727 1 ab 
S E ^ALQUILAN, ACABADOS D E F A -
bricar, los lujosos altos de San José 
No. 124, entre Lucena y Marqués Gon-
zález, con sala, saleta, tres habitacio-
nes, galón de comer, cuarto de cria-
do y doble servicio sanitario con calen-
tador. Pueden verse a torHs horas. I n -
forma Sr. Alvarez, Mercaoores 22, altos 
de 11 a 12 y de 5 1|2 a 7. 
11743 1 Rb. 
S e alquila el gran a l m a c é n de Inqui-
sidor 15, con 700 metros superficia-, 
l k i £ j ; ' í . 11T'0 comedor también decorado, cocina 
les. altos al fondo, c o n s t r u c c i ó n tuer- U. calentador de gas. gran cuarto de 
te y moderna. Informes en el mismo triado y servicio, terraza al fondo des-
í , t r- i-> - i i W I l'ensa, toma corrientte en la sala > 
y en Arbol ÍÍCCO y renalver . L a V i - habitaciones, timbre, instalación para 
oí te léfono y otras comodidades. L a s 
llaves en la bodega de 12 y 15. Infor-
4 ab. mes en Novena 124. T e l . F-1744. 
11S60 4 ab. 
T H E S A V O Y 
E l sitio m á s moderno en la parte más 
alta, fresca y pintoresca del aristocrá-
tico Vedado. Cerca de los baños, con 
departamentos «y cuartos para una o 
dos personas. Gran nú í i ero de baños, 
privados y generales, con abundante 
agua frfti y callente, excelente comida, 
plan americano, mesas separadas. 
Grandes portales y hermosos jardines 
todo alrededor, tenniscourt. Apropiado 
para huéspedes permalientes y touris-
tas. F , esquina 15, con tranvías a am-
bos lados a 15 minutos del Parque Cen-
tral . Teléfono F-5270. Llamen a 
HOOGEN.OYK, propietario y gerente. 
11343 4 Ab. 
ab/ icadá con t o d ó r los detalles que S E A L Q U I L A N ESPACIOSOS Y F R E B -
pueda desear una persona de gusto, se eos altos, LuyamS No 2 casi esquina 
alquilan en $105 cada uno ,dos pisos a Tq.vo reclblad°r. ^ 
aUos. con hermoso vest íbulo decorado 5 p a r t o s y aervicios „^0 . Otros por 
3 revestido de azulejos, escalera de i Je sús del Monte No 287 sala come-
r.armol, y cada piso de terraza, salaldor, 4 cuartos y servicios 570 Amba^-
decorada/hal l claro y-ventilado. tres |casas acabaos de pintar. L a llave er. 
habitaciones, baño completo, hermosísl-1 los bajos. 
12033 3 ab. 
11214 1 Ab. 
¡"kn estos altos acabados de construir. 
vicio de criados. Informan: t e l é fono 
F -1596 . Precio: 150 pesos. 
11475 2 ab 
S E A L Q U I L A L A CASA B E N J U M E D A 
£6, entre Marqués González y Oquendo 
de construcción moderna, con sala, sa-
leta, tres habitaciones y* demás servi-
cios. Informa Sr. Alvarez, Mercaderes 
No. 22, altos, de 11 a 12 y de 5 1|2 a 7 
E l papel dice donde es tá la llave. 
11744 1 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
altos de San Miguel, número 274, entre 
San Francisco e Infanta, compuesto de 
sola, saleta, cuatre^ habitaciones claras 
y frescas, completamente nuevas. I n -
forman en San Miguel número 211, al* 
tos, esquina a Infanta. 
11469 3 Ab . 
S E A L Q U I L A N L O S HERMOSOS. A L -
tos de Suárez 116, compuestos de sala, 
saleta, 4 cuartos, baño intercalado, co-
cina, instalación de agua caliente y 
S E A L Q U I L A L A A M P L I A CASA D E 
Compostela, 108, entre I.-uz y Sol, la an-
tigua imprenta de Seoane y Fernán-
dez, propia para a lmacén de cualquier 
industria, tiene 3 naves y se da con 
contrato de seis a ñ o s . Informes: Prado, 
113, tercer piso en la carpeta. Teléfono 
A-3537. 
11511 3 Ab. 
M O N T E 211, A L T O S , S E A L Q U I L A N 
a familia, sala, antesala, comedor, cin-
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS O A L T O S 
de la casa calle C No. 192 esquina a 
21. con gran sala, comedor, 4 cuartos 
muy amplios, baño, cocina y sótano 
con lavadero, cuarto y servicio de cria-
do, garage y un hermoso jardín al re-
dedor. Alquiler $140.00. 
11723 1 ab. 
M U Y R E B A J A D O S S E A L Q U I L A N L O S 
frescos y cómodos altos de la casa ca-
lle Baños No. S entre Calzada y Quin-
ta . Tienen 5 cuartos, sala, comedor, co-
cina, terraza, cuarto de baño, cuarto de 
criados y servicios. L a llave en loe 
bajos. Informan calle 13 No. 22 entre 
P y K . Teléfono F-5U19. 
11516 3 ab. 
fría.' etc. Alquiler $70.00. L a llave en i co cuartos de dormir, cocina de gas y 
los ba^os. Informan: altos botica Sa 
rrá. Teléfono A-4358. 
11730 3 ab 
T E N E R I F E 14, A L T O S , S E A L Q U I L A 
con sala, saleta, dos cuartos y uno alto, 
Para informes en los bajos, a media 
cuadra de la Iglesia San N i c o l á s . 
11950 2 Ab. 
Se alquilan los bajos de Empedrado 
No. 49. T ienen: sala, comedor, tres 
habitaciones, b a ñ o , cocina, cuarto y 
servicio de criados. L a llave en la 
bodega esquina a Aguacate. Infor-
m a n : Manzana de G ó m e z 260. 
11979 4 ab. 
A T E N C I O N . S E A L Q U I L A O S E arrien-
da todo o en parte un local céntrico con 
vidrieras propio para quincalla etc. o 
cualquier giro." Informan: M-6155. 
11837 4 Ab. 
S E A L Q U I L A A P E R S O N A S D E MO-
bafto muy fresca, renta 115 pesos con 
fiador o dos meses en fondo. Informa: 
Enrique López Oña. Teléfono A-8980. 
L a llave en la misma. 
11293 al 95 1 Ab. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A E L PISO A L -
to de la -casa A, esquina a 29. Infor-
man: T e l . F - 4 8 7 8 . 
11696 6 Ab. 
Se alquilan en Calzada de Concha y 
Guasabacoa, casas nuevas muy bara 
tas, a $50.00, $40.00 y $35.00 y 
unas naves, cuya s i tuac ión será muy 
p r ó x i m a a los muelles con el arreglo 
de la calle F á b r i c a . Informan en l a ; 
mismas y en la Manzana de G ó m e z . 
Depto. 252 . 
11348 24 ab 
V í b o r a . L a mejor s i tuac ión , a una 
cuadra de Estrada Palma, y próx imas 
a la calzada, acabadas de fabricar, 
decoradas con mucho gusto, alquiler 
m ó d i c o . Cal le de Libertad 13 y 15. 
Informan al lado, encargado de U 
obra, portal, sala, recibidor, tres cuar 
tos, b a ñ o regio, clox, comedor, pau-
try, servicio de criados, con entradr. 
independiente. Otra de cuatro cuar 
los y decorada igual. 
11918 2 ab 
S E A L Q U I L A U N A CASA COMPUES-
ta de portal, sala, recibidor, dos cuar-
tos, cocina y comedor, servicios interca-
lados completos. Se alquila también 
un departamento con dos habitaciones, 
todo en Durege, número 8, entre E n a -
morados y L í n e a . Teléfono 1-5733. 
11958 1 Ab.. 
V E D A D O , S E AX.Q'UIZiAN I .OS AI .TOS 
de 17 y M, una casa. Informan en los 
bajos. 
11291 2 Ab. 
G A N G A , E N N O V E N T A P E S O S 
Se alquilan casas nuevas en S a n L á - ' c , 
isa Amargura í o , compuestos ae *du a i n„ • u . . - - - ^e alquilan en ei veaaoo, v.aue r y 
etros cuadrados, propios para alma- • zaro y Aramburn, Buen precio, buena T acabadas de construir, 
cén o depósito a una cuadra do ios 1 ate i l c ¡ón . Informan en las mismas y i e r c e r a ' a5a , )a?a! ae c o ™ u ™ * 
Muellep. Lonja, Aduana y Correo 
llave en los altos. T e l . 1-1625. 
L o m a del Mazo. J o s é A . Saco entre 
O'Farr i l l y Acosta. S e alquila en 55 
pesos un chalecito para matrimonio 
de gusto. 
11915 1 ab 
11570 5 ab. 
M A L E C O N 316. S E A L Q U I L A N Mo-
dernos bajos, con sala, antesala, dos 
cuartos, baño intercalado, saleta^ euar-
to criada con servicio, cocina, dos pa-
tios. Precio $120. L a llave en el 317 
donde también se alquilan lindos apar-
tamentas, elevador, gran lujo y toda 
comodiyad. Perfecta garantía de mora-
lidad en sus inquilinos. Informan San 
Lázaro 226. T e l . A-4204. 
11579 2 ab. 
n t o o Son muy c ó m o d a s . Informan en las 
en la Manzana de G ó m e z , Depto. Z5Z. . J . , r ' i 
11348 24 b mismas y t n 'a M * M a n a de G ó m e z , j Depto. 252 . 
11347 24 ab 
S E AIiQUZXA P A R A E S T A B X i E C i -
miento que no sea bodega la esquina de 
Estre l la y Morales, entre las calzadas 
de Infanta y Ayes terán . Informan:; 5 
Buergo y Alonso. Infanta, número 47 . 'mosa casa de dos pisos en la calle J . 
Teléfono A-4157. 
VEDADO. S E A I i Q l H i A "UNA HÜR-
11214 1 Ab. 
P A R A C O M E R C I O 
Alquilo una casa planta baja. d« 300 
metros, propia para casa de modas. E n 
las primeras cuadras d© Neptuuo. Su 
alquiler es de f'250. Llame al Teléfono, 
1-7608. Martinea. Colón 1. 
11540 5 ab. 
S E A£QTTIX>A I .A CASA E S P E R A N Z A , 
122, acabada de fabricar, los altos 65 
pesos. Los bajos 55. Hay también un 
departamento Independiente con cocina 
y servicio sanitario en 43 pesos. 
10822 5 Ab. 
entre Línea y 15. Ocho habitaciones de 
familia y cuatro de criados, garaga pa-
ra tres máqu inas . E l dueño en la casa 
de al lado, esquina a Línea . 
10216 1 ab. 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A L A F R E S C A Y COMODA 
casa calle Baños, número 226, entre 
B E L A S C O A N , 48 S O L A M E N T E A F A - - J y 257 acera de W sombra. C o ^ 
milia efe moralidad se alquilan los a l - ^ s¿la, saleta, comedor, cuatro cuar-
dez. Ferretería 
11461 
«ino se p r e d i c a r á n en ;f\ Santa Igleeta 
Catedra l durante e l prime» semestre t0, es esquina de Frai le mide 200 m 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E L A E s -
quina de Infanta y Santa Teresa a dos 
cuadras de la Calzada del Cerro propia 
para cualquier clase do establecimien-
«1e 1 9 2 * 
A b r i l 6 .—Dominica úc P a s l C ^ . 
planos, tiene Instalación de gas y luz 
eléctrica cuatro grandes lavaderos co-
mo pa^a tren de layado y escalera pa-
ra la azotea para tratar con su dueño 
en la misma. Todos los días de 2 y 
media a 5 p. m. y al Tel. 1-5048. 
12074 7 Abr. 
S E A X Q r X L A I N A CASA D E SIAN-
posteria, con sala, dos cuartos, come-
dor, cocina, ducha e Inodoro, y con su 
patio cercado, en la ¿¡alie de Rosa E n -
riquez No. 80, a una cuadra de la Ca l -
zada de Luyanó. la llave en la bodega 
Informes San Rafael 153 (altos) entre 
^ramburu y Hospital. T e l . M-7041. 
Tiene Portal al frento. 
12059 7 Abr. 
i . S r . Arcediano 
A b r i l 1 1 . — X t r a . S r * de los Do. 
íores. S r . Pi>rc. D . J u a n J . Ro-
beres. 
A b r i l 11 .—Jueves Santo ( E l Man-
dato? M . I . S r . Maestrescuela. 
Abrí) 18 ,—viernes tanto ( L a So. 
ledad>. M . í . S r . Atagistral. 
A b r i l 20.—Domingo de R e s u n ac-
c i ó n . M . I . Sr M a g l r t i a l . 
A b r i l 27—Domin ica "1c a lb l s" . M . 
I . Sr . D e á n . 
Maye 1 8 . ~ D o m l n l c a T e r c e r a de EIT ^ S E ^ 
m' M - i í - ^ ArCedl.an0^ o F j Ü » C?Sa A g u i l ^ 6 ^ t r e C o í f o r ° a 
Mayo 1 9 . — V í s p e r a (le N t r a . S r a , v Virtunes, con sala, recibidor, 3 cuar-
de la C a r i d a d . M . I . S r . L e c t o r a l , i to3 grandes, baño Intercalado, saleta. 
Mayo 20 N t r a . S r a . de la 0 « r H K ? f H w - servicios y una ha-
dad, Patrona de C u b a . M . i . S r . ^ í ^ ^ ^ 
Maestrescuela . (hajos está la llave. 
Mayo 2 9 . — L a Af lcenr lón del ge-1 - e léf?no A-4860. 
flor. M . I . S r . Pen i tenc iar io . . 1::0oQ » Abr. 
Jun io 3 . — P a s c u a ao P e n t e c o s t é s . 
V . L S r . L e c t o r a l . 
J u n i o 1 5 — D o m l n l c r de l a Sfrn-
t í s i m a T r i n i d a d . S". T b r o . D . J u a n 
J . Roberes . 
Jun io 1 9 . — S i n c t . Corpus C h i s t l . 
M . I . S r . Magi s tra l . 
Jun io 2 2 . — J u b i l e o C i r c n l a r . M . I . 
S r . Arced iano . 
A L Q U I L E R E S V A R I O S 
A l q u i l a d o . L a c a s a d e l T e n i e n t e 
A g u s t í n R o d r í g u e z V e l a s c o , c a l l e 
C o m p o s t e l a , ( p o r s e g u n d a v e z ) a 
f a m i l i a a m e r i c a n a , c o n t r a t o p o r u n 
a ñ o . S e a l q u i l a n v a r i a s c a s a s c o n 
m u e b l e s , V e d a d o , B u e n a V i s t a y 
C o u n t r y C l u b P a r k , de las m e j o r e s 
fami l i a s c u b a n a s , c o n g a r a g e , d e 
$ 2 0 0 a $ 3 0 0 a l m e s . S e n e c e s i t a 
u n a c a s a e n el V e d a d o , c o n c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , d e fami l fe , g a r a g e , 
e t c . . $ 2 0 0 . 1 7 - 2 3 , r a s e o a L , h a -
b i tac iones a m u e b l a d a s . C a l l e s C u -
b a , C a m p a n a r i o , C h a c ó n , e t c . 
$ 2 5 a $ 6 0 a l m e s . B e e r s a n d C o . 
H a b a n a . T r a i g a n sus c a s a s v a c í a s . 
2732 3 d 2» 
AJIQXJXIIÁ L A CASA P A S A J E 
"Agustín Alvarez" No. 5, a una cuadra 
riel Nuevo Frontón, con sala, saleta, 'i 
habitaciones y demás servicios. Infor-
ma S r . Alvarez. Mercaderes 22, altos 
de 11 a 1 2y de 6 a 6. E l papel dice 
donde es tá la llave. 
10772 4 ab. 
. S E A L Q U I L A E N E L V E D A D O , CASA 
• . T .-.—tt atvt t <->g w-ni irv-r>Tr>ng oí í muy fresca acabada de pintar; sala, co-
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S al- medoT áos grandes cuartos, cocina, 
tos de Infanta, número _ 106-B, entre „ l l n _ f ' r t . -r.ados_ hali baño y s e r v ^ 
V I B O R A P A R A R E C I E N CASADOS O 
corta fámula , se alquilan los altos de 
B . Lagueruela, 41-A, por 3a., en lo 
m á s fresco y alegre, al fondo del para-
dero do los tranvías , sala, dos grandes 
habitaciones, cuarto do bafio, instala-
ción gas y luz e léctr ica . Informan. Te-
léfono 1-2339. 
11171 L _ A b l _ 
E N 50 P E S O S S E A L Q U I L A L A CASA 
Rosa Enríquez, 109, (Luyanó) , con por-
tal, sala, saleta corrida con columnas; 
tres amplias habitaciones a la brisa, 
cielo raso; servicios, patio y pequefio 
traspatio. Llave en la bodefa. Teléfo-
M-6125 y A-7116. 
11943 2 Ab. 
^ L O M A D E L MAZO, S E A L Q U I L A L A 
• i casa José A . Saco, número 5, portal, sa-
V E D A D O , C A L Z A D A 167. B N T R B J • I la, gran comedor, cuatro cuartos, buer 
I . Se alquila est<í ventilado y bonito al - I cuarto de baño con calentador, cocina 
to Independiente, desde la calle con es- de gas y jardín . L a llave a l lado 65 pe-
calera de marmol, se componen de un | sos. 
hermoso portal, recibidor, espléndida 
sala, gabinete, hall, cinco hermosas ha-
bitaciones, dos ú't estas con lavabos co-
rrientes, comedor, pantry y demás co-
modidades para familia de gusto. I n -
forman en el bajo. 
1133C 2 Ab. 
•1197£ 1 Ab. 
Vedado. Chalet amueblado de dos pi-
tos, muy frescos y bonitos, con ga-
rage, se alquila por siete m e s e s — I S ^ c n o M-7890. 
de mayo a 15 de diciembre. Cuatro | 12001 
S e alquila con o sin muebles, casa 
moderna. L o m a Chaple y Lagueruela, 
V í b o r a , compuesta de jardines, por-
tal, sala, tres cuartos, comedor y ser-
vicios. Informan: de 9 a I I en la mis-
ma, de 2 a 5 p. m. C h a c ó n 23. T e l é 
I ab. 
amplios dormitorios,^ dos b a ñ o s , etc. | c u a r t o s b i t j e s ú s d e l d x o s t t b . 
de c ll  hall baño y servic os I C a le 13 entre 4 y 6. Renta mensual Pintados al oleo, con buenos servlcioE 
San Rafael y San Miguel, compuestos I ^ j ¿ " Todo, los tranvías pasan po? I eocA W " 1 ^ t i'( ^ „ f i 9 i s^nitarios y ,uz eléctrica a S9.00. pro-
Informan^ Teléfono F^S 145 ' $250 . Informan telefono r - 5 3 8 2 . pios para conductores y motoristas 
Ab. 
de su terraza, cuatro amplias y frescas ! , psoulna 
habitacionec, sala, saleta y departamen-i 121s, 
to en los altos completamente nueva, • ^— 
con sus servicios sanitarios modernos. I s k ABQTTILAN E N 975 XOS MODERNOS 
Informan en San Miguel número 211, ¡a l tos calle 12 No. 25, entre 13 y 15 Ve-
altos, esquina a Infanta. dado, compuestos de sala, comedor, cua-
11469 3 A b . | tro cuartos y servicios modernos. L a 
11209 4 ab 
A M I S T A D E S Q U I N A A N E P T U N O . Se I u&.ve fal lado- Informan Obispo 104. C a -
admiten proposiciones para este local ,s.fJÍ^" « A>, 
propio para comercio, al lado de la bo- ... 1¿u " ADr-
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA 
moderna con buenas comodidades. Ca-
lle M, esquina 13. Informan on la bo-
dega. 
11457 3 Ab. 
i   t   
San Luis , entre Colina, y Trespalarios. 
| "Vil la Jaya". 
10956 l Ab. • 
dega con unos sesenta metros cuadra-
do! de superficie y magníf ico frente 
por Neptuno. E s completamente nuevo 
y con todos los adelantos modernos. 
Informan: S r . Ragusa. Teléfono P -
1596. Precio 175 pesos. 
11473 - 2 A b . 
S E A L Q U I L A N E N E L V E D A D O , P A -
seo, 273, entre 27 y 29, bonita casa de V E D A D O R E P A R T O S. ANTONIO 1 altos, acabados de fabricar, con 4 habl-
calle 35 y 8 se alquila una casita portal I taclones, sala, comedor, terraza y ser-
bala, tres cuartos, patio, servicios, tle- vicios de criados. 
ne para guardar un automóvi l , o dos 
piso de mosaico, precio 30 pesos. In 
forman al lado en la bodega. 
12087 8 Abr. 
11172 Mzo. 
S E A L Q U I L A UNA CASA 
preparada para industria 
E S Q U I N A 
aimacéñ: i C A L L E D I E Z E N T R E 17 y 19, 
precio de s i tuac ión . Antdn Recio y I tr j j »_ i ~ • » 
Puerta Cerrada. Informan: San Rafael, Vedado, cuatro cuartos, nano interca-
nÚíi476 1 ' L a Esmeralda- 3 A b . | lado, cocina de gas, entrada indepen-
- — ; 1 i diente de criados, la llave en la Bo-
Se alquila el lujoso primer piso de dega d e . l 7 . Informes F-2124 . 
Consulado 13. Precio, $125. E n la 
misma informan. 
11311 4 ab 
J E S U S D E M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
12097 Abr. 
V E D A D O . C A L L E B, E N T R E 3a. T 5a, 
¡ Acabados de fabricar se alquilan los 
¡ espaciosos altos, compuestos de gran 
S E A L Q U I L A L A C A S A CALLÉ MA- i P,?rta1' I^lJ^^^SSS^l *} fon" 
zón. letra I , altos, entre San Rafael y 1 L e 5 ^ M ^ j ~ 0 l , J J ^ I ? ^ " 
San José, compuesto sala, recibidor. V , ?%fami"f ^ c;ia^os' e,ectrIcida<l. 
cuartos, comedor al fondo, baño com- | lní?í?11es- tí y da- auos-
pléto, servicio criados, cielo raso, gas . 
E N L A V I B O R A . S E A L Q U I L A UNA 
casa moderna en punto más alto a 4 
cuadras del paradero. Calle Lawton, en-
tre Vis ta Alegre y Acosta, tiene 8 ha-
bitaciones, 2 cuartos para criados, ga-
rage, portal, jardín, gran patio con a l -
guna arboleda y demás servicios. I n -
forman, al lado o teléfono 1-2890. 
11770 12 Ab. 
4 Ab. 
y electricidad. Informan: L . Marcos. 1 OJO. V E D A D O , C A L L E L , N U M E R O 
Calle D. 200. Teléfono F-4286. j 182, entre 19 y 21. se alquila un piso 
¡ alto a la brisa, grandes comodidades, 
S E A L Q U I L A E L T E R C E R P I S O D E ha1y10(i"0 verl0' precio arreglado, 
la casá Vento, 15, continuación del M a - ! — 119^3 2 Ab-
Se alquila acabada de fabricar. A n -
t ó n Recio n ú m e r o 6, casi esquina a 
Monte; ios bajos, para a l m a c é n , 8 5 ' r Í c f M d n o V m c ^ ^ cane p^eo No- "«s ,bajo"8: vedado. 
T u*' i • i 7. o I ltv~ J? X cuatro í ^ ^ o s . bañ,0 Inter- compuesta de tres habitaciones cuarto pesos. T a m b i é n la primera planta, 3 c 
habitaciones, sala, é o m e d o r , cocina de 
gas, servicios modernos, 80 pesos y la 
azotea' dos habitaciones, con servicios 
independientes, $30 . 
11317 4 ab 
2 A b . 
' E N L U Y A N O , 59, S E A L Q U I L A N A L -
tos frescos independientes con todos 
lecón. frente ¿1 Parque Mac'eo; pr¿ci"¿sa ¡ CASA A M U E B L A D A SE A L Q t t l L A ~ £ Ñ v ^ T o t ^ < l S ' J V 0 ^ f11*™0* dTe » a U 
i„ —11. t>„„„„ o»/. ~ „ , 1-3 de 1 a 5 y en la Calzada de Jesús del 
Monte, número 650 y 652-B, dos casas 
U N B O N I T O C H A L E T R E C I E N cons-
trudo a dos cuadras del colegio "Maris-
tas" con cuatro cuartos,, sala, comedor, 
baños, jardín y buen patio, muy fresco 
y alegre 80 pesos.' Luz Caballero, 5, en-
tre Santa Catalina y Milagros. 
12126 s Ab . 
S E A L Q U I L A N E N 45 P E S O S LOtr A L -
tos de Rosa Enríquez, 129, entre Infan-
zón y Abreu, a dos cuadras de los ca-
rros de Luyand, y se componen de sala, 
saleta, comedor, tres cuartos, baño y 
cocina. Informen en los mismos. Te-
léfono 1-4990. ¿~ 
111S7 # l Ab. 
J E S U S D E L MONTE, C A L L E JUST1-
cia, frente al Parque. Se alquila casa 
nueva, sala, dos cuartos baño moderno 
completo, comedor y cocina $40.00. con 
fiador. L a s llaves e Informes: Teléfo-
no A-1392. 
U H * 5 Ab. 
S E A L Q U I L A U N E L E G A N T E Y CO-
modo chalet de madera, sala, comedor, 
tres cuartos, baño, cocina moderna que 
sirve para alcohol y estufina, Jardín y 
un gran patio para cría . Lagueruela, 
65. Informan en la bodega de la esqui-
na, 4o pesos. 
s Ab. 
S E A L Q U I L A E N $30. D U R E G E 30 C 
entre Santos Suárez y Enamorado, pun-
to alto. Sala, dos cuartos, buen baño 
cocina etc. Dos meses. L a llave al lado' 
San Lázaro 199, altos. A-5S90. 
11882 ab. 
calado, comedor al fondo, cocina gas, 
cuarto y servicios criados a todo lujd. 
Informan: 'Calle D, número 200. L . 
Marcos. Teléfono F-4286. 
11676 2 A b . 
BB A L Q U I L A N L O S MODERNOS BA-
Jos. acabados de pintar de Gloria 42 
casi esquina a Suárez. sala, comedor' 
nos cuartos, cocina de ga» y servicios 
Llave en la Ferretería . Informan Te-
léfono M-3971. 
_.12010 l ab. 
M U Y F R E S C A 
Campanario 88. esquina a Neptuno, s« 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L -
ouilan los bajos de Cuba. 119, esquina 
~ Merced, con armatostes o sin «l íos 
btén hay un gran local pa 
sito y los altos para oficiras 
l ias . 
11665 I $ 
b^ño, cuarto criados y servicio, come-
dor, sala, cocina de gas, portal, jardín 
y garage. Informes en la misma. Te-
léfono F-1645. 
11255 i ab. 
A b . 
G E N I O S 23, A UNA C U A D R A D E L 
Prado y a otra del Malecón. Se alqui-
lan los dos pisos altos, compuestos de 
sala, saleta, cuatro hermosas habito- | c 1 i 
clones, baño y cocina de gas. Preci > loo alquilan cuatro grandes naves en 
pesos el primer piso y 90 pesos el se- ArVinl S^r» « ~ 
gunrlo. Con fiador, tiene motor para Ar , f Ltesague. juntas O se-
eievar el agua. L a llave en la bodega paradas, en ventajosas condiciones 
de ]a esquina. Informa el señor E n - i r a l i o i « j u c s . 
traigo cn Empedrado, 4, de 9 a 12 de mrorman: Arbol oeco y P e ñ a l v e r 
L a Vinatera. 
| Se alquila la espaciosa planta ba ja 
tam i     l l ra depó-1 oe esquina/ para establecimiento, v 
Sito V loa altos nara ^fí„i^ ,,. „ r^iLi . ' J 
vanas casas apartamentos, en primer 
y segundo pisos del nuevo edificio, 
l'ami-
bajas frescas. Informan de 8 a 11 y de 
2 a 5. Su dueño: General-Lee 5. Telé-
fono 1-4984 
12181 8 Ab. 
S E A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A I N -
teriorde J e s ú s del Monte número 20 
cerca do la Esquina de Tejas en 20 
pesos, con dos grandes habitaciones 
y su cocina independiente. Informan en 
Obispo 104, bajos. 
S E A L Q U I L A UNA C A S I T A D E mani-
postería, en la calle de Rosa Enríquez, 
nümero 91, a una cuadra de la Calzada 
de Luyanó, compuesta de portal, sala 
espaciosa, un cuarto, cocina. Inodoro, 
ducha y un buen patio, cercado de mam-
poster ía . L a llave en la bodega de a l 
lado y para m á s informes: -San RafaeJ 
lo3, altos. Teléfono M-7041 
11794 5 Ab. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S SANTOS 
Suárez, número 3 y medio, terraza, sa-
la, comedor, cuatro cuartos, baño, coci-
na, doble servicio y cuarto de criados, 
fono FV2444 J0S' Informan: Telé-
- 11787"'' 2 Ab. 
12051 A'br. 
S E A L Q U I L A UNA O R A N E S Q U I N A 






inmejoifdble para un 
Bl ,re locería >' ferretería o un alma-
an en Campanario, 1 
11636 11381 2 Ab 
Calzada esquina a la Cal le Dos, V e -
dado, compuesta cada una de sala 
antesala, comedor, cuatro habitado-1 ^ n p ^ ^ ^ 
nes, bfno y cocina y hab i tac ión con Concepción 4-A, Jesús del Monte. Te-
d 
 c ci   a i tac ió  c  
í erv ic ios para cria os. Informan en 
la misma, F-5280 , y en Teniente R e y 
71. t e l é fono A-4395 . 
11922 5 ab 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A COMODA 
casa Paseo, 5, compuesta de sala, sa-
leta,, cuatro habitaciones, cuarto de 
™ ei Prlmer P'so espacios I P A U L A 76, CASA D E T R E S P L A N T ^ i S E A L Q T T T T TrxT t v - ^ a x t ^ l ~ ' bkfio c W l ¿ t o l n Y e 7 c a T ¿ d o 7 comedor co-
ma. 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de sermonea, modernos. Precio $130 
presentada a Nos por el V e n . C a b l l - Popero, por Neptuno 101 i|2 
do de Ntra . S í a . Ig les ia Catedra l , I ^ i i l L ! 8 
venimos en .-¡probarla por el presen- P R O P I O P A R A A I M A P C M 
te decreto, concediendo a d e m á s . 50 r K U r i U r A K A A L M A L t N 
<lías de InduJgencia, en la í o r m » Se alquila un amplio y vent i lado'oca 
acostumbrada, a cuantos oyeren do- Revillaaiw#.dr» v T a l I ^ o J 
solamente l a Hiri-aa p a l a b r a . KeMllagigedo y la l iapiedra, yeinte 
- | . e l o r . i s p o 
Por mandato de S . B . R . 
D r . M é n d e z , 
Arcediano, Secretarlo 
sanitarios fonda, hospedaje u otro estableclmien-
Informa si to. E l bajo e s tá sobre columnas y l o a 
1 rfo^.3 í ienen mucha comodidad pa-
f ^ m r Vla/es- aun(>ue »«a numerosa 
Tí i io" Informan en la misma. 
18 ab, 
S E A . . Q a i L A UNA B A R B E R I A UNA 
can, cerla, una nave de 9 por 14 Te .¿-
fonc 1-6l i i . José Gonzalea 
7 A t r i l . metros de frente a cada calle 8 nner ^ . T ^ r T - : 
• i * Puer- S E A L Q U I L A E L PISO A L T O D F V Í 7 
tas m e t á l i c a s , con departamento alto I ^ l ^ J J ; entre San n ^ 
2 ? . ^ f ; « ^ » ^ o r > 2 ^ f ^ m e f r f l lvePara- 'O*-*****»' ' saleta, cuatro cuartos, comedor, bañó 
ntercalado y cocina, agua callente 11907 
en la calle A, número 4. 
8 Mzo. 
fr ía . Precio por cada piso 90 pesos men- I P R E C I O S O C H A L E T , PEQUEÑO E N 
s u ? , - ? i Se lnforrna: Teléfono M-8511. lo mejor del Vedado, se alquila 'com-
II0-8 5 A b . prando mobllario de lujo, por ausen-
létoñó» 1-1316 y M-2519. 
3 Ab. 
V I B O R A . S E A L Q U I L A L A CASA D E 
Lawton, número 80. con portal, sala 
S Í S S i c"at1"0 habitaciones y todos los 
f/fono8 I-!r4Í8CÍOB- A d m Í t 0 f l ad0r - T e -
10656 4 Ab. 
Neptuno 34, altos, se alquila esta ca-
sa, compuesta de sala, recibidor, c in-
tarse familia. Informa: J , 260, esaulna 
u '7 Vedado. a ¿ 
11822 1 Ab. 
S E A L Q L I L A E N P A M P L O N A 14. fre7-
te a Delicias. Jesús del Monte, a 3" 
nto L v " . 6 ^ ' pro.Pia para un matrimol nio, por tener todas las comodidades y 
l o l 30 Pesos- Informan! 
11903' en carnicería. 
_ , 1 Ab. 
V I B O R A . S E A L Q U I L A E N $22.00 CÓÑ 
luz, casita interior, compuesta de dos 
departamentos con su cocina y baflo 
independiente. Milagros 124 entre L a w -
ton y Armas. 
1158S s ab 
V I B O R A , S E A L Q U I L A A M E D I A Tñ̂  
e Vi Calzada, los modernos, her-
mosos altos Ave. de Chaple, 6. Infor-
m ^ o ? ? 103 baJ03- Teléfono 1-3828 10336 2 Ab. 
E N J D E L MONTE, SE A L Q U I L A 
o y / 1 - 6 8 ^ casa Princesa 10, cbn 
f^- V «let,a corrlda. 3 hermosos cuar-
afio ,nlercaíado, otro al fondo, 00. 
a^tos en herr»oso ^tlo. También hay 
altos en las mismas condiciones, todo 
sin drenar, muy fresco.'Tnsu'lacMn 
para cocina de gas y luz eléctrica a 
madras del carrito y cerca de Toyo 
Módico alquiler. L a llave al lado 
dueño Chacdn 24, bajos. Su 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O O INDUS-
tria ee alquila la casa Jesús del Mon-
r - J i esqu*na a Omoa. Informan Dedioi 
García y C a . Habana «6. 
11694 
Para dependientes acabado de" V b í | b S ^ Í í t . a f t ^ d ? ^ . ^ S a ^ 
c a r ; J ? f o r m a Dr- L á m e l a s . Cuba 6 2 . ! l a s . l " / n ° v « e - 1 , e i 1 _ t a d o . r de |no F-1596. Precio $120. 
I E N L A LOMA D E L A U N I V E R S I D A D 
CO cuartos. Comedor a l fondo, b a ñ o 1 fce alquilan los bajos de la casa Mazón ' BII A L Q U I L A UN C H A L E T E N L A 
cocina y.servicios. L a llave en los ba* —etq~u¿™±-?*ptUno- **¿ t r e s ' ' 
Inf 
12004 
cocina de | Jos 
r ^ i f S á f ^ « w s r 3 3 ¡ 5 ¿ 1 .1474 
orma: señor Ragusa , telefo-
No. 
cuartos, bafio completó con calftntador 
comedor, cocina de gas y servicio dé 
criados L a llave en la bodega esquí-
na de San Lázaro y M . Informan Ha-
£E A L Q l l L A W LOS A L T O S D E L A 
^ h H ^ r , n c e s a y San Luls . acabados de 
£ S S l ? r e,n Un precio muy mrtdico. con 
n^P bafteo fnvante,sa,la' cuatro habltaokH 
nnrá 1-• "«""«^acio, cuarto y servicio 
2 « b . ^ ¿ l i T é r r i ^ w ^ ^ ^ l w i g a ^ J í f í . W r ^ a r s r K g r á » 
1 ab- 11187 1 Ab. » M i i A v 
de baño completo, comedor. cocin 
cuarto de criados y servicio/traspatio 
i mz. L U Y A N O . S E A L Q U T L A E N cfÑT 
rflert«a §aeS0SJ.a esPaclo8a casa carrete-
ra de San Miguel del Padrón, a una 
Hnh?Ja.de] ,CaserÍ0 de L u y a r S jardín 
doble, portal, sala, comedor, se s cwar-
baño, agua Vento, electri-
cidad, teléfono Informan: Teléfono F -
11 i™6 H a 2 y de 7 a 9. 
2 Ab. 
1 *b. 
PAGINA VEINTICUATRO DIARIO DE LA MARINA Abril 1 d i 1924 A f l o x c n 
A L Q U I L E R E S D E CASAS ' A L Q U I L E R E S D E CASAS H A B I T A C I O N E S 
BONITOS ALTOS 
B« alquilan, acabados de fabricar, en 
i-'an Leonardo y Durege, en lo míls altp 
y espacioso de Santos Suár«Z, con re-
cibidor, sala, comedor, 4 cuartos, servi-
cio intercalado cocina y servicio y 
cuarto «le criados. Informan en la mis-
ma. Tel. 1-3121. 
11756 1 «b. 
A L Q U I L O LA C A S A VIBORA, úDl, SA-
la, saleta, 5 cuartos, cocina gas. servi-
cio sanitario, patio, traspatio. La lla-
ve e informan en la misma. 
11647 6 Ab. 
LOMA DEL MAZO. O F a H H I L L , 20, SE 
alquila con portal sala, comedor, cua-
tro habitaciones, doble servicio. Jardín, 
patio y traspatio. Puede verse a todas 
horas durante el día. 
11640 * Ab' 
COLTTMBIA, BUENA VICTA. AVENI-
; da 6a-7¿rente a la quima del señor Ba-
'rraqSé a dos cuadras de a linea del 
Vedado v a 3 de la de Zanja, se alqui-
i la por años un gran chalet de ^ Plan-
tas cala, recibidor, hall, gabinete, co-
I medor. pantry. cocina, cuarto cnaaos. 
i baño ídem portal terraza, altos 6 cuar-
; tos hall, baño moderno; garage para 
dos máquinas, lavadero, gallinero etc.. 
etc gran jardín con 50 metros de fren-
te, 'informes: Juarrero. en la misma. 
Telefono 1-7656. 
10941 1 Ab-
H A B Í T A C Í O N E T 
N'EPTUNO 177. SE ALQUILAN. JUN- j T ^ '. ' ' ~ " 
ta.-? dos habitaciones con balcón a lá t n casa particular se alquilan unas 
habitaciones amuebladas, juntas c 
feparadas, a personas de moralidad. 
Calle J, y 15. 137. Vedado. 
1I820 4 ab 
H A B í T A C I O N E r SE N E C E S I T A N SE OFRECEN 
calle, comedor, cocina y demás servi 
dos. Para informes en la carnicería 
hasta las 12 a. m y de 3 en adelante. 
12013 5 ab. 
.̂ E DES KA COLOCAR UNA Tvn „ 
cha española buenas roferTncb " ajU 
HOTELEi SOCIEDAD 
"BRAÑA" Y "EL CRISOL" ¡Quiero asociarme con quien, a t a n d o [ S g ^ í S t a 0 z l ^ í o ^ ^ ^ ' 1 ^ 
Las mejores casas para familias, lo.|ya establecido, quiera ampliar su ^ ] 8 entre Cadiis • 
das las "habitaciones y departamentos gocic. prefiriendo ferretería, víveres SE"D1.:yi.:A-(.OI 0(^R -—2 Abr-_ 
con servicio sanitario, las más bara-j linos o imprenta, o con quien, temen- de 
mano una española de mediana 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
Amplias y ventiladas y un salón | EN $ 3 3 y 33^ DEPARTAMENTOS DE | tas, fVescas"y" cómodas, y las^en queI do capital y práctica y conocimientos | S t b ^ i o ^ " S f S í S ; . ^ s T Í n ^ E l 
V A R I O S 
SE ALQUILAN MAGNirlCAS CASI-
tas acabadas de construir en la calle 
Herrera número 25 entre Luco y Justi-
cia, Pasaje, entrando a la derecha con 
dos habitaciones con su lavabo, cocina, 
servicio sanitario, instalación eléctrica, 
precio 20 pesos, dos mests íondo o fia-
dor. Informan en el mismo la encarga-
da o Malecón, 11, altos. . _ 
10111 2 Ab. 
COJIMAR. SE ALQUILA EN EL RE-
parto La Loma, un cómodo chalet dñ 
dos plantas; Sala, comedor, 4 habita-
ciones y lujoso baño. Informan M-20ai 
11997 6 ato-
CALZADA DE LA VIBOKA 650, POR 
Josefina, se akiulla una casa con por-
tal, sala, comedor, tres cuartos y de-
más servicios. La llave en el cafe _L,a 
Alegría. Su dueño: Cerro, 438-B. Te-
léfono M-93C5. , i . . 
10935 1 Ab-
SE ALQUILA HERMOSA QUINTA JJN 
Calabazar-Habana con gran patio, jardín 
12 habitaciones. Meireles, 31. Infor-
mes: Libertad, esquina a Párraga. Ví-
bora. Teléfono 1-1124. 
11690 6 Ab. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
CERRO 
Acabadas de fabricar y con todas las 
comodidades modernas, se alquilan 
las casas Alejandro Ramírez, 10 al 
16. casi esquina a Jesús del Monte. 
Informes en las mismas y en Romay 
44, pasaje. 
n 9 5 7 _ 4 ab. 
SE CEDE EL CONTRATO DE UNA 
l uena esquina de reciente construcción 
para cualquier in.fustria o comercio, 
barriada comercial, corto alquiler. In-
forman en la misma a todas horas. Pa-
nlagua e Infama Las Cañas, Cerro. 
llí)84 3 b. 
EN $25.00 SE ALQUILA UN DEPAR-
tamentó interior compuestos de una 
habitación de 8 metros de ludo y otra 
del mismo largo pero más estrecha con 
cocina, luz, etc. También se alquila 
otra muy clara y fresca en ?15.0ü. Ma-
loja, 137. M-217G. 
12146 5 Ab. 
grande, propio para profesional, ¡ 3 habitadoneV con « m c i o priyado «: •"«¡O's« " m . Teléfono A-6787, Ani-bastantes en el giro que sea. qmera i * Tropical 
, Belascoain. 28. altos de la pe-' instaheión eléctXa. ^ m p o L l a 113 58. Teléfono A-9158., LeaUad establecerse lengo ^ * ¿«i c o l o c a r d U . o v E E Í S 
. V • » - M ,1 c , ^vul^">l ia IQ2, mientos suficientes de escritorio y españolas, llevan tiempo en c l n l ^ 1 ' 8 
tena La Americana. entre Muralla y Sol. „ ^ , T rontabilidad Necncio cerio Dov v ra criada de niano 0 comedor ia (n^a' 
11S92 2«ab. 12081 3 Abr. I C A S A H U E S P E D E S L A C O M E R C I A L , COntaDlIldad. INegOClO .eriO. uoy y clón es Refugio, número ó, entre Pr h " 
en 
leterí 
SE ALQUILAN CUARTOS COMODOS 
y ventilados en Omoa, 14, a 12 pesos en 
Jesús del Mente, 156 a $14 pesos con luz 
de salita y habitaciones. Informan en 
las mismas. 
11836 1 Ab. 
SE ALQUILAN DOS T>f!RMOSOS DE-
partamentos con vista a la calle, frescos 
y ventilados. Progreso, 22. 
_11764 7 Ab. 
SE ALQUILAN HABITACIONES VÁ'-
ra familia y para hombres solos. Reina, 
14, bajos. 
11972 3 Ab. 
EN MONTE NUMERO 177, ALTOS, 
esquina a San Nicolás, se alquila un 
amplio y ventilado deparlamento con 
baños y dos habitaciones todo con bal-
cón a la calle. 
11797 12 Ab. 
ALQUILO MITAD ESPACIOSA CASA 
Prim-illes, 71, Cerro. $36. Con ventanas 
calle. También por separado. 
]irj:;u 2 Ab. 
ALQUILO DOS CASAS NUEVAS CON-
tiguas con sala, comedor, dos cuartos 
altos v tres bajos, baño con calentador 
v patio en Atocha, 8 y medio, media 
cuadra del carro en 40 pesos contrato, 
por 4 años o 60 pesos por mes. 
11786 2 Ab. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE LA 
casa '.erro, número 675, con cuatro ha-
bitaciones y servicios irMuiernos. Infor-
man én la misma y teléfono A-5867. 
11532 5 Ab. 
Se alquila la espléndida casa Calzada 
del Cerro 575, esquina a Carvajal. En 
la parte más alta y a tres cuadras de 
la Esquina de Tejas. Teléfono M-
3923. 
11182 3 ab. 
SÜ ALQUILA EN SAN PABLO NUME-
ro 17, una casa con sala, comedor, re-
cibidor, cuatro- habitaciones, baños y 
servicios intercalados, cuartos de cria-
«1 ta V servicios patio. Informa: Santa 
Catalina, número 2, Cerro. Teléfono 
A-5S46. 
11478 1 b. 
PRECIOS DE VERANO 
HOTEL "SAN CARLOS" 
Avenida de Bélgica, número 7, 
frente a Monte. 
Habitaciones y Departamentos. 
Todo Servicio. 
Llame a los Teléfonos M-7918 
M-7919, y le informarán. 
Cocina Criolla y Española. 
Viviendo en este buen Hotel 
economizará y estará mejor aten-
dido. 
12071 Ab. 
B A Y O 49 SE A L Q I I L A U N A HERMO-
sa habitación a hombres solos o ma-
trimonio sin niños casa de moralidad, 
i 12065 3 Abr. 
( J U Á N A B A C O A , REGLA 
Y CASA 
LELASCOAIN 117 ALTOS CASI Es-
quina a Reina; casa de estricta mora-
lidad se alquila a hombres splos una 
hermosa habitaci6n clara y ventilada, 
luz eléctrica y teléfono, con o sin mue-
L.1 j s . 
,J20S6 ^ j j Abr. 
VILLEGAS 21 ESQUINA A EMPE-
di'ado. Se alquilan habitaciones amue-
bladas con labavos de agua corrien-
te, esmerada limpieza luz toda la 
noche. Tel. M-4544. 
SE ALQUILAN TRES HABITACIO-
nes en la azotea unidas o separadas 
muy frescas y un departamento en el 
principal con lavabo agua corriente y 
bien amueblado cqn todo servicio, bul-
lía casa seria. O'Reilly, 5, altos 
11825 2 Ab. 
HOTEL ALFONSO 
En esta casa situada a media cuadra 
del Parque Central, se alquilan hermo-
sas habitaciones con baño y agua co-
rriente, precios módicos, grandes venta-
jas, para viajeros del campo. I . Apra-
monte número 34. antes Zulueta Haba-
na . 
I165* 6 Ab. 
PALACIO TORREGROSA 
Hete' 
Reformada esta casa con servicios sa-
nitarios en todas las habitaciones y 
vista a la calle, propias para familias, 
elevador a todas horas, precios econó-
Muralla, número 12, frente al parque, 
alquila habitaciones con todo servicio 
desde 40 pesos. Jueves y domingo se da 
pollo. Teléfono A-0207. 
10926 1 Ab. 
1 Ab. 
'EL ORÍENTAL' 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
imuebladas, íimpliaa y có-
A' modarcoTvista aTa cklle/A precio» 
razonables. 3299, 
COMPOSTELA Y OBRAFXA 
Entrada por Compostela, Gr 
HOTEL PALACIO COLON 
Do'ores G. Vda. de Rodríguez prop. 
Teléfono A-4718. Departamentos y ha-
bitaciones todas con balcón a la calle 
caliente y fría. Prado, 51. Habana. Es 
la mejor localidad de la ciudad. Venga 
y véalo. Precios módicos. 
9900 14 Ab. 
V E D A D O 
CALZADA. 76. ENTRE D Y E 
luz eléctrica T timbre^ Baños (Te agua ' Vedado. Se alquila espléndida habita 
HOTEL BELMONT 
Hospedaje especial para familias esta-
bles y para caballeros, con delicado y 
esmerado servicio, así como excelente' 
comida. Habitaciones con servicios de 
agua fría y caliente aesde 20 
CHICAGO HOÜSE 
Case, para familia. Paseo de Martí, 117. 
el nuevo dueño de esta casa después dé 
hacai grandes reformas regala a su 
ciio.ilelf, con 25 fracciones de billetes 
Je lotería dos veces al mes, tiene es-
pléndidas habitaciones con vista a la 
callo y magnífica fiucatd i española y 
criolla a personas de estricta morall-
d id. -ambio referencias. León Coriat. 
«¡i*» U Ab. 
HOTEL "ROMA" 
Es:o hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en 
él departamentos con Daños y demás 
Ser mío privados. Todas las habita-
c.on.íis tienen lavabos y aRua corriente. 
Su propietario Joaquín Soearrás. ofre-
ce a. las familias estables el hospedaje 
máa seno módico y cómodo de la Ha-
bana. Teléfono A-9268. Hotel Roma 
pesos A-1630. Quinta Avenida. Calle y Telé-...ensuales hasta b pesos diarios, estos ,rrai, "Romotel" 
últimos magníficos departamentos con g _ 1 „ , 
tel|^IÍ?;S Piados- , ¡SE ALQUILAN DOS BUENAS HABI-ac^fP vS Roñados al comedor. Hay caclones en la casa ao Zan.a, número 4 ascensor. Y estamos situados en lo más y 6 céntrico de la ciudad. Industria, 125, en- 11147 ^ 3 Ab 
iré San Rafael y San José. Teléfono A-3728. 
11637 
ción en hermosa casa de planta baja, 
se quiere persona de ort.en. 
11921 " Ab. 
S E N E C E S I T A N 
Cr iadas de m a n o 
y mane jadoras 
SE SOLICITA UNA CRIADA CON bue-
nas recomendaciones. Galiano, 48. 
11986 2 Ab. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no en Prado, 11, altos. 
11910 4 Ab-
E N S A N LAZARO 476. .BAJOS, SE SO-
ücita una buena manejadora que sepa 
cumplir con su obligación. 
11936 1 Ab. 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE se-
pa cumplir con su obligación, es para 
una casa chica, tiene que dormir en el 
acomodo, sueldo veinte pesos, para tra-
tar de las once en adelante. Agular, 47, 
derecha, último piso. 
11844 1 Ab-
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-
quiero referencias y carantlas- Dm-1 y Mono. 
• c r\ i r 11966 
lase a Sr. O. Z. por correo, Uerva-
J. , , . r - i i SE DESEA C O L O C A R UNA J O V E N " 
SIü num. 1, A, Liudad. ¡ nlnsular de criada de mano o nian^'6' 
dora en casa seria. Informes: San i » 12113 5 ab 
SOLICITAMOS UN HOMBRE. MUJER 
o muchacho para poco trabajo a cambio 
de enseñarle gratis a leer y escribir o 
teneduría de libros, aritmética, taqui-
grafía o Bachillerato. Profesor Atikson. 
O'Reilly, 72, altos, núm. 6. 
12130 3 Ab. 
SE SOLICITA UN CRIADO PABA 
botica. Calzada del Monte 412, esquina 
de Tejas. „ 
12064 ^ 2 Abr. ^ 
PARA~ASISTIB A l NA SEÑ ORA EN-
ferma se necesita una señora de me-
diana edad fina y educada; también 
una criada que sepa cocinar y duerma 
en la colocación, buen sueldo. Primelles 
11, altos. Izquierda fi una cuadra Pa-
raderos tranvía Cerro. 
12 061 Í_Abr-_ 
SjTsbLICITAN OPERARIAS Y APREV-
ciizas de modistas calle del Cristo 17 al-
tos. 
12057 2 Abr. 
SE NECESITAN PERSONAS QUE 
tengan aparatos de Ingeniería, máqui-
ras de escribir, cámaras^ estuches di-
bujo, cuadro antiguo, sellos id. y de-
seen venderlos. Dinero en mano inme-
diatamente O'Reilly 13, librería!. 
12101 2 Abr. 
SE NECESITA UN MUCHACHO TRA-
bajador para la IXmpieza y recado» de 
un establecimiento. Sueldo para empe-
zar: de 3 a 5 pesos según su actitudes. 
O'Reillv 13. librería!. 
SE SOLICITA SEÑORITA BIEN edu-
cadá, que hable Inglés, para atender 
y enseñar una niña de seis años. 
Se exigen muy buenas referencias. Vi-
lla Herradura. Calle 13, esquina F. Ve-
dado. Teléfono F-3170. 
11625 3 Ab. 
na do. 15-A. Jesús del MontP 11982 1 Ab. 
S E DESEA COLOCAR UNA JOVEN H t . 
criada de manos o manejadora tipn referencias San José 115 entre Ara«,K ru y Hospital. Arambu-
_H0.!f 2 Abr. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN i T 
ruñóla para criada de manos o man» 
jadora tiene referencias de las ca^á 
que ha trabajado. Informe Oficios 66 
12068 Abr. 
DESEA COLOCARSE DE CRIAD \ t r^ años de servicio en la misma casa eu rantía a elejlr de su conducta. Monto 179. Teléfono A-5191. ^onie 
11906 1 Ab. 
SE DESEA COLOCAR UNA M U C H a T 
cha española para criada de mano o de 
cuarto, tiene qttic î la recomiende. Si no 
es casa de moralidad, que no se pre-
sente, no le importa salir de la Habana' 
Informa en Cuba y Muralla, altos Tm. 
Jéfono M-3982. ' 
11906 1 Ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ES*-
pañola para cualquier trabajo de cuar-
tos, comedor o maneajdora. Tiene re-
ferencias y sabe cumplir con su obli-
gación para casa de moralidad. Dirí-
janse calla 16 entre Quinta y Séntlma. 
Reparto Mlramar. Tel. F-4408 
11866 3 tnz. 
SE OFRECE UNA BUENA CRIADA 
de mano, peninsular, o para maneja-
dora, o para criada de cuartos y una 
buena cocinera. Saben trabajar, cum-
plir con su deber y tienen referencias 
Habana 126. Tel. A-4792. 
11878 2 ab. 
SE SOLICITA EN CADA PUEBLO DE 
Cuba, persona seria prefiriendo esté es-
tablecido para que venda al detalle 
nuestras líneas de, camisas, medias, 
• SE ALQUILAN EN SUAREZ, 50, TRUS 
26 Ab. departamentos altos, entrada indepen-
" i diente, un pequeño comedor, buen:-, co-
cina y servicios sanitarios, hay luz , 
. . • I , r\i * s> eléctrica, precio 50 pesos, para familia l - , - lí"-,us 
Villegas JO, esquina a Obrapía. Gran I de moralidad, en los bajos Informan 
no y otra para cuartos. Sueldo $25.00 i mosquiteros, ropa interior en general 
HOTEL ESPAÑA 
í :í: .11 r> i en la ferretería a todas horas. 
casa para tamihas estables. Casa mo-j 10977 r Ab. 
derna y precios módicos. Se admiten | a l q u i l o C U A R T O S A L T O S Y B A J O S ? 
abonados al comedor. Telf. A-1832. 1664 4 ab 
CUBA NUMERO 4 
casa nueva Campanario 143, entre Rei-
na y Estrella^ con baños, lavaderos y 
sitio para tender, son económicos. In-
forma la encargada. 
11673 G Ab. 
SE ALQUILAN HABITACIONES PA-
nlnnilan rl^rortamfntn- fnmnm.c •ra hombres solos y en la misma un 
:5e alquilan departamento^ compues-J za&Uiln para vidriera. Virtudes, 13, al-
tos de dos aposentos, con balcón a ¡ tos, esquina a Industria. Teléfono A -
!a calle; el mejor punto de la Ha-j 'ii656 6 Ab. 
baña. Precios de reajuste. Se desean j LA C A S A D k ~ b u r i a y c í a . p r a d o 
personas de moralidad y se prefieren | "úmero i5- esquina a Virtudes, antiguo 
j r i r- c i-i • café El Pueolo. Habitaciones amuebla-
sin niños, inrorman en el Late Ll das con agua caliente y etevadir, las 
Lucero. 
11735 4 ab. 
y una buena cocinera blanca o de co 
ior $30.00. Puede dormir en la coloca 
ción o en su casa 
2 ab. 
y gomas para automóviles Ford 30 por 
3 y 30 por 3 y medio, precios muy ba-
Informan Habana.J.ratos r facilidades de pago. Escribir: 
Mr Thomas Moran Exporter, 75 Fourth 
Ave. New York N . Y. U. S. A. 
7d-28 Mzo. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA 
habitaciones, que entienda algo de cos-
tura. Se piden buenas referencias. 11. 
entre K y L. Vedado. 
11827. 1 Ab. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE tffA-
no, Jesús del Monte, 437. 
11307 2 Ab. 
SE SOLICITA UírfA CRIADA FORMAL 
y trabajadora en San Rafael 74, altos, 
sueldo 25 pesos y uniforme, horas de 
2 a 5. 
11472 1 Ab. 
CRIADOS D E M A N O 
hay a $1.25, $1.50, 2.00 por día. Pra-
do, número 85, frente al Club America-
no. Teléfono A-9106. 
11678 6 Ab. 
12089 14 Abr. 
I G UANA B ACO A. SE ALQUILA FINCA 
I rústica situada al final de la calle 
Amargura, con casa compuesta de por-
• tal, sala, comedor y 4 cuartos; cocina, 
i servicio sanitario, agua de Vento y fru-
I tales de todas clases. Informan: . Sun 
Miguel, 117. Teléfono A-5688. 
11967 8 Ab. 
Ü Ñ G U A N A B A C O A , A D O S C U A D R A S 
de los Escolapios, la bonita casa La-
' mas número 21. antes Vista Hermosa, 
! con sala, comedor corrido y dos cuar-
I tos y demás. En el 22 y medio. La llave 
1 v su dueña: Candelaria número 41. 
I precio 24 pe^os. Fiador o dos meses en 
fondo. „ . , • 11328 2 Ab. 
i EN BELASCOAIN 95, SEXTO PISO, 
| izquierda, matiimonio cerio cedería 
i bonita higiénica rala a profecional > 
i comisionista, y dos confortables ha-
bitaciones a personas serlas. Esplén-
didos servicios, elevador automático, 
tranvías frente y costados. 
12091 ' 7 Abr. 
i HARlTAfíONFS DF Í&15 A íi>25iSE a l q u i l a n d o s h a b i t a c i o n e s 
¡ n A D i m ^ l W n C O L»C V \ J M 'P^-' ! grandés juntas o separadas con luz y 
y.n Belascoain 123 casi esquina a Rei- j derecho a la cocina, único inquilino a 
na, se alquilan, con pisos de mosaico señoras solas o matrimonio sin niños. 
\ lavabos de agua corriente, en la mis- I Comnostela, 4, bajos, al lado de la 
ina una cocina en $25. Casa elegante, i igltsja El Angel. 
parada de tranvías en la puerta. Tel¿- [ lli>23 io Ab. 
tono M-S750. 
PARA UN INGENIO A DOS HORAS 
des esta ciudad, se solicita un criado 
de mano que tenga referencias. Se le 
da uniforme y $50.00 de sueldo. Infor-
man en el "Almacén de pianos y mú-
sica" de Huberto de Blanck. Avenida 
Simón Bolívar, 83. 
11927 3 Ab. ; 
SE SOLICITA UNA PERSONA PARA 
fiuldar unas casas vacías en el reparto 
de Buena Vista, Marianao, sueldo un 
peso de jornal si no tiene roferencias 
que no se presente. Informan en Pra-
do, 85, esquina a Virtudes. 
11680 6_Ab._ 
SE SOLICITA UN BUEN VENDEDOR 
para la venta de vinos y licores en la 
plaza de la Habana. Ha de ser com-
petente, si no tiene la práctica necesa-
ria y conocimiento en el giro, que no 
se presente. Se exigen referencias. In-
forman: Pedro F. Morera Co., San Be-
nigno númro 14. 
11613 1 Ab. 
11570 ! Ofrezco a usted dos buenas habi-
M A R Í A P " m u , C E I B A 
C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 
| REPARTO~A.LMENDARES, a l q u i l o 
una casita moderna, cielo raso, sala, 
• cuarto, coemá, servicio sanitario, patio 
; e instaiación eléctrica 20 pesos; tran-
vías por el frente de Playa a dos cua-
dras del Crucero. 14, entre 3 y 5. Te-
léfono F-2568. 
11993 L - ' ^ L l ^ . 
' J b n T X P m e j o r d e c o l u m b i a T ' c a " 
lie Núñez, entre, Miramar y Lanuza, 
'alquilo un departamento -ion dos cuartos 
$10.00 y $7.00 los cuartos con luz, a 
dos cuadras del Paradero de Miramar 
y a una cuadra de la Calzada de Colum-
bia. Teléfono F-2568. 
119ft:: 1 Ab. 
S E ALQUILA O S E VENDE. E N E L 
Reparto "La Siurra" casa moderna de 
<los plantam. Consiste la planta baja, 
de jardín, portal, sala, hall, comedor, 
dos nabilaciones. baño, cocina, pantry, 
planta alta, cuatro amplias habitaciones 
Icón oaños intercalados, dos terrazas. 
Tiene garage para dos máquinas con dos 
habitaciones altas con sus servicios pa-
ira criados. Tiene teléfono. Distante 
inedia cuadra del tranvía y del parque. 
Ventajosas condiciones, magnífica 
[oportunidad. Informan: Teléfono A-
8181 . 
1 1994 1 Ab. 
MARIANAO, SE ALQUILAN CASAS 
| modernas de concreto cen tres y cua-
tro cuartos, sala, comedíl', baño, por-
' tal y patio a 30 y 40 pesos. Departa-
mentos altos con dos y tres cuartos, 
, sala, baño, servicios y luz eléctrica 
desde 20 pesos, frente .)aradero Hava-
¡ na Central. Reparto "Nogueira". Te-
iléfono 1-7014. 
11810 4 Ab. 
Reparto Buen Retiro, Marianao. Se 
.alquila el chalet acabado de reedifi-
car compuesto de cinco cuartos, sala, 
antesala, comedor, cocina y dos ba-
;ros, buen teireno, a una cuadra del 
tranvía de Zanja y dos del eléctrico. 
Calle de Panorama, entre Boquete y 
San Jacinto. Precio $75.00. Informan 
Habana 89,. Notaría del Dr. Prunna 
Latte. Domínguez. Tel. A^9744. 
11718 1 ab. 
SE ALQUILA POR UN ASO. UNA ca-
sa en el paradero de Buena Vista de 
los carritos eléctricos Marianao, tiene 
sala, comedor, seis cuartos con dos ba-
ños en la planta baja y cuatro cuartos 
con uaño en la alta. Además tiene en 
edificio anarte cocina, despensa v tres 
cuartos para criados en la parte alta. 
Cuenta también con paraire. lavadero y 
\in jardín de cinco mil varas cuadra-
das. Llámese al teléfono 1-746G. 
11654 y / 1 Ab. _ 
SE ALQUILAN TRES HERMOSOS 
chalets en Ave. 3a.. esquina a Pasaje 
(D) en Buena Vista, frente al teatro 
Meca, a media cuadra del tranvía" de 
Marianao, paradero Rabel, compuesto 
de 5 cuartos, sala, comedor, cuarto de 
baño completo, jardín, portal, servicios 
de criados con su cuarto, garage, abun-
dancia de agua, precios muy económi-
cos. Las llaves en la botica o en los 
mismos. Su dueño en Prado nümero 
S5. Teléfono A-9106. 
11677 8 Ab. 
SE ALQUILA UNA ESPLENDIDA ca-
ea con una gran sala, saleta, 4_ grandes 
cuartos, 2 baños, comedor, cocina agua 
callente, cuarto de criados con 2 baños, 
vin gran patio y garage, los tranvías le 
cruzan por el frente. Luisa Quijano, 
número 24. Marianko. Informas: 
flor Díaz. Teléfono A-9770, A.-3Ó38. 
11339 4 Ab. 
ALQUILASE LUJOSO CHALET RE-
jiarto Buen Retiro, calle Infa,nta y San 1 
Jacinto, cerca de las carreras de la 
Plava. Informes: Comandante Iglesias. ' 
Teléfono 1-7361. 
11527 10 Ab. ] 
O'Reilly 102, casa particular, altos 
primer piso, se alquila una habitación 
con todo servicio o sin él, según les 
convenga a matrimonios o a hombrea 
solos. 
12020 2 ab. 
HABITACION AMUEBLADA C O N SER 
vicio a hombre solo, a una cuadra del 
Parque Central, $15. Sd da llavín. Pa-
gos semanales. San Miguel 12. 
11985 1 ab. 
BERNÁZA 36 
frente al Parque de Cristo. Gian ca-
sa de huéspedes. Se alquilan esplén 
elidas habitaciones, baños con aguí 
iría y caliente a todas horas. Estricta 
moralidad. Magnífica comida. Precios 
módicos. 
11969 8 ab. 
I EN MANRIQUE 124, BAJOS, SE A L - tíicionps roía nara In rallp v «¡n ¡quila una espléndida habitación con to- |laUOneS' reJa Para ,a CaIle Y SU 
doiie5n80nfort' Teléfono u ' ' ¿ * u 7 j Ab jenticida independiente, directa de 
s e a l q u i l a u n a h a b i t a c i o n - e " s " - la calle también, con muebles y 
terior a personas tranquilas y de es-!_ • ! " i i 1V/I I ' 
tricta moralidad. También es propia • conilda, O Sin muebles. Malecón 
& a £ ? 3 i ^ s 8 a particuIar 8in niños-i número 3, bajos, derecha. Telé-
¿ í ü ü J 5 ^ ¡fono A-1058. 
SE AXiQU£LÁN HABITACIONES V ESI 9803 24 Ab. 
paciosos apartamentos amueblados, agua 
fría y calienta, elevador y teléfono > 
demás servicios a precios de verano. 
Hotel Harding. Crespo 9. 
115G2 * 25 sb. 
SE NECESITA UN JOVEN ESPAÑOL 
Jiara criado de mano que sepa servir y 
tenga recomendación. Sueldo $35.00. 
También se necesita otro para limpie-
za de patios y regar el jardín $25 y 
un muchacho $15. Habana ,126, bajos. 
11878 2 ab. 
COCINERAS 
SE SOLICITA UNA MAGNIFICA Co-
cinera y repostera que duerma en la 
colocación y que tenga referencias. Ca-
lle L, 297, entre 25 y 27. 
12112 4 Ab. 
HOTEL "SANTANDER" 
Si Ud. busca una habitación o apar 
s e a l q u i l a h a b i t a c i ó n a j o t j e T i lamento en casa tranquila de intacha-
blada en casa absolutamente moderna, kj¿ moralidad v económica ven?a a con oda clase de comodidades, precio L,e rao13"-0»» y económica, venga a 
económico. Villegas, 38, primer piso, 
11398 1 Ab. 
Sfc SOLICITA UNA PENINSULAR de 
mediana edad para cocinar y ayuda* u 
los quehaceres de una corta fanvliiu. 
A. enida de Serrano, 9 y me l esquina 
a San Leonardo. 
12120 4 Ab. 
esta. Belascoain 98 y Nueva del Pilar 
Teléfono M-1194. 
10893 20 ab S E A L Q U I L A N D O S E S P L E N D I D A S habitaciones en la azotl;a en los al-
tos de E?. Nicolás, 67, eptuno y | C A S A D E H U E S P E D E S . O B B A P I A 57, 
San Miguel, se exige moralidad. 
11399 4 Ab. 
Se alquila un departamento interior 
i matrimonio o personas solas en l-i 
parte alta del Vedado. Tiene servi-
cios, alumbrado y amplia entrada in 
dependiente; no es casa de inquilina-
to. Calle F 215, entre 21 y 23. Hay 
teléfono. 
11987 1 ab. 
CONSULADO 1UÜ, ALTOS, -SE ALQUI-
tan dos habitaciones en la azotea y 
una en el piso. Se dan y piden referen-
cias por ser casa de familia. 
11539 3 ab. 
HABITACIONES Y DEPARTAMENTOS ! 
en la hermosa casa calle Tejadillo nú- [ 
mero 12. entre Aguiar y Cuba, se al-
quilan habitaciones amuebladas y sin j 
muebles y departamentos para ofiel- I 
ñas. 
11026. 1 Abril. 
altos Boibolla. Familias estables, pre 
dos razonables, próxima oficinas, par-
ques, paseos. Duchas, baños callientes, 
fríos. Toda asistencia $35.00 persona, 
adelante. Transeúntes, cama $1.00 ca-
da comida 60 centavos. Admítense abo-
nados comedor. 
_ 109S3 11 Ab. 
CASA PARA FAMILIAS 
alcfitia habitaciones muy frescas al-
tas *>' bajas, lujosamente amuebladas, 
servicio de ropa y criados, con y ain 
co?nida, mucha limpieza y moralidad, a 
prcc'o? muy reajustados. Grandes ba-
fios. agua fría y caliente. Manrique, 
13".« enti* Reina y Salud, hay pianola 
y radio para lo^ huéspedes. 
9310 11 ¿b. 
SE SOLICITA UNA COCINERA penin-
sular joven y aseada que sepa cocinar 
a la criolla y a la española, en Monte 
348, prefiere que duerma en la coloca-
ción. Sueldo 35 pesos. 
12120 3 Ab. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
Eíl esta acreditada casa hay habila-
riones con todo servicio, agua co-! s a n m i g u e l n u m e r o 5, e s q u i n a 
iripnlp bañnc frínc v r^ipntp* A» a P'-ado. se alquilan habitaciones altas mente, oanos trios y calientes, de ^ y ba&t.. a 12, 15. 18 y 20 pesos, se da 
a $50 por mes. Cuatro Caminos. le-iLavtn 
iéfonos M-3569 y M-3259. 80-79 2 Ab. 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO 
con dos habitaciones, cocina y come-
dor en casa particular, cómodas y fres-
cas en San Julio número 15, entre Za-
potes y Santa Emilia. 
11955 1 Ab. 
DE OCASION. UNA HABITACION CON 
vista al Paseo, lujosamente amuebla-
da para matrimonio o dos o tres per-
sonas en Prado 29, altos. 
12036 2 ab. 
SE ALQUILA UNA ESPLENDIDA ha-
bitación con pasillo, portal, puerta pa-, 
ra la calle, entrada independiente lúa 
y teléfono. A. entre 17 y 19. Informes-
Garage Central. 17 y A. Teléfono F-
1216. \ 
11970 2 Ab. 
SE ALQUILA DEPARTAMENTO ALTO 
Sala, cuarto y cocina en Habana 165 en 
$35.00. Informan en Muralla 111 
12008 _ i ab. 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES, 
juntas o separadas, para personas ma-
yores. Son muy frescas y cerca de to-
dos los carros, a dos cuadras de la 
Terminal. Acosta 84, bajos. 
12009 _ 1 ab. 
SE ALQUILA UNA ACCESORIA A 
matrimonio solo que no tengan que tra-
jinar en la casa y que sean de estricta 
moralidad o también se admite un so-
cio para con otro que hay en ella. Más 
informes Suárez 90, bajos-, 
12011 2 ab. 
Terminadas las reformas de la gran 
casa Mercaderes 16 12 , esquina a 
Obrapía, se alquilan en el principal, 
apartamentos con vista a la calle, pro-
pios para familias; hay habitaciones 
para hombres solos. 
10193 1 ab 
OBRAPIA, 53 
Se alquilan 2 amplias y frescas habi-
taciones con balcón a la calle a perso-
nas de moralidad, precios económicos. 
10995 1 Ab. 
Ofrezco a usted dos buenas habi-
SE ALQUILAN HERMOSA* Y PRES 
cas habitaciones, con í»scensor. luz eléc-
trica. Instalación telefónica y lavabos 
de agua corriente en to'das ellas: para 
oficinas o viviendas a precios arregla-
cios. Puede adquirirlas a su gusto en ol 
primero, segundo o tercer piso de la 
casa Sgl 85. Dirigirse a los encargados 
primer piso. No. 208. 
. 1_ ab. . _ 
EN CASA PARTICULAR SE ALQUILA ¡ •¡O A-1058. 
una habltanlón a caballero solo, se pi-
den y dan informes. San Nicolás, 66, 
altos, entre Ncptuno y San Miguel. lOŜ S 
10823 5 Ab. 
- taciones, reja para la calle y su 
entrada independiente, directa de 
la calle también, con muebles y 
comida, o sin muebles. Malecón 
número 3, bajos, derecha. Telefo-
RB D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A 
de mediana edad para cocinar en casa 
de moralidad y dormir en la misma. 
Informan en Progreso 34. 
12063 2 Abr._ 
SOLICITO COCINERA PENINSULAR 
que cocine- bien a la española y duerma 
en el acomodo sueldo $35.00 Informan 
Damas 12 entre Luz y Acosta. 
120S3 2 4br. 
SE SOLICITA UNA COCINERA JOven 
b de* mediana edad, poco trabajo, <iue 
duerma en la colocación. Informes en 
Belascoain, número 16. Teléfono A-
6418. 
11960 1 Ab. 
SE NECESITA COCINERA LIMPIA T 
formal, debe ayudar a la limpieza de pe-
queño apartamento, presentar referen-
cias y dormir en la colocación. Buen 
trato. Calle F, número 32, esquina a 
5a., Vedado. 
11987 1 Ab. 
EN SAN LAZARO 476, BAJOS, SE so-
licita una buena cocinera española para 
corta familia. 
11937 1 Ab. 
SE NECESITAN MANICURISTAS Ex-
pertas o que deseen aprender. Deben 
ser ióvenes y bonitas. También se ne-
cesita buena peinadora y peluquero. A-
1202. 
113Ü5 1 Ab. 
SE SOLICITA UN HOMBRE QUE EN 
tienda bien el giro de jarnioería, o se 
alquila un local preparado convjnienle-
mente para ello. Informan: 19, número 
513, Vedado. Teléfono F-2385, bodega 
La Mina. 
11162 2 Ab. 
PRADO NUMERO 85, ESQUINA A 
Virtudes, se solicita un hombre de me-
diana edad para portero, que tenga re-
ferencias que el no que no se presente. 
11679 6 Ab. 
SE SOLICITAN EN CADA PUEBLO 
personas activas y bien relacionadas, 
para representar negocio de fácil in-
troducción y que deja gran utilidad. No 
se trata de mercancías. Informes: Se-
ñor Administrador. Apartado, 1964. 
Habana, 
11338 4 Ab.. 
Cr iadas p a r a l i m p i a r 
hab i t ac iones y coser 
ESPAÑOLA DE MEDIANA EDAD ne-
cesita colocarse de limpiar nabitacio-
nes o para fonda o para señora sola o 
para matrimonio para todo S'írv!c;o. 
María. Jesús María, 64. 
12124 ? Ab 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha española para criada de cuarto o 
coser. Informan: Vives, número 142. 
12117 3 Ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN es-
pañola en casa particular para coser, 
sabe cortar no pretende mucho sueldo, 
sino casa de formalidad. Calle 2, entre 
Zapata y 31. Vedado. Teléfono F-1856 
12108 3 Ab. 
SE DESEA ENCONTRAR UNA CASA 
particular para coser de 8 a 6 de la tar-
de o para acompañar a ir al extranjero, 
puedo dar los mejores informes de mi 
persona. Informa: Calle de Tacón, nú-
mero 6, habitación número 11. Luisa o 
llame al teléfono A-8052. 
11622 4 Ab. 
C R I A D O S D E M A N O 
SE OFRECE UN JOVEN DE COLOR 
tara criado de mano de casa particu-
lar; es práctico en el servicio y tiene 
referenci-s. Informan en el Teléfono 
A-4028̂  
12002 2 ab. 
A G E N C I A D E COLOCACIONES 
LA AGENCIA " L A UNION" 
De Marcelino Menéndez es la única que 
en cinco minutos facilita todo el per-
sonal con buenas referencias. Para den-
tro y fuera de la Habana Llamen al 
Tel. A-3318. Habana 11>. 
12017 5 ab. 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
El Roque. De Alejandro Wecserl Izabó 
Ofrece a las familias particulares, co-
cineros, cocineras, criadas, criados, por-
teros, Jardineros, chauffeurs y ayudan-
tes a los hoteles, restaurants, casas de 
huéspedes, fondas y cafés, toda clase de 
servidumbre y dependencia con buenas 
referencias. Acosta 88. Tel. M-9578. 
En la misma oficina se necesita toda 
c'ase de dicho personal para buenas 
colocaciones y con buenos sueldos. El 
Roque. Agencia antigua y seria. 
12023 * 13 ab. 
VILLAVERDE Y Cía. 
O'REILLY, 13, TELEFOÑO A-2348 
Esta acreditada Agencia facilita rápi-
damente buenos dependientes, cocine-
ros y todo cuanto personal usted nece-
site con buenas referencias de su ap-
titud y moralidad; se mandan a toda la 
Isla cuadrillas de trabajadores para el i 
campo. O'Reilly 13. Teléfono A-2248 
11812 5 Ab. 
SE OFRECE BUEN CRIADO DE MA-
no, peninsular; tiene referencias de ca-
sas conocidas. También se ofrece un 
portero o para criado de oficinas, clí-
nica, camarero o dependiente. Habana 
126. Teléfono A-4792. 
11878 f ab. 
C O C I N E R A S 
SE OFRECE UNA BUENA COCINERA 
española, cocina a la española y a la 
criolla, puede ir al campo. Informan e» 
Baños, número 39, entre 17 y 19. 
11971 2 Ab. 
SB OFRECE COCINERA PARA COR-
ta familia. Sabe cumplir con su obli-
gación; tiene referencias; duerme den-
tro o.fuera. Tratar de 2 a 4. Merra-
deres 16 1|2, habitación 28. 
12022 1 ab. 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA DE MEDIA-
na edad, desea colocarse para cocinar. 
Habana, 108. 
11916 1 Ab. 
DESEAN COLOCARSE DOS ESPASO-
las; una entiende de cocina, y otra pa-
ra cuartos o manejadora. Prefieren 
juntas. Informan calle 8 No. 37 A en 
tre 13 y 15, Vedado. 
11869 8 jnz. 
UNA BUENA COCINERA FRANCESA 
desea casa buena; es repostera. Tiene 
referencias. Dirigirse calle Paseo > 
Tercera frente al Garage, por Tercera. 
11875 1 ab. 
COCINEROS 
SE NECESITA UN COCINERO LIM-
plo, buen carácter, tiene que hacer lim-
pieza, poco trabajo para establecimien-
to. Sueldo 25 pesos y ropa limpia. Te-
nlete Rey, 85, de 10 a 12 a. m. 
12119 3 Ab. 
ACREDITALOS CENTROS DE COLO-
caclones, si quieren tener buenas servi 
Se necesita una cocinera española pa-
ro, un matrimonio solo, que sepa tam-jdumbiLis v dependientes de todos los gl-
Uí¿- 1 11 J ros l'iimen a lüs Teléfonos A-1673 y 
hien cocinar a la criolla, que duerma i A.386c y si quieren colocaciones vengan 
eu la colocación y que traiga buenas |a ^|jSga 168 0 a :L'UZ Na 7- Sr3SAba" 
referencias. Dirigirse a la señora del' 
ir . ' LA PRIKERA DEL VEDADO, SE SO-
Ur. oalaya, calle " entre fv y L, Ve- licitan cocineras, criadas de mano. 21 
ciado. 
10799 1 ab. 
C A R R U A J E S 
20 ab. 
NOTEL "FLOR DE. CUBA" 
de Felipe Pérez 
En est-» antiguo y acreditado hotel se 
alquila.i habitaciones cesde 25 pesos 
mensuales en adelante; fiara pasajeros 
hav hi-.bltaciones de 1, 2 y 3 pesos ma-
tr.mor ios dos pesos y 2.50; agua co-
N CUBA7 113. POR ^ W ^ A ^ l l g r í r o ^ y ^ n S ^ ^ 1 ° . ^ ba-
, alquila una sala, con vista a la calle, j ^ o J L ^ a ' servio8,esmero^le0^-
E I CASA PARTICULAR NUEVA SE 
alquila una hermosa habitación amue-
blada, muy fresca y clara, hay teléfono 
gran cuarto de baño, cámbianse refe-
rencias. No hay cartel ni en la puerta 
ni en el balcón. Villegas, S8, altos. 
_ J098- l Ab. 
tiene división y sitio para cocinar, casa 
para familias. 
11933 8 Ab. 
EN S O L , 63. SE A L Q U I L A U N Depar- 1 
tamento amplio con división y sitio pa-
ra cocinar, luz corriente toda la noche, [ 
36 pesos, casa para familia. 
11934 8 Ab 
mite-. abonados desde » pe8os en ade- i No. 92 entre Obispo y Obrapía lo 
lante cocina española, criolla franen- • ' ^ • j 1 11 • r ^ T ? 1 
sa v americana. ^ trance-1 mas centnco de la Habana, luz toda 
G/.LiANo 109, a l t o s , l a m e j o i T c a ' a n o c ^ e Y abundante agua. 
8 Ab. 
Habitaciones y departamentos de 15., , 
20, 25 y 50 pesos, para personas de de auto™vlles 
estricta moralidad y oficinas. Aguiar liempo puede usted obtener el títuio 
3e necesitan chauffeurs. Se gana me-
jor sueldo con menos trabajo que en 
ningún otro oHcio: Aprenda a chauf-
íeur! En la Escuela Automovilista y 
de Aviación de Mr. Kelly se les en-
seña a manejar y todo el mecanismo 
modernos 
2t:-!, entre E y D. Ve do. Teléfo  F-
5í<n7 
8266 - a Ab. 
S E O F R E C E N 
Criadas de m a s o 
v mane jadoras 
C O C I N E R O e s p a s o l c o n t o d a 
clase de garantías, exclusivamente pa 
ra almacén. A-2753 Martínez. 
12077 3 Abr. 
£ E D E S E A C O L O C A R rN C O C I N E R O 
del país repostero bien sea casa hués-
pedes particular o establecimiento. 
Informen Tel. A-5163. 
12058 2 Abr. 
COCINERO PENINSULAR D E S E A Co-
locarse en buena casa sabe cocinar 
bastante bien a la española y criolla. 
Informarán Galiano No. 63 bajos Tel. 
A-6530 
12049 , 2 Abr. 
SE D.ESEA COLOCAR UN COCINERC 
blanco con buenas referencias, trabaja 
toda cíase de repostería a la criolla 7 
española, mucho limpieza. Informan 
Tel. A-(073. 
12082 2 Abr. _ 
C H A U F E U R S 
EN LA CALLE 11, NUMERO 314, EN-
tre B y C, se desea colocar una mucha-
cha para criada de mano, prefiere ía 
llubuna. Teléfono F-11Í83. 
12121 3 Ab. 
SE DESEA 0*̂ 1 OCAR U N A SEÑORA 
de mediana ciMd para los •laolia-í-rea 
de una casa •!.* corta fainilii !•< ne 
En C O r t o l ^ " la^gi^n^ce Infornv.i • 
Izada y Paseo, j -u Liuna. le.- •• • 
008. ' t 
12127 2 Ab 
SE OFRECE UN CHOFER MECANICO 
para casa de comercio, camión o casa 
particular. Teléfono A-5679. Suárez nú-
mero 3. 
12140 3 Ab. 
ALQUILO DOS ESPLEITDIDAS HABI-
taciones altas e Independientes, - con 
grande cocina, buenos servicios, buena 
terraza con lavadero, muy freséas, hi-
giénica y acabada de pintar, todo cie-
lo raso y espaciosa azotea. Calle San-
ta Felicia, 57, entre FétTlca y Refor-
ma. Llave en los bsjos. Informes: Uua-
sabacoa, 60. Teléfono 1-5022 
11926 1 Ab. 
sa de U Habana por su seriedad, lim-
pieza y buena comida. Habitaciones con 
dlrna 8anitarl0 completo, casa mo-
109f8 1 Ab. 
11250 
alquilan grandes habitaciones al-
tas y bajas en Amargura 77 y 79. Se 
quiere mucha moralidad. 
"026 1 ab. 
SE ALQUILA A SESORA SOLA SIN , 
niños, una hermosa habitación muy 
fresca, lujosamente amueblada, con I 
balcón a la calle y saleta a la entrada, 1 
todo Independiente, único inquilino, se ' 
da comida si desean. Informan en la 1 
misma. San Miguel, 177 y medio, ajtos, I 
casi esquina a Marqués González, de 8 I 
a 12 a. m. rigurosamente. 
11813 2 Ab. 
"BIARRITZ" 
Gran casâ  de huéspedes. Habitaciones 
cieade . ü , o0 y 40 pesos por persona In-
cluso comida y demás servicios. Baños 
con ducha frfa y caliente. Se admiten 
añonados al comedor a 17 pesos men-
suales en adelante. Trato inmejorable, 
eficiente servicio y rigurosa moralidad 
PALACIO " L A MILAGROSA" 
Avenida del Brasil (Teniente Rey) 3S 
Esquina a Aguiar. En esta moderní-
sima casa, situada en lo mejor de la zaro 249. 
ciudad, se alquilan habitaciones y cej 
admiten abonados al comedor. Norma 
equidad, orden, moralidad. Teléfono 
M-7519. 
9358 11 ab. 
y una buena colocación. Venga o es-
criba hoy mismo por un libro de ino-
trucción. mandando seis sellos de 2 
centavos por el franqueo. Escuela 
Automovilista y de Aviación, San Lá-
11904 1 ab 
EN LUZ, 24 
Se exigen referencias altos, Industria. 124, | casa teléfono 1097$ 
último piso, se alquila una habitación 
con todo el servicio, es casa de una fa-
milia y se piden referencias, tiene la 
1 Ab. 
INA JOVEN ESPADOLA DESEA CO-
locarse de criada de manos o maneja-
dora, no le importa ir para el Vedado 
c para la Víbora siendo casa formal. 
Informan Compostela 150 bajos. 
19076 • 2 Abi. 
DKSEA COLOCARSE SEÑORA KSPjfT-
POR NC PODERLO ATENDER ss . la dc "^"ejadora o de criada de ma-
solicita un socio para un café v fonda i 1-os- K^ldo 99- Tel. M-3319. 
tinque no aporte más que 500 "pesos vi 12067 j Abr. 
V A R I O S 
DESEA COLOCARSE EN CASA DE 
familia decente una joveh peninsular 
de criada de mano, conoce bien el ser-
vicio doméstico y tiene personas sol-
ventes que la garanticen si es necesa-
rio. Informarán en Carmen, 6. 
12118 6 Ab. 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHA 
trabajadora de criada de mano o lavan-
dera, o para todo. Su dirección: Rodrí-
guez, 24, entre San Benigno y San In-
dalecio. Jesús del Monte. 
12111 3 Ab. 
otro para una bodega con 700 peBOV¡SB I >KSFA Col O P A I ? i-va—k/ÍTr-ni" 
a^^^,orasareZ y Dlar:a en 61 ^ l ^ ^ ^ ^ ^ d ? ^ ^ : 12056 , Abr. r S i o f ^ » * » M-5897, i ^ 
CHAUFFEUR ESPAÑOL CON 3 AÑOS 
de práctica con referencias de la última 
casa .que trabajó y sin pretensiones, se 
ofrece para casa particular, maneja tu-
da clase de máquina. Informan: Telé-
fono A-9489, a todas horas. 
11941 1 Ab. 
SE OFRECE UN BUEN CHAUFKKUR 
español en casa particular •• ompi'lJo; 
eentiende prácticamente toda clase de 
máquinas y puede dar magníficas re-
ferencias de casas particulares conoci-
das que trabajó. Habana 126. Teléfom. 
A-4792. 
11832 1 Ab. 
BE OFRECK UN CHOFER PARA CASJ 
particular con experiencia en el maneje 
de toda clase de máquinas. Llame a 
A-2674. Pregunte por Alfredo. 
11086 2 Abr. 
TENEDORES DE LIBROS 
TENEDOR DE LIBROS, ACEPTARIA 
después de las 7 p. m.. cualquier colo-
cación que pudiera desempeñar, rr--
senta referencias y tiene pocas preten-
siones. F. Carpió. Teléfono 1-1'---
12145 b. 
TENEDOR DE LIBROS, KSPASOL 
experto, referencias satisfactorias. "M ' 
ce servicios horas convenidas. Avisos. 
Escritorio Wllson, Obispo 52. eléíoiic 
A-229S o A-6918. 4. 
12161 5 Ab. 
a n o x c n 
D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 1 d e 1 9 2 4 
SE OFRECEN 
^ _ « • T R R O S Y MECAN'O-
¿rafo. ^Pafio1' ^rlo^es referencias. Se 
tuena letra ^ « ^ ^ t . - l b u c l ó n . Teófi lo 
Ofrece. 9**. " S í T a i S c Í b O M-8706. Ofrece, por "OOic* - - ^ g l j , ^ Pérez. L^2' 0-- * 5 
11512 " 
E N S E Ñ A N Z A S E N S E Ñ A R I A S 
l u ^ - •••— 
Esperto tenedor de übro?, « ofrece 
pa'a toda chue de trabajo, de conta-
blLdad. Lleva ü b r o . * * \ ^ ™ ' 
balances, liquidaciones etc. Salud. 67 
baios. T e l é f o n o A-1811. 
r 750 
A C A D E M I A D E C O R T E , S I S T E -
M A " P A R R I L L A " x 
Autora y directora: Felipa Parri l la d« 
Pavón, corsés, sombreroa, pintura, flo-
res y labores «:n general. E l sistema 
más moderno y simplificado conocido. 
Enseñanza rápida con ajuste dos meses, 
lo mismo en el corset que en los sombre-
ros. Los corsés en ocho d í a s . Todo 
se garantiza. Aprenda pintura en diez 
lecciones. Bordados a mano y a máqui-
na. Clases por la mañana, tarde y no-
che. A fin de curso un valioso t í tu lo . 
Se admiten internas. H'.bar.a, 65, altos, 
entre O'ReUly y San Juan de Dios. De 
venta el método ' iParrl l la". 
11914 28 Ab. 
— — r T í — M A r a m o m o e s -
j . B O O T C i : t > e ^ V ¡ £ r criada de 
j añol sin g » * " * * 5 * £oco y el para 
^ £ a r r ¿ ^ b'en ^ 
Teléfono A-75o2. 2 ^br. 
• s S Ü . i - T T O D E b B S Ñ A iKÍISEÑ"-
jOViüf» <-lJL,TU- sin pretensiones, fc^/-"^-^ Tel-
A-674^ de 2 a 4 P. >I- 2_J^b^-
- -^T^r^íV>AÑ.nL S E D E S E A C O L O -j O V E N ESPAÑOL W » * ^ particular o 
t:ar de sirvient%4e" f f f nara embar-
S comercio Pref^r%e^fln^s 51 Teló-
oarse Informan en Seraiines 
iono M-9220 2 ^ r . 
12090 
I N S T I T U T O D E C A N T O Y C E N T R O 
<le enseñanza lírica y de la pantalla. 
Alberto Soler. Director. Trocadero 54, 
altos. Dedique sus facultades a recibir 
enseñanza de profesores acreditados y 
ro sufrirá decepciones, ni perderá su 
tiempo. 
11566 2 at?. 
sif tOBITA I N G L E S A , P R O F E S O R A 
con tltui*». desea dar clases ¿n t<u casa 
en Vedado, de 8.30 a 9.30 . i . m. Telé-
fono F-1877. 
11373 1 Ab. 
T A Q U I G R A F I A 
12084 
- J T f X E D U C A D A . E M A N O L A . CO N 
" A r a b l e s referencias, desea coloca-
' T ^ n l r a leñora o señorita. No tiene 
' ' i n v é n t e n t e marchar al extranjero. 
|"u?den dirigirse a Oquendo esquina a 
Lelagüe, altos. Srta. Marqué*. 
12024 -
T T T T f R E C E J O V E N KSPAfíOL, P A R A 
^mnVeza de casa particular o de co-
1 m P ^ nara un elevador o portero, 
^ne'buenarreferencias y es formal y 
sin pretensiones. Teléfono M-6806 
11823 , - — 
SÉ O F R E C E A L O S C E N T R O S R E G I O -
»¿les familias particulares, sociedades 
de « c r t ^ sociedad de arquitecto y 
^ k e s t r l l de obra en ( P » ^ ^ » ^ 
v decorador, extranjero con t í tulos pro 
fesionales. Informan en Acosta, 88. l e -
léfono M-9578. , 
x 11954 < 1 AP-: 
U Ñ H O M B R E F O R M A L Y C U M P L I -
dor desea colocarse de portero o sere-
no particular o ayudante de jardinero 
o para limpieza de oficina o casa, tiene 
quien lo recomiende. Informan: L a m -
parilla, 59, altos. Teléfono A-6683. 
1195¿ 1 AD- . 
TÉÑGO $500.00 P A R A E M P R E N D E R 
.. nnp'iar pequeño negocio con otro so-
cio. Véame de 5 1Í2 a 6 p. m. en la dul-
cería del café Marte y Eelona. 
11888 1 M 
PE" S O L I C I T A UN P R O F E S O R I N T E R -
no para un colegio, ha de saber Tenedu-
ría do Libros. Informes: Calzada de la 
Víbora, 795. • _ 
11962 1 Ab. 
Profesor de Ciencias y Letras . Se dan 
.•ases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho, 
¿ c preparan para ingresar en la A c a -
demia Militar. Informan en Neptuno, 
220, entre Soledad y Aramburu. 
Ind. 2 ag 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. B A C H I L L E -
R A T O . C O M E R C I O E IDIOMAS 
U mejor colegio de !a capital para 
pupilos y medio-pupilos 40.000 metroe 
Ae superficie para base-bal!, foot-ball, 
tennfs. basket-ball etc. Quinta San Jo-
Bé í-e Bella Vista. , Dirección: Bella Vis-
ta y Primera. Víbora. Habana. Telé-
fono 1-1894. Pidan prospectos. 
11908 26 Ab. 
GRAN ACADEMIA COMERCIAL 
DE IDIOMAS, TAQUIGRAFIA Y 
MECANOGRAFIA. UNICA PRE-
MIADA EN EL GRAN CONCURSO 
PROFESIONAL CELEBRADO EL 
28 DE MAYO DE 1922- COLEGIO 
PARROQUIAL ELEMENTAL SU-
PERIOR. DIRECTOR: LUIS B. 
CORRALES. LOMA DE LA IGLE-
SIA DE JESUS DEL MONTE. CLA-
SES NOCTURNAS. SE ADMTEN 
INTERNOS. 
8704 Ind. 15 N . 
ENSEÑANZA, P R O F E S O R A Q U E HA 
enseñado por algunos años en los E s -
tados Unidos, ú l t imamente blblioteca-
rla en New York, que posee con per-
fección el inglés, otros idiomas y mú-
sica; desea posición en casa de familia 
respetable. Dlrglrse a Galiano, 70. ha-
bitación. 9, (entresuelo). 
11779 1 A b . 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
d e 
C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
E l s i s t ema m á s e f i c a z 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
I n f o r m e s : J . L . F R A N C H 
D i r e c t o r 
A P A R T A D O 2 3 0 8 H A B A N A 
P A S A L A S D A M A S 
T I N T U R A P A R I S 
P A R A L A S C A N A S 
P A R A L A S D A M A S E N S E Ñ A N Z A S 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máquinas "Sínger" para casas de fami-
lia v talleres. Enseñanza de bordadas 
máquina 
tantanes, en un SOÍO pomo; SU aplt- no pumontamos el precio. Se hacen 
•x- ~¿.ñAm. «n .m camuics Se alquilan y nacen reparaclo-
cacton e& r á p i d a ; en un momento n4(l Avísenos personalmente, por co-
tendrá usted su color natural . No con- teAléf°"Pn rt;4642íñefr'n u f e ^ i 
^ . • . , i y Lealtad Agencia de •»inger . Laeva-
iiene nitrato de plata y si una garao- m™ catálogo a domicilio si usted lo 
' de»*a. No se moleste en venir. .Llame 
Allana todas las dificultades; es ias- ^ r : s compr*ndT™manlrfona 
, a ' Singa- nueva, al comaao 
tía absoluta de ser la mejor de todas. 
S u precio es $2.00 y por correo 25 
c^s. m á s . E n el s a l é n de Belleza de 
la doctora Juana Alonso, en su ga-
binete, encontrará usted t a m b i é n to-
dos los productos de belleza para el 
cutis. Crema de Pepinos y el L íqu ido 
renovador y el Agua de Membrillo, 
10891 81 mi . 
L,eal-al te iéíono A-4522. San Rafael 
tad. 
9752 ^ Ab 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
S E D E S E A C O M P R A R UNA V I C T R O -
ia Víctor de pie con o ein discos y que 
esté en perfecto estado. Se desea tratar 
¿ írectamente con el duefto sin interven-
ción de corredores. Sírvase avisar al 
Sr . Cárdenas. Apartado de Correos 581 
Habana. 
12000 1 «o-
A C A D E M I A D E M U S I C A 
Incorporada al Conservatorio 
"Sicardo". Directora: señora Ara-
celi Sánchez de Menéndez, Amar-
gura, 73, altos, (entre Aguacate 
y Villegas). Teléfono M-8897. 
0212'! 30á-5 
ENTRE AMIGAS 
— A y , qué melena tan 
¿Dónde te la cortaron? 
—En "La Parisién". Y a 
lodos estos productos son para c o n - ¡ l a cortaron allí? 
servar su juventud y evitar las arru-
ga» y a d e m á s las bace desaparecer 
cuando existen. Se corta la melena a 
señoras y señor i tas ; se hace toda cla-
se de postizos y se compra pelo c a í d o 
xV «-ñoras . Villegas 45. Telf . M 6192. 
linde 
E X I T O G R A N D I O S O E X I T O 
Hemos obtenido cobrando $25.00 por 
¡izar el Cabello con la m á q u i n a m á s 
(moderna y perfecta de O n d u l a c i ó n 
t i ¿ t e ^ a r c e ^ permanente, que se conoce, 
i Garantizamos por un a ñ o nuestro 
¡ t rabajo , cobramos la mitaJ que cual-
— Q u é va, chica; ¿ tú no ves quier otra casa. "Hechos, . no pala-
lc mal que la tengo? si estoy ho- bras". Venga y se c o n v e n c e r á . 
S I N F I A D O R 
Muebles a plazos. Admitimos muebles 
a plazos como fondo. L a Casa P e ñ a . 
Nepluno 247 entre Aramburu y Hos-
;pital . 
12070 < Abr. f 
V E N D O 5 5 J U E G O SALA~ CAOBA, 
con espejo grande $50; uno id. de mlm-
'bre ^25: una nevera $16; dos escapara-
(tes a $16; un aparador, una mesa. G 
't i l las $35; (americanos): una cómod» 
$16; un juego cuarto $95; una victrola 
Sonora con 50 discos $75. Verlos, Ger-
vasio 68 esquina a Concordia. 
12034 2 ab. 
10204 21 Ab. 
A P R E N D A I N G L E S E N 15 M I N U T O S 
por d ía en su casa, sin maestro. G a -
rantizamos asombroso resultado en 
pocas lecciones con nuestro fác i l m é -
todo. P ida i n f o r m a c i ó n . T H E U N I -
C E R S A L I N S T I T U T E ( D 5 6 ) 123 East 
85 th. St.t New Y o r k City, 
60d- 21 Feb. 
S E D E S E A U N P R O F E S O R O P R O F E -
sora de Inglés, para dar clases de se-
gundo curso de Bachillerato. Que es té 
acostumbrado al programa de ing lés del 
Instituto. Corrales, 36, segundo piso. 
De 6 a 10 p. m. 
11642 31 Mzo. 
P A R A L A S D A M A S 
A R T I S T A A L E M A N DA C L A S E S P R 1 -
vadaá en el arte de la pintura. Calle B 
So. 20. Vedado. F-1491. 
115C5 25 ab. 
E L M E C A N I C O V A R E L A 
A plazos. Llame a l F-2290 . ¿ P o r q u é 
no pone usted su cuarto de b a ñ o con 
la comodidad y confort que le per-
tenece? Llame a V á r e l a , F-2290 . ¿ P o r 
q u é no modifica su ins ta lac ión sani-
taria? Llame a l F-2290, Vedado. ¿ P o r 
qué no cambia sus llaves de agua pa-
ta evitar multas por desperdicios? F -
7290. ¿ P o r q u é no separa su instala-
c ión e léctr ica para evitar pagar más 
que lo que usted consume de luz? 
Llame al F -2290 . ¿ P o r q u é no repa-
i s o cambia sus aparatos de gas? 
Llame al F-2290 . ¿ P o r q u é no dora 
o niquela sus lámparas y estarán siem-
pre nuevas? Llame al 2290 y Vare-
la le hace estos trabajos a m ó d i c o pre-
cio y a plazos c ó m o d o s . Llame al te-
lé fono 2290 o escriba a 23 No. 90, 
Redado, y será atendido. Servicio con-
tinuo. 
7<8ft 31 Mzo. 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
CUBA, 58, E N T R E O ' R E I L L T r T E M -
P E D R A D O 
Enseñanza garantizada. Instrucción P r l - I 
maria, Comercial y Bachillerato, para 
ambos t^cos. Secciones para párvulos, | 
Sección para Dependientes del Comer- I 
| c ió . Nuestros alumnos de Bachillerato 
i han sido todos aprobados, 22 profeso-
| res y 30 auxiliares cnsefiun Taqulgra-
1 fia en español e ing lés . Cregg. Orella- | 
| na Pitman, Mecanografía at tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, úl l i - ; 
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Cramátloa, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles, in-
I g l é s lo. y 2o. Cursos, Francés y todas 
, las clases del Comercio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
| Por distinguidos catedrát icos , ("ursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, üiagnif ica alimen-
| tación. espléndidos dormitorios, precios 
módicos . Pida prospectos o llame al 
teléfono M-27C6. Cuba, 58, entre O'Rel-
lly y Empedrado. 
12188 30 Ab. 
C O C I N A S D E G A S , A - 6 5 4 7 
Limpio 5' arreglo, quito el tizne y la', 
explosiones; doy fuerza al gas y sa-
co el agua a las cañer ías e instala-
ciones e léctr icas . E . Pochet, Progre-
so, 18. A-6547. 
12123 5 ab 
D O M I N G O I B A R S 
Mecánico c*n general. Se limpian y 
arreglan cocinas de gas, calentadoret; y 
cocinas estufina. Se hacen toda clase de 
Instalaciones para las mismas con y 
sin abono. Tenemos mucha práct ica . 
También me hago cargo de instalacio-
nes y arreglos de cuartos de baño, 1c 
mismo que insta lac ión'? e léctr icas , 
contando con un personal experto. Car-
men. 6C. Teléfono M-3428. Habana. 
Llamen desde las 7 a . m. a las 6 p. 
m. los días laborables. 
m o d i s t a a n r y p b a c t i c a c o w l a s 
mejores referencias se ofrece al comer-
cio para trabajar en toda clase de con-
fecciones de señoras y n i ñ a s . Informes: 
Teléfono M-3864. 
10344 2 Ab. 
E M I L I O P R A T S C o . 
Arquitectos, Constructores. Proyectos 
y presupuesto gratis. P a r a toda d a -
se de construcciones. No cobramos 
nada adelantado. T e l é f o n o 1-4493. 
A C A D E M I A M A R T I 
Directora Srta . Casilda Guti<«rrez. Cor-
te, costura, sombreros y pintura Orien-
tal. Bardado a már na, ciases a domi-
cilio. Jesús del 1.1 ate 607. Tcl I -
2326. 
11312 25 Ab. 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
Kncinol. Perfuma y purifica el aliento. 
Ev i ta las caries y preserva de la piorrea 
E n gargarismos combate el catarro. 
Preparación deliciosa y delicada. (125 
gramos un peso), venta en droguerías. 
Depós i tos Dentales. Neptuno. 32 y en 
la Agencia Distribuidora. Pan Rafael 
y Escobar, Botica. Teléfono A-8025 y 
A-9285. 
10413 i ? Ab. 
B A I L - S , I N G L E S , A - 1 8 2 7 
P A P I D O METODO Ph'OF W1LLIAÍIS 
E N T R E N A D O R 
CuKura física. Ejercicios ar t í s t i cos . I 
C a s e s de Dalle e ing lés en grupos 10 I 
pesos me;ráuales. Bailes de salón ais-] 
temáticame^tte perfectos de 12 a 22 pe- ¡ 
sos curso completo. Tango Inclusive. 1 
Clases privadas de 3. 4 y 6 pesos. 
Apartado 10J¿. Informa el teléfono A-
1827 exclusivamente do 1 a 2 o an-
tet ¿e tas 6 y media. 
10158 16 Ab. 
P R O F E S O R A S S I N S T R U C C I O N 8X1 
ofrece .para dar clases a domicilio, en 
la Habana, Vedado o Santos Suárez. 
Teléfono 1-5456. 
10334 2 Ab. 
9380 11 ab. 
PROFESORA ALEMANA 
Con Inmejorables referencias de distin-
guidas familias d« la Habana, desea 
dar clases a domicilio o en su casa. 
Dirigirse a Perseverancia 69, altos. 
12012 5 ab. 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
o^en mi casa para alumnos de ambos 
sexos, por profesor con 22 años de 
práctica y garantía, solamente en el 
Vedado; especialidad en Cursos Prepa-
ratorios y Comercio. Lorenzo Blanco 
í*!v*.Ar' No- 233 esquina a G, Vedado 
1136<> 4 Ab. 
T H E B E R L I T Z S C H O O L O F L A N -
G U A G E S 
(Academia de Idiomas) 
Inglés , F r a n c é s , Italiano, E s p a ñ o l 
Lecciones privadas y a domicilio. 
C L A S E S G E N E R A L E S 
Lecciones alternas, 
$ 6 A L M E S $6 
Para principiantes, comerciales. E s -
peciales de c o n v e r s a c i ó n para alum-
nos adelantados 
Nota: L a p r ó x i m a clase de princi-
piantes e m p e z a r á el próx imo miércoles 
Abri l 2. 
F I Y M A R G A L E 107 (antes Obispo) 
T e l é f o n o A-8723 . 
g 9 n 1 ab 
P R O P I E T A R I O S 
Persona serla y <Je buen carácter con 
garantías y referencias de primera, se 
ofrece para administrar propiedades. 
>obro de alquileres, etc. por retribu-
ílón módica. Sr. R o m á n . Apartado 1215 
Üabana. 
10719 4 ab. 
S i u s t e d n o h a b l a 
F r a n c é s , 
¿ p o r q u é n o v a 
P A R I S S C H O O L ? 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 4 0 . 
T e l é f o n o A - 9 1 6 4 . 
S9J5 7 Ab. 
E M I L I A A . O E C I R E R , F S O F E S O S A 
de plano, teoría y solfeo, incorporada al 
Conservatorio Peyreilade Enseñanza 
efectiva y rápida. Pagos adelantados. 
Corarles, 96 IÍ4, bajos. Tel. M-3286. 
9619 2 Ab. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l to s . 
L a s nuevas clases principiarán el día 
2 de Abril próxlmc 
Clases nocturnas, o pesos Cy. al mes 
Clases particulares y por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma in-
g l é s? Compre usted el METODO NOVI-
SIMO R O B E R T S , reconocido universal-
mente como el mejor de los métodos 
hasta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par que sencillo y agra-
dable; con él podrá cualquier persona 
dominar en poco tiempo la lengua In-
glesa rt.n necesaria hoy día en esta Re-
pública, 3a. edición. Pasta. $1.50. 
8-154 31 Mzo. 
S R T A . P R O F E S O R A D E C O R T E Y 
costura, desea colocarse en casa de mo-
da o particular. Informan: Buenos A l -
res, 19, Cerro. 
11166 1 Ab. 
C O L E G I O A C A D E M I A " C A S T R O " 
C á ' c t i c - Mercantiles. Teneduría de L l -
biu«. Gramática. Escri tura en máqui-
na, etc. Ciases para dependientes del 
Con-oit' per la noche, director: Abe-
arur Li. j Castro, J e s ú s María, núme-
r j ' i i . Hitos. 
¡ ¡ D I S F R U T E ! ! 
I ACADEMIA DE CORTE PARRI-
LLA 
I plrectora: Sra . Felipa Parr i l la de Pa-
1 pln- Profesora: Teresa B . de P a v ó r . 
• Ii rte y costura, crosés, sombreros, pin-
I f^ü' Jflores y costos de papel crepé, 
I r*c" s a "Equina y a mano y laho-
I tan " Ieneral- Habana CS, altos. Ha-
1 ra ^ ' c olír,es' 1S>' entre Buenaventu-
1 11913an Lázaro' Víbora 
28 Ab. 
De los mejores emplees y sueldos 
aprendiendo rápidameiue y con perfec-
c:An Taquigrafía, Mecanograf ía I n -
g'és Giaamátlca . Aritmét ica y Tenedu-
ría 'nacrlbiéndose hoy mlemo en la 
Grnn Academia Comercial " J . L O P E Z " 
S m N'lcoláá 42. Teléfono M-3322. que es 
d i todo Cuba la que mejor y más pron-
to eusefia; !a que menos cobra y la única 
que coioca gratuitamente a sus alum-
nos el entregarles el titulo. Clases to-
do e! día y por la noche. 
8684 fi Abril . 
PELUQUERIA FRANCESA 
para 
SEÑORAS Y NIÑOS 
MAURICIO Y MORA 
Antiguos de Dubic 
San Rafael, 12 
Teléfono A-0210 
Peinados, Postizos, Lavado de ca-
beza. Manicure, Massage, Tintura, 
Ondulación permanente. Arreglo 
de cejas. Precios moderados. 
Salón especial para niños. 
TINTURA SELECTA 
no es una más, es la más moderna 
^n Tintura para el cabello. Negro, 
castaño oscuro, castaño. 
Su elaboración es el conjunto 
de teoría y práctica, la única fór-
mula para preparar un producto 
absolutamente efectivo. 
Su mejor garant ía es que em-
pleamos la selecta en nuestros sa-
lones especiales para Tintura. 
De venta en todas las drogue-
rías y boticas de Cuba. 
Agente: 
PELUQUERIA FRANCESA 
SAN RAFAEL, 12 
I ¡ N O S E P I N T E ! ! 
L a s p i n t u r a s d a n a l a m u -
j e r a s p e c t o v u l g a r y e s c o n d e n 
m a l los d e f e c t o s d e l cu t i s . 
C u í d e s e c o n los t r a t a m i e n -
tos c i e n t í f i c o s ú n i c o s , y a c é -
l ebres en l a H a b a n a , y c o n 
los i n c o m p a r a b l e s c o n n i n g u -
nos otros p r o d u c t o s d e l I n s -
t ituto de B e l l e z a de l a P l a z a 
V e n d ó m e , P a r í s , q u e c u r a n 
las i m p e r f e c c i o n e s , b l a n q u e a n 
y e m b e l l e c e n el cut is s i n q u e 
p a r e z c a p i n t a d o . 
S e d a n conse jos y e n s e ñ a 
l a a p l i c a c i ó n grat i s . 
M A D A M E H E Ü R I E T T E 
U n i c a en t o d a C u b a . E x p e r t a 
c o n D i p l o m a 
S A N R A F A E L , 6 3 . A 
entre C a m p a n a r i o y L e a l t a d . 
T e l é f o n o M . 5 5 2 5 . 
S859 í 
B A I L E S 
Aprenda con rapidez y p e r f e c c i ó n el 
Fox-trot, Tango, Valse, etc., con com-
petente profesor- Clases privadas o a, Se venden tres vestidos elegantes pa-
domiciho. O n p a r e francals. Ins l ruc - i ra señora . Pueden servir para de d ía 
ü o n gnren m Engbsh ¡f desired. Urb- y de noche. A mitad de precio. Calle 
^ *eX- Telefono F-4167 . i 23 n ú m . 20 , Vedado. 
10,68 « «b . i 1179o 3 b 
Peluquería de Señoras y Niños 
MADAME GIL 
Obispo, 86. Te lé fono A-6977 
Habana 
Casa la más completa y espe-
cialista en todos los trabajos de 
conservación y realce de la Belle-
za femenina. 
Esta Casa es hoy, más que pre-
dilecta, la mimada de la High Life 
Capitalina, por la ejecución per-
fectísima de sus trabajos, garan-
tizados. 
Dispone de 22 gabinetes inde-
pendientes atendidos por un esco-
cido personal en igual número. 
Prontitud, seriedad, corrección. 
rrorosa. Dime, ¿dónde está La Pa-
risién? 
—En Salud, 47, teléfono 
M-4125, y cobra 60 centavos. 
Tengo que decirte un secreto. 
— ¿ C u á l ? 
—Que me teñí el pelo. 
— ¿ E s e pelo es teñido?, me en-
gañas. 
—Te lo juro, con la Tintura 
Margot, que la tiene en todos los 
tonos en "La Parisién". 
11806 3 ab 
C O S T A Y C A B E Z A S 
D e p ó s i t o de la Tintura Alemana V e -
getal E K O , aplicamos esta tintura y 
el H e n n é natural gratis. Venta y al-
quiler de Pelucas y pinturas para los 
Carnavales . P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s y 
n iños . 
I N D U S T R I A 119. E S Q U I N A A S A N 
R A F A E L . T E L E F O N O A-7034 . 
Nota: L a Tintura Alemana Vegetal. 
E K O , se vende por dos pesos en to-
das las farmacias de la Habana y la 
remitimos por correo por $2.50. 
9778 13 ab 
S E V E N D E U N PIANO, R. GORS Y 
Kallmamm Berlín, e s tá casi nuevo, se 
da barato. Aguila, 211, entre Reina y 
E s t r e l l a . - • 
11964 6 Ab. 
S E V E N D E U N T O L D O P A R A P O R -
tal de 3.50 por 1.80 en muy buen esta-
do y se da casi regalado por no nece-
sitarlo y 2 cortinas automát icas . Linea 
30, altos, esquina a J . 
11941 1 Ab. 
AVISAMOS 
nuestra numerosa y 
distinguida clientela y a 
las dam as en general. 
que acaba de instalar 7 
gabinetes expresamen-
te para el corte de mele-
nas, atendido por 7 ver-
profesionales-dad eros 
ES USTED ACASO 
una de las pocas lectoras del 
DIARIO que no tiene en su 
poder el folleto de ELIZA-
BETH ARDEN, intitulado' 
"En Pos De La Belleza"? 
Es un ameno e interesan-
te libro de consulta para, las 
mujeres cuidadosas de con-
servar y aumentar sus encan-
tos. Trae instrucciones so-
bre higiene del cutis y le in-
dica la manera como us-
ted misma puede defender y 
acrecentar su belleza, sin el 
auxilio de otra persona. 
Escríbanos (APARTADO. 
1915, Habana), o telefonee-
nos, A-8733, y le enviaremos 
con mucho gusto, gratis, el 
folleto de MISS ARDEN. 
"En Pos De La Belleza" 
Ind. ' '-
M A S A J E S C I E N T I F I C O S 
Por la D r a . J u a n a Alonso. Hace des-
aparecer la gordura en 3 0 masajes 
por su m é t o d o . Toda grasa se elimi-
t a y puede quedar esbelta como de-
see. ViUegas. 45. M-6192. 
10204 21 Ab. 
M A T A M O S Q U I T O S " K A T O L " 
Sabutoeru para matar mosquitos, co-
nuctdr mundlalmente. E s sorprendente 
el verlos caer muertos a.ite el fino hu-
mo cvt expiden unas pocas varil las. 
G a » p r t í z a m e su éx i to . SI usted quiere 
dormí; tranquilo, ¡probadlo; De venta 
on E l Sol Naciente. C l l c l l l y , número 
SO. 
£131 8 A b . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, desci 
usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado o a plazos? 
Llame al teléfono A-8381. Agente de 
S ínger . Pío Fernández . 
31 Mzo. 
PRODUCTOS DE BELLEZA 
"MISTERIO" 
AVISO A LAS FAMILIAS 
Cara y manos ásperas, piel levantada o 
cuarteada, se cura con solo una apli-
cación ciuc usted haga con la famo-
sa crema misterio de Lechuga; tam-
blén esta crema quita por completo 
las arrugas. Vale $2.40. A l interior, la 
mando por $2.50. Pídala en boticas o 
mejor, en su depósito, que nunca fal-
ta . Peluquería de señoras, de Juan Mar-
t ínez . Neptuno, 81. 
CREMA DE PEPINOS PARA LA 
CARA. SIN GRASA 
Blanquea, fortalece los tejiuos del cu-
tis, lo conserva sin arrugas, como on 
sus primeros años . Sujeta los polvos, 
envasado en pomos de $2. De venta en 
sederías y boticas. Esmalte "Misterio" 
para dar brillo a las uñas, de mejor ca-
lidad y m á s duradero. Precio: 50 cen-
tavos. 
LOCION MISTERIO DE LA 
FUENTEMILIA 
Para quitar la caspa, evitar la calda 
del cabello y picazón de la cabeza. Ga-
rantizada con la devolución de su di-
nero. Su preparación es vegetal y dife-
rente ric todos los preparados de su na- I cambiamos toda 
. turaleza. E n Europa !o usan los hos- 1 
' p í la les y sanatorios. Precio: $1.20. 
¿ Q U E N E C E S I T A ? 
Cuando necesite comprar o vender 
muebles, en juegos o sueltos; cuan-
do desee adquirir una bonita y eco-
n ó m i c a a lhaja pava hacer un regalo 
y tener la seguridad de que v a a que-
dar bien; cuando quiera comprar o 
vender un piano o pianola de buena 
í m a r c a ; cuando necesite un traje de 
etiqueta para lucir su arrogante figu-
ta en los salones ar is tocrát icos como 
un distinguido "dandy"; cuando, en 
fin, necesite «dinero, nosotros, en L A 
Z i L I A , de S u á r e z , 43, se lo propor-
cionamos en el acto sin m á s garant ía 
que la de alguna a lhaja n otro objeto 
que represente valor. 
G R A N N E G O C I O . POR D E J A R E L N E -
gocio para embarcarse, se vende muy 
barata una mesa de billar y además me 
obligan-a dejar el local. Informan; 16 
y Ltneff, Vedado. Teléfono F-19p7. 
11940 l _ A h . 
VENDO HOY DOMINGO Y MACANA 
lunes solamente a cualquier precio es-
caparates, chiffoniers, piano nuevo, si-
llas amsricanas. buró y s l l íáé 00Ué>CM| 
librero, sillones, juntos o MMjnutMi 
Industria 41, bajos, esquina a CoWa. 
12031 1_ Bb. 
L I Q U I D A M O S A P R E C I O S MUY BAc 
jos. Juegos de sala, dorados y laquea-
dos estilos clásicos , lámparas, alfom-
I r a s y gcbelinos franceses, relojes de 
mús l ra de pared y do pie, Victrolas, 
p'anolas, planos alemanes así como un 
enorme surtido de joyería y relojería 
en la casa de Ruisanchez. Angeles 13. 
Teléfono A-2024. 
12029 2 ab. 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E N 
de una casa, todos modernos; sala, 
cuarto, comedor, escaparates sueltos, 
camas y cómodas en San Nico lás 39, 
entre Virtudes y Concordia. 
12038 1 ab. 
GANGA- V E N D E M O S U N HERMOSO 
aparador de caoba con bronces, cocinas 
de gas y una vidriera para tren de la-
vado o tintorería. Apodaca 58. 
11746 6 ab. 
I N T E R E S A N T E . V E N D E M O S A R C H I -
VOS, seccionarlos de acero y madera, 
tanquetas y sillas giratorias de car-
peta y burós y máquinas de escribir. 
Apodaca 58. 
11747 6 ab. 
S E E N D E B A R A T A CAMA D E B R O N -
ce recién dorada al fuego, poco usf . 
San Lázaro 199, altos. 
11882 2 ab. 
MAQUINAS D E E S C R I B I R U N D E R -
wood número 5 y Royal en perfecto es-
tado. Se venden muy garatas. Alber-
to J iménez . Dragones 16. Hotel Royal 
Palma, de 7 a 12 a. n i . 
AVISO. S E V E N D E N V I D R I E R A S D E 
todas clases y tamaños y burós de ro-
ble y caoba en Apodaca 5S. 
11748 6 ab. 
S E V E N D E E N L A C A L L E 11, N U M E -
r j 314, entre B y C, una cocina de gas 
de tres hornillas y horno, eátá casi nue-
va, se da barata. 
12Í21 3 Ab. 
Se corta la melena en 
las distintas formas del 
iarson como en rans . 
Las melenas rizadas 
aquí son onduladas, 




Para estirpar el bello de la cara y bra-
zos y piernas desaparece para siempre, 
a las tresi veces que es aplicado. No 
use navaja. Precio: 2 pesos. 
AGUA MISTERIO DEL NILO 
¿Quiere ser rubia? Lo consigue fác i l -
mente usando este preparado. ¿Quiere 
aclararse el pelo? Tan inofensiva es es-
ta agua que puede emplearse en la ca-
becita de sus niñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita 
esos tintes feos que ust-d ê apl icó en 
su pelo poniéndoselo claro? ¿Esta agua 
no mancha. E s vegetal. Precio 8 pe-
sos. 
AGUA RIZADORA 
L A A L I A N Z A 
Cancelo y Teijido.—-Por tener que ha-
cer reformas en el local, liquidamos 
todas nuestras existencias, en pren-
das, muebles y ropa. Ofrecemos cons-
tantemente muebles, para sala, reci-
bidor, comedor y cuarto, sueltos o en 
juegos. Llamamos la a t e n c i ó n acer-
ca de su extenso surtido en relojes, 
pulsera con cinta, etc., y forma, 
a precios muy baratos. No se ol-
vide que nosotros compramos, y 
clase de muebles, 
prendas, m á q u i n a s de coser y de es-
cribir, victrolas. f o n ó g r a f o s y discos, 
a precios de circunstancias. Neptuno, 
141. t e l é fono M-1048, al lado de la 
bodega. Compramos muebles, objetos 
de arte, etc, lo mismo que e m p e ñ a -
mos joyas a interés m ó d i c o . 
12151 5 ab 
" L A C A S A F E R R E I R O " 
¿ Q u i e r e amueblar su casa por poco 
dinero? Venga a " L a C a s a Ferreiro". 
Monte 9. Liquidamos juegos de reci-
bidor a precios barat í s imos . E n joye-
i l a y objetos de arte hay preciosida-
des. Compramos muebles de uso en 
•ledas cantidades. 
L A C A S A F E R R E I R O 
M O N T E 9. T E L F . A-1903. 
MUEBLES 
Compramos toda clase de muebles pa-
gándolos a buen precio por tener gran 
demanda de ellos para el campo y para 
la ciudad. También compramos planos 
y pianolas. Llame al teléfono A-3091. 
11618 3 Ab. 
S E V E N D E N E S T O S O B J E T O S MA-
quina de escribir Smith Bros, número 
cinco, cinta dos colores y palanca de 
retroceso. Dos pesas una especial para 
oro y otra de poralizadores Columna de 
caoba con figura de terracota para cen-
tro muy elegante vidriera cuadrada pro-
pia para exhibición, s í f v b para tren de 
lavado, efectos eléctricos o casa de lám-
paras, baúles de uso. Teniente Rey, nú-
mero 106, frente al D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
11920 10 A b. 
S e compran m á q u i n a s de coser de 
Singar, ovillo central. Se alquilan a 
Solo para señoras y nmos 
Masaje, Ondulación 
Permanente Champoo. 
Arreglo de cejas, Ma-
nicure. 
Neptuno, 8 1 . Tel. A-5039. 
¿Por qué usted tiene el pelo laclo y 
flechudo. ¿No conoce el Agua Rlzado-
ra del Profesor Eusfe de París? E s lo 
mejor que se vende. Con una sola apli-
cación le dura hasta 45 dííis; use un 
solo pomo y se convencerá. Vale ó pe-
soAs-^l,lnteri-rJ3V,4.0-, H6 v^nta e^ S a - ^ 2 . 0 0 mensuales y se componen. D . 
rrá, Wllson. Taquechel. a Casa Gran- ' S í . . » ' • , o>v V , 
de, Johnson, F i n de Siglo. L a Botica 1 ochmidt. Aguacate num. OÜ, te lé fo-
Americana. También venden y reco-
miendan tr.dos los productos Misterio. 
Depósito, Peluquería de Martínez. Nep-
tuno, 81. Teléfono 5039. 
QUITA PECAS 
no A-8826. 
12161 30 ab 
S E V E N D E UN L I N D I S I M O J U E G O 
do cuarto casi nuevo con 10 piezas, de 
casa de Borbolla. Paseo y 15. E n la 
Pafio y manchas de la cara. Misterio se 1 misma un peckengese de 10 meses en 
llama esta loción astringente de cara. 65 pesos, no menos 
es infalible y con rapidez quita pecas 
manchas y paño de su cara, estas pro-
ducidas p j r lo que sean de muchos 
años y usted las crea indurables. Vale 
tres pesos para el cam.io $3.40. Pídalo 
en las boticas y sederías o en su denO-
sito: Peluquería de Juan Martínez 
Nentuno. £1 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
12122 3 Ab. 
A V I S O 
A V I S O 
Participamos a nuestros clientes y al 
publico en general, que hemos tras-
ladado nuestro establecimiento de 
casa de p r é s t a m o s y a l m a c é n de mus-
bles " L a Confianza", del n ú m e r o 65 
de la calle de S u á r e z , al n ú m e r o 7 
de la propia calle, esquina a C o r r a -
les. E n nuestro nuevo local, as í co-
mo en la sucursal de Aguila 145, l i -
quidamos un inmenso surtido de J o -
yer ía y relojes, todo procedente de 
prés tamos vencidos, vendemos a pre-
cios irrisorios toda clase de muebles, 
tales como juegos de cuarto, come-
dor, sala, en caoba y en mimbre es-
naltaglo, con cretonas, muebles de 
oficina, m á q u i n a s de escribir y coser, 
victrolas, discos y toda clase de pie-
zas sueltas. 
C O M P R A M O S Y C A M B I A M O S 
Muebles modernos y de oficina, m á -
quinas de escribir, coser, victrolas, 
f o n ó g r a f o s y discos. " L a Confian-
z a " , S u á r e z , 7, esquina a Corrales, 
t e l é f o n o A-6851. Sucursa l , Agui la 
145, entre S a n J o s é y Barcelona, te-
l é f o n o A-2898. 
L O S D O S H E R M A N O S 
Casa de compra Venta. Se compran 
muebles nuevos y de uso u oficina, fo-
nógrafos. Se necesita gran cantidad por 
ser una casa de mucho movimiento. No 
se olviden de que se pagan m i s que 
ninguno. T e l . A-2029. 
9405 u ab. 
Nuestros fabricantes en Alemania y 
Valencia ( E s p a ñ a ) , nos remitieron1 
_ grandes lotes de lámparas e léctr icas 
tilias, da brillo y soltura al cabello, po- n,uy artíst icas, para vender a pre-
niéndolo sedoso. Use un nomo Va lo 1 i . a . • 
peso. Mandarlo al interior $l 20 1 .0.S Uy bar&tos- Antes de Comprar 
un peso. Mandarlo 
Boticas y sederías 
pós i to . o mejor en su de-
BRILLANTINA "MISTERIO" 
NEPTUNO, NUMERO 81 
entre San Nicolás y Manrique. 
Teléfopo A-5039. 
Regal amos a todos sus nmos j 
guetes, y los retratamos gratis, 
igual que a todas las señoras o se 
visite nuestra expos i c ión permanente, 
E L L E O N D E O R O 
M á x i m o G ó m e z , 2 , (antes Monte) 
10 d l ab. 
S E V E N D E UNA B O N I T A V I D R I E R A 
de pie con buenos cristales y espejos al 
propósito para hacer una exhibición 
. ¡e legante , se da muy barata. San Rafael 
1 U - 161. 
12126 3 Ab. 
MAQUINA UNDERWOOD 
ñoritas que se pelen o se hlgan U l t Ím0 modelo'len m a g n í f i c a s condi 
algún servicio, hl pelado y rizado 
de los niños es hecho por exper t í -
simos peluqueros. En la gran pe-
ciones, se vende. Industria 110, A . 
entre Neptuno y S a n Miguel, im-
prenta. 
12105 6 ab 
MUEBLES BARATOS 
" L A PERLA". ANIMAS, 84. 
Tenemos gran existencia de juegos de 
cuarto, de sala y comedor, tanto finos 
como corrientes; venerao» surtido para 
todas las fortunas; vendemos piezas 
sueltas, escaparates, camas, lámparas, 
burós, siUería de todas clases y cuanto 
pueda necesitar una casa bien amue-
blada. Precios, véanlos y se convence-
rán de la baratura. JDamos dinero so-
bre alhajas y vendemos Joyas b a r a t í a -
mas. 
C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
U F E 
luquería de Juan Martínez. NeD-! MAQLIIíÍA D E i ^ u i m n , FT: 
tuno, 8 1 . i " n a " n - . e n ^ o s t ^ ? - - I n f . o r ™ e s ^ ^ 6 i P ' l Í 9 S 6 S 0 1 ' 72' baJ0S• A - Cal,JÍ1 
1 Ab. 
puede usted adquir i r los en' 
nuestras a s a s de Teniente 
Rey y H a b a n a , San Rafae l y 
Consulado y Belascoain 61 i 
Reformamos C o l c h ó n » 
de jándo los como nuevos 
r A B R I G A N T E S 
APTD0.1997 TEIF.U.6724 
Cl£30 md. 16 Peb., 
M G I N A V E I N T I S E I S M A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 de 1 9 2 4 
M U E B L E S Y P R E N D A S í M U E B L E S Y P R E N D A S 
C O R R E A S D E R E L O J E S . C I N T O S 
carteras, polainas, fundas de revolver, 
gruantes de boxeo, pecheras y collares 
para perros. Kspeclalldad en trabajos 
de encargo. Talabartería de Manuel Ro-
mero. Ave. de BólRica 29 (antes Mon-
serrate), frente al Palacio Presidencial. 
T e l . M-5299. 
10924 7 A-b. 
COMPKAMOS M U E B L E S . V I C T R O -
las, máquinas de coser y escribir y ro-
1 pa de hombre en buen estado, pagamos 
I mía que nadie. Llame al teléfono M-
1966. E l Oriente casa de préstamos, 
Factor ía 9. 
10795 20 Ab. 
Compro mueble* qne es tén en baen 
estado, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
Neptnno, 199, T e l é f o n o M I 154. 
8481 4 ab. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
C O M P R O V I D R I E k A 
maletas y baúles de uso, en buen «ata-
do, sillas plegable», caja» de caudales 
y todo mueble de oficina. Voy en se-
guida. T e l . M-4878. Teniente Rey nú-
mero 106. , 
11158 8 Ab- _ 
J U E G O S E S M A L T A D O S 
de cuarto color marfil o gris con esca-
parate, cama, coqueta, mesa de noche 
y banqueta redonda 145 peso». Juego 
recibidor marfil estilo L u i s X V I , con 
siete piezas muy fino 75 pesos, L.a. ua-
aa Vega". Suárex 16.. 
10374 2 At>-
L A S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
P r é s t a m o s y a l m a c é n de muebles. S e 
realizan grandes existencias de joye-
n'a fina, procedente de p r é s t a m o s 
vencidos, por la mitad de %su valor. 
T a m b i é n se realizan grandes existen-
cias en muebles de todas clases, a 
cualquier precio. Doy dinero con m ó -
dico interés , sobre alhajas y objetos 
de valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Visite esta casa y 
se c o n v e n c e r á . S a n N i c o l á s , 250, en-
tre Corrales y Gloria , Telf . M-2875. 
R U F I N O G . A R A N G O 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejoret pre-
cios. -
I W P O R T A N T B . COMPRAMOS C A J A S 
<*• caudal»» y contadoras, vidrieras, 
sillas y mesa» de café y fon*1* V <[IJue-
ble» de oficina. Apodaca 68. Teléfono 
M-8288. ma . 
11749 88 ab' 
Muebles, n n e r o » y ntadot, joya» pro-
cedentes de e m p e ñ o s a precio» razo-
nables. Baen «nrtido. Ventas a pln-
xos y a l contado. L a Pulsera de Oro, 
Zenea 217, A-7423 . 
10926 1 ab. 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
raedemoa, preferimos Juegos finos, pia-
nolas y victrolas y en muebles de ofici-
na detodas clases especialmente bureaus, 
archivos, cajas, mamporas etc. Llame 
al teléfono M-3612. 
11464 10 Ab. 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a s alquilamos a |2.00 mensuales. L a s 
vendwnos a plazos y al contado, nuevas 
y usadas. Hacemos cambios y repara-
ciones. Hay de dobladillo. Agencia de 
Slnger en San Rafael y Lealtad. Telé-
fono A-4522., 
9057 12 ab. 
V E N T A S . M O B I L I A R I O D E C A F E . S E 
venden un mostrador-cantina de cao-
ba y una vidriera completa y los de-
más muebles y út i les propios para un 
gran c a f é . Informa: Fé l ix Grtmez. Te-
léfono M-1009, de 3 a 6 excxluslva-
mente. 
11591 3 ab. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Antes de vender o camelarlos por otros 
que seguramente serán más malos con-
sulte con nosotros; nuestro taller ex-
clusivamente para muebles de uso nos 
permite dejárselos mejor que nuevos; 
especialidad en trabajos finos, esmal-
tes, tapices y barnices. Envasamos to-
da clase de muebles. Manrique 122. E l 
Arte. T e l . M-1059. 
8656 S a b . 
J U E G O D E S A L A , $ 7 0 . 0 0 
Nuevo de caoba con 0 sillas, 4 sillones, 
un sofá, un espejo, consola y mésa de 
centro en " L a Casa Vega . huárez, 16. 
Atendemos pedidos del interior. 
10374 2 A0-
¿ Q U I E N N O C O N O C E A V 1 L A ? 
¿Quiere usted barnizar sus muebles, 
cambiarles el color en su misma casa? 
Llame a V i l a al T e l . M-7429 y segu-
ramente le recomendará alguna amis-
tad. Especialidad en burós / y planos. 
11247 1 ab-
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", a lmacén importador 
de muebles y objetos de fantasía , salón 
de expos ic ión . Neptuno 59, entre Esco-
bar y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 60 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos de 
comedor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, Juegos tapizados, camas de bron-
ce, camas de hierro, camas de nifio, bu-
rós «-scritorios de señora, cuadros de 
sala y éomedor, lámparas de sobreme-
sa, columnas y macetas mayól icas , fi-
guras eléctricas, sillas, butacas y esqui-
nas dorados porta macetas, esmalta-
dos, vitrinas, coquetas, entremeses, 
cherlones, mesas correderas redondas y 
cuadradas, relojes de pared, sillones de 
portal, escaparates americanos, libre-
ros, sillas giratorias, neveras, aparado-
res, paravanes y si l lería del país en to-
<̂ os los estilos. Vendemos los afamados 
juegos de roeple compuestos de escapa-
rate, cama, coqueta, mesa de noche, 
chjtfonier y banqueta a 185 pesos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
" L a Especial", Neptuno, 159, y serán 
b'en servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vendo loa muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la e s tac ión . 
Talleres de barnizar y esmaltar, ta-
pice» y reparac ión de muebles en ge-
neral . Concordia 29 . T e l é f o n o M-
7450. 
10190 I mz 
J U E G O S C O M E D O R , $ 7 0 . 0 0 
Nuevo con sus lunat. viseladas com-
puesto de vitrina, aparador, mesa re-
donda y 6 sillas en " L a Casa Vega". 
Suárez, 15, atendemos pedidos del in-
terior. 
10374 2 Ab. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
M U E B L E S E N G A N O A 
Neptuno, 191-193. entre Gervasio y 
Belascoaln. Teléfono A-LOIO. Almacén 
Importador de muebles y objetos de 
f a n t a s í a . 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juego de mimbre y cretonas 
muy baratas; espejos dorados, juegos 
tapizados, Camas de hierro, camas de 
niño, burós, escritorios de seflora, cua-
dros de sala y comedor, lámparas de so-
brtomesa, columnas y macetas mayóJi-
cas, figuras eléctricas, sillas, butacas 
y esquinas dorados, porta-macetas es-
maltados, vitrinas, coquetas, entreme-
ses, cherlones, adornos y figuras de to-
das' clases, mesas correderas redondat 
y ctgtdradas, reiojes de pared, sillones 
de portal, escaparates americanos, l i-
breros, sillas giratorias, neveras, apa-
radores, paravanes y uillerla del pata 
en todos los estilos. 
Llamamos la atención acerca de unos 
juegos de recibidor f inís imos de me-
ple, cuero mai-roquí de lo más fino, 
elegante, cómodo y sólido que han ve-
nido a Cuba, precios muy barat í s imos . 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación o mue-
lle. 
D I N E R O sobre prendas y objetos de 
valor se da en todas cantidades co-
brando un médico Interés en L A N U E -
V A E S P E C I A L . Neptuno 19l y 193. Te-
léfono A-2010. al ado del café E l Srglo 
X X , Habana. > 
Compramos y camblamofi muebles y 
prendas. Llamen al A-2010. 
También alquilamos muebles. 
M U E B L E S Y P R E N D A S D I N E R O 
V I C T R O L A S B A R A T A S 
Víctor y Columbla como nuevas. Hoy 
discos. También 2 máquinas de dobla-
dillo dp ojo en mesa doble. Vendemoí 
a plazos y al contado máquinas do Sln-
ger. nuevas y usadas. Cambiamos. !áe 
alquilan y reparan. Agencia de Slnger. 
San Rafael y Lealtad. T e L A-4522. 
9766 12 ab. 
M I S C E L A N E A 
B O V E D A S A $ 1 8 0 . 0 0 
Tengo bóvedas, panteones y osarios de 
todos precios. Cerca de la entrada un 
panteón de dos bóvedas y uno do una 
bóveda con su monumento. Traslado de 
restos con caja <3e marmol $23.00 con 
caja de madera, $15.00. Informes, mar-
molerla " L a Primera de 23 dirigida y 
administrada por su duefio Rogelio Suá-
rez. E s t a casa no tiene agentes por 
eso mejora el precio en favor del pú-
blico. Calle 23, esquina a 5, Vedado. 
Teléfonos E-2382 y F-1512. 
12>€3 30 Ab. 
T O M O $ 2 0 0 0 
E n la Habana. E n una casa de (") 
planta;? acabadas do fabricar se paga 
buen interés más detalles en Industria 
126 altos (No Corredores) 
12008 2 Abr. 
V E N D O O A L Q U I L O UNA C A R N I C E -
rla en Peñalver 22 esquina a Manrique 
y en Egldo y Sol alquilo un local bue-
no para oficina o alguna sociedad. In-
formen en la bodega. Sol y Egldo. 
12092 3 Abr. 
A U T O M O V I L E S 
$ 4 0 0 , 0 0 0 A L 7 0 : 0 
desde 5 mil pesos en adelante en prime-
ra hipoteca, acepto entregas parciales 
de 2 ¡t 10 años, venga directamente con 
sus t í tulos 60 por ciento del vajor sin 
exajerar de la propiedad. Empedrado, 
18, de 9 a 11. E . Mazón y C a . 
11948 1 Ab. 
C A R L O S B E L T R Á N E N A 
tx-jefe de los talleres de las mejo-
res Agencias de A u t o m ó v i l e s de la 
P.ejkública. Ofrece sus talleres de re-
paraciones de A u t o m ó v i l e s en Gene-
ral . Especial idad en m á q u i n a s par-
ticulares 
G A R A N T I A Y E S M E R O 
M O R R O 26 Y 28, E N T R E G E N I O S 
Y R E F U G I O . T E L F . M-1027 
U R B A N A S 
E N G A L I A N O 
300 metros, casa antigua, de I i 
la . Renta $400.00 mensuales 
•precio $37.500. D a el 12 0 0 H 
D u e ñ o C a f é Prado y Colón h a ^ T I 
NO 
30 
io.'íso 17 Ab. 
A U T O M O V I L E S 
S E S E S B A ASQTTXRIK TTN BANCO DB 
peletería que esté en buenas condicio-
nes. Piado 111, Teléfono A-8378. 
1«333 2 Mzo. 
S U V E N D E N 4 L A V A B O S D E P O S I T O , 
a '0 pesos, escaparates aombrereraj*. 
si l lar sillones, tudo se da muy barato, 
barnizamos y componemos muebles es-
maltamos, entapizamos. Manuel Fer-
nándt?;. Manrique, 50. Te i í fono M-Í4 45 
e n í M Virtudes y Concordia. 
€122 2 Ab. 
C O M P R A M O S 
muebles de oficina, archivos, máquinas 
do escribir caja de caudales y máquli'us 
do ciimji- Slnger, los pagamos bien. L i a -
me al te lé fono A-8054. Villegas, 6. por 
Monserrate. Losada. 
$̂ 4 7 11 Ab. 
BnrtMo completo de los afamados B I -
L L A R E S marca " B R U N S W I C K " . 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y precios. 
H a r t m a n n B a j a 2 . O ' R e i l l v 1 0 2 
S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a . 
C2130 Ind. 15 Mz. 
Comerciantes, vendedores. Ofrezco ar-
t í c u l o s de novedad, como aretes, ani-
llo», pasadores, boquillas, carteras, ele. 
T a m b i é n estuches de cinco departa-
mentos para muestras de joyer ía , a 
pi-ecíos inmejorables. Se mandan m u é s 
tras al campo enviando de $1.00 en 
adelante. Friedrich Kieser, Edificio 
1.arrea. Empedrado y A f u i a r , 'De 
308. t e l é f o n o M-2815. 
M U E B L E S 
Se compran muebles pagándolos más 
que nadie, as í como también los ven-
demos precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
;pto. 
9124 10 Ab. 
M U E B L E S B A R A T O S 
No compre sin ver estos precios donde 
será bien servido por poco dinero, Jue-
go cuarto, marquetería 115 pesos co-
medor, 76 pesos sala 58 pesos, saleta 75 
pesos, escaparates desde 10 pesos, ca-
mas 8 pesos cómodas 14 pesos, apa-
rador 14 pesos, mesas correderas 7 pe-
los, sil las desde $1.50, si l lón 3 pesos 
jr otros que no se detallan todos en re-
lacrtfln a los precios antes mencionados. 
VéaJos en la mueblería y casa présta-
mos.. 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 
C o m p r o t o d a c l a s e de ob je to s 
curiosos medallas antiguas y prendas o 
monedas, armas, todo objeto de bronce, 
metal o porcelana, prendas rotas o sa-
nas, oro viejo, platino, gemelos de tea-
tro, todo lo de fotografía, óptica y l i -
bros de uso. Voy en seguida. Teléfono 
M-4878. Teniente Rey número 106. fren-
te al D I A R I O . 
111E3 3 Ab. 
Si quiere comprar sus joyas, pase por 
Suárez, S. L a Sultana, y le cobramos 
menos Interés que nli^juna de su giro, 
baratas, por proceder de empeño. No 
se olvide: L n Sultana. Suárez, 2. Te-
léfono M-1914. Rey y Suárze. 
M A Q U I N A S U N D E R W O O D 
Taller de limpieza, 'reparaciones y 
ajustes de m á q u i n a s de escribir U N -
D E R W O O D , exclusivamente. Unicos 
Agentes: Viuda de J . Pascual Bald-
w i n . Obispo 36, Habana, P . O . Box. 
num. 84. 
C 6337 Ind 12 ag 
i L E C T O R E S . V E N D O L A S R E V i a l AS 
i Blanco y Negro Año 13, 14, 15 y 16, 
¡ Mundo Gráf ico Año 13, 15 y 16 y pri-
j mer semestre del 14 Nuevo Mundo Años 
13, 16 y segundo semestre del 15 y prl-
I mero del 14 L a Esfera año 15 y se-
gundo semestre del 14. Todo esto sóli-
damente encuadernado Las Esferas a 
dos pesos tomo y las otras revistas a 
¡un peso cincuenta centavos tomo. Te-
j nemos gran surtido de cintas de máqui-
nas de escribir de todas las marcas a 
45 centavos, nuevas, compramos libros 
n r P A D T A B/irWTfi n i ; ¡Til r u r \ i de uso en todas cantidades. Librería L a 
L f t r A l V Í ACTltW I U U t L U L L H U - 'l Mi«!relanra. Teniente Reyndmero 10C. 
R E V I S T A S , I M P R E N T A S 
y periódicos del interior tienen ya su 
Departamento de Clichés con despacho 
rapidís imo. Admitimos órdenes aunque 
sea de un solo cliché. Pida prospecto a 
Agencfa Comercial de Cuba. Apartado 
1525. Habana. 
11686 6 ab. 
G R A T I S . R E M I T I M O S A C O M E R -
clantes, agentes y revendedores, nuestro 
Catálogo número 1, de 28 páginas, con 
precios y grabados de infinidad de ar-
t ículos atractivos y vendibles de J u -
guetería, Joyería, Quincalla, Efectos de 
Escritorio, Novedades, etc. Servicio es-
pecial y rápido para toda la I s la . No 
véndemo^ a particulares: solamente al 
comerció. Antlllian Mercantile Agenoy, 
Apartado 2344, Habana. Padre Varóla 
26 (antes Belascoaln). entrada por San 
Miguel. Al lado del Banco del Canadá. 
1 1495 5 Ab. 
E N H I P O T E C A S E DAN DESutJ 600 
a 2,000 pesos s¡n corretaje, también 
desde 6,000 a 30,000. Informan: San R a -
fael y Aguila. /Café Siglo X X I , vidrie-
ra de tabacos, de 9 a 11 y de 0 a 4. 
Díaz . 
11 188 3 Ab. 
Se vende un elegante Cadillac de 7 pa-
sajeros, 6 ruedas de alambre completa-
mente nuevo de úl t imo tipo, también se 
vende un elegante Packard Llmousslne 
por tenerme que ausentar para Europa. 
Garage Doval. Morro, 5-A. Teléfono 
A-7055. 
11525 25 A b . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A L 6 P O R C I E N T O 
C O M P R A V E N T A D E C A S A S 
C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
C u b a . 5 4 
D E 9 A 11 Y D E 1 A 2 
CAMBIO U N A t ' T O M O V I I . CUfíA D E 
r« pasajeros, marca Kisse l -Car lo cam-
bio por un solar o casita, so da dife-
rencia o se r íc ibe informe."' directos Sr. 
IPIllicer, Belascoaln 54, altos do S a 
11 y de 1 a C. 
11028. 1 Abril. 
11704 26 ab. 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
En París-Venecla si quiere trabajo per-
fecto y larca duración. San «Nicolás y 
Tenerife. Teléfono A-5600. , 
10322 1 ab. 
¿TIENE U B . S E I i B O S B E C O R R E O S ? 
Vsados, antiguos, con sobres. Vo se los 
comprarla. Kscriba a Mr. Belser. Calle 
Agular 71. Habana. 
10611 18 ab. 
B I N E R O P A R A H I P O T E C A S , P R I M E -
ras y segundas, desde $300 hasta 200 
mil pesos. Interés nías módico en pia-
r a . Reserva, prontitud. Compramos 
toda clase de casas, solares, fincas rús-
ticas. I.ago-Soto. Pl Margall 59, altos 
Café Europa. Departamento 25. A-9115 
1-5940. 
10888 | 20 ab. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Desde el 6 112 0|0. Ventas de casas y 
solares. Jorge Gcvantes. San Juan dé 
Dios No. 3. T e l . M-9595. 
9691 2 jb . 
S E V E N D E A P R E C I O D E GANGA 
una guagua de 20 pasajeros, es tá ex-
celentes condiciones y tiene las cuatro 
gomas nuevas. También tiene sus cha-
pas y está trabajando. Informes en el 
garage "Mercedes". Infanta, 72. 
11612 31 M í o . 
" E L R A S T R O A N D A L U Z " 
Repuestos para toda liase de Camio-
nes y automóvi les , de carros desmon-
tados para detallar por piezas a mitad 
de pif-c¡o que las Agencias. Muelles. 
E i r a . Ccronas y Pifiones para los mis-
inos. Atendemos los pe.lldos del Inte-
r lo i . Avenida do la República 362. an-
tes San. Lázaro, esquina Beiascoaln. 
Te 'é focc A-8124. R . Serrano. 
7717 31 Mxo-
S E V E N D E U N A P A R A T O C I N E . M A -
tográClco portátil , se loma la corriente 
eléctrica de una lámpara, las exhibicio-
nes resultan como las de aparato gran-
de, es propio para Colegios. Ingenios y 
Poblaciones pequeñas, es enterameiite 
nuevo y se da a un precio económico, 
Guasch y Ribera. Teniente Rey, núme-
ro 33. Apartado 1997. Habana. 
11644 4 Ab. 
M A M P A R A S 
E n Galiano, 113, se vende un lote de 
mamparas de todas clases y medidas. 
Aprovechen la ganga. También se em-
barcan al Interior 
10500 3 Ab. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
MUY B A R A T O UN M A G N I F I C O P I A -
ho de muy poco uso, se vende. Comoos-
tela. 205, altos. 
11658 6 Mzo. 
AUTOP1ANO CON 300 R O L L O S E N 
250 pesos, otro $300 muy superior. Se 
arreglan gratis durante un año. Prats . 
Almacén de piano. Zenea, 70. 
11492 i Ab. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en las m e j o r e s cond ic iones . M i g u e l 
F . M á r q u e z . C u b a , 3 2 . 
A U T O M O V I L E S 
S E V E N D E UN CAMION " H U L B U R T " 
de tres y media toneladas de uso en 
950 pesos. También se venden dos ca-
miones MA<"I\ de tres y inedia, de vol-
teo, reconstruidos, y un camión M A C K 
de cinco y media de volteo, también 
reconstruido. San Lázaro 194, Agencia 
M A C K . 
12107 t Ab . 
IVIOTORCICI.ETA S E V E N B E r , A 
para persona de ^usto con side car 
Lpo sport con alumbrado eléctrico y 
BU chapa es últ imo tipo en precio mó-
dico. Apodaca 33 bajos. 
12078 2 Abr. 
S E V E N D E N T R E S F O R D , H O R R O -
rosa ganga, $50, $100, $150, para verlo 
en Concordia, 190, garage Batista. Pre-
guntar por Claudio-. 
11953 2 Ab. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
M U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 
M U S I C A 
I N S T R Ü M K N T O S 
$ T 6 C € $ T W 
t O M P O S T H L A 43. \ H A B A N A 
V E N D O E L E G A N T E L I M O U S I N E D E 
7 pasajeros; es propio para persona de 
gusto. Prepo Increíble. Buick chico, 
fuelle Victoria y en muy buen estado. 
Véalo en Santiago 10 y 12. Pregunte 
jor Méndez. 
12032 J ^ ^ l ^ . 
BE V E N D E N CN C A M I O N C I T O ^ F O R D 
y un carro de cuatro ruedas, ambos 
propios para cualquier reparto, en In-
mejorables condiciones, su'mamento ba-
ratos. Pueden verse en la ralle 22 en-
tre 17 y 10, Vedado. 
12007 i ab. 
M A G N I F I C O C A M I O N 
Hispano-Sulza. Con nueva, lujosa y 
fuerte carrocería cerrada, gran muella-
.•e. Gomas Good Year. Cámaras impon-
chables. Se vende. Informan en Nep-
tuno 55. 
12027 8 ab. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Se vende un gran lote de 100 máquinas, 
donde hay Underwood 5 nuevas, Remlng-
ton 10 moderna, Royal 10, Wanderer del 
ú l t imo modelo, Woodtcok 5, Víctor mo-
delo 3, Oliver 5, Monarch 3, Smith Pre-
mier 10 y una máquina de viajante nue-
v a y muchís imas de otras marcas, hay 
máquinas desde 10 pesos. So venden 
separadas y pueden verse a ..oda.» horas 
en Indio 39, aní iguo, entre Cóbrale» y 
Glor ia . Pueden verse en dfaa festivos 
a todas horas. 
11384 • A b . 
J U E G O D E C U A R T O , $ 8 0 . 0 0 
Nuevo con lunas biseladas, compuesto 
de escaparate, cama, coqueta, masa da 
noche y banqueta en " L a Casa Vega". 
Suárez, 15. se sirven pedidos al Inte-
rior. 
10874 3 A b . 
i Q t r z x s s v b . g a n a r c u r c o p e s o s 
diarlos? Puede usted ganarlos fáci l -
mente vendiendo entre sus amistades 
prendas de últ ima novedad más bara-
to que en las tiendas. Le enseñamos 
como, y le facilitamos un muestrario 
compuesto de una leontina doble ra-
mal, un par yugos, una cadena solapa, 
seis sortijas piedras de niñas, dos sor-
tijas tipo tresillo, seis alfileres corba-
ta distintos tipos, seis aretes pendien-
tes enchapados, seis pares colgantes 
pa^ta, seis Idem con dibujos de flores, 
#oce sortijas piedras todos distintos 
tipos, doce sortijitan y anlllitoa niño 
•urtido tamaños, seis sortijas roseta, 
combinaciones variadas, seis anillos l i -
sos de cballero, todo lo arriba expre-
sado de enchape de oro garantizado, 
además un cellar .Code de coral y per-
las con flecos, seis pulsos pañuelo, un 
«Inturón esmaltado para caballero, seis 
pares aretes presión de. perla, tres pul-
sos modernistas de cuentas color vl-
Jo, seis pares aretes vidrio forma pen-
Olente, catorce pulsos semanario, doce 
collares verde para niños, seis Idem 
azabache con flecos para señoras, tres 
Idem marfil Imltaciún, seis Ídem per-
la, y una motera con colorete, espejo 
•te. Todo muy bien presentado, las 
sortijas en estuches, y todos los ren-
glones numerados y debidamente factu-
rados. Son 134 art ículos por súlo $20 00 
(Veinte pesos) en giro postal a la or-
den de B O R N B R O T H E R S , Muralla, 20 
Habana. Referencias: The National C i -
ty Bank of N . T . E l muestrario vale 
t i doble de lo que se pide. 
, ^ 0 2 4 Ab. 
t A N G A V E R D A D , V E N D E M O S S I L L A S 
Vlena. nn^vas. legitimas, importadas 
el Río de la Plata. Apodnea 58. 
1174B • -w 
N E T A S , C O L C H O N E S , C O J i -
N E S , E T C . 
D e todos estos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a E l E n c a n t a l a m á s e x t e n s a y 
flamante v a r i e d a d . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , sur t ido c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des-
d e $ 3 . 0 0 . 
C o l c h o n e s , de v a r i a s c l a s e s , a l -
tos y b a j o s , de sde $ 7 . 0 0 . 
E d r e d o n e s ( " c o n í b r t a b l e s " ) d e 
s e d a , un g r a n s u r t i d o . 
Coj i f i e s de c r e t o n a , d e o t o m a n o , 
de s e d a , b o r d a d o s , de t erc iope -
l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
C e s t o s de m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y o tros usos , en 
todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , des -
de $ 1 . 7 5 . 
M o s q u i t e r o s de punto y d e m u -
s e l i n a , e n todos los t a m a ñ o s , de sde 
$ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , en v a -
rias f o r m a s y t a m a ñ o s , de sde 
$ 5 / J 0 . 
M o s q u i t e r o s sueltos , p a r a a p a -
ra tos , erf todos t a m a ñ o s , des-
d e $ 2 . 5 0 . 
" E L E N C A N T O " 
frente al D I A R I O . Te l . M-4878. 
11489 5 Ab. 
Vendo un piano ir.arca R i c c a E . Son, 
casi nuevo y un escaparate de caoba, 
lodo bara t í s imo , por ietirarme de es-
te p a í s por falta de salud. Santa C a -
talina, 44, letra C , entre Lawton y 
Armas, V í b o r a . Trato directo. 
10790 10 ab 
P A R A M U E B L E S B A R A T O S 
" L A C A S A F E R R O " 
i Juego de cuarto marqueter ía fina 
|$130, sin marqueter ía $100. Esmal -
itados $110. Juegos sala "Estilo F r a n -
Ices" con 14 piezas $100. Idem "Na-
¡ c i o n a l " $75. Id tapizados $80. Juc-
jgos comedor ovalados fileteados con 
6 sillas $160. Id. corriente $70. Apa-
gadores modernos $18. Coquetas ova-
lio $18. Vitrinas $25. C ó m o d a s $25. 
Escaparates modernos lunas $45. Id. 
columnas $35. S in lunas $20, de cao-
ba $10. Sillones mimbre $20, de por-
tal de $8 a $18 par. Chiffoniers mar-
queter ía $30. tramas hierro de $10 a 
$30. Camilas $10. Seis sillas y dos si-
llones caoba $25, Lavabos de $10 a 
$25. M á q u i n a s "Singer" de 20 a 35 
pesos.. Camas "Imperiales" $80. Y to-
da clase de muebles sueltos a precios 
incre íb les , vista hace fé . ahorre tiem-
po y dinero. Gloria 123, entre Indio 
y S a n N i c o l á s . T e l é f o n o M-1296. 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
R E S T A ! R A N T D E L K O T K I C A i l F C F . 
nía. Cuarteles 4. esquina a A r u I e t . 
T e l . A-5032. Sabrosa y abundante co-
mida a domlpilio. Cocina criolla y 
europea. Una persona $18.00, dos $30. 
tres $45. cuatro $P0 mensuales. Abo-
nados a la mesa $20. 
10618 3 ab. 
A R T E S Y O F I C I O S 
O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S 
CAMION. S E V E N D E TJN PIZARKrO, 
sistema plerce, dev 6 clltndrjit, con su 
carrocería completa; todo en buen es-
tado; propio como para hacer ieparton. 
Se da por la mitad de su valor. Infor-
man en Benavides y Remedica. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-3668. 
11364 4 Ab. 
" E L P E D A L " 
A L M A C E N I M P O R T A D O R D E 
Comején. Kl único que garantiza '.a 
completa extirpación de tan dañino In-
secto. Contando con el mejor procedi-
miento v pran práctica. Roctb; avisos. 
Jesús del Monte 534. A . Tlñol . Telé-
fono 1-8302. 
11899 27 ab. 
D E A N I M A L E S 
P E R R I T O S P O L I C I A A L E M A N E S 
de m á s de mes y medio, comen de to-
do, son de alto pedigree. Se venden a 
50 pesos. Calle 15, número 200, esquina 
Baños . Vedado. 
12114 4 Ab. 
11538 5Ab. 
M U E B L E S 
M A Q U I N A S P A R A C O S E R , 
" S I N G E R " 
A G E N C I A E N S A N R A F A E L Y 
L E A L T A D . T E L F . A - 4 5 : 2 
A l contado y a piados, cambios alqui-
lamos, reparaciones, piezas, aceite, agu-
jas y profesora de bordados gratis pa-
ra las clientes. Avísenos por teléfono, 
correo u otro medio y competetnte em-
pleado le llevara catálogo a su domi-
cilio nin molestarse usted en venir. 
Garantizamos venta de máquinas nue-
vas. No aumentamos precio. 
9751 » X2 ab. 
De todas clases. Nuevos y de uso. a 
precios de ocas l én . Nota.—También m-
reclben en cambio de nuevos. E n L a 
Nueva Moda. San José 75. Tel. M-7429 
10:"& 16 ni. 
J U K G O D E COMEDOR MODERNO 
compuesto de diez pesos casi nuevo, si 
quiere un buen Juego y ahorrar dinero 
venga a verlo con seguridad de com-
prarlo en Suárez, 58, entre Gloria y Mi-
s i ó n . 
. " á g 1 Ab. 
P E R R O S P O L I C I A S 
Se venden cachorros de 3 meses de na-
cidos, pura raza de lo mejor en su clase 
y a precios módicos , ^.«lle de Gena-
ro Sánchez número 7, entre 1 y 2. Ví-
bora, después del paradero de la H , E . 
11904 2 Ab. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 S 
Juegos de cuarto $100, con escaoarat» 
de tres cuerpos, doscelntos veinte nesoiT 
Juegos de sala, $68. Juegos de comednp: 
$75; escaparates $12; con lunas, $3o: 
en adelante, coquetas rnodernas I2i i : 
aparadores, $15; cómodas, $15- mesaá 
correderas $8 modernas? mesasi de no-
che. $2 y $4 modernas; peinadores í k -
vestldores, $12; column:..* de madera 
$2; camas de hierro $10; seis sillas 0 
doss i l íones de caoba $25.00- hay si 
lias americanas . Juegos esmaltados 
dS ,Kal^A9^ peS08- . 8 ÍH"Í« de todos 
odelos; lámparas , máquinas de coser 
burós de cortina y pianos, precios dé 
una verdadera ganga. San Rafael. 115 
t e l é f o n o A-4203M 
D I N E R O 
s.-bre alhajas y objetos de -alor, no 
reps ramos intereses. Alquileres de 
m u e l e s y cajas de caudales a plazos 
Vl$í>P** 6. Por Monserrate. Losada 
I - i'34fi 11 A b . 
P A R A M U E B L E S B A R A T O S 
L a C a s * D í a z y Chao, A l m a c é n de 
muebles y casa de préstamo». Gran 
rebaja de precio» en todas nuestras 
existencias, surtido para todos los 
gustos; novedad en modelos nunca 
vistos. Neptuno, 197 y 199, entre Be-
lascoaln y L u c e n a . Te l é fono M-1154. 
Haga una visita y se c o n v e n c e r á , 
i 8482 4 a b . ^ 
" A Z O G U E S U S E S P E J O S 
E l duefio de L a Francesa, Fábrica de 
¡Espejos recién llegado de París, trajo 
ila maquinaria más moderna que existe 
para ejecutar cualquier trabajo. Kspe-
ijos de Venecla. toilette, man», reflecto-
res, astronomía, aumento, disminución, 
especial idad en azogar con los mejores 
i procedimientos europeos. Precios eco-
ommoM y servicio rápido a domicilio. 
No habla francés alemán. Italiano y por-
t u g u é s . Reina 44. Te l . M-4507. 
1 1° '*? 19 ab. 
P I N OENXTRAIi. W Y A N D O T B E S blan-
cas. Se venden gallinas, pollos y hue-
vos de raza seleccionada para produc-
ción. Avenida Acosta y Cuarta. Víbora. 
Angel F . Aedo. Teléfono 1-4593. 
10941 21 Ab. 
C A B A L L O S D E K E N T U C K Y 
Acabo de recibir cuatro Jacas de lo más 
fino en sus caminares, buenos tipos, 
•anos y mansos. Tengo varias jacas 
del pa ís ; pasan de siete cuartas. Todos 
de marcha y gualtrapeo. Tengo dos 
ponys cosa de gusto y dos cesticas de 
mimbre con sus buenos arreos avella-
nados. E l regalo más apropiado para 
un niño . Unicas en Cuba a la volita 
en Colón No. 1. T e l . A-4457. Galán. 
11266 3 ab. 
Y A C C E S O R I O S 
Bicicletas de Carrera y Paseo, de las 
mejores marcas. Inglesas y America-
nas, a precios razonables. 
Bicicletas y v e l o c í p e d o s para ni -
ños . Agujas de máquinas de coser de 
tedas clases. Gran Taller de Repara-
ciones de Bicicletas y M á q u i n a s de 
R A M O N S A N C H E Z 
Aguacate num. 50, entre O'Reilly y 
P i egreso. Telf . A-3780 
30 d 15 
G A R A G E E U R E K A 
E L M A Y O R D E L A H A B A N A 
D E 
A N T O N I O D O V A L 
A l m a c é n de gomas Firestone. G r a n 
surtido de accesorios y novedades pa-
ra au tomóv i l e s . Vis ta hace fe. Ofici-
nas y Garages: Concordia, 149, fren-
te al F r o n t ó n Ja i Ala i . Telfs . A-8138 
y A-a896 , H a b a n a . 
C 9936 Ind 18 d 
C H A N D L E R 
E n magní f i cas condiciones de uso, muy 
bien pintado y vestido, dos ruedas de 
repuesto. S© vende. Informan en Agui-
la y Neptuno. Almacén " E l Aguila". 
12026 S ab. 
S E V E N D E U N C A M I O N D E CINCO T 
media toneladas de volteo, e s tá en 
buen estado y e s t á trabajando. 
Pue^e verse en Santos Suárez, 141, de 5 
a 6 de la tarda todos los d í a s . 
11818 31 Mzo. 
S E V E N D E U N A M A Q U I N I T A F R A N -
cesa, de cuatro pasajeros, la más boni-
ta de la Habana y muy bien equipada. 
Véase en Lange Motor Co, , Marina, 12. 
Se vende una, calle 29 No. 342. Motor 
a toda prueba. 14 pasajeros. 
11710 1 ab. 
G U A G U A D O D G E B R O T H E R 
SE V E N D E E N |130 U N F O R D D E L 
20, buenas gomas, chapa del año, com-
pleto del todo. Informa Agus t ín San-
cho. Muralla 18, altos . 
11700 31 mz. 
M A Q U I N A R I A 
T O S T A D O R D E C A F E V E N D E M O S un 
tostador de 30 kilos con enfriador y 
ventilador y quemadores de gas. 
UN T O S T A D O R D E C A F E " R O Y A L " 
de 10 fibras con quemadores de gas do 
muy poco uso. 
U N T O S T A D O R D E C A F E " R O Y A L * 
de 25 libras con quemadores de gas de 
muy poco uso. 
MAQUINA D E A L M E N D R A C A T A L A -
na con cilindros de granito y manigue-
ta, también se le puede poner polea pa-
ra moverse con fuerza motriz, muy 
poco uso. 
T O S T A D O R D E MANI Y R O S I T A S D E 
maíz, tenemos dos de estos completa-
mente nuevos y los reallzajfios en buen 
precio. 
A G E N C I A D E L O S , MOLINOS D E CA-
F E " S T E I N E R " . Lamparil la 21. Ha-
bana. • 
C2763 lld-30 Mzo 
V E D A D O . C E R C A D E L C O L E r t r 
" L A S A L L E " y C 
casa moderna con 9|4 preparada 
altos 500 metros, precio 40,000 rPar , | 
no, de dos plantas esquina lm'i 00 ft(w>aliaJ 
sos. Muralla 2 casas bien situad . 
100,000 y 65,000. J e s ú s Marta corT8 
bleclmiento en 58,000. Emnfdra^ e8,a | 
de 9 a 11. Mazón. A-7999. aao' H í 
11948 - 1 Ab 
V E N D O CASA V I E J A N E P T U N O H 
esauína a Oquendo, unos ] 'o .1 J-A 
$13,500. " n'etrot 
CASA V I E J A E N C A L Z A D A JESTTH A 
Monte, cerca de Toyo, 312 metros ^ 
mil pesos. • l 
E S P L E N D I D O T E R R E N O EN ryii-i 
rri l l (Loma del Mazo) a 40 metros j 
la Calzada de Jesús del Monu- i n-.n ' 
ras-a ?11.00 vara. ' 0 V 
C E R C A D E B E L A S C O A I N V C T a t u 
Caminos, unos 2,000 metros fabrica* 
a 50 pesos metro. 
E N 19, C E R C A D E 12, V E D A D O CAa 
chica con unos 200 metros, $9 000 ii 
Suárez . Dragones, 3. de 10 a 2 
11968 2 AbV 
E S Q U I N A C E R C A T O Y O 
Vendo gran esquina de fraile a la hj 
sa, casa antigua para fabricar, cuadr« 
y media Toyo: mide 13x40, para estj 
bleclmiento. L a esquina y casitas 
continuación; negocio de oportuna» 
para los maestros de, obras precios em 
venc.tonal. Aguila 148. T e l . M-94JJ 
Marcelino González, 
11981 1 ab 
S E R E A L I Z A N P R O P I E D A D E S Eji 
L O S A L T O S D E L L E R A N D I 
S a n R a f a e l e s q u i n a a Industria 
T e l é f o n o M - 4 7 2 2 
Diez y siete casitas nuevecitas p j | 
Santos S u á r e z , L u y a n ó y Lawton desjá 
de $2000. T a m b i é n a plazos con n J 
pesos de entrada una en la Habanr 
dos cuadras do Infanta E l Solarcito S 
Jesús Peregrino y Castillejos al Ia(l| 
de Hornedo mide 6 x 19 1 1 2 / « u j 
barato. S e regala una regia propi? 
dad en la Avenida de Estrada Palm, 
y Ca lzada . Parcelas por la Víbon 
buena calle de 10 x 23 a plazos t 
solarcito de Armas y S . Mariano ¿ 
5 x 25 en $500 y poco a deber. Ut 
p a ñ o de terreno en Vis ta Alegre cas 
esquina a Lawton de 20 x 30 metro! 
a como lo quieran pagar. U n Bungn 
low en "Lawton" fabricado especia! 
por $2000. E n el Vedado Linea y 2 
(Urge venta) . E n el dia hacemos U 
potecas, traiga los título». No cobra-
mos c o m i s i ó n etc. 
12098 S Abr. 
M U C H A C A S A 
por poco dinero. Vendo en la Víbora un» 
casa moderna, de cielo raso, con 4 25 me-
tros; consta de cuatro cuartos, comedor 
corrido, baño, cocina de gas, entrada 
para automóvil y traspatio grande. Pre-
cio $8,500. Pueden dejarse en hipoteca 
hasta $4,000 al 8 por ciento. Diríjanse 
a F . Blanco Polanco. Concepción l i . j 
Víbora, 1-1608, , 
11909 1 Al». I 
MAQUINA D E D O B L A D I L L O D E OJO 
Compro una o dos con habilltacldn o 
sin ella. Urgente. Monte 144. Teléfono 
A-1227 
11863 2 ab. 
R E P A R T O M E N D O Z A 
Víbora. Rodeado de lujosas residencias,, 
se vende un chalet de dos plantas, díR 
mamposter ía y cielo raso. Bajos: Jar-f? 
diñes, portal, recibidor, sala, buen co-H 
medor. dos cuartos, cocina, servicios deK 
criados y gran traspatio con árbolea. , 
frutales. Altos: escalera de marmol, re-W 
elbidor. tres hermosos dormitorios, ba-fij 
I fio y tres terracltas. Mide doce metrosa 
I de frente por cincuenta de fondo. Se« 
I vende en $4,500 al contado y reconocerB 
hipoteca de $9,000, con devoluciones d«B 
a mil, que equivale a comprar una L-apa» 
I barata y a plazos. De esta ganguiiaB 
Informa F . Blanco Polanco. Concep-B 
elfin, 15, Víbora. Teléfono 1-1608. 
11909 1 Ab. 
V E N T A CASA M O D E R N I S T A S A K -
| tos Suárez, una gran fonda en Toyo, c e - « 
do el arrendamiento de una casa calza-W 
da Jesús del Monte, próximo a T o y ^ B 
con establecimientos. Santo» Suá.reí,H 
18. Villanueva. 
11354 4 Ah. 
A L O S SEÑORES COLONOS Y T E -
rratenientes. Se vende una planta 
completa para montar un Ingenio con 
capacidad para .noler ciento cincuen-
ta mil arrobas do caña por día, con 
un Tándem de 11 mazas moderno, y de-
m á s maquinaria y accesorios completo, 
con un amplio Edificio Je acero y una 
planta eléctrica que da fuerza a mu-
chos de los aparatos. Se da en precio 
módico . También hay algunas plantas 
pequeñas . Para informes: R . Labrar 
dor. Mercaderes, 11, Habana. 
1160^ 6 Ab. 
E K E L V E D A D O , CADDD 23, E K T B E 
letras, se vende un bonito chalet de do«J 
plantas Independientes, sala, cuatro Ra-' 
bitaclones, baño completo, comedor, yj 
garage. Es tá a la brisa . Precio $40,000. S 
Se puede dejar en hipoteca lo qno sej 
desee. Informan por el teléfono F-5252.1 
11316 9 Ab. i 
A t r T O M O V I I i E S D E L U J O C E B R A D O S 
de alou:ler para bodas, bautizos, pageos 
e^c Precios los más baratos de todos. 
Teléfono A-442tí. Prado 50. 
8*74 4 Abril. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S 
Y E R M O S Y E S T A B L E -
C I M I E N T O S 
A U V O M O V I L E S D E USO V E N D E M O S 
a precies de ganga. Hudaon, Packar, 
Benz Renaul, M-^-er, Cadillac. Chan-
dler O^dsmóbúr, Colé, McFarlan, Mar-
inan. National. Hispano Suiza Stutz. 
esfos coohes son tomados en cambio de 
P r e ñ e s . Informan: Prado 50. T e l . A-
1^6 ¿ ,. 
6C2S * Abril 
C O M P R A S 
A U T O M O V I L E S 
Se venden y compran de todas mar-
cas. Tengo existencias de carros ver-
daderamente regios, a precios sorpren-
dentes. Vista hace fe. Garage Eure-
ka, de Antonio Doval , Concordia 149. 
f í en te al Frontón Ja i Alai;" teleln-
no A-8138 , A-0898. Habana. 
C 9935 Ind. 18 d. 
E . M A Z O N 
Compro y vendo casas y solares, hago 
hipotecas al 7 por ciento en todas can-
tidades. Empedrado, 18. Teléfono A-
7999. 
11948 1 Ab. 
C O M F E O T E R R E N O P E Q U E R O NO 
muy retirado de Toyo . Informan: Her-
nández. Santa Ana 48, entre Villanueva 
y Luco. 
11397 2 Ab. 
S e vende rebajado el «precio , una es- : 
paciosa casa de ' m a m p o s t e r í a con 
abundante agua, y gran patio, pro-
pio para sembrar árboles situada, ai 
la entrada de los Quemados de Ma-j 
rianao, a una cuadra de General Lee.; 
Los tranvías por frente. Informa su 
d u e ñ o , S a n Lázarp 202 , t e l é fono A-j 
1471. 
11444 3- ab I 
S E V E N D E 
Casa d© esquina en el barrio do Tolón, i 
dos plantas. 7 por 23, fabricación mo-J 
derna. Renta $3,000 anuales. $30,000. 
Ctra en la calle de Lealtad esquina d« 
dos plantas, 6 por 20: da el 10 010 de 
Interés; precio J17.000. 
Otra en Santos Suárez, próximo a la 
Calzada de J . del Monte, 8 casas mo-
dernas. Se venden juntas en $30,00U-j 
Rentan $300. 
Ctras cinco casitas en Luyanó con es-
quina. Rentan $130, Precio $11.000. 
M U L O S Y V A C A S B A R A T O S 
Hemos recibido 100 mulos de primera, 
segunda y tercera clase, nuevas, sanas, 
maestras y de todos tamaños . Recibi-
mos también gran surtido de vacas le-
cheras Holsteln, Jershey y Guernsey. 
Caballos y mulos de monta muy finos! 
Este ganado se recibe semanalmente! 
Tenemos además 20 troys, carros, 5 
zorras, 20 bicicletas americanas y del 
país, 6 faetones nuevos, 3 arañas, 15 
escrepes, 10 cucharones, 1 carro cerrado 
y una carretil la. Hay mulos de uso 
muy baratos. Pase por esta su casa y 
será bien servido. Jarro y Cuervo. Ma-
rina número 3, esquina Atarés . J . del 
Monte frente al taller de Gancedo. Te-
léfonos 1-1376. 1-5030. 
9772 13 Ab 
S E V E N D E U N CAMION D E 2 Y M E -
dia lonelatías en buen estado. Infor-
man en Cieníi .egos, 37, se da barato. 
11349 1 Ab-mí 
S E V E N D E 
U n automóv i l marca Hudson cerrado, 
de gran lujo, carrocería de aluminio, 
en un precio m ó d i c o . Puede vers* en 
A y 25, Vedado. 
11167 1 ab 
M A N U E L L L E N I N 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A so com-
place en recomendar a este acreditado 
corredor. Compra y vende casas sola-
res y establecimientos. Tiene inmejo-
rables referencias. Domicilio y oficina. 
Figuras 78. cerca de Monte. Teléfono 
A-6021, de 11 a 3 y de 5 a 9 de la no-
che. 
11195 3 Ab. 
Ü R B A N A S 
M O T O C I C L E T A INDIAN, VENDO una 
Suárez, 52. 
11620 3 0 Mzo. 
R E C A L O E S P L E N D I D A KF.SI DKX-
cla e nEstrada Palma. Vale $20.000, la 
doy por la mitad casi véala y hágame 
cualquier oferta. Necesito ir a España 
urgentemente. S r . Gómez. O'Reilly, 72, 
altos, número 6. No corredores. 
12130 3 Ab. 
S E V E N D E UNA N O V I L L A D E S E -
gundo rarto de la mejor raza próxima a 
parir. Su precio 200 pesos. Informan: 
San Antonio y Magnol a. Reparto Be-
tancourt. J , Miranda. Corro. 
11846 5 Ab, 
~H V E N D E UNA MTTLA D E SEZC cuar-
tas maestra de tiro, propia »>ara repar-
to. Informan: Jesús Mari "-, 10C. 
10343 Z ¿ b , 
SI L E I N T E R E S A UNA CUÑA "Chan- i 
dler", tipo "Sport", 4 asientos, muy bo- i 
nlta y muy buena, véala y pronto l a j 
hará suya, 1.'' y lü, Vedado. 
1K79 3i Mzo 
A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 
Abiertos y cerrados, de gran lujo, 
marcas Packard , Cadil lac, Minerva, 
Marmon y Colé , con chapa particular. 
Ordenes: Garage Doval. Telf. A-7055 
Morro n ú m . 5 A , Habana. 
c2671 jni i . oí M í o 
P R O P I E T A R I O S v 
L e s construyo su casa o se la reedifico 
por grandes que é s tas sean, si por admi-
/nistración les sale cara la fabricación, 
les hago la misma calidad mucho más 
económico por tener facilidades en con-
seguir "los materiales más ventajosos 
que en plaza, doy presupuestos y plano* 
a quien me los solicite, ya en la Habana 
como en el interior poseo planta para 
cualquier trabajo ya de armazón do 
acero como de cemento armado, gfiran-
tlao mis contratos bajo base sólida, no 
pido extraordinarios en el curso de la 
obra, no habléis con nadie, antes pe-
didme precios. Oficina: N . y Jovellar. 
Teléfono F-2482. 
12138 8 Ab. 
Otra en Esperanza: sala y 7 habitado-¡ 
nes. Renta $75. Precio $7.500. 
Otra en la misma calle, sala y 6 habi-
taciones, $6.500. 
Otra en Economía, 6 112 de frente poi 
2S de fondo, sala, comedor, 4 habita-
ciones. Moderna construcción. Renta. 
í lSO. Precio $16.500. 
Otras dos casas en Someruelos. 12 I"*' 
tros de frente por 24 de fondo, uo-
plantas, moderna construcción, "'y!! 
comedor, tres habitaciones, baño Inter 
calado, $5.000 y reconocer hipoteca. 
Consultorla Nacional de Comerciantes 
Altos del Café Marte y Belona 
11890 2 
CASA B A R A T A , UNA C L A D R A tA | 
rros. Cañengo 1-E, sala, dos vf"'3"" ! 1 
comedor, cuatro cuartos, .dos patios, ^ • 
clna, baño, alquiler 40 a 60 pesos. • 
gún contrato, o m, 8 
11787 * A 1 
V E N D O A P R E C I O D E S lTüAj 
sin corredores la cas» de dos pía 
bajos salo, comedor, tres cuartos. 
Intercalado, altos, sala, saleta, dos 
bitaclones, bafio intercalado, donies 
vicios. Marqués González, 2-C, esf 
Desagüe Informan. 
11646 • £ 
V E N D O C A S A S 
Manrique 9 por 28 dos plantas. 
comedor, 5 habitaciones en cada P'» 
tas 26 mil pesos. Lealtad de Reina 
mar 2 plantas 7.500. Suárez. í'ala-,,.7». • 
Iota, 4 habitaciones 7.200. Rosa 
que. sala, comedir. 4 habitaciones n 
derna 6 mil pesos. Santana Portal. 
caleta 2 habitaciones, servicios de y'' 
mera 4,200 pesos. Marcial Rodrlgt'^ 
Marcial Rodríguez. Notarla Doctor Bwg 
chelena (altos) Marte y Belona. 
12100. 2 A" 
ANO x c n D I A R I O D E L A M A R I N A Abril 1 de 1924 
/ A G I N A V E I N T I S I E T E 
U R B A N A S U R B A N A S 
ha*ta U. 













3|4, baño y demás servicios, buen pa-
tio. Precio J6 .000. Renta $50.00. 
Muy cerca de Toyo, casa una planta, 
portal, sala, saleta, 3|4, buen patio * 
buenos servicios. Ultimo Drecio JG.OOO 
Ñ o VENDO GANGAS NT PIDO 
h G O L L E R I A S 
G E R A R D O A L V A R E Z 
116 Departamento 31. De 
^ ^ h V r r ' o comercial, casa de 2 plantas E n «^nta Catalina, casa de sala, sale-
E a ^ «rti ria. 247 metros, los carros a la t 3|4 ducha y demás servicios, mu-
^ t i y circundada por 3 lineas niá3.¡ch-0 patl0i 55,250 
p U ^ i 4 cuartos interiores, 2 departa-
1 por tntr.s altos con balcón corrido a ** K n Correa, pegado a Flores, 5x41, 
ZMMV en los bajos 2 comercios; hoy ; ^ salaf saleta> 414, comedor, doí - tnta. el 8.88 010 y para el prime- iofl demás servicios, Í 5 0 0 . 0 0 . 
L926 dará el 16.04 0|0, siempre, . 
iu dueflo quiera administraría. ^re_ ¡ E n Santos Suárez, casa moderna, 9x34, 
ció J27.OO0. 
A 8 cuadras de Prado, casa moderna, 
de 2 plantas con sala, saleta, *l*_y 
portal, sala, saleta, 314, «.omedor. baño 
intercalado, buen patio. Precio JS.SOO. 
Calle Herrera preciosa casa; fué edi-
Línr leual las dos plantas y ' ficada para habitarla su dueño; mide 
•Vn habitación en la azotea, toda, de , 6x23 Tiene sala saleta 1^ buen ba. 
. acera de brisa y mide Bxaá,|.i/N v ^..m^a aarv̂ /,̂ntI »k Knn gra cielo raso, il^cl" V^nn v hay oulen hoy renta como barata $200 y nay _ ño y demás servicios. Í5 .500 , 
darla m i s alquiler si le permitiera su Calle Ennai esta casa es una flligrrana 
negocio' en ella su nuevo a"^no- fVfa! es moderna y toda de celo raso, sala, 
,.10 S13 000 y reconocer $15.00U ai » 1 caleta, 3|4, baño intercalado; superior. 
157.000; costó m á s . M « i i a cuadra de Reina, regia casa tres 
níantas frente cantería, techos concrc-1 Entre San x ico lág y Manrique casa 2 
ta y buen cielo raso; mide ^ t » ^ ' i plantas en muy buen estado; sala, co-
tlene sala, saleta, 314 y comedor, du-" : medor, 2|4, sus servicios y entrada a 
nos servicios; igual las 3 plantas, rcn- los altos lndependlente; renta $75.00; 
>25 en 3 recibos. Precio $28.000 
" t i m b l A Í se cambia por una buena 
esquln*. 
De Concordia al mar y de Galiano a 
gllaicoaln, suntuosa residencia bien 
rara vivirla 
"l 
guldos.'Vfdos con-agua corriente, ̂ r a n 
f8.500. G . Alvarez. Aguiar 116. De-
partamento 31, de 9 a 12. 
E n Santos Suárez, bonita parcela en lo 
más alto, ^on cara al norte; mide 10 
por 35.80. Se da má^ barato que lo* 
que vende la compañía . Véame y verá . renta; mide 12 l|2x2o, 9 dantas, altos con sala grande, cuar- uue el preclo es de oportunidad. Se 
con vista a la calle y 4 cuartos jnaa Quiere vender. 
to 
saleta cuadrada, escalera m ¿ " n o l y * » " Santos Suárez. L u i s Estévez y Cortl-
tajos zaguán, sala, saleta. 4|4 ^ c°" i ' ra , dos parcelas que hacen esquina. 13 
dor edificación de primera -af"a r,!°!.' por 20; se vende todo o parte. Véame 
mida. Precio í$50^000ty^censode^íl .üou^ y le precio má3 barato ^ la 
Sus dueños la habitan, situada 
brisa. 
compañía. 
E n Aguila a la brisa, 2 Plantas con, d h mu 
eala skleta. 314 y buenos servxclos s i - *fo en frente 
tuada de W ^ V ^ l í f f ^ S ^ S í * * * * * ?5 00: da como barata en $140. frecio u m 
mo $18.500. 




casa e. una planta, muy 6Ólida: propia
pa 
w h T s a í e u r 414 "y^muy'buen puntal. 
nara echarle otra planta, techos de lo 
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Pegado a Carlos I I I , U™1* ^ 
casa de una planta, 6x19. Tiene sala, 
saleta corrida. 314 y buenos servic os, 
Eituada a la brisa. Su dueño la habita. 
$5.000 y $3.500 al 8 0|0> 
•Lacunas a la brisa. 2 plantas, 132 
mtfros Sala, saleta y 314. $20.000. 
\ media cuadra de Infanta, casa chica 
con sala, comedor, 314 y preparada para 
echarle altos. $5.600. 
E n Monte. 2 plantas, irente de cante-
ría, escalera mármol y preparada para 
otra planta en 2 recibos, $.260. $3ís,000 
Reparto " E l Rubio", vendo una parcela 
cho edificado al rede-
de él, ya es tá redimido 
vara, bien de contado 
o parte en hipoteca. G. Alvarez. Aguiar 
No. 116. Dto. 31, de 9 a 12. 
12019 1 ab. 
PARA I.OS QUE NECESITEN T E N E R 
un alquiler seguro de 30 pesos pueden 
venir y verán varias casitas en .punto 
muy bueno en Jesús del Monte, cerca 
a Línea con dos cuartos, sala, patio 
grande y demás, de cielo razo. Son 
$2.250. Dueño: Ferretería Toyo 287 de 
9 en adelante. 
12062 2 Abr. 
513,500, DOS P L A N T A S , SE V E N D E 
Habana, calle San Francisco de San 
Rafael a Zanja, casa nueva, de sala, 
saleta, dos habitaciones, cuarto de ba-
ño moderno y cocina de gas, techos de 
concreto y carpintería de cedro, gana 
$125. Informes Neptuno 197 de 5 a 7 
mueblería. Carlos Rodríguez . 
11976 3 ab. 
U R B A N A S SOLARES Y E R M O S 
SAN M I G U E L E N T R E G E R V A S I O T 
Belascoain. vendo casa du dos plantas, 
moderna, con una superficie de 8 112 
por 35 que hacen un total de 297.50 
en $30.000» Renta $200.00 mensuales. 
E N SAN N I C O L A S ( E S Q U I N A ) D E 
Concordia al Malecón, par;* fabricar con 
un frente de 10 metros y un t o t a l de 
270 metros cuadrados; la regalo en 
$31.500. 
E N NEPTUNO. D E L E A L T A D A B E -
lascoaln. para fabricar con un frente 
de 8 112 por 35, a $125.00 el metro. 
E N R E I N A (ESQUINA) CASA D E DOS 
plantas, para reedificar; da buena ren-
ta y tiene una superficie de 6 1Í2 por 
20 "aproximadamente en $20.000. 
Informa: Dueño del Café Prado y Colón 
12037 1 ab. 
UNA SEÑORA I N S T R U I D A D E S E A co-
locarse en hotel o casa de familia para 
repasar ropa y hacer algunos bordados, 
tiene referencias. Manrique, 58. 
118%3 1 A b . 
S E V E N D E UNA M O D E R N A C^&A 
compuesta de a departamentos con sus 
techos monolít icos, baño intercalado y 
servicio de criados de planta baja en 
condiciones para tres pisos, se da a ra-
zón de 48 pesos metro, mide 260 todo 
fabricado. Informa: Café " L a Luna". 
Calzada y Paseo, Vedado, vidriera de 
tabacos de 11 a 1 y de 5 a 6 Su dueño. 
11471 1 Ab. 
EN T E J A D I L L O A $85.00 V E D A D O 
Medida aproximada 12x25 a $85.oo. Bn Calle F entre 21 y 23, solar al lado 
San Rafael, moderna, 2 píaos, renta 1901 , , c l l^c r. j i o ¿ ¿ 
pesos. $26,000. Jorge Govantes. San i de la esquina de ¿ I , se vende IJ.OO 
Juan de Dios 3. T e l . M-9595. i r .. iz, Aa f^nrta Tr,tai-
gCfcj 2 ab. üe li'ent2 Por ^ de íonc10- iota!. SE VENDE UNA CASA cow UKGBXÍÍ ' ^78.10 mts. a $35.00 metro. Se pue-
terren.. strampes, entre libertad y MÍ-¡¿en obtener algunos metros del solar 
lagros, a 1 cuadra del tranvía . Víbora. [ y******** 6 r . r r 
Teléfono 1-4836. 10927 1 Ab. 
EN $14,000 SE V E N D E I NA CASA D E 
nueva construcción de 2 plantas, com-
puesta de sala, saleta, dos habitaciones, 
bafio intercalado y demás servicios en 
la calle de Marqués González entre F i -
guras y Peñalver. renta $125. Informa 
su dueño Sr. Alvarez. Mercaderes 22. 
altos, d^ 11 a 12 y de 5 a 6. 
10770 4 ab. 
SOLARES Y E R M O S 
V E N D O 600 P E S O S D E CONTADO, res-
to a 20 pesos mensuales casa de sala, 
saleta, tres cuartos, cerca de Línea, pre-
cio 65,600 pesos. Revillagigedo, 99. 
11795 31 Mzo. 
B. CORDOVA 
Vende casas de centro y esqui-
nas. Fincas rústicas, para recreo, 
y toda clase de cultivos. Hipo-
tecas, cualquiera cantidad, al ti-
po más bajo de plaza. Monse-
rrate. 39. Telf. A-8900. 
C 5367 Ind 10 jl 
UNA B U E N A C A S A 
E n punto privilegiado de la Víbora e 
Inmediato a la Cazada, vendo una casa 
V E D A D O . C A S A D E E S Q U I N A 
Vendo 815 metros fatrlcados a $25.00 
V E N D O E N E L R E P A R T O D E A L -
mendares calle D entre 14 y 16 a una 
cuadra del parque Japonés y dos del 
tranvía de la Habana 1179 varas, te-
rreno llano y firme 25 de frente por 
47 de fondo, lugar predilecto de fami-
lias ricas, a $5 y 1|2 la vara libre de 
todo. 
Manuel González. Teléfonos M-3095 
M-5927. 
1204 8 ^ 3 Abr. 
C E R R O V E N D O S O L A R D E ESQUINA 
a una cuadra de la Calzada a $7.00 me-
tros 700 metros. Maloja 300 Metros a 
26 pesos metros. Venga pronto que se 
lo llevan. Marcial Rodríguez. Notaría 
Doctor Mlchslena. (altos) Marte y Be-
Icna. 
_12100 2 A b r . _ 
SANTOS S U A R E Z . S E V E N D E 
solar 10 x 36 mazana fabricada San 
Bernardino entre Durege y Serrano, 
se da barato. Informes: Salud 170 
Castellanos, 
12069 3 Abr. 
contiguo para mayor frente. Informa 
su dueño, A. Hoyo. Muralla 70. Te-
léfono A-3860. 
11581 3 ab. 
E S T A B L E C Í M I E N T O S V A R I O S E S T A B L E O M I E N T O S VARIOS 
BENJAMIN GARCÍA 
VENDO U N S O L A R E N L A A V E N I -
da de Acosta y Estrampes de 470 va-
ras, otro de 458 y una esquina de 30 
por 40, vendo 4 en Alturas de Almen-
metro, calle 12 y 13 esquina de fraile i dares y uno de 11 por 47, a 100 metro 
y otra en Compostela en $15.000. I n -
forman T e l . 1-7608. Alfonso. 
11540 -
CASA E N L O S QUEMADOS D E MA-
rianao, vendo una casa en 4,500 con por-
tal, sala, tres cuartos, comedor, recibi-
dor, baño y una gran cocina, toda de 
mosaicos, y a una cuadra de paradero 
Calzada y tomo 5,000 al uno para los 
Quemados, sin corredor en Redención, 
138. Informan: Teléfono 1-7789. 
11470 5 A b . 
del paradero de Pogolotti, ganga. Aguiar 
116,Tel, A-6473. 12 a 1 y 7 a 8 p. m. 
12094 4 Abr. 
j j i i c i^ . - .n 19* TnPtrnB ae construcción recienie y esuio mm* 
A U « " . ^ ^ f * 1 J í t ^HHa «a! gant í s imo . Se compone de jardines al 
frente, portal, sala y antesala, tres bue-«. la brisa, casa muy sólida, sala, aa leta y 214, muy grandes, propia para 
ponerle otra planta. $14.600. 
Dos cuadras de Prado y de Neptuno. 
casa de dos plantas a la brisa. Mide 
unos 100 metros, renta $110. $10.200 y 
reconocer $6.800 al 7 0¡0. 
Dos casas que son 2 joyas. San F r a n -
cisco al fondo del nuevo Parque L a w -
ton. es parte alta y a la bri^a. Miden 
12x22; tienen terraza alta. sala, sale-
ta corrida, 314. comedor al fondo, bue-
nos baños y toda de cielo raso. Hoy 
se dan en $13.000; se venden juntas o 
separadas, cuando esté terminado el 
Parque valdrán mucho m á s . 
Regla esquina de fraile, 3 plantas, 108 
metros, toda de cantería, situada de 
nbs dormitorios, baño completo inter-
medio, gran comedor, cocina de gas, 
calentador de agua, cuarto y servicios 
de criados, patio con entrada indepen-
diente y hermoso traspatio. Puede ha-
bitarse en el acto, se vende en $9,500 y 
se dan facilidades para comprarla. Di -
ríjanse a F . Blanco Polanco. Concep-
ción 15, Víbora. Teléfcno I-160S. 
11909 1 A b . 
V E N D O UNA CASA D E M A D E R A Y 
teja on la oarretera Managua en el pue-
blo Mantilla, con muchos árboles fru-
tales muy cómoda y se da barata cua-
trocientos metros de terreno. Para in-
formas: Su dueño: Suárez, 58. 
11468 5 Ab. 
Casas Bien Situadas, Comerciales 
Calle Muralla 2 casas, Bernaza con 
1,260 pesos de renta. Jesús María, con 
almacén de víveres , San Miguel, es-
quina cerca de Galiano, Belascoain es-
quina con 940 metros, renta 500 pesos 
70,000. Empedrado 614 metros 50000. 
VENTA ESQUINA CERCA CALZACA 
y Correa, renta 360 pesos, otra $110, 
otra 80 pesos, 210 pesos, un terreno al 
lado calle San Indalecio amplia casa 
5 cuartos, fonda esquina en Monte, no 
paga alquiler. Santos Suárez, 18, V i -
llanueva. 
11305 2 A b . 
DOS S O L A R E S . UNO D E 900 V A R A S 
en Alturas del Río Almendares" sobre 
la gran meseta del parque frente a la 
gran escalera a $12 vara, Otro de es-
quina 500 metros a una cuadra del 
tranvía; lo más alto de Columbia a $5. 
Titulación limpia. Directamente señor 
.".lonso. Belascoain 31. 
12040 6_nb. 
S O L A R E N GANGA. VENDO D E l"2x27 
• metros en el Reparto Loma de L u z a 
' l 1|2 cuadra do la calzada de Jesús del 
Monte con alcantarillado, agua, luz. gas 
teléfono. San Lázaro 222, departamento 
No. 42. U9Í1 1 ab. 
VENDO DOS S O L A R E S 6 1\4 a 20 M E -
tros. $2.50 contado plazos. Regalo are-
na, piedra, etc. Dinero en banco no pro-
duce; en tierras s í . Cojimar, pasa fren-
te tranvía H&rshey. T e l . 1-5515 
11980 l ab. 
E S C O B A R , C E R C A D E N E P T U N O 
140 metros, moderna, renta $215.00. dos 
pisos, $28.000. Animas, próximo a Ga-
liano. 143 metros renta $240.00. Tiene 
establecimiento en los bajes. $32.00. 
Jorge Govantes. Üan Juan de Dios 3. 
Te l . M-9 595, 
9691 2 ab. 
53 
Otapoy A f u w r r»5S(«ttot) 
Telf. A - 6 3 4 a - h a b a n a . 
C7»i índ-25 E n . 
GANGA. V E N D O MAS D E 10,500 V A -
ras de terreno en un reparto, el mejor 
de la Habana, con una línea dp tran-
v ías gor su frente. Sus alrededores fa-
bricados. C . Alvarez. Muralla 98, de-
partamento 109 y 110. T e l . M-8522. 
11S79 3 ab. 
Amistad Compostela, cerca de Obispo REPARTO SAN ANTONIO, VE NEO Neptuno al mar y de Belascoain a Ga- ' renta $400 dos plantas, puedo dejar en I una casa de manipostería y azotea, com- j 
$290; últ imo preció $35.000 hipoteca 40,000, precio 55.000^ Véame puesta de portal, sala, comedor. 
V E N D O UN S O L A R 
E n el Reparto Miramar, ven-
do uno, que mide 1564 varas 
cuadradas, es tá situado en 
5a . esquina a 6. Informan en 
Habana 53. Sr. Santiago. 
llano; renta 
Gervasio a la brisa, casa de una plan-
ta, fabricada de lo mejor y preparada 
para otra planta, sala, saleta corrida. 
314, baño Intercalado, 2 servicios, ca-
lentador de agua patio y traspatio, hay 
que verla para poder apreciar su va-
lor. Ultimo precio $18.000. 
C 5 d 29 
Tres buenas esquinas en Aguila, de 
Neptuno a Calón; son para edificar; 
las 3 en $65.000. 
tengo 100 más trato directo. Empedra-
do, 18, de 9 a 11. Mazón. A-7y99. 
11948 1 A b . 
C A L Z A D A DEL C E R R O 
829. Se vendo. E n la misma informan. 
7955 4 Ab. 
cuar-
tos, caño intercalado ron 4 aparatos, i V E N T A R E M A T E D E UN T E R R E N O 
agua Iría y callente, terreno Ib por 40 ; 12x40 a $4.35 metro. Vale a $10.00; 
metros con una nave además propia pa- i una cuadra de Concepción y tres de la 
ra almacén o automóvi les . Precio 12,50* 1 Calzada y una casa toda cielo raso, 
pesos, se deja parte en hipoteca. I n - modárna. $4.400. Vale $8.000. Todo tie-
torme en 2. entre 3 
2187. 
11313 
y 39. Teléfono F -
2 A b . 
VEDADO 
Calle 2 , esquina a 31 , se vende un 
solar esquina de fraile, 28 .04 me-
tros frente por 46.31 fondo, en 
total 1.298.53 metros. Nueve pe-
sos metro. Mitad al contado y mi-
tad en hipoteca. Informa: Benito 
Laguerueia, número 7, Víbora . Te-
l é fono í - 2 8 0 3 . 
C10133 30d-23 
V I B O R A . LOMA D E C H A R L E . " S E 
vende solar de 12.27 por 33.60 con 
frente a úos calles y a dos cuadras de 
la Calzada de Jesús del Monte. Urge 
venderlo. Dueño en Felipe Poey No. 2. 
Teléfono 1-5495. 
11857 3 ab. 
. . Q U I E R E UD. V E N D E R O C O M P R A R 
establecimientos, fincas urbanas, mne.ro i , . . t c - t a n i->/• i • -r ir n^o-r.-. 
tn hipotecas? Véame; tengo los mejo- | A M l b i AL) 136, baips. Telf. M-8743. 
res negocios que hay en la plaza, en , _ * , , . , . 
bodegas, cafés , restaumnts, casas ue L l corredor mas relacionado en el co-
Huéspedes , vidrieras de tabacos y ciga-
rros, doy dinero en hipoteca al mas 
bajo interés do plaza, con buenas ga-
l a n t í a s . Soy el corredor m á s conocedor 
del comercio de la Habana; a mi no me 
recomiendan los periódicos, sino mi se-
riedad y honradez en las operaciones 
c.ue realteo. Si necesita comprar o vca-
aer no deje de hacerme una visita. 
Egido v Merced. Café Caracolillo, de 1 
a 4. Pregunte por J . Martínez. Telé-
fono A-9006. 
12015 ' ab-
V E N D O L A M E J O R B O D E G A D E L A 
Habana, mucho barrio, buena , venta, 
poco alquiler: la doy barata, v é a m e . 
Vendo otra sola en esquina, poco al 
raercio, vendo y cooipro toda clase 
de establecimientos en 24 horas y fin-
cas urbanas. Dinero a! 6 y 7 0;0. 
lodo el que quiera vender, o com-
prar, venga a Amistad 136, Telf. M-
8743 y será atendido. Benjamín 
García. 
B O D E G A 
Vendo una en $6.000. Dando $4.000 
de con íado . .4 a ñ o s de contrato; v-en-le 
$70.00 "diarios; alciuller $70 .00,. con -una 
quller, 4 años de contrato, mitad de la tjecesoria. Informes Amistad 13&. Ben-
venta es cantina, en $6,000 con $3-500 
de contado. Tengo varias más en ven-
ta, desde $1.500 hasta $20.000. Véame 
y se las presentaré; yo no engaño a 
nadie; vista hace f é . J . Martínez. Te-
léfono A-9006. Egldo y Merced. Café 
Caracolillo, de 1 a 4. 
12016 4 ab. 
A los que deseen establecerse en le-
chería o barbería .Se les arrienda un 
local nuevo, de esquina, adaptado ya 
para el negocio, en el Reparto Law-
ton. Exito seguro, magnífico porve-
nii, pues hacen falta estos estableci-
mientos en el barrio. Jiménez, teléfo-
no 1-1521. 
11322 2 ab 
jamín, 
Habana 
C A F E S V E N D 
Uno en $6.000 en la Habana; v e n d í 
$90 diarios, buen contrato, no paga al-
quiler. Informes Amis tad 136, Benja. 
m í n G a r c í a . 
V E N D O UNA B O D E G A E N 5,250 P E -
sos con $3,000 de contado, tl''Tie 6 años 
de contrato, paga 45 pesos 1 ie alquiler 
mucha comodidad, no corre con , nada, 
bien surtida y cantinera, v« nde de 60 
a 70 pesos diarios, e s tá situada en lo 
mejor calle de la Víbora. Más detalles; 
Vidriera del Café Marte y Belona. S. 
Vázquez, de 12 a 3. 
11848 3 Ab. 
S E V E N D E N 
LTn café en lo mejor de* Vedado. Hace 
una venta de $30.00 diarios. Poco al-
quiler. Precio: $2.700. 
Una bodega en buen lugar, poco alqui-
ler; con 1,700 se hace la operáciOn. E l 
resto en plazos cómodos . 
Otra bodega en buena esquina. $1,500 
al contado y el resto en pequeñas can-
tidades. 
PRECíOSO S O L A R 
En Santos Suárez, se vende. Si-
tuación inmejorable y frente a 
la línea. Informan: Empedrado 
No. 46, altos, de 2 a 6. 
11741 5 ab 
VEDADO: SE VENDE TERRENO DE 
13.32x50, con amplia y fresca casa de 
madera doble forro, compuesta de por-
tal, sala, comedor, 4 cuartos, .cocina y 
moderno cuarto de baño; pisos de mo-
saicoe, árboles frutales y buen jardín, 
acera de la brisa, situada en la calle 
14 número 176, entre 17 y 19. próxima 
al colegio " L a Teresianas", se admite 
part» del importe en hipoteca Infor-
mes en la misma. Precio $26.00, metro. 
11013. 1 Abril. 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Que deseen construir o reedificar o ha-
cer algún trabajo de Carpintaría, pin-
r, , , , turas, albañilería e instalaciones sani-
Bu??a.es?ulna,de.brisa . e.n Animas. 30Q |.lfa.ias> • deben dirigirse al Constructor 
ne alcantarillado, agua, luz. tengo los 
t í tu los en la mano. Venga hoy domingo 
_ para hacer negocio. Informan calle d.-; 
SE VENDE EN QUINCE IttIE PESOS • Lav. ton :> esquina a Tejar a todas ho-
espléndido chalet en ia .^bora, Juan raR' Víbora. 
metros, dos plantas, toda cantería y 
preparada para otro piso, renta en 6 
rcelboa $440 y el seguro lo paga el 
comerciante de los bajos. $33.000 y re-
conocer $22.000 al 7 0|0. 
Esquina de frailf» para edificar en si-
tio comercia. Mide 207 metros cuadra-
dos. Precio $22.000. 
Pegado al Hotel Plaza, 353 metros pa-
ra edificar, a $125 metro, esto se ven-
de pronto. 
4 Ab. 
Salud para edificar, 266 varas, $9 000-
Gervasio, brisa, pegada a Reina,' 260 
metros, $14.500; Escobar a la brisa en-
^ J S f t J L ^ 1 * 1 y ^ P t u ™ 192 metros 
a $ SO metro; San Miguel, pegado a Pra-
do; 167 metros $30.000; Persaverancia 
10a metros $11.000 y pequeño censo. 
f f - f V ^ ^ a c;iadra de Galiano 
¿43 metros, esquina, frente de unos 9 
metros y otra en Neptuno de brisa con I 
228 metros a 2 cuadras de Infanta," por ! 
esta se oyen ofertas: dos má* nnri 
JÍMST. en Ant6n ?9 o o r ; ? 
N'avarrete ,de Infanta 55 esquina u Es-
trella, que es el que m á s baratto y me-
jor construye, pues tiene un gran ta l ler 
de materiales de cons t rucc ión con car-
p in te r ía , h e r r e r í a e instalaciones en ge-
neral y dos camiones de su propieoad 
para el servicio de sus obras y por esa 
Delgado, entre Libertad y Milagros Re-
parto Mendoza, frente i-anea de los ca-
rros, se compone de jardín, portal sa-
la, saleta, tres cuartos, servico interca-
lado, comedor, cocina, cuarto criados y 
servicio, traspatio espléndido, hall, fren-
te de cantería, fabricación de primera. 
Informan el mismo 1-4990. 
11187 l A h . 
1199.Í 1 tib 
Precioso solar en Santos Suárez, 
se vende. Situación inmejorable 
y frente a la línea. Informan: 
Empedrado No. 46, altos, de 2 
a 6. 
11741 4 ab 
VENDO EN PUNTO a O M E R C I A l i una 
casa de cuatro plantas con 465 metros 
, cuadrados, la planta baja para almacén 
razón puede fabricar más barato que ¡ y ias lres restantes para oficinas f a-1 S E V E N C E N S O L A R E S E N E L V ^ D A-
nadie, bi usted necesita hacer algún | bricada expresamente para este obje-i do. tengo tres esquinas y otros solares 
trabajo por pequeño que este sea, lo I to, tiene 34 departamentos para of .ci- 1 h^8 al contado y a plazos, se dan ba-
mismo de pinturas que de otra cosa, ! na todos con lavabos de agua corriente ! ratos• Para m á s informes: Telefono 
véalo, no ande creyendo en parientes fabricación de primera de estructura del1-7608. Alfonso, 
ni en recomendaJo, que esos siempre 
les saldrán más caros. Vea pues las ca-
sas de dos, tres, cuatro y cinco mil 
r«esos respectivamente que estoy cons-
truyendo y las que acabo de terminai 
en distintos lugares de esta capital. 
Véalas y ahorrará dinero cuando usted 
desee ponstruir. 






3 ab \ 
Pegado a San Lázaro se vende eran 
terreno para edificar un buen edificio 
para departamentos; mide 17x40 a a 
brisa y los carros a la puerta- está 
antes de Ga lano. E n Concordia a n t e í 
tr̂ flTsoô  ^ edifÍCar- 210 
CASA E N SAN R A F A E L . P R O X I M A 
al Parque Central, dos plantas y tres 
cuartos interiores. Mide 114 metros con 
gran establecimiento con contrato de 6 
años; paga de alquiler $350 mensuales. 
CJltimo precio $46.600. Dejo parte en 
hipoteca si se desea. Trabadeío. Cres-
po 82. de 1 a 3 y de 8 a 9 noche.» No 
pierda ntiernpo los curiosos y paluche-
ros. 
11885 31 mz. 
acero y cemento y pisos de grani to 
tiene elevador y donki para subir el 
11829 7 Ab. 
guez. Teléfono F-1899, de 7 a 9 a 
y de 5 a 8 p. m. 
11216 1 Ab 
F A B R I C A R MAS B A R A T O í 
meio- . Empiece teniendo gratis planos 
y pivtíupuestos. Lorenzo A . Belancourt. 
A'-qt.itecto. Cuba, 4. M-2356. 
631 '¿ i i Ab. 
s e 8 ^ ^ m M O O ^ ín forma:^R^Rodr í - ^ ^ ^ t u n i d a d . Vendo un lote 
ce 3,336 varas cubanas cuadradas, de 
esquina, próximo a la residencia del 
Conde del Rivero y cerca de la doble 
línea de tranvías. Asómbrese del pre-
cio a $4.75 vara. Informes directos: 
Justo Pellicer. Belascoain 54, altos. 
Teléfono A-05I6. 
11716 6 ab. 
V E N D O DOS S O L A R E S 
en los altos del Hipódromo, se dan a 
cualquier precio por tener que embar-
carme. Informes: José Lámela . Nep-
tuno número 13. Teléfono A-0309. 
11912 Ü A b . 
Y O L E D O Y E L S O L A R 
Medida y preclo que desee, 125 pesos 
contado, $14.50 al mes, 3 cuadras Cal -
zada J e s ú s del Monte, cerca Iglesia. 
Teléfono 1-5112. Pocito, número 22, Ví-
bora. 
11819 7 Ab. 
RUSTICAS 
EN 0'REILLY 
CASAS E N GANGA, UNA C U A D R A de; 
carro, 1 sala, comedor, dos cua-tos, 107 
varas renta 480 pesos en $4 ¿00, otra 
con 3 cuartos, 135 varas, len-a 660 pe-
Casa para edificar, 206 metro» <«nn nn ' sos en $5,500. Otra con t cuaitos láS 
frente de 8 1|2. es tá cerca «^Vávi, ' varas, renta 780 pesos en »G,000. J i . 
y a una cuadra de los carrrTa *iV<l!:f ¡ Be l trán . Zaragoza, 13. 
117S6 2 Ab. 
metros a 95 • 
E n O Reilly próximo a Aguacate. 140 
metros, 3 pisos, renta $385.00. Precio: 
«50,000. Jorge Govantes. San Juan de 
Dios No. 3 T e l . M-9595. 
9691 2 ab. 
- los carros, últ imo 
precio jo.500 y otra en Virtudes a n m 
cuadra de Galiano con 164 
pesos el metro. 
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Renta: ^ 
E N L A C A L L E SAN J O S E , E N T R E 
L E A L T A D Y E S C O B A R 
vendo sin intervención de corredor, 
planta antigua, píopia para fabricar, 
i^onae comienza el Malecón casa d« •? Mide 357 metros. Preclo $24,000. S r . 
r ; 8 " » - 8 ' . - ^ " 1 6 ^11^1-^ techos de lo- Barquín, Riela y Aguiar. Teléfono A -
Pegado al Palacio de las Parlona = „ 
préximo al Parque de Luz C a b a H e J 
esquina de fraile con 850 metros cu*' 
drados a $100 metro, lugar ideal «ar* 
hacer un buen edificio P ra 
por tabla, se componen de cní . 
medor, 314 y demás ISrvl t ío í r í ^ A 
pesos; $33.000. '>'cios, renta 240 
Consulado a la brisa neo-a ^« „ ^ i 
con frente de unos 9' m££¿ frental 
cantería y buenos techos $32 000 
Esquina en Animas con comercio dos 
Plantas, renta $240,00. $30.000; otra en 
m*l™aS 5scluina.ufraile, dos plantas. 108 
metros, dos-recibos, $190. $26 000- otr^ 
esquina en Animas, dos plantas' 7 50 




A P R O V E C H E E S T A OCASION. VENDO 
una casa próxima a la Quinta Balear 
con agua de Vento, fabricación moder-
na, con portal y muchas comodidades. 
L a doy muy barata por tener que em-
barcar al extranjero. Informes Concor-
dia 48. T e l . A-1602. 
11707 11 ab. 
SE VENDE LA HERMOSA CASA CA-
lle de Sama, número 9. Marianao. con 
portal, sala, saleta, 7 cuartos, dos ba-
ños, servicio sanitario, patio con ár-
boles frutales. Informan en Manrique, 
123, altos, Vda. de Fernández. 
9769 3 A b . 
E N L U Y A N O 
BUENA INVERSION 
Se vende magníf ico local con estable-
cimiento instalado en él; mediante con-
trato por seis años y 135 pesos men-
suales y cuatro casitas independ entes. 
Si tuación espléndida; edificación sól i -
da y elegante e inversión de dinero ase-
gurada por seis años, renta al 11 por 
ciento. Pueden verse a todas horas en 
Destrampes y Carmen, Reparto Men-
doza. Antonio Pulg, trato dnecto. 
10668 4 A b . 
R E G I A C A S A M O D E R N A 
, Vendo una casa moderna en la parte 
precio $40.000; otra en Animas. 3 plan- alta de Santos Suárez tranvía en la . , 
•.t«iric55.<:.n <le..PI!,.,Tiera. renta bara-I puerta con portal, sala, recibidor, hall, I í - a w t o n y Armas, V í b o r a . Trato 01 
Vendo juntas o separadas propias pa-
ra explotar largo número de años, 
cuatro pequeñas casitas de madera, 
perfectamente construidas, en lo me-
jor del Reparto Lawton, por ausentar-
me de este país por falta de salud. 
Santa Catalina, 44, letra C , entre 
ta. $320; preclo $55.000, 
A una cuadra de Monte, casa, 3 plan-
tas, frente cantería y todo de primera 
a36 metros, renta $348.00. 
Regia esquitja en sitio comercial, cuatro 
plantas, acera de brisa, edificación de 
lo mejor, agua en todag las habitacio-
nes, en los bajos comercio, renta $400. 
Se oyen ofertas. 
cuatro 
do. com 
cuartos, baño lujoso intercala-; recto 
edor al fondo, cocina cuarto y . " i 
servicios de criados, patio y traspa-
tio, garage, fabricación a to(Ja prue-
ba, todo amplio. Precio $16,000. con la 
mitad al contado, resto en hipoteca al 
8 0|0. Aguila 148. T e l . M-9468. Mar-
celino González . 
11981 i ab. 
10790 10 ab 
ARAMBURU, PROXIMO A SAN 
RAFAEL 
En barrio comercial esquina de brisa, 
dos plantas, ladrillos, hierro, cemento 
preparada para otro piso, renta IB .i 
recibos $310: mide 12x21. Precio $25,000 I C 
i f f i í i S w T i i ? ' QUedan 6 mesCS y\^e vivir ampliamente una familia 
Ab. 
AClONT 








la. n i 
Ki.ri-




Gran i n v e r s i ó n . R?gia esquina de dos 
plantas, 704 metros y preparada para 
uno o m á s pisos, en los bajos varios 
«omercloa. toda la casa sin contrato, 
muy cerca de San Rafael y Neptuno, 
los carros a la puer ta . E s t á alquilada 
barata. Precio $155.000. 
' erca de Belascoain. esquina nueva con 
comercio, edificio de primera, los a l -
tos rentan $65.00 y los bajos con con-
trato $85.00. Precio $10.000 y $8.000 
al S 0|0. 
Marqués González, antes &e Carlos 111 
«asa de dos plantas a la brisa: tiene 
•'ala. saleta. 214 y baño en las 2 plan-
tas agua en los altos, directa de la 
«-alie, renta $75.00. Precio $7.500. 
Abr. 
Ln o Reilly. regia casa de Z plantas, 
.-uena edificación. Riquilada en $355; 
-ímo precio. $41,000. 
nf.^f d* Monte, bonita casa de una 
i'ianta, recién edificada; sala, comedor, 
ESTRADA P A L M A , CERCA D B C A L -
zada Vento, h e r m o s í s i m a casa moder-
na con todas las comodidades y lujo en 
$12.000, sacrificada en ese preclo por 
embarcar. Su dueño. T e l . I-1S53. Sin 
corredor. 
2770 4 d $« 
Verdaderk ganga, 700 mts. de torren» 
fabricación moderna, 2 casitas y cuar-
tos interiores, ganga, a $60.00 el me-
unn de 
Casa moderna en el Vedado, se vende 
en la parte alta. F 215 entre 21 y 23 ÍT,0- ¿°r*\ ^ T ^ ' v ^ " J 
e ia doble vía, inmediata 
~ la gr;n Avenida de los Presidenta, , I Q p r ^ fn. , . ; . 
¡y alquilar 3 departamentos que tiene 
independientes. Su dueño. 
11989 I ab. 
t ab. 
Casas, solares y dinero en hipotecas, al 
7 0,0. San Juan de Dios No. 3. Telé-
fono M-9595. 
9691 2 ab. 
VENDO DOS CASAS COW SALA, SA-
leta, tres cuartos, comedor al fondo, 
servicio sanitario con ti metros de 
frente por 40 de fondo, mtmposf í r la 
Vendo eYi calzada de Concha, calzada de 
Luyanó y sus proximidades, lotes de te-
rreno propios para industrias. T a m -
bién parcelas chicas de esquina y de 
centro y casas chicas y grandes, todo 
bien situado y en proporción. F . Her-
nández. Guasabacoa 60, entre Herrera 
y Compromiso. Teléfono 1-5022. 
11925 5 Ab. 
Reparto Alturas del Río Almendares 
estoy vendiendo en este hermoso Re-
parto los mejores solares que quedan, 
doy facilidades en los pagos; si usted 
desea comprar un solar no deje de 
verme antes. Informas directos J . P. 
quintana. Belascoain 54, altos. Telé-
fono A-0516. 
11716 6 ab. 
Víbora. Se vende un solar de es-
quina, en Avenida de Santa Catali-
na y Mayía Rodríguez, de 23,5S x 
52,56, total 1240 varas, a $13.00 la 
vara. Informes, Riela, 105-107, telé-
fono A-3390. 
11805 5 ab 
F I N C A D E UNA Y M E D I A C A B A L L E -
rias vendo Guanabacoa pasa tranvía 
Hershey, rio, manantial, palmar, fru-
tales, 4 mil pesos. Otra en carretera de 
caballería y media. Gran naranjales, 
I latanales, casas 3 pozos, tierras de 
primeras 8 mil pesos. 
4 cdfeallerias en San Antonio de los 
P a ñ o s con frutales 7 mil pesos. 
AVajay 4 caballerías en carretera tie-
rras da primeras frutales. Muy barata. 
Marcial l íodriguez. Notarla Doctor Ml-
chelena (altos) Marte y Belona. 
12100 2 Abr. 
UNA F I N C A . V E N D O M A G N I F I C A 
finca en el término de San Juan y Mar-
tínez, próxima a la carretera a Gua-
ne. Terrenos inmejorables, aguada, ca-
sas, montes, etc. C . Alvarez. Edificio 
Prieto. Muralla 98. Departamento 109 
y 110. T e l . M-8522. 
11879 3 ab. 
C olonos. Semillas de caña. Se vende 
Dos casas en San Prancisco, todas de 
citarén y vigas d» hierro. Sala, saleta 
y tres cuartos, comedor al fondo. Cuar-
to, y servicio de criados con entrada 
independiente. Solar de 6 por 40 y fa-
bricación de 6 por 30. Patio y traspa-
tio. Baño intercalado a todo lujo. Bra-
cio de cada una $10.000. 
Consultoría Nacional de Comerciantes 
Altos del Café Marte y Belona 
11890 2 ab. 
DOS C A R N I C E R I A S 
a 1,300 pesos cada una, dos carnicerías, 
buenos locales, alquileres baratos y con-
tratos con mucho barrio en los mejo-
res ountos de J e s ú s del Monte. F igu-
ras, '78. Manuel L len ln . 
11781 7 Ab. 
K I O S C O V E N D 
Uno en el muelle; vende $25.00 dia-
rios; 10 años contrato; alquiler $22.00 
Informes Amistad 136. Benjamín Gar-
cía . 
B O D E G A ! 
Vendo una en Bernaza, cantinera; 
ctra eq Luz otra en Í3Ó1 y otra en Vi-
llegas y vendo una en $1.500. -Infor-
mes Amistad 136, Benjamín García 
B O D E G A S V E N D O 
Una cantinerá en" 'Monte, $11.000| 
vende $100.00 diarios, cantina. -Tiene 
siete a ñ o s contrato. Informes Amistad 
136, Benjamín Garcia. 
B O D E G A 
Luy; Vendo una en, el barrjo 
vende $80.00 diarios. Tiene local" pary 
familia, 5 años contrato. Ultimo preci'. 
$2.500. L a s hay de mercancías. Infor-
man Amistad 136. Benjamín •Garciai 
C A F E V E N D E $150 D I A R I O S 
Siete a ñ o s contrato, no paga alcjui 1 
1er y sobran 100.00 Preclo $15.000. Coi 
¡fS.OOO de contado. Informes: Amjstuc 
120. B e n j a m í n . . . ' . 
C A F E Y F O N D A 
E n 8,000 pesos café, fonda y vidriera 
de tabacos, esquina en lo mejor del cen-
tro de la Habana muy acreditado y an-
tiguo. Figuras, 78. A-6021. Manuel L l e -
nln . 
11781 7 Ab. 
MANUEL LLENIN 
GRAN CENTRODE NEGOCIOS 
Compra y venta de casas, solares, esta-
blecimientos en general y toda clase de 
negocios honrados y legales, con reser-
va y rapidez. Domicilio y oficina. F i -
guras 78, cerquita de Monte. Teléfono 
A-6021, de 11 a 3 y de 5 a P de la no-
che. 
MUCHAS BODEGAS EN VENTA 
Soy el que m á s bodegas tengo «n ven-
ta de todos precios, el comprar por mi 
conducto es una garantía para mis clien-
tes por la honradez en todos mis nego-
cios. Figuras, 78, A-3021. Manuel L l e -
nln. 
BODEGA CERCA DE TOYO 
E n 3,500 pesos bodega en J e s ú s del 
Monte, cerca de Toyo, alquiler 30 pesos 
contrato 6 años, e s tá surtida casa mo-
derna contado y plazos. Figuras, 78. 
A-6021. Manuel L len ln . 
CAFE Y FONDA 
E n 7,500 pesos. Café y Ponda, vende 
75 pesos, otro café en 6,500 pesos, ven-
de 60 pesos, tienen buenos contratos; 
es tán en lo mejor de la Calzada del 
Monte. Figuras, 78, A-6021. Manuel 
L len ín . 
11195 8 Ab. 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo una muy buena dentro de la zo-
na de los bancos con buen contrato, 
buena venta y poco alquiler en $3,500, 
otra en la calle Zulueta muy buena en 
$600. Vidriera Teatro Wilson. Telé-
fono A-2319. López . 
S E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O 
de víveres finos con panadería y dulce-
ría en lo mejor de la Habana, acredlta-i n ' i „ - -n I ía a i ti o , i
una caballería de cana para semilla, do, buena clientela, 20 años de estable-
propia para sembrar tres caballerías, i ?lda{ }aT,so contrato Informa: E U S 
V r- i- i • i l Iglesia. Compostela, 42, de 10 a l l 
Lsta en tinca a media hora de la I a 
Habana y en fácil conducción y mag-
níficas condiciones. Su dueño. M-
1781. 
11633 1 ab 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
G A N G A . SE V E N D E U N A V I D R I E R A 
de tabacos en Aguiar y C h a c ó n . I n f o r -
man en la misma. 
12109 6 A b . 
A $0.50 metro. Se venden 54,812 me-
D O Y E X P R I M E R A H I P O T E C A D E 
mi] a tr«s mil pesos. Trato directo. 
Muy módico interés . Informan: Tel 
A-8970 . 
11906 1 Ab. 
11938 4 Ab. 
F E D E R I C O P E R A Z A 
Café Los Alpes. Reina y Rayo. Telé-
fono A-9374. Vendo y compro toda cla-
se de negoSios y doy dinero en hipo-
teca. Üna Posada en $2.500; una Car-
nicería $2.000. Vende media res. 
H O T E L Y C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo un café, hotel ,restiiurants y 
una casa de huéspedes en Prado: oír,* 
en Galiano y tengo otra en Amis tad 
Informes Amistad 136, Benjamín G?-
c í a . , ' . 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo una en $2.500; vende $33 dia-
rios; vendo otra en $1.800 y vendo uní 
en $500.00. Informes Amis tad 136, 
Benjamín Garcia . 
P O S A D A , ~ V E Ñ D D U N . . 
E n Egido, 43 habitaciones en $3.500. 
Deja todos los meses $600.00 Informes: 
Amistad 136, Benjamín Garcia. 
P A N A D E R I A S 
Vendo una en $17.000; hace 10 sacos 
diarios y de mostrador 150<.00 diario-s; 
Informes: Amistad 136, Benjamín Gar-
c ía . 
• ' • 30 Abr . 
Sastrería acreditada se vende con con-
trato, por embarcarse' ati dueño. Infor-
man Habana 153. 
11442 SI mz. 
B U E N N E G O C I O , E N 6,250 P E S O S CON 
3 112 al contado, vendo bodega sola en 
esquina en el centro de la Habana, tiene 
mucho barrio y paga poco alquiler. Ma-
r í n . Café San Rafael y Gervasio, de 8 
a 12 y de 1 a 5. 
D E O P O R T U N I D A D B O D E G A S O L A 
en esquina muy hitn situada, mucho ba-
rrio, comodidad, para familia, poquito 
alquiler en Jesús del Monte, precio pa-
ra hacer negocio 2,700 pesos, s i la ve la 
compra. Marín. Café San Rafael y Ger-
vasio. 
B O D E G A P E G A D A A V I V E S 'CON 
gran contrato, 18 pesos alquiler, como-
didad para familia, vendo en 3,500 con 
2 a l contado. Marín . Café, San Rafael 
y Gervasio, de 8 a 12 y de 1 a 6. 
B O D E G A E N C A L Z A D A J E S U S D E L 
Monte, cinco años contrato, poco alqui-
ler, pe da muy barata por embarcarse 
su dueño a E s p a ñ a urgentemente. Se 
hace negocio primera oferta razonable. 
Garantiza 50 a 60 pesos venta. Café 
San Rafael y Gervasio. 
15531 - 1 Ab. 
CAFE SE VENDE 
Lunch, vidriera tabacos, muy barato, 
para retirarse del negocio. Inforrriies: 
Real número 176, a l fondo de la boti-
ca, álf icos, Marianao. 
10811 6 ab. 
M. TAMARG0 
Bodega en Calzada de doble línea, ocho 
años contrato; paga $50 con comodidad 
familia, garantizo $80 de venta, mitad 
da cantina y tabacos. Precio $Í2.000, 
con $8.000 contado, resto plazos cómo-
dos. Belascoain y San Miguel, café, de 
2 a 5. Tamargo. 
Bodega a una cuadra de Belascoain, 
büen contrato, poco alquiler. L a doy 
en $6.000 con $2.000 de contado. Urge 
la venta por esoy doy facilidades Be-
lascoain y San Miguel, café, de 2 a 5 
Tamargo. 
Bodega con muchís imo vecindario, mag-
nificas condiciones de contrafo y alqui-
ler; la doy muy barata por no ser del 
giro su uueño. $7.00U con $4,000 de 
contado. Si la ve la compra. Belas-
coain y San Miguel, café. De 2 a i» 
Tamargo. 
Vendo esquinas en el Cerro y Jesús del 
Monte, Infanta, Estévez, Santos Suá-
rez y en la Habana. 
C A F E E N E L CORAZON DE L A H A -
bana, solo en esquina sin bodega, largo 
contrato, módico alquiler, venta ' d iana 
$145; no hay fiados. Precio s e g ú n lo 
B O D E G A E N C A L Z A D A 
Vende garantizado $80.00 diarios; paga 
de alquiler $40.00; es un buen negocio 
para el que quiera establecerse. Para 
informes M . Fernández. Reina y Ravo 
Café, Te,!. A-9374. Los Alpes. 
O T R A E N M A R I A N A O 
in , Crespo 82: café de 1 a 3 y de 8 a 9 ¡ famil ia . Se dan facilidades de nuco 
Ü-OS. 10 minutos del Luyanó. en ai r00^ ' No Pierdan tiempo los pa-l Informan T e l . A-9374 
carretera adoquinada de Guiñes. Ki - j - 12041 < i ab 
lo metro 9 112. Hay luz eléctrica y te-j b u i í x a O P O R T r x i D A u s e v k . v d e 
léfono. Varias líneas de Guaguas y l ^ ^ l ^ ^ ^ / ^ ^ . 
trenes cadr hora. Chdet ^ G j y n n . ^ S a n l - ^ - ^ dcl 
a en 
ha-
francisco de Paula. Tel. I 8 5295 
11031 6 ab 
11674 2 A b . 
S O L A R E S 
VÍBORA 
E n :a Avenida Estrada Palma, s i t io 
alto, a tres cuadras del t r anv ía , 10x40 
metros. A l contado. Precio en propor-
ción . 
¡ VENDO BUENA BODEGA SOI.A EN 
esquina, cantinera, ma^.iífico contrato 
| cien familias a su alradsdor diez cua-
( • ^ « « " f í competoncia, buena venta, 
' ^ m » , < * contado, resto comodidades 
f ¿ b , « * ^ / 0 $ » e i í f':ente- f o r m a n : Ca-
1» , 7 lo. Almendares. Carro Playa o 
Marianao Parque Cen'.ral. ^ ^ 
10596 8 Ab. 
Vaquería.—Por no poderse atender 
se vende una de las mejores vaque-
nas a veinte minutos de la Habana 
Santa Teresa 23, entre Pnmelles y Chu- j _ J _ _ 1 mieres. | ̂  paj -^ con marchantería 
L U Y A N O 
Santa Felicia, entre Cueto 
i í n ^ d e ' Í 3 E n ^ r T q u e z . T o T s T ^ m ^ 61 Vacas- * » • 
VENDO ESQUINA SANTA C A T A L I N A 
cerca Calzada. 1.112 varas fabricadas, 
con establecimiento, rentando $140 en 
$15.000. Tiene un gran chalet que en-
tra en la venta. Suá rez Cáce re s Ha-
Lana 89. 
2770 4 d 30 
rruca. Teléfono 1-4370. 
10802 31 M t o . M A R I A N A O 
magni-
fica y $1.500 de venta mensual de 
VENDO M I CASA E N L A C A L L E FER 
r a n í i n a , de dos plantas, cons t rucc ión 
moderna, e s t á alquilada en $92 00 La 
doy baratr porque me embarco Infor -
ma :J . Mart inez . Egido y Merced, de 
1 a 4. Café Carocoli l lo. 
4 ab. 
•SQUINA UNA CUADRA C A L - R?parto Loma Llaves, cerca del Hipó-^eC^e y ^ V O S . Finca de 7 1 i2 caba 
•eno calzada Concha, Jos es- dromo, entre el Reparto Buen Retiro y llpn'as rnn r*o*A;n ^ •„ 
n 1J2 de frente. M liquida a 1 el Reparto Oriental Desde $3.50 hasta * regadío propio y agUí 
V E N T A ESQ 
«ada, terre 
quinas co 
8 peses para lnteresar~^ocÍedad*.'Ganga*1 
Santos Suárez, 18. Vill.-.nueva 
. 11353 6 Ab. 
V E N D O B O D E G A S 
Badegi. L a mejor de la Habana, con 
relación a su precio en punto céntrico 
línea de tranvías, buen contrato. Se da 
en $5.500, con 13.000 descontado por 
causas que le d iré . Belascoían y San 
Miguel, café, de 2 a 5. Tamargo. 
Bodega en $3.000 con la mitad de con-
tado, es una ganga; venga a verme v 
se convencerá, con ese dinero no so 
puede encontrar mejor negocio. Belas-
coain y Kan Miguel, café, de 2 a 5. Ta-
marge. 
desde $1.000 hasta $25.000 en la Ha-
bana y sus barrios. Se dan facilidades 
J V a ^ o 0 ; T é l f é f o ^ A ^ 7 r . e r a Z a - Reina 
V E N D O C A F E S . FONDAS. C A S A S 
de huéspedes de todos precios. Infor-
ma Peraza. T e l . A-9374. Vendo I car-
nicerías, muy baratas en el centro de 
la Habana. Informa; Peraza. Teléfono 
V E N D O C A F E E N E L 
centro de la Ciudad, con buen contra 
to y propio para bodega, como canti-
na por estar muy bien situado. Precio 




Cafés, Fondas y Vidrieras d© Tabacos 
Soy el yue mejores negocios tengo, Can-
to si usted quiere comprar como si 
quiere vender; venga a tratar conmigo 
Café Guardarrama. Beiascoain y San 
Miguel, d© 2 a 5. Paulino Hernández. 
Vidriera de tabacos. E n precio razona-
ble sin exageración; la vendo porque 
su dueño quiere cambiar de giro; está 
en un café y Restaurant qu« trabaja 
cen actividad üesde las 6 de la maña-
na hasta las 2 de la noche. Belascoain 
y San Miguel, café, do 2 a 5. Paulino 
Fernández. . 
Fonda con buen contrato y poco alqol. 
ler a una cuadra de Prado con magrtí. 
f ica clientela, venga a verme que ei 
un buen negocio. Belascoain y San M i -
guel. café , do 2 a 5. Paulino F e r n á n 
Bb. 
Compra y Venta de C r é d i t o s 
F A R M A C I A . SE VKNDK Ü Ñ T T V T a 
Habana, bien instalada, muy surtida 
br i l lante porvenir. Se da barata por „o 
poderla atetnder su dueño. Véame v 
haremevi negocio. I. Boix., Lampar i l l a 74 
esquina a Villegas. ^ dnipar i"a 7-* 
-11560 
V E N D O UNA L I N D A CASA LUJOSA 
y bien construida, en calle ancha y j u n -
to linea carros, tiene garage y cuantas 
comodidades pueda desear una f a m i l i a 
? , R A - P a r * Informes: Llame a l te lé fono 
t-á-iio, no cobro corretaje. 
11463 5 A b . 
$6.50 vara 
WM. M , • H I T N E R , R E A L 
E S T A T E D E P A R T M E N T 
gratis con arrendamiento por cinco 
!años4 Informa su dueño, M-1781 
11 (¿4-35 2 ab 
1 Bb. 
B U E N A O P O R T U N I D A D . SE VF.M'K 
Aguiar. 71. bajos. Tel- M ^ 4 1 6 . ! ^ ' ^ ^ 
H a b a n a _ F i l b l ^ U f o 0 r ? a b e ^ . f i c i 0 S y Mura-
4d-29 I H5S5 5 ab 
nM^d ^ D 1 ; : , V I D R I I UA DK O P O R T F -
en .i'.nrn aC03\Clgarros y quincalla 
¿ n » ^ da p,'r te,.,er fíue ausentarse 
mi dueflo urgente. Se da muy barata 
Razén Bernasa 47, Bodega, de 7 a 8 
1 de U a f. S . Lizondo, 
11701 4 ab. 
BONOS D E L M E R C A D ^ 
A buen tipo vendo 12 de ?300 uno; y ¿o 
Bonos "^plmera hipoteca Ca. Servicios 
P ú b l i c o s de Matanzu.s. CtránVla, acue-
ducto y alumbrado, a bajo t ipu. POclto 
J<o. 7. Habana. M-SOU. 
11998 i h 
BONOS D E L M E R C A D O UNICO 
Se' compran p a g á n d o l o s a buc:i prec1© 
Lealtad Z2. » . 
12035 
CHEQUES ESPAÑOL 7 NACIONAL 
Comino también las letras. o giros y 
UbffttM V ebeques del campo. Los pa-
KO i i mismo preclo. Co.npro cualjuier 
.^anudao Hago ci negocio en e. acto 
co¿t18 Olectivo Alanzan» ae C^niez 
211 Manuel l ' iñol . 
¿o Ab ' 
A B R I L 1 D E 1 9 2 4 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i e : 5 c e n t a v o s 
D E D I A E N D I A 
Vn proyecto «le Ley estableciendo 
t i trabajo obligatorio, en caso de 
emergencia nacional, es considerado 
por la Federación Americana del 
Trabajo, como la cuestión más poco 
simpátit-i que lio tenido que abor-
dar el Congreso de los Estados Uni-
dos. 
Tiene difícil explicación esa In-
congruencia de que la Federación 
del Trabajo americano, considere al-
go repulsivo y el obligar a los ciuda-
danos a trabajar. 
Nosotros sin embargo, aplaudimos 
t i proyetto y si turieramos voz y vo-
to en cualquier congreso presentaría-
mos, defenderíamos y «rotaríamos 
urta proposición de Ley más riguro-
sa aun: obligando al trabajo, tanto 
rn tiempo de guerra, como en ópoca 
de paz. 
L a vieja Ley de Vagos, en uim 
palabra. 
Pomposamente anuncia el Depar-
tamento de Oomerclo de los Estados 
Vnldos, que los Estados Unidos lle-
van invertidos en los países latino 
americanos, cuatro fnil millones de 
dollares. 
Nos lian hecho ricos, sin género 
de duda. 
Pero, para acabar de "epatarnos". 
Sería bueno que nos dijesen también 
cuánto llevan rentado con esos cua-
tro mi! millones. 
E l agua se ha puesto más cara que 
el vino en Budapest. 
No especifica el cablegrama por-
tador de esa noticia —que al pasar 
por los Estados Unidos debió parecer 
un cuento de las Mil y una noches— 
la calidad de ese vino que en Bu-
dapest, resultu más barato que el 
agua. 
Si se trata de esos Málagas, llio-
jas y Navarros que se andan ven-
diendo por la Habana a peseta la 
botella, aun a precio más barato que 
el del agua, nos parecerían caros. 
Ks difícil que París le quite a Lon-
dres el tetro do la elegancia mascu-
lina, por las mismas razones que Na-
poleón no pudo nunca llegar a salu-
dar con el donaire de un Archiduque 
austríaco, pero el taso es que la ca-
pital francesa tiene ese propósito. 
L o malo será que como el hombre 
es un animal de costumbres, inclu-
yendo al sastre, los sastres france-
fees, habituados a Testir a las seño-
ras por el sistema de desnudarlas, 
puedan conservar esas tendencias en 
los nuevos modelos para la indumen-
taria masculina. 
Con el inconveniente de que en-
tonces muchos pollos "bien" acaba-
rían por pasarlo mal a fuerza de fu-
chufletas. 
Francia está dispuesta a pemiitlr 
el ingreso de Alemania en la L iga de 
las Naciones... y a probar un ca-
ñón monstruo (el Super-Bherta) de 
1125 millas de alcance. 
Todo lo cual hace pensar que lo 
de la Ta^a de las Naciones, no tiene 
tanta importancia como lo de la L i -
ga de los Cañones. 
Tendremos pronto otra carrera 
automovilista. 
Probablemente con un premio es-
l ecial para la máquina que se vuel-
que menos veces en el recorrido. 
POSTALES PARISIENSES 
A L M A R G E N D E L C O N G R E S O D E LISBOA 
D E F U N C I O N E S | 
Relación de las defunciones ano-l 
tadas el día 31 de marzo de 1924: 
Olga Cabrera, de la raza blanca, | 
de 3 años y medio 'de edad. Rodrí-,i 
guez 57. Bronquitis. 
Argimiro Cabrera, mestizo, de 35 
años de edad. Misión 114. Tubercu-' 
losis Pulmonar. 
Juan Cíómer, de la raza blan-
ca, de 59 años de edad. Lealtad 114. 
Septicemia. 
Cristin^ Santos, de la raza blan-
ca, de 80 años de edad. E . y 11, Ve-
dado. Ulcera del Estómago. 
Graciela Escoriaza, de la raza ne-
gra, de 3 años de edad. Aramburo 
1. Bronco neumonía. 
Basilio Rodríguez, de la raza ne-
gra, de 68 años de edad. Hospital 
Calixto García, Arterio Esclerosis. 
Eulalio Pérez, de la raza blanca, 
de 46 años de edad. Hospital Calix-
to García. Caquexia. 
Ignacio Marino, de la raza blanca, 
de 29 años de edad. Tejar y Puen-
tes. Rotura del Corazón. 
Román Mencía, de la raza-negra. 
Cerro 651. Gangrena. 
Inés Socarras, do la raza blanca, 
Je 30 años de edad. Marqués de la 
Torre (sin. número) . Cáncer. 
Diego Rodríguez, de la raza blaa-
ca, de 77 años de edad. Hospital Mer 
cedes. Caquexia. 
Tomás Collazo, de la raza blanca, 
de 57 años de edad. Estrada Palma 
13. Bacilosis generalizada. 
María E . Feliciana, de la raza 
blanca, de 40 años de edad. Reparto 
Alturas del Vedado. Bronquitis. 
Rufino Urfe, de la raza negra, de 
82 años de edad. Bayona 5. Arte-
rio Esclerosis. 
José Agustín Más, de la raza blan-
ca, de 68 años de edad. Jesús Pere-
grino 26. Afección Cardíaca. 
Ibrahín Busquet, de la raza blan-
ca, de 3 años de edad. Jesús del Mon 
te 479. Tumor Neoplásico. 
Abelardo Hernández, Je la rara i 
blanca, de 2 meses de nacido. Prín-
cipe 8. Gastro'Enteritis. 
Ceferino Suárez, de la rara blan-
ca, de 31 años de edad. Covadonga. 
Tuberculosis Pujlmonar. 
Celestino Fernández, de la raza 
blanca. Je 66 años de edad. 14 y 19, 
Vedado. Grippe. 
Graciela Vaidés, mestiza, de 17 
años de edad. Gervasio 130. Tuber-
culosis Pulmonar. 
La Gentil Can^ UITIMO TRIBUTO A GIRAU 
I N T I M I D A D E S Y R E C U E R D O S 
os viejos catalanes del DIA -1 sobre iodo, de cerrársele I» pn -
E¡ LA MARINA, va solo que-! de Su i'rovidem-ia ^ | 
' ' J Hn qu 
descubrünlciuo de I I 




rescataba un inocente cautivo 
era Pedro GIralt. Kntomes ri SegU'' 
Kabell conferenció con don ŷ y* 
Rivern y desde aquel día, (;iral| ]* 
ílgmarlo en Ivv redacción de a.)* 
D I A R I O . 
Sin más recursos que su plum- " 
sin entradas directas ni indirectl' 
de iiii.jiún género, acumuló ahonT 
De l  
RIO D  -
da el veterano Ramón Grau, pues 1 Andamio ios 
Knrique ("o-i es jorpen. Cayó i pude llegar al 
para siempre Don Pedif), el encielo-1 verdad. Hablé 
pedista, que sabia de todas las có- Kabell. Como en un acto de ^ 
sas y otras muchas mas, como decía | sión le uoinbré el autor del artícru 
Viner ías , no obstante su eucogi- ¡ a base del silencio. Yo no delntuî ! 
miento por exceso de modestia in-
nata. 
E s posible que (iiraK haya sido 
el hombre que ha leído mas en Cu-
ba: fué inagotable su deseo de em-
paparse de literatura, ciencias, as-
tronomía, inventos, novedades y an-
clguallns de todo género. Eira orde-
nado, meticuloso, ahorrativo y colec-
ciomsta. Regist .aba " " ^ j*00^ j para adquirir la casa en queTi l i 
por él durante el día y que sensa-
ción le pareció digna de anotarse. 
Ona duda acerca de la antigiiedad 
le obligaba a eonsulíar un sin fin 
de librajós, hasta persuadirse de es-
tar bien documentado. 
En el banco de' herrero, con la li-
ma en la, mano, unas veces y dán-
dole al yunque otras, h¡7.o sus pri-
meros ahon-os y coa ellos eomprn 
libros paca satisfacer su ambición 
por saber. De los tipos que presení-: 
Marden. ningimo llega al mérito per-
al Nacional. Unos quinientos pesos 
tenía en cada instituto de crú-l|t0| 
cuando vino la heeatomh' fin-ancle, 
ra y llevó el dinero más sagrado 
que puede tener un periodista, por. 
qu;- además de la particularidad alio, 
rrativa, estaban destinados aquellQj 
pesos de sangre y sudorev, a d-ar una 
vuelta a sti tierra. 
Somiucí quiso Tiacer una suscrip. 
ción cidro los am'gos para fae|ii'ar 
esta visita a la madre patria. 
gerencia de.* jDLÜriO, a': enterarse 
de tal prcpó:dto, opuso su veto ni 
L a gentil tonadillera Teresita Zazá, que ayer visitó nuestra Redacción, 
acompañada del. señor Migitid Baguer. 
soinal de nuosfro amigo desaparecí 
do. Cuando alcanzó coger el tíra-lí-! rPdnnd0. Tf'spués notificaron a Gi 
neas del gran Albcar, se sentía en i ,.5 ,̂ our ia admii-ístra-ión había re. 
vanecido en su fuero interno, al ver- I suc,]Uy v estaba dispuesta a sufragar, 
se redimido de la fragua y del trr.-; |0 ,ov ^̂ gg sosí eniéndole el sud. 
bajo corporal. i (.iim,do qulsierií', en atendón a los 
Y así fué su vida de constan^ servi(.ios ])rcst̂ s f a su (!csgrat 
abnegación pam robustecer su P™-! cia<i0 rül1t,.;lf f-.-mpo cc-móniho. Pe. 
Sarniento y convertirse en \o n̂c - ̂  ^ , ntel.inT. lafl pei.sistei,tc, tenaz. 
! implaruble, cambió el rumbo de os 
destinos y éff Véz de alcanzar la dj. 
1 cha de eonteinp-ar el Campanario do 
y registrar el Mlr'eo.Bi. 
llegó a ser: un periodista comple 
to, crítico a conciencia, poeta con 
elevación, gacetillero ameno, tratr--
dÜSta cóñ la serenidad madura, de-
senteri;idor fle cosas vetustas con 
placentero deleite, siempre original, 
siempye humilde, crréyéndose inf»1-
Hemos recibido la grata visita de, Sea bienvenida y que el triunfo la r|or a les demás, cuando pudo tener 
la joven y bella tonadillera Teresita acompañe durante su actuación en- ¡mejor desplazamiento social, si bu 
Luz María Amerelta, de la raza 
blanca, de 3 años de edad. Lombl-
11o 3. Pleuro neumonía. 
Zazá, que Inaugura hoy eu témpora-1 tre nosotros, 
da en la Habana. 
Charlando durante el viaje con 
I03 próximos compañeros de Congre-
go, sobre los puntos de vista, que 
el Doctor Salvador de la Plaza y yo 
eustemamos, y que he de presentar 
en su oportunidad a su aprobación, 
me explicaron, porqué motivos han 
sido invitados. para representar a 
eus países ireispectivos, los coriles-
ponsales de los grandes periódicos 
acreditados en Paría: un periódico 
de g íán circulación'es el eco y guía 
de ía opinión de sus lectores. 
Además, como la política Interior 
está absolutamente excluida de és-
tos Congresos, queda a los citados 
corresponsales hacer labor patriótica. 
Sería inconcebible esperar lo con-r 
trario. Los acuerdos que se adopten 
han de ser de común Interés para 
todos los grupos latinos y ellos no 
serán en beneficio de periódicos re-
presentados únicamente, sino de la 
prenéa toda de cada nación. 
Conviene insistir en éste extremo. 
Por ejemplo, la representación en 
los periódicos latinos de artículos y 
noticias que beneficien a los pue-
blos latinos potestativa de todos los 
periódicos de cada nación latina, 
no beneficia ni perjudica a los pe-
riódicos representados ni a los ausen-
tes. 
Conviene fijarse en lo imposible 
que resulta estar representados to-
dos los periódicos de cada país, in-
cluyendo los de segunda y tercera 
clase de limitada circulación. 
fPara estar en contínno contacto; 
para resolver los asuntos de menor 
cuantía y gestionar los dé importan-
cia; para vigilar la buena marcha 
del Buró Permanente, se necesita que 
representen la prensa de su país los 
corresponsales residentes en París, 
que es donde dicho Buró radica. 
Ignoro si se la invitó y si la prensa 
cubana solicitó el puesto a que tenía 
dereclio. Esta vez obtuvo la represen-
tación de Cuba el DIARIO D E L A 
MARINA, por ser el decano y tener 
acreditado en París un redactor en 
activo servicio y ser éste cubano. 
Con nosotros viaja el señor Ba-
rrete, enviado especial de un perió-
dico del Brasil. E l Licenciado Padi-
lla, representa diez y siete periódi-
cos de ru - país. L a prensa del Ecua-
dor, ba designado al notable litera-
to Gonzalo Zalcunvide, Ministro Ple-
nipotenciario en Francia, porque es 
a la vez que Diplomático, dilecto 
Embajador de las letras de su país. 
E l talentoso y, bien conocido es-
critor argentino Alejandro Sux, re-
presentará a Méjico, porque el otro 
corresponsal de grandes' periódicos 
mejicanos acreditado en París, es 
dinamarqués. En casos especiales 
los demás ostentamos la representa-
ción normal y lógica. Todos llevamos 
el mejor deseo de hacer que nuestra 
patria respectiva, juegue un airoso 
papel, y confiamos en que las aso-
ciaciones de la prensa ratifiquen las 
designaciones hechas por el Buró 
Permanente de la Prensa Latina. 
E n el Congreso de Llón—Febrero 
1923,—Cuba no estuvo representada. 
Mis compañeros de viaje y de Con-
greso están dispuestos a ayudarme 
en la proposición de hacer que sean 
représontados loa "Grupofl Latinós". 
Puerto Rico la islá hermana es látl-
níslma y su prensa es en su mayoría 
latina. 
Filipinas tiene personalidad lati-
na, allí se habla español y fueron 
españoles sus civilizadores. L a pren-
sa de Filipinas, pues debe ser invi-
tada en los próximos Congresos. Del 
mismo modo los periódicos italianos 
y españoles que editan en New 
York. 
Los periódicos son los portavoces 
de los sentimientos y de las Ideas. 
Con estos Congresos se perfila una 
nueva diplomacia ante la decadencia 
de la actual: los enviados de la pren-
sa. 
Antiguamente que no existía el 
Cabl? ni la Telegrafía y Telefonía sin 
hilos, los gobiernos escogían hom-
bres de responsabilidades y experien-
cia que los representasen con plenos 
poderes y de sus decisiones se hacía 
solidario el país entero. 
Hoy consultan continuamente los 
asuntos a los respectivos gobiernos 
y casi casi hasta los Embajadores 
y Ministros 'Plenipotenciarios, son 
meros "enviados" o "vanguardias". 
L a diplomacia actual realiza muy 
provechosa labor comercial. Las cues-
tiones económicas son de mayor 
transcendencia. Un buen tratado co-
mercial aplaca los recelos y antago-
ninsmos de los pueblos. 
E l otro aspecto de la diplomacia 
es el de la propaganda. L a simpatía 
y acercamiento de las naciones no 
se. consolidan únicamente con discur-
sos protocolares y ceremonias palati-
nas, recapciones, banquetes y brin-
dis. 
L a prensa es el vehículo más po-
deroso Estos Congresos de la prensa 
latina tienden al acercamiento espi-
ritual a intelectual de los pueblos de 
común origen y común originaria 
civilización. Vamos a ayudarnos mu-
tuamente y mientras llegamos' a 
acuerdos transcedentales — siempre 
fuera de la política — conviene de-
finir nuestro árbol genealógico, para 
asombrar al mundo mostrándole 
cuan grande y prestigiosa es nuestra 
familia y vinculados como estamos 
por las proezas de nuestros comunes 
antepasados, extrañas intromisiones, 
y evitando sentiremos el simultáneo 
anhelo de engrandecernos y elevar-
nos. 
Armando B. MARTBONA. 
L A COMUNICACION D E L A S AN-
T I L L A S INGLESAS CON SU 
M E T R O P O L I 
DE A G R I C U L T U R A 
LONDRES, marzo 31. 
L a Cámara de los Comunes auto-
rizó hoy el gasto de cuatrocientas 
mil labras esterlinas para el estable-
cimiento de un sistema de comuni-
cación cablegráfica e inalámbrica en 
las Antfllas Inglesas y en la Gua-
yana Inglesa. 
E l objeto de esto» gasto es poner 
en comunicación las posesiones in-
glesas con la madre patria c impedir 
que las comunicaciones imperiales 
caigan en manos de extranjeros. 
J . H. Thomas, ministro de las Co-
lonias, dijo que el dinero no er^ un 
donativo sino un préstamo por un 
período de treinta años. Algunos de 
los cables propuestos—agregó ei Mi-1 
nistro—, estarán en operación en el 
otoño y el sistema completo estaría! 
funcionando para junio del año pró-
L A L E Y D E L C I R R R K 
Por la Dirección de Comercio, de 
la Secretaría de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo, se ha remitido 
una circular, a los Alcaldes de los 
distingos Términos Municipales, re-
cordándoles la obligación en que es-
tán q c hacer cumplir la Ley del cie-
rre. 
MULTAS CONDONADAS 
En breve so publicará en la Ga-
ceta Oficial, un Decreto, por el que 
se condonan las multas pendientes, 
o impuestas y no impresadas, por 
el concepto de tumba y desmoche 
•de Palmas. 
Reales infringiendo el Djcreto 
número 772, de 24 de Marzo de 132^, 
Zazá "la de los ojos verdes", co-l r n W C E D p W f l EW 
mo es conocida en el mundo del a r - r ^ 1 " " " " " ^ " ^ 
te; es una mujer de sugeridora be ¡ TJW E A M C M T f A T A Í A 
lleza y singular elegancia. Su sola1 fiL F U I V I I j Í i I V » A l A L A 
presencia en la escena bastará para 
inclinar el ánimo del público en fa-^ •• . ~ , 
vor de su arte. EI iueves Próx^mo * las nueve de;!*, ayudé a publicar **!/ Almogaver 
su pueblo 
bliotcca de Palaguer, la Parca arre-
bató aquella vida de trabajo y de 
liiiiiiil<!r> i'nskmes, y los huesos de 
Ghalt, coii su cuerpo embalsamado 
por decreto dé su vo'untad, para no 
sufrir errores de vida o muerte, fne-
ron én viaje eterno a la paz del Sc.: 
Atlantida" de Verdaguer. ruando 
fundo un senva-nario ron esto título. 
LAS R E N T A S D E L GOBIERNO D E L 
N O R T E D E IRLANDA 
B E L F A S T , marzo 31. 
E l gobierno del Norte de Irlanda 
ha percibido una renta sobrante, des 
pués de los gastos, de 46.768 libras 
esterlinas para el áño que terminó 1 la gentil canzonetista viene prece- poeta mejicano señor León üsorio 
hoy. idlda de juicios muy elogiosos emití- Se propone el doctot" Osorio re 
, E l gobierno de ülster ha podido ¡ dos por la prensa suramericana. i f utar en su conferencia d'etermina-1 j ^ j T ^ ^ i ^ ' 0 sí.rvir al P. Viñes, en el 
pagar como contribución imperial pa i Largas jornadas por tierras de la | das apreciaciones de la señora Be-
ra 1922-23 y 1924, 4.770.000 libras ! América Meridional —por la Ar- ¡ lén de Sárraga. 
esterlinas, o sea un exceso de cua- i gentina, especialmente— la acredi-i Las invitaciones para este aoto, 
trecientas mil libras sobre el presu-jtan como una artista del "couplet" que ha de resultar lucidísimo, las 
puesto. ¡fina y original. 'distribuye el Foment Catalá. 
bíesen concurrido co é! condicioiif?' 
de acometividad y engreimiento » 
lo cual era negado por natnea. 
Al contacto de su anüstad sentí nor; . . . . . . 
nacer en mí el amor a la literatura [ ( ,,;,n " "".i-niol, Pf4 
catahu.a . A él le debo conocer " L a ,la ' >- cerraba el sepuM 
la noche ofrecerá en los salones del (jel ai gg y desde entonces data 
Desde el punto de vista artlst'co Foment Catalá una conferencia er e| pegpeto ain|stoso no entibiado has-
' ta su muerte. 
Su ambición era vivir én un 
Observatorio de Belén. Para rector 
del Archivo de Simancas no ténfa 
precio. Más, como esto no podía al-
canzarse, se encariñó, con una ambi-
ción insistente, en colocarse en una 
empresrt afianzada, que le redimie-
y sobre la lápida fatal descendían, 
del carro fúnebre las flores de ios 
compañeros, de sus familiares y aini< 
gós, yo pensaba, entristecido que de-
bajo de aquel mármol yacía un homd 
bre de una vida ejemplar y de alma 
pura, un gran periodista modelo de 
sencillez, espejo de virtudes públi-
cas y privadas, un anciano honra-
do, uu hombre bueno; cu una pa. 
labra: un justo. 
Su. aun recj'-nfc, pero "el úlünio 
fondo" que escribió para el DLV-
RIO, espontáneaménte celebrado por 
GRAN CONCURSO NACIONAL 
J A B O N C A N D A D O 
E X C L U 
E N T R E L O S L E C T O R E S 
S I V A M E N T E 
D E L " D I A R I O D E L a M A R I N A 11 
$ 1 4 , 6 0 0 E N E F E C T I V O - 1 , 5 6 0 P R E M I O S A N U A L E S 
R E S U L T A D O d e l 1 e r . S O R T E O C e l e b r a d o e l 1 0 d e M a r z ^ 
Miguel A. Gutiérrez 
Amistad 9 6, Habana 




Cuarto Premio. $ 5 0 . 0 0 
Señorita María Coedo \ 
Remedios 
Primer Premio, $500 .00 
ximo, 
dianto eontrato con los intereses par 
íiculares, el gobierno recibirá la pa-
ga en francos suizos. 
LEANSE L A S SOCIEDADES E S P A Ñ O L A S E N L A P A G . 1 0 
Emiliano Cándales 
Villegas 90, Haben» 
Quinto Premio, $ 2 5 . 0 0 
H U H T O S O B T B O » A » A « » I A 10 M 
Córtese el cupón que aparece al pie y 
cuando tenra reunidos 20 envíelo por correo al 
Concurso Jab6n "Candado". Apartado 301 Ha-
^ „ . ° l l é7 ,os >"so™l™nte al Departamen-
to de Anuncios del DIARIO DE LA MARINA 
Prado 103 o la Fábrica del Jabón "Candado" 
Calzada de Buenos Aires, o en la Calzada del 
Monte 320. 
2»—Por cada 20 cupones se entregará un re-
clfto de opción a nuestros premios. 
3»—Tendrán derecho a loa premias exclusiva-
mente los consumidores del Jabón "Candado" 
y los lectores del DIARTO DE LA MARINA 
O—Los sorteos se celebrarán los días' lo 
de cada mes y de acuerdo con los premios ma 
yores de la Lotería Nacional. 
6»—Se repartirán 130 premios haciendo 
total de $1.225.00 mensuales. 
E l s ' r J o s é C a -
zar de Pila n ú m e r o 
4, Habana, agracia-
do con el tercer pre-
mio de $100 .00 . No 
e n v i ó su '^tograf ía . 
CA*-t*«« por esta línea 
un 
G R A N C O N C U R S O N A C I O N A L 
J A B O N C A N D A D O 
Para los consumidores del J bon 
"Cand^do,' y a los lectores ¿e) 
D U R I O D E L A M A R I N A 
20 de fstos cupones le darán o p c i ó n 
al sorteo 
Córtese por esta linea,' 
I ra, de tina vez, de toda posible des- D. AnUnlo Escobar desde New York, 
ventura en su acomodo. QuciKv tra- fué ma trábájb muy español y regio-
bajar ron reposo, sin la duda de re- na i>ta. Era un eco on armonía ton 
veses do nóminas. A conseguir esta el sentimiento compartido por ta ma-
nobie ambición, dirigió cuantos es-: yoría de los catalanes en t uba: Era 
fuerzos espolearon su carácter apo-1 en defénsa de nuestra lengua qns 
(.a(j0i j no es, como algunos se empeñan ch 
—Si lograse entrar en el DIARIO' querer, una contraposición españ* 
DE L A MARINA, estaba resuelto el La' 1'° í™ ^ f 0 » dfJE,a faP^&**-
problema de m] vida, me decía, ^ s,,: la asimilación detestable 
Y c uando ya tocaba el cielo con Ios ti^m',, ^os 5' no (lnier<>,, 
las manos, sobrcTino un incidente, i e , j , , . , . . . . . 
fatal para el soñador de su felici-1 I),os a<'oja el ñ}nm de (,l.ra 1 ^ 
dad. E n un diario Integrista se pu-! su *M,t<) S Í T ' pues ^ ;v j 
blicó un artículo furibundo contra ***** d e - h a W escrito dlariament^ 
por espacio do medio ^sig.o, no tnvfl 
nunca siquiera un simple enemigo. 
Fué un buenaventurado d'j ta'cii' 
to. 
De él es el Reino de los Cielos. 
José AIXALAi 
I). Nicolás Rivero. Inquirió, como es 
natural, el Director del DIAFÍK) de 
i que pluma partía e- tiro y se lo aeh;i-
caron, tal vez sin malicia, al inoren-
fe don Pedro (Jiralt, Ignorante, en 
absoluto, del artículo, del autor y, 
HISPAN 
COLOM BIA 
til, y que se fomentarían allí grandef 
empresas y negocios. 
L a desecación se haría por medir 
de un túnel, a través de una cordi-
llera, que separa la Ifiguna de lo» 
valles vecinos. 
En "¡a forma proyectada, quedaría 
redi!'.!].la la laguna a una porción Pe-
queña tn el circuito de su mavi" 
profundidad. 
fPor un sistema de compuertas, po-
dría aprovecharse una porción (U 
P R O G R E S O S KN ESL SKUYK IO 
T K L K F O N K O 
Acaba de instalarse un equipo te-
lefónico antiparlante para dejar en 
su més completa perfección el servi-
cio enlre Bogotá, Girardot, Ibagué. 
Honda. Tuuja, Chiquinquirá, Vélez 
y las poblaciones intermedias. 
La prueba se hizo ante numerosos 
concurrentes y fué completamente 
satisfactoria. 
Sstcs aparatos amplificadores de I agua suficiente para irrigaciones, 
la . v.j¿. permiten oir a muy lasgas Las otras aguas de la laguna, al sa-
distancias y con absoluta claridad de j ^or el túnel, irían a regar exten-
detaMes cualquiera especie de co- i sos vanes, y se formarla en ellos «J | 
municaciones. I caid*! extraordinaria por su fuer/íi. 
Lo.^ concurrentes hablaron, así du-1 muv superior a la caida del Tequen 
rantc mucho rato con las personas | dama, y capaz de desarrollar m.as 
que hablen sido invitadas para ln j de trescientos mil caballos, 
misma prueba en las Oficinas de Gi- | 
radot y Chiquinquirá, que se hallan i 
distantes muchas leguas de Bogo-
tá, per la vía Occidente, la una, y i 
hacia el Norte la otra. 
Después de sus conferencias jTj 
felicitaciones, los presentes en cada ¡ 
Oficina obsequiaron a sus distintas] 
interlocutores con una audición de 
selacia música nacional, ejecutada 
por estudiantina; ésta música se oyó 
ea cada luger tan claramente, como 
si allí mismo se tocara. 
E u Mauizales y en Medellín se 
instalarán próximamente los mismo» 
aparatos y en las principales ciuda-
des de los otros Departafnentos so 
pondrán aparatos receptores, co-
nexioEudos con el servicio radio-
gráfifx, para que puedan transmitir-
se y Recibir simultáneamente las co-
municaciones en la mavor parte del 
país. 
E l desarrollo para un amplio ser-
vicio telefónico, se ha principiado a 
consiruii una nueva línea enlre Bo-
gotá y Medellín. I'NA MISION PEDAGOGK A 
Haldp. recomendado el «obierno 
a su« Agentes diplomáticos en I,ra B 
cia, Suiza y Bélgica, que estudiara 
e infermaran en cuál de esos 
peise? podría conseguirse en ™ei 
res erudiciones la Misión P^dagogi 1 
que se ha acordado llevar a t.010^ 
bia, para gue estudie el estado 
la instrucción pública en todos 
grados y presente los necesarios pr 
yectos de reforma. • eB 
L a Misión ha sido contrata 
Bélgica v constará de tres ™iem*r°¿0 
E l Ministerio respectivo ha 
las órdenes para que élla pueda e 
prendtr su viaje lo más pronto v 
sible- . 
1 N GRAN P R O T E C T O RN 
CLN DI ÑAMARLA 
E l temoso ingeniero Tburner, de 
la cata alemana Julius Bergcr Con-
sortiiim, que ha realizado notables 
obrad y que últimamente ha hecho 
los estadios y proyectos para mejo-
rar ir<á condiciones del río Magda-
lena, araba de presentar los trabajos 
y presupuestos relativos a un pro-
yecto Eobrc la desecación de la ex-
tensa laguna de Fúqueno. 
Se ha considerado que ésta obra 
dejaría libres, para beneficiarlas en 
«agricultura y ganadería, unas 25 
mil fanegas de tierra sumamente fér-
Natur-ilments se instalarían plan-
tas eltctricas para producir toda 1? 
fuerza y luz necesarias para las ero-
predas que allí se fundaran, como 
también para iluminanr y dar ener-
gía motriz a decenas de poblaciones. 
E l presupuesto indica un costo 
muy considerable, pero la empresi». 
si se acomete, será la más importan-
te de Cundinamarca. 
Se encargaría la ejecución de lo» 
trabajos a la Casa Berger, que ha 
realizado obras de tanta tama conro 
el caniü'de Ki?.l. 
• : k n t a s e x e l v a l l e 
E n el Departamento del Valle, las 
rentas del Gobierno han aumenta-
do on 1! 3 0.9 80 pesos, sobre el uóltt-
puto qné había hecho la Asamblea-
E l servk-io público se paga estricta-
mente ai día y la oficina del Tesoro 
Departamental tiene en caja un s 
peravjt de ÍS95.000. 
